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Ao Mu ito Honrado LORD STANLEY '(I) 

Senhor, 

Con selhe ir o P riv ado. ,-{ombr o do 
Parlamento otc., t:tc. 

Não solici tei previamente a honra de antepor o 
vosso nome a estas páginas. A declaração de que a 
obra vos havia si<lo <lcdicada ~'com a devida vênia", po­
deria dar a impressão de que o autor busca vi uma ta rdia 
proteção pelo <:r ime de publicar ásperas verdades e 
defender opiniões que não são as de uma ponderavel 
maioria. Sou, porem, irresistivelmente levado a ofere­
cer este "trabalho ao colega de estudos de antropolo­
gia, cuja cultura universal, larga e esclarecida, adqui­
rida não só em seu gabltletc <lc estudo, mas ainda na 
observação direta, pelas viagens e pelo conhecimento 
dos homens, promete à nossa ter ra natal, a poHtica de 
larga visão e de sól idos fundamentos que, durante ·O 

último terço de século, teve a mesma sorte qite ou­
tras boas intenções. O ano glorioso de 1867, (2) início 
de uma nova era para o Império Britânico pôde. tomar 
como lema -

Anglía surge 
I mmo resurge, te ram refero tibi mortuac vitam". 

~Edward GeoUroy Smlt·h S t a nley - 1-4 .° Condo J c Der • 
bY. P r lm ei r o Min ist r o do 1&66 n l86S {N. T . ). 

OJ) Data. da s rn.nd c rotor ma olcl lor<1-l de Dorby o Dlsrncll. 
(N. T .). . 
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O vosso · nome é bem conheê:ido n o Brasil; sois 
considerado um es tadis ta _empenhado na conquista do 
progresso, e cuja atividade está norteada pelo princí~ 
pio de que a prosperidade de sua própria nação é be­
neficiada pcJo progresso de todas as demais. Se esta 
minlia última viagem .ti ver o feliz resultado de atrair 
a vossa atenção para o Brasi l - reg ião tão rica de 
dons da natureza, tão cheia de possibilidades ainda 
JaterHes e tão ardente de progresso - para um Império 
ligado a nós pelos laços do comércio e d e uma alta e 
honrada capaci <l acle em matéria <lc cr~dito público, -
para um poVo que excita a nossa admiração pela sua 
joven e gloriosa história como colônia, e por uma per­
severança, um -patriotismo e uma confiança em si nos 
últimos tres anos -de guerra, de que se poderiam orgu­
lhar os mais altivos povos <l a Europa - e para uma 
nação simpática a nós pelo seu governo monárqtiico e 
constitucional, e por amistosas relações que datam 
do dia de sua Independência; - não considerarei gas­
tos em vão, para usar a fra se consagrada , o meu tempo· 
e o meu esforço. 

J'enho a honra de ser , Senhor, 
Vosso ma."is obediente e humilde criado 

RICHARD F. BURTON 
Ex· lJrosllltmt-0 d a Socle<lll.d c d e Antropologl:i. 

d& Londre9, 

Santos, S. Paulo, 23 de Julho de 1868. 



PREFÁCIO 

Antes de se internar pelo Brasil, tendo por guia 
meu marido, permita-me o lei tor que lh'e dirija duas 
palavras. 

Vol tei à minha pátria, para um repouso de seis 
meses, ,1pós trcs anos de esta:dia no Biasi l. Uma ·das 
incumbêncbs que trouxe do Capitão Burton, foi . a de 
acompa11bar a impreSsão das páginas -que se se seguem. 

Tive o privilégio, durante os tres últimos anos, de 
ser a sua. companheira quasi constante, e <Considero 
mercê não pequena, para quem deseja observnr e 
a.prender, a pos5ibili<ladc de viajar, escrever, lêr e es­
t udar com tál mestre. 

Apesar de me dizer ele muitas yczcs, à moela orien­
tal, que "a lei de l\ifaomé não ,admite a igualdade dos 
sexos'\ esco hcu a mim, sua discípu la, para conferir 
essa honra, de preferência a um estranho mais co m­
peten te. 

Sempre que se trata de algo ·dific il de se exeêutar, 
onde haja um risco a correr1 ou qualquer possibilidade 
de desenvolver o espírito e educar a lgucm, serei uma 
fiel discípula; mas começo a sentir agora qne1 enquan­
to ele e os seus lc i·torcs são velhos amigos, permaneço 
humildemente desconhecida na sombra de sua glória. 
E' poi s tempo de, com respe ito, mas com. firmeza, de­
clarar -que, ain cl:-.i, que aceite orgulhosan:iênte a con­
fiança em mim depositada e me empenhe cm não me 
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aproveitar de meus poderes d{scrccionãrios para alterar 
uma só palavra ao texto original, protesto veemente­
mente contra seus sentimentos morais e religiosos, em 
contradição com uma vida distinta e correta. A mi­
nha 111<lignação se reíc re especialmen te aos pontos cm 
que é falseada a nossa Santa Igreja Católica Romana, 
e cm que é elogiada a repuls iva e desnaturada le i da 
p9l igarnia, que o autor tem o cuidado de não praticar, 
mas que prega aos ignorantes, de um elevado pedestn.l 
de moralidade, c-0mo urn meio de povoar as nações 
novas. 

Sou ainda forçada a discorda r do autor em vários 
out ros pontos; mas, comprccnâa-se que o faço, não 
com o espírito vulgar de oposição doméstica, mas se­
gundo um acôrdo mutuamente aceito, de divergirmos 
e aprc-ciarmos reciprocamente. as n ossas divergências, 
q ue nunca envolvem questões <lc. interesse. 

Havendo-me, pois, justifica-do e dado uma ami­
gavel advertência ao leitor (ou leitora) sincero e amigo; 
(os demais qne cuidem de si) despeço-me, para que se 
dirija, da melhor maneira, por estes bancos de areia e 
abrolhos antropológicos. 

ISABEL BURTON. 

14, Montagu Place 
Montagu Square. W. Londo n 

Novembro <le 1868. 



OS LUSÍADAS DE CAMÕES 

CANTO VI 

Estância XCV 

Por meio destes llórl'idos porJgos, 
Destes trnbnl hos grnvcs, e temores, 
Alc:mçnm os que são da !ama nmigos, 
As honrns hnortnls, e &:l'aus maiores: 
Não oncos tndos sempre nos antigos 
Troncos nobree tlc seus antcces!lores, 
"Não nos lcitOs douro.tlos entra os finos 
Anlmnls da MoscCivin. zebelinos, 

XCVI 

Não co 'os manjares novoe e es.qu \sltos, 
Níio co 'os passeios moles e ociosos, 
Nüo co 'oe vâTios dcJeltes e Infinitos , 
Quo afeminam os pcltOs generosos: 
Nüo co 'os nunca. vencidos apetitas, 
Quo a for tu na tem sempre tão mimosos, 
Que nllo sotrc o nenh um que o posso mudo 
Parn alguma obrn heroica de virtude. 

XCVII 

,l\1 11.s com buscar co 'o eeu forçoso braço 
As hon rns, CJ.UO ele chame pr6 p1·ins "Suae, 
Vigiando: e vestindo o torJndo oço, 
Sofrendo Lcmpestotlos e ondas cruas, 
Vencendo os torpes tr ios no regaço 
Do Sul, e regiões de a brlgoe nu ns, 
Engolindo o corrupto mautimento, 
Temperado c"um á1·duo sofrimento: 
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xcvm 

E com tçrçar o rosto, que se entta, 
A parece r seguro , ledo, lnto1ro, 
Para o pelouro nrdente que assovtn, 
E le-.·a. n perna ou braço ao companheiro. 
Deet'nrte, o peito um calo honroso cr ia, 
De.sprezador das honras e di nhe iro, 
Dna honras e dinhelro, que a ventura 
Forjou, e não virtude jus ta e dura. 

XCIX 

'Des ta a rte se esclnrece o ente nd imento; 
Que expcrién·c1as fazem repousado ; 
E fica vendo, como de alto assen to, 
O baixo trato humano em baraçado: 
Este, onde Uver forço. o reg imen to 
l;)lrelto, e não do afeitos ocupado, 
Subirá (como do'Ve} n ilust ro m ando 
Contra n Yontade sua e não rogando, 



ENSAIO PRELIMINAR 

O Brasil, especialmente para o via.jante estrangei­
ro é um a te rra de cousas singulares. Logo ao desem­
barcarmos cm Pernambuco as perguntas que nos fa ­
zem são estas: - E' comerciante? engenheiro? lia.tu~ 
ra lis ta? doutor? - N,ão ! Então deve ser dentista! 

E - desde que não se trate de um Príncipe Real 
ou de um milionário cm cuja fronte se leia claramente 
a sua qualidade - penso ·que fará bem em pertencer, 
ou passar a pe rtencer a uma das cinco castas admiti­
das, especialmente se se destina ao extremo oeste da 
Terra do Cruzeiro do Sul. 

Os autores brasileiros, tal como os estrangeiros, 
têm sido cm geral especialistas, visando cada qual uma 
determinada finalidade. Passada a fase dos cronistas 
jcsuitas e fra nciscanos, -0s antigos viajantes, que pre­
cederam os cientistas encarregados da demarcação das 
fronteiras, eram pura e simplcsmcutc exploradores, e, 
quando escreveram, não deixaram senão roteiros. E n­
tre os portugueses, podem ser mencionados: o céle~ 
bre naturali sta Alexandre Rodrigues Ferreira, enviado 
nos anos de 1785-1 786 em missão cicntífic;i ao Rio 
Amazonas (1 ); o intrépido e ativo paulista Dr. de La-

l - Nti. l!C lilo na. Bn.fa (1'1.56- 1·81{) . O Dt6.r lo da. aun.. 'Vla• 
gcw Fllo•Ofi~n ~s tà p ub1tco.do na ncv l11 t11. do Jn11r1ta.to Dt11t6-
t-l co, tom o 48 o seguinte~. Sobr o o grando O:,cf)IOTn.dor ,,er ll 
l>logrnflo. do E . Goe ldl: E111ul lo a.obre o Dr, Al c:ii:a.n rll'1'l n od Tf .. 
,c-au, Fcrrclrn, J'nT6 , 189G, bem como a. bloi;:rafta. do nutor!n. o.o 
Dr. V . Correio. FIiho {•Brns!llnn;1.) , s. Paulo 1939, {N. T.). 
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cerda (2) (1790) que, - a propósito - foi iinpedido 
de utilizar instr umentos científicos oor um certo Dom 
Bernardo José de Lorena (3), vcfdadeiro sultão de 
VVadai, - fa lecido na capital da Cazcmbe, na Aírica, 
era matemá tico e astrônomo; o Dr. José Vieira Couto 
(4, , 'Cl o Tcj uco, hoje Diamantina, mineralogista, como 
tambem o -Pater-Patriae, o venerando José Bonifácio 
de Andrada ,e Silva, de Santos (1820); o Major Couti­
nho (5) expçrimcn tado explorador da Amazônia, ofi­
cial de engenheiros. 

Os holandeses, nos antigos tempos, enviaram o li.­
tcrato ··e historiógrafo Gaspar B_acrle, aliás 13ar!aeus, 
(Rerum per Octennium in Brasma, gestarum his toria, 
Amsterdão, 1647), cujo pesado in-folio tem hoje inte­
resse para a antropologia (5 A); Piso, de Lcidc, e o 
alemão Marcgraf (1 648) (5 B) que lançaram as bases 

:? - Dr. F\ra.n clsco Jod ~ d<!! Lacc n l n Atmo!dn.. Seu DU!rt11 
de Vb ~ cm foi publico.do om S. Paulo, 18411, l:I:i\. 1\ln1ln. ou tros 
tr~lln lhos {l e su11 nu torln. nn n ,,,·. Jm•t . II ?Mt, A s u a. •r r a,·c ..... 111 
dn A.trlcn mí!rcccu r ccct1te recdl~!'i.o. (Lisboa, 1 !136 ) com oru­
dlto. ,tntrod ut·no 'do Manuel M11rla.s. '.(.N. T.). 

a - Bcru:i.rdo ,Tos{: do Loronn o Sllvolrn, 5.° Con tlO tlO 
Sarze<la.s, Oo'\·ern.lilo r d e S. Pnulo "tio 1783 ll -'l'l!l7. (N, T . ). 

,J - :Su:i. 1ilcmGrln ;1101,rc n 11 ~lllnn-. 1ln C:111ll n11 l11 1le :,UunN 
Cuot11 t'ol flllb l! C:L<ln n o Rio c m 18-f,2.. Foi r cllnJJI'CSsa nn Jl c ­
-.· IMtn ,l o A r rtu h ·o Pílbllco 1'1U n e1r tt, An o ):'.. (l!IO;;) pg , 55. 
~. T,). 

á - Jor,o Mnrt1ns d n. S!lvn Coullnho, o:q>Jo rador <lo(l rloe 
)fn dCt r n o Purds. (nrtntõ r lo 11101Jrc o n 10 ?11n1lcl r11 . Mn.unus. 
1861) (N. T .). 

5,A. - Além Uc sfl:t c1Ht!\o orlg'\'ntl.1 o de trl\du1,ü-es n\omlrn M\ 
:ih1<ln n. cdltno h olandesa. d e l9Z3 (Mn.r t lnus N!Jhóff, Haia), 
O Mlulii térlo tln Etluc1,r,:Oo promovou umn cd i~i\o brns ll elra tlc aso 
mo numenta l trn.bn.lho. A t rnlh1ti\o do orlglnnl l ntlno tlcou a 
ca.Tbo do 'Prof. Cláudio Brn.ndno. (·N. T . ). 

5.D - A o b ra <lc P iso o :unrci;r:i.v (: n. .seg u in te,: Hl ~tMln 
Nnt ornJIA Drn"llln<:' . G11 l l1 elml 1•111011h1., . D e nu,ill ch1n llrMII· 
I lt"t111I llbi: I rtuntu n r . . . ct Geoi:,; 11 ?11nrc.i;.rll'\"II ,t e Llci,).1 11 ,1 .. 
Jli1'10rlne ;rcrom n1Jtn rnl lu111 tlx-n 11lll n~, tlh rl oC lo, .. c iun nPíH:n­
dlcc tlc ~nJUJ7'bi ct chllc11i1 1Jim1. Jo11u 11 Cl'I ,te [,net h, or,J (nn1~ 
Ulge.s>11t ,k. Lygtl. Dnt nv. np. F rnnc. H nc'k h ·lll et Am11 t c1ot1nml, 
apud Lud. E ltlvJrium, 10-18, (•N , T.). 
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do est udo sistemático .da botânica; Arnol<lus Monta­
nus (1671), plagiado por Dapper (5 C) frcquentemcn~ 
te citado, e G. Nicuhof (1862). 

Entre os alemães estão Hans Stadc (1547) (5 D) ; 
o príncipe i\faximiliano de VVie<l-Neuwie<l ( 1815-1817), 
(naturalista e orn itologista) ; S. A. R. o Pr~ncipc A<lal­
hcr to <ln Prússia , que viajou pelo Brasil (6); os sábios 
Spix e Martius (7) (1817-1 820), (os Hurnboldt (8) e 

.S,C - De- D:impcr f :l. obrn D !e 11nbt'l.:-11nte ]rr,'eue " 'elt uu~ 
rlclt Dr. o . D . AJ1111 f c nl 111u, J nco11 von r,Jcu r 11, 1G'13', 111~1~8 
vorail.o Alcmn. d :l. obr:t do A rn . lllon tn11u1J cm lfnsu:i. holnndos:i. : 
·DJ c N'lc11n·c cn Onbekcmle '\Vc<!rM , 1)\lb ll co.do om 16'1,1. {:N, T . ) . 

~.D - A ed!i::il.o primitiva e n ,lo M11rpu1·1,o (l!i5'1}. Híi mu l­
tas C{llçücs 11lemãs, thunengns, lnUnns, 1'rnnecsns ,etc. Bur ton 
! OI o anoto.dor d:l. cdl<:;úo ln g) es.n, !oito. om 18H. pCl n Soclcdn.do 
1Ink1u ,· t, -l!endo trad uto r o gra lldc amlso d o Brn.sll .Alber t 
•roota l. Hi quatro edleões br"~\lo\rna; uma de AJcnc:i. r A ra.: 
dpe. '110.. Rov Jst/l <lo lnst. Hls t llr !eo; outrn Uo 1Albe rto L Of&;Tc n 
0900 ), outra ( reduzid11) tlo M onteiro Loba.to (S. Pnulo) e tl­
nn\moutc a edlçilo du Acn.demJ1~ Brnslle\ ra (19~0) , nprovc\ l.'\mlo 
n vcrsti.o elo LU t.c;rcn o a.no t :lfüL, ,p or Teodoro ,S.'\m11alo. Nesta. 
estil o l'Cproclu z\tlo!! u frontesp l<' lo e u<:i bt/l \ ' 111·11~ em ma1h:lrn. 
Oa cdh;:tl.o de L!i67. (N. T.). 

C, - Trn,·el!< ln t h c. Hout i. o r. F,ut'OJI I'! tt u tl l,1 ll rnz!l1 ' "!tio n 
1,·o,·•1 i.;:c lll> o,~ A m :o:.rn n n111\ í t.,i hllmtnn· t hc x111i.:n, 1,uw tl r111 
"'-"Plorc,l 1,.r . . . J"rln~c A,lnlh n t ot l'ruK>o lu, t r nnll l , by Si r li , 
J J. Scho111lm r ~ h n ml ,J , E. •rn,·lnr- C-Z \'ois. Lon<ltes , DObUO, 
1S.f9). ·os Cond-4!s de Bl!rmnrclt e Or lolli\ :u:om;pl\nh1nnm, o v la ­
:fll..nto que s11b!u o Xlns6 a.tõ Plrtml1nn~.'.l.r/l. 

1 - TIEJSE 1N B'.R,\.SrLJEN. '.l'r11\'cl 11 ln Jh-11,:IJ l,ly Dr. J. 
n . nin Spb: nutl. Dr, e. F, P h . v,n , :Mnrcln-., L<md1·cs, <Loncmans, 
JS~·I, !! vols. nctn , ·o . V\ ostn t'T'n,Juçi\ o n:i pcqnc.n:\ b!bllotccn. 
111 ,;lcs.'\ 1lc Pcrn:i.ml11,co m:i.s niio cons ebul n11nc.'.\ <inco n t rnr 
o orlslnn l. (X. A.). 

o In stitu to H.1stOr lco Brn..<ili c lro 11ubllco u a c<llciio em por­
tuS"ui!s, t rad ur. iio Uc D, LO.cln Lnhm cycr e notas 'Uo «irot. Dnsf­
ll o de )lnr,:n\l1;lcs ( Rio. l111t)l·onl4n ~::i.ct onn l, 193S) . (N. •r. ) . 

S - ,S',1g:undo CILSte)nau n Biblio teca do .Rio d e ,Tnnc lro 
fl09sue u m curJ0110 documento, :i.Jln.mcnto t"arnctor fst\c o dos 
tem pos colonlnls. E ' 11m:,, o r d em ,Pa ra ser p rc:so e Ucport:ido, 
se ,roi;s c enco n trallo cm tcrr ttõrl o lnns llolro "um tal Ba r ;lo llo 
Unm \Jo l clt". (N'. A.). 

o t'1!::<to da ordem, nsslnnda Jlor Dom RO"drlgo de soui:i. 
Conti!nllo (ti1turo Con1lc de Llnhares-), ()a.tndn do 2· de Junho llo 
lSOO vom trnns<irlto (lm J•or to Sei::-uro, Ht... t Cl r lu Gt"tnl do nrn­
i,11 e in notn de no'dolfo Garctn. (3 .• cd. s. P:i.ulo, V. !13). (N. ':r', ) 
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Bompland da América do Sul) (8A); o Barão de 
Eschwege, mineralogis ta (8-B); além do velho Var­
nhagcn (9) e Schüch (senior) ( 10), Langsdor[[ (!O.A) 
e Natterer, (!O Il) Pohl, (! 10 C) Burmeistcr (10 D) e 
outros nomes bem conhecidos nos meios científicos. 

Os franceses, para não citar os antigos como De 
Lery (1563), (!OE) o "Montaigne dos velhos viajan-

S A - A obrn. eonjuntn. üe H-umboldt ~ Bompland ê n. se­
gu lntic: Vo700,cc da Dnron F r édhlc- llciu·I-Alc::c nudrc de J h:011-
., óhlt ct A.lm,! D omnla nd nax .t'éldona (!Qu luo:.: lnl <'• da non,·f'.'nn 
coutlnent to lt clon,i lt:11 nnnl:t:llf 110() à 1804. As 2\"nvn ,_cncrl\ ct 
•PN:le. 11Junttnuin Hi'lo d ê ·Paris (l-SIIS-1&215) (N. T.). 

8 B - A obrn. mal :oi hnportn ntc do ES<::hWl\l:' '5 sobro o Brasil 
t: o :r1u1o D"1.1!111lcn•I• (Bcrllro, G. Rc!mC"r, 183,3,). Vcjn-so a AUf\ 
b lbllor,ro.Clo. 11a obrn do Fr. sorr.m e r: " ' tJhclm Lud\l'I/;' , ·on E11. 
chwcgc, Sttu tgnrt, 1828 . (N. T . ). 

, - F1rcllerlco Lu iz oullhcrmo llo Varnhagc.n, po.l d o Fran­
c isco AdoH o dti varnho.gcn. V isconde de i>orto Soguro. (N, T.). 

10 - Roque Schüch, pnl Uo Gullhcrmo ·SchUch, Da.1·1\0 de 
Cap:in cmn.. (N. T.). 

10 A_ ,Lo.r,C'3<]or-H. n kmllo, conRUl dn ROss\o. no R io é ciutor 
tio prime iro 1;Ul11. p!Lrn. o,.'I os trnngcl r os, no Brasil : ll[õmolrc Mor 
h: nri11 1l ,po..ii:- Servfr de gUhle b. cea:,c qu l d i!lfll"Cnt 11'r ftnbtl r 
('Pnr!s, Imprlmo rl o Donugon, 1820). Enloqucceu qun.n·do che­
tl,wn. uma. ()XP Cd!Cilo clenUflcn pelo Ulterior llo B r :L.sll. ('N, •r.). 

l() D - Nnttcr cr, c lcntl:Jta. n.us tr fn.co tol um do s maiores 
estudlo:sos das aves- br nfl lloirn.s. Su:,. srnndo oh rn ó n. Zui:- Or n l-
1boloi.le nr,ur11llen• - R e 11oltni e .. ·nn Jobnn Nntte-.:'c r ,11 RclHc n ln 
dei:- Jnbreu :181':' bh1 183:i, nnrgc.11t c1lt ,·011 AU i:Til'l t TOn l'c h ,C'Jn. 
Vl""n:i, , 1:871 . ( N. T .). 

'lOC - Sun vln1rc1n ~não ó meTIO!i lntoros!fll,nto r•ue 3. do 
$}lhe: e .:-.rnrtlu~"· d iz Va.rnhngcn ('3.• ed. V. 26;i). O título da. 
obrn lê: Ud11c Jm Jnnern "°º" n"n ,illlcn. Jn i1eu .Jlu1re? n 1817-
1!121 unlcrnomnicn and hcrnua,tci:-ebe?11. Vlenn t.aC.'Z-'3 7, Z volo. 
e ntlas. (-N. T.) . 

J O D - Autor Ua. -Rd.11c nnd,1. Drni,Ulcn, Dcr 1t n1, 16:53. (N, T.). 
10 E - A primeiro. cdl,;:l!.o do Lór Y d!Ltn d e 1578~ 111 ... tolre d'ua 

Tnya1,;c falc l .,11 l n tc r rc du Hrl-l'lll {'Rochcln}. Foi p u bllc:a.dn nn 
R eT. do 1n:i.t. ll!l'lt. (~S :z. •-221) trnd u cno do Cor:s. Trls.tilo d O 
A lencnr Arnrlpo. H O. n lnd a. uma cdtcl!.o .1'-esumtdn. ll)Or lfon ­
t clro Lol,a to '($, P aulo, Comp. Ed. N nclonnl, 1020). O 'Bo le t im 
d o A(ln latél'Jo do Tob11 th o ostn publicando {ll'9S8) o. trnd u<;!lO 
d R. R C!vlsto. do Ins t ituto. (N. T. ) . 
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tes", , o capuchinho Cláudio <l'Abévi!le (10 F) (1612), 
Yves <i 'Evreux (1613-161 4) (!O G) e Roulo Baro 
(1651), (10-H) cont ribuiram com o ma.temático La 
Conclaminc (10 1); o botânico Augusto de Saint 'H ilai­
re (1816)-1822); o naturali sta •Conde Francis de· Cas­
tclnau (1843-1847) e o astrónomo Liais (1858-1862). 
Além <lêstes, têm menos importância os nomes do Sr. 
Expilly (1862), que segundo narra em seu "Lc Brési!. 
tel qu'il cs t" (11) aqui arribou como fabricante de 
fósforos; e o Sr. Biard ( 1862) (li A) que vciu como 
retratista. mas cuja obra é uma ·11otavel caricatura. 

,JO.F - Claude d'Abkvllle E o cronleta. 4n. lnrv11nüo tm.nccstt: 
no ?,f~ rnn hi\o. A pr! mo lr.a .odlc,.1.o ~ de 11 6114.: H1111otre de Jn Ml•­
•lon dMII Pérc11 Cn11ucl o1 0:11 l ' l.lllo de .!1'.ni:-ngona et tcn-c• ctr­
con,·0 1111nc11 . IFnrls. Ht'l. duns cdlçõc~ brnsllt: h-n·s, u.m:i. l.le 187-1, 
lr.O:duçJ.o do Dr. Oee:i.r Augusto :?,[nrques Q,[nrnn-hl\o HH) o 
(J U!rn. t,'\ICBlmHmJ4 sobre :'I. edl,;:11.o 'J)r lmltl\'n, nn. Sfrle Edoardo 
Prado (1'!12:?) c o m pret4cfo de Ct1:pf1HNt no de Almiu o s-l~s-d.rlo­
de nodo l ro G nrc la. (N. T.). 

10 G - YvC,3 d'Ê\'reux e:5Cre\'0U n Suhc de l'Hl11tnlre dei, 
Cho11c1t J1hu1 rnlintoroblc-11 nd,·cnuC• cu J\(nrnKnam t11 nnnf• 1013 ct 
JOU (lP.'.lrJ&, 161-5). A c dltn.o prlml tlvn. itol de!trulda qu:isl com-· 
plcta mon~o. Ferdlnn.n!l Donls r,eod ltou-o. om .X8(..l Com o nome t1e· 
vo,·oge dn11., le nar,I 1lu Drt•ll (Lelr,ldg}, T nmbem l'o! trnduzlda. 
polo Dr. Co:so.r AUE:"U!t o !>lnrq uos (Mnrimhf10. 1874). (N, T .) 

,1-0-H - E' o -a.utor do uma lntcrcsirn.nt.o é roro. Bl11toh:c tla, 
Ynyugc de lloolnx Uoro, tntcrprtte ct .-mU1u11od('Ur 11r1llnnlre de 
ln CoruPtt f;--llle d crt lndca 1l 'Occ1deat etc. P.:rrls, 1'861. (N. T .). 

10 I - D o .nulor do umo. lt c lntlon n hrci:te d'an. -vo7ni:c 
fplt ,lnuH l'lnl~rl car de l ',\mfrl!]U c llth·ldlon ntc (•Paris, 1H ij ). 
(N, T . ) . 

'11 - Cito co m prlUCT O juho ox..")(!nühl o p o lo Sr. Llafs aobrc 
1'.!es:i. obr n. <do~er.lvel. (l, 'E•pnce Cé lute, ~10); "E' In jurio. ri O 
bom sen!o doa le ltorca 03crcv(' r t1:1 l9 n.bs urdo!7, Donin.ls o Jlvro 
em CJ,ucetl'\o está repleto de lnoxntldllcs . S I o A.uto r o tl \·casc 
!Wnomlnt:1.do - O Ura.1111, c11ruo nno ~ - sor ln. <lo um a 11o ríoltl'I.. 

f \de~~f,'; e<';;,~/;~)~ nlndn L- temmt'., et tev DJoeu,., du Drblt 
(186·1), IJuc rol traduzida. por G:istll.o iPonal\'tl.. (S. Pnulo , 1936 
Comp, Ed . NllC. BrllsUlo.na. ). ('N". ,T.). 

1:1·~ - l)eux onniEe11 n-a nrt-,,11 por F. B lard. (,Pnrls, Ho.· 
chotte, J.SG2), é um o.cervo do lnvcmç:ücs, ais-umas r h1l\'c ls lH?lo, 
abeuNlo, sobr.e o Il1"461l. (N. T.) , 
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Os angto-an1cricanos enviaram os senhores Hern­
clon e Gibbon, oficiais de sua marinha (1851), fazer 
:reconhecimentos -no vale do Amazonas. O Sr. Thos. 
Ewbank (1856) (Jl B) era engenheiro. Os dois va­
Jiosos e agora desprezados voh1111es do Sr. K idder 
(1845) (ll iC) foram escri tos por missionário; a obra 
de colaboração dos Srs. Kidàcr e Fletcher, é l!m traba­
lho de missionários (12). Recentemente foram publi· 
cados diversos opúsculos pelo "·General" Wood, Dr. 
Gaston e o Rev. Dunn, colonizadores, e pelo Capitão 
João Co<lman, que ,comandou urn vapôr pelo costa. 

Nós os ingleses, contr ibuimos com o "comercian­
·tc" Luccack (lSOS-18[8); o mineralogista João M.a.we 
(1809-1810); o f iel Koster (1809-18 15) , estabclccidQ 
como comerciante cm Pernambuco; o Rev. Walsh, da 
A lta Igreja Protestallte ([820) ; o Dr. G.:irdner, botii-
11ico (1836-1841 ); o sr. -Hen rique Walter Bates, (com­
petente naturalista e entomólogo (1847-1859) , (12 A) 
<fUC 110s seus primeiros trabalhos no Rio Amazonas foi 
a. com pauhaclo pelo Sr. A. P . \ Vallacc i o Sr. Hadíie:ld 

1'1113 - A obra. de Thomns Ewba.n lt ,C, t.lta ln Drn7.Jl, o r t11e 
1111111 o r tl•c Cocoii nml 11,e t-Dhu (:Londres, 1!66). (~. 'l'.). 

111 C - Els o t flulo dn. Obt"A de ](lddor - Sketc h~11. ot r c ,.1-
Jcn cr. nu,l 1r1n·c:: J11 ht n r o1dl, c 1111u:•nc f11 1,: 11a.,.1 nrll:nl.l ('11 111 1,:l'oi:r u­
'f'h(cn l 11utlc:e11 o( lh e:: Clnplr c nml Jt., 11c,·crn l 11ro,·l0Ce1t, b)~ Dn­
n ld l'. tCl,ltler (Pht1ndolphln . lS Hi, 2 v ols.) (N . T.). 

1'2 - - Utn,.\l nn1l 1111:, \hu.'l.\\lnl , ,. 11nth:"1.~'"'' h, l, t .. , n1' h •n\ \"" \ 
1l c 11c rlt1th·a i,kctc hrte 11:r nn·. D. P . JClilolcr 111111 llh· •• J. O, f."Jc t­
ehu•, P IIR•lclfln . ChJhJi, & Pe lenon, Lomlrc::11 'lrtlbncr ,t Cr, 
;lf!:í7'. (HI\ no,·.,. cd lçào corrctn, TOCcn t"mcntc edltnda polos sra­
Snm111on Lo, 'I' &. C>·· L on.Jr.cs), mito trn.b:itbo tom elo.lo um 
tnn t o ma lt rat.n.d o cm docum ontos iteml-oflc ln ls, como ncndo 
"uma. ln fl\mc conir.oslçllo d o Usonjns, caus11:,l or:1. do mul t os prc• 
c onco lt os·•. Grnnde dano 11:0 T1 0b11co to l dor l ugar n. un', vor­
g onh o'lo pJASló, 1mprciiao cm 18GO pcl.l llc Jl ,:; l<> u" Trnc t S<i · 
t."fct,·, 51i .Pi,.te rn ~ t e r Row, Lon\lrcs, o <l<>nomln nd o o llrn,.11, 
111uo. J1l1'(Grlo, (l<>vo, tll:011u(Gc,. T1n1ur11f,. ~ lc . 

:13 A - A obro.. cld~ lcn de Untes {: Thc X nt 11r111l.11t nn thc 
Uh·c r Anmr;on 11 (J..Ond rci,, ·J oh n ,\lurr nY, l ·Sli3-) 2 -vo lL (N. T. }. 
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(1854), (1 2 B) que visitou a costa cxominanclo·lhc as 
condic;õcs de navegação a vapôr; o naturalista Sr. R. 
Spruce (12 C) e o engenheiro Sr. \-Villiam Chanc.lless, 
que .iinc.la prosseguem em sua aventurosa jornada às 
faluas dos A neles. 

Não poderia terminar este esquema sem mencionar 
o nome <lo Dr. L und, (12 D) o douto dinamarquês, que 
viveu entre os extintos sáurios, na~ cavernas de J,.·ii­
nas Gerais; e o ictiólogo, "puro homem de ciência", 
Jl!Of. Luiz Agassiz. ele Boston ( 1865-66) viajante rece­
biclo com o maior entusiasmo possh·el no Brasil. 
(12E). 

Nesta brilhante assembléia, um simples turista 
sente-se, 0 11 dever-se-ia sentir, um tanto deslocado. 
Mas tambcm tenho uma missão especial - e son pittor 
anch'io. Sua Ma~cstnde O Imperador observou certa 
,·c1. , <:om mui ta propriedade, que a África Central está 
se tomando rapidamente muito mais bem conhecida 
do que o Brasil Central (13) . Mesmo 110 Rio de Janci-

1Z D - Drn~n. fhe U lnir J>Jnte nml flu: F nllcln111l h1nnil• 
by 1Vlll\:im H nd!lt!ltl (Lonllru, 18~4). (N. T.). 

~2 C - A obr:\ m:\ls- tl lvul~ndn tlc Spruc(! sõ t o l rmbllt!:a.<la. 
':l.p(is xun n1or t t! (J.S9l) 11or ,..,-:\lince. Silo n.s X11h•• oí u bofntll!tt 
0 11 tl1~ .\11u1·r.r, 11 rl11•1 . \1111('" (Londres-, UO!t) :? vo,.ls. ( K . T.). 

1:'.!D - Lttn1l. r \1C$0\l l'l.o Drn sl\ 1,11n l S:?'5 o IHtnl morreu om 
18!!0. Su:i.11 J'lrlnclfl:lis obr:a sito: mn llulcr I J{nllul'C<:c11, 1 1tct 

;;~1~ ~~~~·;, ~ ;·g; ~1 l~n n\ i k ~:::~ c ~::n!·::~ ;:: : l :~ );: :.: ~.~e:.:·~~~ 1 :~.1 !'~ ~ ::: 
•lOII\ VMlt11l11~ (lb. lt:llj~1.S~ll). (N.T .). 

l:.! E - Desln. vln.:cn1 rc!!ullo\1 o lh-ro .J111•r11c,- 111 nr11,ll 
moston, JSC9> t!!.Crlto t1C cola.bora.ttl.o com aun. ,eftpo~ F.\\11:l­
l1<1 t h C.,rY Ago..ssl%. Ba.tll. t r:i<lui:tdo J'ln r:1 o 51ortui:u ~!t pelo pTO'I". 
Edi:nr SQucklnd do iten·donç:i. (S. Pi\ulo, 193.!) o fi1z p:1rto d es­
ta. drlc n rn.-Jlnnn, vol. 69. (N. T. ). 

ll3 - l'\'Uo escrevo n u ncn. lBR,\STL 1:cm a.rlli:o, vist o ql.\4! os 
"Pr®rlos brl'l.s\Jclros n:lo o rn.ecm, 11cm qnalriucr outro p ovo, 
.11:a.l\•o o Inglês, )[nl1 br:wo n lnt1a. 1C, o cmprci:o llo n.n:1cron\smo 
tG.o vU16'1lrJ:nllo Dn.ASJJ..S, ti:rmo riue eõ tc,·e $Cnl11lo riu11,mlo 
o Brt\81l rol tllvldldo cm -Ools s-ovcrnois, entre oit nnos do 1~7:'.! e 
1Cõ76 , Et\t1c tn11to n er r o n lndl't pcrcl u rA ~m n011'.!JOS pcrlõdlco:r 
tltll le bem lnft,rtn::ul01. 
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ro, poucos acreditariam que o vale do Rio S. Fran­
cisco, vulgarmente chamado o Mississipi <.Jo S ul - de­
nominação essa que sob o ponto <le vista gcográiico 
nã.o se justiíka, - está no mais puro estado <ie natu­
reza. O meu plano foi, poís, visitar a futura base do 
In1pério atravcz da grande artéria, de modo a poder 
tornar conhecida a enorme riqueza e a imensa variedade 
d e suas produções que abrangem tudo que o homem 
possa desejar, desde o sal até os diamantes. 

Só em Minas Gera is o viajante encontra uma 
"terra. tão grande, um sólo tão fcrtil e um clima tão 
salubre quanto o da Inglaterra" , (14) urna atmosfera 
de "a.estas ct non ;1.estus", onde se desconhece a "ti­
rania dos ventos penetrantes e das geadas matu ti­
nas", finalmente, o " habitat" conveniente - senão a 
antiga ,pâtria - (15) do mais nobre homem tropical 
cm elaboração, que surgirá quando as chaJHadas rc· 
giões tc1npcradas tiverem terminado a sua missão. 
"A minha opinião, diz o Sr. Bates, é que ainda que 
a humanidade não possa atingir nm grau elevado de 
cultura senão Iutanclo com as inclemências da natu· 
reza nas latitudes elevadas, é, comtudo, sontcntc sob 
o eqt1ador que a raça perfeita do fu turo atingirá a 
plenitt1dc do gozo da bela herança do hontctn - a 
terra" . 

. H - A eUJ>ertfcle d.:L Tn-cl::r.t~rr11 ~ de 67.G.lfl m1lhas rtu::r..· 
drndo.11. A do Mina~ Qcro.l.:, :?0.000 l~gune tzuo..dr:i.do..11. 

J.5 - ~r;· n.ntes no!J G"rtlndcs vn.10:s de O.hivHl.o doe rJoe tro• 
picais ou sub• tr oplcnls, como o Gnngcs, o Jrrawtw.·y o o Nilo", 
(e eu ncr ccentO.rla. .::t.lnd:i o Eutrntcs, o Nl&-cr o o Iodo) ~QUO s o 
pod.(lrõo surpreender 01!1 vcstri;;loJI -.la p r imitiva mor.ada do h o· 
mcrn". Fid-conor, Jor-1t. Q u!nz. de Gcol. l'SU:. A grnndc ter 
dQ pro1in-.. 1tn ootl\ v!,lvolmc,n lo ,ücado llrn ncJ-o os futuros con• 
tln~ntes ,o Uhn.a do. terrn com multo m:i.ls ra.pldc:l 11:i .:i:on:i Iro· 
pfc::r.l elo qu<1 nn lempcr:icla. 
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A minha viagem teve \tma oportunidade das 1nais 
felizes. O Sete de Setembro, dia glorioso da Indepcn~ 
dência do Brasil, fôra dignamente comemorado com 
a abertura do Rio S. Francisco e do :Mediterrâneo 
doce do extremo norte, aos navios mercantes de to­
das as nações (16). O Ministro da Agricultura en­
viara um vapôr para ser então J,1nçado no curso su­
perior do Rio. O presidente de Minas havia depois 
feito a um engenheiro civil brasileiro a concessão para 
explora~ã.o do vale tributário, do Rio das Velhas. Um 
agrimensor inglês lançava os trilhos que ligariam a 
capital do Império à cidade de Sabará, a futura São 
Luiz. Pretendia-se assim ligar o Atlântico Sul ao 
curso d'agua que recebe mil afluentes, cuja rêde co­
bre uma extensão de 8.800 léguas quadradas sômcntc 
de uma província que pôde sustentar vinte milhões 
de almas em vez dos escassos dois milhões que actual­
mc:nte possuc. 

E ainda mais. O mais novo dos império!>, i,nico 
representante da monarquia no Novo Mundo, tão ge~ 
nerosamente aquinhoado com beJe7.as naturais e ri­
quezas materiais, em tão magnífica posição geográfica 
e com uma costa equivalente à da Europa entre o 
Cabo Norte e Gibraltar (17) parece ser o fi lho <lilccto 

16 - Ht\ llm co.ufvoco do ,o.utor QUAn(o 1\ da(:i. dn nbcrturn 
do! rios o.o cornC!:N::lo das n::içõc-s. A do.ta do DeCToto I.rrtpcrlo.l 
ê tlo 1 do Dezembro de 1866. O ros:ulo.mento baixou com o Dcc. 
de :n do Julho d e 1861, O prõ0rlo autor os cita. :i.lth. (V. p. 56) 
(N. T.). 

Ul - Von Strotoo. do PonthC:c (Lt- Drt.U), U,01), Sir J olm 
J{f: r.schcl (Gt:o,;-r. J~•lcn. pi;. 37) o.!lrma. 'lUO a. Am~rloa. tlo Sul 
'toem uma (lrca do 6.800.000 mllhlU1 quiulr:i.tln.s e u ma. cost~ clõ 
16.600 ("l:-420" - 1 ;41:ól?> e que "n/lo se o odo cnbnr multo llo 
po:u1ulr bons nncoraidouros". 1,to ntl.o l>ê a:pllcn e.o Br.ulJ que 
P0!isuo 1tos mcllloi-c:s portos do mundo. 
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da Fortuna. Em 1852 (18) quando o tráfico <lc escra­
vos, se to rnou nulo, a nação se apavorou , e não sem 
razão, com a perspectiva ele um mercado de braços 
def iciente (19). O t rabalho servil era então a única 
fonte de prosperidade elo lavrador, nada mais, nada 
menos que seu ganha pão, 

Mas a estrela, ou a. "boa sorte" do Brasil, como 
querem seus inimigos, salvou-o. Em 1860 o Bstado 
da Carolina do Sul declarou insubsisten te a sua su­
bordinação à. União Americana e retomou a sua i.11-
depe n.<lência. Cinco anos depois, os suli s tas america­
nos começaram. a abandonar as suas casas devasta-

J.8. - Em 1860 :l. lmporln.çà o de ~ra.vo.s íol prolbldn. nor 
lei. Em 1-852 f oram lomn.do.s- ns medldo.s ma.Is e.:tlclente,i pan. 
o cum:prlmcn to da lei, e tl csl.lc cntr,·o foi o tr~tlco \'lrtu-:tlmc nlo 
oxllnto. Um com!tC, nn cn.mnrn Uos Comuns, n. 1!.l llc Julho 1)1 
1'863, :i.purou os 11c gulnt.c11 a.1,i:;nrl&mos: 

Em 1847 forn111 lmport!\llos ,S S.1'172· nogros 
" 18,JS '' " -60.000 •· 
" 1849 ~t.-o-00 
" 1 81;1 3.ZS-7 

Em 18GJ f.ornm lmnC1rto.<los 7-0-0 (<los quais :~ mnlo r Jll\rte to! 
o.proenlliiln pelo go\'Ol'no). Em l.S'3li o Onlco na:vlo 11cE;rc1ro 
\•lndo fol tomiulo pelas n.utorlll ll dc n.1. Dnfa do Serlnhn.cnl (Per• 
·nnmb'u co) e n. cargn. dcc lnrntln. 11,•rc. lato foi o rcsullnclo do 
um movimento do umn malorln. c~clnt'tetcl::L, q u e, como dl1 o 
Sr. R.eyótt.ttd, clnmou : "Dnnt:i.. do t r.i\l lco de esernYos! Qucrc· 
moa n colonl:mçüo europ(!1a,.. A que~tUo csl!\ multo lon~o 
"de, se resumir nu m caso tlc 11ollclnmcnto <1n11 co3tns. Em G' d~ 
i\falo .:i c l86Z, o Sr. Oh,.lstlc comunlc:w:t o flc lnlmentc :io Se· 
cro t!ir lo do Estado pnTa º" Negócios l:'!iilr:tnS"clro.'.l de Sua. Mn· 
jc:stndo BrllO.ntco. quo o trMtco h:t.Yh ccsstU.lo co.m}1lctn.me11to 
e que o sou ·TcnDar c-clmonto pa.rccl n tmPO!lslvcl, E. Oollludo, 
mantivemos o ~1i111 Abcrdoa n", um tlos rna. lorcH ln!3ultõ:s oue 
um povo tortc lançol1 n. um !rnco. 

1!.l - Um trnbu.lho ulUmamc ntc pul.Jtlc:u.lo e ntrlllul~o 2. 
B. M. o f:\tccldo I mptn·a,Jor Mnx l.mlll:\nO, nuc ,·lsltou a. ~11: l n. cn· 
iro 11 e 1~ -tlc Julho do Hl60, Uc8crc,·o um cp!aôdlo meloil ra· 
mó.tlco l)fl. \u ta. a n tro um cr uzn·dor o um nn.vlo ncs:rolro -dontro 
dn. Bafa.. I n Ccll-zrncnt,c Q.CJ>e!JCCntn que os· cscr:'l.vo~ que so sal• 
'\·ara.m a, nndo rornm cmprego..tlos 1•cln. Estrnd a. do Ferro dl 
B ola,. cujn. concMaílo prolbc scv.crnmonto o trnbn lho i,crvll. 
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das, cm busca de regiões mais agrada veis. O go,·erno 
brasileiro apoiou Yivamente este movimento e cm Ja· 
neiro de 1868 o número de imigrantes estava assim 
dist ribuído (20): 

pessoas 
Província do Paraná (21) (visinhanças de 

Curitiba, :Marretes e Paranagu.:i.) . 200 
S. Paulo (distrito da. Ribeira, Campinas, Ca-

pivarí etc.) (22 ) 800 

Rio de Janeiro (capita l e arredores) . 200 
l\'1inas Gera.is (Rio das Velhas etc.) . 100 
Espírito Santo (23) (nos Rios Doce, Linha-

rcs e Guandú) 400 
Baí,, 100 
Pernamb uco 70 
P ará 200 

TOTAL 2.700 

1:? 0 - Il:\:,o to-.inc ,cm lnf'or-mn,;:ücs do S\', CLrJo, Nat-ho.n, 
tlo Rio tle J o..n t lro, que om 1867 obrlgou.ac, por cont mto, f!Om 
o Governo In111erlnl, ,"1. t r n.wr cm 18 mcsbs 1.000 ou &.000 ln.· 
v rtúlor os. Nn. l111ta. :1<:l111n. c ltnd n. n lto e stilo lncluhlos os "Jit,.. 
drúcs etc. i.lo Nova.Y ork, QUC i;ornlm<>n{c p nss :im no Rio (l n 
Prn. ta e m poucos mc.!le,g", A ni ud:uu:a. (la llnhn. uo va.i,or-cs ÜO 
}.ova York pn.r n ;'l.lobllo e No vn. QrMa nH, ln1 1ledlu, cm pnrto, a 
vlnd:1. do. tH:lor r:i.1(-, 

21 - Fornni prln c i~n lm<!llle os mhisurla nos qu_c nf ao e lf• 
tnboloc:c.rnm ,·1n t10 com um c.ar>lta.l con111deravo1. Em poucol'I 
an os tornarilo es ta r eg\ilo multo lmr>ortnntc. 

122 - o Sr. C. J\. G lcnnl~, op,oroso <:onsul om s. Pnulo, n.v!l· 
11:i a emlCTll<;ilo p:i.r:i. n. U !hc l ro. cm 400 a GOO n.l m!\S, o os tlo• 
m:'l lr, QUe 1msiio.rl\m por $11ntos, om 3'll!i :i.lmas, ou 'J S f n.ml\l:i.!I 
,·ozcs 6. 

23 - o H.!o Doce é preferido ,em v lrtudn do eou mo.1;nlfl · 
co pano rnmn., r:ic llldn(lo do trn.::u:.portn e i;u;ierlorWn.do tl O iiolo, 
,oitl f}Ue se pod o 01npr1:snr o :iro.do. 
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A lista ofi<:: ia l de imigrantes para. o Rio de Janeiro 
durante o ano de 1867 é a segui nte: 

Portugueses 

Norte-americanos. 
Ingleses 
Alemães 
Irlandeses. 
Outras nações 

TOTAL. 

4 .822 
ou seja, quasi 
metade do total 

1.57; 
&17 
357 
220 

2.41 1 

10.032 

Para o ano corrente esperam-se 10.CXX>; os bons 
lavradores parecem inclinados a vir para u m pa.ís onde 
uma certa cxfensão de terra p roduz trcs vezes mais 
.cana de açncar do que na Luisiâ nia . 

O aç ncar es tá suplantando rapidamente o alga· 
dão que não pode alcançar o mesmo preço, (24) e os 
sulistas dos Estados Unidos no distrito do "Rio Do· 
ce", estão estudan do as possibilidades do café, que 
se tornará ta lvez a lavoura preferida. 

Iniciou-se assim uma constante afluência ao país, 
de homens práticos, trabalhadores e inteligentes, ha­
bituados ao emprego de maquinismos e formando cm 
cada colônia, um núcleo em torno do q11al os t raba· 
lha.dores curopens se podem grupar. 

A imigração crescerá a medida q ue decrescer a 
escravidão. E' conven ien te que todos se compenetrem 

2i - As9 lm iê q u o um~ l-!Olr.a <prod uz 12 o. rrob rHI d~ n t;;o· 
dl'i o, (ca.dn. umn do 12 ]lb r.a-s), qun.nd o bcne r lc: ladn!I, vatcr,dt> 
.lOS000 r 11. = lZ0 S()I)() {Que r d tz:o.r ! l:2), ~\ rr..ee mn.• torrn. prollut 
Ui a.rrobas· do ncucar, n. 5$000 c:uln. umn.; quer dhor 1'?6 , 000 u~ 
utom dn. agun.rdonte etc. 
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de que os dois sistemas não podem coexistir. No mo· 
menta, a. corrente imigratória aumentará por si, sem 
a necessidade de qualque r in tervenção estranha : vi· 
rão os alemães, os anglo-escandinavos e afinal to­
dos os que putnlam no norte foct\ndo (25). 

E assim o Império a despeito da falta de braç9s 
cscra,·os, obterá trabalhadores e seguirá a scn<la da 
grande república do Norte (26) . 

No vale do Rio S. Francisco, já começou o fcnô· 
meno imigratório. O pioneiro da civilização já atin­
giu suas margens. O Sr. Dulot clcmonstrou como o 
planalto sub-tropical do Brasil é co1n•enientc para a 
moradia dos franceses. Tanto mais o será, pois, para 
as populosas colmeias do norte e para os angto-escan­
clinavos, vulgarmente chamados ang lo8 saxões, que 
num período inicial e vigoroso de sua história, teriam 
afirmado e provado serem os colonizadores naturais 
das zonas temperadas do su l ! 

25 - Em Foverelro t,Je 1868, um g r upo de SJ J>eflli039 Col 
m:i.ndado do Londrea x,:i.r1 o Rio, o um:,. F.C-gunda. rome.ssa da 
hmfllas lrlande5as, r or.mnndo um tot:i. l do SJS a l mas e!tnv.i 
em org:i.nlzacü:o. Oblc\·e-se - !hes :i. pass:i.s-em e a. m11.nutençG.o 
gratuita, dU r n.ntc- 10 dlns no chegnt' 11.0 Br11.1.H: mais a.\nd::,, n 
vantagem d:i. corn.t1m do 100 G"-C:lr:i.s dc- terrn por ca.bcç11., n 2 
<9hllllni;-s c ;i<l11. umn, pe lo pra..c: c- ml..:llo dC S o.nos. Em marco do 
J8B8 ouvf dizer o.uo o :is:ente do gO\'Crr'lo c,st nvn fi r c~te,, o. e n ­
v iar 500 lnvrn.do~~ com .pequeno c:i..,PltnJ do 100 a 1.0~0 !. As 
391 :1.l mni, :i.clrnn. Te-fer idns es l t'Lbc le1:.cr,1m -1rn nas col6n\a :i tl e 
Prlndpo D om Pedro (Sto.. Co.tnrlnnl o Cn.nnné la (S. Paulo). 

!2 0 - A corre nt e 'do tmlg mç:lo lrlo.nd.eao. po.ra os Es t 11do11 
Unidos !nJelo u-so -0n1 1847 ounndo i;;ra99n.Va. n terrl•te\ crise. 
Em :'tro.rco de 18i!i a. populac:i\o da. 11hn. em do porto de, 8 1/'!. 
milhões ~ habltantc3. Em 1.• do A-brll dl'I 111fi.8 ~ra. de pouco 
mil.Is de- ti mllhGC9 e m olo ; ca.lcuJ11.-:,o (lUe em I.• do Abrll d t! 
1871 dlt-lc llmento e:cecdn a dn. B'éli;-lcn. Durn.nt.o 011 20 o.no, 
que so :ien-u l r am (n. 1866) a grande r&pObllc o. recobou um :i.u• 
mon to do 3.1500.<IDO alm":t.ll, ou seJo.. um t&rço ,fa. popu\:-.i;1o dO 
:Brasil . A O.ltimo., c:i.1cula-11e, dobro. o. !!.Uti. J)opulo.i;lo cm 30 o.nos-
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E' evidente que, no momento presente, cada libra 
despendida ca ridosamente na catequese de raças em 
vias de extinção e para com a barbárie estcril e irre­
mcdiavcl da Africa e d a Austrália, é dinheiro desvia­
do de seu emprego conven iente. Nós ainda mantenm 
uina dc[uata esquadra puram ente senti mental, de 1.i 
vasos de guerra com 1.500 homens e despend emo1 
perto de LOCO.OCO de lbs. por ano, apesar dela se ter 
sempre revelad o incapaz de imped ir -0 tráfico de ne· 
g-ros, em qualquer tempo e para qualqlicr pon to <:_r.i 

que o braço escravo t enha si do efetivamente recla ma­
do. Seus principais resultados na África Ocidcutal 
foram suste ntar " Sierra Leone", - essa Sodoma e 
Gomorra negra, - encher alguns bo lsos, e fu ncionar 
como máqui na polít ica pondo are ia nos olhos do povo, 
mas princ ipalme nte, aumenta r a miséria dos escravos 
e as desgraças do conti nente africa no. 

Ao mesmo tempo gabamo-nos de ter mais <lt 
9CO.(X)() indigen tes, ou pessoas vivendo da carída<lc 
p úb lica. Nossas despezas com os pobres elevam-se" 
atualmente a uma quantia de 6.959 lib. por ano. O 
aumento de 1867 sobre 1866 varia de 4,S a 19,6 por 
centp. A população cresce na velh a terra cm progres­
são geométrica, e a subsistência cm progressão ·arit· 
mética. Já foi dito que o fJagelo ela I nglaterra é 3 

super-população e a deficiência de alimentação. A 
superpopulação produz os horro res cios cnfumaÇ'3dos 
e negros arredores de Birmingham, e do Ta ling e 
\.Vitham, cm E ssex. Daí a situação de menores \'a• 
gabundos, do trabalho agrícola feminino, dos co!he· 
dores de lúpulo, dos moleiros de Shcffield e oleiros 
de Manches ter. 
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O milhão e meio por ano po~tos fóra na "pro .. 
pagação da fé", e na manutenção de uma esquadra 
esteril nos seus fins políticos, há muito poderiam ter 
sido <:onvertidos num "fundo de emigração". Teria­
mas transformado cm leais emigrantes os pobres ir­
landeses de Connaught, e ainda. fornecido braços vigo­
rosos e a lmas dispostas, às nossas colônias, que ainda 
precisam, como o Brasil, de lavradores e empregados 
domésticos. Nos últimos vinte anos permitimos po­
rem, que alguns mi\hõcs deles abandonassem nossas 
plagas para se tor narem fenianos no Novo-Mundo, 
- cr iando uma espinha no flanco dn gerJ.ção 
presente, espalhando pelo mundo em palavras de fogo 
a ineficiência de nossas leis, - para n5.o usar termo 
mais rude, e promovendo um escândalo para os tem­
pos futuros. Mas o fatal sistema, baseàdo no tripedi') 
" Quieta non movcre'\ " Aprês naus le déluge" e a 
ordem de Glencrow, tão caro aos débeis e envelheci­
dos de corpo e espírito, permitiu que caíssemos nesta 
última e indesculpavcl dificuldade. 

Hâ. trcs lustros que o Senhor territorial ela Irlan­
da, p ioneiro de constituições e· defensor das "naciona­
lidades oprimidas''. clcvia ter sabido, que, ao menos 
cm torno de Sligo, o descontentamento reinav:.\ noto­
riamente ; que homens armados se exercitavam à noi­
te; que os católicos haviam lançado as rêdcs dos pa­
dres e do confessionário, e que os irlan<leses estavam 
prontos, a qualquer momento, para dar o golpe cm de­
fesa do que tinham por seus direitos. 

Não se julgou conveniente, comtudo, assustar pes­
soas rcspcitaveis, em cujas mãos haviam caido os des· 
tinos da Grã-Bretanha, desde o ano da gr'aça de 1832, 
e das quais só o ano de 1867 e suas consequências nós 
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poderão livrar. O vulcão podia tremer e roncar sob 
os pés dos poucos inic iados; mas eles <lcviam sentir 
e não dar a menor demonstração. Qualquer interpela­
ção parlamentar sobre o assunto era respondida com 
fúteis e descabidas divagações; nenhuma mação podfa 
ser apresentada sem que o seu autor ca.i"ssc no ridícula 
e fosse censura do. O resulta do foi o ano de 1867. O 
mal, ao ponto que chegou, é irrcmediavcl. flfas ainda 
poderemos ev itar sua propagação. 

Os anglo-escandinavos e os anglo-celtas t êm sido 
considcrndos como os grandes t ransformadores da su· 
pcrficic do globo. Nivelam montanhas, abrem rios, 
constroem cidades, transformam desertos em jardins -
Utah, se torna Péseret - a cidade das colmeias. O 
mundo ainda precisa deles . Por sua vez eles podem 
encontrar muitos abrigos acolhedores f6ra ela Grã­
Bretanhai onde, realmente, é diíicil compreender como 
um homem pobre pode se conformar em viver. O 
operário que vem para o Brasil como mi nei ro, car· 
pinteiro ou fer reiro, torna-se nm chefe de mina - às 
vezes proprie tário dela, age nte ou proprietário territo· 
rial, ou mesmo engc:nhefro. Um pobre lojista n a Eu­
ropa chama-se n.qui negociante, talvez capitalista. Um 
miscravcl mes tre-escola é aqui professor. O escrevente 
é aur.1cntado de 100 para 300 lb. por ano. A governnn­
tc. longe de ser urna criada de catcg-ori.i superior, com 
uma cnfadonlla tarefa cm perspectiva, muito fr~quen­
temcnt'e se torna a cabcç.i da casa e dirige-a cqm fér­
rea disciplina. 

A esses e m uitos 011tros, especialmente aos soltei· 
ros da E uropa, o Brasil p6de dizer as palavras das 
Sagradas Escrituras : "Vcnite acl m e -0mrtcs qui labo· 
rat is et oneratis estis, et ego reficiam vos": 
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Já foi dito que as classes infe riores da I nglaterra, 
inclusive os irlandeses, não progridem cm regra nos 
trópicos; que abandonados a si próprios, descambam 
geralmente numa raça de homens degenerados, muito 
longe do lustre glorioso de seus antepassados, ato]aclos 
cm vaidades e desejos inferiores. 

Estas páginas provarão, porem, que debaixo de firme 
disci pl ina e sob a mais estrita fiscalização, tais homens 
fazem maravilhas. E quando os sulistas dos Estados 
Unidos estiverem estabelecidos no Império, traqueja­
dos como são na direção de brancos e no trato com 
os proletários e "colluvies gentium" da Europa, fornc~ 
cerão logo o padrão de organização. 

Até aqui o Brasil sofreu as consequências de ser 
uma terra virtualmente dcsconhecicla na Europa. Fal­
ta-lhe o forte interesse que deriva da proximidade, e 
exige ainda um ângulo çlc visão muito amplo. Os li­
\'ros publicados sobre o assunto são geralmente, como 
disse, obras de especialistas. Pertencem, alem disso, à 
categor ia dos "biblia a biblia". Nenhum pode ser ca­
talogado como pertencente à classe dos º imprescindi­
veis à biblioteca de um cavalheiro". 

Desde 1862 que a Exposição de Londres provou 
que esta região excele todas as demais na produçfio 
<las qualidades especiais de algodão ele que os nossos 
industriais possam precisar. Desde então o esmore­
cimento da idéia de guerra talvez tenha sido vantajosa 
a ambos os países, fazendo-os mutuamente conhecidos. 
E agora, nossas re lações sociais e comerciais sempre 
crescentes, com esta vasta região sul-americana, le­
var-nos-ão breve a uma estreita e melhor compreensão, 
como a inda não poclemos imaginar. Foi preciso uma 
grande calamidade nacional para reparar o nosso peca-
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do de ter desprezado as posscsões na India Oriental. 
O Bras il, creio cu, não corre o risco de ser esquecido. 

Em 1864-5, emquanto todas as demais nações e:t­
portaram para o Império 6.850.300 lb., a Grã-Bretanha 
contribuiu com 6.309.700 lb,, num total de 13.160.000 
lb. Em 1865-6. os a lgarismos passaram a ser respeeti· 
vamcntc 6.434.400 lb., 7.375.100 lb. e o total de .. . .. . 
13.809.500 lb. O ano de 18(56.7 apresenta, não obstante 
uma grande compra de matéria p rima, um notavel de-­
clín io (27). Isto é, comtudo, um fato transitório, con· 
sequência da depreciação da circulação e d~ defic iência 
industri:,.;1. como resultado de uma guerra de tres 
anos, que drenou ouro e sangue para urna região dis· 
_tan te - (de fato, uma questão ela Criméia na Améri ca 
do Sul ). F inalmente as div idas anglo-brasileiras ele­
vam-se a pouco acima de 14.<XX>.COO lb. 

27 - O Dro.sll Importou da. l ngl11ter rA. du r4nto o ecmM:tre 
U n1o em 30 do Juoh o do 1!5G ................. , ! 3. 78'1,8 !1 

D urnn to- o s om es tro findo om 
30 clo Junho ao 1867 . . . . ........... . ...... . . . . ! 2. 138. H O 

M:i.!l mN1mo com ostll qucd::i.., mllntom-so itm oltllVO 1ug1H 
nn. llBtn. doe n oll!lo!l compro.llorc!l. o.bn.b: o dos E !I L'\1100 Unido,, 
da Alomn n h:i, d a. Fra.ncn., dll. H ola.ndn, do Egito o da TurQul&: 
a.clmn da. Ilf\ lle.. dn Ch ina. o d!l Bê!gleo.. o mu lt !l acima. da 
R1l:1sln o dn E :,1mnl10.. 

o nume-n t o dn. K!Coltn no Brasil potlo uor M!lln1 clomonll· 
t ::-ndo: 

1864-ti 
186G•6 
1860-7 
ilSG7-S 

...• .. • •• • GG.8!15 :!IZU000 
• ... , .. . .... !5S.H 6:813 $00.0 
•• •• •• 1 • •••• • 61.46!1:U1 S000 

. . • . . •• • • 61..S35:D00 $00Q 

As ,pr ovls l5u J14f'!l o GXercfclo 'flno.ncolro do 1869 aio u 
oegulnto:1: 

R oco tt.n.: 73". 000_;000SDOO 
D o&pos n: 13. 786 :033 $,000 

Snldo 3 . lJ3:067 $00D 
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Meu lema, nestes volumes, corno em outros. tem 
sido -

"Dizei em tudo a verdade 
A quem em tudo a deveis". 

E -certamente o público tem direito a toda leal­
dade por parte do autor. Não é porem encargo agrada~ 
vel, tratando de minas de ouro exploradas por com­
panhias inglesas, descrever, com toda a franqueza, a 
maneira pe la qual se desenvolveram. Mas não é justo 
que o Brasil seja acusado pelo que cabe à inconciên­
cia dos que man ipulam os preços de seus mercados. 
Quando as especulações do Brasil não s~o as favoritas, 
os titulas e as ações de companhias ligadas ao país so­
frem uma baixa. No momento em que a Revista do mer­
cado monetário ameaça o Império com os raios deste 
Vaticano fin anceiro - a Bolsa de Titulas - e quando 
se declara que o Brasil, a.ntes de um empréstimo será 
compelido a pagar o que não deve, é de justiça mostrar 
as causas destes fatos e chamar os erros pelos nomes 
que merecem. E' claro, que a não contar toda a tra­
paça, é melhor nada dizer sobre o caso. O leitor, com­
tudo, perceberá, eu o espero, que me referi ao sistema 
e não a pessoas, e que realçando dois sucessos entre 
uma dúzia de fracassos, prestei minha melhor home~ 
nagem à ho11cstidade e à energia. 

Ao esbo,ar os PLANALTOS B~SILEIROS tal 
como os vi, despi o meu trabalho de qualquer preocu­
pação de "enfeite", o que será l.\mentado pelos viajan-­
tcs " respeitavcis''. Serão antes uma série ele fotogra­
fias, secas e rudes, de linhas ásperas e nítidas, com 
cores vivas e sem o menor vislumbre de brilho. O meu 
esboço, realmente, só aspira a uma qualidade: ser fiel. 
Dia virá em que os esquemas esbôçados por outras 
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penas serão comparados com o meu, obtendo-se assim 
uma med ida por onde se possa medir o progresso da 
nação. J ulguei de melhor aviso pôr deantc do leitor 
certos trechos cm forma de cli:írio, não para me poupar 
o iTabalho de redação, mas para apresentar a mais 
simples e natural descrição da viagem. Os brasileiros 
que como a maior parte dos povos jovens, são terrivei 
e quas i fe:mini lmente sequiosos de carin hosas demons· 
traçõcs de admiração, acharão minha narrativa rude 
e inflexíve l. Os est rangeiros aqui residen tes, cm regra 
tão pouco simpáticos ao país, e que consideram como 
ponto de honra e exigência do patriotismo, sustentar 
os patrícios contra os nativos (28) - ainda que se 
trate de um erro ou de um roubo -, acusarÀme~ão de 
"brasi le irismo". Os imparciais, porém, reconhecerâo 
cm mim um sincero, que se recusa a lisongear e mesmo 
a exagerar os dons de uma região que prefiro a todas 
que percorri até hoje. Assim escaparei da acusação 
gratuita fe ita a quasi todos os que escreveram cm fa. 
vor do Brasil, isto é, de que foram induzidos a isso, 
ou falando claramente -, que foram comprados (29). 

:?S - C om o todo. n a,ti1.o omponl1a.da nn. au:i. QU O. lltlco.ç!o 
on tro os pn.lsos lndep entl ontcit do mundo, o D rn.s ll tem quo &a 
clotond er d os dopolmc11to1J susJHiltos <l o umo. populnçilo estran• 
golrn movctllçn., lndl toron l c oo bl!rtl c~ tnr dn t orra qua 
bO.b lta, tompornrlnmonte, o cuin.11 n:t1rccln.çll,os Atl.O om goul 
Jn tlu cnclo.dn., ,polo Jntorcffso prlvndo. E ' 1nmcntn.w1l QUo o Oc· 
vorn o nn.o t,onh.a o. Inda. jul:;:n.do nocossl\rlo tomar .sé rln.s medi• 
(10,3 para de.!t lnzor IUI lml'lrt!IBÕC:l onõnen.s ccrrontc, no t-'· 
tro.nçolro co111 Tcfcrt!ncln à euo. a.drnlnlstro.r,11.o; o qu.e ocull dl· 
p1omnto.e pou co t :1.ç1un ,pnrn. ouo eo conhoco.m dntlo8 ,·ordadcl­
roa o o.utllntlcoa 11obro sou3 nõgóclos lnto rnos (Agil«ll:t Vlo­
f;'t-m ao n.-u111l, 'PS, 6Ni-C). " No Ri o do Jano lro, ntl.o 110 conhece 
3ontl.o o Rio do Janolro o d cspre:i:1i-::io um pouco o Q.Ue 11ilo •~J• 
o Rio do Jnnclro", d!.t com grnndo vonl ndo ,\. de Snlnt'Hlln lr~. 

2!1 - FJ' osto nsorn. o motlo cor:-cnt o de Julgar a op!n!h 
dos 11 uo f (U()t11 bom jul :i:o tlo flrll..'.lll, E-ncon tram -oo lnrc3-!l :r•· 
!orenc la.a nos "pancclr l3 tna tH\&'0:1 do Brm1ll, o ll\.c11 lo:1 dl'L Lt· 
r,-o.ctl.o" , me..,mo no. Co nc11J10nd~n cln Jo U ro11l, coru uauo ln · 
1ro tluçC10, Londro11 Rldswn.y, 1863-. 
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E mpreguei de propósito o termo "esboço". Em 
minha viagem percorri mais de 2.000. milhas, das quais 
1.150 cm número r_edondo, no lento camin_har da jan­
gada. Gastei somente S meses, c)e 12 de Junho a 12 de 
Novembro de 1867, quando só o Rio S. Francisco me­
rece muitos anos de estudo, e mesmo assim será dHi­
cil produzir uma descrição c..-::austiva. T ive o cuida4o, 
comtudo, de coJigir para os futuro~ viajantes, que dis­
ponham de mais tempo que o permitido pela minha 
profissão, as narrações ouvidas sobre os acid_entes na­
turais de interesse, as reservas geológicas e as inscri­
ções lapidares até hoje não cstuda<las. Koster, no co­
meço deste século, preocupou-se com estas inscrições 
nas cabeceiras do Rio Paraíba do Norte. Creio que 
tais antigui<la<les devem ser encontradas em vários 
pontos do ângulo nordestino do continente Sul-Ame­
ricano, que mais se aproxima do velho mundo. Es .. 
pero, em próximo volume, mos trar os claros "vestí­
gios de um povo esquecido, possuidor da terra ante­
riormente aos atuais selvagens {da raça tupí) , e do 
qual nem a r:tais vaga t radição se conservou" (30). 

O meu segundo volume encerra-se abrutarnente 
nas cataratas do Rio S. Francisco em vez de levar 
o leitor até a foz. E' talvez um capricho, mas rc .. 
cusava-se a pena a perder-se nas insignificantes mi­
núcias de algumas léguas de terra e uma simples des· 
cida rio-ab:tixo, quando enchiam-me o cérebro ima­
gens grandiosas de beleza. Nem teria nenhuma utili­
dade qualquer narrativa a mais. Mil turistas em 

30 - Soutlloy (Hlll'f, ,lo nrntr.. II, ao. GOS). O lnborloao 
nutor o.crcsccr:tn: "L111;0:i f;'r n.v.1.do.s com tJnnc-.ona do n.nlma.!11, 
do sol, 1fa 1u;i. o do.s <!5trcln.s, com olnttls bloroi;lfrlco,, o m ea­
mo com Iot,ns, so dermos crô-dlto o. um not;l\gento Cro.nclsc&­
no, t ora m oncontr:tdn.a r eccntomonto no. Gulnnn, a. pnrto mo.la 
solvngcm dn .A:m<:rtcn do Sul, o n.tó· boJo a. roonoa explorodl\". 
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Íérias saberão em fim, que a febre amarela não é no 
Império um conviva ameaçaáor; que suas costas po­
dem ser atingidas em dez d,ias da Europa; que não 
há viagem marítima de longo <urso m:liS' confortave\ 
e agradavel; que· o sertão brasileiro, -que a ignorância 
popular pensa ser um extenso pântano, é extrema­
mente sa ud;avcl, e serviu de es tação de cura aos doen­
tes que .não tinham possibilidades de viver na Europa; 
e finalmente que urna cur ta quinzena empregada nu­
ma visita a Barbacena, na Província de Minas Gerais, 
pela Estrada de Ferro Dom Pedro .11, apresenta os 
melhores exemplos dos tres aspetos geográficos ca­
ractcr.ísticos da terra : a tosta ou " Bciramar", a Serra 
do Mar, cadeia marítima ou oriental -, e os cam­
pos. "Não dci....;arão de visitar a Niagara do Brasil, e 
acharão P aulo Afonso, rainha das cataratas, mais 
accessivel do que a Escócia do Norte. Encontrarão as 
maiores atenções por parte dos agentes da Companhia 
de Navegação a Vapor da Baía, cm S. Salvador e no 
Baixo S. Francisco. Na séde da emprcza encontrarão 
mais informações sobre a terra do que podem c:n: 
contr"ar num guia da região. 

O apêndice contem a tradução de uma monogra­
fia descritiva . de Minas Gerais, uma das províncias tl· 
picas do Império do Cruzeiro do Sul, pelo engenheiro 
civil S r. Gerber, E' uma simples compilação, mas 
constit ue uma base excelente para fut uros trabalhos 
e é um bom exemplo da grande cópia de informações 
locais, atualmente trancadas ao mundo nos escani· 
nhos da literatura brasileira (31) . D esencontrei-me 
do distinto autor em Ouro P reto e devo-lhe minhas 

~o cons to. no Una! da. obra ost3. monografia. (N. TJ 
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desculpas por ter traduzido o seu t rabalho sem uma 
autorização expressa. 

Se tivesse que citar os nomes de todos os brasi· 
lciros e ingleses, a quem devo o prazer e o proveito 
da minha viagem, fa~ia u ma lis ta de muitas páginas. 
Não foram esquecidos neste trabalho e não os inco­
modarei senão com a expressão de minha cordial e 
viva gratidão. 

Para concluir. Não critique o amavel leitor os 
pequ~nos erros que escaparam à revisão (32). Du· 
rante minha ausência da Inglaterra, minha mulher, 
que viajou comigo, cm Min as Gerais , se encarregara 
deste traba lho. Mas é claro que o livro há de rcvc!af 
a falta de um último •r coup de peigne". 

-32 - Ou t roa v!aj nn tos jó. 110 Tefcrlmm f\ oln n. qu o poue­
cuo ns pn111vrn 3 reln. tl vll3 no Brnllll o l'I. llesproporc!onn.dn. cr­
rn.tn dn.ii ob rp.s de Mo.n uct AYrC3 do Co.za.l, Splx o l! n.r tl Ull , J o-
11(! F cllclano Fo rno ntloa Pinheir o, l:l!chwcc-o, P!zo.rro o Arnu­
fo o tl n. pr1melrn. od1cno do S a. \n l-Hlln lro. 





NOTA (1) 

O ensaio prelim inar se estendeu demasiadamente, 
mas não ficaria completo sem uma relação <los autores 
de cujos nomes me servi, com algumas observações 
sobre o assunto de suas obras. 

John I\1awe. A única edição que conheço é a fran~ 
cesa: ''Voyages dans l'intérieur du Brésil en 1809 ct 
1810, ttaduits de l'anglais par J. B. B. Eyriês (2) P a­
ris, Gide fi ls, libraire, 1816". Não conheço o seu Trca~ 
tise on Diamon<ls and precious stoncs, incluqing their 
history, natural an d commcrcial, to which is addcd 
some account of the bcst method of cutting and -po· 
lishing thcm. (Svo. London, 1813). Os ingleses encon­
trarão muitas vezes no Brasil os seus patrícios - quan-

1 - Nas Pó.Clno.s seguintes os nomes 110 tucuns o.utoron 
oco!"l'-crllo com umo. troqu enc ln não hn.bltuo.t. o meu intuito 
so c lto.r ossea tro.bnlhoa - jâ conalderrulos "clásslcoa•· - é 
do mor11, cortozln e nrto do c r tt lca. Nlnc-ucm moihor do quo eu 
r econbcco quo 09 rnous eni;o.nos e ddicU!nc!ns s11o tra.coa Utuloe 
Parn que .mo nrrosuo o dlrolto do criticar os outros. Hã umn. 
soctod11do, o. JTnl~ayt Que to m t)Or flm n. rooulçlio comentada 
do obt"tUI volhas de D.Ic-une 11tculos. Os modemos, porem, cem• 
tln uo.rllo a. 11or lido!! tn.l co mo &:i.l ro.m elo.. pona dos nutoros, nln • 
<la que multo. cousa ae tenha tran ::s formn.do dasdo o. dn.t.ri. cm 
Que toram osc1·1t os. Dent ro do corto tempo ser a.o consldoro. doa 
dignos do. dita noclotlnllO, 03 da.doa sobre cstn..s obrn.s aoiilo 
pote 'Vo.\\osos t1n:ro. os !uturos <!.Stlldnntc:. como st\o ma..sn:i.ntoa, 
par n. os leito res de bojo. 

2 - Eato vanor nndo nutor morocou n, cratldll.o do .llrasll, 
ohnmn.ndo paro. elo n. n tcnclto dn. D.,rop11- (N. A.). A parte re ­
! oronte n Mina.e Gero.la do.. obr3, de Mo.wo lfol traduzida. pn:ra. o 
POrtusu1_1a por Dermevnl Lcasn. Ocorro nns 1'1::lbllcllCOC" do Ccn­
fell.lirlo em :a.tJ.nns Gcrnt.. , vol. l (Belo llorlzonto, 1922), N, T, 
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do os encontram - em roupagens francesas. Foi assim 
que vi os excelentes vo!umcs de Koster, tão citado por 
Southcy, e conhecido no Brasil como Henrique da 
Costa. O títu lo é o seguinte: "Voyages d_ans la partfo 
scptentrionale du Brésil etc. par Henri Koster, depuis 
1809 jusqu'en 1815. Traduits <le l'anglais par M. A. 
Jay. Paris, 1818." (3) 

"Voyage au Brésil dans les années de 181 5
1 

1816 
et· 1817, par S. A. S. Maximilien, Prince de WÍed-Neu­
wied, traduit de l'allemand par J. B. B. Eyriês, Paris, 
Arthur Bertrand, 1821". (3-A). O prí ncipe Max, Se­
nhor de Braunbcrg, fez época e suas coleções eram 
valiosas para o estudo da história natural do Brasil. 

- O Sr. Augusto de Saint'Hilairc vciu ao Brasil 
na comi tiva do .Duque de Luxemburgo e durante seis 
anos completos, de l.° de Abril de 1816 a 1822 percor­
reu 2.500 léguas. O ·autor é mais respeitado pelos bra­
si leiros do que qualque r outro i - é quasi um alemão 
no · que tange à exatidão e à atividade; o único <le­
foito que se pode cn_çontrar em sua narrativa é a bre­
vidade, acusação raramente cabivcl .no gênero. Co­
nheço profunda mente oito volumes de suas obras que 
citei sob os números seguintes: 

·a - E1dli. roplcto tlos piores erros tlpocrUlcos, Por <ixt-m· 
p lo, no I v olumo: CnvQ , em YCZ do Cnrf, (Pro t. X:,O..,"VII); a.li• 
110::n ,loa por ntoi:;ndo• (12), i,oco Por 11oço (13), nl11nndea:n por 
nUfl nd c c n (61'.!), n 1,1ucl•c ou alqni!rc por nl11uclre ('55 e 219), 
Jn5;Q1ulni, por Jani;n1ln" (93): cnclncl1n11 por cnclmbM Cl3l; b o,., 
u;1,cm• J)Or homcn ,c (21), nH11 h orb1n por nml o r!nl1n (232), ~tn• 
1.lema r c por a:un-rlln- m Gr ( 295) , Ncrra PCtiucn o por 11e:0,üenn 
{S33), e n.,oglm por tlcn.nto (N. A.) A etlli;no or l~l no.l (: do L'll n· 
dres , 1816. 'fin,·cI• l n nrn"II (N'. T.). 

3·A - A edlçll.o ortg lnn.l ê o. ec;.ulnto: Rel#c n ncl1 Drn111 ll er, la 
tlc11 JnJ,rcn J S l:'í b lM 18lõ { Frnnk!urt n/m. 1820-21) 2 vol u. Hti. 
t rntlui;:no ln G"lcsn e lto.ll a.nn, o.lEm do. rran cosli. c ltatln por Dur. 
ton. 09 profs. Edco. r SUss okl n d do Mendonça. o Fl"-vlo Popl)O 
d e Figueiredo orso.n h.aro.m o. odlçilo b ro.sllol ro. QUO t ,i7. po.r to 
dc&IP. s~rle Dru.Ulnnn. (9. !Po.ulo, l ~H O), (N. T.). 
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I. "Voyage dans les provinces de Rio de Ja­
neiro et de Minas Gerais". Paris, Guimbert et Dorez, 
1830. (3-B). 

II. "Voyage dans le District des Diamans ct sur 
te littoral du Brésil. Paris, Librair ie Gidc, 1833, (3-C). 

III. "Voyagc aux sourccs du Rio de S. Fran­
cisco et dans la Province de Goyaz". Paris, Ar thur 
Bertrand, 1847. (3-D) . 

IV. "Voyage dans !es Provinces de St. P aul et 
de Sainte Catherine". P aris, Arthur Bertrand, 1851. 
(3-E). 

Não consegui obte r a sua uFlora. Brasiliae Merl­
dion alis" , editada com a colabora~ão do·s Srs. Jussieu e 
Ca mbassCdcs, nem as "Plantes usuelles des brésiliens", 
(3-F) nem a " Histoire dcs plantes les plus remarqua­
blcs du Brésil e du P arar.uay". 

- O últ imo autor francês cujas viagens no Brasil 
tiveram importância fo i o Conde Francis de Castclnau 

3-I~ - F.::r!sto trnduc:to bTas!lelrn. pelo ·Dr. Chulo Ribei ro do 
L essa : VinKcm ,:,eln"' provtnchu1 do Rio do .Jnnclro e l\llm1• Oe• 
rn.111 ( S. Pnulo, 1ns. Série DTnM lll nuo, 2• vols.) N, T. 

'3-C - A parte re!n tlv:i. ao Esp frlto Santo está t r:i.du"Jldn 
pelo S r . Carlos Mnd o!ra : SeJ:un1l n Vln i::em no lntt'rfor 110 Dl:'Tl•ll 
(E11p1rtto Snnto). (S. Pnulo, a f rlo Drn11 Uln nn, 1:llC). (N. T.) . 

3· D - E s tft. tnmlJem t r:Ul.uzld:t. polo Dr. Cla!lo R lb<>lro !lo 
L~sa: Vlngc m. lu1 Jlia11ccn tca do Rio s. I·'l'nncl,;eo e 111:ln. Pro~'in ­
c ln de Go11l1. (S. Paulo, 1!13'1 - Drn"ltlnnn). N. T. 

3-El _ Aparto r eCoron to o,. S. Pnulo tol trtt.du7Jdo. ,:,.elo pro!. 
L eopoldo Porelrn soL o tt tulo: s. Pnnlo noi, t en1p11., C'olonlnl• 
o ocllt nda por M on t eiro L obnto & Cln. · cs. Po.ulo, 1922'). A p o.r to 
roto ronto n Sta.. Catar in a to\ to.mbem lrn.d uzlda por Carlos da 
Costa Pcrolrn (S. P o.ulo, DTo,unnn, 1:136). Postor !or mento tl.JIO.­
rel'.!ora m tambcm n.· !ICJ:und n Vlni::cm üo nto de Jonciro a Mino• 
Gern1 ... e n s, Pnulu (H2:?) tr.1duzlU11 )'.lel o P r of. A ton~ o d o E. 
T o.u nR.Y (S. Paulo, Drosltfnno, 1'9l2) o a ' ' loJrCTII ao n lu _Gmndc 
Uo Sul (Orlénns, 1887) , t raduziu.a pnra o portui;u/J:i pOT Leonam 
do Azorodo Ponn. (Arlol e;d. R !o, 1n6) . o Dr. Matoso Mala. Fo r­
to trad u.elu tn.m bom os .t rechos de ,·.1t-la s v\agonB relatlv:,,.s ~ 
a ntig a provinc ln do R lo do Janeiro. O mesmo t e:i o Sr, Da.vld 
CJ.r n olro com reforl:n cl a a.o E.<1t 11.d o do P a.rflnA. (:i, T.) . 

ll~F - A od!Cll.o f do Parle, 182ti·1832. J· V0l8. (N. '1'. ); 
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que dirigiu a E.xpedi~ão ás regiões centrais d'a Améri­
ca do Sul. ("Expédition dans lcs Partics centrales de 
l'Amérique du Sud'', Paris, Bertrand, 1850, 6 vols. in 
8vo.). 

- Já me referi muitas vezes a Roberto Southcy 
cuja 11 H istôria do Brasil" íoi admiravelmente tradu­
zida para o português por um brasileiro (4). Os trcs 
íólios, atualmente raros e lamentavelmente câros, me­
recem amplamente nova edição anotada e revista. Esta 
grande obra, da maturidade do laureado autor é defi­
nida pelo Sr. Varnhagen, cm seus dois valiosos volu­
mes, como sendo não tanto uma his tória como "memó· 
r ias crono16gicas coligidas de muitos autores e vários 
manuscritos para. servirem i história do Brasil, Bue­
nos Aires, Montevidéo, Paraguai etc." ("Hist. Ger. do 
Brasil", 3.• cd. V, 262) (5). 

-
11 Notes on Rio de Janeiro and thc Southern 

Parts of Brazi11 t aken during a rcsidence of ten ycars 
in that country, from 1808 to 1818" by John Luckock. 
Londres. Strand, 18"29 (5-A). 

Estas notas pertencem ao diário das viagens. Ima· 
gine~se que obra deveria ser. O laborioso historiador 
Sr. Varnhagcn (II, 481) rdcrc-se ao fato de não ter 

-1 - Dr. Lul:: Joaquim do Ollvolrt\ o cutro. A odlcllo C da 
1 S&2: Llvmr\n. Ca.rn\or (N. 1.'. ). 

:; - O prõpr lo VnTnh1L5on o:tpõo-i:u, (L mosm:i. cr ltlcn. A 
p .:irto hl.stõrlco. tio sou trl\'bO.ll'lo (: 'bcm mor.os vnl1011t1. do que • 
;,o.rto p r oprJ(lmon t o ln!o rmntlvn., o o:, cnpltulos !Inale ali.o ex· 
tTom l\mo nto doClclon tn. A Jl b1tOrJ11 do Southcy tol 'contlnundll 
em dois vol umes polo C.1,vo.lcJro Jo!lo Armlt.n.go (Sml tl't & El· 
dor, Londres, 1136). O n.utor. d odJc;'I.Ve,..ac o.o comCrclo no Rio 
do .Ja.nolro, mns oscrevou 'bo.:;enllo em lntonn ocDes n.ltl\nionll 
oC\cla la. Seu \\vrc ecm\ aeinp ro de a.lto tntcrcs::ic. A odlçtlo Ir.· 
Slfllll o n. trndutllo 1>0rtu1,ucan. eatno n.m'bn1 c,S'oladM, o bc-m 
mcrocam umn novn edl(:no, se J) D5lllve\ nnot.twtL e Rrr(llllo.dn.. 
, 6--.A - I-'ol trnduild :i. n !'O.Tto rotaran to ao. Jt lo Gr.:i,ndo do 
Sul co1n o nome tlc A• ru:10111 Sul- JUoi;mntl co,u:11 11 0 J ... qunrlcl do 
11 cc. XIX .pc;r ~al&on e. do Melo o Souzo.. (fl!o. rtocord, 19~6). 
N. T. 
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conseguido obter este volume. Por a.í se poderá julgar 
como é pouco conhecido. 

- A History of the Brazil &e·. &e. por James H en­
derson (Londres, Longmans, 1821). E' tambem um 
in fólio. Mas trata-se antes de uma compilação do que 
de uma obra origina l. Falta-lhe portanto a novidade 
e a utilidade de sua rival. 

- " Not ices of Brazil in 1828 and 1829" by Rev. 
R. Walsh, LL. D., M.R.I.A., London, Westlcy & Da­
vis1 1830. (Reverendo Walsh, Doutor em Leis, Mem­
bro da Real Academia Irlandesa) .. Dois for tes octavas 
que precisam ser revistos por mão liberal. O autor 
parece ter acrc<l itado cm todas as histórias que lhe 
foram narradas e observou o Império à luz da som­
bria época de furor anti-escravagista, feli zmente pas­
sada. E ' um dos autores que, segun do Sant'Hilair e, 
prejudicaram n1atcrialmcntc o prestígio da Inglat"er­
ra no Brasil. 

- " Trave1s in the Interior of Brazil" by George 
Gardner, · F . L. S., Supcrintcndant of the Royal ]Jota· 
nicai Gardens of Ccylun. London. Reeve, 1846, (Gard­
ner, Membro da Sociedade de 11 Linneu 11

). Este csti­
mavel autor passou no Império os anos de 1835 a 1841. 
Sua especialidade é a botânica, mas era tarnbem ho­
mem de cultura geral, escrevendo em .estilo agradavcl 
e dcspretencioso. Seu gênero é àinda apreciado {6). 

U ma enorme cópia de informações referc"ntcS ao 
Brasil cncontra·Sc nos documentos oficiais ou não, 

6 - Nll.o ê Inten to dOSt ns notns rclnc lona:r oa nutoros con ­
ternpornncos lnS'losos - H nt1 ttold (185-1), FllnchllU (186-3 ), o 
O'.llrO.!t, Não PO5~O- dcl:-.o.r, contudo, do mn.nltcs ta.r a.. ml c.hn.. a.d ­
m trat;i\o pol;t "Thc !\"'n turnl[N I on tl1c .t\mit:r.0111• ' ' , por Honr y 
Wnltor Bntos (Lomlon, Murrny, 1863). · ~o., od lt oros õtiom Q.UO 
o pfiblJco nll.o 110 lntoressn. pelo BrMll", dlsRo-mo u1n:1. vc:r. o 
au tor. os seus vo1uru es, cor t amento, modltlca.ram-lho osto 
Ju.1-zo, 
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publicados em L isboa, e~pedalmente na "Coleção de 
Notícias para a História e Geografia das Nações UJ. 
tramarinas que vivem nos domínios portugueses ou lhe~ 
são v isinhas, publicada pela Academia Real de Ciências. 
Lisboa, na Tipografia da Mesma Academia, 1812". 
São estes octavos lidos por poucos estudiosos. Atual· 
mente o público inglês desconhece por completo a real­
mente nobre literatura portuguesa. Geralmente a l!íl­
gua nos desagrada por ser nasalada. Temos uma idéia 
profundamen te arraigada: a de q ue o português - a 
mais latina de todas as Iioguas nêo·latinas - é um 
"dialeto bastardo do· espanhol". 

- "Anais Marítimos e Coloniais, publicação men­
sal redigida sob a direção da Associação Marítima e Co­
lonial'._ Lisboa. Imprensa Nacional. Desta valiosa cole· 
ção já fo ram publica das várias séries. Não pude com· 
prar um exemplar na I mprensa Nacional. A Real So· 
ciedade de Geografia de Londres negou-se a remeter 
seus volumes através do Atlânt ico. Valeu-me, e devo­
lhe a minha g;atidão, meu amigo o geógrafo Sr. Ale· 
xandrc Findlay, membro daquela Sociedade. (7). 

- Obra volumosa mas valiosa (que um índice tor· 
naria dez vezes mais uti l), em 9 volumes, são as "Me· 
m 6rias Históricas do Rio de J aneiro e das Províncias 
Anexas à Jurisdição do vice-Rei do Estado do Brasil'1 

7 - Pôdo eo r Julg o.do extran ho quo nll.o ee :l'o._i:o. meni;ao 
o.Q UI ti o. ne,, f11 tn 'l'Tlrnc1111 n l pub!IC:l.ÔQ.. pelo ln•Htuta ll11ttôr l~o 
e Geog rllfka lia Ilia ele Jn nc lrra. Eslo publlcacilo t: dls lrlbulde 
com til.o po uc o culâo. tl o c;, uo so tornn. quaal lnOtll. A bibllotor1 
anoxo. n. Fo.culdo.do d o s. Paulo, umo. do.s QUs mn-lo 1c1 e o prO!( lm• 
do uma Unlve ra ldado BrAs l! o lro., nllo tom a. cn leç!l.o compl ota; 
tn lta m-l ho 01 volumoa ro lo. tl voa a. quo. lro anos, o doe do 18U, 
nll. o r ocobo rn:i.!o CJ: om p larea. Com r c for~nc!n. ao própr io 1n1• 
tHuto, ttllo P0DII0 do.r l)(!nt,almon lo non hum11. lnformo.çl1o, DU· 
rnnt e u mlnhae trequan t oa vla ltD.11 ao R !o do Ja:nelro, nlo tive 
0 unc11. a honra do rocebo r um con vlto pnra. a11s letlr às :o. u:u 
:-ounlõN. 
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por (monsenhor) José de Souza. Azevedo Pizarro e 
Araujo, Rio de Janeiro, In1prensa Nacional, 1822. 

- Outra é a " Corografia Brasilica" do Padre Ma­
nuel Ayres de Casal, o mestre dos geógrafos brasi leiros. 
O livro, impresso em 1817, é bem conhecido, mas não 
o seu autor. Nunca foi descoberto o seu lugar de nasci­
mento e o único fato sobre sua carreira trazido à luz 
foi a sua reti rada com a cõrte para Portugal, onde fa­
leceu. E' hoje livro clássico, a despeito de algumas ine­
xatidões. (7-A) . 

- O "Dicionário Geográfico, Hist6rico e Descri­
tivo do Império do Brt1sil" por J. C. Millct de Saint' 
Adolphc, Paris, Aillaud, 1845, é obra de simples compi­
lação geográfica, cm 2 volumes e extremamente incor­
reta. 

São trabalho~ de carater regional - : 
- "Memó rias sobre as Minas de Minas Gerais, 

escrita cm 1801, pelo Dr. José Vieira Couto''. Este ex­
celente livrinho, sem preconceitos fi losóficos e que não 
deixa de possuir descrições eloquentes e pitorescas, foi 
reimpresso pelos Srs. Lacmmcrt & Cia., Rio de Janeiro, 
1842. Será frequentemente citado nas páginas seguin­
tes. (7-B). 

- "Viagem Mineralógica na Província de S. P au­
lo" por José Boni fácio de Andrada e Silva e Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada. Não posso indicar a da­
ta por que o meu exemplar está sem a folha de ros to, 
e nenhum mem bro da famíli a Andra<la poude forne­
cer-me esta informação. Foi traduzida para o fr ancês 

7·A - T eT'o lH~su ndn ctll ,:n. o no R io (Lll.emm cr l) om 18-4 5 
(2 t omos) N. T. 

7-B - Ocorro nb. n~Tt!ltn llo Arquivo P0liJfco Minei ro (•An° 
X, 191-f, p. lió ) N. T, 
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pc.lo Conselheiro Antônio de Menezes Drummond, e 
publicada no "Journal des Voyages". (8). 

-. História ·do Movimento Político que no ano de 
1842 t eve lugar na Província de Minas Gerais, pelo Cô­
nego José Antônio Marinho. O primeiro volume foi pu­
b licado por J. E. S. Cabral, Rio de Janeiro, na rua do 
Hospkio n.º 66, em 1844. O segundo, tto mesmo ano, 
por J. V itlcneuve & Cia., r ua do Ouvidor n." 65. O Pa­
dre Marinho era um ardêntc "luzia'' ou liberal: Era, 
comtudo, muito estimado e depois que o movimento 
revo lucionário fo i abafado, viveu o resto de seus dias 
no Rio de Janeiro, tomando parte ati\'a nos negócios 
públicos. Há tamhcm uma História Cronológica do Mo­
vimonto, escrita do ponto ele vista oposto ao deste autor 
e publicada, segundo se diz, sob os ausptCios do Presi· 
dente de Minas Gerais, Bernardo Ja<:.into da Vei· 
ga. (8-A) . 

- Info rmação ou Descrição Topográfica e Polí­
tica do Rio S. Francisco, . pelo Coronel Ináéio Accioli 
de Cerqueira e Silva . R io de Janeiro, Tipografia Fran· 
cesa, de Frederico Arverson, L argo da Carioca, 1860. 
O Coronel Accioli é um bom e ativo trabalhador no 
campo dn. lite ratura brasileira local. 

.- "Almanaque Administrativo, Civil e Industrial 
da Província de Minas Gerais para o ano de 1864'\ orga· 
nizado e redigido por A . de Assis 1fartins e F . Mar· 
ques de Oliveira. 1.0 ano. Rio de Janeiro, T ipografia d_a 
Atua lidade. O 25' volume apareceu em Ouro Preto, T1· 
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pografia do Minas Gerais, IBM (para o ano de 1865) . 
Tive esperanças de -:hegar a ver um 3.0 em 1868, mas 
ainda não fo i publicado. 

-
11 Rapport partiel sur le Haut San Francisco, ou 

Dcscription Topographique e statistique des parties_ de 
la Province de Minas Gerais comprises dans Ie bassin 
du Ha ut San Francisco, précedéc de quelques aperçus 
généraux sui' la mêmc provincc", par Eduardo José de 
l\Ioraes, lieutenant du Génic de l'Arméc Brt!siliennc, 
Paris1 Parent, 1856. Tem por ob jetivo o estudo de um 
canal. 

Com referéncia ao Tupi, ou Língua Geral, (9) as· 
sunto de tanto interesse agora no Brasil, dado o rápido 
desaparecimento do elemento índio de suas rcgióes pa­
ci ficadas, utilisci as ..seguintes obras : 

- Gramática da L íngua Geral dos índios do Bra­
sil, reimpressa pela primeira vez neste continente de­
pois de tão longo tempo de sua publicação em Lisboa 
por João Joaquim da Silva Guimarães. Baía Tipogr.i­
fi;1 de Manuel Feliciano Sepúlveda. 1851. 

- Dicionário da L íngua Tupí, chamada Hngua 
geral dois indígenas do Brasil, por A. GoQ.çalvcs Dias. 
Lipsiil, F. A. Brockhaus, 1858. O autor era Jinguis t.i 
viajante e poeta, Sua morte prematura cobriu de tris­
teza a terra natal. 

- Crcstomatia da Línguil Brasilica, pelo D r. Er­
nesto Ferreira França. Leipzig, Ilrockhaus, 1859. 

!I - A prtmolrn. publlcacno aobre o assunto !oi a. Arte 4• 
Gr11.m6.1lcu t)11 LLni;uu n.,al» Uft lldn 11n Co!ftn do DrAJ11) 1)olo Ve­
nora.vol Anchlola, publico.do. ~m C<>lmbra 15:15, a ns;óra. do &ra.n­
da ra rhll\dc. O Jesultn. Po, Lul: Fl&uelra tambom -publicou umn. 
" A r te dn Grnmf,11cn dn Lln~o. 1Jrn,o1lctrn"• Llsbon. - H87, 
Po.ssuo um ox omtilnr dn 4. • odlt;llo. Ltsbon. - 1795. (N. A-). 
A "Arte do Oram!\.tlcn" de Anchletn. foi est!UJ\pntln. om 1876 
1>or Julius Pln.Umn.nn. Em 1~3.1 !oi reOO ltoAn. p oln. Dlbllot-Ocl) 
Na.clona! do Rio. (N, T,), 



52 RlcH•no F. BoRTON 

- Uma util obra de consulta para os estudiosos 
da flora do Império é o Sistema de.Matéria Mtdica Ve:­
getal Brasileira etc. etc., extraída e traduzida das obras 
de Car. Fred. Phil. de M artius, pelo Dezcmbargador 
Henrique Veloso de Oliveira. Rio de Janeiro. Laem­
mcrt, 1854. E' mais do que uma simples tradução do vo, 
lume cm latim publicado pelo sábio bávaro (10). 

Na viagem pelo Rlo S. Francisco servi-me do 
- Relatório concernente à e~ploração do Rio de 

S. F rancisco desde a cachoei ra de Pirapora até o ocea• 
no Atlântico, durante os anos de 1853 e 1854, pelo Eng.' 
Henrique Gui lherme Fernando Halfcld. Impresso por 
ordem do Govérno Imper ial. Rio de Janeiro. Tipografia 
Moderna de Geo.rgcs Bertrand, Rua da Ajuda 73. E' 
um pequeno e fino volume, de dimensões próprias para 
viagem. 

Nem tão grande e custoso é o 
- Atlas e relatõrio concernente à Exploração do 

Rio de S. Francisco desde a Cachoeira de P irapora atE 
o Oceano Atlântico, levantada por ordem do Govêrno 
de S.M.I. O Senhor D. Pedro II, pelo Engenheiro Civil 
Henrique Guilherme Fernando Hadfeld; em 1852, 1853 
e 1854 e mandado litografar na Litografia Imperial de 
EduJ.rdo Rensburg. Rio de Janei ro, 1860. Os mapas 
honram a litograEa no Brnsil. Sua Magestadc o Impera· 
dor, Sócio Honorário da Real Sociedade cfc Geografia 
de Londres, foi servido enviar cm 1865 um exemplar 
desse enorme fólio à nossa biblioteca. 

No que toca· ao Rio das Velhas muni·me de um 
exemplar da"Hydrographie du Haut San Francisco et 
du Rio das Velhas, résultats du point de vue hydrogra· 

10 - "S711fcmn 111ntcrlae lllc•ll<'ne- Vc&rClf1ll11 llrn•llh:n1I• 
Con1(l()•nll'". C:i.r. Frld . Phil. do 1,tArt!ua. L !pstno, o.pud. Frl:I. 
FloJ,cher, 180. 
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phique d'un voyage effectué dans la Province de Minas 
Gerais, per Emm. Liais. Ouvragc publié par ordrc du 
Gouvernement l mpérial d u Brésil; et accompagné de 
Cartes levées par l'autcur, avec Ia collaboration de M.M. 
Eduardo José de Moraes et Ladislau de Souza Mello 
Neto". Paris e Rio, 1865. E' um trabalho de autoridade. 
O estilo é digno <lo assunto. 

Diz o Sr. Liais no Prefácio (pag. 2) que reuniu 
11 numcrosos documentos sobr.e outros assuntos não hi­
drográficos e que estudou concicnciosamcnte o solo, as 
minas, o clima, as prod uçõcs naturais, a agricul tura e a 
estatis tica <lo paiz". Promete publicar tudo isso com 
o seu atlas, mas de maneira. mais portati l. Mas além de 
cinco memórias sobre vários assuntos cientificas (11) 
publicou somente, segundo creio, " L 'Espace Céleste''i 
que contém notícias -de suas viagens e trabalhos no 
Império. (12). 

Esta lista não é imponente. Seria nin<la menor se 
não fosse a gent ileza <lo meu e.xcelente amigo Dr. José 
Inocêncio de Morais Vieira, Bibliotec.írio da Faculda­
de de Direito da cidade de São Paulo. 

11 - Sll.n eln5 1) "Do l'omt)lol dos Obaervo.tlon,5 .u.lmuthnlee 
pour la. dllh,rinlnntlon dea n~c en tlons droltes"; 2) ~Thllorle des 
oecllla.llon., du BnromHr,o"; 3) "De l'emptol do l'Alr cho.uffé 
commo rorco motrJco"; -1) "Do I'Inrluenco- d o l:,. mer aur lea 
cllml\to'': e, prometldo pa.ro. 1866, .li) "Contl;,, ua.çll.o da.s Expl 0Tfl.• 
1:üe9 c lonU!lcn.s no Bra..<;11", 

!!: - Emm. Lln lB, Astrônomo do Obsen •a tõrlo lrn~rlnl do 
P:i.r l,5, "L'E1111t1cc Cdc•tc ct lt1 1'·nt u r e Tro lllcn1c, t) e,u:rl11tlon 
11hYMift f1C lle 1'Vn1vcr H, ,l'nr,rl'M llcH oli11cnm,tl on• pcrsoncllCfl fnl~ 
t~a dnn"I lCH tJcux Itcm1J111ht!rc11•'. Pr'.~fa.co do !d. Bablnct, doselne 
do Ynn· d 'A n;ent. Pnrls, Onrn lcr Frt:rcs. ($. D,) Llnls publicou 
em 1872 (Garnl cr F r t-rcs, P o. rl5) a.. .!:IUn. promot ldn. obro.: •1c u . 
mnt_., Glolo~le, Faune c t Gf-0J;õrt1phlo ·notnntque du Di-i!•U". 
(N. T.). 





CAPfTULO I 

PARTIMOS DO RIO DE JANEIRO 

"Nilo h{L no mundo tnlvoz ,no.da mft.l!J bolo d o 
quo os nrr<?doro.e do n10 do Jn.nolro" - St. R11n1rc. 

Pretendo descrever nes te volume uma ex'.cursão 
de férias que fizemos às minas de ouro da Província 
de Minas Gerais, via Petrópolis e Barbacena, atra.vez 
dos campos e planaltos. <lo Brasil. A nossa viagem 
teve algo de intcrCssc geral. Dentro de poucos anos 
a zona que perco rremos terá o seu Guia descritivo e 
estará compreendida no 11 Grand Tour" do século XIX. 
Ouso predizer que muitos -dos agora vivem percor­
rerão es ta terra numa vertiginosa velo'cidadc ele ses­
senta milhas por hora, quando nós, em nossos primi­
tivos meios de transporte, vencemos esta distância 
em quasi uma semana. Talvez possam voar - Quem 
sabe ? 

O meu objetivo era, pois, visitar as cabeceiras do 
Rio São Francisco, o grande ·r io chamado aqui co­
mumcnte Mis·sissipi brasi leiro, e navegar por todo o 
seu curso abaixo, terminando em "bonnc b~uche" 
com a Rainha das Cataratas - Paulo Afonso. Nesta 
segunda parte da viagem, não mais urna excursão de 
férias, deveria inspecionar as lavras de diamantes. 

Depois de passar em Santos, (S. Paulo) dezoHo 
meses enfadonhos, consegui, gentilmente do mmto 
Honrado Lord Stanley, Principal Secretário de S. M. 
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Britânica para os Negócios Estrangeiros, licença para 
me ausentar de meu posto. Por ordem de S. M. o Im­
perador do Bro.sil, obtive urna Por taria - (Podorosh­
na) ou licença especial para viajar. (1) Trazia a assi­
natura de Sua Excckncia o falecido Conselheiro An­
tônio Coelho de Sá Albuquerque, Ministro dos Negó­
cios Estrangeiros, nome imortalizado pelos decretos 
de 7 de dezembro de 1866 e de 31 de Julho de 1867, 
que abri ram ao mundo e regularam a navegação flu­
vial no inter ior do Brasil. O Ministro da Agricultura 
e Obras Públicas, S. Ex. o Sr. Conselheiro tfo.uuel 
Pinto de Souza Dantas, que tomou pela viagem o mais 
vivo interesse, honrou-me com uma circular dirigida 
às autor idades de sua província, a Daía, cuja presidên­
cia ele acabava de exercer e onde seus -<lescjos eram 
leis. Finalmente, o eminente deputado por Alã.goas 
Dr. Aureliano Cândido T avares Bastos Jor., que -com 
patriótico entusiasmo pelo progresso tornou-se o ad­
vogado da urgente libertação do comércio costeiro e 
da aber tura das grandes vias fluviai s, (2) forneceu· 
me gentilmente vár ias cartas de apresentação. 

Sob tais auspícios nós - quer dizer, minha mu· 
lhcr e cu - (com um m9lcquc chamado Chico ou Fran­
cisco)1 depois de nos havermos fartado com os encan­
tos da "saisonu do Rio, partimos da encantadora, mas 
um tanto sonolenta, lânguida e pr'!guiçosa Capital, no 
feliz: dia das Têmporas de Pcnte1:ostes, tcrc;a-feira, 12 
de Junho de 1867. Alguns caros amigos levaram-nos 

1 - Em outra.! tc:n po~, n portaria dlspC>n.,a.va. o ,·/aj11nto tio 
ptLg-a-r po11,g-cns o outrn.s pequenos t:i.:ic n.s . Nll.o lonl e l oatn. lm1ts-nl• 
tl co.nto cconom10. (1 nt't.o 11e l dl:r..er ao 11lnd11 t1.dl!-nnta. a.lG" umo cousa 
o.os ,ica ron1.1 • ''· 

z - sou livro, "O Vttla llo Am1:n:omu" (Rio do Jflnelro, 
B, L. Gn.rnl cr, ll!Gll) , ~ um volloso estudo ost11,tfs ll co do rio o 
mor-ece atnl)ltunonto ser tra.du:iltlo, 
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tristes despedidas prognosticando-nos todos os aborre­
cimentos, desde as mordidclas dos carrapatos até o es­
faqueamento. O que o Dr. Couto chama "velho sis­
tema de terrores" não é ainda cousa do passado, e fui 
considerado um assassino jn posse por consentin:m que 
minha senhora me :'.LCOmpanhassc. O Sr. George Len­
non Hunt, pela força do hábito compareceu ao nosso 
embarque; não estava só, pois há ainda almas cari­
dosas mesmo entre os filhos de John Buli no Brasil. 

A Baía do Rio de Janeiro, como to das as suas be­
las irmãs, desde os recôncavos ocidentais da Cornoalha 
até a Baia de Nápoles, deve ser apreciada em tra· 
jcs de gala. E' mais encantadora repousando sob o 
rico docel etéreo, esmaltado por uma atmosféra diá­
fana que empresta à distância doces e estranhas suavi­
dades; quando as sombras aparecem riscadas de rosa 
e púrpura. Então as côres nadonais revelam-se natu­
ralmente: o verde vivo da esmeralda e o amarelo, bri­
Jhante do ouro polido. Os rios são então de prata; as 
lapas refletem os raios alaranjados e vermelhos er­
guendo-se crectas das areias .de neve, ou encrustadas 
na floresta. Então as nuvens que passam são ilhotas 
flutuantes e suas sombras avançam sobre as águas do 
mar interior verde ouro; as rústicas e daras cabanas 
dos camponenses, de barI'o e de folhas, erguidas nas 
brancas praias, tornam-se côr de opala e grana.da, en­
voltas nos turbilhões de luz, que trazem à mente a 
visão de uma perpétua primavera. Há um encanto 
próprio para cada hora. Que sublimidade na névoa 
da manhã, rolando muito acima do promontório e do 
oceano agitado! Que encantamento e esplendor no 
fragor das anelas sob o sol do meio dia quando a brisa 
vem carregada do perfume de milhões de ,flores; e que 
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indescritivel graça e repouso n'Os tons arroxeados que 
traz a tarde envolvendo este panorama 1 

J uute-. sc a esta delicadeza e encantamento, a esta 
graça e beleza íemininas, um aspeto de força e uma 
magcstade derivada das proporções e da grandeza abru­
ta das montanhas, dos picos, dos precipícios e das ro­
chas, que vence a lembrança de Staffa, e que afasta 
qualq uer idéia de efemi nação. Tais efeitos da na ture­
za, ao mesmo tempo máscula e fe minil, al ternat iva­
mente doce e rude, necessariamente influem no cara­
te r naciona l. 

A ve lha afi rmação de q ue " a fa mília de T jo Sam 
não predsa se esforçar por ser um grande povo por· 
que a Niagara é uma grande catarata", contém menos 
verdade do que geralmente se encontra neste gênero 
de ditos. O aspeto da natureza é agora reconhecido 
como influente sobre o ideal e o intelecto do homem. 
"Onde há o grande e o belo, diz o Sr . Castilho, com 
grande instinto poético, aparece logo a. poesia", (3) e 
hoje até nós, habitantes -de -uma pequena ilha, apren­
demos que, " a grandeza torna-se com o correr dos tem· 
pos, a medida do poder potitico". 

E não é a beleza a manifestação vis ive l ,de Deus? 
Como estas páginas demonstrarão, viajar na te rra do 
Pau-B rasi l, nada tem de semelhante com viajar cm 
qualquer outra terra . Há aq ui uma de licadeza, uma. 
amenidade de aspetos, que- os filhos do r ude norte e~· 
centram pela primeira vez e não devem esperar jaroa1s 
encontrar de novo. Ao mesmo tempo encontramos cm 
sua gente traços marcados de personalidade e uma 
energia quasi selvagem, reveladores não só de uma 
pele delicada como de uma forte espinha dorsal. 

'3 - Es t !L ror:1 11.o do nrnsll cs t.â cxa. ta.m onto ontre os c:t tre­
mo:i da. t1n.turozt1 Quo <1 xc1ta.m ou do:,r lmom a. !mnctn11tAo, 
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Há épocas e estac;ões1 comtudo, em que a Baía do 
Rio de Janeiro, a cncantad·ora, apresenta um aspeto 
tempestuoso e perigoso, nada agradavel de se apreciar. 
Dias há, principaltnente no início do inverno, de Maio 
a Junho (4) em que seus sorrisos se transformam 
cm carrancas, e as lágrimas sucedem aos risos. Era 
o caso clcssa terça feira <lc. têmporas no ano da graça 
de 1867. Soprava terrivel e perigoso vento. 

O Rio de Janeiro, a ic mui leal e heroica cidadeu, 
visto do quarteirão e estação da Prainha, aliás Cais 
Mauá, lembra nitidamente certos trechos anônimos do 
T.imisa. Acotovelamo-nos com uma mult idão <le ne­
gros. Atravessamos um pequeno molhe coberto de 
ferro galvanizado e ondulado, entre pilhas de sacas de 
café, cujos grãos_ espalhados pelo chão denotam que 
o impiedoso furador, com seu instrumento, já tirou a 
sua amostra, e abasteceu a sua casa com café rouba­
do. Junto às táboas rangentes 'do rude embarcadouro 
estão canôas submersas, bar<:os vogando, uma peque­
na embarcação d.e pesca, negros vapores de diversos 
tipos e uma enorme quantidade de cascos abandona· 
dos; junto de nós boia preguiçosamente um cão morto i 
a fumaça1 como cm Dovcr1 sufoca-nos, o tin ir dos mar­
telos chega. a irritar-nos os nervos; conhecemos a sen-

-t - As ,oataçtios europclzo.11.a.9 ,nos k re&liLo do Brnsn. eda.p­
to.do.!I no bomtotérlo sul. sno !l.s quntro ordlnõ.rln.s, (A dtvJstl.o prl­
m1t1va nrltllHl ora do trca estn.ç~es: lnvorno, prima.vera. e vorno). 
A:lalm n. p r lm&vcr a. começa. e?n '22' do sotombro; o V<irO.o om 21 
do Dezombro; o outono em 20 do ~tilrço e o Invorno a. 21 do Ju­
nh o, Os fnd los gu:i.ra.nfa, ma.la roallaL1..:,, dlvldlnm o o:no ern duns 
pnrtcs: "Conrnct-ar!\" ostn,;0.o do sol, o "Alm.a.nn-nro." estn~!lo 
d:i. cllu\"a. ~são n.s me3m a.:, nuo hojo conhccomos " d L?. o Sr. Joaõ 
do Alencar, no sou ndm!rn.,·c1 romnnco, '"O Gunrnnl" (l, 361), 
.. e ag On\ca!I que Teo.Imc-n to o:irbtcm no Bra.sll". Além d!.s~o, 
·Jtõdo-so d!zor quo o Rio, clda.do colocit<la. na. :ona. coml)roendld.:t. 
entro os von t os P<l;rlóJleos :, '":uln.,.•cts, nn.o tem llH "'s(!cn.9" e a.s 
"chu,·aa" com TCJJUlarhJo.d o, ta.to ro.:,ultnnto tn.mbc m, nos ultl­
moa Ali.os, do doaonvo lvhaoD. to da. lwvOurâ o d o dciitlorcstnmonto, 
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sação do velho patriarca que asilou um dia Bruto de 
Troia. _Mas aqu i o pitoresco 1'(oFro da Saúde, fica pér to 
ela praia, <:obcrto com uma faixa de vegetação e de 
arvoredo, emquar.to c1uc bem por t-raz de le, erguendo. 
se muito alto no ar, o gigantesco bloco isolado, cul~ 
minando no pico da Tijuca, dom ina o espetáculo co­
mo monarca que é das mon tanhas. 

Para o sudeste ficam as ed ificações amarelo-ocre 
do A rsenal de Marinha, compridas e baixas, à moda 
de Lisboa, com as janelas ciumentamente trancadas. 
As circunvisinhanças são: uma oficina mecânica, alta 
e vermelha, outra. oficina negra, mais alta , tendo em 
frente um grande e antiquado guindaste, pintado de 
verde. Pilhas de coke e de carvão, canhões enferru­
jados, velhos tanq ucs e caldeiras, ent ulham o terreno. 
E m frente fl utuam um navio recém inaugurado, e uma 
mu ltidão de barcos de pesca próprios para a navega­
ção costeira. Mas agôra, a parte superior do quadro 
é o severo e antigo bloco do mosteiro de São B<!nto, 
com sua fac hada massiça e quadrada, esburacada e 
dcnteada pelas balas de canhão de um -Ousado cor­
sário francês (5) 1 com seus campanários terminando 
em pirâmides, cujos cataventos es tão reduzidos peb 
brisa, a espigões, e seu s jardins de ricos relvados e 
viçosas bananei ras, estendendo-se pela nossa reta­
guarda . 

Agora o nosso vaporzinho "Petrópolis" está em 
plena viagem, fazendo nove nós por hora, bem di­
verso do barco aberto FALU A, usado pelos viajan­
tes de 1808. Passamos rapidamente pela Ilha das Co· 
bras, pequeno mon te de verdes declives e esc~rpas 
graníticas, com docas novas cm fo lh a e velhas linhas 

IS - D oguo.y-Tr ouln, QUd o bombnrdeou cro 1111. 
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de fortificação e edificação, todas côr de ocre, como 
sinal de domínio público; passamos em seguida o 
pôço dos navios cheio de cascos e mastros j passamos 
a grande casa vermelha da alfândega, que se diz ter 
custado .-E 300.000, e que já apresenta um gracioso 
abaulamento de umas quatro polegadas no centro ; 
passamos os prédios baixos e s61i<los, sem o habitual 
campanário, da Ilha <las E nxadas, conhecida pelos in­
gleses como Ilha do Carvão, que foi vendida outrora 
por uma caução, e quê vale hoje 1Jm tesouro de libras 
cstcrl inasj avistamos a costa oriental da Baía, red u­
zida pela dis tância, tendo na parte superior um re­
corte de morros contraposto a uma série de outeiros, 
e na parte infe rior uma cidade e seus arredores, ca­
s.i.s, vilas, for talezas e igrejas ; passamos a Ilha do 
Governador (Salvador Corrêa de S:i), chamada, com 
muita propriedade pelos i'ng leses, de Ilha Comprida, 
pelo seu compr imento de vinte e oito milhas, e -Onde 
as formigas devoram os agricultores, já que estes de­
voraram, por sua vez, os animais que as destruiam 
(6). Passa mos P aqur.tá, antiga Pacatá, que tem a 
forma de um 8, belíssima joia, ensombrada de man­
gueiras, cajueiros, murtas e de camarà (7), semelhan-

6 - P ar t!cu ln'rmonto n cspl!c lo chnmndn Tnm!\ndull. (l.t?. 'I'a.1-
xl-m,>ntl l!, - nrmo.tl!ihA da tarmt~a.), Mlrlm, ou p cq ue!uo, como· 
dor <10 t'orn,fgn.11, M yrm ecOJJh ngn tctrnanct>·ln}, om OflOS lçtlo oo 
KrnniJc Tanto.nd uá. Cavalo ou Bnnde l ra, ll',()' r m ecopha.i:;fl,. Jubatn, 
Ll n n 1 A u:prcsa:to multo froqut'nlc m lr)·. mcrom ou m lrlm. (.Em 
P ortug uês !nh o, lnhn, zlnho, ate.) ê umn t e r mlnnç!\o toma.ela. A 
lfnsun TuJJf-G unrn.nt. Slgnltlc:'L pcqut:no, menor , rafnhuo. Opõe-so 
" osu, ass o. wn:i sQ l:t:ll l'ISO, uss(1 (,•ad nnd o con!ormc n sllnbn 
nn tcc on dente) , 11.uo QuCT dizer ,;TnmJc, rualor, n16.~ ln10 e cc.TrCII· 
po 11t10 à t orml nni:il.o no 01n pori.uguh. Prõ\·en lmos a o:i nntr,1pO· 
log !11 tns qu~ devem vlstt:u· es t n. llh(I.. Contfm rosto11 de cotl nbn. 
(klt chon •mld(lom1) do o,i trne o ou trns conchn:i, chn1m1dos ll(IUI 
"s:,. mba.qu fs" , o ~ r lcn. cm cr!ln lo!I l n tl fgenn.s o em p cdro.11 de ln· 
tercss e l\rQucolOglco. 

7 - Lnntn.n n, u mn. do.J'I vorbon4co.n.a, pln.ntn. aelvagom CO· 
murn 11 0 4 co.mpoa do Brnsll. 
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t e à olivei ra; faceira ilha, chamada Capri do Rio de 
J aneiro, clássica, encantadora e, felizmente, sem Ti­
bério. Passamos a enseada de Magé, que induziu os 
primeiros descobridores ao engano de chamarem 0 

pequeno mediterrâneo tle "Rio de Janeiro", razão 
pela qual seus :iescen<lcntes se chamam erroneamente 
Fluminenses, t,ovo do rio (8). 

Passamos aslgumas pedras .rochosas, cada uma 
com um ou dois tufos de vigorosa vegetação, frutos 
desta. poderosa fecundação do 50I equinoxial e da chu­
va tropica l. Passamos uns ilhotcs <le tristes rochedos 
redondos, ora de blocos "pcrchés" , ora de rochas 
"moutonnées" segundo De Saussure, algumas do ta­
manho de uma casa, redondas e polidas pela água, 
outras em ponta, trazidas das altaneiras serras suiças 
em jangadas flutuantes de gelo, segundo a teoria 
glacial. Atraz d e nós, fic a o alto mar, adiante da bar­
ra colossal, g uardada por um exérci to de picos. Olha­
mos para a frente: li es tá o paredão do norte, a Serra 
dos Orgãos, com suas qua tro agudas agulhas de azul 
mais escuro, sombreando um fundo de vaporosidade 
indefinida e assemelhando-se a qualquer cousa, me· 
n os aos t ubos de um órgão. (9) 

~ . a inda lormos nos lnd!cndorc., e com'J)! ndlos de geo· 
gra fia lnC)f:sC3 ,o tra.nCQ.!ICJI !lobro o "Rio do .Ja:oolro", ou "Ril) 
do J'a.narlo" , .cou.90,9 como esta.: "Rlo do Jane iro, sltutulo. n11 
:fo;,: do Rio do mo.,mo nome". D k tlnn,inlr c tlc ln Co11ven.n t1ou" 

F, D~d~, rua;i~h~S~7~o oe descobr\dor<IS a. cha.mo.ssom .. Serro. do-t 
Or g!Los" cm vl?' tude dns lm on31UJ ll r vorcs do ca.ctus (ca.ctu s a..rbo• 
rons), om <.apo.nllo l u r J.;"n110, quo nbundnm nel!,.'la,, monr..nnh1is. 
Qunnto à. nl lltutl o, h t'I. um erro so nc r a.llzado d o que n Sorrn dos 
Or cdos nunca. o:a:: cede 1. 300 metros: O s>rot. ,\.&a..s&lz (" VJnsem 
a.o Brull". C:i:p. II) diz que 011 ma.Is nltos p icos de:na Serr.l 
o.lcnncnm do !'.!.000 a. J.-000. pé.s. No cu.p. ),.,"V. cl to.ndo LI0.18, q,ue 
d (L como n,alor nltltudo n.tln1,!d:i. por Glo 7.000 )'ll:9, mo.stro. nquNe 
n.utor 1cnorn.r Gn r dnor QUll onco ntrou o. ttl tullo multo mnlor, se· 
&un do o Capltno Dulhõee o nlto dn sorrn. tem SB:1,21 ms. A rui 
em Crente no Pall1clo ~m Petróriolla, 812; o o Pico do Tlnsu6, 
tna!s do Z.000, A TIJ11cn lem l, 060 o o Corcova do GG-4., 
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No extremo norte está a Serra da Estrela (10) 
onde uma fenda e uma protuberância de pedra, cha­
mada " Cabeça de Frade", marcam o zig-zag natural, 
seguido pela estrada, emquanto que para o noroeste, 
os picos piramidais e agudos da Serra do T ingu;'l, pro­
longam a sua poderosa barreira na direção de São 
Paulo. 

Tendo percorrido regularmente 11 milhas, embi­
camos para uma região salpicada de casebres e com 
uma linha baixa de mangues, tendo por traz os outei­
ros verde-escuro da sub-serra, cobertos de capoeiras 
e não raro encimados por uma alva capela. E' o por­
to Mauá. Aqui termina o 1.0 ato da nossa viagem de 
um dia. 

Antes de pisar a pequena pon!e de madeira, que 
oscila e range sob os pés, e que leva aos carros -do 
caminho de ferro, notemos, de passngcm, que a enseada 
de Mauá. e a Ilha de Paquctá, abastecem o mercado 
do Rio de ostras, por sinal que de inferior qualidade, 
apesar de serem agora. as melhores. Os c:iriocas de­
viam, a exemplo do que fizera.m os californianos de 
S. Francisco, mandar buscar novos moluscos ou no­
vos gcrmens cm Nova York , ou melhor ainda, em 

,10 - A Sorr i\ da. E::i t rol e. é ,prOvll/Volmont o ~:'1.:'! lm cbamadn. 
om ll!mbrancn. dos OOlos I)lnnn.Ho9 do centro d<'> Portugal. E' 
um:i SClCCllo da. Serro. do Mar que corrc..srionde nqut D. Serra. dos 
Allcgho.n los ou A.p.1111<:hos, na. AmC!rtc:i do Nortc.. A So?Ta. comc­
CA. mo Norto do Espírito S11nto (16~ - J.'l• .IAt. S ). contlnuo.ndo a 
ISerra. dos Almorêe. Do.( corro por umll9 1,!iO mllbu do E .N,E. 
pnra. O.S.O. For1no. urna bnrrelr:,, sopo.ra.ndo n.:, terrn.s baixa..,, 
quonl.(';e o Qmldn!! <(lo cost.o., tom!vcla pela. !obro, d:u torrru, seco.a 
o sn.lubres do plo:nnlto do Interior, e, sobem quo :i. pouca.., lêguns 
dr. co.pltn.1, cst(t. :i.lndo. cm puro e~tll.lfo do natureza.. Estrcln o 
Porto no r,f dn Soz·rn o no Norto dO Mt1.ud, oro. um loi::nt 4e gTM­
do 1mPortnncln e movllnento ,no primeiro quo.rtct desta ~êculo. 
Toil:i. 011portact10 o lmPort.n.çl'to do oxtromo oosto 1>or nf 1>0.uo.va. 
e sr:indo:i barco:i cobert os, tlo ! undo ch&.to, ll&"o.-vo.m-n11. li. Co.pltnl. 

::.B.d!~~~r~~lf:::;.uJ~r:!~:~v~~:~!IJ!:r~~:nllt;nls·•. Ago. 
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Baltimore, Entrementes o mohlsCd nativo podcri~ 
ser consideravelmen te melhorado por uma cultura 
científica. Deitem as conchas por seis meses cm local 
onde não haja corrente marítima, mas c1n que a maré 
cres~cntc mist~rc água salgada <:Om :igua fresca. E' 
preciso que h a1a sup.:>rtcs artificiais a fim de impedir 
que os moluscos sejam levad9s e se percam, e ainda 
evitar o trabalho e a <lcspeza de ter de muda-los de 
lugar. Alimentem-nos, na última quinzena com fa. 
r inha ( 11 ) de mandioca ou outra qualquer. Verão 
então que os pelos longos, grossos e negros, cedem 
lugar a uma delicada carne, e a crosta fina e angul(} 
sa, torna-se cheia e bombeada. 

Começa aqui o 2.º ato. A Estrada de Ferro M:1t1á, 
a primeira em que correu urna locomotiva no Brasil 
(12), é um capítulo muito pequeno do moderno e Su· 
pcrior Evangelho, que começou a ser pregado um 
ano antes do Brasil nascer, com a lei das estra<las de 
ferro de 19 de Abril de !821 ("Stockton and Darli­
gton Railway Act"). Maná, homem de variadas qua• 
lidades, era um grande espirita. Dizem que na Festa 
da I ndústria, ao declarar-se inaugurado o serviço, a 
sua exclamação foi : "A' barra do Rio das V clhas". 
Mas in fel izmente, já se despendeu o dobro da quantia. 
autorizada ( .E 60.000 cm vez de .E 30.000) numa CS· 

~un.ndo mo rctor!r :1 " tn .. 1n11n" (a. t nrlnh~ por o:1ct· 
10ncla), quoro rth:cr tnrln11n tk 11n11. llrnd:,, ,10. cut orlJlàcca (mn· 
Tllhot uclll101ln111) n l\o a Jotr('lpf1n :mnnlhnt (mnndlocn. negrA. •o· 
:ionosa.). ru colõnl::i.s t rnncosA.e chnm:1.-no. c1v1AnTc, da.t n n cs~ 
ct1unvn ou t•nAamTi,. Ndo descreverei n pretiaraçll.o clutn,. !arlnlll 
j~ qu0 Isto vem l!londo Coito l,!L um 11foulo JIQl' to!l os o~ vlajo.ntes. 

•11",
1
~~ ~~ ; ~ô~~~~l.n~l~~r~~,:~:u~tis~~) ~c.:cc':~/g ~:~: 

t rn.to fo i 1nvr11,do o. 27 c]o Abril de 1852; os trons con1cr.nr11m 1 
corror cm t olln 11. linha. em Dezembro de 1854; os Rcgulo.mcnlo! 1 
Roglmcnto11 1>11.ra IL Compnnl1!a. t oro.m oxpclllclo:, cm 23 tio D•· 
::ombro do 186G. O cu~ to total foi d,I) 1. 1 4.J :lGH l:!1 ra· ... ··· ·· 
(l. l'i~.300), o u l 0G:683$000 Por Q.u l\Omotro (í 10,668). 
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trada de rodagem e não numa estrada de ferro e a 
profecia ain da está para ser cumprida. ' 

A máquina conduz-nos vagarosamente pela ligei­
ra rampa de um vale, ou melhor, um bar ranco, con· 
tornando os mais baixos contrafortes. Chegamos de­
pois a . urna planície, trecho dos Pântanos Pontinos, 
verdadeira. terra de crocodilos, só de lama e maug-11~, 
miasmas e mosqu itos, úmicla mesmo durante a es ta­
ção mais quente, e cm alg uns pontos, este ril e arcmo­
sa. E m t orno da única estação - I nhomirim - a 
terra eriça-se de Pirí-pirí {1 3) ou papyrus brasil ei ro, 
alto e cm moitas , como os anapas da Sicília ou como 
o produto da laguna cle Whydah, no Dahomey. E' 
uma prova de que o solo é salgado. E sta planta 
ainda não foi aproveitada, porém, para a fabrk a<;ão 
clo papel. 

Os morros ci rcu nvizinhos são tor~os verde som­
brio, com u ma íraca vegetação de eapocira, que só 
serve para fazer cercas. A noss:-i esquer da passa a 
Estrada da Estrela, e os únicos sinais da proximidade 
do colonizador ou desbravador são, aqui e acolá, al­
gumas palmeiras e plantações ou uma murta alta e 
enegrecida pela ;:i.tmosfera carregada, e adornada com 
os farrapos do musgo ci nzn da T illandsia. A med ida 
que nos aproxi mamos da Serra do Mar, começam a 
aparecer r icos eampas e pastagens para o gado, -
tudo resu ltado do esforço dos dois últimos anos, reali-

13 - O plrl-plrl l)Br 0c0 11op,-ru11 cm se~. m l!.9 a. s e1nolhan ca. 
~ LIUJ)Cr!lcla l , ):•Jrl- é o cn.n!i;:c, comum, pfr1-11lrl a esp l':c lo 11\G.IOr. 
O tupi a.J'l m Z-'io c om on oma-topfos oa r epet ições no ~~nero eh, 
"-dt111;- llom,;'', " cng-m!\C'' () te. Como cm mullo.s o utTll.!i Unguaa 
bõ.rbn.ras, exPr lmo o nu monto ou tL mug!l!Uulo pol o numot1 to ou 
1'Cll 1J Pllcnçi\o. As~lm, rnu rê ~ tlBu ta ; 111 uré-muré flo.ut:i c-rando. 
Aru é po110.snl o; 11n1- ur11, com D. contrnçiio nrnr11, po.11as-nlo 
srond!!.. Como ob!:lorvn o S r. oootJ ns- c,to 3\ stom:i ~ utlll zn.do n1u 
língua:, ll !l tl&ns. Elo oito. purx,l111rco11 o _t, orf!hT1rn , l'JUO 111,0 dupll­
co.cües do p,n, o n osi1ns mode.rn1u1 e:ip rossi:los 110.·Pll o bon-bon. 
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zado apesar das mortíferas febres palustres. Após 
11 milhas, ou mais precisamente 16,5 kms., atingimo5 
a Raiz da Serra. Nós estrangeiro s, ficam os aqui es­
t.i.rrecidos dcantc do colossal anfiteatro dos ºGates 
Orientais" que nos defrontam, cobertos até o cume por 
ásperas florestas, com contrafortes despenhando-se 
airojadamentc de seu massiço principal e com decli­
ves de granito nú, qual montanhas russas para recreio 
de titans. E' um mistério como iremos escalar este 
obstáculo. O nosso g uia e compatriota, o infatigavcl 
George F. Land, indica-nos uma peque na fen da â di­
r eita, tr ilha dr. um escoadouro superficial das enxur­
radas, que alimentam o riacho Inhomirim (14). E' a 
chave do arco invertído gigantesco sobre o qual a 
admit;avel estrada construida pelo governo dificu lto­
sarnente se arrojil. 

Começa agora o 3.º a to, a joia da pé<;a. Nossa 
carruagem, bem carregada, é tinda por quatro bes­
tas, jã que os cav,'\los puro sangue não suportariam 
este trabaiho. Subimos bemdizcndo os que projeta­
ram esta macia estrada macadamizada, com valas " 
parapei tos (15). E' um Simplo n com prodigiosos lan­
ces . A rampa é de 1 :16. Há pontos em que um ho­
mem pódc falar com um amigo que esteja no terceiro 
zig-zag acima ou abaixo dele. Se illgucm quizcr ir 

14 - Plzn.rro diz aer lnhomlr lm um corrup t ~lll. de Anhu m· 
mlrlm, ,.o penucno campo", MtLv.-e, mau llnC'U lsta, deturp:i.-o 11m 
"Moromlrlm". o rio e lo.mbom chnniado, dudo o pon,'o Ju nto 
I\ toz, " Rio dn. t:::,trolo.". Oa bo.r c:oe, nos prlmolros t empos, OJ.1lJlnu., 
no om dlrccll.o à monta. n ho. O pcrc ureo cnl zlg-zn.i;: no vnlc podo 
eer consld orn.d o como suna cnbcco!rns . .Alguns chn.mo.m-no "Itlo 
Frn.go30"; ma!'I ~ Frognso" f o nom e do uma 1>ropr!cd:1.tlc om l'Ull.e 
m u r;ens-. a ln d l\ con:,o r vn do no. p equena csta.cl!.o a dol 11 qul lõ mo• 
tros da. Ra.lz da Sorr&. 

15 _ Os vla,n.n te,, do 1808 o. !816. fu:am reter~nc ln b. larca. 
• caltnda." dn Ealro lo. . Tro.la-110, s em d6'11dn, d o uma.• multo rude 
orccursoro.. da a.tunl edlttLo. 
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a pé pela antiga . picada de burros, chegará ao cume 
da montanha an tes da carruagem, ainda que esta vá 
a galope por quasi toda a nova estrada. Subimos 
sob gigan tes da floresta virgem, altos e esbeltos co­
mo a raça dos homens desta região, todos lutando 
com feroz energia, como vítimas de um cárcere es· 
curo, pela vida que é o sol e o ar, obedecendo ao 
"extranho lema Etxcclsior" (não Excelsius). Cada 
um destc.s gigantes, quando velho, transforma-se núm 
verdadeiro jard im botânico, (vivo e não um herbário) 
de plantas epífi tas e parasitas. Corremos ao longo 
de cortes perpendiculares de barro duro e vermelho 
sobre gnais azu l, e cobertos de vegetação delicada 
(os alem5.cs aqui resmungam, porque são ;i.s ervas, e 
não a grama, que crescem por toda a parte); - sob 
úmidos e pendentes rochedos, e antigas ha~itaç5es 
trogloditas, cujas aquosas proximidades têm cort inàs 
e franjas de encantadora flora suspensaª fetos que 
semelham fitas, avencas, de folhas semelhantes a pe· 
nas, ,contrastando com um fe to magro, de cinco pés 
de altura ( 16). Por toda a par te os regatos e. os pO· 
ços, o tinir e o murmurio das aguas deliciam-nos mu­
sicalmente. E ste aspéto de abundância é generaliza­
do na Serra do Mar, sempre pron ta a s;,tc:iii. r a sede 
do via jante. Vamos sempre subinâo, libertando-nas 
pouco a pouco de uma pressão atmosférica demasiada., 
sentindo o ar mais fino e mais tênue e o espírito catla 
vez mais esclarecido. A estrada branca brilha ao sol 

!G - U m a pla.n to. ,·ulsar do Broall, MUI cho.m tldn. Snmnmbnln 
(-?,[ortonsln d lc:hotom o. ou P t orls c11 1..dA.t:i. ). N!l.o sei ·porriuo S CLlnt' 
IIllRlro (JII - 1, 13) oscrov-0 Cam11mb 11.10.: nllo é oaln., cortnmcnto, 
n. ort oi;rutla atua l. C:i.\dclcugh (·TraHh ln South Am\!rlcn.", 
\819-'Zl. Lo n do n. Murrny, 18.'.!S) co nt u nde Oslo teto com n tJtn ­
b:i.,h ubo. ou Umbaõ.bn (CecrOpb pelt.o.ta, v, c a p. XXXIX}, •n. Arvore 
da Q.Ua ll.!I pregul,:ns tan to gostam" , Ga.rdner (pc. 478) nllo 
comote o.sto arro. 
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como se fosse empoada de prata e os -fragmentos de 
cristais de .quartzo parecem diamantes aos olhos dos 
filhos do Norte. A cada volta, surge uma magnífica 
vista das terras baixas. Fclizmc1.tc para nós , na mais 
chuvosa das regiões (17), encontramos uma ta rde 
c::,.,-plêndida. Geralme.nte, pela manhã; vapores gros­
sos e brancos se estendem como as águas de um 
lago ou sobem como grinaldas de fomaç;'J. nos luga­
res cm que a folhagem não oícrece obstáculo. À tar­
de, uma neblina das montanhas frias, densa como a 
fumaça de um cozido, apega-se aos penhascos, es­
praia-se pelas podcrósas ve rten tes, ferve nas ásperas 
ícndas e vales, dispara como corredores excitados pe­
lo sorri surdo do vento, foge como um navio de -ven­
to cm popa, ou turbilhona em torno <los sombrios ci­
mos das montanhas. De novo, ao pôr do sol,. quando 
a baia, ao sul, jaz cm toda a sua glória, a Se.rra é 
muitas vezes batida por uma chuva aguda e impie­
dosa. 

t7 - Em r cr:JO.o sc molhan tc, nn Provfncln. do S . . Po.ulo, te­
mos os ucs-utnto, da.dos sobre as chuva.a, do Ja.nelro 11 Do· 
:&ombro do 1887: 

Jm1olro .••• 
Fovoro!ro . 
Março . . 
Abril •• • 
Jialo .• , . 
Junho ••. 
Ju lho . •• 
.A-c;osto .. 
Sotombro . 
Outub ro . 
Novombro. 
Doz;erv.bro • 

TOTAIS. 

San1o,i:) 

(Nlvc1 tlo mn.r ) 

ii,t~s p~t. 

l.0,39 
3,0 4 
8,86 
'1,86 

(l'S,!18 
-i,M 

,l.2,ZO 
6.SS 

?0,00 
G,2-4 

1.00,H 

Alto 11n S crrn 
(C:uloln. 

mnrltlma.) 

U,$ ,pol. 
12,6 pol. 
lf'i ,B pol. 

!l ,5 Pol. 
1-3,3 P(!l. 
1-0,Z pol. 
l'i' , !l .pol. 
1,1,2 poL 
1'5,Z .pol. 
11,8 1)01. 
13,8 p o l. 

4 , 9 J)Ol. 

SO.o Pnulo 
(o. 35 mllhn& 

d lro tn.s d o mnr) 

'2,21 p ol. 
2,!16 pol. 
3,4G pol. 
1,17 pai. 
.:J;-i'3 pol 
,1,1<r pol. 
õ,04 pol. 
a,<lO p ol. 
0,19 poL 
2,Gll p ol. 
2,7G I>Oi. 
3,!10 po l. 

H 7,.. pol. 36,:l!l l)OIJ 
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O mais• nobre panorama é o Alto da Serra, o 
cume da passagem, a uns dois mil e novecentos pés 
acima do nivd do mar, ( 18) especialmente quando 
uma bátega recente lavou a atmosféra de arguciros, 
espóros e corpúsculos. Aqui o viajante para. domi­
nado pela glória do espetáculo. O panorama é emol­
durado num quadro monstruoso cujos limites são: à 
dire ita ou· oeste um cone gigantesco de granito cr'ú; 
à esquerda, a encosta da montanha cob erta ele ilores­
ta densa terminando por uma dessas curiosas protu­
berâncias ele rocha núa (19), gnais, pórfiro ou pedra 
verde, muito comum na Serra do Mar. Entre eles, 
vista quasi a "vol d'oiscau", está. a Baía do Rio de 
Janeiro, reduzida a minúsculas proporções; aprecia­
se melhor a sua forma nesta representação à distâncin., 
que é um estudo para o perspectivista. O primeiro 
plano é a den tcada e golpeada escarpa montanhosa 
em cujo cimo nos encontramos, com vales e barran­
cos profundos de centenas de pCs e densamente arbo­
rizados, como saíndo do dilúvio. Các a prumo e abru­
ptamente no segundo plano ou morros costeiros à 
Beiramar (20) - plan~cie costeira, marchetada de 
tratos de campo e de mangues e enfeitada de morro!. 

lS - Nilo vorlflq uel cstn. o.ltura. Saln t ' Hlla lro (II, 1 ll) , nssJ. 
no.ln pnra n p :u1snccm dn. Sorra, nuo elo subiu, uinn. n.ltiludo 
-do 1.099, 55 mot ro1 - 3.C07 -põe, o d4. a. P otrõpolls 7:3:!,80 motroti 
- 2.-105 P~!l o.cima do nJ\'CI do mnr. Como d1.sso ac ima, o Ca-
pltllo Bulhôcs .da monor o.ltltudo D. pnssncom o mn.lor tt. Patrõ­
po lls • 

.l9 - E' o MC11.bcc:i. de 'Frado" n quo h\. :>.ludl mos. Atrn.v~ 
do Brn.stl O o ,nomo populo.r llc9tes rochodos n09, o aein d!i.vldn 
dato. ,d os d ltuJ om QUo os tonsuro.dos d oscnlcos orrun ct~tcs 
.n n t or rn. Hll. trunbem v(l,rlos "rios dn Frndo", cm que o:,- tran­
clscnnos o o utro:} mlssiontlrlos tornm ntogndos. 

20 - Tn.mbom cha.mndos "Sorrn Bnl,c:n.", om oPo9lç!l.o o. 
Sorrn Acima, "Plann.llos do ltrnsn•·, A pnlnvrn "Dolr:i.-Mnr" 
correspon<lo l'I. ltnUnrin !Jo'l'ctunin, 09 plnntc lo:i no longo do Mo­
<.'ltorrn.noo, do Llorno o Am!Ll. t !. 
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qual monticu1ns em forrn a de túmulos. A estrada de 
ferro, saindo da estação negra e verrnelha estende as 
suas linhas retas e angulosas sobre a superfície e atin­
ge o limite da Baía. Talvez se veja o trem) com êl. 

sua grande pluma de fumaça , correndo e disparando 
pela sua estrada. Não deixa de ser pi toresco a esta 
distância o destruidor final de feudalismo moribun­
do. O tercei ro plano é a superfície prateada do plá­
cido mar in ter ior, interro mpido pela sombria exten~ 
sã.o da ilha do Governador em fre nte à brilhante Pa­
quetá, ambas como centros de for mações menores de 
satélites. Por traz dessa bacia a massa branca. da 
cidade, junto às ondas, com as embarcações salpican­
do a linha da costa . Acima dela, comec;ando com 
uma pequena volta à esquerda para o sombrio Atlân· 
t ico, estão os perfis famosos dos magestosos blócos, 
o "Pão de Açucar''i curvando·se do "Morro da 
Cruz"i o fantastico "Corcovado", como um bico de 
papagaio, o cubo da "Gávea", mesmo à distância belo 
e estranho e a•cüpula cheia de torrões da pedra da 
"Babilônia", em quanto o "Pico da Tijuca", apa ren· 
temente duplo e bífido, ressalta desanuveado, azul es· 
curo sobre um fundo azul celeste. A direi ta há ainda 
um quinto plano, belo e misterioso, em que planaltos 
enfuma çados, confundem-se com as camadas infe rio­
res do fi rmamento. 

Isto é bélo - um prazer e u m encantamento! 
1'.fas nem por isso provoca o fas tio, e as necessidades 
materiais, o ape tite, por exemplo, tornam~se imper­
tinentes. Um vento frio sopra pela passagem e o 
termômetro caiu de 72' (Far) para 62", cousa que nos 
trópicos provoca calafrios. Passamos rápido pela 
Barreira da Serra, lugar impróprio para cobrança

11 
da 

peagern, clamando cm altas vozes por uma ordern de 
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csstndo quietum df'. Thelonio", e pela estação de Vila 
Tcreza; em seguida pelo quarteirão do sul de Pctr.ó~ 
polis·. o "Nebcrplatz" dos colonos alemães (a cidade 
ao norte t hama-sc o "Baixo Palat inaclo") . Deixamos 
o vale de Maurin à direitai e descendo rapidamente, 
cncontramoMnos, depois de uma última etapa de 10 
milha~, oito milhas até o cume da.serra (a antiga es­
trada era de tres) e -duas até o hotel, confortavelmen­
te instalados 110 "Hotel Inglês" dirigido pelo Sr. e 
Sra. Mori it. 

Cái o pano sobre urna cena aprazivcl, compostJ. 
principalmen te de uma sala de jantar e de um quarto 
de dormir. 





CAPÍTULO II 

EM PETRóP0LIS 

".Aqul pelo contrario p oz: Nt1tur a., 
P or brnsile::i dn. prlmolrn. n.rqulteturo.., 
Volumo.s colosanla, corpoo onormea. 
Cilindros do c- rc.nlto. d oscontormea, · 
M:tssns, aua nllo orcuera.rn nunca, humanos 
Mil br:u;os n. r:-ae tn r, gnstor mll ano!", 
.AJn1..111dlo - F .r, Fro.ac hicu de g, Cndo•. 

Dediquei a lgumas páginas a esta excursão londri~ 
na, edição brasileira da v iagem ,de Londres a filchmond. 
O meu objet ivo foi em parte, demonstra r aos milhares 
de conhcccdorCs des te .cam inho, a cxatídão de minhas 
descrições. Os livros de viagem, como se pôde obser­
var, exigem, no que toca aos :tspétos permanentes, a 
opinião de peritos, i. é, dos que vivem, ou viveram 
cm meio elo que . se descreve. Há um trabalho muito 
conhecido e muito lido na lnglatcrra1 mas qu ~ se 
chama no Egito - "Romance. do Nilo": apesar de mui­
tas edições, está condenado à morte. 

Além disso, como demos a entender no último ,ca· 
pítulo, os excursionistas de férias e outros turistas, 
não desprezarão por muito tempo o " Império do Cruw 
zeiro do Sul". As belezas de ontem e as de amanhã, 
podem ser alcançadas cm trcs semanas de viagem tranw 
quila e variada, par t indo de Lisboa. E quem percorre 
a distância tio Rio a Juiz de Fói-a fica conhecendo a na­
tureza <la África equatorial e das planícies do Hindus-
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tão. Um dia o público desaprenderá o fato da endemii 
da febre amarela no Brasil ( 1) e ap renderá a verdade: 
que o seu clima, tendo-se cm vista que é tipicamcnt~ 
trop ical, é um dos mais sau daveis do mundo. 

A mesma raz5.o que me Jevou a narrar cuidadosa­
mente a excursão da capital a Petrópolis, dispensa-me 
de fazer a descrição desta última. Comtudo, nesta ho­
ra de extrema gravidade, em que a Estrada de Ferro 
D. Pedro II ameaça an iquilar as diligências, sublraíndo­
lhes os passageiros, e fechar a est rada de 1·Iauá, tiran­
do-lhe o sal e o café; e em que o próprio Mr. Morrit, 
que cm 1841 guiou a última malaposta para Mauches­
tcr, fala em fechar seu hotel e dcbcar o trabalho inicii· 
do cm 1853, devo dedicar algumas linhas em louvor 
de Petrópolis. (2) 

Não será foc il encontrar, a cinco horas do Rio1 

um lugar de gosto Europeu, onde se possa faze r exer­
cício à von tade, e ter o luxo de repousar sem suar. 
Nenhum lugnr é tão conveni ente para o Colégio Pedro 
Segundo que está agora no coração da cidade. A zona 
que se es tende para oeste, de valor incalculavel, é um 

1) - E' om parle po r cu lpo. do 11utoro1 braallolrol qot 
est:\ mn. lnfor11u1 c:1lu tornou-se 1·rtlnlra nu J.::uropn. All!lhn no 
" Comol!:ndlo Elemen tar" do Sr. Thomn..: Pompeu de Souzll DTI· 
911 ( i .• ed. Rio L11emmcrt, 1864, ris-. ,t72), lê-ac Quo o cllr::i 
do Rio do Jnnolro "~ pouco !1:llubro, Drlnclpl\hnento d epola d• 
lnvosll.o dn. !6brc nm.:,.rc la que ali fi cou endi!mlcn." . O poi;iuen, 
volume publlcndo peln "Re\lglous Troct Socie ty" em 1!60 foi 
tnmlicm Rpreuado dizendo que o !obr o om:ire]o.. n o Drns\l é u:::i 
hõepedo permanente. A molhl la. eun;lu entro tS!iO~ o 180\ u 
costa, sem a.t ln &lr o. zonn do planalto. o cm 1101,uldo. dosn.pn.rece: 
ropo,1t lnamcntc como np nrocor a. E' lt1ll\C11tn vol encontrnr cstu 
declu r açõe.:; cm li vros popu lore!I destinar.los n. Mdltundlr o. lns· 

~1~ue~!~··~e~l~~~f; ral~~,n~:r~~u~: f~ti;r~g!~~u~a~;~s:~0
pc~!rir1if; 

p roce-"so: apre11dcr, dcsn rirondrr e roaprcndor. 

pllg;> 0 --;1,:9
J1

1
!'Jd:n:Ou~c"'~or~~

6
~0 ª1

1
~.~/3 ~-~~ ofl v~~~~~~ ~~~~!l 

nll.o subiu acima da cotacAo d o 46 2/l ~ do desconto. (Rol1l6• 
rlo anuo.1 do 9r. llanry Na.tb:tn). 
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verdadeiro sanatórío. Petrópolis foi poupada pela fe­
bre amarela de 1849 a 61, (3) e pelo cholera .de 1856. 
Tem abundância de fontes minerais, especialmente de 
águas férreas; ora, no Município da Côrte, a Columbia 
do Brasil, muita gente, de ambos os sexos, sofre de 
de~arranjos gástricos e precisa dos elementos Bismar­
ckianos: sangue e ferro . Cer tamente Sua Magestade 
Imperial não abandonrá este St. Cloud, esta cidade 
por ele próprio <:reada, transformada por ele, da mise­
ravel a ldeia do Córrego Sêco, numa côrtc e vila cam­
pestre. 

Petrópolis, ou melhor "·Cidade de S. Pedro de AI· 
cântara" - pôde-se dizer que data de 1844. E' uma 
criança, mas já t em cdade pí\ra manter uma -câmara 
municipal, vereadores, autoridades policiais, e outros 
elementos de governo ou desgoverno. Este ·delírio de 
administração local, que é um aspéto da funciomania , 
é comum ao Brasil e aos Ei-tados Unidos. O Sr. Ba­
yard Taylor considera-o um "~costume vulgar de pura 
exibição". Creio que crri. toda a par te os rapazes sus­
-piram por deixar as blusas infantis e poucos homens 
desprezam um bom ordenado. Pcrcorra·se Petrópolis 
cm dia claro e ardente e ver-se-á que prazer para os 
olhos. Pelas suas principais artérias, a uRua do Im­
perador" e ''Rua da Imperatrizº, corre borbulhando 
sobre fundo de areia castanho-claro o rio Piabanha, (4) 
com seus afluentes, mais claros que os de Salt Lake 

-3) _ IBo.selo-mo num br-ovo rolntõrlo sobro e. febre ama­
rola Dolo Dr Crolcor Pnrnell. Rio, 1850. A f ebre n.mnrolo., no 
Drn11ll, pnrccã quo nilo 11tlnso os 1u i;.:i re11 elovR.doe. A ch.l:ulo 
d e s. Pnulo (tnmbem n 2.000 ou 2.400 p~s acima do nlvet do 
mar) c,cnpriu da pest o. Na Veninuelo., sot;u ndo mo Info rmam, 
n zono. dn tobre nllngo no dobro desto. otlltudo. 

O - Sou nomo d-orlvo. as um po\xlnho do t\i;uR. doce-. Walsh 
chnmou-o "'Plnb undn". Tive o cutdndo do pCBQulzo.r oa algnltl• 
~atloc dQ..9 pa.lR.vraa lndl&onn:1, quo no tuluro 110 osquocorD.o -por 
todo o BrulL 
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City, enquadrados por alegres gramados e atravessa­
dos por várias pontes pretas e vermelhas. Em brevt 
c~tarãó enso1;1 b_rado~ com macias stapt:lias, o cedro pe­
mforme br:i.s1leiro (.:,) e com o belo barrigudo, o bom. 
bax semelhante a bi lro. Na terra em que estamos agora 
nasce n5.o só pinheiro como a palmeira, combinação 
mais poética e pitoresca do que a da laranjeira com a 
mur ta, que aliás tambcm se encontr:im aqui. Casas 
isoladas, vilas e quiosques, chalets e casas de campo, 
espraiam-se, formando graciosos traçados e dando ,i 
planta da cidade um aspêto semelhante a um gigantes· 
co carangul!i jo cujo centro fica onde começa propria­
mente o Piabanha. Hâ bastante gosto na combina~âo 
elos tons, c-0m exceção sempre das pilastras brancas so­
bre o fundo castanho. Muitos te lhados são pintados 
do vermelho que os ingleses chamam "sangue de 
_porco" . Mas a côr, como os olhos de cobra1 aviva 
a escura indiferença da floresta envolvente. Na esta· 
ção das flores os jardins se tornam maravilhosos. Há 
passeios campestres cm todas as direções e póde-se fi­
car isolado a cinco minutos de casa. Um oficial de 
marinha queixou-se de Petrópolis porque teve sempre 
de andar olhando para cima. Poderia facilmente en· 
centrar lugares de onde olhar para bab:o, contem­
p lando magníficos aspétos e perspectivas de fundo 
verde-azul. Nem é tão difícil escalar escarpas e picOi 
de montanhas, de formas tão diversas; aqui, cobc~tas 
de florestas virgens vistas de perfil de umo. clareira; 
ali profundas e sombrias, entrclaç~das, cncord.oadas, 
obst ruídas e enguirlandadas com hanas e cheias de 
t ufos de maravilhosas orquídeas e plantas de ar, co· 
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bertas de gigantescos musgos das mais .bizarras for­
mas (6) e r icas em todas as formas vegetais, desde 
a orquídea até o cardamônio, do simples bambú e da 
palmeira à complicada mimosa, da de licada folhinha 
da morta às monstruosas acácias, às belas e ercctas 
cecrópias ou árvores-candelabros. 

Nem a população de Petrópolis é menos agradavel 
que o cenário. Não -estamos na "Helvécia Meridional", 
mas numa °Eims tropica l, cm que os vales são thals, os 
regatos são bachs, e os montes são gebirge; cm q uc 
crianças de a lvas cabeleiras nos sauâam e mulheres de 
fisionomia aberta nos sorriem ; cm que o so taque da 
pátria de origcin nos chega aos ouvidos com agrada­
veis lembranças. Comparados com o tom formalizado, 
para não dizer a fetado e às vezes mclan'cólico da raça 
luso-Ia tina, es tes ·C.Xemplarcs da colmeia do norte nos 
pa.rece:n em condições eugénicas extremamente pro­
pícias. R ea!:ncntc , o meu amigo Sr. T heodoro de Bun­
scn me dá razão, afi rmando que, em regra, os a lemães 
nascidos n o Brasil, são superiores aos Teutõcs curo~ 
pcus. 

6) - Chn.mndo no Drns11 ' '.Dnrbn. do .Pn.u". O povo d osco­
nhoco n<tUI o em rrrego douo. opftltn. com n. qun.1 e& !uem raa.­
&11l!lct1 !:I s llh n.s, s ob ro-sllhns. e ho. rrh;uJ111:u1 quo r, recl.<iem de 
t orcn. e eln.stlcl!lllU&. J?or out ro Jado au:i-!I a.unlld nd es a.ds t rln­
i;ontes silo bem co nh ec ldll.3. Depois Uo um n. cll.va.tc-n.tn ~efa l­
ta nto ou 11-6 umn quedn do cn:vnlo, penha-se o pnclonto o.m um 
bo.nho q uonto em fJUO so tonha !orvldo o musgo, o olo ~on t!rl\ 
togo os o!olto., deste,lrn.tamonto, por o.sslm dizer, ~do corluruo". 





CAP!TULO III 

DE PETRÓPOLIS A JUIZ DE FóRA 

• Em melo de um vnlo dou mais nc ld entndoa 
do Globo, - verdl\delro vt\to 11l p!no, - uma ost ra• 
da mo.gn ltlca, com da.:llves suaves o reeulnrea, 
como poucas PXbt cm mosmo na E uropo.. - traba­
lho glco.ntesco palas lme ns:t.a obra, do. rto que 
ex lglu, e QUo bonrn o B:-asll - JH::r. Pctrõpol111, 0u 
mo lhar o n10 de J a neiro, a Jul.::: do Fcrn.•·. ;u. Lflll11, 

Nos sombrios tempos de outróra, quando eram 
tcmiveis as dificuldades das viagens no Brasil, gasta .. 
vam-se tres a quatro dias a cavalo de Petrópolis a Juiz 
de Fóra. A dist:i.ncia é de 91 1/4 milhas, ou me lhor, 
146,8 kms. vcncc-la.-cmos cm nove horas se m contar 
as paradas. O trajeto .pode ser diyidido em t res partes: 
quarenta milhas de descida, vinte e urna de n ivcl, pelo 
vale do r io, e trinta de subida. 

Eramos seis no carro rle excursão: o Major New­
digatc e um irmão, do Canadá, am bos de péssimo hu­
mor, um personagem que chamarei Sr. L'pool e o nos­
so hospedeiro Sr. :Morrit. Nunca vi homem de tão 
bom humor como este último. Era digna de admiração 
a paciência inalteravel com que resistia ao bombardeio 
mortHero de perguntas , de quatro pessoas, armadas 
cie cadernos de notas e todas interrogando simultanea­
mente o que lhes interessava. Passamos a chama-lo 
"Anjo Morrit' '. 
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As 6 horas da manhã de Sábado, 15 de Junho i, 
1867, a diligência, carregada até o tôpo, com dm­
sctc passageiros e vinte oito fardos, pesando tres h 
ncladas, partiu do H otel I nglês e me trouxe à men!t 
mu itas reminiscências de viagc ris. A carruagem en 
inglesa, mas estava atrelada "à \a brési:icnnC", No 
frontespício, em \'CZ das armas reais, estava um nome: 
ºCeleridade''. Alguns campôn ios, cscrav-0s, de amt,:,; 
os sexos, usavam blusas Garibal dinas, como sinal d, 
que es tavam à ven da. O guarda envergava um brilha 
te chapéu, à moda japonesa. O cocheiro era um jovc 
e forte alemão e ceamos tirados por quatro pequcnCt 
e fogosos burros. São de se ver os sci.1s sal tos, ct.· 

covas, a fú ria. e o frc nesi com que arremessam e: 
arreios, quando o estribeira os prende, cspecialmr~~ 
no frio das manhãs de Petrópolis. Nenhum pnssa&ri 
ro poderá então cantar o velho rifão inglês : 

"Duras est radas, e cavalos fracos 
Cocheiro bcbcdo e g uarda adormecido. (1 ) 

Deslizamos em nosso "char à bane'' atravez O 
cidade de D. Pedro pelo vale do Piãbanha, seguinlo 1 

estrada chamada "União e Indús tr ia". A antiga e;­
tra da real para Minas Gerais , descrita pelos viaj1:· 
tcs e que figura em nossos mapas, fica muito abaho,i 
direita. E stá assinalada por grandes casas dcsetl:! 
e por cercas de pita, (2) planta cm forma <le ah 

~co.vy roo.d~, nnd hors<l':I wco.l<, 
Con chmnn dr unk, o.nd i;:utLrd n.sleo1J". 

·2 - A,rti.vt1 nmerl l:'nnn (ltl tcuil:i, ta.mbcm cJ1nmt11~c. ,-tia 

~~1:-~l~n \~1~>:.~~nti~· h'l~~1io11 ti9ou~~n'ºN~°: Jtf~n~u. r~~;i1 ~,~ ~\~~ 
t uzem-so o:s molborog nmolador-0s <10 n avo. Jh :i. o rolht1.11· JIAU.,11 

~~~~~o~~i,?.r~~~~ ~nuso6t:s.vu~~oº8;;u~~t~ fu3a s~ ~~;::;. 
11/N.pi; 

A osp(:clo brnallo lra. ~ n. F'o11t"cruy11 ,;l~ nnku (Vont.} -
(N. T.) . 
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choka e com uma curiosa flor, que surge no fim de 
uma longa e trabalhosa existência. Já em 1840 Gard .. 
ner percorrera dez léguas de uma estrada de suaves 
declives que devia ligar a capital de Minas à <lo Im­
pério e a Assembléia P rovincial cm Ouro P reto, abrira 
um crédito de mais de 40.()(X} libras que seria cober to 
com o pagamento dos direi tos de peagcm. A nova es­
trada cujo a cabamento é a<lmiravel, íoi aberta pe lo 
Super intende nte, Cap. José Maria de Oliveira Bulhões, 
do Corpo de Imperiajs Engenheiros, por seus assisten­
tes Srs. Flagcollot e Vigouroux e os auxiliares Keller, 
pai e filho (3). Vi sem surpresa, na íloresta virgem, 
compressores franceses de estrada. e o emprego de pro­
cessos civilizados que ainda não haviam chegado a 
Londres em Maio de 1865, quando o trabalho pesado 
era ainda {cito ali a pata de cavalo e com as mais dis· 
pcndiosas carroças de "Long Acre". (4). 

Os animais foram substituidos na F azenda do P a· 
<lre Corrêa, situada numa grota, cercada de morros 
baixos. A ela se referem com gratidão muitos vfo, . 
jantes. (5) O bom do padre· fazendeiro, tão famoso 

·3 - A ldéln s uri;Ju 11e um prOj<!lo do <;.<itrndn. do torro 
!o!lo, por ordoni do Barn.o de ?,Inu :\, r,or um ongonhol ro \nglNJ, 
Mr. Edwnrd P.rn.tnol'd Wobb. A oslrn.dn !oi p rojotn:da cm 1S6'1' , 
sob n d trei; :l.o do S r. l\fnrlnnn Proc6:r,lo Ferreira. IJ.1 g:c . Que.ndo 
11.l\ pn.MtLmos, o <lnCcnhclro rf!'!l ldonlo ern o Sr. Audomar. O 
PrM. Asnesl:r; (Vlngom no Bra!lll, pag. G3} t'nln em "ons;onM I· 
roe ! rfl.ncc.soa", o om it o o nome dt> Caplll\o BulhUos quo a,pa.­
reco 1:im todnl:I na lnactlc;õo:s, .A sstm t C\ OO n o Bra1:1U, rrequonto· 
m onto, os ostrnnsolros n.legam o procuram n.rr <>bD.to.r rui hon­
r ns devidas nos n nclo nule. 

·1 - Elm Abril 110 11168 !ornm ox-pcrlm cntadae, com plen o 
êxi to, locomo ttvas do est radas do rodn.gom. Os Onlbua a. vap or 
p .:irn. trát'cso do pnssnço lro~ o ns m l>.qulnhas pa rn. trn.nsporto:t do 
cnrgn aubstltulrllo 09 burt o~. 

5 - J ohn :-J.11wo (1809) t'llln do CPnd r o Cnrr eo, se us n o~ 
gros, suwi !orjn.s o sun hoep\tnt:dade. l,uckock (181,7) doscre ­
ve o Padro Con elo, aou solar o su.n. nmblçll.O. st.'Hlln.lr o (1819), 
Cnldclouçll (182.1) e Gnrd ncr (1 6H), nilo o esquoce rnm o o Rev. 
Wn l9h (1829) oncon t:-ou 11:i.rto <ln F nmll tn Imperial I\{\. !n;::ónda. 
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pelos seus pêssegos, morreu há muito tempo, e a cau 
que recebe~ o~tróra a r calc~a, serve hoje de abrig-0 
para os amma1s da <:ompanhia. O aspéto· da estradi 
torna-se agora variado. Há tropas de burros, divididas 
gera lmente cm grupos de sete ou mais animais; Cí!dl 

lote co m seu tocador ou condutor. Esses navios éG 
deserto luxuriante da América do Sul, vêm carregados 
de sal e quinquilharias, q ue constituem a principal iu:· 
portação, e trazem do in ter ior café e algodão, bruto oo 
beneficiado. Estes animais são o nosso martírio. Pa­
ram em fren te do carro, vi ram-se de costas, cscoiccam 
furi osamente, aglomeram-se e precipitam-se no mtio 
da estrada como se estivessem decididos a impedir­
nos a passagem. O cachorro brabo (6), é aqui um1 
ins ti tuição; surge em todas as curvas. Os carros d: 
quatro rodas são visivelmente alemães e muito dilc,, 
rentes dos ºplaustra" btasiJci ros, descendentes dirét~ 
e ina lterados, do antepassado Romano, a travez di 
Por tugal. 

O s porcos se encont ram cm varas. Em geral, M 

Império são gordos e bem alimentados, cspecialmcnt1 
o porco de pçrnas curtas e de corpo em forma de bar· 
ri!, chamado 11 porco can astra ''. (7) Algumas cabra~ 
de pelo dourado escuro e longas barbas negras !cm· 
bram-me a Á fr ica. Os carneiros estão m uito longe 
dos de Merinos; magros, sujos e chifrudos, jusli· 
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ficam o preconcei to popular contra o carneiro (8). O 
gado vaccum é um espetáculo doloroso, todo ferido e 
devorado pelos vermes brancos da mosca Tzc-tzê loca l. 
(9) Dia virá cm que a bela carne de S. Paulo e Paraná 
suplantará, no Rio de Janeiro, a que lhe é escassamente 
fornecida pelos açougues monopolizados: carne exces­
sivamente viajada, mal nu trida e devorada de vermes. 

Encontramos nas estações as variedades usuais 
de galináceos. Há poucas galinhas d'Angola, algumas 
albinas de grande alvura. Não são muito comidas; não 
porque sejam imprestaveis, mas por serem' utcis como 
devoradoras de formigas. Os pombos são inúmeros. 
Aqui, como na Rússia, são "mascotes''. Os gansos 
são aqui consídcrados animais decorativos e são tão 
protegidos pelos brasi leiros, como pelos antigos bre· 
tões, pela convicção de que a alimentação destes ani-

.a - "O co.rne lro tlnhn e 'l.l lnd n. tom, diz Luckock (pg, U ) 
pou ca procura entre n. gcnt'l do Brasil. Alguns ales-a.m. talvez 
,por grncc Jo, que ni\o C: um 11.llmonto Prõpr lo po.ra c rlstG.os, vis· 
tt1 como tol um carneiro Q.Uo tirou os poco.dos do mundo''. 
St. H lla lro {Itr, t. -H, :?ZS) t,•m dllvldas sobro 11 as:k:r t;,lo o dl:: 
QUO o cn.r nclro é um alimento p obro nn.s zonas quentes do 
Brtl-311. Walsh (li, IH) conllrmo. n ox lst(! nclo. do p reconceito 
pop ulnr contra o carnolro que, lembro.mos. tambcm ~xisto om 
N6.polcs. O tnto é tambom reclstrado por Mnwo (I, Co.p. 6 o 
ospoclo.lmenlc ca.p. 7). No n1cu segundo volume pro vo.r.ol quo 
no manos nu mn ret;lll.o do Brns ll, o co.rnclro (: preCorldo à co.r· 
n o do vaca . o tido como nll m<:nt n.clí.o na tural do homem, o tam· 
bem que n. ca rn o C: oxc clentl:! n«o eõ nos cnmpos do planalto, 
tlio própr ios para o. producll.o dn 111., como nns qucn tc::1 mo.rgen s 
do Rio Silo Fra.nc l:5 CO. Em regro.. porém, os proconcclto:, om 
m atéria do 11.llmcntaçdo silo ox trn.ordJnnrla.monte tortc,.s, o 4 
cullnl'i. r l11 muHo a.tra.r.mda. 

!l - E' cho.mn.dn. "bcrno'. Estn pa. to.vrn. ~ coralmento ex· 
1>llcad11 como um11. corruptc\11. de "verme". Mns ou creio quo t 
do orli;-cm s-110.rnnt. O verme C: menclonn.do por Az:i.n., segu ndo 
o qunl ela, r, crturn. a pole. O prlnclvo Mn.x (1, 29}, põo loto cm 
dO.v ldn, o com rn<Z-il.o, Contnm-se muitos ~:,soe do nci;ro:i quo 
Perdera m a. v ida. cm C'oneequl!nclo. de bcrnce no nariz ou om 
outrns rinrtes do corpo. SI o \e rm o e: exprom ld o e mor to .sem 
eor extrnfdo, na.turn)monto põdc produzir ns mo.Is shlo.s con· 
8&Qul!nclll.'I. O t ro.ta.rnento cofflµm ê pel o. pomn.d a morc1.trlaL 
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mais compõc·se principalmente de cobras. A não stt 
bem engord~dos, são sêcos e insípidos como os perú3, 

ta lvez as piores aves do Império. As melhores são 
os patos, especialmente os tenros "Moscóvios" ou "Ma­
nilas" (Anas Moschata, "1Canard de Barbarie", na ti,o 
no Brasil). Há uma ou tra variedade, do tamanho qua­
si de um ganso, muitas vezes semi~sclvagem, que vo3 
longe e torna a voltar. De boas~ galinhas há aqui as 
espécies comuns: a u,Cochinchina", à moda de Nova· 
York, que aqui não é de primeira ordem como carne; a 
"Pampa" ou malhada, pintada graciosamente de pre· 
to sob re fundo branco ; a "Nanica", espécie de Ban­
tam, muito viva; a galinha "napcva", de pernas curtas 
e gorda (10) ; a "sura'', variedade sem rabo, que nada 
tem que ver com o Sr. de Sora ; a. "Topctuda" ou 
"cocorutada" i a II po laca'', assim chamada pelo enfeite 
de cabeça; a "Arrepiada" ou ga linha crespa dos Estados 
Unidos, usada para s upers tições afr icanas. Estas últi­
mas quando têm penas até os pés (emboabas ou sapa­
teiras) são excelentes poedeiras. Um pássaro alto e ma.· 
gro com um ,estranho som e longo -canto,. que os vi;: ­
jantes transformar am cm galo músico e que alg nns su· 
persticiosos acreditam ser um dcscepdente do animal 
que avisou S. Pedro, espanta o ouvido <lo estrangci· 
ro. (11) Há ta.mbem galináceos de ossos escuros que 

10 - Esto p{i..s:,aro dlflcllmont<i v oa. o Qngordo. r11.p!d:1· 
mont<1. Encon tro! exomp lnr cs dostn e8'Pkl o O?fl ·Unyrunwul 0 

tentei tro. a: o-lo.o ,pnro. co.~n. om gntoln..s, mns morror:im om u· 
m lnho. 

U - O po.,·o d iz Q ll& e11 to .sorn ê produzhlo polo "&:õgc", 
doont-:i. Q.UO nllo é a p ov ldo. m ;u um MJIC:1.sn.mon to dns rn eni· 
brnnns do. S'u.rgnn t n.. J oh n :Mo.w<i oontn. quo no neu tampo, ute 
1>d11tt.:1ro, Quo.ndo Unho. boa. voz, olcn.nça.vn. multo v:ilor. O u t1 
aompr o mo pnreceu J)r oduzldo paio "croup o" , 
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o pov,o vende barato, considerando-os semi-abutres 
(como os negros <la Somália a todos os vpa:dorcs). 

Notamos especialmente os galínáccos hcrmafrodi .. 
tas, galinhas com esporas, e olhar arrogante do galo. 
Uma das mais interessantes e das mais feias é a gali­
nha mestiça, ou da lndia, ave descarnada e depenada, 
de pernas amarelas e penas verde garrafa terminando 
cm vermelho; o pescoço vermelho e o peito não têm 
penas por natureza, mas dão a impressão de que fo­
ram raspadas. Um exemplar deste pássaro fica no ga­
linheiro, como o marrão nos esta.bulos da Pérsia, para 
assegurar a saúde, atraindo sobre si todas as doenças. 
Saibam os maníacos de criação de galinhas que no 
Brasi l, os capões, animais neutros, são notavcis amas 
secas e cuidam dos pintos com carinhos matCrnos. O 
famoso grou, o agami ou ogami, do vale da. Amazô­
nia, é cm geral tratado junt amen te com as galinhas, 
mas tem para com estas a mesma relação que o cão 
do pastor para com os carneiros. Cha:ma-se aqui " Juiz 
de Paz" e leva sua missão a ponto de se tornar um 
"Quaker" de penas, mas a despeite de seus olhares de­
licados e de seus bons modos, é um dos mais turbulen­
tos e brigões da família. 

Deixo para um próximo Jivro minh~s observações 
sobre a aclimação dos magníficos galináceos do Bra­
sil. ·O Europa não tomou à América senão uma ave. 
Ainda restam a curassoa (Hocco ou mutum, crax alec­
tor); as várias espécies de Jacú (Penélope) , caça de 
sabor m~is agradavel que o nosso faisão; o Nambú 
ou Inambú (Tinarnus) i a Capoeira (Perdix guianensis 
ou dcntata) e muitos outros. 

Muitas choças i beira da estra:da parecem deshabi­
tadas, mal tal não se dá. Os habitantes estão no mato 
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tirando.cipó (12) que é como se chama na gíria local 
a fuga para o mato durante o dia afim de escapar ao 
r ecrutamento (13). A terceira etapa, de Pedro do Ria 
a P osse (14) torna~se intc:rcssantc. Pelo vale que se 
alarga corre o P iabanha já agora um rio rcspeitave~ 
e não mais um bulhento riacho de montanha. Os gi­
gantescos flancos dos rochedos de granito coroados 
de florestas, lisos e em suaves déclivcs, salvo qua11<10 5t 
abre uma concavidade, logo cntufada de Tilândsias e 
Bromélias, que parecem capazes de crescer numa meu 
de chá, elevam.se claros no ar azul-rosa da manhã. O 
clima é notavelmente superior ao de Petrópolis. Ali a 
brisa quente e úmida do mar, condensada- pelos cimm 
das montanh.ks, desaba sobre a serra e inunda a colô­
nia. Aquj h~ um glorioso verão, o jnverno fica a algu­
mas milhas ao sul. Começa a aparecer o café, mas de 
triste aparência, enfezado e doentio: o sólo é medío· 
cre, e os pés são pla ntados muito próximo uns <los ou· 
tros. Uma plantação menos c.lensa fari:l. com que a pro­
dução fosse bem superior. Aléni disso há fa lta de bra· 
ços para a lavoura, o sólo raramente é beneficiado. (15) 
e à superfície vê-se um verdadeiro tapete de ervas. 

Posse é um. lugar de alguma importância, que rc-

12 - (Em portuguC!s no <;1r1i;lna1) ClpCS. J::31[1 p:iln.vra, li 
vozos cscrltn !'!Jr,õ o c rroncnrnl!n to ÇlpG (n ccdllh11 o o t!I nAo 
alto noco11.s!Lrlos), 11JgnU!c!l em T11pl Mrllh.". Clpõ l m, por o,:tm· 
pio, C! n nnl11npo.rrllba. No Rraall oqu!vnlo n. h"l'DruJclrn ou l 
no-,&:\ llnnn o a.lndn ao t ormo nngJo.ncc-ro ~ tlc•t!o". Dlum que 
o melhor po.r n (n:i:cr cordn:1 ~ o clpd-cur urO; ma., ost :u trl!~t· 
dotrn.e (lsta.o nn turnlmonte mnl oetudQ.(lne. 

U - Lembrarei nos Jeltorcu nuo Jurante •o. Guerra. dl 
C rlm~o, quando 11& fo.Jo.vn cm roor1,lto.mon to, dl~êm quo a po, 
pulo.tdo tl(I nlcum o..s tõ. lJrlcn~ <lo Dorby.shlro. suinl::i.-se pclu 
m lnn.11 e pauovn n. viver umn c:-c!:it Cncla. do "Robin Hood'· de· 
bnl:ro dn terra. 

14 - " Guarda -On Pout!'º. Eº o antice nomo do~ po!tc, 
rullltare•, 

16' - Os molhGro.mogtos t oltoa polos oc4po.n lOB cbo.m:un·O 
b tmfcUor1 ... 
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cebc a produção dos distritos em torno de Porto Novo 
do Cunha para o leste. Depois de Luiz Gomes, a sexta 
es tação, a te rra nada mais precisa senão que as semen­
teiras sejam alternadas. U m tratamento pelo algodão 
sanaria todos os seus males presentes. A mai-gem da 
estrada, sob o úmido capim das margens do Rio, o 
Prof. Agn.ssiz encontrou morainas de depósito (16) 
em próximo contato com o sólo de rocha cristalina, 
e observou que onde elas são mais expessas o café flo­
resce melhor. Segundo este Prpfcssor os "drifts" de ter­
minam a fertilidade do sólo em virtud e da grande var ie­
dade de elementos qu imices que contêm, e da compres­
são exercida pelo imenso arado de gêlo. Quer-se apli­
car tambem ao Brasil, a teoria glacial. O estudioso, 
porém, fica atôni to para. exp licar a ausência dos sulcos 
e es trias, que cm outras terras demonstram a gravitação 
dos geleiros. Nem foi dada qualquer explicação satis­
fatória. O sol e a chuva dos trópicos dificilmente po­
derão produzir o que as geadas e as bruscas mudanças 
de clima das zonas temperadas não conseguiram ex­
plicar. (17) 

O Piabanha corre agora entre os topos da mais ne­
gra flo resta virgem ; e o escuro carregado da vege tação 

16 - O ongon h olro Z6tlmo Dn.rroao no t olhoto " lmp r os­
aõna do Pro t ossor Agaaalt ac.bro o B rtl.311" (Londros, 1811, PS'· 
:! O noto.) traduz a oxp r oaaG.o "<b·lft'' por "'arrasto gtaclo.l". 
CN. T.). 

17 - Meu u :celon to am!i;o Dii Ch!!. lll u (2.• E.:r:p. Cap. 15) 
e ncon t rou estes alnn lo, claramento vlslvcls, em roc h ns próxi­
mas do equo.dor: "'JA quo estou f o.lo.ndo om ro chc1los o &m 11 1-
'll fl. lS do s-olo !roa, dovo re f erir qu e, utrnve:i~ando n. 'Lona mon ­
t a nhosa de Oblnd jl e Aab ua, tlvo o. o.ton~llo deapertndn por 
v l3!ve la sln 11.ls de 3u lcoa na suporr!clo Qo v~rlo~ blo cos do 
i;rnnlto quo Ja-zlnm dlsporsos J\0loa topos o encostas dos morros, 
Sei qunnto parece absurdo 11up0r quo. oa mumos movlmontoe 
do gelo quo. modlt'!caram a aupert!clo da torra. nns reglõce 
5cptentrlonal11, -putlcssem te r titio lugnr aqui sob o cqui;i.dor; 
mn:i -pen~o quo 3Õ mo cn.l:io reln.tnr o que \'I cc,m meus -próprio& 
o lhos··. 11:sto l8Sl<!mun ho ~ tnnto mnls vnllotio quan to o au to r 
puroco nll.o nan tlr t oda a s un lmportO.ncl B-. 
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demonstra a riqueza do sólo contrastando com o cirr­
zento amarelado ou o verde pálido das te rras mais po­
bres. Nos córtcs vê-se urna cama ela de barro vermelho 
(18~, grandem~nte carregado de óxido de ferro pro­
veniente da mica, e superpost..1. a um gnais cinzcntl) 
esbranquiçado. 

_ As margens co?sti tuem uma linha dupla de vege­
taçao nobre, a vestimenta (19) pela qual o fazendei io 
bras ilei ro j ulga o sólo. H ã pontos cm que as riban· 
ceiras estão de tal modo cobertas de troncos e de ve­
getação raste ira que o rio se torna invisível no m 
le ito. Os bosques de bambú (20) valeriam milhões se 
es tivessem nas margens dos trens de excursão de Lon­
dres ou Paris. As hastes do bambú surgem em cones e 
colunas vivas que revestem as árvores, cm densas moi­
tas empcnachadas, em serpentinas, cm arcos de formas 
fantást icas, cm graciosas e ondu ladas curvas em que 
apraz repousar o olhar. Há uma imensa variedade ec 
espécies, desde o Taquarussú, espinhoso, de folhas pi· 
nuladas e haste grossa, de cincoenta. e sessenta pés de 
a ltura, à espessa Crissiúma, cortante como a cana de 
açucar. Outras espécies curvam-se para a estrada co­
mo caniços de pesca. T irsos de trepadeiras envolvendo 
troncos mortos assemelham cipres tes. Chama-se aqui 

18 - Do.rro de cor escura, como põ do tijolo. 
l !I - Em português no orlg! r. aJ (N. T.). 
:? O - Ch o.m11.t1os no local "tnquo.ra." ou "to.coa.ro." o n o dlcl~· 

n4.rlo •to.cuo.ra." ( Do.mbuso. tfl.&l>11rn. Mnrt.). Outro nomo lndlgt!\1 
t!: ",to.b oca", A "tnqua.r11ss0 " ,tom D.s vuc-9 q uo.rc'h1.a. 11ês de ol­
t ur o. 11 ê (l n, grossura do um b ro.co d(i 'homem. SOt:19 rnmos U:l 
osp lnhoe grouoe e curtos o os Dotucudos, como os J nd tls tlil ~U­
trtbn r, Cn'Z lnm co m cln, embarco.ç:6011, o calh o contrnl e&vf11do 
do Cu ndo. VJ l)rrutll clros q uo- us1wnm o od n.ços ®lo. como c&Titll 
E sta. ho..,,te cont!!m, quo.ndo tonrn, uma rcsorvn tlo dg1111 do.t. 
.fre,qu on t emonto utll o.o:, v!:1Jnntl:!a. O rav fts tlmonto tlo 111l\CJ 
t orna.vo.-a. p rõprln. po. r a pon ta.a t.lo floi:ns o (:0nt1Lm-nos que ot 
oolvQé:'eno utlllznva..m-no. po.r :i. fazer no.vnlbo..a. 
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11dpó matador" o que já vimos com o nome de "Es­
cocês Estrang ulador do Indígenaº no Ístmo de Pana­
má e ele ''Arvore Parricida" em ê:uba. F;equcnte­
mente tão grosso como a sua vitima, este vampiro­
vegetal às ;czes crgnc-sc da laçada estrangulante, co­
mo um gma com a luz. (21) "Pássaros da mais bri­
lhante plumagem rivalizam com as flores das flores ­
tas que h2.b itam", especialmente o tucano, (rhamphas­
tus discolorus) , com \tm enorme bico preto, e papo ala­
ranjado, da família exclusivamente americana. D o 
mais denso bosque ouve-se o seu .grito: Tucano 1 Tu­
cano l Mas não podemos mais transforma-lo num gui­
zado, como o fizeram os viajantes de 1821. Ferozmen­
te procurados, estas beldades são muito tímidas e em­
poleiram-se nos mais altos galhos das árvores. Duran­
te dois anos procurei cm vão .()bter um nin.ho destas 
aves afim de verificar se o colossal bico já estã ou não 
dentro do ovo. São fac ilmente domcsticaveis, tornam­
se excclcutes companheiros, e com as suas enormes 
bicancas, são cômicos como bôbos de corte. 

Mas eis que o nosso velho amigo Piabanha foge 
para a direita e n6s nos separamos para sempre . . Vai 
ele desembocar no Paraíba do Sul (22) em Tres Bar-

~1 - St. :mln tro cnr. t. 30). Bo.to:; {I, 60) descrevo bom 
ostn. parn.s!ltt, que chamn. "Slpõ MAtn.dor". 

ZZ - P nr~fbn. chnmndo "do Sul " , pn.rn. dlstlnt:ul r do r io 
fJU O lJ:l.C'lhn. a r,rovrncln 110 mesmo nome no norte, (jor-almonto ao 
d iz quo e!J;'Jllrtca o oriento do "cn.tô" (bom). Por leso Southoy 
trudui:, "o mn.u rio". (l'nrn , r lo o ntlm, ml\u). Outro11 t nzem-no 
corruptela do "Plrnfhn" que eorla "rio do mau a>el,::e". outros 
derivam-no de P lrll o n1hn. "n docnçn. uos pol :ii::es" ou 6ecn.mosD. 
- n Jcpr;:t. O n1nn l' ln eer!a um c-xcelonto ;nomo descritivo. Ir 
umn tln..'I corrontcs mai s porlgoel\s 1!0 B r nell. J,.tultos doe Q.\lll 
trnbn.lhn.r nm na estrn,d3 do ten-o -perderam nol c n v ldn.. Cabo 
1\. Pro,•fnctn. il c Siio iPn.n lo uromovnr n dcscr!c;n.o do sou CUl"Ho o 
de nun celon lz::i.,: !to pelos lnglosc.3, -0m dtns nc-orn eBQ.uocldO!. 
Sur>õe-so gcrnlmcnto Q.Uo om t upi, ou llnG"ua ger al , J'lnffi Quor 
dl2er rio o pnrnui,, mnr, S! h(I o.\i;wno dltoron~n entr o cstne 
po.ln \"r!LS, o Inver so ~ mal~ o.cCiltnvol . 
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ras, - os trcs r ios irmãos que nos lembram uNore 
Suir e Barrow". O Pa raibuna, com o qual dcvemc; 
tra~ar conhecimento pertence ao tr io. E' o que fiu 
mais ao norte. Correndo pelo vale liso, avistamos O Pa­
ra íba se m temer ? seu regist ro, ou alfândega (23). 
Es te lugar era tcrn vel para os estrangeiros que faziam 
contrabando de diamantes ou pó de ouro, e consta que 
p~r esse motivo. ~ ui tos foram condenados à prisão per, 
petua ou ao exiho cm Angola. O rio que vi tão pt­
queno perto de São Paulo, é aqui largo como o T.i• 
m isa cm Battcrsca e tem um aspé to tão rnagcstoso de 
rei do vale que de nada me serve o conhecimento qut 
dele tinha anteriormente. As chamadas "-0 l>ras d'ar te" 
na engenharia, raramente são artisticas, mas a ponte 
sobre o Paraíba construída cm Birmingham, de 320 
toneladas de aço com uma balaustrada gradeada pinta­
da de verm elho, montada pelo Sr.O'Kell, é um belo 
complemento do cenário; e sua vermelhidão faz so­
bressai r a luxuriante vegetação verde-escuro assim co­
mo o barrete do pescador convem às glaucas ondas. 
Esta bela pon te, e uma outra em Paraíba do Sul, que 
vale 800 contos, vão se r abandonadas, e já se fize ram 
tres outras para a Estrílda de Ferro D. Pedro II. E 
assi m que se desperdiça o din heiro, um só rio tem tres 
pontes, enquanto que me.ia duzia úc outros não têm 
uma só. 

Ás 11 ,30 da manhã, depois de quatro horas segui· 
das de viagem, a lcançamos E ntre Rios, (24) meio c3· 
m inho da jornada. Um almoço, por sinal que ruim, 
nos esperava. Emquanto se ser via o feijão (25) exJ· 

~31:, -p r opriamente um r,01110 cm ci:uc. r.o:i tem-poli c.n­
tlgo:1,i:c vlsl\vnm os possnpvt t.,c.:, e se.cobravnm os dltc lto,. 

Z4 - o 11omc eri ulvalo 11 0 n o ,110 d t" !ln, no D011b da In dlL fl 
l\ Rhu:on, tJ11. Am~rli:11. e~p:i.nho1o., 

25 - Em portui;'U~S no orlc-lnnl. (N. T. ~. 
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minei os alicerces de uma es tação da estrada de (erro 
que encherá de· vergonha as espeluncas que respondem 
por esse titulo na maioria das estradas de ferro anglo­
brasi lciras. Est:a.s me lembram as relíquias da linha 
de Stephcnson, de Liverpool a Manches ter, que ainda 
restam por exemplo em Newton Bridge. Poucos me­
ses depois de nossa visita, a estrada de íerro atingiu 
Entre Rios, cortando assim a bela estrada macadam i­
zada. Mas pior ainda, a Estrada de Ferro D. Pedro II 
deverá acompanhar o curso do Rio Paraíba par umas 
trinta e o ito milhas até Porto Novo do Cunha. Um 
ligeiro exame do mapa demonstra ao- próprio princi­
piante que a estrada deveria seguir diretamente em di­
reção ao norte, buscando as cabeceiras d,o Rio S. Fran­
cisco . Mas, cm toda parte, a construção de uma estra­
da é uma questão de política partidária. Mas não se­
ria passivei uma conciliação, fazen do a linha principal 
seguir para o norte e abrindo um ra1nal para leste ? 

E ntre Rios (26) tem menor altitude, Fica a uns 
610 pés acima do nivcl do mar O ar é mau, quente e 
úmido, produzindo febres. A água é pior. Um hotel, 
será pois um matadouro para os hóspedes. Pelas cir­
cunvizinhanças o vale, até então luxuriante, estâ limpo 
e plantado de café. Precisa ser lavrado e receber o 
plantio de algodão. As chuvas torrenciais que suce­
dem às queimadas anuais varreram o humus carboní­
fero dos topos despidos dos morros redondos para os 
estreitos e úmidos vales, muito frios para a lavoura. 

26 - Abnl ::co dO Entro R ios ~ dOz<!901a mlfllt1n n.c lma 4e 
Porto Novo 40 cunho., hõ. cnchoe\ rn9 em que n9 6.1,UM ctl.cin 
uns 120 p~ n umn o::ctonsdo dt, dUtl9 mllh ns. •.r.ormlno.m <1lt1B 
no Ponto cm que o rtncho So.puc o.!o. d csom\Jo cn n11. mnrgcm 
O.!IQUordn. Do tronlo f lcn u mn. flh oto. Q.Uo 110 e~vo. uns cinco 
pC!o o.clm:I. dM ó.i:;uo.9 bo.!~&!L Encontraram- Bo 11.Q.U\ dgo.tDO e 
s1rnl;11lnoos exato.monto somcl!mntos à3 rormo.çõca Q.\10 descro­
voromoa n o Rio Silo no.nol1co. 
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Qualquer regato é um escoadouro de adubo líquido 
correndo para o Atlântico e o solo parece o de um~ 
ola~i~. Aqui ~a_mb~m a ter~a sofre de duas pragas C.i· 

pec1a1s i o latifund10 e o sistema de lavoura herdado 
dos a~orígcncs ou da África Central, e perpetuado pe­
los metadas desmazelados de cultura, inevitavcis e:n 
qualquer parte cm que se empregue o t rabalho escra,·o. 
No Brasil como na Rússia e nos Estados do Sul da 
União Americana, as vastas plantações precisam só, 
inente ser roçadas e, o sólo virgem forrua uma cons~ 
deravcl parcela do valor real ·das propriedades territo­
riais. A falta de adubos e a necessidade de se deixar 
terras em descanso faz com que sómente metade (e á~ 
vezes dificilmente mesmo um décimo), de toda a pro­
pr iedade seja aproveitada na lavoura anual. Sem o 
combate a este mal a ter ra não poderá ser colonizada 
nem se desenvolver consiclcravelmente. Mas n5o ( 
facil fazer qualquer plano sem esbarrar nas dificill· 
<la<lcs da desapropriação. (27) 

Em Serraria , nossa estação seguinte, começa a 
subida, e a c·strada sabiamente como sempre, acom· 
panha as margens do Rio Paraíbuna (28). Este escoa· 
douro oriental da Mantiqueira, ou cadeia trans-marí· 
t ima, é um rio largo e raso, de côr amarela, muitos~· 
melhanle ao Piabanha, no ponto em .que o deixarooi 
Serr.aria tem uma grande importância para a Compa· 

27 - Um nmli:;o b rn.sllo lro escrovo-mo: •A: 19I tnf(I.U9. d• 
lS23, quo mandou -00ea11.r Zl8 c01ncoostl os de te rras~ fez com QCt 
tl.S ocupações p or mo.ndtlto aubst ltu! e.som os tftulos Jogn.la. AI• 
:\l m t o rnm 11\.VTndan o estrn,l;"ndns ,a3 moU1oro3 torrne". 

28 - Luckoclc (JJt,. 407) dl1. quo ~ "provn.velmon to dll. c~r 
cvcura. dn., podr::i.s ou.o o :rio tlrn, o 11ou nomo' ·, J ato .,1 ao N· 

!f~º~ort~;~•ne~~~r:r~: 6~.; .. _ccrd~1J:1~Jgh"fx!,;';ó> 0 d::1~:_:7; 
pnr-t11 , r lo o lb o n n. vroto, Ou t.roe oruJlto:r consldarnm-no ui!'-! 
con- 11-p toln !lll: :r,n.-ntun a, ; !o rolnn!lo ontln11 noarns - o qll• 
.scrln. d.~rlcn.o rõ.vldn, vltoroaca o not11.vol.m on to 1'10I . 
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nhia como escoadouro que é dos distritos cafeeiros de 
Ubá e Mar de Espanha. 

A "União e Indústr ia", branca e brilhante, segue 
o rio movimentado que abriu canais profundos e irre­
gulares na rocha escura e queima.da. De ambos os fo.. 
dos ficam camadas de argila vermelho escuro, com 
rochedos incrustados e massas de feldspato não de­
composto,. cobertas de uma densa floresta sempre ver­
de que se desfolha de tempos a tempos, sem regular i, 
<lade. Atravessamos agora a Serra das Abóboras, e a 
11ossa atenção é despertada por uma curiosidade local1 

a P edra da Fortaleza. (29). Esta "Montagne Pelée", 
gigantesca entT.c as de sua espécie, é um bloco aparen­
temente uno, de gnais cor de chocolate, elevando-se a 
SOO pés acima do vale do rio, onde a corrente faz um 
cotovelo. Passan,os sob uma parede ver tical, de 100 
jardas de altura, que colhe os raios solares e os irradia 
como uma fornalha. Seu flanco escuro e scv~ro, leve­
mente adornado1 na.s pequ enas fendas com enormes 
bromélias que pareciam capim, sugeriu a minha mu­
lher a idéia de uma igreja, e só ao longe viamas os 
sinais da alta floresta rque a domina. Emquanto corria­
mos cm. disparada: pela es trada contornando a monta-

!29 - Cne t olno.u dâ-lbo umn n.Jturo. do 150 ms , com umo. 
:pnredo vértlcn.t d.o 1-0 0 mu. E ncrosconln. : "'Ndo croocln.. um.n 
HÕ J)Jo.nln om. todo. osta. V.'l.Sttt. t.u portlclo, omqunnto quo ª" mn le 
oscn.rpa.dne paredes estúo cnr rO!,,"'J.dn.a do cplt ltne", Sorla. ln· 
t<1ross-11.nto <1xa.mtnnr eslll.s pedras quo tntvci: pert.cnç;o.m o. anti­
gas cn.mndn.s 11 etli mont-aros, r11 oto.mortosl!n.c'ln:1 polo c:1.lõr a.g! n tlo 
sobro nubo t A.nc[n !J IUto.monte crlstnl !nns, cho.mnd~ lnuroncla.no.s 
o quo ell.o as mais ,a,ntl(;'O.!J que 110 ccmhecom nn Am~rlco. do 
Norte. Ainda. nllo ao doscobrlu no Brasil o o .. ntm111 primitivo 
(tl.l t\--n-n. n!mo..l) co.nndcnso; mc.!mo 1'orriuo altidn nlto t o l pro­
curado. (N. A.) (R<1Ccro· SB o au tor o.o Cnmollo Eo1.0011 con.l1lc 11 -
ll' t, q ue nawson J ulgou doscob rlr em algu11e to1111c l,9 lnurcncln­
nos, tato contest o.do :poln m1liorln do9 gc61ogos. Orvlllo Dorb)' 
encontrou om Alngoas, jun t o n Pnulo Atonso, um;i. [or m::u;Uo 
calcârou. somolhanto. CN. T,), 
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nha, tendo à dire ita o rio deser to de canoas, dcparatr,O! 
com uma capivara ou porco <l'água, de pelo aycrme, 
lhado, aquecendo-se ao sol, e contemplando calrr,1. 
mente a suja corrente. (30). Vemos umas corujas t 

30- A ll7.Jroc1'n c ru1t Cnpybnrn o u Cnv ln Cn[lp·nrn (Llnn.t 
O n omo fndlo é, eomo aompr e, bcto e pitoresco. 'Co.11lvc.ra." ti 
.. O:ipJvaro.", alG'nl !lca. "comedor do cti.r> lm" o nõ.o "que ,·IH ·1 
<'BPlm " , como dh.om )[nrt!us <' Oon~nlvc!I Dla.s . A orlgern·1 
"Ct1111Plfm" ou "Co.PYI'', Quo dou cn[lhn (paln.vrn. quo no Br:11: 
equivala o. po.etagem - dnf cnp lnn r , corto.r cO.plm) o • g-u.tn·, 
comodor, {compt)!llo do g. rolntlvn: "u", ·uu· • ou "'Vu", co111u1 
"nro.", d cs lnl:!:n c ln.. v,orb!Ll quo oo r,nroco curJos amcn te o,m, 
h!n dusto.n\ "wnla''), Daf o nome <1.rcont1no ~c:i.plcu11ra" (Sl,­
thoy, I, 137) s or mnb correto quo .. c11.p!varo.''. A Anltrlea ~ 
f)n:nholn. cm gorn.1 chnmo. o. aato 11:nlmf\l cnfllncb<> ou cM1•luM 
o 09 vlnJnntcs ,doturpnrnm o ll!rmo (!1:n cnhln\'N o chli;l:1-r+ 
NO.o 110\ porquo St. Hllalro (UI, l, 181) e scrove cu. pl,:p.nr,, 
quo.ndo na.o h:i. Uô\'ld 11, que 11:i.o ~ pronuncln. osstm. M. II. J. 
Weddoll (Cotstolno.u) , vol. YI (aU) a[lrmn: "O ,·crdndc!ro M~ 
dosto anlmnl om i;:uo.rnnl é cr11111qllh, nomo quo :1 lr;nl!lcn •a 
bltnnte dos cnmpos". No In terior, como vcromos, o povo co~ 
tundc-o com o ca!toto. ou tn s nsso. o o pocnr! (Dlcotylos hb!i· 
tu11, n:i.o o torquntua}. Oo aclvngen!I us:i.vam-lhe os dt'llW 
corno cntc1tes. 

Esto ro odor ci;:unt:i. cm tnn1nnho o. mo t ndo Ue um ,porco. 1: 
um 11:nlmlll t olo o m nl acabndo, mn!ii ou mt'nos como um l:r.e:. 
ao porco dn 1:ndin (Que os lns!osc,s chll-mnm "porco dl\ G11!nr. 
alnd:i qu~ s e,11. bn1.sllctro). O toclnho ~ ~ro:ssol r o e o. que!u l• 
multo tundo. como o. do um r,orco C"Ottlo. N:ltln com a c1\t1;1 
Q.Uadrruln C.!ltcnd!tln. para clmn, corno o h!popõtnmo, o 11111: 
que, como c!l to ott!mo, cnrrci;A. os tllhotos :nas cost as. O ~l 
grunhido, o nn.o bramido, ê umn. 09pticlc do ur.l a~I :;· 1,1-
gArl.;,, v ivendo om vn.ro.s do 10 o. &O, o s~C"undo ,·olha, lcn1tu, 1 
choro é onvatço.do i:or um demôn io n!S'mou, chamn..Jo " ci..apGr1' 
ou "hn.bltaoto d o. norcsto.". F.snnnt!Léln pBlo co.tndor, n. cnp!nrl 
nunca e4o do. ã~n. salvo parn ao n.qu ccor no aol, 

I"'roapo rn. 110 C11tlvolro, mll.3 sou, hti.blto:i silo noJor,lgl t 
ultrn~uJos , E' comido nll J\mí-rkn E s r,11.nhola e M. l!11bt11' 
n.tlrmn, com mutlor; ou lros quo suri. carne nll.o C: mO., uosd8 q~ 
tlqu o durnnlo dczollo homa cm t,,gull corrente. Os brasll,!r..1 
ut!llzl'lm·lho o 1·ouro, yo.ramc-nto f\ c1nno. · Humboldt (\'om• 
n.ux Rtiglons Equator!nl<l!l d ll Nouvcnu ConUnont, Vol. U, !li) 
oncontrou vnms de GO a lOC nnlmn.ls o pon,,i1n. quo este, 111' 
m ln1voros comem polxo. A Clliilvn.rn o.parcco no. r,oc3la bm:· 
Je lrn. AsBlm o Sr , Jo,.O Joaquim Cor rc!n. do Almclch, na.., s•;i.l 
""Pru-ti.bolna" (114) tem n sosulnto <tun.tlm: 

"A1Hl!m procedo o polftlco 
Quo os prlncl pl oa nll.o oxlremo.; 

Co.lculnd nmon_to acguo 
On. <:aplvn.NL o elnloma.", 
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mochos voando calmamente longe no céo, maçaricos 
planando sobre as águas; e patos e colimbos diver 
tindo-i;;e cm trechos escorregadio~. Passam por uós 
ra-pidamcnte alguns pombos sc\v2gcns, cmquanto 
ou tros correm pela estrada e tordas, negros e casta­
nhos, balançam-se nos galhos, cm silêncio. Sem dúvida 
(!Stão pensando: u il fait trop chaud". A mata pare­
ceu-me um lugar convida tivo para a caça. Informa­
ram-nos porem da existência de onças, apesar dos vea­
dos tere m sido an iquilados. 

Não há nenhuma pesquisa de -Ouro no Paraibuna 
atualmente. As suas are ias, outróra extremamente au­
ríferas, foram dragadas para extração do ouro, e de 
topázios brancos, côr-de-rosa, amarelos e côr de vinho. 
A mineração foi outróra um ramo da produção provin· 
eia}, m.1s está agora completa mente abandonada. O 
solo vermelho, i.:o r de fe rro é o quartzo ferruginoso, con­
tem provavelmente ainda ouro. Mas o depósi to super· 
ficial está esgotado. Nos tempos da Colôn ia, o Gover­
no {mirabile dktu !) proibiu a mineração neste rio te­
mendo que o valor do ouro no mercado mundial caís­
se demasiadamente. Ouvi em Londres as mesmas ex­
pressões quando a CalÜôrnia demonstwu ser o "El 
Dourado". Com tudo, como dizia o antigo pesquizador, 
"a noite ;ião tem olhos'': o ouro não sô sumiu, apesar 
das ordens, como não perturbou o mercado mundial. 

Da estação de Paraibuna vê·sc a ponte do Regis­
tro onde ainda se cobram os direitos de importação 
sobre as mercadorias que entram na Provín ci a de Mi~ 
nas Gerais. Em 1825 a taxa de importação era de 
3$640, ou pouco mais de 17 shi1lings por carroça. E m 
1867 havia subido a 20$000, que valiam então 2 libras. 
Assim a província paga um imposto duplo, no porto 
e na fronteira. O mal pouco se atenua com o carrega-
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mcn~o dobrado de_ to~os os veículos no lado do Rio~! 
Janeiro ~ u~na rcdistnb~i~ão da carga após o pagamet­
to d~s drccltos, no te.rntorio <lc 1:!inas. Q•.1a.\quu ttt> 
nom1sta condenarA este estranho sisterna <ie alfânde­
gas internas, conservando o costume coloni:i l de colo­
car barreiras entre as províncias, prejudicando O co­
mércio e beneficiando a corrupção e o contrabando. IH 
muitos anos cogita-se <Jc extinguir ·e sse. inconvcnitr.­
tc (31) . Mas é mais foci l advogar a supressão das 11-
xas do que descobrir de onde obter a renda cquivi· 
lente. 

E sta ponte foi sempre uma monstruosidade. l!t! 
1842, quando a Província de Minas e sua irmã S. Pa!l' 
lo se sublevaram, o oficial incumbido de dcfendc-l1, 
queimou-a para evitar o aYanço dos legalistas e ,o 
1843 Castdn:i.u encontrou-a ainda sem cst2;r r~an· 
da. ,Compõe-se agora de novas tra,·es de madeira so­
bre as antigas pilastras e contrafor tes de pedra. Ni1 
é mais coberta. Na.s suas proximicbdes, uma cho.;i 
cm m inas assinala o cenário ele um outro aconteci· 
mcnto rcvolucionitrio: a "Rocinha (32) ela Negra". P,r· 

31 - Sl Hllntro, m, 1, "7. 
az - n o-1n110 d11 Ncgpn (Wnlllh}. Dovo l\flUI tmportuni: 

o l e itor com Bls,1nu o.qcb,rce1montos nCCOM!u\rlo!I. A rG(:1 tl 
r otnllo no nro..all sts;n\tlc11 terreno "dC:rrtch.1". clnr olrn. psrt 
fina ogi-fcolna. GernJmont&. como nn M rlcn, tlcn. R pe11i:t:1 
tl l11ttl.nclo. cio cn~n tln fnzondn ou tl:i. vila.. A'.s vczea tem til 
r o.neh o. ou tolhe tro coberto tlo .anr,C po.r:i. abr!co dos trll.blllb•· 
d ore~ durnnto o dia. Em olguns lugnre!r "Unc lnftn•' podt 1!f 
trnduzldn. como " cnsn do c :u,,po nos 11ubf1rblo.~··. O "slllo'' ri~, 
o.stnholoc1mcnto ngrl'coln. ncupndo hu11n-t h1r, com c.:l!lll e dtptt· 
dt:nc ll'J.&. A. <!h í,cntn ou \'lwcrn é um:i. onl:wrn tomntln do tur_l 
Os lndfi;-eno." n1>1lc11.vnm-nn ~ Kuo..s choui,:11111.11 cm ruJr.:u,. ti' 
Pern "ehncra.yoe" elgnlflcn "'s,onl1or tlo cnrr.ipo". Os aulamt1~ 
cnno11 usn m o termo pArn do.sll;"T\I\T a11 boto a: Yl11\..5 <1 c:1a:is ~1 
c omuo. o Sr. , vm1n.m D011no1·t ( .. 'J\nL o f Pcrn.&. C. 1l.. 67) o,n­
nc- a. no. JJnc-ua. qulclrnn c nmo "pro 11rJcllo.tle, fn.:ondn, 011011• 
c~os". o Sr. Ciomc nto J\frtrkh:im (Qulchua Grnm. &. Vltl 
Bub-voco) n. tr4.duz por "f\ulnlo." (cneo. com torrcno) a.S?ht 
cbn.mo.dn. porque o nrrondn'..l\rlo onsnv:-i. I\O rrrorirlotõ.rlo 11c 
Qui n to do. proaucn.o. A "Fn:c-nda." 6 o.. '"Bo.clonJt1." csoo.nhol0,," 
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tencc atualmente ao Conselheiro Pedro Alcãn ta ra Ccr· 
queira Lei te. 

A esquerda fica a Barra ou Boca do Rio Preto 
(33) fro ntei ra meridional de Minas. Sobre este aUucn­
tc ocidental passava a antiga estrada do Rio, via Ro­
deio, Vassouras e Va lença, penet rando no Sul de 
~Iinas. 

Adiante, para a di reita, fi ca ''Rancharia", aldeia 
que não conta ainda 10 anos. Tem uma clássica igreja 
no ponto principal do largo, 11ma clássica casa grande 
defronte e um clássico chafariz ao centro. Daí o di­
tado: 

"O chafar iz (34) 
J oão Antônio, e a Matriz", 

que enumera os elementos essenciais destas po­
voações. Em volta <lo largo ficam chácaras e casas de 
moradia, habitadas pelos lavradores ricos, nos domin­
gos e dias santos. Durante o resto do ano íicam fc-

pl:,,nt11.çõc9 de noesn.9 tolõnlno trop!cn le, 111<:luelvc o terren o o !'­
cns a. Oe 11roJ)rletQ.r1oll, ehamn.doa tnl'.nuldro,i, cons tituem nqul 
a. i;ln..<,se corroopondento hs dnR fo. m1Hns ,tcrrlto r lnb dos conda11011 
lnctescs ou d os pla.ntndores nru ! nd lo.., Oc!Llontnl&. N:L'I 1)1'0· 
,;1nclt1s do Norte do lm p~rlo o fn,:!!mln so chnml\ cui,;enho (o 
t orm o ln J;"cnl n e.mprei;nllo por Sou lh oy ti 81JI111.0hQl), esPe<:11\l· 
montn :ie so trnt 11. do lnvoura da. c11no de 11cuca.r . O p rop n ctd.r lo 
c hamo-se "Son hor do E ni;cnho", o fnz pnrto dn. Arlstocrncta. 
local o nD.o ll o,·o eor Co nfundido, 110m o [onsa., com o Javro.<lo r. 
A cni;t'n hncn é um cnsonh o penuono. 

33 - C;;.ldcleush con funde (11, 200 ) o Pnrnlb unn com o Pro. 
to, riuo diz olo. (1 umn. "slmptca t rOAi'ur,11.o tln Jm l:wr:\ ln\ll· 
cono. Pnrntbu nn", Preto é rca.Imen te n tr tW.ucno po rtusuo11a. do 
Unn, (nn t U;o Huna ), " R io do A'l,':"Ul\.8 Preto.a", ou llte-ralmon te 
Ya,;•U nn, o.brnnllndo pnrn t•nnn. O Y ou Yi:, 11!cnl t lcamto n.su~ 
C omitido Oll aub11t1tuld o pelo. 'Jllllnvrn. Rio. Estes rios pretoo, 
ou molhor, ca:Jtrrnho-oscu r o. cõr do cn.fé, 11/l.o sompre comuna 
à bolrn·mo.r, mru rolntlva.mcnt,1 rnr o11 no Interior, A cõr ê C\' l· 
dontomonto causn.<la. r>cln dccoinposlçil.o de 'VtCet:l.ls, o t roqucn · 
tomento. sob n cnmnlll\ cscurn encontro.-so o leito nrenoso. 

3-l - Cll.nfnrJa ti uma. cor ruptoln do Mouro-nrt'l.bko Shn.kó.r!j. 
Os osp o.nhõcs rldl cular lmm o tormo o pret cr e1n it "!uento", 
do o•·lt;Dm lnttnn. A "i'fntrlz" ~ a. lgroJn p r incipal dn JIRrõquln, 
a. f\Ua.\ ostD.o s ubordina.das as cnpe!as . 
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chadas. Há uma meia dúzia de vendas - "onde n~ 
ve_n?~m ~ada". (35). Como em geral no Brasil, 0 ~~ 
rn1teno fica cm lllgar de destaque. As moradas dos 
mor tos são mais bem situadas que as dos vivos. T3.m· 
b~m algu mas atividades que entre nós se exercem 
via de regra de modo velado, aqui se expõem aberta· 
mente e à vista de todo o mundo. 

Bm torno de "Rancharia'\ (36) a terra muda de 
aspéto pela proximidade da serra. Desaparecem as 
grandes reservas d'água das elevações costeiras, as 
correntes mínguan11 os declives são mais extensos e 
menos abrutos, o rico solo de argila vermelha da Prn­
víncia do Rio de Janeiro, deixada ao sul, alterna-se 
agora com camadas de tons mais daras e mais seco!, 
poeirentos. Como no território de Minas cm geral, o 
sólo é mais poroso e friavcl. ~s "matas negras", lu· 
x uriantcs florestas escuras, cedem agora lugar a um 
capim verde-amarcl,1do. Junto ao Rio há touceiras de 
bambús, menos impoitentcs que as anteriores. Alguni 
viajantes encontraram g ranadas encrustadas no gnliJ 
q ue jaz abaixo. A pedra é tão comum quanto sem 
valor. 

;a5 - Em portugu~s no origina.! (N. T.) Adio.ate orl)!lt&· 
remo~ o t1on tldo da l)nlavro. • vond:i". 

aG - oa o.n tlgos b r,u11lfll!roe costumo.\.-n.m cho.mar do ru­
c ha.rJn, 03 crupos do choc11:i-, c:i'b11nns ou d o "wlgwo.ms" dcs 
.a.elvo.gene, Na. obra do PrJnclpo Mn.x (lll, Hil) 111-.so, por crto 
do lmr,r cnso., r n11cl111rJu, (rnnch1:u·lo:, ou nldoln.s dos c11m:iea:1. 
ITI,3-1>, ox-prcssil.o usnd:i e rroncnmonto como s lnOnlmo. do 11· 
dola.. Esto., iporfm, dorlv11 do o.ra.bo (El-diw:i.t). Tanto ti:i 
Portugal como no. 1-ndln portugu030., o.t>llco.-so u. quo.lquor P">" 
voncdo. St. nllalro (lir, 1, li) Jnt ormn quo no Bra..sll o.pUu-,t 
exclustv.'.lmonto o. um esto.b.aloclmonto do lnd los catl\qulzl'd~• 
que so chn.m:im enti'lo "rnnnsos ", domo.dos ou "a.ldo:ido~'. J,\l 
•põd o tor s ido 11salm ~o seu tompo. Atuo.1rnonto n. po.lo.vrn d 1 
tom sentido l4o restr i to. Era, pois, nntlsnmonto um tm'lt 
somolhn.nto o. ~rodui;:llo'' do. Am~rlcn Esp:inhola, osp ocfo.lm'T.11! 
qua.ndo 110<!10. orçulh11.r-so tlo t or um mls3lon t'trlo . ~ . A. Jl~a· 
~b nrlo. -roltou :io n oruo {lrlmlllvo: Slmílo 1~ercl~. N. T. 
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A capéla de Mat ias Barbosa, em um morro à di­
reita, anuncia a estação de Matias Barbosa, outr'ora 
Registro V clho. Era, nos tempos coloniais, a pr inci­
pal "contagem" em que se cobraVam os direitos, e até 
1801 chamavam-se os impostos "Quintos" {Reais) de 
ouro. O contrabando era então para o mineiro o mes­
mo que o roubo para os leais moços de Esparta. O Su­
perintendente e sua guar-da, com espiões espalhados 
por toda a parte, vigiavam atentamente os que não 
tinham deante dos olhos as algemas e o desterro na 
África. Os contrabandistas armazenavam os seus va­
lores em chicotes, cm coronhas de espingardas, em 
sacos de cereais e no forro das albardas. Os estran­
geiros tinham horror à revista que sofr iam. Luckock 
chama ao Supcrintende0te "Sua Senhoria" (his Lord­
ship), e Caldcleugh (II. 202) conta a triste aventura 
sucedida a uma partidária <lo livre câmbio improvi­
sado. Aqui morou por algum tem:i;:,o o meu amigo D r. 
G ....... , cuia feliz método de tratar a sarna merece 
espcci::d menção. O paciente, se era escravo, era co­
berto de lama e assim solenemente induzido à necessi­
dade de tomar banho. As senhoritas de sociedade apli­
cava-se receita semelhante, com gravidade quixotcs­
c.'\, substituindo-se a lama por óleo viscoso e com o 
mesmo resultado. 

Seguiam-se depois declives mais fortes, e um .in­
grcme outeiro, cintilante de fúcsia~ selvagens e lindos 
lírios -brancos, parasitas e uma profusão de "mara­
cujás", planta nativa, tambcm chamada "da paixão", 
um dos donativos do novo mundo ao velho. (37) . i\fui­
to abaixo de nós, o Paraibun.:i murmura sua apologia 
do repouso. Torn.:im-sc mais frequr.ntcs as casas e as 

·37 - 1•n11s lflorn (lnt"nrno.in) 3&m perfumo. O Gl!nero nbrt'.1.n­
Co 10 ospí!c:los sotvngcnu. 
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roças . Não há mais a praga dos grandes pr0prie1á. 
rios. (38). 

Mudamos os animais pela última vez na "Ponte 
do Americano", d~ sólidos pilares de madeira, e gz. 
lopamos a toda brida pelo vale do r io que se volta em 
direção aos terrenos destinados a colônias. Uma ca­
pela mortuária, num cemitério novo e sem muros, nos 
surge. Pela primeira vez t,1 I vista foi um grato espt· 
táculo. Antes do pôr do sol, dobramos uma curva e 
avistamos Juiz de 'Fóra. 

A estação fica num ponto distante ao norte, a uns 
dois qui lômetros da cxpcssa mata selvagem que cn· 
volve a <:idade. Todos nós abrimos os olhos, apesar de 
blasés por 12 horas de uma viagem calci<loscópica, 
para contemplar uma vereda bem batida de areia, com 
postes e rodos para trilhos, em frente a Ui na bem tn· 
tada cerca viva que protegia não um parque limpo, 
mas um pântano não drenado. Por traz dele, numa li· 
gcira 'elevação, cercada de um belo jardim, havia um3 
Vila, com uma torre quadrada e ,tcaçapada, que pare­
cia ter chegado intei ra de Hammcrsmi th. Emfirn, de5· 
embarcan do com os joelhos endurecidos, fomos <:on· 
<luzidos por Mr. Morrit, para uma -casa de campo, eti 
"chalet", cons t ruida cm proporções curiosas, de tijo­
lo e madeira, ma.terias ir rcconciliavcís. Todas as co­
modidades foram surgindo a tempo. Com bom fumo e 
boa palestra, c.m companhia dos engenheiros S~van. t 
Audcmar, passamos agradavelmente nossa pnmc1ra 
ta rde cm Minas Gerais. E um sono profu ndo, no ar 
frio, leve e fino, encerrou condignamente' o d ia da jor· 
nada. 
~ conscquênclo.s do,. lo.tltOnt!lo!I t ornm nriul 11.,9 mts-

::s t ~!fa~":r;r:LTIJ~ri~i~ 
0
s
8
~

0
~u~

0 :sul e~:n~;~!fat~~~1~!~~,! 
dovlOOmonto os bon o'rlc los d o. ,qpnrtlt;ll.o aa. torra.? 



CAPÍTULO IV 

EM JUIZ DE FóRA 

E polns tun.s enco~lns, romnnt1c:u Ashburn, 
dcll1:u. o. rAp!dn llllls,1ncln, lcvnmlo .s.ils p::ie:i11gol· 
ro::1 . - :Byron ('1}. 

O nome completo e protocolar de Juiz de Fóra é 
1'Cidade de Santo Antônio de Paraíbuna". Tendo sido 
para lá enviado, ainda cm t~mpos ,coloniais um ma­
gistrado para ocupar, por trcs anos esquecidos, um 
cargo hoje obsoleto, (1) será sempre conhecida pelo 
seu nome vulg.ir. Mawe (1809) a ela se refere como 
a unút fazenda, chamando-a " J uiz de F ucra". Lu­
ckock (1817) a descreve como "uma capelinha e pou­
cas pobres casas". Em 1825 era ain'da uma "Povoa­
ção". Em 1850 foi promovida à categoria de " Fre­
guezia" e "Vila". Em 1856 subiu a "cidade" e em 
1864 seu municí.pio compreendia 23.916 almas, inclu· 
sive 1.993 votantes e 33 eleitores. T al é o progresso 
do Brasil onde a situação é propícia e - nota bcne -
onde há comunicações. 

A cidade compreende trcs partes distin tas: " Si.lo­
to Antônio", ou cidade pr0priamente dita, a estação 
da Companhia U nião e Indústria e a colônia alemã 
" D. Pedro Segundo". A situação é. boa: 2.CXX} p·és 
acima do nivel do mar. A leste fica o vale sinuoso 
do rio. Para oeste fica uma ele\'açfio. coberta de flo-

1 - o J u l.t t1e Jl'Oro, 91!S"undo Ko!ltor (I Cap., .t) crn. no­
mendo polo Oovon10 Cont rnJ por t rc, anos. De suna sonleru;:ns 
ho."b o.11clo.ci\o pnro. o o n,·lt\ur. oul ro co.r~o o.g:orn ob~o1010. 
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resta dominando a vlsta da. "Fortaleza11 e das mont&· 
nhas de Petrópolis. E' chamada r• Alto do Imperador" 
depois da visita Imperial. Há um belo caminho q11; 

conduz até lá. Pelas camadas inferiores deste blóto 
um fio <l'água ,cm cascata, como uma cachoeira de 
cristal num velho relógio de Genebra com 11 arn1ulu\ 
oon-e para a corrente principal. 

A colônia alemã continha cerca de 1.0::::0 aJm3s
1 

cm limpas cabanas e os habitantes pareciam pobres e 
desgostosos. Ern Junho de 1867, parece que não lia· 
via . muita pressa em te rminar uma "Escola Prátia 
de Agricultura". Depois disso, fui informado de ,qllt 

o estabelcciriiento está pronto, que o material foi im­
portado e que tudo está funcionando explendidamcn, 
te. (2) 

A estação em qnc nos hospedamos orgulha-se d, 
nada ter que ver com a 11 cidade Yclha". Compreende, 
além do chateau no morro, e .do cha1et, uma capela, 
duas ou tres casas passa.veis, uma pequena hospcd1· 
ria , cocheiras, habitações para negros e grandes arma· 
zcns de deposito de café e algodão. 

A cidade é o habitual mixto de miséria e esplen· 
dor. Minas, ~ bom lembrar, é urna das tres prO\·Ín· 
cias, que foram colonizadas diretamente por Portug:il. 
E 1 filha de S. Paulo e ainda não se póde gabar de ser 
melhor do que .1 mãe. J uiz de Fóra ,é uma, única rua. 
ora poeirenta ora. enlameada, ou melhor uma cstrad1, 

~ -t ,o, contllc;:Ií.o 2.• do Ccmtrn1.o. On.t:ul.o dd Z1 de o:· 
:~~r~1/\~81~~lt~~r811Ls~~llLll0~!!1p~n~t~tu:n~~! ~c~~1/;:r~1

,nE4; 
utflls owtn.bo l&elmcntos estll.o so extondontlo gru.dÜalmento p4 ~ 
Brns\l Or!en tl\ l, e um s6 dei,:~ preetnr.1 mnl11 lloueCJclo! 11.r 
~fJ;i ~!~~~~! 1 ºJ~ tl,!)~~{:~i~. 

11:~nl~l~~lio~º S~~d
0
se~~l~n~,u; 

ft~~P:~1! ~1~
6

~1Jr~º~ ~~°l,~;1ndnon -:-:i~,~~1s!1~~~~in~~ri:~ e~;~ 
ostudnr. 
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ao longo da qual alinham-se pares de palmei ras, Seu 
único mérito é a largura. Quando se introduzirem 
os bondes no Brasil esta vantagem será devidamente 
apreciada. A calçada é um obstáculo e o estrangeiro 
pulando pelo calçamento parece estar tteinando o tfpas­
so do pântano". As moradias são baixas e pobres, pela 
maior parte -de " porta e janela", (3) como se diz aqui. 
Ent re elas, porém, há grandes e espaçosas casas de ci­
dades, com aUacaxís dourados no telhado e bolas de vi­
dro nas s acadas à francesa, repuxos fa ntásticos, ângulos 
encacheados. passáros de barro e de cal dispostos pe­
los muros e todas as extravagâncias arq uitctônica.s do 
Rio de Janei ro. Aq ui se reunem os ricos e suas famí­
lias, homens, mulheres e crianças, negros, negras e 
negrinhos, vindo à igreja. Não há nenhuma diversão 
nestas ocasiões. Há homens que jogam como pola­
cos e russos. Os lucros de uma safra de caíé e algo­
dão 11ão raro se perdem no monte ou no voltaretc, co­
mo em Paris, no baccarat. Os edifícios públicos são 
miscraveis. Um arrombador de Londres não ficaria 
na cadeia nem um quarto de hora. A coletoria, em 
que se pagam os impostos provinciais, parece peque­
na. A Matriz de Santo Antônio, no fundo de uma mi­
núscu la praça cs ti cm estado tolcravcl, mas a capela 
no morro não tem torre e ameaça ru ina. Vemos aqui 
pe la primeira vez um dos altos cruzeiros de Minas, 
introduzidos provavelmente veios missionários italia­
nos e que fazem lembrar a Normandia. São ornados 
com todos os instrumentos da pabcão - escada, lan­
ça, esponja, corôa de espinhos, marte lo, cravos, pinça 
e um curioso galo de madeira. . 

O dia seguinte ao da nossa chegada, dornmgo, 

3 - S IS"n ttlc0, -prédio 0,0 r ez do cb!l.o, com um.:i. Dú port.l. 
e Jancln. 
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foi de absoluto repouso. A es tação se orgulha ele uru 
e!egante capela, notavel pela limpeza e pela simpli· 
cidade dos ornamentos. O interior se compõe de u15 
altar liso e bancos de madeira envernizada, um qua­
dro da Assunção e tres castiçais de cada lado de um 
crucifixo de prata. Ninguem fica de cócoras no chão. 
Além disso não é permitida a entrada de cães, e nâij 
há escarradeiras. O cuspo, devo notar, é um hábito 
popu lar no Brasi l e nos Est ados Unidos. A maio; 
parte dos homens cospe com a maior naturalidarlc, tal 
como outros :tssobiam por falta ele idéias; há tambfr.t. 
os que consideram h igiênico es te costume e procuram, 
pois, conservar um hã.bito saudavel ou mesmo co:i­
traí-lo â íim de desenvolver o apet ite. Donde concluo 
que o hábi to de cuspir é tão natural como o de fa lai 
e a sua repressão é artif icial, justificada somente pe­
los soalhos encera.dos ou atapetados, 

A parte mais agradavcl do dia, passamo-la no jar, 
d im e nos terrenos do ch ateau. En já havia conhe· 
cido antcr)ormcntc o propr ietárlo, Comenchu\or 1h· 
riano Procópio Ferreira Lage. Est.i.va, ele mais um1 
vez na Europa, nesta ocasião. E m 1853 organizo1 
ele a companhia União e I ndústria, de que ainda é 
operoso presidente. Fez de J uiz clC Fóra, uma cidadt, 
a capela foi por ele fu11da da, o chale t era propriecladt 
sua. Fundara um bosque e um pomar no local q.u, 
doze anos a11tcs não passava de um pântano, à dirc1h 
do Paraibuna. , 

Nosso gos to cxigcn te de ingleses n.ão encontraru 
defeitos na casa ou no jar dim, salvo ser um pouc: 
extravagan te; o contraste com ~ natureza era de_.ª: 
gum modo, dem asiadamen te v10lcnto - umn \J)a 
jardim jtaliana no meio de uma floresta virgem, c.hoc: 
pelo imprev is to. O Chateau, que v;J.le de 30.0CO 
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40.000 libras tem cores e medalhões de mais. Por 
traz dele, há tambem uma ponte que leva a um pa­
vilhão apetecado, tudo de ferro fundido, a ponte se 
parece de longe com um viaduto. 

Um pequeno lago com ilhotas tufadas de bambú, 
Lninúsculas pontes chinezas e botes de roda movidos 
por 11egros em vez de vapor, a 11 Gruta. das Princesas", 
os bancos, os caramanhões e as estatuetas rústicas de 
madeira. são ninharias demasiadamente artificiais. A 
ema (4) e os veados presos em jaulas, ao lado dos ma­
cacos e faisões prateados, em vez de estarem soltos 
pelo parque, lcmbrava.m um jardim zoológico. As plan­
tas européias ~ tropicais, porem, eram magníhc:is: 
medimos uma folha de tinhorão de S pés e quatro po­
legadas . Que contraste com os exemplares ingleses, 
o pequeno Arum maculat um, ou planta elo cuco cujas 
sementes envenenam as criancinhas ! 

Passeiamos pelo laranjal, onde não se usam có­
pos e ·descobrimos as árvores prediletas (5) , ficamos 
horas a fio sobre o gramado, comendo tangerinas, go-

,t - A rt.vostruz 11ul-:unorlcnn11., tio tres dedos cni,cn A111e­
rll'n111i). P eso do -60 n. 60 llbrl\!I e ~. pol::i, cerc.i. de um torco 
menor qu 0 n ntrlcnnn. do dolli ó'i!dON, n. mnlor ove conliecldrL 
O::iten tn uma. tTlete vcs llm ent:i., do cor clnz<!ntn, Ue melo luto, 
11~ n.gorn tli! s pro:i:ntla polo comC:r clo. Nn provfnc l:t do n to GTnn· 
do uen -so o t e rmo n, ·c11trnr. mui!! p r oprlo.mo nto n.tillcnvol h. n.vo 
n.fr tca.nn. E m n G umn. tor r u1ltoln. Oo nrál>lco Nd1mnh . o ln dn. 
f\UO mes mo o cuidadoso Southoy (V. L e. li, p. 1Z9) e Gnrdner, 
po.r:.. nno tn.lnT no& demnls, co rrompor1U11·nn em J:.:11111. Os a.bo· 
r fi;~noe tlo BTalll chnmn.vo.m-nfl. Xl1nn1llt ou Nlumtl'.4. Se:guntl o 
o Prrnclpo Ma.x. (Ill, 12), os \mu!lclro::i tn.mbom n•conhtccm 
como T on>·ou, o Southoy njuntn nlnl1o. Cloul'I (t, 8, 253). Ni\o 
ouvi nonhum dostos torrnos riue &no do puro cua.ra.nL 

.5 - Nilo conlteCo )o.r:1.1,jns molhoros riuo U!I do D ro.sll. A!I 
<l!iptlcloe, pot;!m , nl'I.Õ ostllo ti \ndn ::iclcclonndns e a. m<lsma. nrvoro, 
pln n tndo. no mesmo torrono, produz frutos dltoren_too. Cnda. 

~re :~~~::.,t~': h 1!u~eª~!~'!1~~c,o c~"!~·m'b~~~ltf J!taifa.fa~ ~~~r~!~ 
sc11horl\.ll chn.mnm do "nnval". A mo.l!I comwn é n "la.r11njn.. dn 
Chln:i.", q uo 60 encon tra pOT Q\Ul!!I toda. o. costa o .bom lonGe 
n o tn torlor. Po.a=iaromo!I cm r cc-lõos 11 0 R io B. Frnncl..sç_o om 
nuc ela. nno modrn.. Plzo.rfl.l N:ifoTO-so a. dun.'i sub-va.r led0dc::i 
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zando a sombra pcrfumad.i das murtas e admirando 
as jovens sequo ias e as palmeiras ... 

O Sr. Swan contou-nos a grande recepção que o 
comendador ofereceu ao Prof. Agassiz, o homem a 
quem se aplicam as palavras proféticas -de Spenser: 

"Oh! q_uo t.nrcfn intornlllln"Vol emprecudo o homom 
quo contn n imensa progllnio do mnr 
cujns sl)lllontcs süo nnúto mais numerosas quo os dn torra, 

Depois ele nos fa rtarmos com a vis ta da cascata 
do "Alto do Imperador", dirigimo-nos para a cidade, 
passando "en route" pelo HHotcl Gratidão" do qual 
certamente nenhum hóspede ficou sinceramente cati· 
vo. Juiz de Fóra estava brilhantemente ornamentada. 
por causa das festas do sen padroeiro "Santo Antó­
nio", conhecido na Europa principalmente com rela­
ção aos porcos. A sua fu nção aqui é arranjnr maridos 
para as moças, e quando não o faz é surrado, rnergu­
!hado no poço e deixado ao relento cm uoite fria. Os 
sinos repicavam forte e conti nuamente. A mntriz es­
tava abarrotada de devotos. A flor do rebanho ficava 
nas tribunas e não regateava sorr isos aos estrangeiros 
desconhecidos. ª O fi lho <lo quarteirão, diz o provér­
bio árabe, não enche os olhos". 

Conheci em Juiz de Fóra o Comendador Henrique 
Gu ilherme Fernando Halfeld, de quem fa la rei mais no 
próximo volume. Deu-me algumas informações sobre 
o R io São Francisco, e contou-me, ao c\espcdir-sc, que, 
aos setenta e dois anos estava para se casar. com uma 
senhorita <le dczcseis. Que seja bem sucedido! 

do!l ta. Jarn.njn. (l!I. ·Chtnt1.: umn, do tom mn.h1 vormolho, :rior dontro 
e T'JO r toro, q uo a. outra. 9. Pau lo(: notaYol por, suas. "ln.ngorl· 
nn!I", n om o dOrlvado. p or vl11 popu ln r, do Tong-er. Pnrocom-!lo 
l:o m N, pcQueniu "mn.ndnr tnna" dn. Chlnn., mM nlio sll.o Ui.o tloll· 
c!o:in.ii. Y A ~hrn.<t varled!ldoa, oa p oquonn" o ns grande~. P l:mrro 
n.lnd 11. dfetlngue tre:1 eub-v.lr!otltules. quo cltnm11. -dn Chino.", 
-d11 ~ dia.'' o " d a torrn., ou bocota.". 



CAPITULO V 

DE JUIZ DE FôRA A BARBACENA (!) 

.. A pnrtlr do J1:1t:: Uo FC.rn. não há. ma,ls .s<.-nno. 
um cnn:ilnho lr.ós-ulnr, com l:i.crJ.volo ladolrnB, om 
quo no t oml)o do.9 chuvas, d l!lcllmonto 11Ô pode p fl.B'-, 
anr n ca.vnlo, e nob ponn <Je f \cn.r o o.nlmnl tõn.·. 
do sorvl1,o em pouco t Otnl>Q". - !J, Ltai.. 

O dia seguinte (segunda-feira, 17 4c junho de 
1867), a,ssi_stiu à dispersão de um alegre 'grupo. - a às 
nossas despedidas d;:i.s ,comodidades da civilização por 
toda uma estação. O Sr. L'pool resolveu aCompanhar-· 
nos até mais ao norte. O major; o Sr. Newdigate e o 
Sr. Morrit, voltaram pa_ra o Sul. A noite estari.amos 
distanciados de cem milhas, cousa considcravcl no 
Brasil , onde os homens se movem devagar . Dcviamos· 
tambem -de ixar o Sr . Francisco Alves Malvcro, caixa 
da Companh ia "União e Indús tria", que sob sua·e. .... clu­
siva responsabjlidade e com a franca 1iberalidade .pró~ 
pria do 11ovo·mu11do, nos havia fornecido passagem 
até Barbacena. 

1 - .As elO..Pns on. o npro:tlma.dnmonto nB ee,crulnte:.'.',: 
.Milhn., ROTaa Yint 

t o< 
l - Do J1.1U. de Fôr n. n Snuan.de , . G o :is. 
2 - Do Sa:udndo 11 Estiva. , • • .• 10 O 6ó 
a - Do Estiva. 11 Cha.pc;u d'Uv1111 • , . 4 o >iG 
4 - ,Do Ch3.Mu d ' Uvns a. Podro Atve.i, , 10 'l l?õ 
1Ó - Do P oilro .Alve9 11. Jo!l.o Gomes . , 4 O 80 
G - Do .Tono Gomes n .Toeê Rob;Crto • o l 1.S-
7 - (Do ,Tos<i P.oborto n N.o. sc tmonto Novo 8 "2 lt:& 
s - Do Na,aclmonto Novo o. nesistra . 8 O: 60! 
O - D e R ogls tro 11. Ba.rbn-cen11. . , • 4 Q lló 

Total ; 6:1 m llh ns iQm · O horu.:i e 6 minut os .A. _valo"cldad &'ml!­
cll n. é de 12 n:llha:.1 por 11orn no11 trechos bon•, quo etl.o poucog 
o cllot.an te!f, 
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As 6 horas, de uma manhã fr ia e escura, duas car­
ruagens, devidamente carregadas, estavam lado a lado, 
mas em direções opostas, e prontas para parti r ao mes­
mo tempo. Um joven e fo rte alemão, ex-marinheiro, 
chamado Godofredo, natural do então ameaçado Du­
cado de Luxemburgo, tomou, pois, as rédeas, e ao to­
que da buzina e aos acenos dos chápeos puzemo-nos a 
caminho. Nossa diligência, leve e forte, 11 0 Barbace­
ncnse", estava cheia. Os passageiros eram : uma se­
nhora bras ileira acompanhada de duas negras com 
seus dois indefc.ctivcis negrinhos; um tenente austríaco, 
casado e estabelecido tio inter ior. Ainda nos banem; 
ex teriores viajavam nossos dois creados negros e a 
grande coleção de minhas bagagens. Sentamo-nos 
atraz do cocheiro e do guarda, fica ndo minha mulher 
ao centro para não ser cusptda do veículo. 

O primeiro trecho era de terra pobre e a estrad il 
seguia a planície ribeirinha, às VC7.CS corta11c\o um con­
traforte de morro que avançava cm direção ao vale. A 
brancura do orvalho dava :i paizagem matu tina umn 
côr pálida, agravada pelo tom aveludado do capim mui­
to conhecido com o nome de "Capim gori:lura", (2) as-

2 - T rll'ltcr, lo g lut erloB:i. ou :'itollnls mln u tltolln. (,Pall.B), E' 
tam bom chama.tio Capim catinga ou do fedor, a>or julcn.r-so o 
ecu cheiro peculi a r 11 t!mel hnn to n.o do n ccro. Nilo o uch ot des· 
11~rn.da.vol. St. Hlinlro Quo dou um a nm pln notlc la. dceta cnp1m 
(I, !, 196. Ili, 1- 22 3 - li a Ili, li i 9, 31 , 5" 4: <1 176 ) COJIS!lltr3. <I 
l?nJ'lbn cntln ~clro o m;1?11mo·qua ,:npl m i;or,lnr n o c np hu n.11::lnd o, 
tio Rio d o J:i.nalro o de S. Pau lo. J;ncon.trou nlnda l)l.lom o Chll­
mn.s11 0 Cnp lin 1le J~,-. LtUz, no me do rcllgloeo que o .ln trodu?.lu 
no pa.fs com o Intuito de bor,dlcla.lo. Seu nome <: llojo osqua­
chlo. 

Segund o ~fn.rtlus, o CBplm catJns-B. <: uma. da.'i c lporn.ceu, 
cs pN,lo de Jun co. Alguns brnslltê' l ro~ té m o cnp lm C n.t ln~11 coma 
f! Ondo o cn.T1lm gor1lurn n lm1n novo. Oh.: Gn rdn or (-4'76 ·7} quri "º 
nortcH1o 11,• do latl t mlo sul, -0lo eO cre sce Jun to fl3 cn.so.!I. ~ilo 
f! CI po1·q ue m1 u so r nz cxcolanlo feno com O!Jto -~nplm. (N. ,\.). 

O cap im s ord'Ur o.. (Mclln l11 m lnuU!o llo. - nc nuv.) € na · 
turnt do. ,Url ca. {-N . T.). 
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sim chamado porque suas folhas têm o aspecto gordo 
e viscoso. Estava então avermelhado pelas fl ores e 
sementes dando imediata sensação de criação. Mas 
dentro de poucas semanas estará seco tornando-se uma 
forragem pobre. Sofrem então as tropas de burros 
que se atiram a qualquer espécie <lc rebutalho. Os 
botânicos classificam-no entre as plantas que seguem 
os passos do homem: veste as florestas virgens, cobre 
o terreno recentemente despido da sclvé:3:, e se apossa 
dos campos que descansam durante cinco anos, geral­
mente, após os dois de trabalho. Segundo St. Hi­
laire esta "ambiciosa gramínea" não é nativa do Brasil. 
C povo lhe disse que era um presente das colônias espa­
nholas. Atualmente a origem est rangeira está esque­
cida. 

A te rra se eleva rapidamente) as fl orestas, já mais 
espaçadas tornam-se menos densas e a del icada "pal­
meira-couve" (3) e outras plantas da Serra do Mar 
desaparecem. O a r e o solo são frios demais para o 
café e o açucar, salvo uma pequena q ua11tidade para 
o consumo da casa, no "Quintal" ou terreno abrigado 
e frequentemente lavr.ido. O arroz e o milho comtudo, 
são bons. Os legu mes e o fu mo florescem. Cada cabana 
tem o seu tet'rciro para secagem de grãos; o lrigo­
mourísco, o centeio e o lúpulo dar-se-iam bem aqui, scni 
dúvida, salvo nos cabeços nús dos morros dcsfloresta­
dos. Nas terras baixas o algodão cresceria ,com van­
t.tgcm. Tal é a riqueza do sólo brasileiro, mesmo nos 
seus trechos mais pobres. 

- Eut c rr,<t" c dulf 11 , em \upl A11 1,1nJ1t ou A,.,.,u . O <ll:!Plc:ilo 
cilíndr ico ou pcclo10. lon c o, vordc o sucu lento, CJUO contem oa 
rudimentos Uns Cu lurns !olhn.s <: o as:rn.L )[ultn::i 1inlmolrt1.s pro­
du.rem oste ombrllto comc::i t LvoJ. No Dr:,.sll, n Eutcrpo ê o. 
rnelhor 
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Acabaram-se as estações em puro estilo gótico 
suiço, com suas crina.lhas de fantasia e os tetos de ferro 
pintados de vermelho. Em Saudade (porque chama-la 
"Desiderium ?") não encontramos senão um velho ran­
cho ou alpendre coberto de telhas, sem cousa alguma. 
que o dis tinguisse a não ser um semi-círculo de belos 
coqueiros (4). Atravessamos pela última vez o Rio 
Paraibuna cujo vale segue para a esquerda. Ainda 
que o solo não se tenha modificado, o panorama, me­
lhorou sensivelmente. Há belos trechos de paizagem 
habitua l ; montes verdejantes de graciosas curvas e 
,d êas de palmeiras e outras arvores. 

A vida animal tornou-se mais grave. O urubú abre 
as azas ao sol nascente, o caracará (Fa1co crotophagus 
ou F. degener, ou F. brasiliensis, o chima-chima de 
Azara), empoleiram-se como o Maina I ndiano, sobre os 
bois no pasto ou correm no encalço deles, catando c:ar· 
r apatos; esta singular ave de rapi na, venerada pelos 
lnd ios Guaiacurús, presta evidentemente um proveitoso 
serviço. A "Maria Preta", uma espécie de tentilhão 
preto e branco, voa sobre o caminho de um para outro 
arvoredo. O J apé ou pendura-ninho (?) e a brilhante 
oriola roxa (oriolus violaceus) voam cm roda, em quan­
to o melro ou pássaro-preto (T<!n dus brasil icnsis) e 
o Sabi.í, o rouxinol brasileiro, de canto flautado, can­
tam gostosamente as matinas. Bandos de vistosos 
a.nuns (S) rubro-verdes, pretos e cinzentos, chilreando 

4 - E nil-0 cncoelro, como oscrovo o Prot. Ag~15l z. O coco 
butrrncên, um.n dn.s mal:, bo!n.s pal molro...s b:rasllolras, 8& vJa 
crn tudo o lntorlor do Bra~JI, quando o visitei, at~ Q.Uo tL p:i.l· 
m olr:i. do en rnaObtL ( copcrnlc!n. corltera.) tomou-lho o lugnr. 

15 - A pi:r.lavrn tem sido multo dsturriadn., trnns!-0rrnnndo-H 
ein nnull , nn1'.rn, o assim por deu11tc. O ano. pret o é o CJ'otopbnso 
nnJ (Pr1nc:\po 'M-:u::). O branco é o c ueulu1J Guina. (Llnn.) ou 
cuc:o ma.l hndo. E' n. Plrlsua., do A:.:.a.ra. o dh:om Quo chocou A 
coal !I. vindo do plnnn lto A vo.r ledndo mnlor 6 11. Crot-0pb11SO 
rnd or (Llnn,) . 
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como cstorninhos, evitam as arvores, como de costume 
e balançam-se nos topos flexivcis dos arbustos. 

Os ninhos de cupim, (6) ou tcrmitária parecem 
postes 0 11 pirâmides de barro amarelo ou castanho, 
conform e o sub solo, e às vezes de S ou 6 pés de al tura . 
Estão espalhados como pedras tum uhucs 1 às vezes aos 
pares ou aos trios, como se fossem sucursais anc::,,,;as, 
frequentemente de feitio que seria suges tivo para um 
devoto hindú. Em nenhum ponto do Ilrasil, porém, 
atingem uma forma tão grave ou estorvam a terra, co­
mo na Somália. Os blocos, que ficam perto da estra­
da, parecem vasios. Alguns supõem até que as fonniga.s 
brancas abandonem as suas casas quando as terminam, 
o que é absurdo. Abertas estas, parecem um hotel gi­
gantesco visto pelos olhos de Asmodcu. ·Com umas 
pancadas fortes de picareta na cresta dura das que 
l'areccm estar em ru inas. surge de seus esconderijos um 
enxame frenético tal como se daria. num hotel ao grito 
de iogo. ·O -cupim faz poucos danos ao lavrador e 
conta. inumeraveis inimigos, especialmente a myothera, 
o picanço dos campos, (picus campestris), o sapo, a 
família do lagarto, a myrmecophaga e o tatú. Alguns 
viajantes afirmaram que estes animais constituem 
um ménage ã trois. A mesmo história contam a res­
peito <las aldeias de cães selvagens. Não constituem, po­
rém, uma familia feliz, se é verdade que o sapo depois 
de comer as formigas, é comido por uma cobra e esta 

G - Ou m elho r c o-plm , de co, n inho, cn.v~r-nn, bura.co; o 
i,lru, .ptcaT, !errll.o, setn, ponta. de t orro. Dai o er.ro do Sr. de 
Suzo:nnct, o :-;cu ~pnesnro" "Coup7' ' (' a tormlto.. Em 11.lg un:; 
lui:aros esta ln.solo, eonstrôo cm torno doe troncos d :l.!l O.rvores 
o gnlhos, nlnhos do bar ro, Que pa.Ncom quietos glga.nto.scoe, 
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é comida pela siriema, (7) pãssaro cujos gostos cor­
respondem ao do secretário (gypogcranus africanus), 
faltando-lhe as penas atraz da orelha, que fizeram com 
que os holandeses lhe dessem um nome tão Iitt!rário. 
Outros pensam que os fíl hotcs dos cupins são raptados 
e escravizados como os negros ocidentais, pela feroz 
form iga das plantações (8) que representaria assim o 
papel do branco perverso e sem compaixão, Mas a 
mesma fábula conta-se da formiga quem-quem, e tal­
vez a fenda tenha nascido ela clífcrença de tamanho das 
formigas operárias, maiores e menores. 

A es trada razoavelmente boa para ,o Brasil, é 
exccravel cm comparação com a que percorremos 110 

primeiro dia. Em alguns Jogares é dupla e tripla. Es­
tes desvios indicam atolei ros piores que o <:aminho de 
Chcshire. O sólo é agora duro e castanho . Nas pro­
ximidades de Dezembro, a passagem das boiadas, ou 
ma nadas ele gado a ser vendido, deixa o chão marcado 
com uma espécie de bclbutina, ou g relha de altos e bai­
xos, chamada aqui "caldeiras" ou "caldeirões". (9) 

Estes caldeiróes, terríveis para os viajantes brasi­
lei ros, consistem cm linhas saHentcs e estreitasi du­
ras e escorregadias, dh·ididas por buracos paralelos) 
de barro úrnido e pegajoso. Os burros afundam nas 

1 - A alrlemo (D lcolopbun crls t o..t;u9 Illh;or; Po.~mcdcl. 
crist a.tu, Gmolln) 9erõ. mcnclonudn. ropo tldamonto rir> scr,-undo 
volume, E' mnl~ ou menos d o t nma.nho do u;n pera 11cqucno, 
com o qu:i. l 9e con tunde multas vczos Corro como umn. poc1uc· 

~~rcn.t~~\~~~- ~"2:u ~~~;~!~~U:o.°n\~P~º~o 0u~n~~~:-~~Ô~r t~: 
ngradnvol, o é !acllmonto dotuostlca.vcl. Outros poneom Q UC 
a n\' C da.!I tcrm!t119 G uma. cspC:clo do coruja.. (St rlx nurkul n.r lll 
ou coruja dos campos) a. qua.1 é 9a.bldo quo J>Õ.O ovos o r.i bura­
C09 do tn. t1l Y1;'Zloe. 

8 - A lto.- ce phalotl~. O::i bra.sllo !1·03 chnmnm-nn.s Sníil,n, cor­
ru pt('la. do tupi l,;n nlln. 

9 - Oa bura.cos nbcrto:J pola.::i onila.a nne 'l)Odr.ns dn p ra t& 
t õm o me9mo nome. 
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últimos até o joelho ou ao ombro, as fe rraduras de 
alto tacão muitas vezes se perdem, e às vezes 11m cas­
co fica para traz. Os animais velhos e cautelosos pre­
ferem antes cam inhar pela l::t ma do que pelas eleva­
ções, que provocam quedas perigosas. O remédio se­
ria abrir regos profundos pa.ra drenar os caldeirões, t i­
rar a vegetação para permitir a ação dos grandes enge­
nheiros que são o sol e o vento, e, em casos extremos, 
pôr paus sobre a lama. Atualmente a floresta se debru­
ça sobre a estrada porque os viajantes preferem viajar 
pela sombra. Será facit para eles aproveitar a fre sca 
do dia. Além disso nunca senti o menor incômodo ne m 
mesmo de cartola no calor do meio-di::i.. Finalmente 
no Brasil, como na Africa ocidental - e provavelmente 
pela mesma razão - há 11ma extraordinária ausência 
de insolações. Mas ·no atual estado de civil ização o fa to 
de " t rabal har para os outros" (10) parece uma enorme 
loucura, e os verdade iros por tugueses, da velha escola, 
jamais far5o qualquer cousa que possa parecer util às 
necessidades de seus visinhos. 

E' preciso pensar que esta mos na principal estrada 
do Brasil, entre as capi tais do Impcrio e da Província 
do ouro e dos diamantes. Na estação chuvosa, de No­
vembro a Abril, os atoleiros fazem desviar a carruagem. 
O cus to dos reparos anuai s é de 300$0C() rs. por légua. 
Os zeladores, porem, por todo o Brasil, não se preocu­
pam senão em obter o dinheiro e nada mais, salvo, tal­
vez, vo tar . Não se incomodam com as dívidas que te­
nham nas casas comerciais, mas nada fazem. Em toda 
esta extensão, em que não há um só palmo de terra que 
não precise de uma grande turma de trabalhadores, en-

~ Dov la· eo osc r ovor cm cn1l11. ucolo. do Impfrlo o. dl· 
vl110.. <100 en n tÕ C!!! li vros : wum po r tot\os . todoe por um'' , e &do ­
tar mõ.xlmll..8 o,cosec.ea:i - "Um o todos" - " Un lllo ! nz: a. Cor ço.'' 
- ~Cui do de todoa o esporo que todoe culdom do tnim". 
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contramos um lmico moleque coçando a eabec;a, e, de 
vez em quando arranhando a te rra com uma enxada. 

Em todo o Império estas linhas de comunicação es­
tão divididas em Imperiais, P rovinciais e Municipais, e 
em todas elas se dão sempre es tes tristes fatos. Quan­
do se vai fazer uma estrada a concessão é fei ta às ve­
zes cm pagamento de serviços políticos <lo concessioni­
rio, que a constróe bem ou mal, como for o caso. E' en­
tão aberta ao público e abandonada até -que se es trague. 
Quando está gasta até os ossos, e transformada numa 
escacla de pedra, num sis tema de carrís e profundos tre­
rnedais em que os animais se atok1.m e morrcni , então, 
às vezes, ab re-se ao lado da vel ha, uma nova estrada, 
cuja sor te, ao fim de certo tempo será inevitavelmente 
a mesma. .i\Iui tas vezes amigos meus brasilei ros disse­
ram-me que quem viajou por tão fat igantes estradas 
não poderá mais ser castigado. 

Depois de viver tres anos no Brasi1, conheço natu­
ralmente as dificu ldades da construção de estradas. O 
barro pastoso que aqui, como na Africa, reveste o es­
queleto da terra, requer o emprego de ferragens, se a 
es trada deve durar. A macadamiz.:ação é um processo 
dispendioso, exigindo constantes reparações . Os rios 
e riachos não são regulares como os da Inglaterra. 
Mínguam até se reduzir a nada ou crescem até se tor­
narem imensas torrentes, e o custo da construção de 
pontes ou de obras para o controle ·deles não é pequeno. 
A opinião pública que está longe de compreender a 
importância das estradas púb licas e das vias de ligação, 
é tambem outro obstáculo. Muitos pensam que un1a 
boa estrada é a que permite andar a cavalo com con­
forto. Seus pais passaram mui to bem sem _ co ncertar 
estradas e retificar veredas - ergo, assim tambem po­
dem fazer, etc. 
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Estas páginas provarão, comtudo, que neste im­
pério. em vias de se tornar tão poderoso e magnificente, 
comunicação significa civilização, prosperidade, pro­
gresso, tudo enfim . E ' mesmo mais importante para a 
prosperida·dc pública, do que a escola e a imprensa, 
pois que estas segui rão a primeira. E os viajantes que 
quizercm fazer algum beneficio à terra, devem ferir até 
as náuseas esta mesma tecla. 

Depois ele Saudade a terra torna-se deserta. Alem 
de algumas ra ras vendas na beira da es trada, que ven­
dem secos e molhados, feijão, far inha e as coisas de mais 
urgente necessidade para a vida encontramos sómente 
duas casas de campo, pertencentes a um fazendeiro 
chamado " Mirandão" e ao seu genro. O chiado e o ba­
que monótonos elo Monjólo, a única mi1.quina economi­
zadora de trabalho legada por Por tugal (11) à sua filha 
i:n ais velha, ates tam a rudeza da agricul tura. (12) Um 
pesado morro de barro escorregadio com cortes de púr­
pura, e com terra de ocre marborizada ou co r ~·mauve''i 
chamada cm S. Paulo 11Tagu:í", faz com que os ani­
mais ralen tem o passo e obriga Godofredo a usa r o freio 
patenteado crnquanto descemos. 

A estação seguinte, "Chapcu d'Uvas", é assim cha­
mada por ter algum antigo plantador de vinhas pcnni­
tido aos sequiosos encher os ·chapéus com, uvas. Certo 

~ :.-.rnwo chnmn-o rni:ru ftn.- -a dtl. um eaquom,i desta 
Tltdo moinho d'ngull quo ~ desc r ito por totlos os vJnjantos. 
Ca1dctouch e:hnmn.-o "Joco". St. Bllnlro (Ifl - I, 121 e.) 
cscrovo orrndnrnento " Mon Joln". Apn.l".oce nn I)oOsln, brasllelra, 
p.o, nn11 "Parâbolas' ' (N. US Wolt ) do Joel! JonQUlm Co:rrl!a 
do Almoldn: 

"Doputnt1o vil compn.rsn 
Rcprl!:lontou <fo monjolo. 

J2 - Tamborn, em 163l. n. prlrnolrn. eerrn mo-vtdn o. !\gu11-, 
conetru!dn no Tnm!Sll, om frcnto 11, Durhsm Yar(l , fo i d ee truldn. 
~Pll.r,, flUo 011 nosaos cn.mpones ce nO.o vlesBcm n. aofror o. fo.lto. 
ele cm proso3". 
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viajante moderno narra que num ponto qualquer, entre 
este lugar e Curral Novo, <:.orno em outros pontos do 
Brasil cm que há florestas, vive uma raça de pigmeus, 
de cerca de tres pés de altura, brancos como europeus, 
e de corpo g labro. I sto faz lembrar os Wabilikurios ou 
"Homens de Dois Cavados" , gravemente assinalados 
110 " Mapa da Missão Mombaça" dentro da costa de Zan~ 
zibar. -O leitor imediatamente se lembrará. das noticias 
deta lhadas sobre os anões de "Obengo", ultimamente 
traz idas a públtco pelo meu infat igavcl e a venturoso 
amigo Paulo du Chaitlu. 

O c".minho do mato, cm direção nordeste, encon­
tra-se aqui ,com o caminho do campo, que embica pa. 
ra noroeste. A povoação é a vi la de passagem do cos­
tume.; uma única rua dispersa com uma pobre cape· 
la. Não pode mais -pretender ao título de "uma elas 
mais belas e civilizadas localidades vistas desde a par­
tida do R io''. Poderia di fici lmente fornecer raçii.o só 
para os nossos cinco animais. A população só produz 
o suficiente para o consumo doméstico. Os próprios 
viajantes transportam suas parcas reservas . . Os carros 
ficaram na est rada. A primeira vista percebemos a pre· 
sença de viajantes americanos. E les haviam feito o que 
fa riam no Ill inois: trazido arreios e parelhas e avança­
vam para o ocidente. 

Na nova etapa chegamos a " Retiro" (J3) grupo de 
choças, habitadas por negros, que elevaram um santo 
p reto no mastro de S. João. Vimos daqui pela primei ra 
vez a Serra da Mantiqueira, com a qual cu já havia tra­
vado conhecimento cm S. P au lo. Tenho alg o a dizer 
a respeito desta in teressantíssima form ação . Não é 

l~ -:- St. H 1lnlr.e (III, I, 32S) trn.d uz " Retiro" p or ~cha. .. 
lot" No&ta .ro&lll.o s lgntrlca r.ll.ncho tio cnça.. No ltlo $ . Fra.11· 
cisco t om ou t rn elgnttlce.ijAO. 
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uma só cadeia, mas uma coleção de sistemas, cristalino, 
vulcânico e sedimentár io. A sua parede mais ao sul 
fica à vista da cidade de S. Pa ulo, for mando a Serra da 
Cantarei.a, contraforte septentrional do vale do Rio 
Tietê. Daí corre para Leste e para o Norte, cresce mui­
to de impor tância até que chega a formar o pollto cul­
minante do planalto brasileiro. Um pouco além deste 
ponto - a 1°20' de longitude Oeste do Rio - obedece 
â grande lei da América do Sul e mesmo do Nov<0 Con­
tinente, em geral; curvando-se num ângulo de 115º-
1200, torn a-se uma cordilheira meridional e não uma 
cordilhe ira de leste para oeste, como são em geral as do 
chamado Antigo Continente. Forma uma bisectr iz na 
província de Minas na direção de Barbacena, Ouro P re­
to e Diamantina e separa as bacias ribei r inhas do Rio 
Doce, I\·1ucurí e J equitinhonha, dos sistemas menores, 
da vertente ocidental, que correm para o Paraná, Para­
guai, Prata e o R io de S. Francisco. Sua fo nção no solo 
é quasi a dos An eles mais para o Ocidente. Contem as 
chuvas que inundam as terras no seu flanco marítimo; 
interrompe o solo e cobre a terra de densas florestas. Os 
declives interiores são mais regulares, há grandes cam­
pinas, a vegetação é dominahtementc <lc gramíneas e de 
mato baixo conhecido no Brasil como Caatinga e Carw 
rascos. (14) 

1-4 - Nilo ao d<&vo contundir Cnn11n ,:rn com Ca tl ni:;-ll o. q uo 
U. nos roterlrnos. O primeiro dorlva-so do Tu.pi Cf,n, tlorc!l t ll, 
moita, tolllll.s, gramn; o t fn,:co , 'b rnnco. Dá umo. lcléln mngntrlca 
do. vegetnctl.o dh.som!no.dn 1to bnrro eeco ou pl nnlc!ea sccntJ; ti.rA 
VOT'1:18 n0dõ.!!nB de oorc!l do Hl o. ZO t1C!:s de a. lturn, ou e-oJn. um 
,lC-ctr.,o do crosclrnonto d:i, tlore9to., e do MIPl':to pdlldo ~ doentio, 
o con lrftrlo do vcrdo -escuro da. totho.gom vlri::-om. "C.cu ·m • co•• 
em ·Portus-nt <: uma vos-ot a cllo rlJo. e bo.lxt\. A pa!o.yro. po.roco 
il orlYnr de 11ucre1111 c r uwcc11 11 , "Ca rvalho plc a.n t-e''. O:s mln<ilr o11 
gcralmonto cmpr,c i;nm-no. paro. Jndlcn.r uma ·vogotacn.o ma.Is 
rn ln.. entczad:i, o .po1J1·0 quo 11 cno.tlui;o, n..tlni;Jr. do 1lc 3 n G p(·11, 
o troquont&monto rico. em n11.oJ o•n cJqm ..- turaui. ,·ordn.dc!ro 
crbu~to curro.a quento. Ambo.a permitem o. pcnotro.cll.o do 1101 o.tro. A 
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Para o norte de Diamantina, transforma-se em 
Serra do Grão Mogol (15) e forma então na Baía, a 
serra das Almas e a Chapada Diamantina ou Platcau 
Diamantino. Depois disso afunda no t recho de pla­
nície da margem meridional do S. Francisco. Extcn­
de-se poi s por umas 860 milhas geográficas entre 10" 
e 24° 20' la t. Sul. A parte meridional corre quasi pa­
ralela e a distância de 30 a 50 milhas da Serra do Mar, 
ou Cadeia 1vtarítima. Mas perto de Barbace11n já se 
afastou e sua distância máxima da costa do Atlântico 
pode atingi r 200 milhas em linha reta. 

O ponto culminante da Mantiquei ra e do Brasil 
cm geral é a Itatiaiossú, palavra altamente pitoresca, 
que pode ser interpretada como " pedra grande res­
plandecente", pela forma sem elhante a labaredas de 
Seus tres picos mais altos. O principal fica a 2ZU 38' 
45" de Lat. Sul e 1° 30' de Log. Oeste do Rio de Ja­
neir o. A "Revista Trimensal" (1861) dO I nstituto 
H istórico e Geográfico Brasileiro, adota a altitude 
média de 3.140 metros, ou 10.300 pés. O Dr. Franklin 
da Silva Massena reduz o cálculo pata 2.994 metros 
e o Pe. Germain, do Seminário Episcopa l çle S. Paulo, 
que o visitou cm Maio de 1868 aumenta-o para 
2.995 . (16). 

A sua formação é essencialmente vulcânica. Duas 
crateras e mais ele 200 cavernas nela se encontram e 
os exploradores têm descoberto fontes sulfurosas e 
grandes depósitos de cnXof-re e piritas. Os píncaros 

vez s uw, rn.ma.s. o com o auxíl io do orvalh o, umn. poqu<rn& 
grn.tna., bom pnoto, crcsco cm torno tio r11.lzt!ll. 

1 6 - «-:o orlgln11. I " Grllo llogor" (N. T.) . 

116 - O numero 2.904 f ol o.doto.do -polo oxc olonto gcõgrnfo 
br~llolr o S r. CR.nühlo :'.\t endes do Almc-Jün.. O Pll.dro Germnl11 
dó. como ai ti tudo dn rno.111 n. lt:i. bo.blto.ç!l.o, 1·6.60. motros. 
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todos os anos cobrem-se de neve, que às vezes dura 
uma qu inzena, e as planuras são cobertas de moran­
gos selvagens. Terei mais alguma coisa a dizer a 
este respeito quando descrever a Província de São 
Paulo. Por ora basta notar que esta parte da Manti­
queira é um verdadeiro sanatório, ficando a uma dis­
tância cômoda, de trcs dias de viagem do ruo de Ja­
neiro, pela Est rada de Ferro D. Pedro II e o vale do 
Paraíba do Sul. 

O Padre Casal chama a serra central e simétrica 
de flScrra da Mantiqueira" . .O Dr . Couto chama-a 
com propriedade uscrra Grande". Seus picos, o Ita­
bira, o Itambé e o Itacolom'i excluindo o Itatiaiossú, 
excedem a todos os outros do Império. com exceção 
dos explorados por Gardner na Serra do :Mar, perto do 
Rio de Ja neiro. O nome popular, que aparece em 
nossos mapas e que vem sendo adotado pelos brasi­
leiros é "Serra do Espinhaço'\ ou "Cadeia da Espinha 
Dorsal" ( 16-A) . Esta ·generalização creio ser obra do 
Barão vo n Eschwege, q ue, na ultim a geração, coman­
dou o Corpo de Imperiais Engenheiros -em Ouro Preto e 
que escreveu abundantemente sobre a geografia e a 
mineralogia da região. 1fas o chamado Espinhaço 
não o será ·do Brasil cm geral, ainda que o possa ser 
da Província de Minas Gerais. Um arcabouço aproxi­
mado do Ilrasil seria constituido pelas Serras da Man­
tiqueira, das Ver tentes, da .Canastra, a de Mat_a da 
Corda e a grande cordilheira a oeste do Rio S. F ran­
cisco que aparece nos mapas como Serra da T iririca 
e da Tauotinga (17). Ao norte de 11° lat. Sul bi furca-

Cl& ·A) - E nlio .. Slorrll. Espenhnço" . (Ber&<:hol, 1~11yo1lcQl 
Geo,:;ra(l h y . 2!12), 

17 - Em ~C r!l.l o crr,:,.dnmento ie11crltn "Tn.ba.tlngn.", QUO 
algn! l kt1.rlo. llternlrne nlo "Cabana. brnnco." o quo oe d1c!on4-
tlos trmluzem co rno "!umai:n". O Tupf Too6 rpuoco s.or a. moo-
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se na serra chamada da Borborema cm d ireção nor­
deste e na Serra dos Coroados, em direção noro­
este (18). 

A palavra "Mantiqueira" tambem escri t::i. e pro­
nunciada "Man tignira", ainda não foi in terpretada. E' 
geralmente -traduzida como ladroeira1 e supõe-se que 
seja uma gíria local. Alguns derivam-na de Manta, 
capa de lã, e, cm sentido figurado, ardil' trapaça. (19) 
No início da primeira metade do sécuIO corrente era 
um nome temivcl co mo ainda são os de Apenino e 
Abruzzos. Os antigos viajantes estão cheios de len­
das sobre os seus bandidos, e os tropeiros ainda tre­
mem ao ouvir as narrações cm torno ao fogo do acam­
pamento. Os bandidos costumavam laçar suas víti­
mas e atirar os cadáveres, devidamcnto despojados 
dos diamâ.ntes e da areia aurífera, nos mais fundos 
desfiladeiros e barrancos. D iz uma tradição que um 
desses cemitérios foi revelado por uma arvore de 
crescimento muito rápido e que ostentava um selim 
como se fora um fruto. O guarda asseverou-me que 
quando se construiu a nova estrada encontraram-se 
tesouros cm vários lagares. As maltas mais famosas 
nos últimos anos eram chefiadas por um célebre ºChc-

mn p2Jn.vra que "tasuA" ou "tngoA", quo F!guotrn t raduz com~ 
"borro vormolho'' - ao p ueo qu1, "tlngn." !llgnl fl c:i. b r nnco. E 
um ,Kn.ollm brnnco lmw:ulado, ou Ugo lro.monte runnrolallo, a-, 
·w,-:os mlsturnllo com- arola, mnla comumont.o puro. E' umo. do­
C'Onoro~c(!nclo. tlo CC!tdspn t o, 1uns alguns ,,•!n :l:mte.s conf untl!­
rnm.-no· com· o od.lc lo. No. fnlto. de co.1 ~ usf\do l)l\ro. cl\lO.c!lo O.s 
o.ntlG'08 vla.Jnnt<ie consldornrnm-no. como n. "W'llntlor <1 rue·• da 
&;r:Onln., umn. .lllomnrgn ondurocldn b nrclloeo.. Em 1800 eo· 
gundo fomos !nformadoe, um t nl Jodo Manso F,ortelr.:1. tnbrl­
cou cibrns do :t r to com n m:it{•rlll cncontrn!l:i n.i: _Ln.go:i. dn 
Sentlneln, porto do Rio <lo .Tn.n clro. 

18 - No Or iginal <?stá. Serra. dos Corõn.doe. (N.T). 
1.9 - 'rll . S:i.mpci.lo orcte,e dcrh·n.~la. do omllty-ltll', donda 

o nomo prlm ltlvo da.. Serra. : llmunt lqull'a. S!enltle::u-ln. onUlo -
n e:1,uvrc. gotoJo. - como nlus!l.o Q. con ntO.ncla. daa nuvans chuvo· 
&rui sobre o dorso d& cordllb.olro.. (N.T ). 
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fe Guimarães'\ português "altamente respeitavel" de 
Barbacena. Em cerca de 1825, ele e seu íntimo amigo, 
o cigano Pedro Espanhol, morreram na cadeia. Outro 
personagem na tragédia foi o Pc. Joaquim Arruda, 
homem rico e bem relacionado nesta parte da pro· 
víncia. O fidus Achates que estava. sempre ao lado 
do seu F ra Diavolo, era um Joaquim Alves Saião 
Bcijú, geralmente chamado Cigano Beijú, (Beiju' é 
uni bolo feito de fari nha de mandioca). (20) 

O reverendo Arruda (Ruta graveolens?) acabou 
mal em 1831, após cerca de sete anos de uma prospéra 
vilania. Auxilia.Do pelos seus ciganos, Iugiu da pri­
são, escondeu-se numa caverna perto de ·S. José de 
Paraíba, e foi morto a bala pelo destacamento que 
o perseguia. 

A Mantiqueira está agora despojada de seus ter­
rores, e os seus píncaros azul ni tente são lindos de 
se apreciar. No seu sopé encontramos um pouso, 
"Pedro Alves", onde o costumeiro alvoroço nos 
aguardava. Infelizmente não se compunha de fran­
gos nem presunto. Observarei logo que os gulosos e 
os gastrônomos não devem visitar o interior da Amé· 
rica do Sul, especialmente os planaltos do Brasil. 

Refrescados mais ou menos com o "quantum in­
tcrpellat" metemo-nos por um morro abaixo íngreme 
e sinuoso

1 
que trouxe a Godofre do a lembrança de 

um braço quebrado e ao gu~rda a de duas costelas 
partidas. Cada buraco na estrada fazia o nosso car­
ro saltar. A oscilação e as sacudidelas que levava.mos 

\:!O - Os cls-nnos do Drnsll, nlnlln. numeroso, em Mlnne, to­
mnm os nomos (]e nllmentol'I, pn:iearos o nnlma.la, li.~oros & 
flo r es. I(oslor l11tor1irota f: h:;n11 0 como corrupteht <lu e1t h •cl nn o, 
mnn C! r enllnonto um slnC.nhno do ,:;lfnno, Multes ln clt!soe real. 
dontes 11,~ loni;os anos n:i torra if,''TIOram n. oxlsl~nchl tle cl &n· 
nos no Brasil. 
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a cada volta que fazia mos lembravam os carros Brigh­
ton nos primeiros dias çias estradas de fe rro. O vcn· 
to forte derrubava os bambús perto da estrada e as 
fracas mulas deranM1os a pior prova de sua qualidade. 
Atravessamos o Rio do Pinho, uma <las cabeceiras 
<lo r io das Mercês -da Pomba -sue abas tece o baixo 
Paraíba e drena a Mantiqueira Oriental. Ao pé desta 
fica a vi la campestre "João ,Gomes" (*) com sua pra­
ça de palmeiras defrontada pela Igreja e um H otel da 
Ponte. 

A medida que nos aproximam os da subida há 
novamente abundância de água. Esta W estmoreland 
brasileira absorve até secar as nuvens vindas do mar 
e contribuc eficazmente para a manutenção do extrc· 
mo oeste como árido deserto. Depois de diversos 
prel iminar~s -de sub-serras e -contrafortes, atacamos 
a subida que mede cerca de quat ro milhas e dura 
um a hora. O S r. Liais fo i apressado quando escreveu: 
"os engenheiros da Companhia União e Indústria en· 
centraram uma boa passagem na Serra 9a Manti­
queira". Con fessa porém que não. a viu. A passagem 
é voltada para o leste, enfrentando as intempéries e 
exposta a toda a. força dos ventos nordeste e sudeste 
carregados de umidade pelo Atlântico. Comtudo, a 
Comissão ultimamente enviada sob a chefia do fale· 
cido engenhei ro civi l Sr. John Whittakcr, encontrou 
uma passagem de rampa suave e sem o principal de­
feito da atual : ser fronteira ao mar . 

O gnais e o granito, fortemcn te listado, •com veios 
de quartzo, claro e esfumaçado, formam a camada in~ 
fer ior. A camada s uperficia l é o rico barro comum, 
vermelho, com mica cm decomposição e feldspato. Os 

( • ) D op ols cho.ruadn PnlmJrn. Hofo sn11 t 011 •Du ruont. (N.T,), 
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cortes revelam rochedos e umatacões" descascando­
se como cebola. Viam-se tambcm alguns blocos de 
pedra, dioritos verdes, especialmente no terreno ele­
vado, mas não " in situ". Os fragmentos minúsculos 
de mica brilha,·am à luz do sol com um maravilhoso 
esp lendor. Calddcugh encontrou próximo ao cume, 
areia de pedra vermelho velho. Entre esta areia e a de 
côr vermelho novo, creio que se encontram geral­
mente no Brasil, as formações carboníferas. Isto si­
gnificaria que es tamos a oeste da grande formação 
carbonífera, que, se ex.tende, com intervalos, -desde 
Bagé, do Rio Grande (Lat. S. 31° 30') até a P rovíncia 
de Pernambuco (Lat. S. 8• 10') (21). Se assim for 
devem-se fazer pesquizas de depósitos carbonifcros 
nesta região, da cadeia da Mantiqueira à costa. 

A lama alta, pegajosa como alcatrão, em que as 
rodas afundavam até o eixo fez com que todos os ho­
mens descessem e tentassem com grande sofrimento 
alguns passos. D uas correntes cris talinas brotavam 
da escarpa de barro à nossa direita . Tinham sido 
convertidas cm fontes por alguma alma caridosa, pro­
vavelmente conhecedora do que é a sêde, e comovida 
com es te s llpticio dos homens e dos anima.is. Ao che­
garmos ao alto ato lamo-nos nuta1 charco de lodo. Os 
animais, já sem nenhuma capacidade àe escoucear es­
tacaram. Tremiam-lhes as ancas, tinham o pelo en­
sopado e o focinho pendido. Um oportuno lagedo 
convidava-nos a descançar e gozar do panorama. 

Estamos agora no ponto culminante a leste do 
plateau dos planaltos brasileiros. Daqui se irradiam 

21 - Nil o IH'(ltendo 11:lxar os 1imlte11 Jà n& oncontu.rn.m 
c11pccl"1en.s n. 23º. o Sr. Chnrlcn Ynn Lerto ("De ln Colonl!ln­
tlon QO Di-f11 II", Bruxelloll, lSU, cn.p, 10) t~ umo. boa. doscrlcão 
!lo.a m ino.a do ca.rvtl.o do Sta. Cs.t.A.rlno. 
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as bacias do Paraíba do Sul, elo Doce e do Paraná que 
se transforma no imenso Prnta. Abaixo de nós jaz 
a terra de aspeto tão variado, ordenando-se no qua­
drante de sudeste a sudoeste. Havia, -como de costu­
me no Brasil uma linda perspectiva, fiteira após fi­
leira de montanhas, morros, oute iros, elevações e on. 
dulaçõcs do horizon te, que abrangia as formas fami­
liares do Rio de J aneiro : Pães de Açucar, Corcova­
dos, Gávcas e Bicos de Papagaio. O revestimento 
da terr.a era a ucapoei ra", ou floresta de segundo 
crescimento (22) tão antJga que em alguns pontos 
parecia uma floresta virgem. O verde escuro, ,•crdc 
c1aro1 verde castanho, verde a.zuJado, azul e ani l com· 

22 - No Brasil, como na. Af r lca lntort'ropl co.l, qu a.ndo u 
t\.bnto n. f lorestt1. virgem, u ma. veso t:u:: lío cJltoronto-, om QUO do• 
mlnnm nrbu& lo.s, o de cor mais cln.r a, mal:, herbf\cc:,. quo lenho· 
.sn, tom:,. !IOU l ugo.l". o 01!1 0. r ,;e, o.costuma. togo a. d ls tlnGulr Oll 
dois g(!noros do m 11t ns o nonhum CM.ondolro br1u11lolro o.s con. 
tundr. A t!orl'Mn v irge m e, 1n11la cac1uo. o sombrio.. h:\ rn onos 
vci:;otaç!Lo rnstolro.. o chiln f mlll!I Jlm:,o o~ cll')õs a1lo n, :i.torn, 
em ron!or nQmoe:-o o mais utele. o mnto q ue pordou aua vlri:ln• 
d o.do ê mn l.s rico c m tl oro.s o f ru tos, om orqu hle3.11 o brom411ai,. 
Allfuns botO.nlco11 o.crOdltnT.:im que os gorroen!I tlca.r:i.m oouttos 
;por 3(!culos lnconta.vola, no solo : outTO!I, Que aa nomon t os sno 
tr11.na po r tQdll !I p elo vonto ou por v ia. an!m:il. o qu e pn.reco mnl:-1 
provo.ve l. E11to segundo cresc tm 1m t o ê cho.mnd o "Co.poolra" 
e qunndo v,clho "Co.poolrtl.o'' tormn. n.um ontntlva.; " co.poet:-lnho" 
nlg-ntrtcn. Que 6 a.Jndn reconte. Dlum quo 'J)ll.Seo.do8 muitos ano~. 
n vocot.ni;:n.o co.ra.ct or fetl ca. do. tlo r ol!tn. v lrcem re:ipo.recio. mo 
tonho 01>1nltl. o formo.do. n e-9to respei t o. A pnln.vrn. " c n:poclrn" 
dorfvn do •en.pAo" (pluro.l,Cn,pl}c!I), cor:-up t~lo. de uma. pn.Jn.vrA 
Tupi. Em Portus-:i.l 11 IÇ"fllf lc11.: gnJo cn.s tudo No Drn.s!l , dertvn 
de Cae\-1>011.rn, 11h11. do bo11quo, no mon to ou na pl:l.ntclo. Cn.A -
bOaquo: e " Po Am" ou "Dtaum''• d o uas, co.ni", 9ubstnn t!vo o t1.d• 
Joth·o, globo, bolt1., !Jhn, redond o, cmPOla.do. E um:i. dr.al~nn.tno 
o.dml rn.velm en to doecrttlTo. quo nn. c l.6.nlco. 1/Us!tO.nJn. - tem cor­
roaponllo n to em Ilho. do mato, mouta. ou molt::a.; cm rra n cé.1 
bou11u ct de bnl• ~ em ln,e-1~11 cnnnd11n11 !11 ... ,notte''· Me!m Co,pool· 
r a. ti:o opõo o. mata., mntAgaJ, mo. tn. -vlr~om, mnt o v1.-.i;-orn, o om 
Tupi o. Cun - cte, hto norl 11,. lltero.lmente, a " vo rdndolrl\" ou 11. 
"floffQ!lllL v!rcem'", atê eondo umn. po.rtfc u la quo o.um11nto. e 
vrolongn. a. s lgn lClcnctio dos oub!llO.ntlvos, tnl como cm Abl'I , 
hom e m - nbuc tt' , verdndolro o u gro.ndo h o1ne m . • C1u1.-0U! so rru 
POQu o no.s 11lt erni;:õ@t1 como Coot <I , Ca.ltõ ,o Mslm p or llfnnlo. E' 
o n o m o de muitos lui,o.re1:1 no DrMll 
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punham-se em g raduações regulares, enquanto que os 
blocos de nuvens acumulando-se dean te do sol pro­
jetavam no panorama um sombreado marmóreo. Os 
viajantes vindos dos climas temperados preferem este 
tom cinza à luz gloriosa de ttm dia dara. No su­
doeste um longo paredão cor de ameixa listado de 
púrpura e encimado por um lençol azul-amarelo que 
poderia ser grama ou pedra, atraía o olhar. Era a 
serra da I bitipóca (23) um contraforte da grande 
Mantiquei ra q ue se di rige cl,o 11ordes tc para o sul-su­
doeste. No seu cume, segundo se diz, há um lago, e nele 
há pe ixe. Os alagadiços em montan has são muito co­
muns. nos planaltos do Brasil; podem ser encontra­
dos mesmo nos blocos que se erguem nas planícies cos­
teiras, (24) 

Decid ido a poupar os burros caminhei para dian~ 
te. D epa rei com um vale minúsculo onde folhas es­
ç:uras ide mica e formações turficea s denotavam uma 
mudança de região. A propósito notaremos que o 
Brasi l é rico em turfas que nunca foram aproveitadas 
como combustivel. Como a turfa é em geral recente, 
precisará passar por um certo preparo especialmen­
te a compressão. O faleciclo Sr. Gi nty, engenheiro 
civi l, do Rio de Janei ro, chegou a t irar patente para 
exploração elos depósitos de turfa. A 4.000 pés acima 
do nível do mar uma simples €abana esburacada pr-0-
tegia uns poucos moradores <le beira da estrada do 

23 - Mou lnt'ormnnto ox ptl cn csto nom o como "aqui " (lbl) 
e "n~n l>n' ' (tlpocn). A derlvn<;11o rinreco ongcnhosn. 11,1 cm i;oral 
algnltlca 1crr11. lbl-ttrn, n sorrn , ou CRdolo. do montnnhns o 
Ibt- flrn- cu11, ·rnlo, Poc slcnl tlcit nrrobo.t.:i.T. 

:H - P or cJ.:cmp1o. 1m Itn.balnn .:i, cm scrc lpc; no lton>1crra te, 
flUe fi e« o.tra?; do Sn.ntos, cm s. Paulo o em vàrlns montanho.9 
do Mln!Ul qu o s.,e t'1o mcnclonndus. Convom Jombrar o "Poc,o da 
Fo.Jt lcolrn' ', que nunca 110 sticn, na q uobradn. 1,ra.nfttca do BlookS· 
bors-, ponto mn ls alto do H.artz a1orol10 do norte 
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sol ardente e do vento cortante. Uma curta ladeira 
conduzia a um declive rápido. O sólo era ainda de 
terra escura, de ma.te ria vegetal cm decomposição, 
restos das fl orestas extintas formando a turfa. Na 
chuva transforma-se num pan tanal pegajoso, na seca 
cm barro <luro e compacto que p5e a prova as molas 
garantidas do carro inglês. A meio caminho da desci­
da -O.o morro encontrei um carro que me deu u:na 
idéia do que deveria ser o carro <le madeira de Nor­
thumbcrland nos meiados do século passado. Tinha 
dez parelha s de bois . H omens armados do agui lhão 
de co.5tume, com dez pés de comprimento, e um enor­
me esporão na ponta, haviam passado todo o dia es­
petando, insultando e vergalhan4o os bois que cami­
!1havam vagarosos pela légua <le serra acima. 

Em "José Roberto" a estrada passou a ser seca. 
Esta1:ios agora numa planí cie. Os burros novos dis­
param num galope moderado até "Nascimento", bela. 
'.'venda" situada cm minúscula planura numa -depres­
são bri lhante ele grama mais verde, al tosl coqueiros 
com fo lhas ondulantes e os gloriosos ramos malva­
rosa da Bougainvillea, (25) (B. brasiliensis) que cm 
Minas se torna uma árvore. 

Depois de percorrer oito milhas dos topos ,da 

Mantiqueira e a óozc milhas de nosso destino, che­
gamos a "B_orda <lo Campo". Nome e localidade sc­
me'lhantc. exis tem perto da cidade de S. P aulo. Ma~ 
ali o Campo começou junto à Serra do Mar, emquan­
to aqui a. Mantiqueira se interpõe entre eles. O cote· 
jo das primeiras impressões é curioso. Em ·Minas o 

26 - O Prfncl110 Mo.x escrove Dngr:i lnTll1e11. e nni;bavlll tM, 
(I, 68) .mu t ilando, -o n llo pouco, o n omo do gra n,ro clrcumno.vo· 
gndor. Oa colonoa fran ceses cham a.m -na Cll:trnvasnntcmonte dr 
"Ooll do Jud o.a", o OB brnsllelros "Porca. Rotn", 
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terreno é mais cortado de hmdas cavidades, encostas 
e barrancos i os capões, ou ilhas de floresta. são <ie 
maior importância. Reservo para outro capitulo as 
diferenças mais especiais. 

A estação da seca es tava então no apogeu, a terra 
parecia descorada e inerte com a estiagem. Avjsta­
mos de longe Barbacena, com seus campanários arra· 
nhando a ci,..micira de uma serra ao norte, alta e es­
cura11 já se enrubescendo aos raios oblíquos do sol. 
A situação lembrava S. Paulo à primei ra vista e de 
novo respiramos o ar tonif icante, frjo, claro e leve do 
planalto, deixando o calor úmido da subid~ da Manti­
queira. Há grandes fazen das .. esparsas pela regiã.o . 
Chamou nossa aten,são o aspeto das chamadas Campo 
Verde e Nascimento Novo. 

Nossa oitava remonta, cm que belos burros bran­
cos aguardavam-nos para o prosseguimento, era Re­
gistro Velho. E' o primeiro dos tres Registros pelos 
quais, nos tempos coloniais, devia passar o infeliz via­
jante de Minas que ia ao litoral. A construção é um 
grande edifício de madeira branca e de estilo rude. A 
sua ant iga função desapareceu, é aproveitado agora 
para outros fins. Aqui pousam sempre as ' 1Tropas de 
Ouro'' das minas anglo~-mineiras evi tando as ruas das 
cidades, em qt1c perdem as ferraduras e gastam o di­
nheiro. O pósto comtudo, é execraveI. O proprietário, 
Capitão· (26) José Rodrigues <la Costa, )1ospeda os via-

126 - Oe postos mllltnros silo comuna no Brn..sll, como o 
ernm no "Fo.r-\Vost'' am<'rlcnn o tlntes dn g uorrn, ou nn In· 
glat orrn. dosde o, Oltlmos dlo8 dos Vol untn.rlos. RnTo. mon t o da. 
tropa. do, llnhtl, silo QUlll)! eompro dn. Guo.rdn Nocional. Es tn, 
org&1,b.nda. em 31 elo Dfl<zC!mbro ele 1863, con~ltln om lSBi· om 
?12 como.ndoe lloUOCrlorce o d<\ um VMlo Q.Uedro do oUclnle, com 
695.U,t srttdunçõ ~s o prm;:u, rtls t rlbuldas por nrtllhn rln, cava­
larJn, !ntnntnrJo. o lnfnnt.trlfl de re.son·a. . Formn\'I\, com o nos 
E1tll.do1 Unidos. um contrMto curlo:io COJll o e::drclto roculnr, 
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jantes a seu modo, expulsando-os se murmuram con­
tra altas autoridades. Antes de visitar as v,irias Com­
panhias espanta o fato de não poderem elas entender.se 
para a organização <lc um estabelecimento parit. o seu 
próprio serviço. O capi tão, comtudo, é diguo de con­
fiança1 ou antes, sendo u m homem rico, é muito res­
peitado. 

Há. aqui uma fábrica de cigarros (27) famosa de 
Minas ao Rio. Todos os operár ios, homens e mulheres 
ficam em duas salas e há um cortador para cada meia 
dúzia de enroladores. E m vez de papel crnprcg,i.se 
a palha de milho, costume herdado diretamente dos 
aborígenes. "Aprês qn'ils ont cueilli lc pctcm" (folha 
do tabaco) (28) ·diz Lcry, a respeito dos Tupi nambás 
(pg. 200), "ct par pctitc poignée, pendrc ct fait séchcr 
cn leurs maisons, ils cn prenncnt quatrc ou cinq fcuil­
les qu,ils enveloppent da ns une autrc grande fcuiUc 
d'arbre en façon de corn et d 'ép iccs; metlant a.lors 1c 
feu pa r ic petit bout ct lc mcttant ainsi allumé daas 

o quD.l o. t~ o .Pnro.sua1 oxlsl r 11.umonto, conta,·n. 1:560 oftcln!e e 
15.000 h om ens, cmquan to 1\ polfcln i,m 18 provtncln:, n,'\o p1u· 
sa.vn do 4..467 homen s. EstcK nt'.imoros fn..lo.m melhor quo ,·o. 
lumo., cm fiwor do cl\r:i.tcr orü!!l ro o ret1r,o!toso à le i (\o PO\'O 
brullelr o. 

21 - Os :PDrtuguoaos chamam cii;nrro no quó os ingl.elR-1 
Cbo.mo. m c:lgnri:c u c . O que eh.uma.mos Cl~o i: - (:Pnlli.vra. Stm;hnte­
an) ~ Aqui ch amado Cbo n.i to, donde o no9so cllc E"oot. 

28 - O t a.bn-co, plan ta ou íothn, chain:t•8o nn. ltn&"ua. tupi 
petnm, i, etwuc, ou 11cO. donde a. corruptela 1io1rn!ar no Ur,:1. 
t11l " pll4 r ", fumnr. E' cU l"IOso Quo o DOrtui;uile tonho. nll ot:i· 
tlo a paJa.vra nuo no. E uron;i, lll&nlflca.. so mcnto o. t u m:1.1;1 
do c nchhribo. o t unho. r ctluz ldo to.bnco n. -r,nhwrn. vn s-o. o s-onl!rh:.:1 
" f umo". 

lD IZ·&O S"Drn.lmonto ,,u o o to.bo.co br0.9 11Clro . contom, como 
o d o BA,·nna, aõmonto 2 '7o do nlcotlno., pouco mo.ili .quo o turco 
ou o .!:frio, orn quanto que o do Kcntucl(y o tlo. V1r&,Jn l1L cores i.Je 
5 a. 6 %, e o. protluçno d o L ot-et-Gt1ronno etc. 7%, Até Q.UO 
f .o.~am ,ex-pcrlõ nclu, :,O crl!lo nis to quanto o.o tla. Br,,fn.. T.tnt11 
om ,S. 'Paulo como cm ;\llnn,,s, 11n. \'/1.rltJdntlcs loc:i!s <ln ~_oh,n1a 
eosro.<14." cu j n. v!ol@r.c!n. foz .::iu11or uma proporçào 11c m m3.lcr. 
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Jcur bouche, ils en tirent de ccttc façon la fumée" (29). 
O fumo é forte e a pitada de tabaco enrolada numa fo­
lha, logo torna-se uma massa e precisa ser enrolada 
uma e duas vezes a ntes de se comprimir. Um grande 
rolo pôde ser comprado por um shilling, e ainda assim 
os lucros do estabelecimento são de cCrca de 160 1. per 
mensem. O fumo de rolo, em regra no Brasil, é boni; 
mas este é especialmente agradavcl. 

A nova etapa a travessa o Rio do Registro Velho, 
afluente -do Rio das Mortes (30) . P assamos pois, ago­
ra, para a bacia dos rios Paraná, Paraguai e Prata, ao 
Sul do Brasil. Virando à direi ta da estrada principal, 
passamos pela miseravel pequena colonia "José Ri­
beiro". Um proprietário, assim chamado vendeu o ter­
reno à "União e Indústria'' e esta instalou uma colô­
nia de alemães. A única casa decente era a do diretor. 
O começo do fim surgiu ernfim com um pequeno tre­
cho de um belo e má.cio macadame feito pela compa­
nhia. Era como se relassemos sobre uma mesa de bi­
lhar. Corremos animados a galope recebendo nas faces 
e nos pés o a r da tarde de pleno inverno. 

Era quasi noite quando entramos na cidade de 
Barbacena que parecia tão viva como uma lmcnsa ca­
tacumba. Antes de poder esticar nossas pernas dor­
mentes na hospedaria barbacencnse, desembarcamos a 
velha senhora com seus inúmeros embrulhos, suas es-

2& - "ApOs ba.vo:r coibido o tumo e, .b.s pequeno.a porçti&A 
bavo-to pondurndo o aoco.do em suo.s co.10.1, tomn.m quo.tro ou 
ch:co rolha.:, q uo en rolam om uma õut ro. crondo Colht1. d.o Arve>to 
em Corma do pacote do contelto:oi; pondo cintilo fogo polo 111Ao 
menor, motom-no-o nsstm nccso no. bocn.; (: doatn. mo.nolrl\ que 
puxam n C11mllça.", 

30 - O nomo de mnu ni;-ouro doste r lo Mt'â. oportunrunBnte 
enlic::i.do. o Sr. Wnlsh (II. :!3:i) cho.m11 0 R io do ncc!alro ven,o 
do ruo .:1iu arortc• , 0 qu0 é un:: encnn.o. Sõ o curao lnforlor tem 
Hto nomo. Foi nQul qu0 e3t o vlil.llLnt o bom m tet![lctldo 11otrou um 
torrlvel o cõmlco p11.vor um 'llOnhum motivo. 
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cravas e seus moleques. O hospedeiro Sr. Herculano 
Fe.rrcira ·Paes, havia <lcsgradaçamcnte conhecido dias 
mais felizes. Demonstrou-o, dando--nos com cortczia 
infel izment e descabida, não Uf!l jan tar, mas unH1 dctcs­
tavel ladainha de desculpas: "a casa não era ·digna· de 
nós - tão importantes personagens eramas - a cidade 
estava misern.velmcntc pobre - o povo era. de bárbaros 
perfeitos". Seus fi lhos es tavam visivelmente acima de 
suas funções, recebiam ca-da ordem com um protesto 
tácito e examinaram-nos como os seus avós devem ter 
examinado J ohn Mawe· quando cm 1809 visitou "Bar­
ba.sinas" (31 ) . I\·las, afinal, veiu a comida e até che­
gamos a achar bom o horrível vinho espanhol. Os quàr­
tos de dormir eram pequenos, as camas não passavam 
cle estreitos catres, o frio estava penetran te e cães -<la 
rua uivavam horrorosamcn te. Apesar de tudo, do rmi~ 
mos o sono dos justos. O d.i a de viag'em na diligência 
havia sido um peso demasiado para os ombros de uma 
pessoa e muito ,esfalfante pa ra o sistema nervoso. 

31 - Erro q uo <: !n[ollzmonto repo lido polo oxcolente S'6Õ• 
crn!o DoJb l, 



CAPlT ULO VI 

OS CAJVIPOS BRASILEIROS 

Nuve nit, 
Nlh·oa~. sombrns, lu1. do .:i6cs de ouro, 
V lbr::u;ões do Juur -
H!l entro tudo pCnotraçi'lo o compreonsi\o -
.A l1 nn('.:l'I. o onttJnd lm onto -
l\las só o scntf'm os Cl11·:u,;õu .Corltloe 
E as almns livres, . , 

A palavra Campo (1) - Campus - .traduz bem 
a nossa cxprcs~ão Prairie. Não significa, porem, uma 
planura clcva<la, de formação semelhante à dos mares 
de grama do Orenoco, das enfadonhas estepes da Tar­
t5. ria 011 das grandes planuras russas e polonesas, -
fu ndos secos ele lagos ou pântauos; nem fampouco 
apresenta paralelo com os planaltos ond ulados do Kan­
!.-as ou dos territórios trans-miss iss ípianos. No Bras il 
oriental é uma supcrficic com colinas ar redondadas, en­
tre 300 a 600 pés de altura, geralmente de nivcl de5-
igua1, e dispostas sem regula ridade, e não em linha ou 
cm ondas giga ntescas como as vastas clr.vàçõcs dos 

l - No cxtTomo ~sto, es ta s t orm nc~c.'J so chnmn.m "Co.m­
flOS ~rnls'', oxpr CS9ilo ! rcquantomont e, rodu::; \da. n "Gpro.!s"'. 
O lermo quer oxp r lmlt n conYOn! .!ncl1l destes cnm11os tiarn. n 
l:iH1urn e ;i crlncilo cm c erni. Ou tr n vn. rl anto d o cnm.Do (: o 
Tnl,olcl ro (tn.btc-ground), que quando vnoto. recob:O o nome dfl 
~chn i,nd a " ou 11Jntc110. No vol. n . Cnv 8, tl:,; umn. dla tlnctl.o 
ontro t.,tiolclro cohorto o doacoborto. A "<:am~ln11" é up,n. vo­
riucna formnci'lo no t n.balclro. gor nlmonlo u,n ,Jcc ll vo lnl~uo, 
ond o o solo (: superlol' o n g r:unn. om go rnl !ornccc molhor ror­
rai;om. 
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mares da Africa <lo Sul. Cada elevação é separada de 
sua vizinha por uma grata ou vale, profundo ou raso, 
que, muitas vezes, pode ter sido um lago. Estes vales 
são em geral cobertos de florestas, e durante as chuvas, 
ficam cheios de Iama ou de correntes dágua. Na pro­
víncia de S. Paulo, o alto dos montículos tem um per­
m mais baixo e às vezes assemelha-se a uma planícic 1 

enquanto que em Minas, exceto nas suas fronteiras, 
raramente es tes cimos possuem e.xtensão suficiente para 
localização de uma cidade. Os declives dos montes e 
dos pouco profundos vales alte rnam-se progressiva e 
ininterruptamente atravez da P ro ví ncia do Paraná, e 
atingem seu máximo nos pampas e Jlanos, as despidas 
e pobres !andes do sul. 

Os Campos, formam a terceira região des ta parte 
do Brasil seguindo-se na direção ocídcntal, à Serra Ma­
rítima e à Beira-Mar ou região coste ira. E' constituida 
por um platcau sedimentar e estratificado de 2.000 e 
2.500-pés de altura, atingindo a leste, ou para o ma r, 
a grande cadeia plutónica e não estrat ificada que tem 
cerca de 3.{)(X) a 4.000 pés. Gardner encontrou em um 
ponto da Serra dos Orgãos 7.800 pés de alt ura. Assim, 
nesta região do Brasil como cm Zanzibar na Afric;i, 
a linha das cnmieiras não fica no interior, mas próxi­
ma à costa (2) . A ~ém disso, as montanhas não atingem 
g randes altitudes como na Grécia (8.250 pés). Entra­
mos agora nas vastas fo rmações de ltaco\omitos e Ita­
biri tos, que caracterizam as cadeias de montanhas do 
interior, e que se estendem, com intervalos até os An­
des. O solo é composto de rochas hipogêneas crista­
linas, granitos e sienitos, que em raros lugares se ar­
queiam e que se revelam, em geral, onde os lei tos dos 

:? - O Itn. t!n.Jo!l!ltl, como Jd. m os tre i, {i multo mtd!I alto, 
ma.e. nesse pont o t ambom o. 2,.lnntlque lrn. flcu. prõxlma. dn coi;tL 
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grandes rlos cor taram os deposi tas superiores. Assim, 
para não citar outros {!xcmplos1 no vale do Nilo, com 
400 milhas de comprimento por doze de largura, o gra· 
nito abre caminho até as Cataratas através do cald.­
reo e da areia i no Unyamwezi encontrei enormes aflo­
ramentos de rochas plutônicas rompendo através das 
netunianas. O Sr. du Chaillu (2.' exp. Cap. XV, pg. 
292) descreve fcnOmcno semelhante cm "Mokcnga''i na 
ilha Ishogo, a cerca de 150 milhas cm linha reta da 
costa africana ocidental. 

Colocadas ora de plena conformação, ora em des­
conformidade, sobre esta base ondulante, as rocha:; 
cristalinas e estratificadas, quer no interior quer na cos­
ta, ficam, como as fendas naturais e os córtes artifí­
ciais o provam, sobre leito de seixos, principalmente de 
quar tzo, ora rolado pela água, ora agudo e anguloso, 
dispostas em nivcl ou cm ca1nadas onduladas, como 
que deposi tadas por águas serenas ou por fo rça do 
gelo (3). Superjacentc, de; novo, está. a profunda e rica 
camada de barro, que fai do Brasil, como a Africa, uma 
Ofir, - terra vermelha, cor de ocre, altamente ferru­
ginosa, homogênea e quasi não estratificada, outróra 
uma massa de areia e argila, com seixos e rochedos es­
palhados indiscriminadamente sobre o depósito. A su-

a - O:, i; ln.c!11llstn.s vori..o nisto uma do.s · v!\rhis formn.!l do 
Gonõmono llt1.s mornlnns. Provnvt!lmonto o. mesmo. eo!ea. a& on­
contrarõ. nn grando bo.cla central do. Afrlca. lntertroptcaJ, com 
uma. tond~ncla. dB nçllo &t11c!nl pn.ra o EQun.llo r, e l't notavol 
eonttnuldnde btl.bttunl No BrU.S!I. n nrE;IIO. o o. mnrg-n. oncon· 
trnm-110, 0.s vazes, sobro areln QUo pa.re ce tor saldo htl. pouco 
da prnla. 

Podor4. n. toorln slnclnl ox pl\cnr o wrreddo o co.lllo polo'.' 
llo ?.tontl? Poclomoa, crolo, Jh-rcmcnto aupõr quo o nosso alate• 
rnn solar, l)o r<:11.o aubora lna lln do crnndo unt·,rereo cs tolnr, ,l)03-
sn tll r o.t rO.vt!as11.tJo, n!l eun vn..ata 0rbltn. ~ono.n em quo o. tom­
~rntu ra. -ero. rr.nla o1evalln ou mala bo.!xn do quo no 1)1'0881\ta. 
A11 vo.rlo.t.:los dn ocUptlcn., dndM como uma ca.ual\ dn. mu.da.11 cn 
tlo cltmn, o:d&lrlCl.m ::!6.000 n.nos Plll'O. ee complot11.Tom. 
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perfície é silicosa e argilosa, pobre e amarela, parca de 
hL1mus, e com pouco quartzo espalhado, e pedras <le 
areia, geralmente contendo ferro. Esta formação feliz­
mente a livra das tcrrivcis tempestades de areia da 
Ásia e da Afr ica. 

A primeira vista destes Campos trouxeram-me 
fortemente à lembrança Ugogo1 na África oriental

1 
re­

gião plana e li.rida, privada de chuva pela interposição 
Pas úmiclas montanhas de Usagara. A analogia com 
a formação elevada da África inlerior aprescntou-sc­
mc naturalmente (4). A principal diferença está em que 
- segundo se percebe por uma rápida vistíl. d'olhos em 
qualquer mapa - a vasta região lacustre do continen­
te Africano es tá no ameri cano mal rcprescntac!o. O de.­
clive drenador da A mérica do Sul sendo mais regular, 
suas ''Bacias continentais" não encontram nenhuma 
frincha de rocha como ô leito do T anganica, nem vas-r 
tas concavidade s como os de Vitória-Nianza. Assim as 
principais artcrias encontram, nesta épóca do mundo, 
caminho franco pará. o oceano. A América do Sul, pois, 
cujas montanhas e rios egua1am ou mc.:smo excedem 
todos os demais continentes, não tem lagos, cm quan­
to que a América do Norte e a África, com seus mares 
internos e Nianzas, têm, comparativamente, peqúenas 
cordilhei ras. O lago, nesta terra, torna~se pantanal ou 
savana inundada - ter ras umedecidas pelas inunda­
ções, e, frequen temente como Xaráyis e Uberaba 1 me· 
ros alargamentos de grandes rios, lençóes tranquilos 
e pouco profundos em que 'bosques submersos e flores-

4 - O Sr. du ~tllllu encontrou nn. torrn.. de Asha.nco. nr. 
cos ta. oddentn! ntT lcnnn., umn serrD. do oeete-nordcs to par:.. teste• 
sude11to, ílo mnls de S,000 pC-3 !lo nltura., d!vlUt-rHlo M ãcune qur. 
corr em paro o occa,io, d:ts quo se lnncam nar CL o Interior, e, 
correHpondcmdo, pois, oxncbmon to ~ Ueucnro.. Tnm1.tcm olJ~(!r­
vo! suo. contln110.i;:l1a no curso do Rio Conga 
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tas afogadas formam festões de verdura, e cm que pe­
quenas extensões secas, como os pequenos prados nos 
escuros mares da selva africana, mostram encantado­
res campos, semeados de flores, ostentan do a palmeira 
e a magnólia; cm que ilhas flutuantes estão ligadas por 
liames intransponiveis de plantas aquáticas e semi­
aquáticas, pontidérias e poligônias, malváceas, convol­
vuláceas, portulárias, sacchara altas, e o arroz conheci­
do como arroz do pantanal (oryza paragua.yensis) (5). 
Estes pântanos sustentam consideravel população de 
canoeiros e têm sido cantados pelos poetas do Brasil. 
Constituem um. traço característico das regiões centrais 
da América do Sul. 

Outro a.spéto característico desses campos é o que 
em Minas se chama ºesbarrancado'' e em São Paulo 
"vossoroca" (6). A primeira vista parece uma gigan­
tesca mina que tivesse surgido. E', ora nah1ral, ora ar· 
tificial e um olhar pouco habituado dificilmente dis­
tingue entre a ar te e o. natureza. No primeiro caso tra­
ta-se geralmente, se não sempre, do efeito produzido 
pela água da chuva infiltrando-se através da superfície 
até encontrar uma camada de areia sub-jacente ou ou~ 
lrn matéria que forme um reservatório ítCima do terrc~ 
no rochoso in situ. Num dado momento a seca faz com 
que a concavidade se transforme num vácuo. Chuvas 

6 - Erro.m os nu torcs Q\te dh:em ser o o.rro:z. (lorlNo.do da 
Á'll:i.. liíl umn. osp<:clc !l!!lvng-om Quo crct1Co na ,Hrlcn central 
e no centro dn Am(!rlca do Sul. 

6 - E!!bnrrnncndc, "c.bcr-to om pnr.clr,fclo", do bn:rranco, 
Prcc!pfclo, mnrgcm. "Vos.:Iorõcn" é o n omo Joca.l dO'Stcs dcs­
r,onhndcl ro11. Dnf O nomo da c \dB.tlo d o Sorocnbo., outrorn. célobrc 
pelo. !lua. .to !rn do inun.res-. C(lbn ou nlia como termlnn.çll.o a lcnt­
tlc o. t11cnr, tcmro, modo ou lnstrumontO. A. po.lo.vra. quç_ em 
tui:il slgnJtlca. o rdlnnrlnmon to burnco 'é- conrn (qul\ro..), como em 
n rarn1Ju nr11. (burnco \l o nro.rn.) (N. A.) Em S. Po.u1o encontrn.­
ao n oxpr o11s,lo ":Mossorocu." - (A.rn\Hl.T0) - Otonl1Jl Mot o. T8-
KlstTn n tormo!ln. Du~ ur(u•n - Rov. (Drna!l, n, 10 (N. T,). 



136 fücHARo F. Bun·roN 

pesadas, em seguida, obstruem a cavidade ampliada. 
Afinal o flanco da montanha minado em suas bases, é 
arremessado violentamente para frente pela pressão dá­
gua, com a força irresis tivêl de uma erupção, deixando 
um enorme oriiícío em íórrna de cone irregular, às ve1.cs 
r.:izos, outras profundos como a cratera de um vulcão 
extinto. Alguns acidentes fatais j!l resu\taram desta~ 
avalanches de terras que não sã.o desconhecidas nas 
ilhas britânicas (7). Em 1866 várias casas perto de Pe­
trópolis foram soterradas por enormt!s fragmentos me­
dindo alguns milhares de pés cúbicos. Após a quéda, 
uma corrente dágua corre permanentemente, cm geral, 
da brecha, causando um longo cór tc de nivel inferior, e 
crcando um vale onde antes estava uma montanha. O 
tempo transforma a cicatriz -irregular numa cxcavação 
de fórma circular. Assim é que, com o tempo, uma con· 
sideravcl pon;ão do terreno elevado é precipitado nos 
buracos que os séculos terminarão por nivelar. Alguns 
destes terrenos movediços estão vivos, quer dizer em 
processo de alargamento. Conhecem-se pelas suas pro· 
fundezas, em geral cobertas dágua. Sua morte é causa­
da peta grama, arbustos e árvores cujas raizes e frondes 
dispersadoras da chuva impedem-lhe o aumento. 

Estas imensas fendas, abrindo-se em vales alta­
mente irregulares e despenhadeiros, crearam cm alguns 
legares, da Província de Minas, uma sucessão de obs­
táculos que só o tempo poderá cobrir. Não há nada tão 
interessante para o viajante como os enrugamentos e 
as formações em espinha, as vastas arestas, os espirais 
fantásticos e a ornamentação florida de uma cate·dral 

7 - Jó. otrvl CnJnr dc lna nn. Irl.irndtL, ondo o vllcuo ou e11.vlda.­
d& oo forma. ontro a. euportlclo do tarf o. o o .subsolo ó.o a.rcln. 
O O.ltlmo ncldonto em Strnta. LO.c111 (Nt1.I10Jc3) <foi tambem, em 
pnrtc, aovldo ~ presel!.o do torrono nrcnc$o on{rroasl\do polu 
oJtuv.iu, Lroqu~nt,e9 o nba.lo.do po r contlnuoe t6rromotoe 
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gótica erguendo-se dos flancos verticais ou inclinados 
dessas brechas de água cujos ângulos se detêrminam 
pela natureza do sub-solo. Apreciam-se bem de baixo, e 
deram-me a idéia de um trecho do Kanyon de Deseret. 
Os tons são tão ví.vi<los quanto variadas as fórmas. L.:i. 
estão todas as cores do arco-iris, brilhando com o 
quartzo e a mica, detritos de antigas rochas. As pare­
des são listadas de cores resultantes da <lccomposição 
de metais ; vermelho escuro dos cromos e ocrcs; ver­
melho vivo, -com sesquióxido de ferro pulverizado; ver­
de, do cobre e das piritas; amarelo, do hidrato de ferro; 
branco de neve, do feldspato cm decomposição; pra­
teado, do eh.isto talcoso; azul e violeta, <los óxidos de 
mangancz; castanho escuro, com depósitos carboniza­
dos de turfa, carregados de ácidos úlmico e húmico e 
variegados com cal ins duro e macio (8). Aprendemos 
depressa a reconhecer as f6rmas artifichUs (esb:l.rran­
cado de lavras). O sólo destas é formado pela limonita 
aurífera vermelho-escuro ; montões sujos f': ribanceiras 
escavadas de seixos e conglomerados são sinais de que 
o mineiro por ali trabalhou, e frequentemente há ainda 
à vista ruinas de casas. 

A vegetação destas rc\vadas terras apresenta um 
maravilhoso contraste com as densas florestas da costa 
e da serra em que o horizonte visivel pódc ser freq uen­
temente atingido com a mão. Esta singular fecundid~­
dc em matéria vegetal, este emaranhado de crescL-

8 - O bnn·o ~nmc11,o na. prueni;:n. do m :itl!r lo.a o rg!lnlco.s, 
iprlnclpo.lmcnto p lo.r.tn.s om docompostçll.n. t orno.-ao 11r.eto ou 
a.iu!, pelB. d C!11oxlda.çllo pn,rclnl do pc rO,;\do do rcr ro yormelho 
QUO ao t r nnarormn. cm pcrõx!do cacuro. Se o bn.rro vermelho 
r ica. oro contncto com a. 1111ua., o r,erõ:<ldo so tro.naro:-mo. ero bl• 
dr:i.to :i.mo.relo o da.1, :iob a. cu-.,l.to do c.:i.rbo110 pnss:i. 11 T11.va.tlnir11 
brnncn. Os barros gr:-.nrtlcos, nUm disso podom sor vormotbo 
\'Ivo, ama.reto. brnnco. n:ul ou proto, o 1H~la. mll1tura.. pardo ou 
cn9tRnho (~Deeompos l<:llo dos ponodos no Brasil", po r O, S. 
do Cnpnnomn. Rio. 186Ci) 
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mente pode iludir o estrangeiro sugerindo urna ex­
cessiva fertíli.da'de ou profund idade do sólo (9). Se pe­
netrarmos nas brenhas encontrarem.os as raiz.es espalha­
das pela superficie de modo a aproveitar toda polega­
da passivei de hum us. Os rasos discos das raizes dos 
giganfcs tom!,>aclos evidenciam que nenhuma raiz prin­
cipal conseguiu atravessar a argila fe rruginosa das 
iménsas camadas e barreiras de barro vermelho, cujo 
âmago <le gnais azul frequentemente jaz a poucos pés 
do chão. E quando tombam as árvores, produtos talvez 
de um. século, abafadas po r uma atmosfera ele estufa. 
com sol e chuva ad libitum, são substituidas por uma 
segunda vegetação de verdura mais clara e amare lada 
que logo tráe a pobreza do só lo. 

Por outro lado 1 o campo, na aparência uma cama­
da de ped ra e grama mirrada1 habitado principalmente 
por ta tús e cupins pode sugerir a idéia: ele uma pcrtin:-iz 
estcrili'dade, o que está longe de ser o caso. Ainda não 
vi no Brasil o que o Sr. Ilayard Taylor chama "pro· 
dução espo ntânea de florestas, das terras campes tres". 
Os botânicos e viajantes, em gcral 1 não es tão acordes 
a Ícspeito do revestimento primitivo da terra; pensam 
alguns que ela foi sempre esteril de madeiras; outros 
que era ela nos antigos tempos, uma floresta primcva. 
A verdade está talvez entre os <lois .extretnos. Sem dú· 
vida1 como denotam o Alto---Congo e os prados do Ivlis­
souri," grandC parte -destes campos foi floresta. :rvias as 
árvores1 especialmente perto das cidades foram quei­
madas ou abati das. Assim as chuvas1 em parte de tidas 
pelas serras dispostas contra o vento, diminuiram ain­
da mais ; os rios, tão :i.bunclantcs para leste, úimínui­
ram ou secaram; enquanto os ventos não deparando 

~ - U:lto ~o retoro especla. lmento las provrnclo.s elo R io de 
Jnnclro o S. Pauto 
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com nenhuma massa ou empecilho au mentaram de vio­
lência. A queimada a nual, cm Agosto, nesta região se 
ia1. com o pretexto de obter adubo, aíim ele produzi r 
um sucedâneo para o sal, e favorecer o crescimento da 
pas tagem nova. D estroc o solo e nada -deixa vivo senão 
os cerrados, (10) de árvores nodosas e mirradas, ele fo­
lhagem coriácea e casca suberosa, que com o correr 
<l os tempos aprenderam a resisti r às cl_l;amas, ao sol, à 
chuva, ao frio, ao sereno, à geada, à saraiva e à seca. 
No P iauí e nas províncias <lo norte, o campo é ora uMi­
moso" ora "Agreste"; o primei ro renova anualmente 
a grama, tenra suculenta e flex ível ; o segundo, que é 
provavelmente .uma formação natura l, é reconhecido 
pela sua vcge taçiio áspera e selvagem. O solo tem gran­
de influência sobre a vegetação. Muitas vezes, viajan­
do pe los campos do Brasil at ravessamos uma pequena 
cerca e notamos q11 e no trecho ad ian te a vegetaç ão 
apresenta quasi um novo aspé:to, sem ncnhum:i mudan­
ça ele aspéto exterior ou outra causa aparente. Mas cm 
toda a parte, nos Campos, ainda que cstereis, há ricas 
camadas a dmiravelmente convenientes para 'a cultura 
do trigo e do a lgodão e na maior p arte deles, <:apões, 
(11) 011 g rupo de árvores florescem nas encostas abr i­
gadas <los ventos e se ex tendem pelas margciis dos r ios. 
A macieira, primeira ncccssi<lade elos colonizadores de-

li) - o quo os p ort\lguescs ohnmnm do cerr1"1 0 C! u m j.:i.rdlm 
ou um otrcado. No Bra:i11 c cr r n11o, o qun.ndo lmportanto. ce r­
l'mlnn. p oUo iic dizer -<lolll "cnmpon cob ertos <l e nrvorodo curto e 
tleni10", 0 quo 0.:3 ospnnhOes cl1a11111.m d1 nripnml, (l Ue Rum bol dt 
deri va. de umo. nrvor e chnmnuo. · c h n11ntrn. Ambo!I ! O np1!c11m 
tnn to à t orm nçAo !lo tenono quanto õ. c ultt.:rn. O Sr, LU!% . d' A-
11ncourt (" SoL.rc n vlni:tezn J o Purto 1\c Sn 11tu1J l,. cl,tnde ol c Cul-
1Jf1". Rio de Jtrnolro, 1830, pg. 129) c:iercvo n. palav1·a "Serrn· 
dl\O". A! <luo.9 tormne do mesmo flom ~lbliontc (c o 11) :illo m411lt1e 
vezes u9u<Ja,1j lni.lltoront on1e ntc pclo9 11ortu gucse!I. 

11 - Estes bo11quc9 têm o lncon,·<tnl on tc de produ.;!r co.rrn­
pnto:i o mo:ico.s q uo proju dlcnm o g:o.do. ?,ftU lato ntl.o :io com­
para co m ns -vnn lt1.gonit 11uc cteii nprc !lentn.m. 



140 RI CHARD F . BURTON 

pois da água, ainda ser;'i encontrada aqui por m uitas 
gerações. 

Passemos agora uma vista dolhos na vegetaçã·o 
que nos aparece na Borda do Campo. A primeira ob­
servação é não ser o cam po tão pobremen te gl1arncci· 
do como o Llano, o Pampa e especialmente a Estepe, 
Basta mencionar aqui os tipos mais proeminentes. 

Os cerrados, de 10 a 2_0 pés de altura, e que não 
são muito diversos -de nossas aveleiras, macieiras bra. 
vaS e das oliveiras do sul da E uropa, são frequente· 
mente de Acácias e Leguminosas. Assim por exemplo, 
o Jacarandá do Campo, a 1\-fi mosa, cuja madeira pouco 
'vale; a Si cu pira (12) (Bo .. vdichca major), pau duro e 
reto usado para eixos, o A ngico (Acácia Angico), que 
produz o cacho, e o Barbnt irnão ou Barba de T imão, de 
folhas pequeninas (Acacia ad.st-ringens, Veloso), cuja 
casca é adstringente e rica cm ácido tânico, e cujas fo· 
lhas server:n de alimentação das moscas cantá.ridas. A 
nobre e va liosa Araucária (A. imbricata ou brasilie11-
sis) (13), o pi nheiro da América. do Sul, vegetação an­
te-diluviãn a só é vista perto de povoações. E ' prova-

l.2 - O nome HO ·pronuncia. do dlversnii mo.nctrns; eogundo 
o Sl•tema, é rica em strltno. :prlnc lDl o adstrtns-enlo, o multo 
uaa.dn em mcd!cin n. co.solrn. 1(N. A.) A !ormn. corronto é 11acuplf11 
- v. Tnstovln - "Nomc11 de plnnt av e, nnfnu.•I• em J,1n K'un TnJ1I" 
- Sf!l'. R ev. 3{01um 1•11 u lh1t n. - pg-, n . (N . T . ). 

l'S - Nilo ee deve contundir ostn. Arnuot.rlo. com o. Aro.ucõ.· 
ria.. excelsa da. llhn tlo Nortolk, o o t>lnholro <lo ChllC!. Toil:tS 
as il ua s pnr tes sl\o utcls. o !ruto, n tru\tlelrn, n t erollcn­
tlno., (lUe tom sltlo usnd n como Jnconso, e n tlllrn quo scri 
omprego.dfl como t ecido tle pnlJ1fL. Pro tendo dnr uma no· 
ttcln. dcto.lh.nda. o. respeito dolo. nn mlnhn do11c r1c!lo (l o. Pro­
víncia do S. Po.ulo. John M:nwc o o Pr!nclp& ?ilnx !mlllano, po.­
recitm nn.o te• tldo nolfc!n do porto.nccr es to plnhol(o a. lnt1tu­
tloa nmh morldlonn ls o uo )tlna!t Oero.ls. 

Southey dlz (1. IH) quo o nome nativo é CUrlyeh, com o. 
t'lltlm a sllnlm nsplrnda.. E', mnls pr0Dr!amonte. "cur y" ou 
" cory" o ent.a na compoalçü.o ela DilloNr o. Co r !t!bn. no Pn.i-anA. 
To.mbem os " P ln ll0es" nito sil.o do tn.manho i111s bolo ta.&, mne 
corco. do lN!a voz0,,9 maiores. 
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vclmentc imigrante do Paraná onde fo rma flore stas 
primevas. 

O ~ontorcido Piqui (Caryocar b rasi!iensis) (14) 
dá um fr uto oleoso e mucilaginoso, contendo. uma noz 
comcstivel em tempo de fome. O Tingui (IS) (Mago­
nia glabrata, St. iHil.) é uma vegetação inutil, com um 
fruto disforme pendente como um imenso cogumelo. O 
Pau Terra e a Patâri, de grandes sementes, fornecem 
bom combustivel. A casca, a folha e a HÔr do último 
são usados para tingir de negro. O ,Cedro do Campo e 
várias espécies do Psidium selvagem são tarnbcm co­
muns. Hã várias solanáccas i o Juá ou Joá, vulgarmen­
te chamado Mat'a-cavalo ou Rebenta-cavalo; cujo pomo 
amarelo pa rece a bengam sçlvagem da África i a Ma­
tafome (16), variedade comcstivel, com fruta verme­
lha; e a odorosa Fruta do Lobo (Solanum undatum, 
S. Lycocarpum, St. Hil.) que se diz ser comida pelos 
lobos e envenenar o gado . A fruta verde-d ara· e gran­
de como uma bola de fu tebol, é usada como sccativo e 
como um <los ingredientes <lo sabã-0: A ár..,orc mais va­
liosa e a rainha dos cerrados é a aroeira (Schinus tere­
binthifolius ou Schinus molte); a madeira é excessiva­
mente dura, resis te a·dmira'Ve)mente ao tempo e adqui­
re um belo brilho. As folhas se usam ,como cáust ico, -0 
cozimento ser"{c para al iviar dores reumáticas e outras 
----

14 - St Hil. ( " lli", 2, 27) oscrevo ,Pcqul, mas p rc Ur o 
Plqul, ~ai corno é pronunclndo. Em tupi, 11c1101 ê o o om o de um 
:pntlnho, Onrdncr usa plk.t, fo rma 1nndmlss1vol. 

15 - Gnrdn or !&8crevo TJncJ, qU(l em portugu{!s ao ti ronun­
clo.rla T JnJI. 

16 - Joá, ou Mn.tn!ome, ê ·O (J U(l Cn.ldclou&h (II, -208) chn­
rnQ. do Juan Mnto.Com o, o ccmpnrn. com a. grosel h n o.mn.reln. A 
pg. 110 fulo. do Mn.to.-c1u•nlo11 como "como um p t queno a.rbust o 
coberto d(l bo.go.8 como u ma. solnn;icca." · o quo 011t.'l certo Nd o 
estou cer to do c:iuo cstn pJnnta. acfo. von~no:;n. Hõ. uma. vn· 
-rled nde culttvn dn, o f :worlt:i. no., prov[ncla do S. Pnu lo, -e c1:1 tou 
lnt ormndo do quo ll.S crlo.ni:~ - q uo ao nrr lScnm ondo os ho• 
mo na n ti.o o t n.zem - comom o J\JÕ.. (N. A.). 

Sola n um n.rrobento. - (Voll. FI. F lum.) (N. T.), 
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dores, e a resina, esfregada nas cordas, impede o seu 
apodrecime nto. O aspeto da ár vore quando carrega tla 
com se_us cachos vermelhos é agradavcl, mas a gente 
da terra a evita. Dormir debaixo de la provoca tuniow 
res nas juntas, e as pessoas super-sensiveis que·passam 
sob elas sofrem inchações no rosto. Isto aconteceu com 
a mulher de um de meus amigos em S. Paulo (17) . Ao 
contrário do que se dá nas verdadeiras terras florestais, 
- a Serra e o Mato Dentro, - as árvores são gera r~ 
mente decade!ltcs e, quando estão limpas, o aspéto é 
o de uma dcsagra·davel nudez. 

O revest imento da terra perto da estrada é o <:a~ 
pim grosso e em tou·cciras-, conhecido como Barba de 
Bode (Chactaria pallens). Quando nova e verde es ta 
herva é comida pelo gado; (! contudo um sinal ele terra 
pobre que já foi muito pisada. O capim-redondo e capins 
superiores crescem ao largo, e cm Bertioga (17-A), a 
sudoeste de Barbacena, existe , scgttndo fui jnform.tdo, 
ave ia selvagem como na -Califórn ia, qne amadurece du­
rante as chuvas, o qlle sugere a criação de gado em lar­
ga escala (18). O feno duro dos Estados Unidos, a ai· 
fofa da República Argentina e do Paraná, serão expe­
rimentados algum dia. e po<le ser que dêm bom resulta­
do na preparação ·de forragem ele primeira qua1idadc. 
Nas concavidades encontramos o capim· alto <le várias 
espécies, chamado pelo povo Sapé (Saccharum sapre, 
St. Hil). Surge cm solos mai s ricos quando beneficia­
dos, ou onde o terreno fo i queimado com frequência. 

17 - Os fnd los usavam o .suco vcrda dos rnmos novoi; po.ra 
doon,;a.o dos olhos. 

17-A - Alh\ a Jlicr llo~ - (N. T .). 
1. S - O Sr. W.a.lsh (II, 7C) do scobrlu sor nctu llo .n uo ol o au· 

punht1. um lmonoo rebo.nho de co.rnelroB, "n n.dn mnls ctUe o, 
onllu lan t<-a luCos de o.vo to. b:-a.llo., cuJos <:un-os lo)I0S à dl11lfln· 

~~~o~;;:r::tlt~rl~~!~\ ~ª~:~h c:~~~~ir~u P~~i;,~ at:1aq~~to:1~ 
porto ao S José. 
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A samambaia que tambem cobre uma grande parte dos 
campos -cresce :1.as mesmas condições. 

A maior parte rdos arbustos e plantas me nores é 
incdicinal e o povo bem conhece o seu emprego . (19) 
Alem elas verdadeiras e falsas chinchoná.ccas, há o Ca­
rapii (20) valioso n.i.s rl)Olést ias .c}o peito, qu e perfuma 
o ar, ass im como o Alecrim do Campo, semelhante á 
urze, (Lantana microphylla Mart), uma Jabiada que 
entra na composição da "água húngara". (21 ) A Vas­
soura (Lida lanceolata), que fornece akali e lcmbra ·as 
asterâccas, elo gênero scnc<:co; é usada como cmolicn­
tc em infusão ou cm cozime nto. O "Assa-peixe" bran­
co (22) , uma das compósitas, faz o papel de camomila. 
O aromático " Vclame do Campo" (Croton fulvus ou 
campes tris) é um poderoso sudoríf ico e r esolu tivo, co­
nhecido por todos. N os bosques há várias espécies de 
lpccacuanha selvagem cha mada Poaia (Ccphaclis ipe­
cacuanha). A ln.biada conh ecida pela sua forma como 
111Cordão de F raó c" (Leonotis lcpctifol ia, Mart. ), é um 
poderoso na rcótico. A comp osita Carq ueja (Bacchaus, 
Nard um rusticum, Mar t.) com folhas triangulares e 

19 - E' costumo dc!lfazor tlo Cu't'andclt'o ou m~d lco popu~ 
lar do Brasil, No onto.nto, d osde o.s d lM Õ')l ·Pis o, QUO Marcgrn.! 
onslnou no !l!t.blo bo t D.n lco o quo poudo colh CT d::i. cento do mo.to. 
Como c:on t n o Prfnclpo Mn.xl mll lo.no, estn. gen te .podi a c ura.r o. 
llC:rn la, lln.bln aol!co.r von toso..s, e !07.er sangrlns, flC n llnt' tul 
ma is periC'OSO.!I fo rldns o p ratlcnr o banho do vn.por, que .como 
:i Ido.do do. trl ndol.rn ,o da 1>e4 rn,. (! quns t unlvors::i.1, Este tta ln.­
monto cro. npllcndo dn. manolrn com um o nolvn.gorn, nqucco<'ld<J­
so umn. g rande p odrn. ,o dorrn ma.ndo IAs: un. sobr-0 ola. " O doonte 
poz...se o mais prõxlrno que rioudo 'do Joc o.J 11.Q.UOCldo: na:o tardou 
o. trnnsplrnr n bundantomen to, om c onseQ.uê ncln do vapor q uo 
r<iccbou, o recQbrou e. antldo". 

2.0 - Corruptoln ele Can-11la, ou py11 (co u,;:11. o, tlr:nd o): é u mn. 
dorst!'!nl c. , um1 dns ur tlcdc<in.s . 

!!l - Alocrlm vem do nrnbo ru~lltl ll cf Jallnl, n. cor& do 
montnnh n 

22 - Asnlm no ,:;bo.ma. o J!lup.]. to rlum, :prc-sumo q ue por e o 
t1Uerem com oto ospot oa. 
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alongadas e brotos esbranquiçados nos ângulos, é um 
tônico amargo, aromático, an ti-febril, muito usado na 
cerveja germano-brasileira. 

Creio não ser preciso dizer que nada pode haver 
de mais puro que o ar perfumado -desses campos; sua 
alegria afronta até mesmo a monotonia de uma viagem 
em lombo de burro, e o viajante europeu nos trópicos 
recupera neles todas as suas energias, físicas ,e men­
tais. As m anhãs e as tardes são a perfeição do clima . 
As noites são frescas, claras e serenas, como no deser­
to da Arábia , mas sem are ia. Nem fa ltam a estas cam­
pinas as mais a ltas be lezas de for mas e tons. Há gran­
deza na vasta e contí nua amplidão esmaecendo-sc à 
distância . Os olhos não se cançam de pousar no cená­
rio horas a fi o, especialme nte quando de uma emi nêó· 
cia, se contempla o quadro inarchctaçlo pelas nuvens da 
tarde cuja sombra parece avançar e recuar o que dá 
ao conjunto a impressão de mobilidade. Que prazer 
tambcm percorrer a supedíde sinuosa das on dulações 
verde-claro que se erguem na atmosfera azul nitentc 
ela manhã ou nos encantadores tons róseos elo sol pos­
to, os vales sombrios e as moitas de arvores cscure· 
cend9 nos baixos. O encanto destas impressões parecia 
ser a essência da insta.bilida-de do oceano. Mas aqui a 
sen timos na solidez da ter ra fi rme. 



CAPÍTULO VII 

EM B A RBACENA 

".Rosplr.ando os tLT<OD llmpldou 
A Ylraç.D.o m:ils amonn 
Da Hbornl Barbncona". 

(Pc, Corrrtn. - r o r d n• - Vol. UI, 11). 

Uma feliz inspiração levou..-mc a procurar o Dr. 
Pedro Victor Renault de Si:rck, Vice-consul da Fran­
ça, Médico homeopata, professor de matemática, geo­
grafia e história, cm Barbacena. Passou ele trinta e 
quatro anos no Brasil, sabe de cór os atalhos de Minas 
Gerais, cspccic1.lmentc nas redondezas dos rios Paraca­
tú e Doce, e já viveu entre os mais brabos selvagens 
estudando- lhes a língua. Foi at1tro ra caixa da Mina de 
Morro Velho, e entre 1842 a 46 ajudou o Sr. Halfeld a 
abrir a estrada de rodagem. Casou-se com -brasileira, e 
é compadre de todas as pessoas impor tantes da ter­
ra . {1) Que mais se póde exigir de um guia? Ainda 

1 - Comp n<lre o comadre, o.nslm chnmados com r8!er~nclo. 
110 -o.tlllla.do ou a.t llhnd a, o.Inda. conatl t uom no Brasil um pa.ron· 
tcaco r ollctloso, como no tompo cm <J.U8 o -compnclrlo cr.en,·e. um 
parenta doante de Dous. VI lrm tlos tratnrom-:ie à& comtituke, 
o mosmo mulhore11 chnmnrem (1..!lslm aos mo.rl tl OB. ~stcs pnll:I · 
nhos o mndrtnhns Podem so cn:inr entre· si 10~11.lmonte, i:i,11.s tL 
op lnlClo pObllc:i é t or t omcn to contr hr ln o. cssn" uni ões, da mosmn 
mnnolra. quo, 'T\O. Jn gJn torrn, os malu 11o voroa condennm o CIUll'I.· 
mt1 nto do viuvo com o. cunhnda., lrmn. dn mulher ! nlecldn. O 
qu e pocn com umn comndro, dOJ'IOle do morto, vi ra. domônlo do 
nat ureza ospoclnl, cujo 1ln!co ol>j ot lvo no mundo -parece con­
alallr cm nmodro nt nr os t ropeiros. Os es trnngctros resldorltcn 
no Drtto ll ofio pois compelidos a itdotnr o costumo quo tom seua 
lailos bons e ~una desvnntna-cnll. No11 lugn:rc.., \l CQUonoa, p. e~. 
todos os hnbltl\ntcs ttc11.m lig o.do!! pelo batbmo. so ~ilo o allO 
pelo 110.nguo e, nselm, oo obJeth·o1:1 da j ustll;n aAo lo\'ado3 a otoHo 
de m11.nolro. Ulnme trn.lmon to oposto. !'i QUO dovun ecr. 
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que a vida dos acampamentos e dos campos. lhe te­
nha deixado a saúde abalada, pôs-se gentil ·e cordial­
mente à nossa -disposição, tomou a bengala e levou-nos 
para clar uma volta pela cidade. 

Barbacena ,da Rain ha fica a 21º31'9", 1 de Lat itude 
Sul, e a ()'>49'44", 3 de L ongitude Oeste do Rio de Ja· 
neiro, no ponto culminante do planalto, a 3.800 pés, 
em números redondos acima <lo nivcl <lo mar (2) . O 
clima é essencialmente temperado; a n1áxima anual é 
de 8<1 (F.) à sombra. A montanhosa cid.i:de começou a 
vida como Arraial da Igreja Nova do Borc.io do Campo, 
lugar de parada para as tropas -de burro entre Ouro 
Preto (22 léguas) e Petrópol is (40 léguas ); seu princi­
pal comércio era de queijos e refrescos que as mulheres 
velhas vendiam (3). O local é excepciona lmente con­
veniente pa.ra uma fundação de tal origem. 

No ~rasi !, as ci"dades fundadas pelos eclesi:isticos 
ocupam as melhores posições: montes e elevações do­
min ando belos panoramas. Os leigos preferiam as ter­
ras baixas, per tO do ouro e <la água. Teve Câmara mu· 
n icipal em 1791, sob o governo <lo famoso ou infame 
Visconde de Barbacena, Capi tão General das Minas, 
que lhe batizou com seu próprio nome. 1vlawc (1809) 
descreve-a como uma vi la de 200 casas, governada por 
um ouvidor. Foi elevada a cidade por uma lei provin· 
cÍal de 9 <le Março de 1849 (4). Sua população (·<lo mu­
nicíp io) em 1864 era de 23,448 almas, com 1954 votos 
e 39 eleitores, abrange ndo 1.400 alqueires de terra, cada 
alqueire valendo 10.(X)() braças brasileiras. A cidade 

2 - O Sr. Lln.ls, n. ô ltlma. o molhor n.utoril!ndo n o n35unto, 
dd. n Bnrbaccnn n n.ltltudo do 1.137 mol"ros = 3.731) pt s acima. 
do nlv ol do mar . 

3 - O S r A. D . d e Pa..:,oun.1 cha.mR· n F r c .i:;uc:r.ln dofJ: CnrU,:I! 
om 1'l' !l2. E ' um orro, eesundo penso, 

4 - Co..stcl n o.u {I, l !l 8) dl::: lSU. 
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contava 5.000 almas em 1849; era, pois, uma espécie ele 
oasis central no deser to fo rmado pela floresta do sul 
ou Zona <la Mata, que atravessamos, e pelos campos 
do norte que devemos percorrer . Os viajantes tle ida 
ou de volta de Minas gostavam de parar aqui i agora 
rnetem~se nos carros da União e Indústria. Em 1867 
uma estatística sumâria apurou 3.600 almas dentro <lo 
"Toque de Sino". Isto faz retrogradar meio século vis­
to como já em 1825 a população era avaliada em 3.600 
homens, dos quais 300 brancos e o restante cÓmposto 
de negros, mulatos, e mestic,os de mulatos e brancos. 
Tais foram, porem, os primeiros efeitos do caminho de 
ferro na Europa, e tais serão as consequências momen­
tâneas do progresso das comunicações no Brasil. O 
elemento branco prepondera agora consideravelmente 
e os escravos, scgun<lo se diz, não chegam a 200. 

Na ú ltima geração o Barão de Pi tanguí fez no co­
mér,cio uma fortuna de 400.000 libras. Não há agora 
fortunas como esta empregadas na. indústria. Uma ca­
sa que custou 2.(X)() libras no tempo em que a mão de 
obra era barata é bem vendida por 500 libras, e isto é 
a regra geral cm Minas. Em 1864 mais <le 60.000 sa­
cos (5) ele sal passaram pela cidade. Em 1867 só pas­
saram 50.000. 

A "No bre e muito Leal Ci<la·<le" iniciou em 1842 
uma espécie de moviment-0 separatista que tomou o 
nome de "Revoluç~o de Barbacena". Minas e sua for­
te irmã S. Paulo, fo ram etõpecialmen tc prejud icadas 
pela lei da reforma judiciária e eleitoral (3 de D ezem­
bro de 1841) que crean<lo os chefe~ de polícia, dele­
gados, sub-delegados e inspetores de quarteirão cobriu 
o país com uma nuvem de agentes preve ntivos. Cla-

.G - O snco de enl p~9n. Uo Z nr robns ((i,I l b!l. ) n 2 nr robns 
6 Ubra.s, Achei om corco. dO G, o p oso do 3 nr robu e 2- Ubr na, 
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maram contra estas medidas que diziam ser de inte­
resse de uma oligarquia deixando ()S cidadãos assim â 
mercê -do governo. Repudiaram contudo o republicanis­
mo e professaram a maior lealdade ao Chefe da Nação. 
Minas estava tambem irritada com o Ministério con­
servador de 1841, e ainda mais com o presidente da Pro­
víncia, Bernardo Jacinto da Veiga. O movimento pre­
cipitou-se em Sorocaba, S. Paulo. Logo depois, a ·Câ­
mara Municipal de Barbacena reuniu-se (10 de Junho 
de 1842) e declarou o Tenente-Coronel José Feliciano 
Pfnto Coelho da Cunha, no exercício da presidência, 
tendo como sccret irio o Sr. José Pedro Dias de Car­
valho. Pomba e Queluz logo se levantaram. Mas o Pre­
sidente -em exercício, ou intruso, em vez de marchar 
imediatamente sobre Ouro-Preto, capital da Província, 
perdeu tempo com passeia.tas mil itares a S. João d'El 
Rei e· outros lugares. Os dois meses que se seguiram 
assistiram a várias peripécias ; o "Masséna" da luta foi 
o a tual senador Teófilo B. Ottoni, que foi proposto pa­
ra Vice-pres idente. Em princípios de Agosto, o então 
Barão de Caxias após haver reduzido S. Paulo à ordem 
surgiu -dcante de Barbacena e a cidade cun·ou-sc dian­
te do seu "destino manifes to". 

A branca cidade de Barbacena, situada no alto do 
morro, espraiou-se cm forma de cruz ou T, -com salpi­
cos em torno, ao acaso. A rua principal, Ru3. do Rosá­
rio, é a perpendicular, correndo aproximadamente na 
linha norte-sul, cm quanto que o braço oriental é trun­
cado. As duas p rincipais ruas comerciais não são cal­
çadas no centro. Linhas de pedra guarnecem-lhes a 
largura, e dos lados ficam as calçadas de terrivcl ru­
deza. As principais praças, meros alargamer1tos de 
ruas, são o largo da Câmara, onde está o Paço da :Mu­
nicipalidade, a Praça da Alegria, a.t raz da Matriz, e 
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a Praça da Concórdia, a Leste. Numa delas uma peça 
de um maquinismo destinada à Mina de Morro Velho, 
atravanca a passagem. Esta almanjarra está n uma com­
plicada situação. Não pode ser transportada pelas es­
tradas barrentas, e a ·Câmara ameaça <iestr ui-la por 
continuar -ali. As casas são geralmente de porta e ja­
nela; a melhor pertence ao Deputado Geral Barão de 
P rados, que, ao te mpo de nossa visi ta, estava em fun­
ção no Rio. 

Andamos difici lmente pela rua principal, que tem 
o nome <la capelinha - Nossa Senhora <lo Rosário -
invocação muito cara, por todo o Brasil, aos escravos 
e negros . Distingue-se geralme nte por uma corôa de 
massa na fachada, e abaixo da corôa, ligada a da ou 
separada um rosário termina ndo por uma cruz sim­
ples (6). Junto havia um oratório, ou lugar destinado 
ao culto privado, com um sino dourado i esses peque­
nos santuários são característicos de todas as antigas 
cidades de Mi nas. As primitivas hospedarias são ainda 
cm grande número i contamos meia dúzia, A dcstructi­
va e lucrativa arte de curar conta vários ,devotos: seis 
alopatas, cinco boticários (e práticos em geral), quatro 
parteiras, reconhecidas por uma cru?. de madeira pre­
gada à parede, e um homeopata. Um quadrado de pa­
pe l grudado na janela indica "casa para se a lugar", o 
que parece ser aqui o estado normal das propriedades. 
O material de construção predileto é o famoso adobe­
barro em tijolos secos ao sol, como no México e Salt 
Lake City. Em Minas é uma masa de barro pesando fre­
quentemente 30 a 32 libras. Algumas construções têm 
fundamento de pedra afim . de evitar que a umidade e a 

G - As contn..s p!Lrl!<!Om trn2er ao negro n Mmbro.n<;;o. de sou 
Pah: natal. Nn Atrlcn elns constituem o. m1L!or olegnncln o o. 
mais vn llosn tl as rlqu ozas. Qu.oro mo re [orlr nnturalmontt1 à 
COQtD, 1'0 1>6. 
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chuva desmanchem estas massas -de lama crua; as ca­
lhas dos telhados são clescomunalmcnte salientes. 

Examinamos a Matriz de Na. Sa. da Piedade, que 
fica. em face do nor-11 orde ste e domina um belo pano­
rama sobre a rua principal e a depressão que fica abai­
xo. A declividade elo terreno exigiu, para construção do 
templo um Adro - que é como se chama a platafor­
ma ou terraço fronte iro à Igreja - elevado e calçado 
de ped ra. Era aqui o p rim itivo local elos enterros, tal 
como entre n ós, junto á Igreja, sob cujas pedras re­
pousam, na paz do Senhor, os antigos vigários e os ru­
d_cs antepassados. Assim canta o Pad re Correia : (" Ca­
vaco", pg. 157) 

"Dos cemitérios e do a'(lro 
Rcsuscita vãos espectros". 

Este adro é ornado à entrada e nos ângulos de pe· 
quenas pirâmides bem tal hadas, de mistura com cho­
rões o<loríficos, todos secos e com "casuarina" en fe­
zada, rija e mais que inuti l. O est rangeiro se espanta 
de ver esta p lanta selvagem da austrália, fe ia como um 
pinheiro -da escóssia, naturalizada entre as g loriosas 
belezas vegetais do Brasi l e do Hindus tão i suas rai­
zcs se espalham e empobrecem o solo; emquanto os vi­
sinhos derramam graciosamente os ramos, ela se ergue 
com petulan te pre tensão. Sua função na Crcação pa­
rece se r abri ga r a desamparada 

"importuna monótona cigarra ~• 

alegre mendigo cu jo agudo e rouco bater de asas aba­
fa o som da voz. A fac hada da Ig reja, <le pedra e barro 
crú pin tado de branco, tem qua tro jancl::is; na provínc ia 
de S. Paulo, mais antiga, o número de janelas é, sine 
qua non 1 de cinco; a Trindade ocupando o centro, co-
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mo os tres campanários góticos, José e Maria, nas alas. 
U ma racha suspeita e um bombeamento perigoso vêm­
se ;i. entrada; são atr ibuidos ao escoamento <la água da 
pia batismal. Há dois campanários quadrados curtos 
e acaçapados segundo a moda do Brasi l antigo, uma 
cruz, e uma está.tua quebrada. O perfil revela a grande 
nave do costume e a capela-mor curta; um grande bar­
racão ligado a out ro menor, tal e qual nas regiões cn.m­
pcstres da Inglaterra. O material de decoração é a es­
tcatita, pedra azulada, abundante no local. Em geral 
é pintada para ficar mais azul, "e assim", excla1na um 
talentoso a utor brasileiro "assassina-se a natureza". 
Pode ser cortada à faca como o lapis olaris; exposta ao 
ar, porem, endurece rapidamente pela absorção da 
âgua da pedreira. E' assim apropriada para a modela­
gem e para a escultura rude. Alguns dos umbrais mo· 
nolít icos, têm 14 pés de comprimento. 

A entrada é protegida pelo para-vento do ,costume, 
de madeira lisa e caixilhos de vidro. D coro fica por ci­
ma da porta. Deba ixo cldc estão dois afrescos feitos 
por um pintor da terra representando a Paixão do Se­
nhor, duas pias de água benta, e numa capela especial 
a esquerda. a fo nte batismal, de gran ito pintado tosca­
mente de verde. (7) Sete janelinhas colocadas muito 
alto deixam entrar uma h1z suave e há duas tribunas 
para acomodar os .importantes da. terra. O soal ho é de 
par;ilelogramos moveis ele macieira. de seis pés por 
tres 1 sinal de que alí já foi ccmitt.:rio, costume que ain­
da se mantcm na Europa do Sul; aqui durou ele até que 
uma lei sensata, tim dos bcncf.ícios da febre amarela, pôs 
fim ao piedoso abuso. As paredes estão cobertas de pa-

i · - Mnwo, e. 10 dt.:.. m1c hft nos llrrotlorc, do .Dnrbnc1in1l 
~uo':•~. pedrcl rn elo grnnlto docll. c,bro.nqu\çnclo Uo quo 60 fllum 
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pcis sobre eleições e outros documentos públicos, e de 
c;:i.da lado há um pú lpito br;mco ·e dourado, cm estilo 
vulgar que poderia ser chamado de ninho de andorinha. 
A s seis capelas menores, têm altares branco, verde e 
ouro (8); os pilares de pedra e madeira repousam so­
bre consolos; mas os pedestais que ficam na base des­
tes, não têm nenhuma fundação, como na maior parte 
das igrejas ôo Brasil. 

A arcada que conduz ao Altar-mor ostenta um ca­
delabro de prata masslça q_ ue vale 120 libras, dádiva do 
devoto Barão de Pitanguí. A corti na do altar-mor tem 
uma. cruz preta sobre um pano mortuário de seda e lã 
valendo 100 libras ; ÍOÍ dado pelo fil ho do Barão, As 
toalhas do altar foram bordadas pelas irmãs do Barão. 
H á. tambcm uma boa estat:ua de mármore italiano, re· 
presentando um anjo da guarda em adoração e manda­
da colocar pelo Barão em memória de seu pai, o que 
custou 360 libra~. 

O altil r-mór ~ branto e dourado, com um Senhor 
Morto e uma .Nossa Senhora, de madeira pintada, e 
talvez acima do tamanho natura l. O efeito não é mau. 
O sacrário é grande; quat ro candclabro·s mass iços de 
metal dourado sus tentam os círios, e quatro te las a 
óleo modernas e to leraveis rcprc.scn tam a "Flagelação'', 
"·Nossa Senhora ao pé da Cruz"," Agonia no Horto" e 
a "Ressurre ição". Demorei-me nesta-descrição: Servirá 
pãra todas as igrejas das cidades prósperas no interior 
do Brasil, dentro da influência civi lizadora da Capital. 

8 - Minha. mull1er toniou notn. dos pndroe1ro11 dn 11cs-ulnte 
m n.nel rn.: Lado cUrclto: N.• 1) S. :Ml&11ol, Stn Oec111n. <1 S l l'L. Lu­
:,;tn.: N.• 2) NtL. Sn. do Cnr mo o NR . S n. do .Roatirlo: N ·• 3) Sonhar 
dOl'I Po.n110 11. Lnilo osquer d o: N,• l) 8to An tônio o St.A. Rlto.; 
N.• :>) Na. Sa.. dan Dor es o Stn. D!\ r bnrn.; N . 0 1·) S . Sobl\BlHlo e 
S . ,Joa(, com o Menino do J -0eus. HJ\ tnmbom uma cnooll nh ::i. 11c· 
po.rni.ln. paro. o So.ntfsslmo sacramo nto, com um cructtl:.:o otc. 
e S . :Vlconto d o Pnulo, 
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V is itamos em seguida a Igreja de Na. Sa. da Boa 
Morte. E' um edifício uotavel, na margem ociclental, 
que se aprec ia melhor de longe. O exterior, de granito 
e esteatita é grotesco. As torres têm dois relógios que 
parecem mortos passando sua função ao relógio .do !::OI 

que fica junto. Uma sacri sl ia nova, feia, e de um esti­
lo esquisito, foi acrescentada à construção primitiva 
que traz a data de 1815. Errou pois Castelnau quando 
supôs que o edifício inacabado tinha sido a bandonado, 
como o Aquiles do Hydc-Park. Estes prédios no Bra­
sil pertencem a sodalícios ou Irmandades que deles 
cuidam devagar ou depressa, conforme permitem seus 
íundos j os viajantes facilmente profetizam ·a cessação 
dos melhoramentos, quando as obras estão paradas por 
ocasião da visita , e logo moralizam sobre a decadência 
da piedade em nossos dias. E não obstante, as obras 
vão se fazendo. 

O interior é o caixote de costume, azul e branco. 
Na. Sa. da Assunção ocupa o ápice, abaixo dela está 
uma Virgem em repouso. Há dois púlpitos de pedra 
azul marinho, um· coro sem órgão e t res placas votivas 
na parede. A oeste fica o cemitério, com a sua Capela 
mortuária que deve a existência ao nosso excelente 
guia. Esta colônia dos mortos, ainda que com tres anos 
de idade está se povoando depressa, o catarro e a pneu­
monia com suas inúmeras. variedades, é a principal 
causae causantes. A entrada encontramos o corpo de um 
negro carregado numa rede por quatro companheiros 
que rindo e brincando, ati ravam e sacudiam o cadaver 
como se estivesse com vida. 

Chocado pela selvageria de um branco surrando 
um cão - espetáculo raro no Brasil, cm que a huma· 
nidade para com os animais é n regra- perguntei quem 
era aquele homem e fu i informado de que era um ita-
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liano, Há de fato muitos imigrantes desta raça em S. 
Panlo, - mais ainda cm Minas; - eles se espalham do 
Pará a Buenos-Aires. Mas não gozam de boa fama, e 
meus am igos muitas vezes preveni ram-me, de que não 
deixasse pairar a suspeita ele ter eu víndo da terra que 
produziu Cesar e Napoleão, Dante e Maquiavel. O per­
fcrfidury1. ingcnium, a clarividente suhl ilcza dos ausô­
nios, transforma-se numa maldição para eles nesta ter­
ra: são engenhosos pela metade, ou antes por trcs quar­
tos. Regridem ao italiano elo século XVI: tenebroso, 
velhaco e sem escrúpulo como Rizzio. Alguns con fir­
mam o velho di to "fu r atque sacerdos". Certo Fr. Ber­
nardo, <lit.cm que vendeu "ovos de mosquito", (que é 
como chamam aquí os glóbulos homeopáticos), como 
leite da Vi rgem. O le itor pen:,;ará estar eu abusando 
de sua credulidade, mas há documentos ofici ais que 
pr~vam (9) que estes eclesiásticos venderam as "ver­
dadeiras lágrimas ele Nossa Senhora cm rosários", im· 
pingiram farrapos como relíquias ele santos e venderam 
"passaportes para o céo" pelo preço ele um soberano 
por cabeça. O Mineiro (10) pode cantar com Bérangcr: 

"Que cousas imperccptiveis possuimosl Pequenos 
jesuitas de cor biliosa, centenas de outros graves sa-

9 - Apl!ndlco o.o rOl fl tõrl o do Pro~lllonlé de ,Mlnns tle 18 65, 
'PS"· 39, Aldm disso, o. ma!or parto (!0.9 !grojM do tmportOnc!n 
ne!ltn. i;' torrna p093U0 um IV!dnço dn. Vorda.dolrn Cru,:, d<:>vldn· 
mente tornocltlQ. r,or C!lr,t>eulp,(lo res lto.llnnos. 

1 0 - Mineiro (d<0 Mlnn:,) l! o h:1.bltn.ntc de ?,tlntu Gernl~, a. 
Provfncln; MI.o tlovem os vlojnntcs confuntll-los com os "Mini!.$" 
ntrlco.nol!, tlo "S, .Jor&o da Mino.", n:i. costn du Gulo·4 .. V11.rnhn· 
gen (Hlst Ir, 281) od,·orto quo tlo Iníc io o termo "Jlflnelr n aó 
.era. n.pllciwcl o.os mlnorodorcs do ouro. o nat h·o do :Rio Grn.ndo 
é Rio Qnmddn110, do S. P.:i.ulo, PQ.u\lsta (.11ub::it.} ou Paull::itnno 
(o.tlJ.) & n n.o Pu.ulcnac (como Mtó. no eJCcolento mCtnUnl; llrndll 
11111 Pro,·hacu ruid Chk f Cl tll'" - por ,vmtnm Scully - (,Lon· 
dros - :\[urray & Cln. P:Uorno:itor now, 1SG6). HlL umn po­
c ulltlrldatlo no omprogo da pa\n.vrn 1rnullll fn, Por exompl o: •o 
t nzontlo! r o PQ.1JJh1tn" ,oato. cort o, mo:, Q.{ pnull•tano nll.o seria. 
l i.1 lomt'.Lt lco, 
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cer<lotes, que com pequenas relíquias concentram a 
atenção". 

Da Boa-1~ortc, descemos a feia ladeira da Cadeia 
e vimos a prisão. As janelas gradeadas guardavam tres 
muH~eres. Em quasi todos os casos de assassínio pre­
meditado cm todo o Brasil, dois dos personagens ati­
vos são uma mulher e um negro. O último edifício pll­
blico que vis itamos foi o Hospital da Misericórdia, 
num fr io recanto ao norte da cidade. À entrada está. a 
seguinte inscrição: 

" Pauperis infirmi sit iu ore Antonius Armond, 
Et pius, ct magnus vir, pater cgrcgius." 

Latim csquesito, mas bem intencionado! Toda 
honra ao Sr. Antônio José Ferreira Arrr.ond, (nasc, a 
11 de março de 1798, fal. 1852), que, em cinco anos 
construiu a capelinha de Sto. Antônio e o estabeleci­
mento <le caridade ao qual deixou 12.000 libras, uma 
fazenda e quatorze escravos. Na ausência do padre 
cura, atendeu-nos o boticário permitindo-nos uma rá­
pida visita ao edifício e mesmo que eolhessemos vio­
letas no elegante pãtio ou jardim ce:ltral (11). Os 
quartos estavam limpos e t inham seis hóspedes. Os ho­
mens livres pagam cerca de quatro florins por dia e 
os escravos, a metade. O lugar não tem boa reputação. 
Dizem que os doentes morrem por falta de tratamento 
e os brasileiros caçoam de uma Misericórdia que cobra 
a cama e mesa. Tambem está longe da boa água, sem­
pre uma comodidade rara em Barbacena. A melhor é 

lt - I'ntln é p:llnvrn 1>or t us11esa, derivada. do Arnbo bntbroh, 
ns! lm corno """"nn, ,·estll.lulo, veni do . nt111, No Br:'l.sll o 'Pntlo 
t, ch11tnado coniumonte do Qulnt.c.1, QUO to.mbom algn'iflco. um 
PCQucno Jo.rdlm o.no:r.:o ~ dopend~DCltl.8 do. cnao., 
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a fornecida por uma fonte a leste da cidade, em cujo 
fron tespício se lê o nome ela Câmara Municipal e a da­
ta <le 1864. 

Visitamos então o pequeno jardim do Dr. Renault, 
atraz da casa, cuja vegetação era um mostruário do cli­
ma temperado. Está cheio de cravos, rosas, violetas e 
vcrbcnas (12), gladíolos e hcliotrópios. As laranjas 
eram excelentes e com elas o nosso guia fabricava o 
seu uTolcay''. Saía por cerca de quatro pence a garra­
fa, e bebido com Pinhão, a castanha da Araucária, pa­
recia um excelente licôr. Em Morro-Velho obtive uma 
excelente receita; é digna de ser conhecida numa terra 
em que milhões de laranjas e abacax is apodrecem aban­
donados no chão. (13) Foram-nos tambem mostrados 
belos exemplares de potes pesados e fei tos a mão, de 
esteatita, ou pedra de oleiro em qu e Barbacena é cé­
lebre. O melhor material vem .da a. Ideia de Melo, a seis 

lZ - A Verbt'nn Vlt'i::;nta. do :Mo Sollow ~ p roducl\o nntlvll. 
E ' um p odor-oso audorfrlco, e 119 t ro.tn.monto dos rcsf rln.dc• 
oqulva1o à grnma nrom âtlcn.. 

l'3 - O Conllo Ho~ondort, ~x-n.Judl\nto do cnmpo do Napo ­
lc4o r, quo :oio rctus-tou no Brn3\t tnmbom proi,nrnvn. osto vinho, 
quo o Sr, Froyr:lnct {Vlni::;cm cJ n lJrnnln:. I, 12ll) com11ara com 
o MnlflJ;o.. St H!l nlro trimbtm dc~crovou o modo do sua fabrl­
cncl1o ma.s multo ligeiramente (lil, li, H7). Ellt a rccsltn Q.U& 
cbtlvo cm Morro-Velho, pnr:t !o.l!:Or novo i;.1Jõl'S do vinho to 
Jnrnnja: - Tomo duzontu 1:i.rnnj113 doco1, tiro o. co.scn flnn 
oxtorlor de clncoontn. o dol~e ·38 do mclho cm Q.Untro qunrlo:s 
do /1.gun. Exproma t ollo o m.:c o, coo-o bom 11 ponhn-o <!m um 
hnn-11 com tr! ntn. n dm1.3 llbr:us do nçucnr branco. Ench n 11 
bnrrll do M:an. ml:itur-0 o -a ncuda.-o bom, Jun to uma. bncln de 
umn qunrt!t .ao tormento o loC'o q11 0 elo comocc n pl'oó,u.lr 
etotto onchn-o com n t\c-un dt1.s cnscas, d o modo quo Catojn aom• 
pro chOJo. Logo (JUO ceÍJso n. rcrmcn tnc:fto Junto u mn. (1ut1.rtn do 
t\(;"Utl. nrdon t e ,10 11.r,ucnr, r ost llo, tap o o bnrrll o dO lxo-o clunnto 
!loto mesca nnlc:, Jo cnS'arrara-lo. Lovn l'l.9 voze s tro:, dtu pa.ra. 
com oço.r n. produzir efeito. Pnrn clnt' umn. hon. cor no "lnho, 
potlo-:,o que lmo.r umn chtco.r11. do cbt\ d<> a.çucar em agunrdontc 
nntoa de tapnr o barril 
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!Cguas de distância e de Mercês do Pomba (14) , vila 
a <lez léguas para o oriente na encosta marítima da 
Serra da Mantiqueira. Encontra-se nos chistos talcosos 
e micáccos. O de primeira qualidade é toleravelmente 
puro dos pedaços cristalizados de hidrato de fer ro que 
provocam a decomposição. E' facilmente extraído da 
pedreira, endurece rapidamente e à vista de sua dura­
bilidade é muito. usado na terra. O preço varia con­
forme o tamanho de quatro dinhei ros a doze shillings, 
alguns sendo bastante grandes para conter uma talha­
da de carne. As p;1nelas menores rival izam com as pa­
nelas para guizados da India Ocidental. Um dia esta 
pedra sabão será ut ilizada com gr:indc lucro, especial­
mente na fabricação de cachimbos, pelos quais procu­
rei cm vão. 

1·1 - Ali:;un(l e:u: r ovem M&rch dti. Pombf\. A oqress:io con · 
tem uma. des:911..S ol!pS OJJ t D.o comu n s om p rirtuguCn o tno dltlcol1 
d.o comproon1fl.o pnra. o cstro.n&elro. A t rn." o completn. sorlll 
(Nouo. Sonhorn. das) MorcC!I ,(!lo Rio) do. Pomlm. O Rio do. 
Pornb;i e um lmpor t:i.nto xflutn to de. ma.rgom nort o do ?o.rl\lb~ 
<do Su l e o.e torro., por elo roi;ndas so.o cho.n111das d:i l1Ii:1tl\· 





CAPITULO VIII 

O HO.TEL - OS BURROS 

• Ja.rdlll5 verseis, umbros-;LII 11lamollas, 
Frescn11 grultt.8 ontllo, ,Ol!lcosos l.ngoe, 
E pl ns:ucs campos, .,owpra vot'des Drndos, 

Um novo Eclen f ndA.m". 
(Jo1tt: Do1:1 lf(u:Jo 1Jo Andrnda o SUTa), 

Entre as curiosidades, do "bric-à-brac", que nos 
mostrou o Dr. Renault, nenhuma me despertou mais in­
teresse que a barra de ouro, o " lingot d'or .. , outrora 
corre nte no Brasil. Foi sõ no reinado <lc D . João, em 
1808, segundo o Sr. Hen<lerson , que a circulação do 
ouro em pó (1), até então o meio comum de comércio, 
foi proíbida, - naturalmente o costume ainda durou 
mttito tempo no interior - e fopm introduzidas moe­
das dos tres metais usuais. As barras continuaram em 
circulação até 1832. O peso variava conforme a quan­
tidade ele ouro trazida pelo mineiro à Intendênci;i. de 
Ouro Preto, ou de outra cidade. O spccimen que vimos 
tinha cerca de t rcs polegadas de comprimento e valia 

1 - "CnnjlcB'·, 1'ormn d!m!nutth-n. 1l e cn.nJn, ,pala.vra cm 
quo os a.11glo-lndla:r.o.!I d lflcllm<into ;cconhecerlnm a .su;1. velha. 
conhecido. .. concoo'., ou água. de nrro::.. No Brn.a u, apltcn-.!lo o. 
uma. sopn. do o.rro.:; rnole, ao milho dn Indla debulhado o t<ir­
vldo. no ouro em grn11ulos o vopluu Cquo sci;untlo St. Ullo.lre 
<III, I, 70) so chamn. llhcnmorrM no Urnguo.11 ou .Unndo. Orlen• 
tal) o C!nalmento, ti. n.roln dl nmanlftorn, como llO vorá !\dla.nto. 
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umas 15 libras; às vezes pesava vários marcos, cada 
marco valendo oi to onças. O ouro era devidamente ve­
rificado, tirando-se o Quinto real, e era marcado com 
o númer o, a data, as armas reais e o toque, sendo de 
melhor qualidade o ouro de 24 quilates. Continha fi. 
nalmente o seu valor em onças, oitavas e grãos. Era 
acompanhado comumente de um documento, a "guia", 
uma espécie de certi ficado dado para orientar o porta­
dor. Sem isto não poderia saír da Província. 

Depois das barras veiu a época das oitavas de ou­
ro (oito onças portuguesas) e suas subs tituiçôc5. En­
tre 1816 e 1822 a oitava valia 1$500, mas as taxas re­
duziram-na a um valor corrente de 1$200 (7 francos e 
50 cêntimos); paga-se agora por ela 3$500. As outras 
moedas eram vintens de ouro, 0$037,5 = 23 7/ 10 cên­
timos, meias patacas e patacas (= 0$300), crusados de 
ouro (= 0$750), (2) meias oitavas e oi tavas. Algumas 
destas moe das eram pequenas lantejou las como as pias­
tras do Egito, e o povo se queixava de que se perdiam 
facilmente. 

A idade do ouro se acabou cm 1864. Durante o 
últim o trimestre deste ano, o grande número de r u~ 
nosas falências no Rio exigi ram medidas excepcio­
nais. O governo deu permissão ao Banco Imperial (e 
não foi esta a primeira vez), estabelecimento particu­
lar como o da Inglaterra. , para a emissão, em vez de 
pagamentos cm espécie, de papel moeda de curso força· 
do, cm proporção triplicada ao lastro à sua disposição. 
A concessão tem sido renovada e, como o quadro abai-

2 - St HIJ. IU, J, 366. 
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;,::o o demonstra (3)J não teve ainda abusos c.xcessivos, 
Mas os tempos andaram dificeis. A guerra do Para· 
guai estava absorvendo capital sem nada produzir e ~ 
ci rculação em ouro desapareceu sendo substi tuida por 
notas do tesouro. Os Brasileiros logo se lembraram que 
tinha havido uma cousa chamada ''nssignats". No curp 
to prazo de trcs anos o ouro desapareceu completa­
mente do Império do Ouro e dos Diamantcs 1 e a não 
ser nos Museus, n5.o encontrei uma só moeda de ouro. 
A prata é rara, mas não tnuito, e ul timamente houve 
uma nova emissão de moedas de pequeno troe.o, um 
tanto rebaixadas. O grande lastro é de cobre, metal in-: 
traduzido pelo célebre Vasconcelos "grande .:i rqui teto 
de ruinas e flagelo dos ministérios". O que os ingleses 
chamam elegantemente de "dump", é uma peça de 40 
réis i é o penny da terra. E' mais feio e mais grosseiro 
que o se u cokga ing\ês, mas é quasi o pret.ursor de 
uma moeda cie puro bronze, com 9S partes de cobre, 
quatro de estanho e uma de zinco. 

O h1gar do ouro e da prata está pois ocupado pe­
las notas de papel, que começam com o m'inimo de 
1$000 e vão até o máximo de 500$000, esta ú!timíl só 
recentemente posta em circulação. Qirnlquer mctalista 

l - J;:m 1 da nbr11 d-e 18&1 t oda. a. ofl'lhsllo do po.1>0I moed:i. 
no Bra:sll era n 11cgulnlo: 
Noto.:, do covcr no . 
Banco do Bra:,11 
Outros Do.nco:, 

42,SC0:H O 000 r:s. 
73. ~7C:710·000 rs. 
2.461:700$000 ri• 

TOTAL • . 118.C~8:95H 000 ra. 
E:,ta .somn. subiu cm 31 de Mu.r~o do 1868 n 124.68G:209$000 

t~l1. Ne.!! t :i. :,c:oisll.o, porem. pO.S!JOU umn. !oi numont:tntlo n cm l.!1· 
se.o do 45 m llhõe5 (mi} rf!s) cm nol:ts 

O pnpel m'oodn nllo tem p.iro. o vlaJnntc no Br:i.sll 0.1 mon• 
mas compll cnçõcn quo no!I E:sl:ulo11 Un\õoe. Sua. (!,n\cn. 1>0:s~IM• 
l!d;ulc tlo prcJuh:o. - 31 ele th•cr no menos o cu id o.do do preterir 
a:, nolM do sovcrno _ 10r4. o. <lo re: obot no tM Jli. rccothlüo..a. 
A.11 no t11.s do!I bnnco!I onrllr.11!0.res cu:,lar·!ltc,üo do 2 n S % da 
desconto, om toda n porto. o::itceh, no tocn.l do. emlinllo. 
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no sentido americano da palavra, calculará o resultado 
dessa ilusória circulação de p~pc\. E' fa tal à economia. 
Duplica as pequenas despczas e o seu efeito é que en­
quanto o Brasil exporta para a Europa ouro e diaman­
tes, café e cacau, algodão, tabaco e açucar, nf10 recebe 
cm troca senão o rebatalho, o refugo <los mercados, en· 
trcguc pelos mais nltos preços poss i\'cÍs (4). Mais de­
sas troso ainda, por causa do medo e das <lcsconfiançis 
do país, foi o efeito <leste papel sobre o mi l- reis. Os 
viajantes afirmam que cm 1801 o mil-reis, un idade prã­
tica de valor, valia 5 sltilling:s e 7 ¼ dinheiros. Em 
1815 representava 5 francos e 25 cl!nt imos. Em 18.15 
a 1836 valia de 30 a 32 dinheiros. Qunndo desembar­
quei cm Pernambuco cm Junho de 1865, estava ao par; 
valin 27 dinheiros. Caí.u cm 1867 a 13 ¾ pence, e nas 
atuais circnnst5.ncias 115.o parece que se possa evitar 
sua q ueda , como o dolar das Repúblicas Amcricanas1 

a dois pence. 
Mas o Brasil é um.i na<;ãO jovem, extraordinaria­

mente rica e de recursos ainda ine.'<plorados. A óividt1 
de 60 milhões de libras esterlinas, - o lastro do navio 
- ê para c:le literalmente llt11a 1110r<l idela de pulga, à 
vista do enorme excesso <ln exportação sobre a im por· 
tação, isto quer dizer, da receita sobre a ,cJcspcza. Se. 
algum dia este país [alír, será devido ao fato de, tr.ndo 
o bastante para saldar vin te destas dividas. não ter 
guardado bastante dinheiro para despez.as domésticas. 
Há aind.a propriedades do clero que podcn1 se secula~ 

4 - Pelo menos pOIQ tlobl'o do prci; c no mcrcatlo eu rop,1.1. 
D mll r ols (on E;llcc mil ro.a) ~ outra. tlusl\o tlno.ncelra, como o 
r ublo d:i. R1tll9\I\ o o. rl'lti la. dni [nd \1.1. . Tudo custa. m il rola. Es­
to u pe1•roll0monta prcvon ldo de (JUO "o nbs urdo d e dosc11cornJ:1r a. 
oxpor t1u;:ii0 tlc met:1ls preC!osos" to ! U.emonOl l':lUo hll. dois * 
cutos o mai o. )1~ l)\z-iso q'tlo a.a n.:i. i;õc~ 1\0Vnll Gºra.lmento nvrc• 
l!ont3nl oxcO~ões CU1 Jcls econõmlcns, 011 melhor ;)s uuns np\lcn­
!:JÕC9, E uma. óo11tns n<u::õoa .<'! o Brll.811. 
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rizari terras públicas ven<laveis, um s is tem a de impos­
tos diretos que deve ser introduzido, cobranç;i. dos di­
rei tos de importação cm ouro quan<lo este processo 
não trouxer di_scré<l ito ao seu próprio crédito, e minas 
ele meta l precioso aguardando se rem explora<las. To­
dos os mctal istas <:oucordarão com igo que quan to mais 
cedo o papel for substi tuido pelo ouro, tan to melhor. 
Já cm 1801 o Dr, Couto propoz elevar o va lor do metal 
de modo qnc a oitava valesse 1$500 cm vez de 1$200, 
o qnc era uma polít ica de vistn s largas. Todos vimos 
o que um pcq L1eno prêmio sobr.e- o ouro produzi u em 
Fra.nça, anele foi tratado com.o um ar tigo <le comércio 
e não como um patl rão in ftexivcl - scgun<lo o velho 
po_nto de vista inglês. Esta medida salvaria o descon to 
sobre o papel e as pesadas <lespczas fe itas pela Caixa 
de Amortização, esta forma pecul iar à Améric:t do Sul, 
de reserva para a qne<la do d.mbio. 

O s\st1.:;ma. n,ow~.tári.o do Brasil , sob o 't)Onto de v\s­
ta a ritmético, é bom, porq ue fam iliar izou o povo co rn 
os clccimaís. Os estrangeiros se esquecem <listo qua ndo 
se q\leixam da longa série <le algarismos confusos. A 
verdadeira tmí<la<lc de valor é o real (plural reis) que 
se escreve $001 (5); um " canto", ou um milhão de 

6 - o monoi;ro.m n. ($) do d obr ve lu dos Eslnclos Un ldo11 o 
segu e, no Brll.i.11, 011 o.lgn rl smos, Nos .antli;os t empoa do Dr~II 
crn g rn r11.1lo 0.s v e,:e!I como U. bto rn,·•Hoco n hlpótosc <lo sor 
Nilo 1:1l na l u111 n con tr:i.,;i\o <lo U. S. Ou tros n clrm nm qne r c11u1to. 
dn. mo cdo. ile 8 ( roa is) . moodn csP..'lnhol ri. quo dou orlg~ o.o 
dolar nmorJcO.no, cm que .,o rli.-co.v11.m ,Jl :t.rnlc lns ruun ca.rnctorl­
'1.nT. Outros a Jndn derlvo.rn-no d:,11 eo lunn::1 o dn Jl nhn. 11lnuosn. 
quo tli;-u:-nvr. no re ,·euo do o.n t lg o doln r r,spa111101, quo 011 /.J.&· 
bcs acliav:un somolhnnto a. unin j n no ln ou uni c:i.nhno, Out r n 
mln(lcln u1111.d f\ ~ escrove r Rs. (Re is o n!l.o R(lplas-) n.n tos de 
s-rnnd cs qun.ntla11 P . ex.: n a. 1.410:000$000 N. Il. De-Pois dtsto 
nelmn tor s J<lo 01:1crlto, um d ccroto, do 5 110 SctomQro lle_ 1SG! 
:i.u torh.ou o minis tro Un. Fiuonda a emlt\r :rntl.l~ -I.0.0011 :.0001,01)0 d6 
11a pel mocdn, Um ne to {ln 2S de Sot cmb r o do 1$67 nutorl zou umn. 
emlas11.o de 50.00():000 $00 0. Mo.s do todo. esta a.u lorli:~çll.o ntl.o so 
havto. em itido sonllo 3.G U :-000 $000. 



164 RtCH ARO F. BURTON 

reis é escrito 1 :000$(X)O, ou sem os trcs zeros da direi­
ta (1 :000$), e, como é costume na aritmética brasilei­
ra, põem-se dois pontos à direita dos milhares. 

As velhas s ubdivisões portuguesas do mil-reis são 
geralmente convencionais como o guinéo. São: 1) o 
tostão = cem rei s, ou o décimo do mil reis; 2) a pa­
taca = 8 "dumps" de 40 reis = 320 reis {que memória 
é preciso para guardar estes valores !) ; 3) o cruzado, 
outrora meia. corôa, hoje 10 dumps = 400 reis ; 4) o 
selo ( raro) = 1 ¼ pataca = 480 reis; S) -0 meio mil. 
reis = 500 reis ; 6) o patacão = 3 patacas = 960 reis. 
A horrivel moeda de cobre é de 1 vintcm (vinte reis, 
plural vintens) = 0$020, e dois vintens formam um 
''dump" = 0$040. Os antigos viajantes eram obriga. 
dos a ter um burro só para carregar estas moedas es· 
partanas. 

Jantamos juntos ;\ table d'hôtc, cm grupo hetero­
gêneo: o antigo tenente austríaco, o cocheiro e v~rios 
cidadãos de Barbacena. Todos nos entendemos bem t 
à tarde nosso bom guia deu-nos os seguintes itens de 
informações. Devo pretimin.trmente prevenir que o 
Doutor é um entusiasta de sua terra adotiva. 

Os Campos de Barbacena, planuras além <la Man­
tiqueira erguendo-se de 3.COO a 3.500 pés acima do 
nivel do mil.r, são evidentemente favoravcis para a cria­
ção de gado. A principal utilidade da pecuária é pr,­
sentemeute a produção de queijo, que se exporta par:i 
a capital do Império. Cerca de seis geiras quadrada; 
cabem a cada va.ca; trinta e duas garrafas de lei te -va­
lem 2 libras. As mulheres e crianças da família prepa· 
ram facilmente meia dúzia de queijos por- dia e os trans· 
portadores recolhem frequ entemente 200 de um só e~­
tabelccimento. A narraçã-0 de St. Hilaire do rude pro· 
cesso de fabricação não está ainda obsoleto. O tipo do 
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queijo é d\lto e branco, scme\hantc talvez ao dos quei­
jos holandeses "bala de canhão", mas não se compara 
com o Sti lton ou o Roq.ucfo rt. E' bon1 para se ralar, 
como o Parmesão . Ainda deve ter melhoranientos na 
queijeira, e mesmo na batedeira, que John Mawe in­
forma não ser conhecida antes de 1809. 

Os cereais florescem nos solos mais ricos: o tri­
go (6); o milho, que no B r.1si l ocupa o lugar <la aveia; 
centeio e cevada 1ncú<la, tambcm chamada trig·o preto. 
As duas últimas ficam endurecidas e exigem um pou­
co de cuidado, Abundam ::is batatas. A batata amel':ca­
na, 3qui conhecida como " inglesa" ou "irlandesa", dá 
duaS colheitas por ano; e a batata doce (tubcr parmcn­
tíer), quatro. Há tambem o inhamc (caladiun1 esculen­
tum); o mangar ito (7) ou m:mgare to (caladium sagit­
tifol ium), e o conhecido e excelente cará (<lioscore:1 
alata, St. H ilaire) . V i, pe ta' primeira v~z, o J ncut u­
pé (8), e o l<Tup inambour''. "Tupinambur" ou "T ara-

6 - o trigo crcsco nestn~ nlU tuGcs cm rcglll(ls nub- tropl­
cals. Mo.s l1ca som11 r c sujeit o :\ lerrugom. 

7 - O P rl nclpe ?l[ox. (II, 76) cl1am n 12. estn plnntP. "le mo.n­
gnranlto" (Arum osculentum) St, llll. CI, 1, -&02) ! nllL el o "mlLn · 
gnreto bronco" e do umn vr,:r lod 11,c] s conll oc!c][I. como "man i;o.ro• 
to roxo". 

g - '.$Q~undo o Or. RcnnuH , 1.[l\rllus nlntln. n >lo licu nome 
no Jncutu p~. E ' ovlcfon t cme n to um lcsume com !\ore, p11pll!o­
nl\.cen '1 11e rp onndo polo chtlo com u m n rnl:t llO ·l n 5 dms do 
comprime n to po r 1 ou 2 do dll'Linc tro. A !lor, do um n.zul nrro,:;cn · 
!lo é aogu ld n !l o e l!l quns, con tendo cnrin umn ,t a 6 grãos scmtt· 
)llnntcs 6. " fêve 11e marn ls" (fnvns do \VinUsor ?}. Siío n.ltn· 
monto vcnenosns, mntnndo os nnimo.ls rarildttmcnte. A subs­
t !l;nc!o. tóx.lc:i. poll o ser um nlcolo!do nevo a cspeclnl, ou co mo 
pf\rccc, Por n nnloi;- ln, n Drucf nea. Suns qunl!dad cs t ônicas pa r o~ 
cem s er prov enien t es d,e um tltlvo dosprcncHmc n to do (lcldo co.r~ 
bõn !co. As ge men t es sno plnntodns cm Sete mbro e os rnlze9 
sll.o come:-1~1v e1s duranto 11c lf. nie!lc,; mos rtunndo silo A.rra.nc::i.­
tlns n il 0 potlom tlurar multo. A ~<.c:ii \n, qunndo bem molcln. pro­
duz o:s:celon to gomo., cz.ue é u·e,11da p cln.s don ns d e cnsn do Brasil, 
ti·ar:1. enp,: ros:,or s opas e, pnrn. (n.zo r do ces, quo ~e JH1.rcc~m m \1 \to 
com co1111crvns do cncnu. o J sic utupé ! lo re~co melhor em tsr ro.s, 
levc11, em Que h4 aombrn. 
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touf" (9) Das fru tas, crescem bem e são dighas de sc­
re111 mclhorad~s as peras, maçãs, ameixas, pretas e 
brancas; cerejas (10), castanhas, ameixas de Damasco 
e pessegos. As mras , especialmente a que é chamada 
Manga (1 1), on americana, d:í duas colheitas. A vindi­
ma é pobre cm Julho, mas em Dezembro os rantos fi­
cam ntaravi lhosamente gran<les e numerosos. O prot.ln­
to ainda verde produz ltm e..xce\entc vinagre; com as 
uvas maduras faz-se um Borgonha claro e rude e as 
cascas dão uma exce lente aguar dente, Como o Raki da 
Síria. 

A s amorei ras vicejam; não perdem as folhas du· 
rante o frio, antes renovam-se c.outinuamcntc; podem 
ser utilizadas depois -do segundo ano. Disseram-me que 
o Sr. Abr icht, atualmente na colônia de Joinvillc, en­
controu cinco espécies na tivas tlc bicho ela seda. -Cast~J.. 
nau ( 146) declara que o verdadeiro Bombyx ,mori não 
se c.ncontra cm parte alguma rio Brasi l; observou com­
tu do, várias espécies grandes de 11 Saturnia", conheci· 
elas pelos chineses e pelos hit1·dús. A urumbeba (-cactus 
spinosus), tambcm chamada Figue_ira do Inferno, crcs· 
ce selvagem e o inseto da cochonillrn. aparece esponta· 

9 - O S'r Rcn :i.ul t mo con tou quo c!'ltc J1ellnutlm11 1ub uouu 
é tn.mb cm cllamndo ".\r H chnut de Cnt,n ,ln'• o " l'nlt<e ll c 'f_srrt'' I 
purtoncc !I. K:-llnde t n.m{lla oa.s !llnn r.t(; rc:ii1, onle 1n r;:. Ul:\~N, 
c:tnt1r o lt.elfan to. Tem eldo mu/tall vCJ:es conruntlh:lo com A 
bntntn Joco (ct1nvul vulos bn.tn t:i.), visto quo :oni nmb:l!l n11 Plln· 
h!I .n! tubcrtis·hlntlc s cln. r n l~ s!!.o meras n1'o luhcrn.nclns. Al· 
KUn11 clerlvom-no d<'I C hile. Outros ill~enH10 nn.ll..,·o do 13r:i.sll, 
ondo, po~m é pouco cull \vnd o e uGmenle cm j fLl;:d!na. n· um'­
plnnta v igorosa que med rn.rln n a Europa.. O D r. Rcnault dll 
que: a.. ·::n.-Z1 serln uma bl!'lnc;:l\o pnrn. (HI p obre,. o pcnsn cona o 
!l!GsoCo, que um novo JH"o.to te m mnls /mportllncla. r,0:rn -' llU· 
mnn ldnd.c, q110 n. d C&coborla do !lm n novn estr eln. ou p Jnneta.. 

l ·O - N R.o tinha. l'l l rollo. visto coro Jas no Drnsll. 

11 - D o nome do. co nhecida p\:i.ntn a que cho.mnmo1 
... ::,.tn.nco''. 
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ncamcnte (12), sinal de que o belo Nopal <lo ~-,léxico 
on de Tcncrife poderia ser naturalizado. T anto o solo 
como o clima são favor,wcis ao lúpulo, que é agora im­
portado por altos preços da Europa. A vigorosa e qua­
si indestru tível árvore do chá produz colheitas de real 
valor, no mercado; esta indústria foi destruida pela 
queda elos preços no Rio. O algodão, tanto o herbáceo 
quanto o chama.cio arbóreo~ foi planta.do nas terras de 
capão, e, intdigcntemcnte cultivado dar;'1 riqueza à 
Pro\".incia. O tabaco <lo R io do Pomba, a 15 léguas de-. 
Barbacena e elo Rio Novo, ganhou medalha na Expo­
sição 1ndustrial do R lo de Janeiro; o de Baepcnd'i, cx­
pecia lmente. o "Fumo crespo", tem uma folha forte e 
escura. Serve para se fazer fumo Cavcndish ou "honcy­
clcw" . A plantn flores ce por tocla a Minas Gerais. O 
sólo ?Odcrá ser muito melhorado pcin adubação e a 
proclnção ta mbem, pelo emprego <lo sistema da Virgi­
nia, secada cuida·dosamcu tc coin fogo em barracões fe­
chados. O ani l cresce sel vagem por toda a parte; e for­
nece a ti nta roxa brilhante que rivaliza -com a <lo Hin­
<lustão (13) . Diz o Dr. Rcnault que cada co\meia de 

H - Em muitos 101,:i.:res d(l M!Jin.s Gero.Ili, o cnclu!I esplnh9-
:io crcsco parLuloxn lmontc ~cm ci;Dlnhos. E' comido pe11u1 
crJarn::ns o nilo po r todo o mund o -como om J\Inlto., ondo :ie soe­
tontn. fl\H' dura.nl~ o c::,.tot" ~ um· 1~1\m<!nto i:;nUdR.,.'8\ e rl!fre~cnn· 
to, ndmlrn.vclmcnt;) convon\e>nte pnrn o nlmoco. Com rofor~n­
cht !\ coc:hn11llhn. n Untn q110 tor nou obsolotn n pOrpura do 
Tiro, o Dr. Couto, h!l m ulto tempo j/\ dl7.ltl.: "A coclionllhn, pl:rn­
tn em ti.UO l!e crio. !ll!tn t lntn. êE:Unl no ouro no ,,n!or, e, do. CJll0.1 
tcme.!i tantn o.bun!líl.nc:ln, c: rosce Inutilmente ontre nõa". Tcn­
tn u-sn umrt pcqU<'!no. oxµorta~!l.o dn. cochonllho. entre 18<10 e tS16, 

;~~c:fpo
5

\ ~n;,du\~~~~i:geco:~ ~~;s.~· ;~ttºl c:p .te~:a~t;~~f1co~ 
quo ola. h nv ln. sido cult!v::i.da orn $ i\Q.Unremn e \'o.llrt GHOO, entl\o 
31 (rnnco~ . Tcrol mnls flllO <llzor .,obre o. cocllonllho. quo.ndo 
dl!sc er o Rto 9. Frn.ncl11co, 

13 - Bm 11G4 foi promulsndo. umo. Jo l lsl!nlo.ndo <lo direi­
tos o o.n ll do Po.rt.. o do Mo.rnnhil.o. No i;-o\'crno do Marqul!s, <lo 
La.vradlo,terco1ro Vlco-rcl, (l11i~-11'1S} t entou.Mi a. O:l.:por tac,l\o, 
iln Co.p1tn.nl11. tlo n !o de Janeiro. Q.· proUuto ora cxcetonto, .mn.s 
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abelha européia produz de doze a quinze enxames por 
sem_estre1 1 ½ libra de cera c9m 20 litros de mel, e ca­
da litro do último produz qt1atro lit ros de excelente 
"aqua vitae"'. Não há nada, devo notar, ma.is n·ccessá­
rjo ao Brasil do que a "petite culture": abelhas, bicho 
de seda, cochonilha, colheitas de sementes, que ocupem 
as mulheres e as crianças. 

O Hotel Barbacencnse - pronuncie-se Otel - ê 
a hospedaria de sempre no in terio r do Brasil. Cqmo é 
frequen tado por -estrangeiros, há sal sobre a mesa, cou­
sa que não é do co!>tumc da. te rra,· .Há sempre um 
enorme quarto de vitela, e se passivei, ao lado da ga­
linha cozida com arroz, lombo de porco, salsichas, cou­
ve picad~-e o inevitaveI feijão da cozinha nacional. O 
que há de pior são os acompanhamentos. A menos que 
haja um entendimento especial, a multiplicação dos 
números do cardápio será uma lição para qualquer 
Hotel FarnHiar na rua Dever, em Piccadilly, ou para 
qualquer lugar em que esta instituição obs!)leta - uma 
antiga hospedaria inglesa, - ainc;la mantenha sua 
tradição antiga e dcshoncsta, Os brasileiros, como os 
russos, fazem muito garbo numa tendéttcia generosa 
para a grandiosidade e a profusão; alem disso, a ex­
trema cortezia .de manei ras que caracteriza o povo im­
i>edc que o cavalheiro perceba que foi roubado. Ele 
paga, pois, com aparente satisfaç ão, part.e e resmunga. 

O "Maje", como seria- chamado no ''Far-West'', o 
nosso hospedeiro mandou-nos uma conta desproposi­
tada. Tal";ez estivesse ele perturbado pela extranha 
aparência do Sr. L'pool. O vestuário do nosso comp~­
nheiro de viagem consistia, primeiro, num alto chapeo 

~ d.(!U. com n cochonllhn., o excesso do i\dUltC!roti\o 
desgo stou o merca do. A C!Stil-ctc cu1t1vnd[I, ern. ccrnimen lo 11 
8o1nnwn h.i.,Ha:lfc~um (St. }:111.). 
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de feltro, de largas abas em íorma de cone, à moda 
de salteador, eníeit_ado com um laço de penas raras; 
segundo, da gasta Jaqueta de caça e de Um colete ra.· 
pado, usados sómente pelos ricos súditos britânicos i 
terceiro, ele uma larga cinta de seda, imponente como 
uma ma rga rida, sobre a qual se afivelava a Guaiaca, 
um cinturão de cottro crú cm qu~ os ~et\j'agens gauchos 
d.os P ampas carregam seu dinheiro, quando o têm. No 
caso es tava provicla de um Colt ele seis tiros, carre­
gado e, de uma faca de ma.to de prata falsa, cousa que 
os brasileiros consideram dcsprczivel i e cm último lu­
gar, ca lçava um par de tarrtancos, sócos de madeira, 
que só se usam ein casa. Os do nosso a.migo haviam 
sido providos de correias de couro, como as fitas das 
sand:ílias usadas pelas nossas vencraveis antepassa• 
das femininas no tempo do Rei Carlos X. Ju11te-sc a 
isso uma "Capanga" (14) ou bolsa de tela grossa, em 
que o tropeiro guarda o fumo, a pederneira, o fuzil e 
o barbante tudo mis turado como num bolso de cole­
gial. Assim equipado, o possuidor desta indumentária 
era o modelo de um dist into viajante inglês. 

O brasileiro pode ser gastador, imprevidente e ne­
gligente, mas um inglês do norte, nunca . O Sr. L'pool 
examinou com ol hares pccscrutadorcs a continha e lo· 
go deparou com 32 gnr rafas de cerveja que o prôprio 
' 'Majc" havia bebido pan afogar suas tristezas. Po­
bre velho homenzinho! Sua farn ilia não lhe permite 
nenhum excesso t Logo que iniciamos a discussão ele, 
propoz seriam ente, mas com amarga ironia, reduzi r sua 
conta a nada - à quarta parte - à metade. t ·Ias por 

H - EstC! snc-<' ~ tomnllo dos tndl o!I quo, q unndo cru::ando 
pcndur:i.m - no no ombro como um11 c!lpl!ch el o " c&rno~ll'llôre"; 
orn. de cordas t rnn cndns do nlc-olli\o com nõ:> e pin to.do com co· 
re!I altctnl\daa o.mn.r elo e cll.!ltO.nho n"õOTmolhO.ilo, com o. cn, ca. 
do "cntuâ", 



170 R1cn hno F, BunTON 

ter lançado em cheio uma sátira sobre um filho de 
uma cidade cujos habitantes parecem ter nascido com 
pedaços de papel castanho debaixo do braço, terminou 
abatendo 14 shiHings de e.rela. libra esterlina e assim 
terminou a Batalha das Garrafas. 

Aguar<lavam·nos boas notícias cm Barbacena. O 
Sr. J. N. Gor-tlon, Superintendente em chefe da gran­
de mina inglesa de Morro Velho, oferecera-se gentil­
mente a mandar animais bn scar~nos cm Juiz de Fôra; 
nosso atrazo havia feito a tropa seguir para o norte 
e estavamas com não pequeno receio de perde-la. Os 
animais de aluguel custam aquí S$)00 por dia cada 
um, inclusive um guia a cavalo, !vlas raramente são 
bons, nunca seguros, especialmente p:i.ra um longo per­
curso, e o principal confor to de uma viagem no Bra­
sil <lepende de seu animal e c.lc sua se\a. Foi pois tom 
uma sa tisfação não pequena que encontramos os bons 
animais aos cui<la<los .:lo Sr. Fitzpatrick, cujo único 
dever era 0U1ar por eles e seu equipamento. Na Pér­
sia chamariamos a este chefe dos cavalos de 1forru 
Velho, um Mírakhor, chefe das cavalariças - Aqui e!e 
é um escoteiro ou "Ecuyer" - tudo o -que direi <lclc 
é que manteve os seus homens só brios e uos proporcio­
nou o máximo ele comodidade. 

Todos os viajantes se queixam dos burros atrevi­
dos e rabugentos: mas todos viajam cm burros. E' um 
mal ncccss:irio, visto como os cavalos não aguentam 
as longas caminhadas desta região do Brasil. Só se pó· 
de compreender aqueles animais comparando-os ao mu­
lato ou ao eunuco; como estes dous estima veis mons· 
tros, eles parecem encarar toda a creação com um ódio 
generalizado e indistinto . Não se afeiçoam :i.o 
dono, mesmo quando os trata car inhosamente: nun­
ca o ;;:ava lciro pode confinr nele e, <lc todos os an imais, 
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é o mais violentamente agitado pelo medo, As suas 
artimanhas são inúmeras e parecem estar convictos de 
q_ue a fa lsidade sempre dá meihor resultado que a ln· 
ta; os homens de idade, portanto, preferem os cava­
los aos burros. E' um erro acreditar na rcsis t!!ncfo. des­
tes auimais. Observei finalmente aqui, C}uc o sal can­
ça-os c]epressa, que exigem muito alimento, abundante 
água e repousa frequente. Nas minhas viagens pelo 
Brasil, a despei to da gabada sagacidade asinina, um 
deles c]cspcncou comigo de nma ponte, outro escorre­
gou para um la<lo (15) i um tercei ro, pequeno machv 
vidado, quando me s-entava a vontade no sdim, <leu 
um tal corcova que me fez perguntar o dia da semana 
uma hora depois; e, finalmente, nunca percorri uma 
centena de milhas sem que minha cavalgn<lura beijasse 
o chão uma, duas ou tres vezes. E1n um ponto, comtu­
do, os mestiços quadrúpedes se avau tajam aos bipedes. 
Os primeiros se aproximam <lo ramo mais nobre da fa­
milia e antes seguem a di rcçfto de um cavalo que a 
tr ilha de um irmão bast.ir<lo. E' bastante ·curioso ser a 
família paterna que ensine aos últimos a não fazer o 
mesmo. 

Nossa pequena caravana consistia cm dois "tro­
peiros", os almocreves de Portugal e arreiros <le Es­
panha. Miguel era o tocador emquanto Antônio era o 
guia. Havia trcs burros de carga, inclusive "'failoux'', 
bode cspiatório, e "Estrela '\ encarnação clo vicio, pron­
ta a cscouccar a mão que a alimentou. Arcavam com as 
velhas cangalhas clcscr.ítas minuciosamen te pelo Sr. 
Luccock e. pelo Principe 'Max, carregadas por habcis 
mãos com massas de pacotes heterogêneos, todos jun­
tos como se fosse111 grudados. Aqueles que engajaram 
cs tupidos europe us e perderam toda a pnciência e mui-

16 - Prn11chcru· - ê o termo brMl\õtto, 
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tas meias hons alternadas, sabem avaliar o conforto de 
tuna boa -ca rga. Os animais de montaria eram "Roão", 
castanho1 "Machinho", um bu rrinho ci nzento, "Estrela 
n.º 2", um bom animal para o sol, e "CamoncJongo", 
vivo ·C voluntarioso, velho e, por isso, razoavelmente 
seguro. Assim cada um só tinha uma remonta: não há 
nada como uma mudança depois de algumas horas sob 
o sol quente. Havia tres cavalos, "Castanha", baia, 
''Alazão", russo e um velho animal branco, servindo 
de madri nha, chamado " Prodígio" nome que só se jus­
t ificava pela sua idade. Todas estavam em boas con­
dições, com bons olhos e den tes, espumando os freios 
para mos trar a boa disposição, sem "Bicos de papa· 
gaio" e com poucOs pedaços reluzentes no lombo, 
"Lombo limpo, diz o provérbio, bom arreiro11

• 

Ainda uma palavra an tes de deixar Barbacena. Se­
g undo as observações do Sr. Liais, não haverá difi­
culdade cm levar uma linha de estrada de ferro atravez 
desta cidade a Sto Antônio de Rio Acima e Sabará, no 
Rio-d.as Vélhas, até mesmo, afirma ele, este é o caminho 
mais rápido e curto. Se assim for, a velha e tri ste ci­
dade tem futuro. Juiz de Fóra pode ser chamada ale­
gre porque tem chega·da e saída diária do correio. Bar· 
bace na está galvanizada por uma mala-posta bi-scma­
nal que mantem_um teatro para amadores e um salão 
de bilhar. Vamos agora passnr a outros lugares tene­
brosos para os qunis os burros são o único transpor te. 
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CAPITULO IX 

DE BARBACENA A NOSSO SENHOR DO BOM 
JESUS DE MATOZINHOS DO BARROSO (!-) 

.. Se oxb te um pn h: quo r>oana. u m d ln po.e ea r 
sem o re.,to do mu ndo, . -d cer ta men te 11. tProvlnc!n 
d !UI Mi na.a". 

(St, lil!nlrft - T, o . 

Afastamo-nos agora da parte mais populosa de 
Minas que fica quasi em direção ao norte , entre Bar­
bacena e D iamantina. O caminho di reto, a noroeste, 
de ce rca de 150 milhas, que nos separa da Mina de 
Mor ro Vel ho já foi tão percorrido que perdeu o in te­
resse. (2) Por este motivo, ousei confiar nos animais 
e decidi fazer um ângulo reto para oeste, com um lado 

l - DtstAnclo. o toinl)o n,prox lmndoe da& ot apa11 do Da.r.b.!1.­
cc nn vln. ,S , J o6.o o s. J o \lé, & mor ro velho: 

Ilora.11 Mllh u 
le&.l !II 

1 - Bnrbncenn. o, Bn t ro110 G.ao• 24 
Z - B arr os o a. S. J otlo • 7,10' 2+ 
·a - s. Jol\o 11. &. Jo!:i~ . . • 1.so· 6 
~ - S. José a Lngoa }"lourada. • 6,10' ~~ 
fi - IAgon. Doura do. n. C,1 mnpu 11. n . . li,15' 15 
6 - C!lmnpunn n. Congonhaa do Cn.mpo 8,0' 24 
7 - Congonh:t.G a. Tolxelra. . 6,0' H 
li - Tolxcl rn Q. Coche d ' Agua. . . 8,2S' 24 
-9 - Cocho d'Agu11, n. ) t orro V<1lho 3\0' 13 

A ssim o totnl fo i d11 ctncoonta. hor~ ·tns t.o. 11 em percor r or 
163 m il has lega l,, numa. mMla do 3 l /2 po r horn. Q uando v lo.!o 
110, 011 meu.'! homens vã.o .,cmpre a. covo. lo do modo que ven­
cemo11 tacllmonto cer ca. do 6 & 7 mllhns po r born.. 

2 - Em t82G C11ldclou$, h (li cnpo. 17-U). O Sr. W o.1:ih 
(1829} vlnjou Vla. S. J os!!, . CMlol nlLU rol o 1l ltlmo, o m lSH , 
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de trinta e um outro de noventa milhas, voando à mo­
da do corvo. 

O bom Dr. Renault forneceu-nos car tas de apre­
sentação, sem esquecer uma para o Sr. Francisco José 
de Mei reles, hoteleiro cm Barroso, o lamaçal cm que 
prctendiamos anoitecer . Nesta terra, as "recomenda­
ções", que é como se chamam as apresentações, mui­
tas vezes são mais uteis que as notas de dinheiro. O 
Dr. Renault ainda acompanhou-nos a cavalo por a\. 
gnmas milhas (3) e senti-me triste ao despedir-me de­
le. Um homem que vive da conYcrsa e da troca de 
idéias, e para q uem a pa lestra é a felicidade, deve sen­
tir-se cm Barbacena, tal como é agora, como cm peni­
tência num purgatório. 

A m.i.rcha de hoje será de cerca de 5 léguas (3-A) 
e tomará o tempo de costume. Se houvesse uma estrada 
pelo vale do R io das Mor tes, a distânc ia en tre Barba­
cena e S. João seria encurtada, dizem, de quarenta e 
oito para trinta e seis milhas. 1'.·fos os antigos adotavam 
um costume dos selvagens - costume com que os via · 
jantes da África já se habituaram penosamente. Va­
ram morro acima, morro abaixo pelo cam inho mais 
cur to, seguindo uma linha reta, sem quere r saber de 
ziguc-zagues. O objetivo era evidentemente vencer o 
planalto o •mais cedo pass ivei. Há um provérbio paulis· 

~:!ltn c,coltn c:omplomcntat', chnmnUn "'dcg-pcdldn"', !: 
c:O3tume tnnto tia rccl!lo 01·lentnJ I1ró:tlma dn co!Jln como de 
todo o lntt:!rlor do Brn:!111, 

l·A - Qunnffo fnlo tlo l~cun :5 ter t c:!llrc::!I retiro -me:, s11'·0 
Qunt1do menciono cxprciisnmontc, l\ vc\hn l~r.-ir.i brD.31lelrn, um 
l'IOUco maior Que (l'Jntro mllbns l ei::-nl!! lni;lelln:!1. Populnrmenlt 
eJn equlvalo d 11lslanc!;i. percorrida. em umn llor:t. a. ca\'nlo. 
Supondo '> passo 110 n nlmn1 ori.u!valcnto n uma Jnrlln, e que 

~~~cf3n.~0o~ ~-~::~:et°n~ ~6!~;rª~e ~ 1~~t1'1~anitur"au~\eºm~~
111

: .6~t 
oe1tunt1os = 7.'200 pas!IOR ou Jl'lrdns. S:lo lG0 Jn. r ônR ma.h:1 que 
qunl ro mllh:t.s (7.0-10 Jn.r6'n ,.i . Alntln s:o hrl! I~s;u:t~ o outTtl.li me· 
d ldrw de oxtonsüo, do l todos- a.s noccSR:'J.t'IIUI lntorm ar,(l es no 
ApC,ndlce do vol. III, 
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ta que diz ; "Devagar na subida do morro por bem do 
animal, gal?pe no plano por bem da viagem, e deva­
g3r na descida para seu próprio bem". Ass im é que nos­
so caminho de cavalos varaya por montes e va lf!s co­
ber tos de fina grama, Urilhan<lo à luz <lo .s.o l, mas 
sem o esp lendor da Ar:ibia e do Sindh. O ,horizonte era 
evidentemente sempre do mesmo contorno, mas esba­
tido pela distância cm elevações e ondulações. O so­
lo bri lhava de modo às vezes incômodo, com os frag .. 
meu tos de mica e q uartzo cristalizado; havia horrí­
veis <l<' sci das de tcrrn branca com pedras roliças e os 
esbarra nca dos eram de tamanho mons truoso. 

J\ntõnio, o guia, que declarara conhecer o caminho 
em p_ouco tempo se perdeu. Em uma das mui tas voltas 
quebrou para o sul e levou-nos à "Fazenda de Cnnia­
gorn" (4). Em um so lo <lc malas, sobre um leito de 
carbona to ,de cá.leio corre o peque no Rio Caiero, afluen­
te do R io das Mortes. Este dolom iro, que cobre dezes­
seis léguas quad radas, é vendido por $280 a $320 rs. o 
alqueire em Barroso. :Ê bom parn fins de const rução 
e a cal morta alcan<;a. de 2$C()O a 3$000 rs. cm Juiz c\e 
Fóra. 

Encontramos dois rapazes campeiros (S) pastores. 
de uns bois negros e oferece mos-lhes em vão alguns 
cobres. Iam em and rajos para o campo, mas - menti· 
ras da mocidade - 1150 .tinham tempo para guiar-nos. 
Condescenderam, entretanto, cm indicar-11os o 111odo 
de achar nosso catninho. Passamos por nm grande for­
no ele e.a i e pouco antes do pôr -<lo sol descemos a ser­
ra por uma longa estrada p;;,.ra um belo e p itoresco 

1 - :>.t e u am!so Sr Co1>sey mo Informa quo :t r:utntln. om 
I\UC&tü:o (: G"crn1m onlo

0 

eonhoetdn. como .. do ~!olo'' ou "do9 
Cn !el ro:i·•. 

15 - Prlnclpo ?.tnx (1 11. S~ o ,l lhu r cs} chn.ma-oe enoue ll­
mon te "Cnmpls t.ls". 
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vale. Sentia-se cm toda a pa rte o brilho do capim an­
gola (Panicum Altissimum), das rosas e do Poinsct­
tia ,cujas csplcndentes brácteas ve rmelhas, - sempre 0 
tom mais forte na pintura - , dominavam o conjunto 
e ilumi navam como lâmpadas as cores das flores mai:i 
tímidas. A vegetação do vale fica entre a I nglaterra e 
a India, desde o salgueiro chorão, o cactus da Sicília, a 
laranja e a palmeira, até a bananeira, o cafeeiro e a 
cana de açucar. Não estavam esquecidos os vegct.1h 
uteis. Os jard ins sorriam com inhamcs e vários legu­
mes. A pequena vila orgulha-se de uma Igreja de Nos­
so Senhor do Bom Jesus de Matozinhos do Barroso; 
de uma capela que abriga Na. Sa. do Rosário e ele uma 
praça pela metade, com as duas lojas de costume, de 
secos e molhados. As const ruções li mpas e brilhantes 
são dispostas como de costume em linhas simples e es. 
palhaclas . Cada casa tem seu quinta l de flo res, árvores 
frutífera s e legumes com poucos cafeeiros e illguma cct · 
na de açucilr. Tal era Barroso quando a visitei. E:a 
outrora, a fazenda do Barroso, cujo último proprietá­
rio foi o Capitã.o José Francisco Pires, Tornou-se ago­
ra um distrito do município de Barbacena. (6) Havia 
um curioso contraste entre a beleza e a elegância -
perdoem•mc o termo - desta vila brasileira e as gros· 
seiras, desgraciosas e escu ras a ldeias da Inglaterra mo· 
clcrna, da França e da. Amér ica do Norte. 

Mostramos nossa carta ao Sr. Mcire1es, que pra· 
zeirosa.mentc rogou·nos que apeassemos1 (7) aliás te· 

~m 18:?!I quando o Sr. W a.lsh po.ssou po r Dnrrou, 
como olo escreve, o lugnr -ern !linda umn.tn:rn ndn. E' cur ioso 
notnr que no mapn do sr, Gorbor (lS&Z) a vlln Cstil coloada 
11. margom nor te ou dlrc l tn do Rfo dn" Morte~. o quo l! errado. 
Nâo coneta no map:,. do Sr, Durmclstcr (1860). 

7 - Consldern.-llo um c codnmento doselc,gn.n to deam ontat 

!~mh:~~a~o~,~~~::.·oner~~ocJ:~mc~~~e/1 nD~1~t~cif:~,/~~\\~~l~~ÔeT~!!l 
1\:, Ptlbl1cne. Os elltataJsdelros s!lo tno• cxlgenlos Quant o os mo· 
ri,.doros, 
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riamos per manecido montados. Um su jo e pitoresco 
grupo de tropeiros se aglomerava à porta e encarava­
nos como se tivessemas vindo de uma das rco-iões es­
trangeiras descr itas por Virgí lio . . A hospedaria era 0 
estabelecimento 'do costume na terceira ou quarta fase 
por que passa a hospi talidade remunerada numa terra 
em que todo o cava lheiro de segunda categoria reccibe 
hóspedes. 

A primeira fa se é a de P ouso, mero terreno -para 
aca:npar, em que o proprietário consente que os tro­
peiros <lêm agua aos seus burros ou os ama rre aos mou­
rões . No primeiro quarto do corrente século os via­
jan tes eram fre quentement e condenados a pa~sar no i­
tes "à la bcllc étoil.e" nestes germcns de acomodaçõ~s 
que se tornaram hoje a ldeias e vilas pop11losas. 

A segunda fase é a do R ancho, que conesponde ao 
"Bungalow de Viajantes", fa ltando porem, leito, ca­
deira, mesa, e a inda os bandidos e salteadores. Con­
siste cssencialrnen te num longo te lheiro coberto, ten­
do à Ir.ente, às ·vezes, uma vnranda de pos tes de ma­
deira ou pilastras de tijolo ; outras vezes tem as pa­
redes exteriores e ainda compartimentos in teriores ele 
adobes de taipa (8). ou barro e trançado dr. galhos . 
Aqui os tropeiros descarregam ; os animais vagueiam 
Jivrerncntc pelo pasto, cmq uanto os patl'Õcs faze m urna 
fogueira, pe nduram a-cha leira, ?1 mane ira cigana, em um 
tripé de madeira e estendem no chão corno camas, o 
couro que proteg e as cargas, improvisam um dormi-

8 - O " p lité" dn B r ctarlto. o o " pu d<ll o" <ln I n i;-la. t orra qua 
1ui -encont ra <lo Dovonslll:c, vln Dn homc o Slmlh, ot c., n t~ n 
Austr(J. l!n.. o modo ele !nzo. fo ~ quas l o mo~mo om todo. !l p:?. r to. 
Ni\o dcr.croyoi;:e l po b!I o r,rr, cesso. Qua ntlÕ o barro <: S'rosso o 
con t om peq ueno~ rrn gn1ontos do q ua r lzo formn. nmn. bon IHl• 
rado. E' prcr:!so sem pre, po r em, par 11. que i;ej:i., como iio diz, 
IJ l!m ooboi·to o pbnd o, s er munido 11& i; rnndcs goteiras PllTn 
protcg-c-lo ll n chuvn, o llti umo.. (u nd nçilo <lc pc<l rn ou UJcto 
11nrn Q\' l tar qu e a. umldndo tlo soJu dc&tr U:\ n tm!J~ tln rmrod o. 
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tório com divisões paralelas feitas com cestos bem te­
cidos (9) e albardas. O poeta hrasilciro assim descre­
ve o rancho: 

"E por grupos apinhoados 
E m seu centro estão arreios 
Sacos, couros e broacas" (10) 

E' preciso ter pele de tropeiro para dormir nnm 
lugar como este; enxameiam vermes estranhos e gros­
sei ros que se enfiam pela carne e fazem sua morada 
sob as unhas. 

A terce ira fase é a venda, progresso decidido, mas 
não integralmente rcspcitavcl. F ui uma vez repreen­
dido por confessar ter apreciado os ext remos opostos da 
Fazenda e da Venda. t a pulperia das colônias hispa­
no-americanas, o empório da aldeia inglesa combinado 
com a mercearia e a hospedaria. Vende tudo1 desde ca­
heças de alhos e livros de missa até Genebra, aguar· 
dente, doces e velas. Às vezes é dividida cm duas sec· 
ções, uma para os sêcos e outra para os molh:i.clos. Um 
balcão sobre o qual pende uma balança rude divide-:i 
no comprimento. Entre este e a porta estão tamboretes, 
caixotes ou tinas i nvertidas. O freguês tira o chapéo 
pára o proprietário e é cntfio convidado a se se ntar. A 
parte por detraz do balcão é um lugar sagrado que 
conduz ao gineceu. As pratele iras de madeira rude es· 
tão carregadas de canecasi vasilhas, e outras louças, e, 
dos dois lados, de garrafas cheias e vasias, de pé ou 

--;-=-;; Jnc:l é feito de cnscn de h:i.n1bO corlndo e comp rlmt :Jo. 
T:: ', uin r,,.,rnloJogrnmo 11ch1ttad o contendo sncas do coJ'ó ou ui, 
n.justnndO·.'!e ri. cnngnlho.. A t,ron cn ó couro do boi nmnc l:i.· 
t.lo ,Jen l ro dfq; un , n j u~tndo o cosl t.lo d entro <lo umn C.'.1. 1:,::i. 
rmJe co m tampn n d elxa !lc, a -0ccar, tornando·Sõ duro co:ro 
pnu. A palavr,t, ! esc r it a Por· a n t ig os e11cr!toros Boroac11.s, po)o! 
modernos Druncns o nroo.cna. O Prtnclpo Mn.:1:. •(ll, 365) prc• 
toro "boroncns, ua cos de couro el o boi on durocldo". 

10 - Dncharo J Ter xolrn. 
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deitadas. Pelo chão es tão caixas de sal, barriletes de 
açucar grosso e feijão, uma caixa ou duas de milho, 
mantas de toucinho, a popular carne sêc.a, uma corda 
de fumo preto curolada num pau e latas e garrafões 
do parati local. A mercadoria consiste em chapens de 
chuva, ferraduras, chapéos, espelhos, cinturões, garru­
chas, espinga~<l.as, munições e armarinho; realmente, 
tudo que pode ser necessário aos homens e mulheres 
do campo. A venda tem geralmente um quarto cm que 
os estranhos são hospedados, com 11ma. grande gamela 
(11) para as abluçõ,es, um catre de madeira, uma mesa 
de pés comp ridos e um banco baixo. 

A quarta fase é a Estalagem ou Hospedaria, onde 
nos hospedamos em Marfaria, e a quinta, fina lmente é, 
o hotel, ou melhor ótel, então m,1is prctencioso, com 
que o leitor já travou conhecimento em Barbacena. 

Não haviamas tomado a precaução de enviar a!­
guem à frente para encomendar o jantar e as duas ho· 
ras que esperamos converteram-no numa ceia. O car­
dápio era o de costume. A carne é representada por 
um bom pedaço de porco assado que nenhum estran· 
gciro no Bnsi l terá coragem de tocar depois de ter vis­
to como é criado o an imal predileto ,de S. Jorge. O ba­
zar de porcos da India é um sistema de crcação supe­
rior ao brasileiro. Há geralmente um duro guizado de 
galinha com arroz (I2), cpm cabeça, pescoço, meúdos 
e <]Uatro pernas, rnas fa!tando provavelmente uma aza 

l l - A Gamcln (! um pra.to ca11ctn·o O.bC!rto em nlgumn 
madC!lrn. mucln J;crn1nie11 te a ~amelelrn (Flc119 llollnrla), ds ve• 
1: ea do ,3cls, ou soto Pés do ctrcu nterêncls. 'V. Cap. 21 aeC! !!, 
pnra um.a. n1olhor notlcln sobre este obJCto r,opul:1r. Nn.s CB-11111, 
ht\. llo vdrln~ formos, re tlondns, <1 11ntlrndns a oblo nc.a.s, l)fG· 
tun 1li'L1!1 o ·rnt:n!i , Multo mo lcrnbrnrnm os Jlf.!l.to.s que vt fim 
Har r11.r nn Atrlca. Oriental 

12 - On ll nhn on,opnd:i, geralmente .tcltn do modo tolcrn­
YCI, tnn!I scmpro morta multo p róximo n. rcroJçl\o. 
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e uma coxa. "Ocufs au plat" (13) são tão comuns co­
mo os omeletes na Itália. O Brasil, como a Inglaterra, 
é a tcna de um tempero: a pimenta. vermelha e ama­
rela (14) apanhadas no ja rdim e esmagadas no molho 
com sumo de limão. A fei joada, no local chamada "tutli 
de fei jão" (15) é o es teio da vi da em muitos lugares 
onde o pão de trigo não se encon tra e o pão de milho 
não é conhecido. Ouvi u m irlandês chama-lo de crca­
taplasma de feij ão" e de: fato, o s imile insosso cabe 
perfeitamente. E' uma m is tu ra de far inha com feijão, 
tcm pc- rnda com tou cinho, aze ite e a man teiga de cozi­
nha da terra. O tecido adiposo dos porcos ossudos, dcs-

13 - ovos ostrolaclos, a,b-ortos s:ibro uma pnneln Q.UOri l!, 
com multa gordura. 1-'requontomcnto vem bola ndo n.'\ gordur! 

H - Phnolitn. (ca:1u1leum) , Htí.. multns v:trlc tlo.des conhctl· 
dns e culttv.i.tlns pelos nhor!genos . O "Sistema" menciona du 
cspfc los. A melhor C: tnlvc,: a. do pele n mnrcln -0 redontlo, ti l• 
men~o. do c11e lro. ( C. o \'atum ou otlorl Cerum, ou J uA.), tiUPcrJor, 
n rl. m tnlia on ln hlo li. d e Nepo. 11 !. Illt t :11nhcm n tlo "che iro com· 
prldo" ,e d o " chctro tloco". Q3 estr.1ncclros cor1Ll mon to trnze~ 
com eles tl tl Europn. um preconceit o de c<lu cacilo cont ra. este 
excelcmto estomõ.qulco su11crlor, pnrn :tbrl r o orietlte, n Q1J3l , 
quer nhsl nto. O Prfncl!1c Ma r x ern. mn.ls pr ude nt e : ~nnns ce, 
torí!ts hum ldCl:I .. . eetto tipice cst cxcellcn te p ou r ln tllscs tto:i, 
ct p cut n\1S!·d J) :J.3s Br pour un Uibrltu{;'o tr.'.'s sn lu tntre". (III, 6) 
Do mesmo modo pcnsn. <lu Cho.tllu (Aahn ng olo.nd, cnp. 3) ·A 
vrúpr !n. ptmcn t(I. pen so q ue e; um utl l rbm Cidl o n este cllmn oolt 
multns VC?tcs ob tiva mBlh orns com cl.'\s, quando ln<llsposto o~ 
t ehrJl, tomnntio cm pc (lUCnn quo.nt1d4d c nn ml nhn co1ntdn". 09 
Dro.sl! elr os gos ta m lmonsamcnto d e ntmcntn., tal como o:t a.n­
tcpns.!lados fndlos' quo 11savnrn "111u!la so ma de pimen to." . Entri 
nll tlc1; csnécl c 11 m a is conl1cct tlas hA o p lmentil.o (C. c orl.lltor· 
me) ou om Tupi, (Q u lyfl· n~o, t nm bom P lmcntuo comprt<lo) mu!t~ 
cultlvnd o -polos aclvng.ons. Comtudo os brn!lllc lros pnrocem não 
nrrroclnr n,.e grnn<lcs casca i, t crvJd;u d e QUO os espo.nh ões ta.nt~ 
gostnm. Nos v elhos livros v e?mos mu i toa n.omos nnth·os para 
n ; dltc r.entcs cs p(! c les. Pim ontn -Ji ocn, potn ~c1occ, Qulynq~i 
Qulyfi.-npuõ. (q u o 110 corrompeu cm cuJe11lfl), Quln.)·11.-Cuma.rl ou 
curnhRrl, Q11/uyn -1ica (corrotn 11o u -sc om e11lhc m oç11), lnqu !11I, 
Pcs!Ju rhn u, Su ba.'\ o outros. O nome ge n~r !co on1 Tupi crJ 
Qulya ou Qulyuhn. Em cnr!bn. un x l" , cm Peru an o " npl". 

16 - FolJ ;'\o (PhnRoolus "ulgarls) tomo. :i,qul o lu gar do 
F u i Egípcio (:'lfudarnmo.a, otc- ). H.1. vó.rln. 11 qun!ldntlo!': mulnlo. 
Cl tlti.ls o, proto, roxo, cncun1al.l o, c o.va !o e tc, 
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trlpados e descarnados, ligeiramente salgadc., combi­
na-se higienicamente com o foijão, aliandó o carbo­
no com o nitrogênio. I nfolizmel)tc entre em qua­
si todos os pratos e niio faz bem à .d igestão do jo­
vcn Bras il. O mesmo se póde dizer de muitGs lugares 
no Oeste dos· E stados Unidos e na China, o nde a po­
pulação é quasi toda fo ita de pareai Pelo que pareci; 
I! um alimento predi leto das te rras jovens. Na E uropa, 
segundo nos ensinam, durante muitos séculos o único 
animal comcstivel geralmente usado cr:1 o porco i a 
vaca, a vitela e_ o carneiro eram relativa mente desco­
nhecidos. O arroz é bem cozido. Os bras ileiros conhe­
cem o modo de faze-lo c1uquanto os europeus insistem 
em comer a casca. (16) Para sobremesa uma terrina 
cheia de canj ica - m ilho fervido - e doces muito apre­
ciados por todas as idades. A canjica é cozidli. com 
marmelada (17) ou com goiabada (18). As duas úl ti­
mas eram servidas cm caixas de madeira ou cm latas 
cha tas. São doces prediletos por toda a parte tidos co­
mo faci li tadores da digestão; são .,compauhados de 
queijo, como no antigo Yorkshire. O vinho, quando 
há, é chamado ele L isboa ; compõe-se de tinta, ,1guar­
dente doce, e meio copazio do pcior suco de uvas rlc 
Barcelona . O nome popu lar é cáustico. As vezes apa­
rece um Ilordeaux, e então pó cl c-se perguntar como o 
Teu tão, ao hospedeiro eclesiástico: "Senhor Ba tre, es­
de é binho ou binalcrc?"- Toda refeição termina inva­
riavelmente com uma chícara de café. e não água en-

l(j - ;J~ c:cpllquol Jsto no mou livro "Aa Reg iões <los 
Lago9 <l::i. Arrlco. Central" (1, 3!13). Com tutlo os com cdor os ln· 
irksc:i do n.rro z n. ln d,i o comem como o Filho Prõdhro na. dos­
craça. 

17 - Mn rm&lndn , n ilo ~o dovo contun di r com n ru nrmnlntlt: 
Inglesa. 

18 - Do co l::i.bn., do ondo a. no.1sn. su1wn. (Paldlum PYTI· 
terum) . 
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cantadtl, como na Inglaterra. E' mal fei to, posto que 
rico; o gtão é cozido até ficar preto como no Egito. E' 
socado e não moido como na Inglaterra, mas é sempre 
coado, fozcndo~se passar a água quente atravcz dosa­
co carregado. Geralmente a boca doce do povo trans­
forma-a num xarope com rapadura (19). Naturalmen, 
te íica-sc por pequeno espaço sentado como cm Utah 
ou nas pequenas aldeias russas. 

Tal é o jantar, protótipo do almoço. O últimQ, 
comtudo nas melhores hospedarias te rmina com um.1 
sobre-mesa de chá e café com leite, o leite scmprt 
que imado, com p5o, ou, na falta <lc le, com biscoito (20) 
e manteiga irlandesa. Os l'bons cidadãos" que gostam 
de temperar os peixes e os ovos, que ixam-se de que a 
bela manteiga fresca dos alemães não tem gosto e vi 
muitos homens tempera-la, como o povo do Suez faz 
com a água do Nilo, com uma pitada de sal. Este su· 
plcm en to à refeição menor lembra-me os nossos jejuns 
em Oxford, em que o dia se dist inguia por comermo; 
não só carne como peixe, 

Minha mulher conseguiu pendurar sua rede num 
quarto interior. Nós passa mos a noite toda dcbaix:o de 
cober tas, na varanda. O ar estava frio, mais que em 
Barbacena. Haviamas descido gradualmente, e um 
estrangeiro esperaria encontrar mais calor neste es· 

19 - M~'Pnllul"n. - colea. dur"""' (: um dito brnal\otro. 
T r n.tn-110 da urn preparo pccultnr 4 .\.mt:r lca !lo Sul. Um t\J~lo 
da n.çucnr nll.o cr lat:i.l!r.o.do do Qua l ntto 88 o:,,;trnfu o ma\11;0, A 
pn.lnvra. peruano. ê Chancncn. ou Raspadurn. (St, H IL III, 11 
2CC) tambom s!cnl!lc::i.nrlo nçuc:nl' com o: xn.ropc oxlrnfdo d.l 
matcrln. .rot !nndn., o dob:a.dn C0l' rel' ou otngn.r dontro de 11::1 
\·a.,o, ttc:o.ndo po is como se t osaom bala!! do n.tlrnr, Os vUJat, 
tcs dcvom usn-ln. no ochlcr,le brnsl!o lro. O aou a11lco m<:rlto 1 
:i ar multo portn.tll. Nu nca n vi nos Estnllo& Untdoa ou oul!il 
pe1.f: nçucar<0 lrD. 

2.Ó - Gcrnlmonto ro11 <"n, rnu!tn!I vozes pnroc:ondo a. pcdn. 
do11 t em p o", como ~0 chnm nvc..m os •bisco itos n n Ouorrn 11Cd 
E,ta.<los Un idos . 
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írei to vale. No Brasil dá-se o contrário. Os .primeiros 
ocupahtes, como disse, quando não eram padres, cons· 
truiam as suas moradias , que depois se transformavam 
cm aldeias, vilas e cidades, no fundo de vales, onde 
havia próximo água em abundância para o monjolo e 
para utilidades caseiras. A evaporação excessiva torna 
estas grotas à noite mais fr ias que as alturas. E co­
mo o sol no Brasil ainda não -está com a cor de "metal 
alemão.", ao frio se s ucede o ext remo oposto. Uma 
pequena dÜerença de altitude de~crmin11: aqui a maior 
ou menor valia da propriedade territorial. Quando os 
homens dizem que uma ~ter ra é fria , querem dizer que 
é baixa e sujeita a geadas que destroem o café e o 
açucar. Pôde ser geologicamente idêntica à vis inha, da 
outro !ado do morro, contudo é imprcstavel para qual­
c;uer outra cuitura que não sejam as pobres como o 
algodão e os ,cereais. H:í muito Teofrasto (21) notou 
que há rnais geadas nos va les que nas montanhas e é 
uma observação antiga que a subida de ar quente pre­
serva as videiras e outras plantas nas alturas, quando 
mirram nos vales. 

21 - Tco! ra9 t o - v. 20 - Cito do,. pg. '14 de um 'vn.lloso 
11\·ro quo mo foi 1;cntllmento romotldo pelo odl t O?". "'Bsso.y o n 
Dow" ,por W'lll l:,.m Chnrlc-s Wolls - Ed ltndo por L. .P. Casella. 
- F . R. A. S. Londre, - Lon13mo.na - ,1 866 - (Enso.lo sob ro 
o orvo.lho - por Gullhermo carlos W'clls. EdJ. tnilo por L. P. 
Cnsclln, Mcm\Jro tln Socl cdndc Rc-nJ de Astronomlo.). 





CAPITULO X 

DE BARROSO A S. JOÃO D'EL REI 

"Do toda:, a.e lnvcoi;õ-os, exccptuando 11õn:1tmto 
n. do o.ltaboto o n. d:i. lrnpronsa, a.q_uolns quo encur­
ta r am na dls tfl.ncl:ly !oram ns quo ma.1!$ f l"zer:i.m ·Pela 
clvlllz"u;:i\o de nosso. cnpl:cle''. - Mncoata7, 

Ao acordarm os, an tes do nascer do sol no dia se­
guinte, vimos p!! los sinais de sangue nos nossos aní~ 
mais que eles haviam sofri do muito com um vampiro 
(Verpertilio Naso, ou Phyllostomus Spectrum), Phyl­
lostomo aqui conhecido pelo nome genérico de "Mor~ 
cego" Andira ou Guandira. Estes morcegos cas tanho~ 
\'erme:lho, ·de vôos fantasmas e gostos canibalescos, se 
restringem ao con tinente americano e preferem inexpli­
cavelmente dete rminadas regiões. Encontrei muitos c!e~ 
les na ilha de S. Sebastião (S. Paulo), onde não há. 
criação de gado . Parecem escolher o pescoço, os om­
bros, as espáduas e os trazciros dos animais talvez pa­
ra atacar onde possam ser menos perturbados (1). Ha­
vendo uma ferida aberta , esta será. o lugar preferido. 
Os tropei ros afirmam que esta sangria não faz mal. 
Notei que ela sempre enfraquecia a vítima. Nem em 
S. Paulo nem cm Minas tive conhecimento de qualq uer 
caso de homem mordido pelos morcegos "Fantasmas 
feios". Causaram porém muito dano aos estabeleci-

1 - Sou th oy, I, 144 , nnrrn que mordiam n.s orelh a.a d?R 
anlm nlR, utcrr or\ z:i.n do-os , O Prlnclpc Max. (II, 61) nuncn. 
vl u homens !crlUos por eles. 
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mentes europeus no Novo Mundo. Cabeza de Vaca 
(1543) foi ferido por u m monstro castanho de "nariz 
de fol ha" perto do Lago Xarayes . Os Srs. Bates e A. 
R. Wallace, e o meu excelente amigo Sr. Charles H. 
Williams, da Baía (2) íoram eles próprios .:i.tacados no 
Amazonas onde o rinófilo parece ser decididamente :in• 
tropófago. Kostcr refere-se ao emprego de uma pele 
de coruja para proteger os animais dos narizes de. 
folha-

O modo do ataque do vampiro tornou-se uma ma­
téria de debate durante os últimos anos. A ferida é 
a.berfa macia e habi lmente - nunca vi meus cavalos 
ou burros se amedrontarem por causa dela. O Príncipe 
M'ax. afirm a antes dos dias de dúvida: "Este vampiro 
(Phyllostomus) fa z, com seus den tes, um grande ori­
fíci o na pele dos animais''. Gardner acredita que a 
perfurnção é fei ta com a unha curva e aguda do pC!· 
legar. O Tenente Herndon pensa que ele morde com 
as presas, cmqua nto que as narinas dispõem de um 
aparelho de sucção. Outros atribuem o ferimento as 
papilas da língua, orgão ativo, A armadura da maxi­
la, porém, fala por si mesmo. D ev~ ser como que uma 
v isão do Ju izo, o acordar de repente e deparar na pon· 
ta da penca, no a to de tira r o sang ue, <:om esta face 
demoníaca de nariz deformado, orelhas de sátiro e 
grandes olhos de pires fixos, seguida de um corpo mt · 
dindo dois pés de pon ta a ponta de :iza. Não é de ad· 
m irar q ue inspirasse aos rudes selvag-cns o demônio 
"Chinrn.i" que os emagrecia extraindo a seiva da vidi. 

Partimos às 4,30 da madrugada - última hora 
_possivcl, mes mo ncst3 estação pois que nada estraga 

·2 - Todo o .seu grupo do t res Col :rn nç;rndo n o dodo hU 11 ' 
de do pf durnntc 11. mesmn nolto. O :Sr Wllllrun son tlu a. morifl• 
dofa do bleho 6 aneontTou urll tcrlmen:O penetran te de c~tcl 
tlo um oHn.vo do polcgndn. de dtnmo t ro. 
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tanto os animais quanto viajar sob o sol de depois do 
meio dia . O caminho conduzia-nos pelo mesmo gêne­
ro de campos, com tons amarelos, com o capim grosso 
e baixo, e perfumado com o rosmaninho do campo (3). 
Mesmo as gramíneas haviam pe?rdido os colmos de fru­
tificação que viramos junto à Mantiqueira. Tudo me­
nos o sol dizia que o pleno inverno es tava próximo. 
Vadeamos vários riachos todos correndo ao norte, cm 
direção à principal artéria. Junto de um deles aprecia­
mos um almoço à beira da estrada e persuadimos os 
tropeiros de um campo de ciganos próximo, a nos re­
fre scarem com café. Poderiamas faci lmente termo-nos 
alímentado no rancho a meio-caminho, no Rio Elvas. 
(4) Há aqui uma ponte no estilo da Minas antiga, com 
cumieira centrai, enorme balaustrada e te to de pesa­
das te lhas. Ao passarmos demoratlamente sob o sol 
arde11te por Olaria e outros postos, brancura engas­
tada na fresca verdura dos vales, suspiramos pela sua 
sombra. Ao meio dia, vimos com um grande arrepio 
de prazer muito abaixo de nós, o Vale do Grande Rio 
das Mortes, por cujas cabeceiras passaramos na Serra. 
da Mantiqueira, a sudeste de Barbacena. Aqui o va­
le mesmo nesta estação seca é abundantemente corta­
do de água; durante as chuvas deve transformar-se 
num lago. Um pouco a<liante receberá ainda um afluen­
te do sul: o Rio das Mortes Pequeno; a anastomose 
dos do is a oeste de S. João, formará o verdadeiro Rio 
das Mortes. Este, por sua vez deságua no R io Grande, 
tambem chamado Par,1ná, sendo a principal corrente 
desta grande artéria, que divide as Províncias de S. 
Paulo e Minas Gerais. 
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A cerca de seis milhas à nossa dire ita erguem-si! 
as escarpadas linhas das montanhas de S. José. Muito 
à esquerda fica S. João d'El Rei, erguendo suas doic 
igrejas1 espraiando-se como uma toa lha branca r. o 
flanco do morro, feio e den tcado como o Jeito de Togi. 
Aos nossos pés, sobre um pequeno va!c jaz o arraial 
(5) de Matozinhos, encantador subúrbio, <l istante da 
cidade uma milha e tres quartos - ou mais exatamen­
te oitocentas braças brasi lcirns. - Passamos pela clara 
rua principal e entram.os na praça mais importante for­
macfo. pelas melhores casas, cada qual com o ·seu ja r­
dim fl or ido, adornado de alg uns pés de café de um ta­
manho prodigioso e de exuberante verdura. (6) Não 
há padre, mas a Igreja do Espírito Santo parecia, pe­
Jo mcJlos por fóra, em boa ordem. Aqui de toda a re­
gião convergem os romeiros dura nte sua festa pelo 
prazer espir itual de rezar durante noite e dia. 

Matozinhos está onde fico u outróra o tão famoso 
ºCapão da Traição", termo que data dos tempos em 
que o R io foi chamado das Mortes. No fim do século 
dezesett'!, os Paulistas, espcda!mcnte os Taubatéenses, 
de uma cidade pa ulista no vale -do Paraíba do Sul, des· 
cobriram lavras de ouro na maior parte da sua ca­
pitania. , agora Provincia de :Mínas Gerais, e imediata­
men te reclamaram todos os dire itos da descober ta. Um 

6 - Arra!nl (A rrnynl) ou R enJ . ::1J Gml f lct1. p roprl nmont~ 
Qun.rtcl g"lneral do rei num campo. Donüo C:i.m3o::i (lll, 4:) -

.. J/\. no cnmpo do Our ique so o..1son tnvn. 
O nr roln l :i obcrbo o bollco :!lo" . 

D11,f pa.'laou n. sl~ltlcar cn.mt,o d<i, bn.talhn.. E m )tinas o pe. 
Javrn se a plica n. po vonçílo, aldeia ilo velhos tampos porquo 
ora ~crul nH•n to tortl(lcf\!J:.. e q11as1 ~omo ro em 11rosençt1. d~ 
tnaJcm ln lmlsos, 

B - NCsee11 Jugo.res, gorn.hnen t o b em l'C&tttlos tlõ.gUA., qua n· 
do níi.o n <Iubnd os, ti. ~ ó.r\•oreH. !rut!Cer.lH o os nrbu:, to:i pro~p~· 
ram o:-c:e epe!onó.lmenta. Cafl, tlc ' Q.ufu tnf, po r exomplo, a!l;oUI~ 
iilço do mnls Ju xurlnn te do quo o cu lllvo.do o.o nr nvre. 
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dos seus poderosos chamado Manue] de Borba Gato 
arvorou-se cm Governador das :Minas e foi apoiado 
pelos seus companheiros de campo. Resolveram cx­
p~ilsar, al.g~ns diz.cm massacrar, os forasteiros, quer 
dizer, os JmJgrantes de Portugal e da Europa. Os últi­
mos, ape lidados 11 Fariseus de Minas" escolheram cC'mo 
governador o português Manuel Nunes Viana, homem 
branco e europeu, e assim começou cm 1708, a cele­
bre guerra dos Caboclos (7) e dos Emboabas (8) ou 
dos "peles ve rmelhas" e das "aves de pernas com 
penas". 

Viana, então o homem el e olhar frio do destino, 
enviou rle O ur o P reto um miihc iro de mineiros sob as 
ordens de um vilão sedento de sangue, Dento do Ama­
ra! Coutinho, parn auxiliar o part ido dos em boabas. 
Os Paulistas que se haviam en trincheirado no Capão 
da Traição, foram persuadidos a baixai ;:i.s armas e 
foram completamente massacrados até o últ imo homem 

7 - Do nco rdo com o exato V a rnhagon " C:iboclo" ou "Cn . 
bocolo'' s lgn l!lt':\ "pelado" ou "dc1,cnado", por quo o:s nbor f. 
f:O no:s nTranca.,.:t.m <lo c orpo os cnbolos, como costumn.va:n tn­
zcr os crl!!l túos brnsllc! ros o como os or!cntnls ai nda. fa,:em. 
MnrcgrnfC (Rlst. Nnt. Bra.s. 2C8) usn. os termos "Caboclo" o 
•cnrlbocns" pnrn deslsnnr os m e~t11,-os de branco, nct;ro e 
rn!Jlo o é nesso ponto n.po lndo por Cnrd ncr. (J>. 22). O Prfnclp& 
Mnr. c11.1mn no s índios clvlllmdos, <lo crihocl o,r (I, 30) o ndl nnto 
(J, 110) r,n, n nnlnvrn oiju lvnl cnto ::i. "'l'npou,·n, fllll'n ln,llo". 
St. H ll a. lro (TIi, ll, 263) a firma aue Cnboclo ou Cnboco ó dc:s· 
donho!w,m cntc apllcndo noll tndlo!I puros. No Amnzonns. scr;:un· 
do Inform a. Bntcs no sou "Natu rnllsln.". o índio clvU: zarlo li 
chkmndo Tnp ulo ou Cnboc;o. Do n.cordo com n. mlnhn 0~P0· 
rl~n clu, o termo S-O a pllcn. hoje .'.l. um hornem com mescla. da 
!lnnguo vorn1cl110 o so USI\ C?m tom d<:?!)rcclo.ttvo, como o tc1·mo 
lngll!s " n lgS"or". Comtudo, conl1 ec! um homom quo S-O n.pcll. 
dn,•11 ·•cn.lloclo". O Prl nclpo ,M nx. (1, 30, 1) lllz fl UO n. mlstur:1, 
do l>r:'lt1co o lndlo produ:e o :unm nlnco, üc no&ro & 1ndlo, M 
Ccl'l llocoH (o te rm o popul:u Ci cn fu~ <1: uo ISO corrompou 0111 co fa­
•~)J os tnlllos p u r os, 11ullnH, os- peles- vo rmi:lhllA c lvlllz:idos, 
cnbocJo,r1 os lndlos solvus-cn.s pn.gloa, Tnr,uluic ou Dnr:nH. 

8 - Alcuns cscrovcm cml.J u nhn, O t,crn10 ,!:! clovldn mcnt o 
oxpllcail o por Ciu:nl (I, 2S.S} vltlo Southef {lll, 8SS). Em rnu ltoa 
lui;n rc:s do Dr.l.!11 01-1 p intos eo.li;.udos slio cha1n o.do~ "Emboabns" 
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pela malta de escravos e d egoladores que seguia Ama­
ral. O governador e Capitã.o-General do Rio de Ja­
ne iro D. Fernando Martin s Mascarenhas de Lancastro 
que sucedeu a Artur, de Sá, seguiu para o Arraial co~ 
quatro compan hias de tropa. Encontrou-se. com Viana 
- homem de vontade férrea - que o tratou de egua\ 
para cgual; e de pronto induziu-o a ret irar-se (9). Em 
1708 o Governador foi sucedido por Antônio de Albu­
querque Coelho ele Carvalho, homem de outra têmpera. 
Dominou Viana e permitiu-lhe retirar-se de Minas e 
viver em suas terras perto do Rio S. F rancisco. "Se 
a cor te lhe galardoou os serviços, ninguem o diz, mas 
reconheceu-lhos a históri a", diz Southcy (tO). Albu­
querque, conforme se crê geralmente perdoou a Via­
na, por uma ordem datada de 22 ,de Agosto de 17CIJ. 
O rei D. João V, pos teriormente revogou esta reso­
lução e determinou que tanto o cabeça como Amaral 
e o se t1 secretário Fr. M iguel R ibeiro fossem presos. 
Alguns dizem que Viana morreu na abastança, outros, 
que na pr isão, na Baía. E stas discórdias civis trouxe­
ram resultados que perduraram. Os pau listas e minei­
ros são primos, mas as batalhas pelo ouro no Rio das 
M ortes e cm outros lugares, ainda separa os dois ra­
mos da famí lia. 

Adiante deste belo subúrbio de Matozinhos fica o 
' 'Ribeiro da Água Limpa", pnra como o Neva. O leito 
p~dregoso bem merece o nome. Atravessa-se agora a 
váu. Durante as -chuvas basta para a comunicação uma. 
pjngucla: que é um pau, muitas vezes niio preparado, 
muito mais frequente mente sem balaustrc do que eom 

!) - A tro.dlc;:do Jocnl tllz 11uo Vltm n., com 4.000 homen,, 
cncon~rou 'o. Fer n a ndo om Con g:onl11n1 do Campo e o compclhi 
com n..mcn cns o. mn,ch,o:r dõ ,;oltA. pa;o. o R ir, d o Jnnelro. 

10 - Blstor ln. ( III, 83). 
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ele. (11) Mais acima está uma ponte quebrada, que 
<lata do tempo em q ue Matozinhos tinha uma miõa de 
ouro florescen te. A explosão de um poço, como a "Sadd 
El Arem", acabou com a exploração. Ao chegarmos 
ao Palácio .Municipal e Cadeia, interrompeu-nos o ca­
minho a tra·dicíonal procissão de "Corpus Christi". Ti­
ramos os chapéus e sentamo-nos ao sol até que ela 
passasse. 

Nada havia de notavel na função. Aprese ntaram­
se todas as I rmandades (1 2), Sodalicios ou Ordens 
Terceiras - os brancos de opas vermelhas, os pardos 
de opas ver des e os negros, coma era de prevêr, de 
opas bra ncas. Não faltavam anjinhos, - crianças es­
pertas com pequenas saias, calç6es pregueados, sa­
patos de setim e azas de fantazia, todas de menos de 
10 anos, pe lo que parece o nec plus ultra da idade an· 
gética, e todas ap rendendo eficazmente a serem vaido­
sas. Havia 11m grande desperdício de cirios de cera e 
muito pouca arte nas imagens. O saccr,dotc principal 
trazia o Santíssimo sob um p:llio bordado e uma ban­
da militar fe chava a retaguarda. 

Es tas procissões eram muito recome ndadas por 
Nóbrega e os g randes luminares jcsuitas ele 1550. Sem 
di'1vitla o espetáculo, a música e o mistério, conquista­
ram muita ovelh a tupi desga rra·da para o rebanho dos 

1-1 - Os {ml los do Bro.sll, como os do Orenoco, tn:r. lnm 
pontes susponsns com clpõ.1 tecidos dl\ ml\ lS simples monol:-n. 
!lodondo osc!l ar om clnHl da t\gun. O pa ~sa.i;olro mant in ha-ao 
por moto da u rn corremilo ! c ito 114. lln na. ou de -t r epade ira. 

1"2 - En&nnnn do -so soh r'o 03t11. lnstrtulçllo, o S r. Wnlsb 
(II, 131) loculh: IL cm S. Joll.c, dõls con,•onto~, TllHlJ tempo c m 
Quo l\s o:-dons reUglo.!Hls nú.o t\n l1nm porm1ss5o paro. se ost11.­
bclecor cm Mino.a Gorais. 
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padres. (13) A estes ardentes devotos sucederam os 
homens que pensavam com H osius: "Tira i da Igreja 
swas pompas e su.?.s procissões e. ·as suas <loutrinas se 
to rnarão como as fábulas de Esopo". O rito ca.íu então 
em dec:idência, e tornou-se um sistema de farças, 
mascaradas, 1'ccremônias irreverentes e mornices ri. 
dícu las." {14) Atualmente a prodssão é perfeita e d,. 
vidarnente decorosa e serve à ut il intenção de promo­
ver a reunião do povo. Reune o passeio, a visifa, o 
pic-nic e é de fato a única válv ula, o grande desfile pi, 
ra a p ob re va idade humana aqui tão reduzida, quan do 
na Europa tem tantas oportunidades . No B rasil, em 
toda a parte onde os habitan tes não têm o que faur 
em casa ou nn rua, floresce es ta espécie de dc,·oçâo. 
E m S. João ouvimos o bimbalhar de sinos como cr.i 
Oxford i o dia inteiro e metade da noite foram briuda· 
rios corrt a voz dos bronzes, ora dol.>ra.ndo vagaro~­
mente movidos pelas alavancas, orn com o repique, to­
que de velocidade trip licada, em que o badalo é batido 
com a mão. Era uma fogueira de mú sica, uma tem· 
pestade de sinfonia. 

Seguimos a praia ou cais do lado do oriente, cal­
çado de pedra, o que não se dá com o lado oposto, Es· 
te, em compensação tem um trecho pitoresco de a:quc· 
duto ultimamente concertado. O Rio S. João chamado 
por alguns viajantes descritiva mas e rroneamente Rio 

13 - "On nnturnls nno conh.ocem sen il ~ ns t'.ormns t i te· 
r1orea 110 -culto, cm mnt4.t\n de t'eltç:lü.o . Am:i.ndo Ludo o 11.c• 
nc retorc o. um s-êncro do c-cr lrnOnltts J")re!lcnll!!f, encontram r.o 
culto crlstn.o pr:i..:cres partlc uln.rC!J". (Prfnc!r.O J\tll;-o:. II, 39$). 

14 - St. Illl. (IU. l, 100) Em\lrcso ns 8\Hl S palnyras Jl~!I 
ele or n um. \•ord:i.clclro cnl()llco, o pra.tk11.ntc, tnnto qua nto ~ 
podo sl!r um ci,:";nllstn. Ass im, nn P rovfncln de Pasto, nos Andu. 
HumhohH viu os fnd los d.'.\nsnnclo, m:\_s cnrailos o com carn, 
pn tn h o.s Jcpendurnda..&, 0m torno de u n:; nltir ondo um Fr,n· 
cJscnno elovnva o. Hõatla, 
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Tijuco (15) corre atravcz da cidade para o r~scrvató­
r io geral a nordeste. Na presente estação é um fio 
tlâgua dcs lizan~o r oi: um Jeito su jo cheio de cães e ga­
tos. Como muitos riachos dos campos da I nglaterra, 
necessita sómente alargamento, ampliação e limpeza. 
Atravessam-no pontes de estilo antigo, <ic sólida pedra, 
ca·cla uma com tres arcos de cerca de vinte pés de cum­
primento. Para o leste, perto da Câmara fica a Ponte 
Nova, parecendo muito mais velha e com uma cruz 
nü topo. Para oeste fica a Pon te do Rosário. 

Vis ta do seu riacho S. João é espantosamente pi­
toresca. As ai vas construções da parte nor te se espa­
lham em forma triangula r sobre .o cais; da li , contando 
muitas casas ai tas, pesados tem pios e massas de mara· 
vilhosas plantas e espantosas flores, elas se espraiam 
pelo ~cl vagcm e notavcl fundo elo quadro que é a Serra, 
o El-Dorado, antigo fóco do depósi to auríftro. Pa· 
ra a esquer da, tambem oferecendo nma base para apoio 
da cidad e, está a Serra do Lenheiro, que dizem estar 
a 3,(X)() pés acima r.lo nivel -do mar. ( 16) Esta serra é 
sulcada e es tr iada com aquele duro talco chistoso com 
que já começamos a nos fam iliarizar. Há tambcm em 
abundância um pau de lenha fino e castanho e o 
conjunto <l:"t a impressão de um imenso cardo. A di -

15 - TlJuco, algnltlr.trla. mo \lo L:i.mo... O termo Tupt 
Clln&un cernl) tlJn<'n f aplicado n vdr loa lusn. r es no Braatl em 
(Juo os prime iros oJCplorndorea encontrnram um ml\u T IJucopO.· 
b:.. ou TlJucoplto, em po r tugu~s atoleiro ou ln.moça!. O Dlclo. 
r.drlo tro.du::: TIJQ "escumn.•· o, TIJu<"n "l11.mo.", ",ba.rro pod re" 
ou. -ApOtlrecor". E m $. Joll o. e n10 T IJuco é um poq uono atluen-

~ 1~o A~j~t: .. ,q~:Çn~n~~~tl:itn~ª;~ol:i:· Jº J~~~t-c, dosemboc11. no 

l G - Alcu ns dizem 5 . 700 n. s .oo,. llna 11,,. c ldnde ca t i aõ· 
men t e :i. 1'2:.io ph nc lmo. do nh·el do ni n.r (A roelru} o perto do 
:?. 300 pês l\.ba.J,c o de Bnrbncenn.. Lo.mon to nn.o ttlr t olto obsor­
vatO~s de a l ti tuda visto co rno 11,, tomporatura. .p;i.rece dar a 
lr11 11re8são do pe r to Ue :: .ooo JH!8. 
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reita fica a "Boc~ina" ou passagem, canal natural do 
rio das Mortes, e mais adiante a Serra de S. José, irmã 
da do Lenheiro, se eleva. à vista. 

Depos itamos nossas mui quentes e sujas pessoas 
no H otel Altncida, mantido pelo Sr. Joaquim José de 
Almeida, e mandamos nossos cartões ao Sr. Capitão 
Custódio de Almeida Magalhães, que gentilmente instou 
por que tornássemos alguma coisa com ele . Foi então 
que passeando no saguão1 vimos no momento em qu~ 
montava, alguem que osten tava um chapêtt in<lubit..,ve!. 
mente britânico, grande, pesado e <le abas largas. A'i,-· 
mos então, não à moda oriental, mas an tes como os in· 
glcses nestas circunstâncias; toma mos a liberdade Cc 
indagar a nacionalidade do possuidor do chapéu1 e 
quando se dissipou a estupefação da surpreza, pch 
rap id ez dos acon tecimentos, encontramo-nos sen tados 
e pales trando com o Dr. L ee, inglês natural de Kent. 
Havia se casado, estabelecido e passado trinta e tres 
anos em S. João ou viajando no Brasil. Apresentou­
nos e11tão ao Sr. Carlos C. Copsy, de Cambridge, on· 
de hav ia conhecido alguns de meus colegas mais mo· 
ços. Havia tambcin passado pela 'Igreja. Era tenente­
coronel <le um corpo de voluntários brasilei ros de ver· 
dade: setenta e qua tro fortes rapazes, bem arma tlos e 
uni fo rmizados. Além disso era o professor de I nglês, 
Geograf ia. e Matemática no Liceu. Como foi agradav~I 
topar tão inesperadamente com estes dois cultivados 
ingleses, revivendo reminiscências, tro<::.1ndo narraçÕt$ 
de aventuras e ouvindo as ninharias de nossa própria 
terra. Mais agradavcl aitHla fo i saber que a consP.rva­
ção de seus hábitos íntimos não havia permitido que 
eles se abrasileirassem. Os brasileiros são bons, e os 
ingleses tambem. A mistura, co mo cm outros casos 
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que não direi, es traga duas cousas boas. Isto me traz 
a lembrança o velho provérbio: 

1'Un inglcze Ita.lianato 
E' il diavolo incarna.to." 

E ta.mbem a observação: "on n'a que trop souvcnt à 
rougir des compatriotes que l'on rencontre <lans les 
régions éloignécs. 11 (No mais das vezes só temos que 
nos envergonhar dos patr'itios que encontramos nas 
regiões longinquas) . Quanto à gentileza pessoal de 
meus patrkios de S. João só tenho 3 rogar-lhes que 
aceitem meus cordiais agradecimentos. 

Antes de encerrar esta ta rde extraordinariamente 
agradavc l, pelo sono, convem que nos preparemos pa­
ra uma visita à cicladc no dia seguinte. (17) Quando 
Sebastião Fernandes Tourinho descobriu cm 1572 as 
minas de esmeralda que depois se verificou serem ri­
dículas turmalinas verde-capim, o interior do Brasil 
foi logo varado por bandos intrépidos de pioneiros e 
exploradores, na maioria Paulistas. Os nomes mais ci­
tados são os de Bartolomeu Bueno da Silva, por al­
cunha o "Anhanguera", traduzida pelo povo por "Dia­
bo velho", e que lembra o Shaita11 Ka Ohai de Sindh; 
seu cunhado Antônio Rodrigues Arzão, de TaubatC ; 
Fernão D ias Paes Leme, seu genro; Manuel de Borba 
Gato, já referido e Tomé Pontes. Os primeiros filões 

17 - .Sor vl-mo !rtrncnm ente dos 11A11ontnnil'nto• ol11 Po'O O­
lntllo, TopoJirrn flbln e No1tdo11 Chr o?1olo.11:lcna tio !lnnlclp lo ol' ft 
Cl ,lode olc s. J ono Del-llet (sle), ProTlncln de Mlona Gunl-''• 
Por Jo11C: .An t onio Rod rJçuo~. S .JoAo t.l ' El R ei (etc.) T yp. d o 
J . A. R o clrls uu, 186tl. O nutor eo IIÕO n~ posltõ o M ndvogado. 
Sua moiiogra.! /a 1'- um dos muitos itolhoto.9 do valor QUO ap11ro ­
ccm no Drasll, silo pouco conhecidos palas Soclcclalles C cogm­
flcll!I de 'Pllrlii e Londres e o vlo Jnnto dovo ter o cuido.do de 
obto.los. 



196 fücUAM F. BuRTON 

e vdos .(18') fo ram encontrados na corrente ora cha­
mada Rio das Mortes, e seus arredores, e a abundância 
de minério foz com que a terra fosse chamada Minas 
Gerais. _Os cronistas se comprazem cm repet ir q~e 
nestes aureos tempos uma quarta e meia de milho 
custava sessenta e oito oitavas de ouro, hoje .t. 23; 
a farinha valia quare.nta oitavas; emquanto um cava· 
lo ou um garrote ·alcançava de treze a quatorze onças 
E stes preços, afirmam eles, mataram de fato toda in­
dústria agricola. Penso que o resultado devia ser o 
inverso. 

O Arraial do Rio das Mortes começou a viver co­
·mo vila cm 1684. Em 1712 (segundo outros a 29 de 
Janeiro de 1714) D. João, o Magnif ico, chamou-a Vi!a 
de S. João d'EI Rei. (19) Em 8 de Dexembro de 1713 
(alii. 1715) seu Senhor, o Çovernador e Capitão-Gene­
ral de S. Paulo1 enviou-lhe o p rimeiro Ouvidor, o Dr. 
Gonçalo de Frei tas Baracho. P ela Lei Provincial n.' 
93 1 de março de 1838, tornou-se uma cidade, cabeça 
de Comarca (20) e centro de um dist r ito eleitoral. Em 

l.S - O voolo (po.lavro. talvez n !l.o 1,uramento porlugut· 
:ia.) é um f ll!lo t1o metn l. Veol r o slgnl tlco. o co rpo · do mt· 
t a l , Veta. 6 t nmbom um f llli.o. O termo u.!tuo. I é v~n ( Von a) e.i; . 
.. veo.:i do quartzo!! qu e sn o voo lroa", 

l·'J· - .Bº cs t n.. o 0nkn mane lrn. r:or ta de cscrovor- lho o' nom,. 
'l'odas n s olltrn!J, ln.ln comt, Dot-Rel; Do! Roy o D ' EJJ- nay, t 
mult a!! vn r lnnteo ei\o obso[otns ou crr0ncns . O o.rt!i;-o rir.t.blco· 
cBpnnllot E l, .(:. r e.~orvo.do om portucul!s "IHJ.rn o RC!I - o l'.!1li;e 
um tra.ço do u n ln o. A pn.rtrculn. <1 ' n tlo p0dh v r-atondor as llcn­
r:1s do mn\Qsculn, o o p ortu &ues mod erno -Gs<:r~ro,o (Rol, o oao 
R oy, que é o~anhol. 

20 - No t Ómoo da colônia, o. Comar ca. ora um distr ito den· 
tro dn "Jurlat1tcl\o do um corregedor, titulo Oro. ob i!!Ol eto, A prh1• 
c lpnl au torldnclo j udlc!Arl n é hofo o Ju iz do Direito. ~Hsfm 1am: 
bem o J uiz Mun t clpnl tomou o· lu i;ar do Jul"X> Ordlnârlo, dG 

~:i!I n 
1
e;8~!~;~u~

9
n°e P:{:n i°cl ~~~~d11~r~s Ad~o;; ª;!~o~

0 s.R i°o~n..,e p,~~: 
\"0l ra, Os ;', lunlcfploi!I de uma Como.r co. s ilo p or 11u n vez dlv[d[dgJ 
em trocuozlas ou po..rõqufn.e e estao cm distritos. 
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1828 o Sr . 1..Valsh dava à municipa lidade 9.000 a 10.000 
almas. Este número subiu em 1859 a 21. 500, dos quais 
15.200 Hnes, 100 estrangeiros e 6.2()() escravos ele­
mento que decresce rapidamente. (21) Havia. tti~t:i. e 
uove eleitores dos quais cl.ezcscis escolhidos pela ci­
dade, 300 jura<los e 1.é<X) vot1ntes. A cidade tem cer-­
c,1 de duas milhas de extensão de norte a sul e contern 
dez quarteirões, vinte e quatro run.s e 1.600 casas das 
quais oitenta assobradadas. O recenseamento de 1859 
indiCou: 

Homens (livres) 
Mulheres (idem) 
Estrangeiros . 
Homens (escr:wos) 
Mulheres (idem) . 

TOTAL. 

3.150 
4.650 

50 
260 
390 

. 8.500 

Nesta horn. da noite, não me acho com disposição 
para fazer rci!cxões ao gosto dos mormões . i.\fas que 
pensa você, lei tor, ou que pensada Milton ou Pricstly, 
de n\Jmeros como estes re!at.ivos a uma terra pobremen~ 
te povoada? Não há. um despcrclíc10 ele capacic.lade 
geradora? No fertil Pará, segundo estou irrformado 
pelo meu amigo Sr. Williams, os nascimentos ferui-
11 inos são quatro ou cinco para um masculino. Não é 

!:1 - Em 1807, rui lhtorm.:11.lo d o ClUC o nll.moro olo e6'Ctll.• 
vo~ n o rnunlclplo cro. ..io cerco. do U GO doa Cl1Jo.l 1 liOO- na cidade, 
!'l\t o promi ssor n u rn.i. :onn. p r:1.e todl, uude "º pn, tero o t rabnl~o 
livre ll bruta l nesHS'.l!-n cla oos .A!rlcono11, ou qun111 tora m t,m 
(:'ro.ntlo porto vcnd!llos o.o ::i di,t.r\toe ngrlcoJCLS tl n Provtoclo. do 
Rio de .Jo.n olro, quo o,h1do,. pede mo.L,. 
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lamentavel ver os homens, cegos pelos preconceitos 
de educ.ição, desprezando os benefícios que lhes dis­
pensaram os deuses? E' tempo certamente de surgir 
nesta terra um lllmo. Sr. Dr. Brigham Joven. (22) 

:?.2 - E!!lo troc hn podoro. pnrcce r ;>:l r3d oxn l õ.quClf!I O.Uf, 
cm rnn.to r .pt\ rto, otnda Julga.m o co.nlbo..tlamo, o s:i.cr lUclo hU· 
n,a.n'o, o. oucrnvld!l.o o a. JIOII S'nmtn, abomlnncõog ner • e-, o carna• 
lo da9 vl]an lno e uso lm po r d ia nte. Eu considero o, tcs to.t os co­
mo v.1r los det;rnus ou antu cond li;õca· nccc119Q.r[M1 ric1n.a qua11 
n - eoclcda.Jo c lvll]::nda. atingiu o oeu onto.Llo o.Yo.n c;ndo ntu&l, 
som o co.n\bo..llsmo como podorlo. o Nêo-:eelnr11l!!a tor prcsor· 
voJo o eou bolo dcsonvo1vJmento !!slco? Ccrtnmento nlio hnvb 
de ncr comendo o .,eu morccco o o eou r:ito.: Sem n csc rn,·hl4° 
como pod orlnm ns Antilhos o os estados sullntia da. Unl!io An::.t· 
rlennn. derr ubo.r sun.s nelvRs? Os brttneoa- nilo o poder!D.m e 
negros livres n!lo o quorerlom raz er. Sem o. polli;nml o., como 
J)Odorl a a a0mcn to do AbrnD.o 110 ter mu lllpllcndo lilo c:z:11· 
bcruntomento? No ml'\xlm o terln d obrado o 90Ú nõmor o do de&· 
conde ntc:i em melo stculo. No Yülho ~\[unilo umr,. voltu ~ este 
oat ndo do au:::t. Juvonlude sotl1,1, uma :rcl:roi;n1.11o.ç,n.o, um T0i;re1,~o 
oo Dnrbnrlamo. ;uai.:, n!l..o ao tlá. o mcsmô com 11..'l novns torrH. 
q-uo Ptl.8.fflm atunlm onto peln.a c on1Jlcilen numtrtcns JO. uq!le• 
ctdaa por nõs ha. alguns .séculos. 



CAPITULO XI 

UM PASSEIO POR S, JOÃO D'EL•REI 

(Lallo sul) 

H1Ul11 Jo, p~los ,foi j.follte 
Ttanon su dcstln:lc\C..n 
Uno& n:i.ceri 1u1.r11. s nnto, 
OtroR IHl.ra bacer co:rbon . (1) 

Esta citação, toma.da ao Dr. Roddgucs, aplic:i-se 
um tanto vagamente ao passado e ao fu turo d~ S. João. 
Pouco depois do grande terremoto de Lisboa (1755), 
fo i proposta a transferência da sédc do governo para 
aqui. Eân 1789, como veremos, a inconfidência mineira 
pensou em S. João para sua '\Vashington, e cm Ouro 
Preto para a Universidade (2). Infelizmente cncon­
trar~se-á com .dificuldade na Provjncia d.i:s Minas um 
lugar de importância ou mesmo sem importância que 
não proclame suas preteuções a Capital elo Império, 
Posso citar no momento Campanha, Bacpendi, 1'..Hnas 
Novas, Para'Catú, Guaicui <: a.té mesmo o selvagem 
toca{ das cac0oeiras de Pirapora, no Rio S. Francisco, 

Na história estas cousas se repetem. O Brasil não 
poderá se satisfazer sempre com sua actual c:api tal, ex-

1 - A ld~ ltt. ê do H'or4clo •Quum t a.bc.r tnoert us .1c.2mnum. 
/a.ceret no Prls.pum n,.oJult N1sc dcum" , 

2 - Vo.rnhugem cho.mo. 11. leto. corn Juatltn, um ~r:indo 
pensamonto o propõo n !lx11ea.o em Mhuza tanto d111 Capltn!, 
coroo dn Unl versl<.l ndc, O Brn.ill tn.1ve:i: PoMll. upcrnr por o.1a um 
tempo pola. sua. Motrõpole, mas nn.o do\·e r4. aer po.clonto QuM!.t0 
tl s ua. Almn ,MQ1~r. 
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posta como está aos ataques de todas as potências ma­
r ítimas de primeira classe, e bem mais vulncravel do 
que S. Petersburgo antes ela guerra da Criméia. A mais 
velha pretendente, S. João d'El Rei, verá então o seu 
non~e mai~ uma. vez levado avante. Mas duvido que o 
proJcto SCJ3. sena mente tratado; as muitas van tagens 
da s ituação são contrabalançadas pela sua posição des­
centralizada (3). Sinto-me inclinado a profetizar, qu~ 
o Vale do Rio São Francisco, será, no eorrer dos tem­
pos, o local escolhido para a metrópole do império dos 
Diamantes. 

No dia mais curto no ano partimos para visitar 
a pequena cidade, comandados por Mr. Cop!=iy. Seus 
conhecimentos do local tudo facilitavam. Na Rua 1,fu. 
nicipal vimos a Câmara, vasta construção que ostenta­
va grades nas janelas ao nlvcl da. rua.. No frontão su· 
perior estavam as a rmas imperiais e a íigma da Justi­
ça cm relevo. Além disso nfto havia nenhuma loja no 
andar térreo. Nas vilas brasileiras, como nas colônias 
espanholas, presta-se uma homenagem prática ao co· 
mércio em quasi todas as melhores casas, transforman· 
do-se a metade inferior numa loja. Es te Palácio Muni­
cipal, servia tambem de cadeia comu m, - outra "insti­
hdçã.o" - Não dcxa de ser um tanto bárbaro, chei­
rando à Bcgun Sombre, isto de realizar sessões por 
cima das cabeças dos enterrados vivos. Deveriam ser 
a bolidas a notoriedade e a publicidade do encarcera· 

3 - S . .Joilo t lca. n. Ylnto e quo.t r o l~g un-9 a audouto dt1 
Ouro Proto, Caplla l tle ~Hn\\!I o 11. r,cucnla léc uiu a nor-norO• 
oate tl o nto. Ol:i-so comumento l'JUC ae o caminho P4Mnno JlOt 
nom J;udhn, duollo l êi:;una para. o Sut, !lco.r1a rcdu-ildo 1 
clncocn to lct,Ull6, Ca)cu!a-:so que (lo s. Joii.o :i. Rio J'rct0, 
fron teiro. da Provinda do Illo Uo Jo.nclro, há. \lnto oH0 
lo,:ua.11, e D.a Mln~ do :\lorro Volho ht\ trinta. e quatro Jécuo.,. 
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menta de mendigos. Is to se fará logo que o permitam 
as fina nças municipais, atualmente em grande crise (4). 

O edi fíci o, de pedra cm baixo e taipa na _parte su­
perior, é polícromo e não sem beleza, A fachada méde 
110 palmos e o comprimento do edifício é de 120. Não 
são as di mensões normais ou do gosto popular. Tem 
cinco entradas, todas de esqua-drias de .ferro. A en'tra­
da principal, é saliente, avança para a rua a modo de 
guarita. Visitamos o salão nobre, de cem palmos por 
cincocnta. Uma grade de ferro separa, como de costu­
me, os simples cidadãos dos vereadores cm -sessão. O 
teto de oéstc es tá arrimado cm espeques e necessita evi­
dentemente de reparos. Ao norte fica a Bibli0teca Pú­
blica, aberta diar iamente e i'1qrrivc1mentê decorada com 
o retrato de um bem feitor local - Ba tista Caetano -
um "porco ele :1rmadura" segundo Mr. Walsh, e já fa­
lecido. O atua l bibliotecário, surdo como urna porta, 
ignora o número de volumes sob sua guar<la. Pelo nos­
so câkulo são uns 3.200, o "Almanak" corrigiu-nos, 
elevando-os a "4.000. O alimento illtelcctu,al ,consiste 
principalmente em fólios velhos e. hoje dificilmente lc­
giveis e em grossos quartos que. ali mentaram a imagi­
nação de eclesiás ticos e as .carnes das poli lhas. Como n:1 

.f - Eni 1Sã9 n rcndn n.nun1 dn. cn.mara osclla.vn. ontro nato 
~ sotl"! contos. 

Os Impostos eram os ses-ulntcs: 

Pns-os pc ln coloto r ln provfnclnl • . . 21:000SOOO 
" " " s-er:i.1 (I mperial) , 22:000$000 

TOTAL. 43:000$00<l 

'NAo tsttlo Jncluhl os os a lroltos de txportnçllo e ln1portn.çno 
I"! n. 11cas-cn1, que r,odor ilo a tingir ta n to ou multo mais . Assim, 
diz o Sr. Rodrlcues O munlclpto con trlbuo pnro. os cotros pO• 
bllcos com ma.la de' cem contos de rl'.:ls (.E 10.000) por nno, 
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velha Roma o bibliotecário pó<le cantar aqui cm 
altas vozes: 

Con!-itrictos nisi das mihi li bellos 
A<lmittam tineas trucesque blattas 

E' com razão que S. João guarda a memória de 
seus )1.omens de letras. Um de seus filhos, Manuel Iná~ 
cio d'Alvarenga, escreveu a "Gruta Americana'\ e, sob 
o nome de Alcindo Palmircno1 foi membro da "Arcá­
dia Minei ra" (5) . A segunda no tabilid ade foi João An· 
tônio Ferreira da Costa e o te rceiro era o satí rico Pa­
dre Manuel J oaqu im de Castro Viana. Junte-se aos tres 
poetas um certo número -de oradores sacros, "terrores 
dos pecados" e ·"écos das Escrituras". Ao lado destes, 
um arqui teto, um pin tor e um escultor são citados 
pelos cur iosos. H á dois orfeões e quatro professores de 
piano. Toda pessoa educada é mais ou menos musicis. 
ta. Subimos então o morro e fomos ao Externato S. 
João. Este estabelecim ento data de 1848. Foi chamado 
a princípio ",Colégio Duval", por causa µo fulldador Sr. 
Richard J. D u val (6) antigo empregado nas minas de 
S . José.. Era dirigido pelo primo <leste Sr. G. V. Duval, 
antigo D ire tor do Gongo Soco. Foi sL1ccdi<lo por tim 
francês Sr. A. ?vf. Delverd. Com o Conselheiro Carloi 
Carneiro de Campos o colégio passou a chamar-se 
L iceu. A si tuação no extremo su l <la ci<lade, é admira­
vel -e domina um imponente panorama. Seu velho edi· 

r; - Foi preso Jlelo Condo do Rezondc, nna mnsmorra.s 1ub­
torrnncns do. Ilha dns Cobras. Nilo se contunun com outro fa· 

~o~r:;l~~r;i;!d;~,r I~~ci~. Ji~~o1:n ,~l:n;~~.;:~ :;,~l~;~º·. ~;fol,u~f; 
de J n.ne!ro, Lo.emmert, 184.7) V, Cnp. 31í o 36 .• 

6 - O Sr. R. J. Duvnl Q.Ue o.qu l te;: tortun n, tornou-o 
Inspetor do 'l'rti.!l<:o dn.·E, F. Dom Pedro II, e morrou <l m

1
I!6J, 

Seu {Ilho -creio eu, oatà eetnbclecldo n o com ~rclo do R,o d& 
Jnnolro. 



VIAGENS AOS Pl.ANALTOS DO BnAsIL 203 

fício a;brigou outróra a Casa da Intendência do ouro, 
a Casa ,de Fundição (7), a Residência dos Ouvidores e 
o quar tel das tropas de linha , E' saudavcl e ant igo tem 
porem uma séria desvantagem. Nestas terras, e~ que 
a ar te não adquiriu ainda bastante poder para domi· 
nar a natureza, as violentas tempestades que precedem 
as chu•las, - ordálias de fogo e agua - são terrivel­
mente perigosas pelas suas descargas elétricas. Há cer­
ca -de qua tro anos o Liceu foi atingido pelo fogo. Um 
raio em for ma de bola, como a que penetrou na Igre­
ja de Stralaund (8) derr ubou uma das abas do telha­
do e só por milagre os oi tenta alunos saíram todos ile­
sos. Seria aconselhavel um para-raios de fr:. 5. 

Assistimos a urna conferência geográfica proferi· 
da pelo Prof. Copsy a ·que cu acrescente i algumas ob­
servações sobre a - Africa Orienta} c Central. Os 
dist intos jovens pcrtenciam à melhor gente <la cidade. 
Os membros <la ass istência , todos de fino tra to, bem 
nasci dos, bem vestidos e bem tratados davam a hn­
pressão de querer aprender. Alem deste estabelecimen­
to aristocrático S. João tem escolas mais humildes. Teni 
mais dois templos de Minerva . . Um, de Na. Sa. das 
Mcrcêsi no norte <la cidade, é dirigido por D. Policena 
Ter tuliano d'.Qlivcira Macha.do. O segundo está numa 

·1 - O Sr. W11lsh (Il, 138) dõ. umo. bon. o d<1ln!h11.dn. descr i• 
çi\o dn. !untl ltil.o do ouro. Artrm:1, porem orronenmcnto quo nn. 
Mlnns nnt!gn cntlit comnrca ttnhn. sull. Intcnd~nc!n o 11un. casa 
do Fund!ç.4o. Esto orr o ! ol a.sstnnln(!o 11or Snlnt lllla.lre. 

S - Estas boln.s de toco i,i\O umn !arma ! requento quo o 
rnlo tomn. no nra slJ como nn. .A!rlcn. orlcntn.l o merece cuhlo.llosn. 
ntoncào. V I mu ltns \•Ozcs om S, Paul o o Uuldo elétrico Rublndo 
a. sudol:lt e tlo cfo e , nn nlturn do 60° f) roJotnr um n nun.nt hlndo do 
g lobos, co mo um mons truoso cn.ndolnbro romnno. Multas ,•c.z (ll'I 
cn-0m sobro .ns cns::is, como testemunl,ol pcs11ca.lmonto, o 86 
csto mc~(loro JlOllO oxp\\ca.r n. maneira. .Pela qun1 um do.s mous 
mn.pns se quoJmou. 
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sit uação central. Seu inspetor geral é São Fram:isco e 
sua di retora D. Antônia Carolina Campos d'Andrade. 

Nossa visita segu inte fo i cm direção ao ,:io rtc, à 
Santa Casa de Misericórdia, uma das mais autigas de 
Minas. Foi construida em. 1817, no local de uma casa 
pobre, por Manuel de Jesus, monge espanhol, cujos 
recursos não atingiam .€. 2. Atualmente obteve todo3 
os privilégios de que gosa a su a irmã, de Lisboa. Gran­
rles somas lhe foram legadas e foi-lhe acrescentada 
uma bela e limpa capela sob os auspicias de Na. Sra. 
das Dores. Tem tarnbcm anexos para loucos, para le­
prosos e para moléstias contagiosas. Para os homens 
livrt:s a taxa é de 2$0(XI por dia, para os escravos de 
1.$500. A mêdia dos doen tes tratados por ano é de ses­
senta a setenta (9). 

Voltamo-nos en tão em direção ao ocidente, pas· 
sando pela I greja de S. Gonçalo Garcia que pertence à 
Confrar ia Episco pal de S. F ratlcisco e S. Gonçalo, agre· 
gada ao Con vento de Santo An.tônio do Rio de Jand· 
ro. Pe rtencem a esta confraria homens d-:! todas aJ 
classes e cores, exce to os escravos. O ed ifício não pas­
sa de um telheiro, inacabado, arruinado pelo tempo e 
sem dúvida custará muito a se transformar numa d~· 
e ente casa de Deus. Junto dela está uma magnííica 
cambucaia; parece uma rnur ta Eugênia qua tro vezes 
ampl iada. Pelas rcdonde1.o.s há tambcm duas nobres e 
altas sapucaias (Q uatcle ou L ecythis Ollaria) , vesti· 
gios da floresta primitiva que out rôra adornou a te rra. 
Os abod gene!. cos tumavam extraír dela um cáuí m, ou 

9 - i::m 186~-G os t unóos d o hO:i pl to.l ntln{;' lnm 9'5:9.vl SOlt 
A rccc lt:i orn tlo 10:367$6&~. 11. d<lSPCzi,. do 7:800 $983; o u.ldo,. 
seu ra.vo r de 2:566 $871. o R<icolhl monto do:1 Ex po:s tos obteva 
1.3~2nsoori. 6'R6tou G0-0$000 rs, e tovo -um .i1 u ,,~ r 1tv U ~ U:H U, 
A!J cntro.d:i.11 n o Ho11p1tn.l rorAm Z.2 4, o9 mor toa ?1 , 11,~ cu ra9 U i 
o o nOmcro dos tloontcs quo p onnancccm om trat.n mcnto O, 
DO!i dez c,ia,11 11h111, u urnntú o m esmo v cr foi!o morror1Lm cinco, 



VIAGENS AOS PLANALTOS DO BRASIL 205 

vinho (10); as ·rothas lembraram-me as duas imensas 
mangueiras que existem no Consulado de S. :M. Bri tà­
nica em Fernando Pó. O fruto - célebre co mo armadi­
lha para macacos - tem a torma de um pote pesado; 
serviu evidentemente de modelo para a cerâmica indí­
gena. E' muito q uericla pelas araras, mas torna perigo­
so dormir debaixo de · seus ramos tal qua l sob a árvo­
re das cabaças na A(rica, um Jack, indiano ou·um ''Do­
riyau11 de Bornéo. Os galhos fortes s ustentam -ninhos 
limpos ·e feitos de lama dos Furnarius, aqui chamados 
"João de Ba rro'' (Mcrops rufus - ou Turdus F igulus). 
Estas construções são edificadas cm minhttura corno as 
par tes -de Uma Kafi Kraal, e a úni ca pequena entrada 
n5.o es tá voltada para nenhuma direção pa.rticulár; os 
visiuhos freque ntemente vi ram as costas urri para o ou­
tro; são pois tão civilizados como os Londrinos ou ?a­
rísienses. E ste pássaro amarelo-avermelhado diverte 
muitas vezes os viajantes. Que graça achei quando os 
vi na estrada, saltitando na ·minha frente, ev idente· 
mente para atra ir a a tenção, ou chilreando alcgrcmcn· 
te com uma visivel esperança de resposta. Está visto 
que aí não consultamos J. J. Rousseau, para saber se 
os pássaros coavcrsarn ou não (11). 

10 - O Dlclon·~-rlo T ur,I traUu-i. <' n ahtt -por , ·lnho -0 ('l\\l~llt 1ntft, 
(literalmen t e f, ,::-un 11c fni:n), por r.i;uanJ on to. A po.ln.vrn. ~ om 
i;ornl dcrlvndn do cnJfi (Anncnrd\um o er.!dcntn.Hs} e I.C: ou Y, 
Agun.; visto eomo crtt c11to fruto quo rornceln. n. rermentn.çAo 
r,rerorl<tn. O Cnul"m, comn o ~Kouml!1" é csc rlto tG.o dlvor91\· 
monto pelos vl nj nnte!:I que dlflcnmonte põdo ser rl'.!conhccJUo. 
por ex.: C:i.oul, Cnouy, caowy, 1.::nnw:r, etc. Eº 11m tcTmo gcrnt'!· 
ri co o 11 uo so nPllc '1. ;,. ccrcn d.:! t r inta. e duns man(')ra:. <lo fll'I'.!· 
ri.i rnr n. mnniJ)or.o., n. bnnnnn.. o m ilho, o abn.caxl, a bnta tn. doce 
.'. ;i c:i.nn 1le ncuenr culth·adn 011 sclvag-cm. O Prfnclpc Mnx. 
(l, 115 ) compn.r n a. rorma mnsurradn., con\ n Ava. pu Knvn, 
descrito por Coo];, nn Qc(:anln. 

1l - O Sr. enst llho (Exc. Poe L) o.ss lm em ite sou ju!zo 
Mbro esso cõlebro vu lto, ~meu t"-romnnlaco" -

~J oão J;,. cques (corto nnlmn\ 
Qui, tr.i.t.D. do educnç-!I.O ) ". 
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Já que v_amos visi~ar a Igreja típica de São João, 
se nao -de Mmas Gerais, coo vem fazer um ligeiro ti· 
querna da arquitetura eclesiástica nesta parte do Bra­
si l. A princípio o primeiro pensamento do miuc.it() ',)'~ 
do comercia nte bem sucedido era o de construir ou 
contribuir para um templo, Da.í o número i11contavc\ 
de igrejas nas velhas cidades e a extrema raridade de 
construções modernas. Mas ao passo que-. se encontra­
vam pedrei ros facilmente, não havia arquitetos. Con­
sequentemente as igrejas são um bom atestado da pie­
dade e da in te ligência ·do velho mineiro, mas não dt­
põcm favoravelmente quanto à sua "instrução". O es· 
tito em geral introduzido pelos jcsuitas, é pesado e cs· 
quesito. Tenta conciliar a s li nhas ver ti cais do gótico, 
com as dimensões horizon tais <la arquitetura. clâssita 
e fracassa notavelmente. Não espere o viajante cncon· 
tnr naves com coluna tas, clcrcs tórios, capelas late rais, 
ou -casas do Capítulo como no hc:cn is(ério oticnhl 
Quando o edifício é sub-cruciforme, os braços do tran­
septo apenas compreendem sacristias, corredores ou 
ou tras dependências, q ue ocu_pam o espaço entre as 
duas paredes. Poucas igrejas têm o teto lavrado ou em 
caixote. U ma simples cortina cobrindo o trono snbs· 
tituc os véos do altar, fronta is e supcr-front:iis. Não há 
facistais ou ~stantes de. \)Úlp\to , nc.m•encadc.rna<;fü:s ou 
marcadores trabalhados. Emfim est~s ninharías ceie· 
siásticas brilham pela ausência. 

Não se tentou aqui nada no gênero do Panth,ll'.\ 
ou da Catedral de Rouen. A Igreja brasile ira é a mais 
humHde fórma do templo da Justiça ou da Religião 
que brasileiros entusiastas deriva1Tl do Tabernáculo nas 
selvas. A in tegridade da construção quebra-se sómen· 
te na divisão em nave e c.:pcla-mór. Este plano pódc 
assumir um aspeto assaz grandioso quando as dímCn· 
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sões atingem as da velha ca tedral da Ba.ía. Mas ge­
ralmente a primeira impressão produzida sobre o cs­
tr::ingc iro é a ric um vasto paio l. O aspCto é mesmo 
muito humilde quando fa lta o elemento físico de g ran­
deza - as grandes dimensões. 

Por outTo lado, a igreja no Brasil tem a Vilhta­
gcm de não exigir 1u.:nhuma or ientação na fachada Je­
rusalem fica ao norte, como a sudeste ou como a oéstc 
desta região. A igreja é. quasi sempre construida no 
lugar mais alto e mais pitoresco tendo em fre nte um 
amplo e belo espaço pelo qual as cated rais de S. Paulo 
e \Vestmi nstcr suspirariam em vão. Não se conhece o 
siste ma dos edifícios encravados uus nos outros; não 
há, pois, a atmosfera pesada, acre e fusca <.las ve lhas 
cidades européias. Onde não há chaminés, não é de se 
temer a escura fuligem . O tom aborrecido e sombrio 
das praças de Londres cheias de barras de ferro lem­
brando uma prisão é claro que não existe. Finalmente, 
o cresci mento rápido das árvores e a espantosa abun­
dância ête água constituem uma decoração n·atural e 
artística, se mpre utílizavel. 

A Igrej a da Orde m Terceira de S. Francisco, no­
me da ordem dos nossos antigos frades cinzentos, as­
sim cha mados em oposição nos frades negros de S, Do­
mingos, pertence a um sodalício que conta par.:1 mais 
de 5.0CO membros, na maioria do sexo masculino. Como 
os seus confrades do Carmo, são independentes da ju­
risdição paroquial e os seus relatórios são enviados 
para inspeção às suas chefias no Rio de Janeiro, A 
Igre ja é construida na parte mais alta da praça, . um 
belo lance de degraus ele pedra cond\1z ao adro pavi­
mentado fronteiro à fachada mais próxima. Há uma 
fonte de dois bicos alimentada pelos montes do sul e 
a s imetria exige uma obra correspondente no out ro 
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lado. O cemitério da Ordem esconde-se por traz ela 
Igreja e o modesto Hospício dos Frades da Terra San­
ta - representa o papel de engaste do grupo. 

Foi di to que o arquiteto de S. Francisco não usou 
como instr umento senão um compasso; não há mm 
só reta, a não se r a vertical; a íórma escolhida é a oval 
a divisão é cm curvas e até mesmo os tetos de telha sã~ 
arqueados. As dimensões sfio 240 por 64 palmos e a 
construção é tão sólidn que as paredes contêm dentro 
de s ua cxpcssurn os degrat lS <lo pldpito que têm ccre.1 
de tres palmos de largura. Uma inscrição na entrada 
principal indica a data do nascimento : 1774. A tradi­
ção local diz que a atual igrej a foi conslruida sobre 
uma humi lde capela que teve permissão de permane­
cer, tal como a cabana da velha sob o teto do Pali­
cío de Anushirvan, o Ju sto. A fachada tem dnas janc· 
las, o fro ntão é coroado por uma cruz grega, de dois 
braços ou do Santo Sepu lcro, e o tambor rcprcsr:n!l 
Cristo crucificado, S. Francisco recebendo os estigma~ 
e muitos complementos. Sobre a entrada principal e:tão 
os instrumentos da Paixão e as armas do orago (ll-A) 
O portal termina por um meclalhão de Na. Sra. da Con· 
ccição em nuvens de pedra entre querubins bochechu· 
dos que desenrolam uma importantíssima divisa: 

11 Tot:i. pulciirn cs Marin, ot 

hlncula. originalis non cst in to'' 

E' uma <lemonslração de como o dogma ibérico, 
outróra tão popular na Inglaterra católica, foi aceito 
pelo Brasil, e como será admitida rapidamente a dou· 
trina progressiva da co-re<lcnção. 

~- R i no t exto Jnc-le~ um t rocndllho \ntraduth't l. 
"Tho oirm•, llttornlly nnd m otn pho rlcn l ly, ot tho orn,::o". com 
oColto, as urmUH da ordem trancf:,cano. co ns!11tcm om dols bU· 
ços (nirm,-) cruzadoa. N. T, 
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O mater ial é cx~elentc: uma bela esteatita, azula­
da e às vezes verde-maçã, que_ quando não está infes­
tada pelos frequentes fragmentos octaédricos de forro, 
tein um grande brilho. A escultura tem o aspe to de 
trabalho em madeira com dificcis altos re levos, fruto 
ela habilidade de mãos (hibcrnice) - de um homem 
que não as ti nha, cujas obras encontraremos espalha­
das por toda es ta região da Provjncia. E' conhecido 
geralmente por Aleijado ou Aleijadlnho; alguns cha­
mam-no Inacinho, outros Antônio Francisco. Seu tra­
balho se fazia co1n ferra1rien tas ajustadas por um aju­
dante aos cotos que representavam os braços. Não é 
" único caso registado de atividade surpreendente de 
um tronco ele home n1 ou de mulher. Sirva c.le exemplo 
a falecida Miss Iliffin (12). 

Os campanários, de 150 palnios de altura, são de 
fónn a esquisita e mui to comum cm Minas Gerais -
paralelogramos que se torn am quasi cilíndricos com 
colunas colocadas rente aos 5.ngulos. Os capitcis são 
extravagantes, parte corínt ios e parte excessivamente 
compósitos. O estilo das torres é o que se poderia cha· 
01ar de quadrado-curvclínco e nã0 se recomenda senão 
pela singular excentr icidade. Os povos jovens, como 
as crianças, deviam aprender que o gênio começa pela 
imitação e termina pela· e.reação; quando o último pro· 
cesso precede precocemente ao primeiro, os resultados 
es tão fatiados a ser sem gos to, desgraciosos e g retes· 
cos. O defeito principal dos campanários estâ nas suas 
cúpulas, simples fornos, que· parecem copia dos das 
casas de cupim ou dos ninhos do João de Barro. De~ 
viam ser ambas demolidas e substituidas por algo de 

~ A lf' lf rul1 11 h o, era., cro!o, o a.11elhJo de um pi ntor, J o,·(, 
Oonr,alvc:s-, <1uo morn.vo. n o Rlo de Jnnelro. (,Pequeno Pnn ora.m:i. 
da Cltlade do rt lo ele Janolro. Por Horolro. de ~\tz.evcclo. Rlo: 
1,~ula. Dl'llo. lSG-1, Vo l. T, D1;. 77), H!\ Uelc umn hl0J:;"rntlo. va\\o~n 
rnas nno con~ei;ul nunca. ol.>t c·ln. 
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harmônico com o corpo da Igreja. São facilmente es­
calaveis. Uma barra de ferro as sustenta. O toque dos 
sinos é melhor que de costume. 

Passando o elegante Tapavento, de belo lavor, do· 
ação da boa Sra. Lce, avistamos a nave da qual o Sr, 
R odrigues afirma que "nada deixa a desejar". Permi­
ta m-me porem qlle murmure discretamente contra os 
vid ros de e.ar e os paincis. Os tons azues e brancvs pa­
recem frios e brutos mesmo sob este sol glorioso, e as 
lindas madeiras de marcenaria do Brasil estfio lavadas 
e pintadas para dar a impressão de um mármore dis­
pa ratado. A balaustrada da galeria superior, em que 
es tão suspensos os lampadários, é pintada de verme­
lho e do centro pende um imenso lustre com umas trin­
ta e seis luzes, muito mais próprio para um teatro que 
para um tem plo. 

O co ro, como de costu me 110 Brasil, fica acima da 
entrada. E' sustentado por um arco abat ido, d e vão tão 
largo e pesado, com uma tal corda, e com uma curva 
tão aberta, que merece o título de Manoelesca, como 
os da gloriosa Belém de L isboa. O sienito, permite-o 
!:>USter-sc a despeito de to do o avançamento e as ini­
ciais do desenhista merecem figurar al i. 

H ã os seis altares laterais do costu me (13) . Da ca· 
pela mó r, deve-se notar que tem o teto diferente da 
nave. Os degraus curvos e a pavimentação são de pe· 

~ altar"ls da dlrolt:i eito: 1) S. Lu!:t Ret:do Frnn~11.. S 
Bo1wcnlurn, Sto. Antõnlo o o Menino Dcu5; 2) .s. Podro d, 
Alcllntorn, Sta. Qultõrln o S. Bonto (ntlo confuud lr com S. l!D· 
n cd lto) ; 3) JC!IU:J cruc lilc:ul o bolja.nd o S. F r:i.nclgco do Anis 
(pull r oolro do!! m issionários quo constru iram s. Fr::mcleco da. 
Cn.ll !õrnla) Jndeado po r S. Franc l~co do Pnul n. o 11m P:i.pa. Na 
bn1e do o.ltnr, S. Francisco de Ass is, morto. Os n lto.ros dtt. U · 
quorda. ,!lo: l) $. Francisco do A3!1ls, S. J otlo Ncpomuceno ~ • 
Sr1.crn Fnmflfa ; 2) S. LOcto e Stn. Bona (ou o crnm c:uai.los), 
S. Dom ingos o S. Jollo Evnngc lh:to.; 3) St:1. Mnrgnrlda. de Corta· 
nd, S. noquo o S. Jollo Nepomucono. O 11lstoma 11e ,.,.,, nlt.trcs 
la t orn ls pnrcco sor senornlh:ado om lf!nns on do olguma, lgro· 
J1t11 f icam aobrccarr cgada1 para poder conto-los. 
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dra polida. O altar-mór e seus nichos laterais osten­
tam colunas torcidas e enguirl::mda<las de branco e 
ouro, muito esculpidas, lavradas e ornamentadas de 
querubins e seraiins <lcsagra<laveis que o guia afirma 
~erem de 11 Semblantes rison hos11

• O retábulo represen­
ta a Santíssima Trindade em tamanho natural. O Crca­
dor se distingue do Preservador por um m:mto verme­
lho e por um triângulo de ouro posto como corôa; uma 
pomba vermelha e branca adeja entre at duas figuras. 
Em ha ixo está uma grande imagem de Na. Sa. da Con­
ceição, ladeada por Sta. Rosa de Vitcrbo e Sta. I sabel, 
Rainha de Portug,,I. "Tudo, diz o guia, infunde res­
peito". O que diria disso meu velho tutor Mirza 
Mohammed Ali, o Shi razi? 

Os brasileiros herdaram em alto grau a arte da 
estatuária em madeira, em que excelem os paizcs do 
Ebro. A obra prima daqui é a im.igem de S. Pedro de 
Alcântara em andrajos, toda lavrada em um só blóco. 
A mais \'Cncrada é a do Senhor Bom Jesus do Monte 
Al\'ernc de que se conta o seguinte caso. Estando a 
Ordem em grande necessidade simultaneamente de 
uma estátua e de dinheiro, abriu concorrência. Apre­
sentou-se uma pessoa desconhecida e exigiu como arras 
sómente o mater ial e as [erro.mentas de seu ofício, ava­
li ::mdo o seu trabalho ·Cm uma razoavcl conta redonda. 
No tempo devido apresentou o seu trabalho ao sodalí­
cio e -desapareceu. Homens iinpressiona.ve is supõem ser 
este escultor um pecador que seguiu este ct1rioso gê­
nero de penitência para salvação de sua alma. Espe.ra­
vamos \'Cr a imagem, mas as únicas informações obti~ 
<las do sacristão foram que "está na rua11 

- resposta 
geral que se refere aos arredores da s cidades do campo. 

Mais ao sul, dominando uma vista imponente, es tâ 
a hum ilde capela ,do Senhor Bom Jesus do Bomfim. E ' 
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precedida de quatro palmeiras e o morro acidenta a 
está escassamente coberto de capim do campo e de 
gram inha, amareleci dos de sede e de fome. P or es te 
caminho, a 17 de J unho de 1842 entraram os rcvolucio. 
ná rios vindos de E lvas e tiveram a cidade à mercê. 
Um mês depois, os deputados proviuciais aqui se r('­
uni ram e solenemente aprovaram o movimento. O .Pre­
sidente em exCrcicio cometeu o erro fatal costumeiro, 
de deixar 500 homens às ordens de Alvarenga, 1:1m dos 
seus melhores oficiais, para defender a cidad e, cm vez 
de ganhar te rreno. F inalmente aqui, a 7 de Setembro, 
a Sociedade I pi ranga se reune para celebrar a festa da 
Independência. 

Descendo o morro entramos no correio, uma da~ 
vias de civilização no Brasil . Encontramos uma sala e 
trcs escreventes que jamais ouv iram falar em entrega 
pos tal (14). E' uma pequena concessão numa cidade 
gue, como a velha I khcstcr, tem doze igrejas qt1c quei­
ma m 4.800 libras de cêra por ano e onde há um alfab­
te especial ista cm faze r as batinas de padres. 

J -i - At~ hd. pou cos n l}0S, o:s vl n.ja n t cs nc!I Estn(]o:; Unlllo~ 
f1Ul){;c1n-am-s c <lo m e!'lm o fn to. O Corre io <lo (] ois ~pcn co" oa 
lni;lutc rra. díllo. s C.m cn to do lG83, quando Zol plilTIOJndo por Dn· 
-vld ) tu rrn.y_ do Pntc1·nos t c1· n ow. 



CAP!TULO XI! 

O NORTE DE S. JOÃO D'EL-REI 

~Núo h:l u m n µcllrn pO!tn pel a. milo do homem 
no centro de .!IU:l.:i Cid a des, Que nilo exprima um.o. 
1tl ~ln, quo ni\o roprêiu:mto uma letra cl.o nlCf\bo to do 
c lvlllzo.t;:11.o". 

Sr . 111,umf'l ,1-c ArnuJo t•nrto-nlc,rrc, 

Completamos o circuito da cidade pelo lado norte 
com nma yisita aos nossos compatr iotas na rua da Pra­
ta, a Belgravia local, e a melhor ,ua do lugar. Enche­
ram-nos dé pequenos presentes, o Balanos tintinnabu­
lum, especimens de ouro <lo antigo poço, fe rro magné­
tico, jaspe rolado pela água e um bocado da verdacicira 
formação de diamante da Bagagem (1). Trouxemos 
uma valiosa receita que cu chamei de "Pilulas do Dr. 
Lcc" - uma simples semente de Ricinus Communis to­
mada de tres em trcs horas, a terceira sendo geralmen­
te sufi ciente. Merece ele wna medalha ela Sociedade 
Humana por tornar faci l o que é para alguns quasi im­
possível. Vimos a Azeitona da Africa, arbusto d~ quin­
ze pés de altura, com uma flor semelhante ao chá e 
folhagem cm forma de cúpula. Produz cm todas as es­
fa ções cápsulas redondas contendo umas cinco ame11-
doas de t res faces do tamanho de cerca de um quarto 
rle avelã. Proporcionalmente s,lo mais oleáceas que a 

l - O Dr. Couto chnmou c11to l u&nr Uc Novn Lorena., om 
honrn 110 s,u1 p ntrono, mas o nOírlCl nlio [oi ndo to.do polo Povo. 
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Palma Christi (2). Um qu arto de alqueire dá cinco gar· 
rafas de óleo claro e sem cheiro, próprio para fins 
culinários. 

Vimos tambem a copal brasileira de que há gran• 
dcs reservas em Minas e cm S. Pau lo; a que viinos ê 
das proxi:r.idadcs de O li veira, dezcseis léguas a no· 
roeste. Este º breu", ou pixe, como 'é vulgarmente cha­
mado é o produto de florestas extintas, compostas de 
várias Hymencas e semi-mineral izadas pelo calor e pela 
pressão. Como o da Africa oriental, revela a pele de 
ganso ou a marca da are ia; encerra frequen temente 
moscas e pedaços de casca; con tem espíritos de vinho 
e quasi se dissolve no éte r e no clorofórm io. Este ver­
niz, que é de todos. o mais duravcl, fo i expor tado para 
a Europa no início do século, antes das costas d'Africa 
oriental e ocidental fornecerem ao comércio um artigo 
superior. Surgirá de novo em nossas praças quando o 
mercado de trabalho no Brasil se tornar regular. Os 
aborígenes costumavam fazer com o verde-vivo ou breu 
não maduro - o "chukazi" de Zanzi bar - "labrets", 
ou ornamentos para os beiços, da cor do ambar bri­
lhante; eram cilindros su b-cônicos, de um pé de com­
prido e de um dedo de expcssura, u1n tubo ôco de bam­
bú enfiado na á rvore servia de molde. Ficavam presos 
ao lábio inferior por um pequeno grampo e pendiam 
co mo braços de bombas s obre o peito do possuidor. 

Vimos tambcm especimcns de Vanilla selvagem 
preparada pelos nossos hóspedes. As cascas são amar­
radas a uma linha e penduradas. Ficam a secar, expos­
tas ao sol e ao ar , durante todo o dia, mas não de mais. 
P or duas vezes. com um intervalo, passa-se com uma 
pena óleo de Azeitona da. Africa. Algu ns a brem-nas e 

2 - Sõ vi um ox omp\o r n o ja.r cl lm do D. ~ria. Do12cdlla o 
na.o o rix:onhocl como p rod u i:llo da A!r lco., 
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int:-oduzem açuca r ou sal. Esta valiosa produção é há 
muito conhecida no Brasil, uma lei colonial proíbe o 
seu córte. O autor do poema "Caramurú", impresso 
pela primeira vez em 1781, assim o canta (Canto 7 
- st. 47). 

u A baunilha nos sipós desponta, 
Que tem no chocolate a parte sua 
N.::i.sce crn bainhas, como paos de lacre, 
De um suco oleoso, grato o cheiro e acre". 

Mas emquanto que os espanhóes exploravam a 
VaynHla (Epidendron Vanllla), mesmo na idade do 
ouro e da prata, os portugueses, especialmente os pau­
listas e minei ros, sistematicamente a desprezavam e 
nossos livros populares a ignoram. Comtu do a planta 
cresce selvagem, na maior par te do Brasil intertropical, 
e em a lg uns lugares aromatiza o ar. Parece, comtudo, 
que se reproduz naturalmente (3). As cascas que nos 
foram dadas em S. João, eram g randes, carnudas e mui­
lo escuras; conservaram a sua fragrância característi­
ca por vários meses. 

E ncurtamos nosso c::nninho pela ponte do Rosário 
para visitar o sul da cidade. A nossa esquerda estão as 
ruinas de "São Caetano", uma igreja que desabou em 
1864. ou por vo lta desse ano, e que não foi restaurada. 
Sinal esperançoso! O velho provérbio - quanto mais 
per to da igreja mais longe da graça - , tem uma gran­
de significação e por todo o Brasil, à ida<le da Fé deve 
seguir-se a Idade do Trabalho; ou melhor, ~s estra­
das construirão jgrcjas, mas as igrejas não farão cstra-

3 - O Prof. Mo r rcn do Lll!go provou ctuo os o:q;ú.011 rcpro. 
d·.ttorcs dQ. Vo.nltl n. l) lanl !õlla têm p ccul!nrldntlos q,uo exlcom 
tccundntllo Q.rtl!lclal; no Mêxlco csto p roc:osso e o:uicutadu 
Por wn ln eot o. 
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das. A peculiaridade de.sta igreja era uma capela mor, 
muito maior que a nave. Um certo Guarda-Mói', orde­
nou ao arquiteto que a fizesse assim e silenciavi to d-0s 
os que objetavam ser is to irreg ula r idade com esta 
resposta : " Tudo quanto é mór é maior" . A mesma igre­
ja ostentava esta insolente inscrição: "O Re!. depende 
de nó_s, e não nós dele". O autor que seguimos nota a 
propósito, quanto eram pródigos .de f idalg uia e de ati­
tu_des e!) tcs homens que, pela maio r parte plebeus 110 

velho mundo, compravam títulos e "hmdavam fami­
lias" no Novo :rvlun<lo. Metemo-nos pela Rua da Pra­
ta com di!icu l<ladc. Há às vc1.cs uma .calçada elevada 
nas ruas !agcadas, mas tanto a calçada como a rua são 
igualmente atrozes. As escuras pedras de fe rro, em 
fórma de rim, são tão escorrega-dias co mo duras e o 
andar dos recem-vindos parece · o de quem cst [l prati­
cando a amarel inha. O efe ito sobrC o artelho grande e 
o mjnimo dos S. Joanenses deve ser visive l. Não se 
remcd-iaria todo ou grande parte do mal com algumas 
carroças ca1·rcga·das de areia ou macadamc bem ba­
tido? Natu ra lmen te ,não se vê um só veículo de rodas, 
o transpor te de pessoas se limita à .cadeirinha, à moda 
antiga, ou ao "Banguê" (4) um imenso palanquim car­
regado por do is burros. Em compensação a cidade é 
be m provida de água. '.Se se qu izcssc gastar , cada quar­
teirão e rua poderiam ter sua fonte. At nalmcnte hã 
tres grandes chafarizes, e tam bcm: nascentes cnJ·as 
águas são preferidas pelos habít..1.ntcs-clas redondezas. 
A lgu mas, segundo forno::. in formados, desapareceram. 
Tambcm as chuvas que, como de costu me nos planai-

.f - A pnta.vrn õ Hl n duetnn l - " n uu .:h l" - Tr11.tn.-se do 
T ukb t - rnwrn, usntlo na porcgrlnn.ç•"l o :\ Meca, mas do rorm:-. 
mh.b l\umlldc e l,i<: rn cn.melo::1. P u t:illnuc l um osqucma fü,su:i. 
ll tt'lnl coni cnm clo3 11n minha ' 'Plh:rl m açc 10 E l-:U c-.ll r•o n•i<1 
!\l•ccn' • (Per t grlnat-\o a. !,!'C tl lnn e n Mecn) VoL I, 305, 
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tos do Brasil, começavam a pr incípio em Agosto, ago­
ra adiaram o seu inicio pam o íim de Novembro. A 
causa é provavelmente o dcsflorestame:nto. 

A população joven nos contemplava com sobran­
ceria. Encaravam-nos fix amente com o desplante ele 
dez cornoalhos. Tivemos os nossos retratos tomados 
mentalmente como se caela par de olhos pertencesse a 
um carcereiro. Em Barbacena os moços nos examina~ 
\'am de boca aberta; aqui alem disso eles estendiam a 
língua, não por brincadeira, porem, por mero espanto. 
Os cidadãos são tidos .:amo altamente inteligentes, 
dados ao estudo, e sequiosos ele informaç..=io. A cur iosi­
dade elos jovens promete bem - sem cutios}dade não 
há pesquiza. Notamos muitas ermidas ou pequenos 
oratórios espalhados pela cidade. Por outro lado não 
há mercado fixo. E a q ui tanda ou res mercatoria (5) 
üca. e.."(posta nos \lsuais uQua t.ro Cantos' \ ou lugar onde 
se cncontr:\m quatro ruas . O lugar prefe rido pelos al­
faiates é o agradavel lado da sombra em p\cna rua. 
Compreendemos isto qu.tndo nos contaram que nos úl­
timos quatro anos o mínimo de temperatura foi 42º (F) 
e o máximo SS0 (F). Muitas casa.s estavam para se alu~ 
gar e havia sinais de depredação da propriedade em 
S. João r.lesdc o fim cb sua seg-tmela e última ida.ele de 
ouro. U m "palacete" construido por 5.000 1. em um 
tempo cm que a mão ele obra valia menos ela metade 
do seu preço presente vende-se agora por 750 1. Mas 
aqui como cm toda a parte há tres aval iações distintas 

5 - Nn )lni:;un ,Bundo., lC.w ltnmln, - quo o~ portuguese11 
c11cre,·cm Qu llantln - 6 o in <: r c:i.tlo - e 51niu\n s lgnlf lc:i.. , ·emln, 
venó.ltto, o ta.mbem t e lm ou cmPC.rlo. ,\ s9 \m M(.. vendn"' !ler! n 
:i.ls-umr. cou11a como "8111 t en 11tll111 '' Que se tornou Stumhtol. No 
Bro.sll Q.u lh n uln nilo 6 o \us-nT tl:i. ventln, mo.9 hw:1.r1a,·ohnento 
o. cous o. vcn tlltla ( JH un »u1cch(- co mo Ul?. o cozlr.h elro fr:tnc~s) 
e •111\lnmlclrn -é n mu lher que n verulc, 
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que são: a do comprador(-), a do vendedor (+) e a 
do avaliador (± ou =). 

Avistando a Na. Sa, do Rosár io, não foi preciso 
que nos explicassem que era o lugar predileto de de­
voção dos "fiomo niger", tais extravagâncias e gros­
serias apresentava na cor e na forma. Não há campa­
nários; a últ ima to rre foi demolida para evitar que 
caísse; o roubo de uma limpada de prata, pesando 900 
onças, (e provavelrncnte por algu m confrade) deixou 
a irmandade pobre. Os hamitas têm um cemitério me­
ihor que 9. Igreja. Sobre o portão do recinto , bem si­
tuado, está um crânio, não dólico-ccfálico, como deve­
ria ser, sobre um dístico: 

"Eu fui o que tu és 
Tn serás o que eu sou" (6) 

afi rmação sobre a qual. na qualidade -de antropólogo, 
temos nossas dúvidas. Na base do Rosário vimos uma 
"Deusa Astréa'', ou figura da Justiça, de pedra, meio 
decapitada, jazendo no chão; is to provocou uni pauco 
de jovialidade. Atingimos então a Igreja. Matriz, cuja 
pa droei ra é Na. Sa. do Pilar e que abriga as irmanda~ 
des "dos Passos", do "Sacramento", da "Boa Morte", 
de "São Miguel", 11 das Almas" e de "Santa Cecília'', 
Pouparei a sua descrição depois de S. Francisco. 1\ 
construção data de 1711 , exceto a fa chada modern:i.1 
obra do Sr . Cândido José da Silva. H á seis capelas la · 
tcrais e mna no sobrado para o Santíssimo. O Altar· 
Mór é, como os dois púlpitos, de madeira antiga, dou· 
rada, o seu teto é doura.do, pintado e apainelado, ao 
passo que o da nave é um simples tunel ou m~io ba~­
ril. Por 1nais curioso que pareça, o t emplo esta term1-

1; - Al ndn. n/lo eo Insta lou om ~. Ja1\o um r o.mo da. So• 
elod o.üo AntropolOglea. do L ondres. 
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nado. Como o Governo Provincial vota anualmente pe· 
guenas verbas para "Matrizes", estas geralménte estão 
sempre precisando de uma última demão. 

Descansamos na casa do professor de latim do Li· 
ccu Dr. Aureliano Pereira Corrêa Pimentel. Que JS 

gostos al tamente lite rários ainda não morreram em S. 
João, pode-se provar pelo fato de estar este homem 
estudando hebreu e sânscrito. Forneceu-me ele gen· 
tilmente as sá tiras, Cpigramas e o~ttros poemas do pa­
dre José Joaquim Corrêa de Almeida (7), e recomen­
dou-me par;;i. tradução a "Assunção" de Fr. F rancisco 
de S. Carlos (8). Registrei alguns uobrcs traços do 
professor. Pouparei;\ sua modéstia a dor de os ver em 
le tra de fôrma; mas há raros homens com encargos 
de família maiores que m eios de subsistência. e que 
expontaneamente, reduzam o in teresse sobre uma he­
rança de cincoenta a cinco por cento. 

O fim da nossa longa peregrinação era a Igreja 
de Na. Sra do. Carmo, administrada pela Ordem Ter· 
ccira desta invocação; seus principais bemfeitores fo­
ram o Barão de Itambé e o falecido João da Silva Pe­
reira Gomes. A decoração da fachada, de es teatite la­
\'rada, com iniciais de fantasi;;i. e querubins, trabalho 
do II Aleijadinho", a:s torres cm quadrado curvelíneo, 
com as pi lastras compósitas, os consolos internos e as 
coltmas, eram como em S. Francisco. O interior foi for­
rado de cedro, lavrado por um homem que aprendeu 
sózinho, Sr. Joaquim Francisco de Assis Pereira, 

1 - n1o do Jnnelro, Lnommert, 18&3. 
S - "A Assump,;:ilo da S11. n llsslm:t Virgem" hojo obTll clhs· 

alca brnallelrn, publicado. no Rio de Jnnelro cm 1819, O autor 
n11.e:cou no Convento Francl,co.no da Irnacu ladct Concc lçll.o o. ll 
i!o Aco!!lto do 1763 o at morrou, ou a ntes co nsumiu-se om mortl­
tlco.çõe:, a G do Maio de 1829, Tevo em mim misturar os louvo• 
ru da Vlrcom, com o. dcscr1çt1 o do i;,cu "boto pnh."' , o 1ol certo.­
mo nto b om succclldo, 
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Ccr.ta1~entc, a despeito de todas as nossas súplicas, 
sera pintado de branco e dourado. E' uma pena que a 
rotina impeça que se deixe au naturel; o aspeto deve­
ria ser o mais brilhante possivel mas a penumbra re­
ligiosa torna-se antes a delubra deorum. 

Os Terceiros do Carmo hospedam os seus mor­
tos melhor que os viventes; cm <:a tacumbas acima do 
sólo, a uns oitenta pés a oeste ela igreja. A quadra 
do cem itério, medindo uns 400 palmos ele pcr.imct ro, 
com muros de 28 palmos de altura tem bons portões 
gradeados com ramagens e com a5 in iciais do artista 
português J. J. F. (Jcsuirto José Ferreira). Uma pe­
quena cape la mortuária defronta a entrada. A dispo­
sição interna é cm claustros corno um Campo Santo 
de Pisa, cm miniatura, e na expcssura das paredes es­
tão as filas de catacumbas. Pelo que parece são mui­
to comuns os jazigos de famí lia. 

Haviamos trabalhado como cavalos durante. todo 
o dia, e a volta p.tra casa íá nos aleg rava. O professor 
Pimentel jantou conosco; nossos patrícios tambem lá 
estavam, e o resultado foi um banquete altamente sa­
tisfatório com um estouro mus ical de tolhas. São ra· 
ras, realmente essas noctes coenàeque dcum. Sepa· 
ramo-nos ao Soar das primeiras horas, planejando al­
moçar cm Matozinhos pela manhã (9). 

O - Av l11nnu,s noi; tuturos vlnJl.nlo.s, <1lgpon11o tlO mnlt 
tempo que nõs quo v leltom n. queda. ou cncl1oe lrn do Rio Caran· 
da.t o "S. Tomé dae Lctrn11" dezoito }(,gurus o. sudoeste o (1, novo 
Mgu~ do Cl\mp11nh11, E' dcl!crlta como umn (ix:11uon11. vila. cons• 
trulda. sobro n sorr n do nu:smo nomo. O nomo lltcr.1rl o vom 
de um a. pedrn 11uc iJe 11vl!lt11 dn prni;;n, e a ndo ostl\o gro:vndn 
ns lclrne: 9. T, (Sl'lo Tomé). Os nue nt Hão crlndos dlzom. ·Qu& 
o!'ltn. o outr!ls torml\s curloi;ns, cs pec lnlmcntc umn. onçn. ptr• 
têltrunente <'loll n onda, stto produzida!! polns rnlzc~ om decom· 
poslcâo ,e peln vei;e tn.;110. O mtLtar!n.I, comtu do, t: n rochn d& 
arch1 compnctu, t l t'xlvct ou nil.o t le:,,:.lvo1 (ltncolumtto). A ln 
!\ttrot;i1o de óxido do ferro prodtJ2 entro o.s placo.s c!:!tOs dcn· 
d rlt o~. Vl·O!:! cm corwa do utrndll.9 do Co r ro, !J"lorto do S, Paul o, 
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Antes de deixa r S. João d'El R ei subi a sua Ser­
ra, de no ta vcl memória g uiado por um Rio-gran<le n­
se, o Capitão Cris tão José Ferrei ra . Vê-se um belo 
panorama da cidaàe do alto ào ca min ho de cerca de 
uns 150 pés, que leva à. Çapcla dos 1'11krccnários, cuja 
irmandade, àc negros e indígenas tem o tí tulo <Ir Na. 
Sra. das Mercês. Daqui, na dura encosta, podiamas 
ver o Cemitér io Gera.\ coroando o morro à nossa di­
reita. ao pé, a Ve lha :Matriz, com a parte norte da ci­
dade agrupando-se cm torno, e abaixo de tudo o ría­
cho que 

picciol fiumicello 
lo cui ressare ancor ? mi raccapriccia, 

enquanto ILO mor ro opos to , a igre ja-exposição. S. Fran­
cisco, org: ulho do qua rteirão sul, completava o quadro. 

Dali, subindo um morro dcn teado de onde se ex­
trai pedra, avistamos as antigas lavras de ouro. E ra 
aqui o verdadeiro E l-Dorado do E l-Dorado, o fóco do 
fóco aurífero, todo perfurado e destruido por causa 
do ouro com poços, exca vações e córtes, agora cheios 
de areia e convertidos pelo tempo cm despenhadeiros 
que fendem a serra cm ângulos retos. O local de ex­
tração do minério era a camacl:t superior da rocha, 
dai se passou aos nivcis inferiores. H avia tambem 
uma formação chamada Jacutínga, da qual falaremos 
adian te. Basta dizer aql1i, que é de 75-84 por.,Qei11:o-'tlt! 
for ro rnkáceo, baseado provavelmente etn ferro espe­
cular ou oligisto, com ouro puro cm linhas e em bu­
racos. A nossa esquerda fic a Nossa Sc 11 hora do Mon­
te, capela horrível, sch1elhantc aos templos colon iais 
das- modernas colõn ins cspau bolas, com d uas janelas, 
011 an tes duas fres tas vermelhas sc r\'indo de janela. 
e uma só por ta parecendo uma face sem nariz. Perto 
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rla Igreja do Carmo não encontramos sinal do gran­
de xarco lamac~nto ou pôço dagua. Ali, no íundo da 
pedre ira, diz o Sr. \ \'alsh, os cidadãos costumavam 
procurar avidamente tesouros atirados on enterrados, 
e indagamos cm vão pelo reservatório do Dr. Such, 
Depois de visitarmos os trabalhos de água voltamos 
para casa pela Rua da Alegria, que até há pouco usa­
va, disse o nosso guia, o nome 11 menos honesto" de 
Rua da Cachaça. Tambem entre nós a Grass Church 
Street se tornou Grace Church Strcet. 

Vamos visitar a "St. J ohn dcl Rcy Gold Mining 
Company (limitcd)" quC". aqui iniciou suas operações 
Podemos assim imagina-las in s itu. Sua data de nas­
cimento foi 5 de Abr il de 1830. Em 4 de Maio ela en­
viou de L iverpool para o Rio dezenove homens sob 
as ordens do comissário, o falecido Sr. Chas. Hcr­
ring, Jun. O con trato (l0) d<? u permissão para lavrar 
os terrenos minera is imediatamente ao norte da cid::i­
de. Os depósitos foram encontrados numa grande ca­
mada paralela a um vale de 1320 jardas de compri· 
mente por 150 de largura e em pequenos veios partin­
do perpendicularmente dele. Os trabalhos nativos ha­
viam consistido na abertura de um corte, e os mlnei­
ros haviam aberto, no reservatório do Dr. Such, uma 
pedreira itregular de 110 pés de profunclidad e. Mas 
as bombas de roda s com baldes, cada uma trabalhada 
por oito ou dez homens, fraca ssaram, e o pôço em 
bre\•e se encheu de lama e de água até trinta pés da 
borda. 

1.0 - Como rr:i:rnntln tlo pa ga.monto dos di reitos do ouro & 
con ccs'.lilo ox! C"III um dt!põstto tla qua n t hi do 50 con t os d& r t!J 
em nPOl\c cs br:u1 llt!lr:u1 parn. 11 orom u t !llindns pe lo Tesouro 
Imper ia l :srm o Pl!.Bamc n to tle Juroi1, For n.m oln.s vondltlna e:n 
183~ por ll>. :i.713 13s. 11<1. 
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Em Agosto de 1830 abriu-se uma vala. horizon­
tal ao ar livre, ladeada nos dois fla ncos por obras de 
can taria Cm direção les te do riacho. Reve lou-se o fi­
lão principal enquanto o seu curso cortava os veios 
transversais abaixo da profundidade atingida pelos 
primeiros mineradores. Além disso drenava as águas 
superficiais depositadas .durante as chuvas. Nestes 
tempos a época d.i seca acima da terra começava em 
Abril e em bai..xo em Julho. Só havendo, pois, quatro 
meses livres. O pôço de S. João abriu·se pelo mesmo 
tempo cm terreno favoravcl de minério, a oeste do 
tanque. A leste iniciou-se um segundo pôço para es· 
goto ou drenagem. Ambos serviam para ven tilação, 
e eram providos de cabres tantes Ol1 guindastes para 
carregar ou extra.ir mater ial. Ergueram·se represas 
para assegura r a lavagem durante a seca, casas de 
moradia, armazens, escritórios e outras obras e..x ter­
nas. O superintendente e agente da mina obteve di­
reitos sobre cursos digna. Começaram então as ope­
rações normais de explosões, pulverização e a jo­
ciração na bateia (11) seguidas dos processos mais 
científicos de fundição e amalgamação da matéria pir i­
tífera, que foi remetida para Londres afim de se fa .. 
1.crem experiências. 

lt - A blttel:i. cot'rupondo no trabal ho de ouro ao c:oln­
hn ~h dn Gnlnê o no ~n11 d n Cnll!õrnln e AU !ltrn.Hc.. No DrMll 
lo! do Vt\rlns !ormns,tamnnhos e, <'spl!cles d e mndolrn.: ger nl­
mente õ um p rn.to clrculnr -do oedro, com 1 Pê o moto de dlt\• 
melro, com uma con cnv!tlado d<i 3 a li polOSl\dfl.9 -0 formando 
no centro do cono nchR t ndo um pequeno orltfclo (,plllo da bat ota} 
'110 qun.I os diamantes ou ::i. nretn. nurl!era so donosltn. Funciona 
con, o movlmonto r ot n. tõr to de co&tum-0, que oxlce n.l gum11. pn1• 
tl :n. A t\GUA.. o o eujo m nl9 levo :illo tnnCi\dO!I fõ rn. com o, 
dct1011 e pel:i. Jnc ll nacllo. O 1:i.v:i.dor ll.!1 vetes juntn n sunrdonto 
bruta ou suco a o ptta, ou umn. lnfus!\o do p\nntn9 chamadas 
cnpoolrn o l tn.mbam b n, cou ana que, pu l Yerh:nd1u1 sobr o o con­
tt Odo, da. bn. tc ln sll.o Ud ns como clarU lcndorn9 mect\n lcnJI, do 
ffl09m o motlo quo 1\ ó. Gu11. tr ln. ou o contoOdo tl o um ovo cltL­
reta o ctttE. 
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O tota l dos salários no primeiro ano subiu a 
;e 2 .310. 0s trabalhos porém não foram satisfatórios 
e em 1835 depois <lc haver sofrido um prcjuizo de 
~ 26.287 18s. 4d. o Sr. Hcrring mudou-se para o 
Morro Velho. Assim te rminou cm S. João, a id.i.dc de 
ot1ro n.~ 2, e desde esse tempo, a "?Vlãc do Ouro" (12} 
tem rei nado com pouco embaraço. Nos últ imos anos, 
urna pequena quant idaclr. de mclal precioso, cerca de 
i!. 2 .000 por ano, tem siclo C.'i:portacla pelo município. 

A indústria da cidade cst.í em nive l decrescente. 
S. João tem um banqueiro, o Capitã o -Custódio de Al­
meida. üs tec idos de algodão e lã, lisos e listados são 
feito s a mão. -São tintos com urucll anil (a faniosa bi­
xa orellana) e 011tras tinturarias que abundam na te:-· 
ra. São tecidos fortes e duram mais tempo que os te· 
cidos feitos :i. máqui na; mas são caros e a produção 
dificilmente chega paTa o uso de casa·. CTescc tambcm 
o chã. O que é preparado pelo Padre Francisco de 
Paula Machado, em sua chácara na estrada do Bar­
ro, para Oliveira, é comprado cm quan tidaàc cm ,S, 
João e é apreciado no .Rio de Jan eiro. 

Os cereais prosperam e as. batí;Ltas abundam por 
toda a parte. As madeiras de le i (13) são de várias 
espécies mas são produzidas agora em pequena quan­
tidade A grande extcnsã-o e salubridade dos campos 
torna a criação a indústria favorita. As vacas :;ão to· 
leraveis, mas os cavalos e bur ros precisam. de sangue 

1.2 - Mile do ouro (1 um gênio cncnntn.do que protoiie 011 te• 
aouros ·\'Jrgcns E' an tes c:c t r:wRgantc Q.Uc mrLldosa, mas f\1 
vtn:cs faz um ~!.,nssfnloi:lnho, TRrnbem os fnd lo!f dns l\hns d• 
?,[nnltoulln ncrcdltnm quC ?,(:,.n ltou protblu n seus fi lhos 11 

l)esqu tvt do ouro. 
lS - Chnmom ·so nqul M.!llm ns mado-lrns forte~ votQUt 

n o tom-po dn. ~olõn la nno 11od. l rL in se r o.))a. t !dns i,cm vcrml,aM 
cspoc lnl, o termo portugu!!.!I ~Mndolrn." \'cni üo L atim " ) f !i· 
teria." usn<lo por Ccsnr e outros c~ctltorc!n 
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novo, e o mesmo se póde dizer dos porcos, que pro­
duzem o famoso lombo e o toucinho. O queijo é tam­
hem exportado. Há grandes extensões de terras bai­
xas admiravelmente próprias para o cultivo do algo­
dão que se pôde tomar uma fonte de riqueza. Expor­
ta-se tambe1n uma pequena lã vegetal limpa ou não, 
juntam ente com peles e couro, para paga r o sal, a 
principal importação (14). Deste indispensavel arti­
go uns 100.000 alquei res se importam anualmente pa­
ra a venda e consumo, e são conduzidos por burros 
pertencentes aos plan tadores e comerciantes. 

A cana de açucar fornece aguarderitc e vinagre 
com um pequeno saldo para o comércio. Em 1859 o 
município contava 48 Engenhos, 30 movidos a ãgua 
e 18 por meio de bois. No mesmo ano a cidade con­
ta\'a 64 casas comerciais de produtos nativos ou es­
tranhos, uma hospedar ia, várias tabernas rústi cas e 
quatro bot icas. A carne sêca (xarque) e o porco, são, 
como ele ,costume, muito consumidos, e abat em-se 
quatro bois por dia. 

No princípio do século passado S. João tremeu 
dean tc da presença de um Familiar do Sto. Ofício, 
nomeado pelo Inquisitor Geral, Cardeal Nuno da Cu­
nha. Conta-se que um certo Padre Pontes, achou-se 
envolvido nas malhas do Santo Tribu nal. Desejando 
mudar de condição, htn-i:i este sacerdote enviado os 
segui ntes qnesitos ao Vigário da Vara. (i. e. o Vigá-

U - A cltl)orlaçD.o em 1859 era. de: 

lndô1tr l:J. 
Comércio 

TOTAL 

1.i,z:0001000i 
2.216:!00 I OOO 

3'.60B:'8o<l$000' 

A lmp orto.çfi.o nm nu comprccnd \3. sat, ferr o, cer nm1ca e 
rncrcndortne eccns O molh:i.daa do Z.3or.:oonooo. Rn.vla poln, 3 
favor tl:1. µrodutüo um tol nl de t.20Z.!J00$000 (( 1.:!0.000 Dor nno, 
co.Jculnnclo o mll r,els = 1 florim). 
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rio com poderes judiciários): npedro, sacerdoic, quer· 
se casar com Maria, tendo uma dispensa de Sua San· 
tidade para esse efeito. P ergunto: Pôde Pedro, sacer• 
dote, fazer is to ?" O Vigário, homem inte ligente, res­
pondeu: ,.Para mim é caso virgem, mas se Pedro tem 
a dispensa póde fazê-lo". E Pedro, apresentando uma 
dispensa forjada passou aos fatos: casou-se com todas 
as honras perante o Padre Sebastião José de F reiria, 
servindo de testemunha o Padre Francisco Justiniano, 
O caso foi então divulgado, a fo rça descoberta. A In­
quisição era naquele tempo um instrumento afiado e 
o ardente amoroso foi ~onclcnado à prisão com negras 
perspectivas. Conseguindo escapar , to rnou-se "Dr. 
Vieira.", e dir igiu-se a R oma onde, sendo o assunto 
tomado como brincadeira, íoi perdoado. Os ntores so­
frera m mais que o autor Ca· farça. Ambos caíram n:is 
mãos do Sto. Oiício, ou em, linguagem ·cla ra, foram 
enviados às masrnorr:is, agora feliz mente transforma­
das cm teatro. O Padre Sebastião voltou à casa a1)0s 
ji..ts tifi car sua inocência. O Padre Justin iano continuou 
em poder do San to OUcio e ainda agora não se sabe 
ao cer to se foi relaxado, quer dizer, enfo rcado ou quei­
mado, ou se morreu de morte natural, preso ou 
exilado. 



CAP1TULO XII! 

SÃO JOSÉ D'EL-REI 

~capttanlc. tAo uu-gn.men t o prend1t.(10, do. no.tu­
run, cm mil r ocurso:i utsls ao Estado e nos pn rt!­
cula1·os, -o túo catdn o.tê no presente -em dC!lamparo 
o daaculdo". 

D ir. Cont o. 

Era sábado - dia de esmolas, segundo an~igo cos­
tume no Brasil. Para nós es trangei ros, portanto, um 
espetáculo interessante. A pra:a estava apinhada de 
estropiados de toda espécie. Alguns estavam com a 
roupa semanal limpa. !:'Junca havia visto tanta men­
dicância mun lugar tão pequeno. Estava comigo cer­
ta pessoa que ainda acredita cm lendas cavalheires­
cas e medievais sobre a esmola, dada, sem se saber, 
a individualidade .de gÍáo elevado no Reino Espiri­
tual. Um desses pobres desgraçados poderia ser S. 
José ou alguem mais importante ainda . Todos os po­
bres por tanto, ganharam cobres e o resu ltado foi uma 
brilhante reunião do Grupo de Esfarrapados, o dispên­
dio do dinheiro, sem que aparecesse S. José, mas com 
o aparecimento 111uito frequente de "S. Dcsaíôro". 

O Sr. Copsy aproveitando as fé rias do verão jun­
tou-se ao nosso grnpo. Não é coisa faci l a um marido 
separar-se de uma. mu lher brasileira, sob retudo quan­
do é jovcn e bonita: ela desconhece decididamente 
a boêmia inocente. Os gestos do companheiro, logo que 
ele chega de volta, são observados minuciosamente. 
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Mr. Copsy não ficou pois a vontade senão depois de 
passar o pr imei ro corrego (1), onde Atra Cura ficou 
para traz ji que os demônios e as foiticeiras não gos­
tam de água corrente. 

Chegando a !\·latozinho, o famoso subúrbio, almo­
çamos com o Dr. Lee.e sua agradabilíssima esposa S. 
J oanense, cujas maneiras delicadas e hospitalei ras, 
conquistou-nos o coração no menor espaço de tempo 
passivei. Vagueamos pelo belo e gra11de jardim onde 
a laranja é a mais banal das frutas e encontramos a es· 
pirradcira (2) crescendo exuberantemente como no 
Egito, U ma rosa de folhas verdes, com pétalas não des­
envolvidas, a vcrbcna (Vcrbena Virgata, Sellow) era 
muito perfumada. E ' um poderoso sudorífico, usado e:<· 

1 - Córrego - é p ron·unclado pelo 1,10,·o "core-o'' e (1.1 
vo:cs naalm cscrlto pcloe poct:i.a o potôs Incultos. O!! 1ng-lca&1 
tr.l nstorm:i.rnm-no om "eorg" , pelo mc!!mo prtncfplo aegundo 
o qu 111 ma to se tronst ormou cm "Mnt", restilo cm "restll" . 
don o om "don" , Pllrdo om "p.i. ro~', e doco om "doso", Seus 
out•ldoe nl'lo dl!!tlnguom 11 aeml -el!!!R. o do. vo& nl llnnl. E o.qul po. 
de mo& vor n. m11.rnv1Ih0Jn. rlci.uua o o. cxcopdonnl \'o.rledato 
da. Unguo.. LU so-lnt ln 11. qno quos! duco nheco lo rmoa gorah e 
cuja tcrmlnolOSlo.. ospCt'ltlcn pcu, UI.o tortomon to na memõ:-la 
dos oa l:-o. ng.c lros. O Cõnc:;o nno devo ser contundido com o 
1u:ingi-n11onro (e o tipo mcno r, bebedor ou 1,ebedotll'O-), essoto 
n a tu r n\ de .um lni;o ou tcrrrino .i.lto, nem com o nrrolo (flamll• 
r n, nulln J1 ) ou co rr (! nt,c lntt,rmlte n to da mont.inhn. E' um tanto 
maior quo o rt<~n1o. que, tior sun vaz nilo &-o con funde com (1 

r egn, o s r~o segu in te (! o r ibeiro, cUJn !ormn f emini na, al&"nl­
f lcn. cln.9s\cnmc n t-0 m n. rgem, co mo r lbn (ou r ll,rrnee lrQ, mo. rr;on. 
a.lta.) Em nls-una h ign.rcs do Drasll (! lmproprln.monto n.pllcadc 
p, gro.ndes rios no.voE:nvels, p, e. n "lll bel rn :do Jcua:pc". so~ut· 
60 o r l11cho, o rlbclrflo o o t io que (! arbltt:Ar lamonto :i.pllead? 
o.o!I grA.us mcn ora11. ::\tulto s i:lo• J;'rnndu al\o nioro11 rcg:ito1. 
Cado. t.c r mo tem l!U:t fo rmo. aumentativo. e d!mlnultlvn. e,uu 
mu lto varlo.voh1 conformo o. t-c:-rn, >.11 vo~ee cst!\o o.mbn11 reu· 
nldru . cxlro.Vo.Ç"11nlcm1mto , ma,- com uma .e lgn\ fl co.c;!lo eape· 
cft lcn: "rlbo lr !i.nzlnho" JI . e . s ignifico. umn i.rnnde • pcqu onn cor. 
Mn to", Apllc o.-so n um cur110 dt't.gun. da cl n..•111e rlbolrUO, ma~ 
poquano dentrô da 1ua clo..a~a. 

2 - Xerlum ollo ru·m ou 01euml c r . O nome ê à• voz:011 apll· 
cndo ao cs t ornutatõrl o. Orto!.!lo do Mato (P oltodon radtca.n, , 
uma <lns Lab lo.das?) O povo nllo admiro. multo n. olot\nd ll\. 1 
lgnora l oll-:m cntc o.a auae qua.l hl ades vononosD..9'. 
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terna e intername nte como remédio para picadas de 
cobra. Como presente de despedida o Dr. Lec deu-me 
um mastim, respondendo pelo nome de 11 Negrn''i del­
gado de corpo, ma lhado nas costas, cabeça quadro.da, 
ombros largos e imensas patas, E sta é a raça chama­
da em Minas "Cão de Fila", e vi exemplares que mui­
to me fizeram lembrar os puros sangues bull-dogs in­
gleses, mas não os cães de hrinquedo que usam este 
nome. "Negra" quasi chegou às cachoeiras do R io S. 
Francisco a té que fui compelido a abandona-la. 

Fazendo um saudoso adeus aos nossos <':xtelcntes 
anfitriões, metemo-nos pelo Vale do Rio das Mortes 
Grande. A corrente estava suja, possivelmente pela la­
vagem do ouro, e a Pou tc de Sant lago permanecia ta l 
como fora descrita há trintanos passados, uma dispa­
ratada moldura de madeira, mal acabada, com teto de 
telhas e pavimentação de areia de sessenta jardas de 
comprimento. As autoridades locais compraram-na ulti­
mamente por 600 !., passando ela assim a correr todo 
o risco de ruina: estes ins trumen tos de cívilizai;ão de­
veriam, no estado atual do Brasil ser arrendados por 
construtores que se obrigariam a concertos regulares e 
sob a garantia de uma peagem moderacl.a. A estrada 
estava especialmente ruim. Depois das chuvas deve ser 
quasi intransitavel: Já fàlei das vias de comunicação 
do Brasil cm geral Nesta proví ncia1 as estradas im­
periais são raras. Votou-se nma verba para uma es­
trada de rodagem para Goiaz, mas as Câmaras 1·1uni­
cipais não chegaram a um acôrdo e a cousa não sa.in 
da fase da papelada. 

Passamos por muitas chácaras, agora cm ru ína~ e 
lembrando os dias opulentos de S. João. Um lugar 
clássico fica a duas milhas abaixo da ponte, costeando 
a margem di re ita do Rio e no caminho oeste para a 
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Alagoa Dourada. O local abandonado é conhecido co­
mo Vargcm do !viarçal Casado Rotier, um franco-por­
tug uês. Tem sido muitas vezes ind icado para futura 
capital do Brasil. 

A esq ucrda ergue-se a serra do Córrego, espigão 
sudeste da Serra ele S. José. A massa dcntcada, de ca) 
e pedra de areia, ainda conserva, segundo diz.em, ouro 

e cristal de rocha. Em sua base acachapa-se " Córrego", 
um rude logarejo de misera.veis palhoças, ricas árvores 
fr utiferas e pouco adiante, a Capela de Na. Sa. do Bom 
Despacho. Era um limpo logarejo quando o ouro se 
lavava abu1tda ntemcntc no carrego e havia uma pom­
posa festa anual. Durante os últimos 15 anos, tem es­
tado cm ruinas. Além das montanhas do norte ficam as 
Caldas ou Termas de S. J osé, mais conhecidas como 
/\gua Santa. Segundo o Sr. Copsy as fontes têm unia 

temperatura de 72° (F) e são ricas cm carbonato de 
sódio ele as comparou co m as de Buxton, 82~ (F); são 
boas para reuma tismos e ricas cm muriato de magné­
sio e em soda. E ncontram-se águas minerais cm v~­
rios lugares de Minas, mas a té agora os e:sta bclccimcn­
tos balneár ios têm sido muito desprezados e os pa­
cientes têm que suporta-las até mesmo sem hospeda­
gem. Nos últimos tempos, porem, foram tomadas me­
didas.. enérgicas nes ta matéria tão im portante pua o 
bem público. (3 ) Passamos então a Serra da Can-

J - No Relnt6r lo nnuni tio l'rcs lCI"on t o d o MlnM (-Rio 
T il) Eapcrnnço.. 1867) oncoritr n-so n. pg. 68 quo so tomnrnm 
m cdldn.s. pn rn n·sscsurnr ncom od u.i;::õ os nns O.guas rnlnornls ~.~ 
Cax:i.ml>O no 1\tunlclp lo de Bo.cpond ! o om "Aguas Vlrtuo~:u , 
de :ca.mpnnhn.. A -:!l l'l.gun":!J do Bnopcndf dlstrlll unm-M por no \·0 
Cont es jõ. con"h cc!d 11 11. ~conU!m, d!Z o Sr. JOll o Au g uoto Horta 
Dc:rboaa., n.c \do co.rllõ ntco livre, cnrbonnto,, s ultntos de b.:tse 
nl cal! nn. t rnco !J d e !ln lf ll to de !erro O t'lcld o su HO rlco, provnvel­
monto ll ov ldo à d ecompoelçl\.o ors-n.ntca. o ano m ult o ostJmndM 
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<l onga (4) massa jazendo ao sul da Serra de S. J osé, 
e profu ndamente esburaco.da, com imensos despenha­
deiros e co m crateras de um vulcão ex tinto. Do a lto, 
vimos à direita elo <:aminho a formação calcá.rea co­
nhecida como .Casa de P edra (5) ou mais fantasiosa­
mente " Gruta de Calipso". A Igreja da T rindade e a 
cidade de S José singu lar e romântica surg iram então 
aos nossos pés. O va le é cortado pelo Córrego cJ e Sta 
Antônio tr ibu tá.r io do Rio das Mortes .. Ainda que ma is 

nns molê!ll!1u 11:\ p ele. S ot;u c-se n. a.n (l ll Oo doa .tgu1LS . dn aorra. 
do P le O: 

A cid o SultOr leo 
Ael!l o CArbon teo 
~ lo r ln o 
'S llk n. 
Cn.1 . 
~tagn~ to 
Sod!o . 
Mn. t . o re-. 
F er ro . , 
Alumcn etc. 

TOTAL 

0,072 
0,126 
0,03Z 
0,Ml 
O,Ufi 
0,03 1i 
0, 1-12 

o.os& 

• o.630 
<1 m 1.00ó Kram::.s ou 1 llt 

4 - A p ala vra. al&n l t lc& -na. g tr \R. \iOrtug uua, tare& o u 
pcçn, don d o o tn r ca.nt o é r.h nmad o ea ndo i::i Ç' uel ro, lntr lKft t1 t ,11 , 
Volu p r ovavel m ento d n. er.s t n. d'.Atr lca. 

li - .-: omo e omum d e cn.\· Cr n n. O Sr, Wnh h ( II. 223 ) Vll!ll ­
tou -a o descrcvou.l"he o. ns:p ot o. lfr, CoP!I Y cotocn.•n n. aolJ 
mll hns cquld ls tn nt i:t:'J d <l S. J Ol\o o S. Jot t , per to do R io E lvn s, 
O loc:i.1 é u mn ol o11ar.,'\o UI\ cro stst terr es tre lsoiadn o calel\rnR 
do una 30 '.) I1és , o r KÚ ltJo. sob r o u m m ero breio ou po. tl l, o d!' 
perto d o ·h O Jard a.e de eomprlmon lo. O tu11el na turo. t é u r.i 
co.eo tfplco do !oito !lo rio aub t errO. noo, O teto t em cJon tes 
do -"lnln.et tt e o 1.l t' n tcs do 11 crr:i, n11 pn rodc s si\o t rabalh adas 11 

rol ru!ns \i Clo ba nho do. t\gu 11. o o s õlo l! do b nrro ttlnd a con :icr­
va.ndo oa:ios d e 11.nlm nh ex ti ntos. As pnr eUea-.mcln.s d e cri. l · 
ol\.reo (l no to r mn m ns c u r !0,ld11,dcs do co, tu m o. O " \iOlpl to" d a 
cal!io r: l>l lco e n ula:; r oJa", c onduzem n umn p :u,ng-cm ª'' 
cur:l f'IUl!I nUre sobre a - Grut11- üo J~u!l t r o· •. Atr:i.z 1\lsso h a. · u m,. 
coluna do ca l o u m n. o u tra e11,·\dnd o e m r ormn {le snl n, ostn 
Oltlma co mu n lcn.ndo co m o a r ll vr c. E11tou t 11 rto do vllllt nr 
cn.11o r nas. desll o ns d o " ?,fommot"h" o do •AOOlc\lcre-", e n !to 
J.1.11.vla. plc-Dfc qi..o Justlrtcnsso n. pe r (l o. do um 11\n.. 
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alta que S. João (6) deve acumular calor no tempo 
quen te, frio no tempo fr io e úrnidade no tempo úmi tlo. 
Correndo de nordeste para sudoeste, cleVa-se a Serra 
de S. José, que divide os vales do Rio <las Mor tes e 
do Carandai; formando segundo dizem, um duplo sul­
co, biscctando o centro. A muralha perpendicular, de 
200 pés de altura, u lt ra-ciclópica em arquitetura e tor· 
neando a 500 pés acima elo vale, é u-m Jcbel Mukat­
tam, e não difere das Palissadas no Hudson. Há eleva­
ções com curiosas projeções, pontos agudos, picos, agu­
lhas e tubos ele órgãos, cmquanto os destroços enchem 
as terras baixas com fcldsp:ito e argila ci1istosa. E' a 
primeira das mui tas que então veremos, com suas li­
nhas retas cortando a região, dividindo-a em vastos 
compartimentos e fornecendo-lhe ouro. O meta l precio• 
so é ainda Javado perto de Na Sa. da Conceição <le 
Prados (7), abaixo do Ponto do Morro1 a nordeste. 

O calçamento da ingreme "Calçada'' era aind;i. 
peior que o c.lc S. J oão e alcançamos a casa do Sr. Ro· 
bert H . Milwarc.l, a quem nossas cartas de apresenta­
ção haviam sido previamente remetidas, perfeitamente 
dispostos a apeiar. Mas não nos estava rcservaGa esta 
sorte. Mr. Milward es tava fóra e sua senhora não nos 
era vis ive1 a inda que nós lh e fossemos muito visiveis. 
Refizemos os nossos passos, atra\"ez clc um grupo dC 

S - Jsto se :>rovn. peln.. nosso. conlln\l a. subida. cm todo 0 
cn.mlnhÓ. o SIL·. C.erbor nilo dll n :1.1tlludo que o µovo i;er-'I· 
monto diz eor 5.300 o. 6.-tOO p~s . Podcmct, r eduzi-la o. %.iiOd 
ph, \lm p ouco a.UnJ:-::o de Da.rbn.eeno.. 

1 --:Prado!, n. novo mllhc. s (le S. Jos~ p11,rece que ee vnl 
tornn.r Import a nte como ur.\B. tll\! estn.çõe! dn. tuturn ut~&dJ. 
do f erro, vlo. LnG"O!l Dourl\dn paro. ns ca.bcce lrn.s tlo nto S. 
Froncl9co. At ua lmen te. n caiuir:- lo. lldnd e da pcQuenn vlJn. aão 
os trob a.Jhos de: scle:lr o, ma.ntldo por %0 of lc Jn1\o a cmpr cgan4l 
l liO br:i.ços. O~ 11t)êtrcchoR !il.o \·Gndtdos cm conJunto por 
:?0 $000 rs. cn.da. joc- o. 
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"Jacubeiros" (8) alguns deles " Gente de casaca''. (9) 
A única ocupação, desta gente quando não está fazen­
do sapatos parece ser jogar pctéca (10) uma espécie de 
volante de -mão, prezado pelos dois sexos. Não espc­
ravamos encontrar frangos assados na hospedaria' do 
Capitão Severino, mais conh ecido como "Joaquínzinho'' 
e não desapontamos. Felizmente para nós, porem, Sá­
bado é dia de biic em S, José. 

Emquanto o bife se preparava caminhamos para a 
encosta sul do va \e e viS!tamos a ~-!atr iz dcdicada :a Sto. 
Antônio. Segundo os cronistas (11) é a mais bela e 
magestosa da Província i é bem· situada, em face das 
montanhas, da cidade, dos va les ribe irinhos e das ter­
ras baixas do les te. De acordo com a tradição local, foi 
construida em cerca de 1710 por Marçal Casado R bt icr 
e os sacramentos foram pela primeira vez administrados 

s - Jn.cubc\roJJ do S. Jost;, term o altam onto ollloso, eQ.Ul­
\"ll.lo nt o a lab rego, npllc.ldO no!t hnbllnntes Uns vl81nhnn cos da 
S. João. A3 dl!leussões sobre. o. pr.eccdõncla dll.9 cldn.dos s!Lr. 
R.QU! lmpor tnntc s como i; empre foro. m entre Pc r th e Dundee. 
Jacubn !!- um nl\mcnto d<Cspreztvat <l o Pc. Corrêo. canto. d o ura o. 
mõ. clnese do cento: 

"N<' UI n,.;-t"ntlet•c n jncull n 
Que uno ,..omcl'lsi cni Cubn'• 

E' tnmbom usa.llo po r- tropeiros ,o especlntm on t o pelos 
rema dorce do Rio S. Frn ncl sco. O pro.to, nlm p\Cs cons!eto cr., 
!ubà mlsturMlO com nçu cnr de .ro.oo.durn, o águ a, Cri a.. St . 
H ll. (lll- l-27) o mite o nçuell.r. 

9 - Pnrn. dl sttns-lll r do s QU e. usnm jnqucto. O'J mn nc-na 
de cnm l3n. Entendo-se ·geralmen te que. ost a r ou pn devo sor dtt 
ra1:cnda ~rossn, lnvnrlavclmen tc p re tn. 

10 - Em Tu pi n po.Jnvrn !l l&n lt Jcn. prlmttlvnmonto, urn n. 
" bntldn". E' cxp!lcn.d n pelo dlclonó. rlo como " volante•• 011 
"supn. po·• l eito (l o tolhns do milho. A t rn.oo "Cnzc r potecn. do 
o.lcuom' ' a lsnttlcn. usn r (lc o lJ::ucm coino mtlo do gnto. OR 
'Bo;.ucullos tlnh :'lm · o fnol -1,nll te! to de p ele de p rcg ulca. ro -
cheJo(]n. (Prlnclpo Mn.:t. li, 274) . 

1: - Caso.! {Vol. 11) o Plzn rro (Vol. VIII) ceµco lo.lm cntc. 
Esto. vloto quo os mortos so en terram em torno o dentro 
dela. O co9tu mo na.o !oi nbolhlo em Romn. o c m Nti.pole~ senl\.O 
0ln 180!1. 
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em 1715. Naqueles tempos de piedade primitiva, o rico 
fundador mandava todos os sábados à noite uma-turma 
de 200 escravos, cada um carregando um cesto de ter~ 
ra aurife ra; as paredes de taipa .estão assim mistura.­
elas com ouro, como a taipa do palácio <lo Dahoman 
está amassada com aguardente. ou sangue humano -
honoris causa. 

O esti lo é o bar roco ou jesuítico antigo e lembra 
S. Bento do Rio de Janeiro. E' porém mais primitivo, 
sem elegânda e grotesco. A nave é retangular, com 
afresc0s de arte muito pobre, santos de tamanho natu~ 
ral, Gregór:o e Ambrósio, Agostinho e J erôninto, a 
Anunciação, os Magos e o presépio de Belém. O teto 
é uill. m~io hexágono com paineis não ma) executados. 
Há seis capelas laterais, a te rceira à esquerda com uma 
grande _cruz. Há dois púlpitos pobres e estreitos presos 
às paredes laterais , com canópias altamente ornamen­
tais, lembrando aq ueles "caval heiros africanos" cujo 
único traje para falar é um chapéu alto e azul cm fo r­
ma de. chaminé. A esquerda fica um coro de est ranho 
forma to, com lugar para o órgão, sustentando por cu­
riosas cariatides e cornucóp ias e copiosamente cnielta­
do e pintado. O órgão é tolcravet, e é .de fato tido co­
mo o melhor e m Minas. O organista deu-nos gentil­
mente uma d·emonstraçã o de sua arte. Sob o coro hã. 
duas figuras de fantasia chorando sem causa copio­
samente, Acima fica uma arandela para luz, uma águi_a 
heráldica de madeira cm tamanho natur.tl - mais 011 

menos como as que supor tam nossas es tantes do coro 
- cujo bico sustentava u ma corrente de lâmpada. Há 
um des tes animais j upi tcriüos cm frente a cada -altar. 

A capela mór é uma massa de dourado e estuque. 
O teto listado apresenta uma abóboda quadri partida. 
Na parede da dire ita estão as Bodas <le Caná, à es-
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querela a Ultima ,Ceia; pinturas grandes, mas não res­
peitando a disposição habitual destes assun tos. O re­
tábulo sob seu doc~l de madeira trabalhada réprcscnta 
Santo Antônio, susten tando a cus tódia, fazendo o mi­
lagre dos animais. (O povo, sem dúvida composto de 
"cêpticos" e "inficis superficiais" recusara-se a adorar, 
mas eis que um burro antes violento, novo tipo de ié 
sem raciocínio, các sobre seus humildes joelhos. Traz 
à lembrança o antigo hino: 

Cognovit bos et asinus 
Quod puer erat Dominus.11

) 

Trcs degraus conduzem-nos no altar do Santíssi­
mo, de madeira e ouro, bela peça com exceção sempre 
dos meninos gorduchos banhados cm ouro, que fazem 
fugir o bom gosto. No altar. está uma :magem de Nos­
so Senhor subindo aos céos. 

Na sala dos milagres havia uma oferta votiva da­
tada de 1747. Os homens, de cabeleira e longas casacas 
vermelhas eram irmãos selvagens do "Sir Plume, de 
caixa de rapé de ambar, justame nte · vaidoso" ("Sir 
Plume, of amber snuff-box justly vain.") 

A sacristia continha o velho esguicho do costumc 1 

decorado com uma cabeç.i. impossivel, alguns quadros 
insignificantes e ve lhos genuflexórios de bela madeira 
preta, com 2.ssentos C altos encostos de couro bem tra­
balhado. E stes moveis são comuns nas igrejas de Mi­
nas. Alguns padres cio interior dispõem deles e às ve­
zes enco!'l trci-os em casas de. leigos. São pi torescos1 masi 
(cm nome do confor to), quem se senta fó ra do ângulo 
dorsal? U m banco seria preforivcl ! A sala dos bens da 
igreja é r ica em turíbu los, cálices e outros ar tigqs da 
baixela eclesiástica; dizem que contem 1280 libras de 
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prata simples e lavrada. A parte mais grotesca é a ca­
pela dos Sete Passos, as sete principais cstaçóes da 
P a ixão de Nosso Senhor, começando pelo Hôr to e ter· 
minando pela Crucifixão. As imagens são em tamanho 
natu ral, de m aC:.cira incarnada. Não póde haver nada 
de mais parecido com um templo budista nestas terras

1 

em que não brilha a arte budista. 
Passeamos então pelo local e visitamos as ccle• 

bridadcs menores. A Casa da Câmara, em frente à ma­
triz, é certamente a melhor das 300 casas. Contamos 
além d:1. igrej a matriz: 1) a de S. J oão E vangelista; 
2) a do Rosário; 3) a de Santo 1\n tônio dos Pobres; 
4) a Capela de S. Francisco de Paula e 5) a elas Mcr­
cês, ainda em obras. Um total de 7. :e. uma razoavel 
propórção para uma população de 2,500 almas. (1 2) 
Descendo a calçada, atravessamos uma pequ~na e. be--
1.t ponte de. pedra e -caminhamos cm· curva, em direção 
ao pr incipal chafariz A entrada para a sna plataforma 
calçada data cer tamente dos dias "da cr inolina. A fron· 
ta ria tem tres -máscaras e do is bicos ainda coroados com 
armas de Portugal. Tudo se parece com os jardins do 
Hassan Negro, mas o local se prestaria aclmiranhnen­
te para uma piscina. 

Alé111 disto só há terra vermelha, cortada e lavra­
da pelo pesquizador de ouro. S. José d'El-Rei (D. João 
V) era a mais selvagem solidão duran te o sécu lo XVII, 
quan do Paulistas e Tanbatécnses come~aram a levar 
suas bandeiras até o vasto e misterioso interior. Guia· 
dos pelo bravo e enérgico aventureiro João <le Serquei· 
ra Afonso, um grupo de exploradores cm busca ~e 
l.ndics e de barro amarelo alcançou as margens do Rio 

12 - l'!m ! 828 con t o.vn, 91:lBU»do n os dls.'lcrRm 2.000 nlm:11. 
Em 1S64 11, popu lncll.o <10 munrcfplo sub iu o. 24,MIS ntron• com 
1~09 votantes- o Sii ol~Jtorcs, 
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das ·Mortes e fundou o Arra ial do costume. Seus tesou­
ros auríferos atraíram emigrantes e cm 19 de Janei­
ro de 1718, cerca de dois anos antes de Minas Gerais 
ser cleYada a capitania independente, tornou-se vila. 
e municip,didadc, sob o Governo de D. P edro de A l­
meida, Conde de Assumar. Em Junho de 1842 abrigou 
os insurgentes e cm 1848 foi degradada a. simples "po­
voação". Mas seu lema era "Resurgam" e em 7 de Ou­
tubro de 1860 reassumi u as nobre prerrogativas de ci­
dade. 

Em Abril de 1828 S. J osé se tornou a séde da ''Ge­
neral l\-Iini ng Association'1, que havia obtido tres. lé­
guas de terreno aur.í fero e -cujos negócios eram su­
perintendidos pelo Sr. Charles Duval (13). Em 1830 um 
lo te de terra fo i tambem concedido à "St. John dei 
Rey". Mas verificou-se que a água ern muito abun­
dante n;i. mina e muito rara na superfície; consequen­
temente os pilões e as la vagens íoram desaparecendo 
lenta mente. Dois anos depois os diretores suspenderam 
as escavações desgostosos, a exploração foi comprada 
por Mr. Milward e a grama cresce agora abundante­
meu te pelas ruas. 

O comércio de S. José exceto em jacubas e pcté­
cas está paralizado. T eve outróra cinco fábricas de li~ 
nho nativo, setenta teares em que se teciam 30.000 me­
tros de algodão da ter ra, be las cerâmicas de boa argila 
e· oito iórnos que p roduziam por ano 3.C(){) alqueires 
de ca l. E m 1855 o juiz municipal cakulou a exporta~ 
ção em 450 :000$000 e a importação cm 250:000$0C0. 

13 - O Sr. Ch e.rlos Duvo.1, casndo com uma .!lflnhoro. polo­
nesa. e ntndtL tembrotlo na. tcrrn. Tornou·ee depo is Comllu11l"lo 
Ch oto do Gongo Soco e faleceu -por volto dO 1S67. W aleb 
{U, ...1'17....g ) d0acr-ovo largnin•·nte eeu 11l•temn do trnlo.r oe quart4 

:os e as plrlto. s, Nl!.o tendo · consogu!clo vor Mr. ~fllward, qun 
tom o.tu11.1men te a aou co.r..-o os trnt:111.lhoa, nada poeeo o..cros. 
conta r ou corrigir om suo.a Jntorm111,0c11. 
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A na tureza cm um de seus caprichos produziu cm 
u5, José dos Jacubciros" personagem não menos im­
portante que José Basitio da Gama, antigo noviço dos 
jesuitas, favorito de Pombal, membro da Arcádia Mi­
neira, autor do celebre poema épico, ou antes romance 
mctrificado: o "Uraguai" - glória de sua terra natal. 
Como era de se esperar, porem, nestas circunstâncias, 
o lugar natal não registrou a data de seu nascimento 
que se supõe ser perto de 1740; os nomes de seus pais 
acabam de ser descobertos, e no lagar onde hú ~ete igre­
jas não existe uma pedra cm honra do maior poeta 
brasileiro. 

Concluiremos este -capítulo com seu "Exegi Mo­
numentum." 

"Serás lido Uraguai ! Cubra os meus olhos 
Embora um dia a escura noi te e terna 
Tu vive e gosa luz serena e pura 
Vai aos bosques da Arcádi;i e não receies 
Chegar desconhecido àquela areia . 
Ali, de fresco, entre as sombrias murtas, 

Urna tr iste ;i Mireo não tudo encerra, 
Leva de estranho Céo, sob re ele, espalha, 
cora peregrina mão, bárbaras flores: 
E busque o snccssor, que te encaminhe 
Ao teu legar, - que há muito que te espera! . 



CAP1TULO XIV 

PARA A ALAGOA DOURADA (!) 

"Aorls tanta. ce.t clom cntl a. ut noc u cbul~ tntl­
clo n9, nl'.!c s plrltus hlc pcstllons, noc nu rn. cor rumpo­
res; 1nedlco r um opora. p:irum lnd\got" - Gorn.ld -
C'umb r., Chop, 9, 

As camas de S. José .não eram macias. Havíamos 
combinado levantarmo-nos à uma hora da madrugada, 
mas a maior parte do noss~ grupo passou a noite con­
versando soorc os velhos tempos. Os burros, porem, 
desgarraram e com o termômetro marcando 36º F. os 
negros sentem-se entorpecidos. Comtudo conseguimos 
partir às 4.50 da manhã. O caminho atravessou orimci­
ro trechos de florestas, ao menos assim pens.ivamos 
.itravcz da escuridão do pleno inverno. Era quasi corno 
se caminhassemos por uma infindavel parede de pedra 
ligeiramente: inclinada e escorregando para os dois la· 
dos. Começou então a tortuosa passngem da ttr rivcl 
Serra de S. José; se foi ruim a subida, pior foi a dcs· 
cida 1 e a rústica umidade da alta madrugada não era 
favoravcl ao exercício de nenhuma faculdade percepti· 
va ou reflexiva. 

As s· horas, terrivel mente sonolentos, enregelados 
e esfalfados, alcançamos o Rio Carandaí, o qual drc· 
nando a fact! ocidental da. serra meridional ao norte de 
Barbacena, desemboca no Rio das Mor tes Gr;ui<lc e li~ 

1 - Hoje Ln,:;on Door1:uJn (N. T.). 
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ga-sc assim ao Rio Grande e ao Paraná. O nome é h i­
vialmcntc explicado pelo g rito de quem avista um ho­
mem afogado: "A cara anda ai!" O termo é provay,J. 
mente T upi e Cara•andaí significaria, garra do falcão, 
ou curva. No Brasil , como no Oriente há muita filosofia 
no folk lor\!, supersticiosa, fantasiosa, descritiva ouga­
lhofei ra. Assim, "araxá'1, cidade, ass im chamada porque 
encara o sol (ara, dia; echa, o que olha para) é inter· 
pretada popularmente como " há de se achar'', cm alu­
são a um quilombeiro (2)i ou ao ouro que se diz str 
abundante. 

T endo almoçado na ponte do Carandaí, subimo5 a 
uma espécie de plateau, ou taboleiro. E ste taboleiro 
era gramado e escassamente a rborizado com pequenas 
árvores como o ilex e o arbntus das clarei ras t irok, 
za s i emq uanto as ladeiras e as escarpas exibiam imen· 
sos e rubros córtcs produzidos pel a água e a vegeta· 
c;;ão dos bosqi.:cs de madeira dos cam pos mineiros. Em 
todos aqueles milhares de geiras quadradas, havia só­
mente duas fazendas, bem servidas com pequenas cor· 
rentes em pequenos vales. O caminho era todo de ai· 
tos e baixos, nem mesmo os costumeiros pântanos va· 
ri ava m~lhe o aspéto. Por tres longas e mortais légu3s 

2 - Qu!lom bo põdo sor corru p toln. do termo qulbur:~1 
Q. Ue F' r. B crno.r tlo Maria. de Cann eco. tlm (Lh bon, lSC.f i oscre'1'1 
n o oou conhecido d lclonO.rlo, eu, IC!ruba (Ku R tC!mbu), Isto 1 
povoo.r. No Bras il a pllcn-!lo o.os oi.to.bcleclmc ntos n o mn lo 41 
escrn.vos tu gl tl voa e 01lt ros mnJtclforca. A ls-umtu üe,W 
v ilas do oullombo ltt is eoino n dos Po.l,!l"la r es, PttlltõA ram CL hls­
t õrla.. ~ca.Jho.mbolo.", ~caro.mbola " o u " Qu ltomboln", s segut• 
do o Prínc ip e Ma.x. (I, 281) "Gayamb olos·•, 1.'llo var lo.11tn Qii 
116 posso consldoro.r como detur pn.i;ões po8t erl orcs. Umo. de lll. 
l)orom , oco rr e nn s " Cartu. 11 Ch Hcna11", a cêlcbro 116.tlr a bratl· 
l elrn, a:, · c.1rtn11 do Dro.por cm ve rso: 

E monda a um b ,;, m c11.~o. quo lho t raga. 
A quantos qu Uorn lJol a• IH) o.po.nhn.rom 
Em á u ro.s gp,rgalholra e. 
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nos arrastamos, ate! perto do pôr do sol. Após muitos 
"anathema esta", alcançamos um estabelecimento dis­
tante no. topo de um morro, primith•o como uma taba 
tupi, (3) Depois, descendo um caminho escarpado e 
sinuoso, encontramo-nos em algo de mais civilizado, a 
Freguezia de Santo Antônio de AIJ.gôa (comumentc 
Lagoa) Dourada (4). Apresenta o aspeto de uma -só 
rua, forma favorita das povoações à moda antiga no 
Brasi l. Es tas cidades compridas, trazem-me à lem­
brança as povoações do Gabão ou do Congo, cujo sis­
tema perdura nos subúrbios de lugares civilizados co­
mo S. Salvador da Baía. Umas cincoenta casas térreas 
com imensos beirais, que lembram, vistas do alto, um 
imenso lance de dcgraus1 estendem-se afastando-se de 
norte a sul, espalham-se pela margem meridional de 
um riacho que corta o fundo minúsculo. É esta uma 
das cabeceiras do Brumado, chamado pelos antigos 
Córrego ou Ribeirão do Inferno. Depois de seis ou 
sete léguas, des~mboca no Paraopéba. Segundo alguns 
ele é a corrente principal. E stamos agora na bacia do 
S. Francisco. Dominando a rua-praça estão os dest!o­
ços de uma igreja dedicada a S. João. 11 muito signifi­
cativa tal como esti - ruina antes de se tornar um 
edifício. Mais abaixo estâ a Matriz de Santo Antônio, 
velha e com o nntiquado campanário: um vigamento 
de m:tdeira separado. H:i tambem, para a popu lação de 
600 almas e visíta nt'es domirigueiros, duas capelas pa­
ra desafogo: a das Mercês e a do Rosário, sem torre. 

3 - A t nbn é o krnn l, ou nldnln lndtgonn, coleçlf.o do ocnff , 
cm portugu~"· c nbnn1u1. Otnrn é o espaço vo alo. om g on.1. 
crculo.r, clrcu nrl11.do pela:, c11a11a. 

-t - Do ncordo com o, D !c\ont\rlo Ccot:rllrl co, anb , ·o<'~, crn 
no J)rlnctplo L a go tl Escura.. Dourt1tlt1 6 Q.11 vezeu e rronoo.mon­
to c.scr!to "dolradn", vio lo como o ditos o portu&u\!11 011 eõa. 
D'IUltG!I vozes o i, pàra. &rande cont u!IA<> dos te trangelro• . 
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P assamos para extremidade oposta da vila disper­
sa e arranchamos cm uma espécie de choupana que os­
tentava es ta estranha div isa : 

CASA HOSPER!A ASA::J (sic) a palavra in­
vertida. 

Dom Miguel da Assumpçfio (sic) Chaves. 
As tocas q ue serviam de quartos de dormir, esta­

vam vergonhosamente imundas; o chão era de terra 
bati'da e os te tos em estilo mineiro, i . é. t iras de casca 
de bambú de cerca de uma polegada de diâmetro cru­
zando . se cm ângulos retos. Este tecido rústico tem 
suas vantagens; é barato, limpo e não fecha dem asia.­
damente a ponto de impedir a ventilação. Nas constru­
ções melhores há padrões pintados e cm mosaicos. As 
camas tinham como unica cober ta um pedaço de chi· 
ta rala , de cor, coisa nada agradavel com o termõmc,. 
troa 35° (F.). Os habitan tes em geral tir itavam dentro 
d e finos 11 ponches" (5) ou capas. Está claro que não 
nos haviamos esquecido de trazer man tas de viagem. 

Era domingo, 23 de Junho, véspera de S. João, 
talvez o dia santo mais antigo do mundo civi lizado. 
Não é preciso quas i lembrar que se trata, da comemo­
ração do solstício do norte, do Mundi Oculus, quando 
começa o "Dakhs hináyan". :e a festa do poderoso 
Baal (ou Rool - 1 Re is - XVIII - 22 - 24), o gra nde 
senhor, o m arido da lua, o poderoso dominador da luz 
e do calor, o sol deste grande mundo, oiho e a lma. En· 
<:entramo-lo <:om o nome de Bel e Bclus ua Assíria e 
na Caldéia, Bccl na Fenícia, Bal entre os cartagineses, 

6 - E' o 11nncl10 cln Am~rlcn Elspnnholn. E' 1v1ul um 111· 
s:1do m a nto l'lcm man&IU ,o do fazendo. s:rosen o.zul ! orradi 
do b a oto. vcrmelhn. Qunndo n to.zonda. ê bon es!io vestll:\.Tlo 
do •,·fl.rlru utllldttdos-, ~ p rc t erlvo l n. Qtmlqucr co.po.. do borrach\ 
o u lmperme.::a.,·el o protoco do 1101 tanto quanto do. ch uvn.. A1 
clneace mn!e ricas uel\.m t1oncho 1Ia fo.zon dn bro.nc:i. qunni!,l 
v\nJnm o.o ca.1or- do dia. 
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Moloch (i. é. Malik, ou re i) entre os arnonitas, Hobal 
na Arábia (Drs. Dozy e Colenso), Balder (Apolo) na· 
Scandinávia, Belcnos em Avebury e Deal na I rlanda. 
(6) A pira arden te é uma homenagem ao Mundi Ani­
mus, à luz solar. Assim, lemos no "Quatuor Sermo­
nes", que "cm honra de Sto. Antônio, o povo levanta­
va-se cm casa e fazia trcs espécies de fogueira: uma 
era de ossos li mpos e sem madeira e se chamava bon­
fire; outra de madeira limpa e sem ossos, e se chamava 
wood-fire para em torno dela as pessoas se sentarem 
e andarem; n. terceira era feita de ma t.le ira e de ossos, 
e esta se chamava fogueira de Sto. Antôn io." Os vene­
radores do sol no norte da Inglaterra, nos condados 
centrais e d. a Cornoalha, acendiam no mais alto de seus 
montes e torres, na época do solsticio, imensos feux 
de joie e os chamavam ºBar-tine." E neste momento,. 

6 - 13cm 11el q uo -foi nttrm ndo nll o s orom auMI todos os 
Bcl s, Bals, o Biis, que vlc ro.m t iio 11. mdo cm a uxftlo dn teo ria. 
<lo Dnnl, mais quo tormM de Ili!, bom, Ba.lly, cldndo, DH~., 
drvoro. Ben.lnch, ci1tru.dn, o Bll ou Dcul cmbcc::ulu~a d ei r l'õ, 
)IM os 1rlanllci1cs venor:w::i.m cortamento Oll corp os colc1tc11 
Junto.menta com os morro3, O.!I Arvores, ·os l)0to:, o MI podras. 
O ciclo de Do! wpcq uono circulo do Belus" e rn o so u 11.no. Como 
rioõcrlnm ele, ter oml tl<lo o s ol, cato objeto On ndornc:lo uni· 
voran.1? Os "'Bnldcr.!b::t.d " du. Eeco.ndln.ivln s ll. o doacrlto11 por 
muitos \•ln.Jnnte:i: , e Lco vold von Buch c ncontrou-()R no no r to 
da N-,rucga. -$!lo vistos em nm b:ls o.s rnnrgcns do Dâltlco o 
tio estend em poln l'rO.ss ln o LltuO.nl.:L. Nilo po,1110 compreender 

~~:g ;~llf~~.,t~:~
1 

c~ut~11 ~ ln~~~;~~!~l r1~t~n!~~I ~rnN~:r12.~1~ 
- 20 do J ulho de 1867), O ponto mnla. &vnntndo no Bul or." 
que encon trei t ogo::i to1 Gulmnr na llntlo. TenorUP.: n.l to1aa no 
posson., chnmndaR Jollo , (levem no dln do melo do vorno, ot .s. 
rocor bebidas n to!los os t""CUs a migo :,. A t esta do 8ollltfc1o 
ter. provo.vcltnente o nomo d o a. João t!lo t101>ulnr nn:J plns 
bnt!:,:m11.ls atrnvcz do. crlstnntl.n de: dn1 tam bom o 'l'IO!l~O Jon.,, 
(1, ~. JOl1n•.., o me11mo quo .Joh n11on\ e J:h'nn • forma genitivo. 
dn um velho nomo dn G11.l es c ou lv1tlcnto a. Jo~o. S Joi'lo Th\­
reco tor ftLV('l recltl.o e!!poclo.lmo nlc o pa.l::: bo..!co. Nn. eun ro~ 
guelr:i coloca•eo uma. 111:dr a. 1111.c lho servo Uc (;'cnu!texõrlo: nn. 
rn11.n1111. ecs;ul n to d o!!co!>ro -so qu11 ola. conservou nlsuna do ~Gu!! 
<:a.bol os qu e s,e torn::t.m nntu ro.lmonto r el!cpilll.9. O toso f: do 
horynii, c ni;uolos quo o pul e m nno aoCrom do sarna.. 
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enquanto nós no coração elo planalto do Brasil, assis­
timos à preparação e ao acender da fogucirn. os irlan­
deses semi-pagãos cm Connaught, mesmo no Condado 
da Rainha, dansam cm volta de outra e os seus filhos 
saltam sobre suas Beal-ticnne (7) (fogueira c!c Baal) 
comemorativas. E as torres redondas em que os sinais 
<li: fogo se acendiam, os contemplam. 

Vimos tambem aqui a demonstração da influência 
do clima sobre as grandes festas nacionais. O Natal 
- o yeulc ou yule do norte - a festa do solstício do 
sul, tem pouc:1 importância nestas latitudes. Nesta 
época o tempo está quente e chuvoso e as estradas cs· 
tão más. OS. João é o tempo mais frio do ano, a tempc· 
ratura está, então, agradabilissima e as estradas err. 
bom estado. O povo cm toda a parte se reune nas ci­
dades das igrejas. Cada lug;u tem a sua fogueira. For­
mam-se os grupos em passeio e o povo se senta du­
ran te toda a noíte e renova alegremente o Mastro de 
S. João. (8) 

A festa se mantem com a mais completa ignorân· 
cia de sua origem. Perguntei de fato frequentemente a 
eclesiásticos europeus o signir'icado da fogueira, mas 

7 - At~ bem pouco tompo O!I brt1.?.:l11 do. !oguc!rn. oum 
eafHllhndo5 pelos c2mpos n.t tm do produ:lr boas colholt111. 

8 - O ?>to.st ro d e S. Jol!o e um tronco nlto e !lno. Afi 
vo:eii: dolxa-so p lantado o ll aõmonto anfelt3.do; nn mG.lor 
parte tina vo:os, riorom, f: nrrnncn.do, dc~co.11cn.tlo o ropJanlado. 
I i'lto ll feito mnls ou monos um:l aomn.no o.ntoa do tosto. Am:i.r· 
ro.do ao to;>o rico. um catavento do cerco. do dolo fll':.S- qundrolioJ. 
do molduro lovo com -P3.no do algodi\ o om (lUO catei. rilnlD.dR R 
lrnn!;'cm · do 1Hlnto. Entre os necros olo õ !rcouentcmcnte 
p roto, Esto mns tro t ombrn ao vln.Jnnto lnt:::H!s no~so •hllll 
ou 111on1olc. A Coguelrn do n)cgrlo. cria. conhocld(I. poto11 l:1.• 
d lgonns do Braall que n. chn.mavn.m " Torlba'1, do 'J'ort, reue 
do lcnh11. 
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em vão. (9) Há brasileiros educados que· indagam co .. 
mo se explica que se ande sobre a fogueira de S. João 
João sem queimar os pés. (10) Está claro que a expli­
cação está em que aqueles que passam pelas chamas 
o fazem sempre depressa e frequentemente com as só, 
las úmidas. As moças jogam o conteúd o <!e um ovo 
dentro de um copo dágua e observam na forma que elC 
toma as possibilidades do seu futuro. (11) Todas jul .. 
gam de sua sor te na vida matrimonial torcendo papei .. 
sinhos que são abertos ou não pelo frio . Os homens in~ 
cultos crêm que S. João dorme durante sua festa, e fe­
lizmente ass im é, pois se ele acordasse des truiria o 
mundo. Pobre santo! Can tam longas canções come­
çando com estes versos: 

São João se soubera que hoje é seu dia 
Do céo desceria com a legria é prazer, (12) 

9 - Os equ \nôxtos, como os solstfc:! 0!l ernm comomora.d0.J 
com !ogos roat!val s comemorativos. "Easter d ,\y" ou .. May ­
!lny", o Ho11 da Tnd\11. o o Ln D~nl te lnne lrlantlêa o tambom ~ 
All -bnllon·- tcn (31 llc Outubro). E IH! o crlatlnnlamo totr. 
uma origem n!ltron0mlc:t, aulm tnmbcm n U!m outrns crati.• 
Cll!I adlnntndn!I. Pol11 n re\16'l:\o, ou n cre nçe1 de cola!\S ln• 
vlslvol!I, eomec:ou nn tc r rn pelos a s!luntos mntcrlala e ter­
minou no!I c(!os com o G1·nnde Dcaconhocltlo, 

10 - T rntn-ao visivelm ente do legitimo nn '.lc lnne lrland~, 
nlravo:i; do qu11.J oe condu7. o sa.do e ao pne,nm o.e crlaoças 
pnrn rosgunrda-loe das doen<;nl!I do nno. 

11 - N'n Irlnn dn '' Brl tlcos-h" de Stn. Dr!dgot (Brfg lda), 
ou molhor Drlhhl, ,·!ri;cm vestal. Era feito nn vOper11. 
dCS3n 110.ntn. apõcd!a pQlo.B mo,;ns · soltolras para o rim do ·des­
cobr ir seus tutUT05 m nTl do3. Assim o.:i rnpnr lgas na. Alomll­
nhn procu rf\m vh· os 6eU9 destinos na. v (!opcrs do Sto, Andr~, 
do Sto. Tom(·, ilo Nnt a l e do ,\no Novo. Antes da meln-nolto 
na vlcmn. do Sto. A ndré, espnlhn-s-e chumbo dHrotldo a.ln,• 
vez d11.3 portes a.ho~tns do unia. ch;i.vo cuJn3 cuarda3 rormnm 
umo. cruz, dentro de dg-ua, tirad a do um poi;o nn mesmo. nol;ll 
o o metnl to mn o Cormn to d-0 !crrnroen tns, denotando n protl,­
sllo do !uturo c,poso. 

12 - A s-ento do cnmpo nprecla. onormomonto tnnto o 
metro qu anto n rlin n.; o tlm ds pT!mclrn lin ho. rima com a 
sf!nbn r1uo termina o ,teTcc!ro l1t'm lGtlQu lo. mo.s 11. qua.tlrn ter­
znlno. sem rimo... Dt'Sto modo ailo gornlmon,e compostas QIJ 
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E a festa de fogo é mais agradavel no campo do 
que na cidade, onde o bimbalhar de sinos começa antes 
de romper do dia. Fica-se surdo com os ridículos fo. 
guetes. Os moléques e negrinhos tornam as ruas dcs­
agra daveis atirando buscapés com que fazem o possi­
vel para ferir as pern:;s. 

A vila é sem impor tância, mas sua si tuação é no. 
tavel e seus habitantes dizem que é o mais alto arraial 
de Minas, assim como a serra das Taipas (13) é a mais 
elevada e o Itacolomi é o monarca das montanhas. Ocu­
pa um dos -mais altos plateaux - talvez o mais alto ­
não sómente de Minas mas do Brasil como se prova 
pelas águas que dele emanam para o nor te e o sul do 
Império. E comtudo este divortium aquarum que se­
para dois dos maiores sistemas fluviais que se conhe­
cem no mundo, é de altitude moderada, não exceden­
do 4.0CXJ pés. Uma anomal ia semel hante na natureza 
se vê com frequência na separação de bacias de mais 
importância como nos <'asos Rio Grande-Tocantins, 
Madeira-Paraguai, Nilo-Zambezi, Missouri-Colorado e 
o I ndus-Bramaputra. 

O nome, o leito e o traçado desta gran de "Linha 
Divisór ia" ainda estão confusos. O povo, que ê pobrt 
cm nomes gerais chama-o Espigão Geral (14). Distin· 

"Mod lnho. s" , qu o podemo s trnduztr c omo ~bo.l nd o.s" o aunn •o 
r ec ito.d as, como (: cost umo, o nl\o cnnto.do.,, nriuch p ocullarl· 
do.d e na cons onD.n c ln. f o.voreee uma qued a. d(\, von pntl!l\c, 
ou s ent!mrmtnl, ndequn.dn no tema. E' lnter o:ssa ,. to notnr 11uc o 
meemo s<:ne r o do ,c:oupkt ou trlr>ct tn.mli om ao l}Õde cncontr11 
en t r o os S lndh ls aelvncens. Do! n lgunh exemp los n o "'S lndh t 
o.s Rn.~n,1 que habltnm o Vale do In dua''- (S!ndh nnd lho no.e~ 
thnt 1n h11.lllt the Vn lleY oC th e 1ndus) PECS, 88 e llf., 

13, - Alguns eho.mnm "Alto do.s To. tpns". E' a. cndth 
Norte -Su l Ucando 1111 llllu r ns de Ouro Preto 0.9 dc B11rb:1C<'11t. 
BW'me ls l er n chnma ilo "Serrn de Dnrbncen n". 

14 - ·E' u,. lvcz mo.!!J cero.lmcnto couhecld.11. como Serro. d1 
Alasoo. .Oo urailn. 
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guern-no assim do Espigão Mestre, a noroeste, que se­
para o Tocantins e o Paranaíba do su l. O Barão vou 
Eschwegc ligou os dois com uma curva que entcsta com 
o 'valé amazônico , o Paraná e S. Francisco. Chamou o 
Esp1gão Mestre de "Serra das Vertentes", no que foi 
seguido por ·Burmeister, emquanto St. Hilaire segu n­
do o costume francês dos departamentos preferiu cha­
ma-la "Serra do S. Francisco e do Rio Grande". (15) 

E ste plateau montanhoso forma na parte oriental 
equinoxial da América do Su l a terceira serra trans­
versa e a rna is interior. As outras são a Serra do Mar 
e a da Mantiqueira. Correndo numa direção que gros­
so-modo se póde dizer ser les te-oeste liga as grandes 
cadeias do norte com as do sul. Começa na Serra Gran­
de, aliás do Espinhaço, a cerca de 0º30' long. Oeste do 
Rio de Janeiro. C.orre depois numa para lela entre 20' 
lat. S. e 21° enviando grandes braços para o norte e o 
sul e então se tornando c1. Serra do P iumhi (16). Conti­
nua a caminhar para o acidente num total de 180 mi­
lhas até que atinge a massa em fo rma de caixa cha­
mada Serra da Canastra que fica a 3º - 3°30' de log. 
oeste do Rio e 47 de Greenwich. Alguns mapas, se-

16 - Um nome nflltl vame nto comum no Brnslt. Eata R lo 
Grn.ndo !! o forrn n.d or orhint nl do P11.r:i.11Q.-Parag ull.l-Pra t11.. O Pc. · 
ra.nt.. C! ! o r mndo pcln jllnçüo dcstc com o P11.ran11.tbn, Q: Uo ena.mo 
do Sul , paro. d l9tlngul•lo do Grnnde Pnrnn o.lbn. do Norto, no 
:lln.ro.nbi\o o Plo.uf, 

16 - A p11. lnvra quor d ize r "Q.cun do plum" ou do mos• 
quito. St. HH. Cl rr, 1, 169 ) t r11.nsrormn-a cm .. às-uo. do. andodubn." 
(mb!yul). M·.1 1to.s do auas dcrlvscõcs, por':lm, sll.o t:o rço.dao e 
tlrnd ns de vocnbuld r los. A11slrn c le derivo. (III. 1, 166) cap ltln­
G'ª do sunrnnl cnpYl- sro.m o. o p ltlu.rl s a , chei ro do rnnço (T. D. 
Plt cO, birio, f or t um), 0 .r!I., n. pa.lnna. slt;n lfi c(I. slmplesmcnto 
CII.Plm bra nco. As9hn t n mb em (Ili, t, 238) tnz do ·Pertpltlnga. 
j u nco t otJdo, QU O.ndo é j unco cb11.to, do plth:1ii11 cho.to o DUO 
pltfQDIPl-
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guindo Spix e Martius emendam a Serra da Canastra 
com a Serra Negra de Sabará e portanto ao norte da 
divisão de águas entre o Rio S. Francisco e o PJ.raíba, 
O sr. Gcrber e a maioria prolongam a Serra da Canas­
tra a té a da ºMata da Corda" que fica a 17~ de lat. 
S. e cujo último contraforte veremos no Rio S. F ran­
cisco. 



CAPITU LO XV 

ALAGOA DOURADA (!) 

.. eram b l -ba--bdmbo.U.1-i" 

Cnnt,õ.o btlqu lc11. bra..<1llalr11. 

Logo que armamos as nossa s redes nas tócas, on­
de deviamos dormi r, sai e fui ao Palacete da Comissão 
(2), que abrigava os planeja.dores da grande futura li­
nha de estrada de ferro, que fará cess;1r em breve o 
horrivel desperdício de força atual entre os vales do 
Paraíba e do S. Francisco. E stava então óe scrvi~o o 
engen,1eiro civil Sr. John Whittaker, com os dois pri­
meiros aux iliares Srs. Thos. Hayden e Citas. A. 1-ior­
sing, atem de outros subalternos. Estava tudo numa 
admiravel confusão própria do trabalho.; burros va­
gueando pcl~ ária, selas penduradas nas paredes, cai­
xas alinhadas pelo chão e aparelhos arr11mados pelos 
cantos. Era o s in al da separação. Parte da coI11iss5.o ía 
para o nor te e parte para o sul 

No di.t de S. J oão fi zemos uma falha e fo rnos con­
vidados para o lançamento da pr im eira corrente. Ao 
meio dia dirigimo-nos ao r ibeiro à frente de unl peque­
no grupo de espectadores cuj:is mulheres e cria,nças es­
piavam das janelas, como de costume, os movimentos 
dos estrangei ros. A cavilha fo i bem pregad;i, minh a 
mulher deu o primeiro golpe, quebrando a garrafa. 

1 - a nome ntunl ê "Lagon Douratln" (N. T.). 
2 - r:m portuguets no original. {N, T.) . 
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Lançou-se a corrente e tomaram-se as visadas para N. 
74° O. e S. 73° E . A inauguração correu bem, desfral­
daram-se bandeiras, a banda tocou o mais for te possi­
vcl, be bemos com muitos v ivas - pam ! pam ! paml 
pams ! - e hi p ! hip \ hi p ! hurrahs ! pcia saúde do Bra­
sil, da Inghücrra, e, especialmente pelo prolongamen­
to da estrada de F erro D. Pedro II ; muitos discursos 
complementares se trocaram e a música escoltou-nos 
de volta até o nosso rancho. 

A cercmônia realizou-se no lugar em que o Lago 
Escuro se tornou Dourado. A princípio, quando foi 
descoberto, o lago cobria as terras baixas cm que fi· 
cam agora as casas. P ara drena-lo os velhos mineiros 
resolveram práticamente o problema geográfico da li­
gação das duas vertentes. Por meio de pro[undos cor· 
tes em forma de canal, que ainda existem nos niveis 
mais baixos, desviaram as águas que alimentam o Ca· 
randaí, que corre para o sul, para o Brumado, que cor­
re para o nol'te. Foi descoberta aqui a maior parte do 
metal precioso e há mui tas trad ições de sua primitiva 
riqueza. O Sr. \Valsh (3) dá uma desc rição das velhas 
lavras em abandono, refere-se a uma massa de ouro de 
quarenta libras que se verificou ser o ntíclco comum 
de filamen tos ramificando-se em todas as direções. 

Com re ferência à linha a seguir pcia estrada dt 
ferro a travez do "Paiz Camponez", (4) tres direções 
foram a rdentemente defendidas pelo!- seus vários par· 
tid:í.rios e a comissão teve ordem de estudar e plane· 
ja r a seu critério. Os tres vales que pretendem tal hon­
ra são : do Pará, do Paraopéba e do Rio da~ Velhas . 

O Pará passa a oeste cio P itanguí, e các no 
S. Francisco, cerca de 19°30' lat. S. Infelizmente a 

s - .n , 1s~. 
-' - Em porturru ~s no orlglnnl. (N. T.). 
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grande. serra divisória que precisa ser transposta via 
Santa Rita. Lage e Desterro avança e"t muitos con­
trafor tes com numerosos e notavcis declives, exigindo 
longas voltas, tuneis, pontes, e outros trabalhos. dis­
pendiosos. Além disso, quando atinge o S. Fran­
cisco, este rio não é, de modo algum navegavel, nem 
se poderá. to rna-lo atualmente. 

O Par<1.op~ba (5) que corre mais para o Oriente, é 
quas i paralelo ao Pará e apresenta algumas vantagens. 
Do Rio das Mortes ao Carnndai a distância é sómente 
de cinco léguas . .Q t erreno em Alagoa Doura da é con­
veniente; a estrada co.·reria. dai pelo vale <lo Brumado 
e entra.ria pelo do Paraopéba após oito léguas. Esta 
liitha passaria a quatorze léguas a oeste da atual capi­
tal de Mi nas atravez de campos em que floresce a agri­
cultura, enquadrados por florestas abandonadas (6) . 
Por outro la do, o Sr. Liais provou que o Paraopéba 
não fica, corno o Sabar{1 perto do meridiano do Rio de 
Janeiro, mas bem para o oeste, exigindo pois um des. 
vio inutil. Além disso o Rio Paraopéba é praticavcl 
sómente por 11rnas trinta, segundo outros, vinte léguas 
(7) entre a foz do Betim (20"10' lat. S.) e a Cachoei­
ra do Choro, ou quédas da Lamcn tação (8), a 19'30' 
lat. S . E nfim, mais uma vez, como provou Liais, o 
Rio. S. Francisco não pode ser considerado desirnpe-

5 - Pnrnopobn, auo o Dr. Couto escrevo "Pnropebn" o 
outros "Pn rou pobo!', dizem, n!lo eol com Que !uc.do.ment o, Q.l.l~ 

els:nltlca. " Ri o da 1'olba." . 
G - Mnto i:crn1 n1t mo.le r pn.r to ntun lmente. 
7 - Os rlboll'lnho!I do P o.roopobn, ntlrmnm riuo olo l! Tio.­

vecnvoJ por co.nn::i.s abnb::o do Snlto de Stn.. Crut: per to do 
Congonho.s do Cn.mpo, -por Q.UD.SI o dobro dn dh1 tn.ncln roen• 
clono.do. no texto. 

8 - Lcmbrn...nos otlmologlc11monto o '"Do.b•el•:Mnnclti.,b" -
Portllo ou Los-o. r das Lnmentnçõcs. 
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dido mesmo para reboques, da foz do Paraopéba até 
as te rr iveis quédas do Pirapóra. (9) 

Durante a tarde andamos acima e abaixo pelas 
margens do peq ueno Brumado. A bateia produziu aqui 
algumas lan tejoulo.s de ouro; o dono da terra dizem 
que tira. às vezes tres ou quatro florins por dia com 
minguados lucros. O dio terminou como sempre 
term inam os dias entre legítimos ingleses - com um 
grande jantar oferecido pelo Sr. Whiltakcr, e ele o or­
ganizou admiravelmente bem. O bom vig:írio, Rcv. 
Francisco José Ferreira, que havia dito a sua missa às 
11 horas da manhã, ocupou a cabeceira da mesa ; mi· 
nha mulher ocupava a cabeceira opos ta. Sentaram·ic 
aos la.dos dczesete brasilei ros e oito estrangei ros. A 
comida constou como sempre de pratos de ga linha e 
carne, feijão, arroz, farinha e molho de pimenta, -
o que se chama Mcxiriboca (10) - com queijo, cervc· 
ja, e Por to, dos arn1azens dos engenhe iros . A ún ica 
nart icularidatlc fo i o sistema dos br indes, à velha mo· 
da de Minas. Imediatamente após a sopa, cada um fez 
uma pequena fa la e cantou, com voz fanhosa, um pc· 
queno trecho de canção sentim ental, geralmente uma 
quadra e um es tribilho. Por exemp)ô: 

"Aos amigos um brinde feito 
Reina a alegria em nosso pei to 
Grato licôr , aiegre, jucunclo 
Que a tudo este mundo 

desafia a. Amor 1". 

9 _ r.r..o é no.u i o l ui;ar d o trat a r do nio du Velba.s, coJu 
c1uo fnromos no soi;undo volumo. 

10 _ ~lexlrlbocn O um t ermo burloac o como o 111 clt,t 
"Rodgo-podi;o", cnrna, arroz:, rCJJD. o, ro.rl nhn o out.ros lo8'11· 
.tlontos, rn\s tn ro.dos o c om ido& com cothor, 
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Toc1a assembléia retomava alegremente a última 
palavra, e com um melancólico murm úr io prolonoava 
"Amo-c.-o-r". ,O u então: "' 

"•Como é grata a companhia 
Lisongeira a sociedade 
'Entre amigos verdadeiros 
Viva a constante amisadc 

Amisadel". 
(Côro) 

O Sr. Cipr iano Rodrigues Chaves distinguiu-se no­
tavelmente tanto cantando (11) como discursando. To­
das as espécies <le saúde foram bebidas e rebebidas. Por 
fim foram propostos os nomes dos casados; os soltei­
ros protestaram. Começou então uma guerra genera­
lizada, amigavcl, mas fur iosa. Os Centauros e Lápitas 
curvaram-se para mante r a paz. Neste momento . 

. . . "Toda a mesa 
Com vivas e aclamações era uma perfei ta Babel!" 
Depois do jantar carregamos nossas cadeiras e to-

mamos café na rua. E m pouco tempo a temperatura se 
torn a penetrante nestes vales dos planaltos brasileiros ; 
formam-se pequenas camadas de gelo sobre cousas 
razas, e, em a lguns lugares um prato de sopa cheio 
dágua gela d urante a noite. Mudamo-nos para o ran­
cho, onde o Sr. Copsy preparou-nos um " Crámbám ba-

11 - O c:i.nto h. mc:sn tol costumo r.cnornllr-ndo na Europ!l. 
Nn velha Alcm:i.nha, ap6s o janta r, todos os conv ldndos or3.cn 
obrls11.don e. r or. ttar ::il gumn!I rimas uob pena tlo ~eram obr\. 
gad os 1\ bol,e"r me.Is um copli.zlo. Cr eio quo o co stumo t ol lfi· 
traduzido no Dr11.sll !)(!los ln\•nsoros h olnn!lO!:ICS tlurnntc o af· 
culo XVII. Nno é conhecido nfL rogll\o costolrn, cm (IUA n 
pnl racno portugue:m. ~ n r c&ro., mn:r alguns lusnrcs do In­
terior atntl n o con 1:1 0r vnm. o QU O d lrln <l.eie o por!s lto autor 
dn. "Ar t,o de Jnntnr"?I 
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li" (12), mistura na tiva, altamente recomcndavd ncs.. 
tas altitudes geladas, de que provamos diversos copos. 
Não acendemos de novo a fogueira de noite, mas os 
homens em grupo de dez passearam pelas ruas e tcr­
minar.mt dando-nos uma serenata. Não nos separamos 
senão tarde e sentamo-nos até que "sat prata bibcrunt''. 

Passei muitos natais menos alegres na Alegre In­
glaterra., e custaremos a esq uecer a fe sta cm Alagôa 
Dourada, no ano da graça de 1867. 



CAPITULO XV I 

A CAMINHO DE CONGONHAS DO CAMPO 

Vêm-:i e den tro camp lnu tlolcltosn.o 
~lldna fontes, Arvores copiulas, 
Oute iros de cr ls tnl, cnmpoa Uo rosM, 
l\t ll trutI!or11:1 p lnn t ns d&Uc:i.dna. 

ltrlTDll)11T0.) 

A nlegria que ainda durou nas primeiras horas, 
sucedeu a tristeza, pela manhã. O Sr. Copsy foi obri­
gado a abandonar-nos, por compromissos profissionais. 
" Prodígio", a velha madrinha branca, saltou um fosso 
durante a noite e não foi seguida pelos companheiros, 
cousa ra ra. O inte ligente an imal , sem dúvida conserva­
ra ag radavcis lembranças da boa alimentação nas últi­
mas paradas e tivera a fraqueza de querer renovar 
o prazer. 

Levanta.mo-nos às 4 da madrugada., mas não pu­
demos montar senão às 9 horas. Acompanha\·am-nos 
os cng,rnheiros; nem poderíamos, de fato, ir longe só­
zinhos. Não h;i nada mais faci l nos Campos, do que a 
'

1 Errada" (1) que o ~ovo dcsigni1 com a expressão po­
pular - ucomp ra r porcos'' (2). - A terra é frequen· 
temente um emaranhado de caminhos - uma espéc.ir 
de estrada principal de nenhum lugar para não se sabe 
onde. Quando se pergunta o caminho a resposta infal i­
vel é: " Não tem (pronunciam teng) errada" '(3) - e 

l - F.m portug uêa no or U;lnnl. (N. T .) 
2 - Idem . 
.a- " 
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eis que num momento chega-se a um ponto em que 
quatro ou mais estradas se cruzam ou se encontram. 
O povo conhece cada polegada do terreno: nilo s~ per• 
de e não póde compreender que algtH''-n1 se perca 

Além disso e,:;tamos agora num simples caminho 
de cavalos, sem comércio, comunicações ou conforto. 
Os poucos habitantes são naturalme nte inteligentes, 
mas nunca se elevam acima de um semi-barbarismo. S: 
se pergunta a hora o inquerido olhará o . so! e diri ~ 
horas da manhã quando é meio dia. Se se quer saber as 
distâncias a resposta será provavelmente: "Uma légua 
se e anima l do senhor é bom; senão, uma e meia". Ko~­
ter divide sabiamente as léguas em grandes, e pequ,­
nas, e ainda léguas de nada, (4) que podem valer qua. 
tro milhas. 

Atravessando a rçgião do antigo lago subim os o 
morro do nor te por um caminho fu ndo de barro vermt· 
lho e em breve desembocamos no Ca mpo . Api· 
reda longe no azul do nordeste a alta parcele do lia· 
colomi. A s11pcrficie é muito acidentada: pass3gens 
estreitas, decl ives arborizados ou pantanosos, geral­
mente cor tados pelo caminho cm ângulo reto. As es· 
tradas de ferro deverão encontrar e seguir aqui, por 
força, o leito de alguma corren te, aliás será um perigo. 

Depois de caminhar por cínco milhas, vade,1mo1 
um pequeno rio e comemos juntos pela última vez o 
nosso almoço. O momento não era solene. Nestas terr~ 
em que todos vaguciàm, os homens não dizem adeus, 
mas até a primeira, "à tantôt" ou '~até a volta" (pro· 
nunciando-se vorta); há muito que cu o.prendera a subs­
tituir o adieu pelo au revoir. De fa to, todos nós cspc· 
ravamos encontramo-nos de novo, e alguns nos er:· 
contramos antes de o csperarn1os. O Sr. Whittakcr 

i - I4em. 
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montou então no seu burro, e ac,ompanhado pelos me­
nos carregados, segu iu sC'!u caminho, cmquanto nós 
seguiamos o nosso (5) . 

Gastamos duas horas para. chegar a "Olhos 
d1Água'1 (6) assim chamado em virtude de um peque­
no lago à esquerda. Descansamos numa casa de câmpo 
e encontramos as mulheres ocupadas com as velhas 
rocas, tecendo o algodão que crescia dcantc de suas por· 
tas; é esta uma ocupação tão genernl iza<la por-toda Mi­
uas quanto na antiga França. Logo que nos refresca­
mos com laranjas e bananas montamos novamente e 
avistamos muito no fundo de um romântico vale, uma 
Fazenda pertencente ao P adre Francisco Ferreira da 
Fonseca. E ra um retiro encantador, encoberto pelos 
morros e adornado pelos luxuriantes chorões, palmei­
ras emplumadas e rijas ara ucárias . A Bombax (P aine i­
r:i.) ergue-s~ ousadamente com seu caule ligci rnmcn­
tc bojudo (7) terminando cm ponta no topo e armada 

5 - Deixo e1J tn.e palav:ns to.! como foram oecrltna, E n, 
cont:rnmo- n oti de novo m n. 16 de uma voz. com i, r tt.zor o .1,c1rr, 
c!lperar o QUO oattt.vo. para acon tece r, Em Zl do Junho <fo 
1Sli8, o Sr. John Whltln~er mo r reu no Rio, lnmsntado por l<'­
dos os .sous nmlgos, o por nlnsuom mo.Is que por nõe. 

li - Oihoi, d "a.gua - Lor mo prova.volmento trndu:ddo do 
:\ro.bo. No Brasil hr1 muitos luçn:rc,1 com este nom6. 

7 - Ou tr a o!lp(icl o <le. Ar"Vore de i,eda-n.l&odllo, .. lo riomo ­
s-or vent:ru", a.ss lm ch nmada pelo sou prod lgfo::io vontro gran­
de, " Barl'l{!'Udo" , (Cl1o rl11lu cm Uurnbnx '\·entrlcoan, Arr.). Há. 
no lJrnsll, como nn Atrlea, multn.s e!lp ricles deeta é,rvor c, o.lgu• 
meu com c a sca rugoen, rr.na som eop\ti hoo, outrae com Oi· 
pinho&. As t loro:J 11no cor de ro.11n. cio.to ou b ran::o e cOr de 
rooa, cnom !acllmonta como n. !lo rudn da cabnr,o.. A.11 toU,na or n. 
eito Inteiro.a, ora. t<!m u m ou d Gls lobos. O t ronco t ornocn uma 
E:omn viscosa o em algu ma./J csp!!:clo11 o contro caponJ0110 t lcn 
cb11 lo do grnndoi:r tnrvo.s q ue 011 11clvng(')o11 cos tumnvn.ro comer, 
O f rut o coin o tnmo.nho nJ.)rox lmndo dai:, pc.ra!I grandc-s, pOIJ• 
11ue um algodllo d e <iuo a!nda,. :n1o .se tot nenhum o.mprego 
aí,rlo. (S. A .). 

Sito trce n.s O/Jp~c\os conhocldtu: OborJ1ln • Peclo110; l(St. Hll,), 
chor l,i l 0; bo nibncnccu e e. cr~ttUlora. (H. D, K , ) - (N. 'I-), 
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de cur ta~, fortes, agudas e curvas esporas ·de galo, so­
bre as quais só as amazonas do Daho mei podem passar. 
As grandes folhas espalmadas espalhavam uma p~ofu. 
são de flores rosas e brancas po.reccndo as mais ricas 
tu1ipas. Em breve serão seguidas por pendões de utcis 
mas ainda não u tilizadas, cascas :om algodão. A beira 
da estra da ficava a capela de Na. Sa. da Lapa; em frcn. 
te havia uma árvore amiga: era uma magnifica game• 
leira, pirâmi·dc de sombra verde e fresca, quasi egua­
lando o sicômoro de Halmalah, ou os macissos de fi­
gueira brava que adorn3m a borda oriental dD Ugogo 
selvagem, 

Pelo meio da tarde alcançamos Camapoão (8) 
distrito e riacho, o último atravessado por uma ponte 
perigosa. A capelinha estava cm obras e algumas fa. 
zendas, grandes e pequenas demonstravam que a tem 
fornecia café e açucar. Entravamos agora cm terreno 
de formação cretácea, que corresponde à de São Paulo 
e espalhadas pelo caminho surgiam pedras escuras Cl1· 

crusta-das no silcx branco. 
No fim da canlinhada indagamos se havia um lugar 

para descanso. Mostraram-nos a coberta de um Ran­
cho vasio, verde, cm ru in<'ts e anunciando febre e se· 
zões. Um tal José Antônio de Azevedo recebeu-nos e 
mostrou-se um grossei ro beberrão - ma.roto vaga· 
bundo - e avarento, modelo de malcreação rcsmun· 
guenta, e de rapacidade extorsiva. O velho miseravei 
aterrou-nos. O viajante nestas terras fica tão acosto· 
mado com os modos afaveis o hospi taleiros do Brasilei· 
ro que sente profundamente estas pequenas demons­
trações de grosseria que não seriam no tadas num cam· 

8 - ou cnn,np11:,n, trnduz;ldo p or w!'lcln:i nrrondls"', oP!S11•1e 
n. cnmnv lrcrn "pc llo~ cnt dos". cnm11 stsnttlcn. o pei to e 111,oa.ci, 
cont r ofdo cro 1111nm, redondo.• 



VIAGENS AOS là.ANALTOO DO Jlíl,\SIL 259 

ponês, francês ou inglês. Põdc;--sc julgar como são raras 
estas más maneiras aqui, pelo fato de ser este Aze­
vedo a única triste exceção à regra de gentileza e de­
licadeza. 

N este dia fomos muito atacados pelo carrapato (9) 
e compreendemos o gracejo popular, sobre o mineiro, 
isto é, de que ê conhecido pelas suas botas P.rivilegia­
das e ·pela trapaça. Aquela praga é do gênero hdódios 
de Latrcillc e os en tomólogos ainda discutem se há 
uma ou duas espécies. O povo afirma que o carrapato 
grande é dife rente do miudo, inseto pequcnó e dificil­
mente perceptível. Spix: e Jvfa rti us são desta opinião e 
Pohl chamou ao primeiro Tu.iodes Americanus e ao ú l­
timo Ixiodes Col!ar. St. Hilaire (Ill-Il-32) e Gar<lner 
(293) acreditam que só há uma espédc que varia mui­
to com a idade (10). E' o "tick'' do vale do Mississipi 
e quando plenamente desenvolvido não é diferente do 
nosso "tick" de carneiro. 

E ste acâride visto numa lente apresenta uma ca­
~eça armada de um trident e. Os dentes têm serra para 
dentro, as duas lâminas ~xtcrnas do ferrão quando pc· 
nctram na carne, curvam-se para os lados, formando 
um triâng:ulo com- a base para fóra e para baixo, o que 
torna difici l livrar-se da praga. Os t res pares de per­
nas curtas e um de pernas longas são provido:,; de afia­
das garras e de ganchos fortes, o corpo chato é 
coriáceo e duro· de esmagar; a cor é esr:ura, castanho 
avermelhado, como o cimex (percevejo). O jovcn ani­
mal no inicio da primaver a é um si mples ponto, com 

tl - Nllo cnnnJ>ntoo. como oscreve o S r. Walsh, nem Carn-
11nlo, como diz n. "Rellgtou s T rac l Society". O primeiro nota 
Que o ln8otc (Il,8) eni vir tude de aua i;emolhnn,;a. com o grão 
mn.duro dn. Pnln11 Chrll1tl ora. c:tiarnodo Pl'.ll08 antigo~ IC:roton e 
rlclnum. I!:' o , ·lnt·nehn do P.lrogu!!.I, o tique -aa Guiana. F rn.n• 
c@u. e o "lclna11 doo nnt\go3 a.utcrcs. 

lo - Dizem que sun. moc\t!D.do começo. Com a. est11.çllo aeu .. 
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capacidade de abor recer n a razão inversa do tamanho 
Cresce depressa e quando inchado com sangue torna: 
se pouco maior que uma ervilha. 

Na maior parte de t,,,Iinas e de S. Paulo o ma\efi. 
cio é geral; P:arcce ·que está no ar; cada folha de capim 
tem . a sua colônia i ade rem às vcrgôuteas por montões · 
encontram-se miríades nos grupos de árvores. MagrJ 
e chato quando crescendo nas fo lhas, o car rapato pega 
o homem ou o animal que se esfrega, engorda rapida· 
mente e ao fim de uma semana de boa vida cáe, pleria 
cruoris. ·Ü S cavalos e o gado sofrem muito dos Ixiódio) 
e chegam a morrer de esgotamento. O viaj ante osten­
ta cm breve um cinturão de de ntadas, como os "shin· 
gles" de Lancashi rc. O ca rrapato ataca os lugares mai.i 
inconvenientes, e a ferida maligna e ir ritante traz como 
consequência uma febre ric:ínia como a febre pulicidiJ 
da Rúss ia. Tambem na África Ori ental o Dr. Krapf cn· 
controu um "P' házi bug" (bczouro) que ele proclamou 
mortífero: era <> papâzi, que às vezes mata pe!o 
ataque inccssa11te. Na Africa O riental cu costuma· 
va espalhar polvora sobre o chão das cabanas e fazu 
saltar os animais antes de tomar posse delas. Durar.te 
o dia a distração da viag em torna o incômodo relati· 
vamcnte teve, mas quanúo -deitado para dormi r, opa· 
cien te é perseguklo pelo arranhão e pela cócega do p:· 
queno patife e o calor da cama aumenta mu ito sua 

tribulação. 
O seu habitat favor ito é a Capoeira, ou mato de 

segundo crescimento, onde o g~do pasta. A vegetação 
baixa chamada 11Cati nga11 e "Carrasco" sã.o tambe.111 
bons campos de criaç_ão. As queimadas anuais ri os c.am· 
pos destroem milhões ; mas -os Capões ou "bouquets de 
bois", servem de preservação e eles ficam incru~ta<los 
nos galhos. O carrapato não existe. em certas altitudes 
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Comt u<lo, quando subia o Pi"co de Jaraguâ, peno de. S. 
Paulo, dei com meus macacões tintos de cinzento. Abai­
xo de certas lat itudes tambcm desaparecem os Ixiódios. 
Gostam principalmen te dos trechos fÍescos e úmidos 
nos planal~os secos !?elo sol, onde representam o papel 
<los mosqmtos d.1. Beira.mar quente e úmida ; são menos 
comuns nos lugares secos e ensolarados, No al to São 
FranciscQ os carrapatos eram uma mortiíicac;áoi quan­
do desci o r io, pelo meio <;lo caminho desapareceram de 
repen te e rcaparcçeram sómente por intcrvãlos. E' di­
ficil de ter-minar regras precisas sobre a presença deles. 
A água lhes é fa tal e os <mimais livram-se deles nadan­
do cm rios largos. Recomenda-se tambem aos viajan­
tes que tirem a roupa inícstada e que a pendurem no 
calo r do sol. 

Se o estrangeiro, com o corpo pintado como onça 
ou cavalo de criança, manchado de rodelas vermelhas 
apela para um remédio, recebe uma dúzia de receitas. 
Todas visam o mesmo {irn: provocarem uma retração 
das garra5 do inséto ,e impedir que a cabeça fique na 
péle. Sem isso, a consequência poder:í ser uma chaga 
perigosa, que póde durar meses e mesmo anos, pro­
vocando às vezes graves moléstias da pele. Alguns 
aplicam pomada mercuria l, out ros cortam o corpo do 
inseto com tesouras, outros int roduzem um a lfinete 
vermelho de calor. O povo emprega o fumo, na ponta 
de um charuto, e quan<lo o paciente está muito mor cl i-
00, lavam-no com espírito de vinho e uma forte infu­
são de tabaco, seguindo-se um banho morno para re­
tirar a nicotina absorvive.1 (11). Em -mu itos lugares, 
qua11do atacado ao mesmo tempo por um enxame achei 

11 - Encontttl no Brnstl, um vla.}n.nto t ra.nccs dolorosa. 
mo nte lntox lcndo por uma. trlcçtlo nn. pelo com omCL mleturA 
de to. bo.c0 e act1nt"dcnto lndfi;cnn. 
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estes métodos muito lentos; o sistema mais facit era 
arrancar os animais antes deles se terem iirmado e lavar 
a irritação com aguardente da terra e água. 

A solução definitiva do flagelo será limpar a terra 
das suas esfarrapadas e emara nhadas montas e matos 
aqui chamados Mato Sujo substi tuindo-os por vegeta,'. 
ção mais limpa Há muitos pã.ssaros comedores de car­
rapatos; por exemplo, o gavião Caracára que exem 
sua função no ga do gentilmente, Infelizmente não sãa 
protegidos pela lei no Brasil. 

O barbado decrépito, nosso hospedei ro, após bb­
zonar sobre nós sua independência, dignou~st! cozinhu 
algum feijão, arroz e cebolas que juntou à nossa cesta 
de provisões. Sua espelunca era nojenta como sua pes­
soa e sua coz inha ultrapassava os xiquciros comuns, t 
no entanto era avarento e nfto pobre. Apesar de contar 
setenta anos de idade v ivia com duas negras. havia so­
mente uma cama na casa, e nenhuma pro\·isão de co· 
bertas; nem mesmo um copo de Cognac, o persuadiria 
de abandonar sen quarto. Estava idoso, precisava de 
seus cômodos e havia sofrido ultimamente de "amart· 
Ião" (12) nma espécie de icterícia comum aqui. Difici!· 
me nte obteriamas dele permissão para pendurar uma 
rede, com medo q ue estragasse mos suas paredes de pau 
e lama. A conversa entre ele e suas belas durou qua:i 
tecla a noite. Levantei-me de minhas cober tas 11a mw 
vendo surgir em cena uma faca elo mato e uma pistoh 
automática, Minha mulher ficara acordada pela curio, 
sa maneir;t de sussurra r, e a força de ouvir atentam c!\· 
t e percebera estas terriveis e ameaçadora s palavras: 

a - Em n or tugut!s no or lg-lnn.l. CN. T.). Em portu r u1, 
puro "nmnrel!düo". Ko9lc r (II-Ull n ludo n es~a. dooni;:a !l~ 
elo ldcntlUca. com n.. tct crfc1f\, scrrundo elo os nt rlcono, <ira. 
multo auJet tol 11. o r. ta doen1:D. no Br1ul1, (N. A.). 
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"Pó<le facilmente matar a totlos11 (13), Armou-se ime­
diatamente, e a "Negra" começou a ui,,,ar de simpatia. 
Está claro que nada aconteceu, o assassínio referido era 
provavelmente das galinhas de nosso hospedeiro cujo 
massacre ele temia fosse feito pelas nossas mãos. Quais­
quer que sejam o:i aborrecimentos das viajcns brasilei­
ras por estes cam inhos, o viajante está, em regra, per­
fe itamente a salvo. 

Na manh5 segui nte deixamos o velho Pongo que 
os tropeiros ch amavam de ufil ho do Ganha-dinheiro" e 
"Neto do paga-me logo" ( 14) resmungando que hayia­
mos roubado seus moirões e cercas para a fogueira. À 
luz da madrugada deparamos com um horrivel bnraco 
de lama que poria de pé o cabelo de um viveur; os ani­
mais atiravam-se nele ofegantes e "Chico", o moleque, 
atolo u a té que foi sa lvo. Paramos então junto a um 
largo fosso de onde se ti rara uma porteira. Este pro­
cedimen to violento é com11m nos lugares mais selva­
gens do Bras il, e cm S. Paulo me fez perder um dia 
inteiro de caminhada. As faze ndas e piantações se espa­
lhavam em tornoi passamos por um estabelecimento 
limpo e branco, pertencente ao Sr. João Lopes Teixeira 
Chascs, E le nos tinha sido descrito como 1'Homcrn 
mui to brabo" (15) que, se lhe desse na veneta, teria 
recusado o pouso. Eu deveria ter tentado a experiên­
cia, e sem dúvida kriamos descansado confortavelmen­
te; infe lizmente não tínhamos nenhum brasi le íro em 
nosso grupo, o que nos fa ci litaria tudo. 

Esta parte do planalto é uma te rra fr ia e verme­
lha: as araucárias torna1T1-se numerosas e luxuriantes, 
o fe ijão e as vagens amontoados nos ter reiros em fren· 

U - Em portuguh no orlirlnal - {N, T.). 
14 - Id(!m. 
U - l <lcm. 
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te às casas de fazenda, demonstravam que umantimcn. 
to" (16) é a principal indústria. H á sinais de criação 
de gado e porc?s, descarnados e de pernas longas, re­
mexem.º solo. As 8 horas da manhã CJ panorama trou­
x~-me a lcmb:ança um nascer do sol a que assisti do 
Pico de Tenertfc. Aos nossos pés jazia um .rio de águas 
prateadas, correndo e encrespando-se com um brisa li­
geira ; das margens distintamente delineadas avança­
vam cabos em fórma de línguas verdes e cabeços de 
pedra, ilhotas com vegetação erguiam seus topos cscu· 
ros da torrente branca e longe, m uito longe, podia-se 
disce rnir vagamente a costa azul dos Estreitos. A dece­
pção foi completa como o Bahr-bi1a-Ma, árabe, ou "mar 
sem água", e o Mrig-trikhná, ou ' 'a set.lc do veado" do 
hindll (17). Ao descer verificamos que -0 que nos pa­
recia água era a neblina, ou antes uma nuvem fina com 
vesículas distintas e palpavch~ condensadas pelo só\o. 
Nesta estação o fenômeno se repete quasi todas ;is 
manhãs. 

Atacamos então de frente uma estrada montanha· 
sa, da qual partiam caminhos vermelhos, cerca de um 
quarto de milha de largura. Só viamos uma casa no 
cume, mas quando o alcançamos tivemos a surpreza de 
encontrar Suassuí, ( 18) uma rua de umas 300 casas, 

16 - (Idem. 
17 - A Mlrai;om. Os Ar nbc.111 l nmbem n conhocem cor.10 

",Bnbr-ot-Ghlml" - o m11r dos loucos - ou -nnhr·el-MeJ1• 
nln" - o ·mar dos <doidos (quo ponso.m J.icllor l\Clo), o o -Dl\hr· 
cl-Itrllº', ou mo.r dos c:omõn los. 

t .S - 9 1:1nuulay, St. li.li. (Ill. Z, 2C2) tn ,: Çuncu slgnltkar 
vendo no d lnlclo lndlo de Al<loln d:i.s Pcdra.s. ,\,sim dcvlnmos 
trndu2lr "t\~un do vcndo ou dll c:1çn". O cõtebro natur:i.l11lt1 
Alexandre Rodrigues Ferreira., lntcrpr,otn :1~ -1>n.lavrn. ln dli;cn,. 
voo.do co.çn - Sua oull (nü.o poder!\ ser S\1.fo a.-.. o. Ct'lt:-'\ iin.:i· 
do?) - como '" CnbcÇ!l. «rnnao:· mn!I prdorc d~rlv!!.-lt'I do c:oo, 
rumln nr; cau t1s1tO seri o. cnU'lo rumlnn.n t c e sQus tllhos "tunt11 
~t~rlru" (nilo monor, no ,on lldo de pe11ucno). C:Uil\ ncu,·e 
"Sn.:i!luhy"; ·Plzurro "Sno!Uhy'º o "Sunsauhy"; Sri tx o MftrtlYS 
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cercada com linhas largas de pavimentação n'1stica 
para_ evitar que o barro vermelho seja arras tado pela 
en:-<.urrada, na direção este-oeste e fechada por jar­
dins e hor tas. No meio do caminho mais abaixo 
ficava a Mat ri z de S. Braz sobre uma elevada 
plataform a de pedra, duas torres com um par de sinos­
e uma fach;ida restaura-da copiosamente caiada. As mu­
lheres usavam casacos de bacta vermelha, o traje pre­
dileto de inverno e as crianças se escondiam atraz dos 
portais quando passávamos. O Senhor Antônio José 
Cardoso, do H otel Nacional, deu-nos água quente. toa­
lhas li mpas e um bom almoço, tudo muito necessário. 

As 11 horas da manhã montamos novamente e sen­
timos o ca lor do verão depois da madrugada fria e 
úmida. A subidn mais próxima, onde fica a capela de 
Na. Sa. dos Passos e a escob. da vila, forneceu-nos a 
primeira das mu itas belas vistas do -caminho percorri­
do. A es tr2da era uma áspera. cnminh:?.da por sobre uma 
série de ondulações do sólo, divid idas pelos riachos que 
alimentnm a pr incipal corren te, o Paraopeba. Após uma 
breve hora atravessa.mos a ponte desse rio que estava 
vermelho pela la.vagem de ouro; mesmo depois ele des­
embocar no S. F rancisco, dizem que conserva por al­
gum tempo seu tom rubro. Perto da fazenda. do Sr. 
Coronel Luiz Gonzaga encontram os uma dúzia de cí~ 
ganas, todos homens, descansando, sem abrigo, no sólo, 
cmq<Janto seus animais pastavam no capim da beira 
da estrada. Estes vagabundos misteriosos são raros em 

~st. Hll n!re dortva.-a. {I- 1- -10 () ) de "Cuchu" - r,ollt 
J)(.'r roqucl", o Is ou y. 1lç:ua: -n1vll! ro des potlt.s oc rroquots•' . 
,va lsh cscrC \'I? "Su n S11c l ou Sus11uy", o ou viu n. rcsr> P.lto dcl n umo. 
hlstor !n quo llle lcm broll n. ,\Tnr pJ, llenoru D\ - E rn, polo quo 
p:rreco um vorn.z dovorn.dor d o J'lll t rn. uhn.s. este r O\'ercndo v !n.· 
fan t o. Du r mols tor prder o "Suti~"ul". O Ahn.t.ntu:1. uo dt 
· s un,suhy. Vulçnrmc nlo e; t=scrlto Sna,.u.b,. & s 11 .. u1., E 
tr;uluz!do " Co1·ça com fl!ho", ~ n p ro v!nc ln do S. P aulo J1 t\. 
um Su,l-m h·lm que se diz s lr; nl fl cn.r pequ eno.. corca, 
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São Paulo · e numerosos em Minas onde são esperta­
lhões, negociantes de cavalos e ladrões de galinhas 
como cm toda a parte, <lcsde Kent até a Catalunha, Sã~ 
evidentemente uma .gente a parte entre as raças que 
os cercam e seus longos e flutuantes cabelos se notam 
à primeir.-, vista. Reservare i para outro volume urna 
no tícia destacada sobre o "Cigano" brasileiro - obje­
to popular de medo, aborrecin1c11to e superstição (19). 

Atravessando o Piquirí achamos a zona muito mais 
adiantada. Produz várias espécies de mandioca ·e a va­
riedade vermelha (Mandioca roxa) amadurece aqui em 
cinco meses. Havia grandes encostas verdes de grama 
(Triticunt repe11s), e as moitas eram r icas cm Tabt'ia, 
ciperácea trepadeira, que misturada com Capim Gor· 
dura novo faz uma excelente forragem. Esta planta é 
conhecida no Brasil como u An<lréquiá", palavra mixta, 
1uso~1ndia, que hem exprime seu poder de cor tar (20). 
A estrada era margeada com maravilhosa vegetação de 
giesta dourada pro[usamcnte florida e lcinPrando não 
pouco a madrcsilva européia. O povo a chama (<Flor de 
S. João" porque é mais bela em pleno inverno1 quando 
as belezas flo rais são relativamente raras. Com justiça 
reclamou seu lugar na poesia : 

,;.Outra engraçada flor que em ramos pende 
(Chamão de S. João)" (21) 

diz Sta. R ita Durão. Eram notavcis tambcm, as nívcas 
pétalas e as longas vagens do arbusto leguminoso 

~ó. UI.o !';rnmle lgnornnc\n tl o n~sunto quo o A1111:lo­
Drni.1l1nn-Tlmf'Jt, geratm ent(l bem Informo.do, Ignoro. tt. e:i:II· 
tênc:ltt. do. ctr.;nnos no lmpêrl o. 

ZO - ScgurH.l o o Dlârlo (10 C:i.11m. Si,ckc (Cnp. ').."!t!l. )Hr•a, 
o tl~ spotn do t;s nndn C:O!ltumn.. r ctluilr -Os seus s1ldltos cr lml• 

~~~f:111~s,pen'!!;º~o!ºIla0s15to~~'a:'~rot0~'m"t:pl~md/'1cgt5dn:u~l:Ji: 
21 - Curarnurí1 - VII - 31;. 
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com folhas fendidas, (Bauhinia forfica ta , a moror6 dos 
indios); é aqui chamada "unha de boi", ou, corno al­
guns preférem "de vaca" (22) . Outra bela vegf".taçüo é 
a poai:1, espécie de ip~cacuanha, "a plantinha junto do 
caminho", que ela adorna com suas corolas cm forma 
de pequenas trombetas amarelas e vermelhas (23). ve .. 
rifiquei aqui que nossos africanos nascidos no Brasil, 
haviam conservado o costume natal de barrar o ca..: 
minha errado com um galho posto atravessado 

A peq uena vila de Redondo tem uma capela dediN 
cada a .Na . Sa. da Ajuda, e melhor ainda, um encanta­
dor panorama. Alem do primei ro p1ano de floresta e c a .. 
pim ver de rompr.ndo fortemen te do chão verm·e:lho de 
ocre, cor aqui chamada 41 Sa nguc de boi", abre-se 
\:ma vale de encosta. e sólo regulares, erguendo-se mui­
to alem até chegar a uma pedra rtide que domina o ar. 
Esta serra, agora para nós ao oriente e norte é chama­
d.a em alguns mapas nserra de Deus te Livre" - cer­
tamente pel0s perigos de suas veredas. E' mais geral­
mente conheci da como "Serra do Ouro Br.:i nco", de uma. 
cidade no seu principal caminho. - Vemos a sua li­
nha branca cm meio das encostas, entre Barbacena e 
Morro Velho. O monte principal fica por mui to tempo a 

22 - O SIJ1tcn1n p reCero nnhn \le hnl o n. cla!!l\ !lco. entre 
ni:: plo.ntas O.dstr!ngcn l cs o .mucllo.g lnosas. 

23 - A pon111. C:, n o Brns ll, u:n .ter mo s cnl! r lco pnrt.. cstn 
t_!l p4clc do r ubll\.eea. A ver d:ulelrn ra l:i emêt lcn. ~ conh cr:l dD. 
corno Ponln Vudadetrn, ou de bollcn. O !H•tema derivo. IPP• 
cacunnhn. de IP ~-cn:l.· cofnc, "ti. plnnllnhn perto dos camhd,n:1" 
f nntos n "plnn tlnh:i. que provoen cmcttsmo" (c:oênc), e 11cm 
ll1lv!dn os mré:dlcO:l .!!eh •ngens conhecem bem o seu uso. S<:n40 
muito u 1m dn cm al(:un s In com odo~ !tn1lnl no:i, pode bem s 1gn l· 
l\cnr "n plnntl rihn dn mul11H" (eunhn). A p:i.laYrn. ao co rron:• 
peu c m E plctH1ucn hH- o P \Cllh Onhn. Hâ ,·Arlns c~p~clcs. Jpo• 
co.cun.nhn prctn. (1. 0Ulcl11n ll11 Arrull11)1 o. t brancn (V lo ln lp o:· 
cnc,,ru1bn, ou P ombn.tl n. Jp ccnennnhn V11ullc:Jlt). (~- ,\.). 

Hâ, tlo rato, vnrlo.s cs p~clo:i ·Pcr1encente!l tis tnmlllo.o Un s 
r ub lAc cns, rnel!ll.ccn:i v!tô.ccns, nsclepladàcen e vlolõ.cca.~. A 
\'ordtul cJra ~ n. Eveo'. lpc cac1,uu1.ha, St1uu. (N. T.), 
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v ista, mas uma curva do caminho nos ocultava 
este sit io. 

Santo Antônio era primitivamente e é ainda cha­
mado Ouro Branco, cm oposição a Ouro Preto. Este 
é escurecido por um pouco de óxido de fe r ro (24). O 
pr im eiro tem uma liga natural de platina (25) - for­
mação rara. Es te novo metal descoberto só há dois sé­
culos e um quar to, e hoje usado até para relojoa ria, e 
encont rado cm Minas, nas areias dos rios correndo 50· 

b rc terras planas e morros baixos. Um pedaço pesan­
do meia o nça foi encon trado n.is lavras, o u cscava"õcs 
do Barão de I tab ira, perto de Mariana. Mais duro que 
o ferro e parecendo-se muito com o ouro, deu muito 
tra·ba lho aos antigos descobridores que gastavam com 
ele o seu solimão, (sublimado corrosivo), e se admira­
vam de ve r as ba rras de amarelo páli do, c ujo toque era, 
com tudo, de 22 carats. O Dr. Couto conta que cerca tle 
1780, um desconhec ido levou nma porção dele à casa 
de fundição do Governo cm Sabar[l. Era excepcional­
mente refractário, e como se partiu em dois pedaços e 
rachou-se cm torno <lo timbre, o oficial decla rou-o sem 
valo r . O mineiro desapontado sumiu observando que 
ele nun ca esperara ser va lioso aqui lo que ele possuia 
a ponto ele poder carregar vá rios cavalos. Ainda que 
se con jecturasse vir ele de perto de San t'Ana dos 
Ferros, o valioso depósito nunca veio à luz. O mi­
ne ralogista Couto examinou a barra por e1e encontra· 

2'.1/ - Wn.lsh (II, l:!S) Ulz QUo o ouro 1,reto ~contem un1 1. 
m lstu rn com r,rntn, q uo lhn dà u m n mo.ncha oscu rn. pelo. oxl· 
dnt11.o, quo.udo exposto o.o nr· ·. ::-;'t\o ~ ..,,:nto. 

ZG - o. Antôn io do Ull1Vn. :t1\blo ci.:panhol, vl:ihnilõ pe!O 
Ford cm 1748, fala lln plntlnn como o tcrcolr o ,!'neto.1 P?,rrs!l~ 
ou 11 obr o. O nomo dnilo ort&ln11rtnmon te orn r>lnl!nL , 9' 
quono. prnt", .J lmlnullvo de• "Pln.l!l'. -o quo cm porlu:;"ufS 
1,1orls Prn ti, 0 P rntl nhn. A europa, prc~umo ou. ,pr cler lu O 
bArbaro l) in t huuu, pa r:,,. :\ll!Cmcl hA.-lo ao f l: rru m O cu prnlll-
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da na intendência de Sabará; pesava tr inta e duas oitn­
vas, ou oito onças por tuguesas, e era de platina com a 
quinta parte de ouro. Um jornal da tcrrn atribuiu-me o 
redescob rimento da mina - gostar ia que assim fosse. 

Cerca de 3 horas. da. tarde, quando o passeio já se 
tornava agradavel atingimos a cri sta de \un morro e 
Congonhas mostrou-se-nos de repente tal como Trieste 
outróra1 nos tempos das velhas diligências. A situação 
é, no lado sul, de um vale encantador, em oval, cujo 
diâmetro maior <le nordeste para sudoeste, é formado 
pelo rio Maranhão (26). As águas argênteas perçorrcm 
um trecho de terra verde esmeralda, rica margem de 
pastagens, coisa ra ra em Minas, onde os vales são 
estreitos. Dentes e fendas de barro branco, vermelho e 
amare lo no leito supe'i-.ior são os únicos vestígios das 
minas outróra ricas . Para o norte há. uma vasta e áspera 
elevação, réta como um paredão; é chamada Serra. ( de 
Nossa Senhora) da Iloa Mor te, nomC! de uma vila: e ca­
pela com esta invocação. Seu ponto culminante é o Pico 
de Itabira, que agora vemos, e fórma. aqui um semi­
circulo cm direção às montanhas de Congonhas, bloco 
massiço a oeste"!. Para o níl.Scente está a. grande caóeia 
do Ouro Branco que diíc re estranham ente conforme os 
pon tos de observação. 

A primeira vis ta Congonhas parece u ser toda uma 
igreja e convento. Surgiu depois uma segunda. igreja 
do outro lado <lo vale ribeirinho; era -de duas torres e 
as cores eram branco, com as bordas negras, como a 
Na. Sa. do Monte, na Madeira, que os estrangeiros e os 
marít imos chamam o "convento". Casas caiadas1 bri­
lhando aos raios oblíquos do sol, se espalhavam em 
----
(! u~CR -m~t:J:nh!~ t(~!bll~~~~~ª~!~~r!do cis!:nº;)!n~~r~~~hn;~ 
exempl o sli;nl!Íc::i.rla um "mlltn énlr11nç11.dt1.", O poqucno rio 
nt1sco n. S. E. perto do Queluz o cor.rD pnrt1. o n10 Pa.r11opebn. 
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linha no eixo transverso entre as duas igrejas. Desce­
mos uma ladeira rochosa e calç:ida, do mais desagrada. 
vel declive, e em brc\fe encontramo-nos sob o teto do 
Alferes Gurgc l de Sant'Ana que nos tornou para sem­
pre gratos à sua pessoa, dando-nos banhos quentes, 
"café do fazendeiro" (27) e fazendo-nos esperar pelo 
jantar sOmente por trcs horas. 

:Z'I _ cnté ilo (111:cT1dP.lro o o f\\l o bobó' o n~rl cul tor rlOl 

~r:~liote~r:,~u; ::,~:t/o"n~o~Q4!:i PQoi!u~~~ ltrtà ~~~n t:;&xt;:~ 
- dclxn u m11. mancho. am;,.rc!n quo.ndo salp icado t õro. dll chi 
brnn c11. 



CAP1TULO XVII 

CONGONH AS DO CAMPO (!) 

D lsb.nto nov e lfsuu desta terra. 
H:1. uma. grnndo El r mlda_ Q.UO ae cbn mn., 
Sonbor do M11.to2ln h oo. 

Cnr trui Chllenu IV, 

Na. Sa. da Conceição, invocação aqui prcdi!eta da 
Bona Dea e da Magna Mater, é uma Loreto mineira. 
Não se póde deixar de ficar atôni to ao ver tal obra em 
uma povoação de 600 almas e, alem disso, sem auxílio 
de milícias angélicas. As lavagens de ouro explic.im as 
razões do fato. Um solar abandonado ostenta ainda o 
brazão <la rmas bem lavrado de algum vclhu fidalgo; 
além disso 110 começo do último século, os índios, óra 

t - Congonhaa t: chn.mndn. udo CanlDO" , pn.r:i. ao dlstln• 
gu lr do "Congonhas de S:i.J:nro. ' •. O nome é comum no B n• 
s[I, tendo shlo dn tl o por troJ)cl ros e vln.!an lcs u mu itos Iuga re& 
om Quo e ncontrn.m ns lll\°crsns vn rl odade11 de Illclneene, dno 
Quais a mais Ynl\ostL f o Unto, ou Hervo. do Parni; ua l, (111:! s: 
Pn r nguayensls, cm quo tH!s c a St, Hllnlre que - Ill-11-249 -
ohsllnndn.mcnte d<l (Ondo o. t orma.. n ntlsn. o In co rre t o. Pnn.· 
&uo.rlcns ts) . NiLo llc sc revc rel o plnntn.; bto tom a ldo Ccltt' 
pnr todog os e~rrllnrcs dt'sde Sou they . O tormo brMllélrO 
"Cons-onho." f gcnfrlc o, comprc ondonllo todoo 011 :1rbust o11 do 
Que se proriaro. o chd do Yaro.i;:uo. L E' tRm bem aplicado e<1• 
riocltleamcnte no llox Con~onha, comum em Mine!! o no pn,. 
ro.nd. O Con son h a. Clma.rrllo é :1 slmp le, i nCusn.o bebtõa. 80 '"';> 
o.~ucnr. Cn1·n ll 11 a ê a Congonh:1 tlo qualldo.do Infe r ior Em 
L uccock (p. 523) !omos: " Congon h o. t, nn esc rito. comumment~ 
IIUbStltu!do. por Cno.ncunho.. O nonio dcrlv.\. do u ma. Plnnu, 
euJn lnCu~l\o é- tida eomo oxcolente rcm (!dlo pnra l ncõmodo11 
de Senhoras", As<>lm co nfundo cio Jpc rncunn hn. com Con• 
Sonha, q uo, na lln&ua. Tupi (! c!ia.mn.dii CJ.D.-m lrlm - o. t:olb..\ 
Pequcn11.. 



272 RICHARD F. BonTON 

ext_intos, estavam ainda na terra e trabalhavam volun­
tariamente, ou eram forçados a trabalhar na arqu itetu­
ra eclesiástica. O viajante no Brasil encontra muita~ 
vezes cu1. lugares selvagens prédios sólidos e imponen­
tes que_ não poderiam ser tentados nos dias presentes, 
A lgreJa de Congonhas não tem património ou bens 
inalienaveis. Além disso perdeu ul timamente uma dúzia 
de seus poucos escravos e a opini5.o geral dos brasi!ci­
ros esclarecidos é decididamente contrária ao emprcgl) 
de escravos por parte dos sucessores dos apóstolos. De 
11 até 14 de se tembro é o tempo de s ua Romaria, mixto 
de festa re ligiosa e peregrinação. Umas 7.000 almas 
hospedam-se cn tíio nas casas que fi cam vasias pelo 
resto do ano e as dádivas volun tárias de muita moeda 
de cobre e poucas notas sobem n cerca de .f 2.000 ptr 
annum, que valem aqui ~ 20.000. A irmandade de Bom 
Jesus de Ma tozinhos distribue as esmolas ent re o poio 
Ua povoac;ão sagrada. Não havia melhor modo - diga­
se com o respeito pela crença popu lar - de fundar um, 
cidade no Brasi l antigo do que ins ti tuir uma Pedn 
Crescente, uma Cruz Curativa ou uma Imagem miL?­
grosa (2). E stas cousas se arranjavam faci lmcnlt, 
como nós agora fab ricamos água m ineral de Spa er;· 
t crrando pregos enferrujados com quàss i.i. e cobrandoa 
entrada a seis pence. 

Estando ausente o direto\' do colégio, procuramo> 
seu substi tuto o Rev. Padre An tônio José da Cosia, 
filho de S. João; que aqui res idia somente há um mé:. 
Repreendeu-nos gent ilmente por irmos para uma ho:· 

2 - Estas \mnscns :JO chl\mnvnm wapnr ocldo", de sii 
" opnreclme nt o" nn costa. (lo mnr, nos rio!!, nos cn.vcrnns •1 ~ 
r c111t(', E' nim.ln. ni;oro nci;:tr que OH c:i. tóll cos :ulor:i.m ns !(U 

g:~:e c~;d~
1~c~:;~; ºo cc

0o~t;i~~g~o ~º!o e~~ft'~!~~o~0
~ :pa~~~ 

vulgo. rmonto chamada. c~ ntnr nnrh:ca,, (\ua nto.s den tes 011cOt• 
tro.r cmos o.m proporçi'\.o com o.quclcs ? 
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pedaria quando havia tanta hospedagem vasia para os 
verdadeiros crentes e tomando o seu molho de chaves, 
parliu para mostrar as celebridades. 

Comecemos pelo princípio. A íngreme e ma l pa~ 
yimentad a ca lça da que descemos ontem tem um braço 
para a direita que conduz o estrangeiro à base de um 
alto monte sobre o qual está encantadoramcntc situa­
do o Loreto. E m fre nte está a lgreja i para a direita ou 
oes te está uma longa fila de cdiHcios de dois andares, 
brancos 110 alto e amarelo ocre em baixo; o terceiro la· 
do a leste da quadra do morro, tHormado de casas mais 
pobres, de '' por ta e janela". São tam bem quartei rões 
de peregr inos. 

Subindo o morro - ti pico, penso cu, de "áspera 
e est:-cita passagem, e cor tando o qua rte irão", está uma 
avenida anã, de construçõe:s chamadas os Sete P assos, 
as Sete Capelas das Estações. As duas mais baixas são 
antigas , o par seguinte é moderno e tres estão airicla 
para ser const ruid as quando forem bastantes as contrip 
buiçõcs dos fie is. Contêm duas das qua torze "estações 
de Roma", e, quan do term inadas, o lugar será usado 
para enterramento das pessoas que o quizcrcm ou pu­
derem. Nos pr imeiros tempos a bela pavimentação de 
pedra ta lhad:1 em torno do templo custou um total de 
;t 40: agora uma só estação sai por f_ 600. A despeza 
é sómente de mão tl e obra, por que toe.la. a terra é ma­
leria de construção. 

Estes oratório5 são quadra tlos baixos de pedra só­
lida e caid.da , com arremates nos quatro ângulos, 
cúpulas cm fó rma de meia laranja e florões. Sem jane­
las e com uma só porta lembram a fórma mais humilde 
de " Kubbah", qnc pro tege e honra os restos dos Shaykh 
e Wali , na Arábia e no Sindh. A ru nis baixa, número 7, 
não te m inscr ição e representa a ultima ceia. Imagens 
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de madeira, na maior parte simples máscaras, ou pei-
1ilhos sem entranhas nem espinha dorsal, vestidas como 
tur:os tradicionais do tipo mediterrâneo cristão, estão 
sentados em torno de uma mesa r icamente servida de 
chá (on mate) potes, copos, licores e viandas. Nosso 
Senhor está. dizendo: "Um ele vós me atraiçoará11

• 

Todos estão olhando ,com uma singular expressão de. 
horror e s,1rpreza, exceto Tudas, que se senta adeantc 
da porta, com horrivel aspéto, e importando-se tã~ poc­
co em disfarçar a sua vilania quanto lago nos teatros 
ingkses, M inha mulher obedeceu ao costume da terra, 
tomou a faca do pra to de J udas e cravou-a nos seur 
olhos , ou antes numa profunda fenda que se abrem 
sua face esquerda e depois golpeou com ela seu o:n­
bro. Pobre Judas! que segundo os princípios israelitas 
devidamente leva dos ao ex tremo, merece a grati dão 
sentida da Raça Redimida. 

A estação seguinte, a Agonia no Horto, apresenta 
uma inscrição pecul iar, qu e se supõe mistc riosarnenlt 
ser grego. Eu a copiei para bctlefício dos gregos: 

E.TIOO.(sic) CTVS ma (sic) 

Goma FIOLIXIVS 

OICTBCTT 
A primeira das novas estações mostra o ardent ~, 

e um tanto irlandês, S. Pedro cortando a ore lha doso~ 
dado emquanto o Salvador se prepara para cur':r a fe· 
rida. A inscr ipção Tanquam ad 1atronem etc. nao mf­
rece referência; os soldados pagãos 1ncrccem~na. Ccr· 
tamente tais guerreiros de nariz romano nunca pod,· 
riam ter existido a não ser que usassem as suas tro1:i­
bas como o clefa~te usa a su.i. . Mas, grotescas como 
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são. e absolutamente dcspreziveis como obras de ar te 
estas carica turas de pau servem, não tenho dúvida, par~ 
fixar os assuntos firmemente no espírito do povo e 
mante r uma certa espécie de devoção. As influências 
civilizadoras ou antes huinanizadoras do scrvico paro­
quial e das fes tas já. fo ram referidas. 

En tra-st na igreja por quatro degraus ;emi~drcu­
lares, protegidos por trilhos de ferro. Uma inscrição 
comemora aqui a origem da peregrinação: 

MDCCLV 

VADA 
BUNA JESU MATTJSJNORA 

PA fü BENED XIV 
PRIMUS I-IIC CULTUS OBLATUS 

A. MDCCLVIJl 
RA NA FA JUSEPHO, 

TEMPLUM CONSTRUCTUM 
MDCCLXI 

TANOA HEJED!F 
CUI FAX!T 

JETER-
NITAS 

No pri ncípio não era is to senão uma rude c:-uz de 
beira da es trada sustentando uma tosca iinagcm de 
Jesus Cristo dedicada a N. Sr. de 1'.·fo tozinhos. Etn ccrci\ 
de 1700 começou a fazer mi lagres; o terreno foi consa­
grado e construiu-se uma capelinha, J?ermcm da. pre­
sente igreja e do seminário. 

Deante da entrada um duplo lance de largos de­
graus se afastam e se reunem no adro, área. ca lçada e 
espaçosa, tendo à frente uma bela bala1tstrada de pecl ra, 
dominando uma vista encantadora. Nos ângulos dos 
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lances dos_ degraus ~ por intcrv~los, em frente à plata· 
forma, e~tão doze gigantescas figuras dos quatro pro-, 
fotas maiores (3). Alguns da dúz ia designada odio::a­
mcntc como dos menores não estão representados. Cada 
figura cst.í. vestida com ur.1a roupa oriental convencio­
nal, sustentando um rolo cm que está gravada uma 
passagem notavel de seu livro, em latim e em letras 
antigas , grandes, O material é a cstcatita das viz i11h3.n. 
ças e o artista foi o omnipresente Alcijadinho, que de 
novo surge na fachada. O grupo tem um bom aspéto à 
distância ,-: no Brasil a idt:ia é orígi11al: é colnpara,·t~ 
pobremente porem, ao Bom Jesus de Braga, perto 00 
P orto e ao mais humilde dos santuários italianos. 

A fachada é naturalmente, caiada, com c..xccção W. 
pedra escura dos cantos. Há dt1ns janelas completadas 
por uma rosácea muito simples : duas pequenas aba­
turas abrem-se tambcm nas torres de flanco. Os cam· 
panários têm cúpu las e terminam com extensos arre­
mates: uma csícra armilar suportando um :rnjo que 
sustenta umr1. cruz. A entrada é lavrada com florfo 
em pedra s.lbâo esverdeada , tão comum nestes lug.· 
res; os anjinhos e os instrumentos da Paixão estão 
executados melhor que de costume. As pcçr1.s mais ar· 
tist icas são as portas de madeira dura, macissa, lavn· 
das em raios de alto relevo e pintadas de verde litúr· 
gico. Vi este estilo pela primeira vez na. ve lh~ Oli,nd2 
e m ui to o admirei: alguns dos relevos atingem a c1nro 
polegadas. 

~ a ltura ~ pouco molor •do 8 Pfll. >. direita CI~ 
Jer-&mlas, E2cqutel, 0!1!-n.B, Jocu , Nn.Om o Hnbacuc, tendo tn 
1rt1nto 1-, n1 n11, Dnrd cl, Amos, Ahd las, Jono.e e Bnruc, o csct !~a. 
A11slm os quntro ~grandes pro t etns" nào cs tdo cm ord1n 
do pr,oceU.ên<1lr- Todos dl2om que llS e11uHun.s ef\o dozo. t!I IJ 
numa. notu nuo me deram ao!l!m os oncontro doscrltos : l d~ 
rolta. Ezequiel, Ha.ba.cuc, Os~as, Joel, G Np,Qm; ti. csqutrl1 
Baruc, Dnnlol, Jonc.e, Ames e• Abd\n.:1. (X. ,\..). 

Fa.hnm nc~~tl nota. oe nome:, do 1:,.:i.lll.:l G Jorernlo.s. CN. t.~ 
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Não há muito que se dizer do interior. As paredes 
são apaincladas, têm afrescos de cores vivas e gravu­
ras baratas penduradas. As imagens, porem, estão abai­
.xo da crí tica. H á quatro capelas laterais. A primeir,\ à 
esquerda os tenta S. Francisco de Assis (o S. Francisco 
iavorito do Ilrasii) e a segunda à esquerda, S. Francis­
co de Paula, que se diz ser uma cópia perfeita .da es­
tátua de Paris. A tr ibuna do órgão sobre a entrada 
principal, possue um pequeno inst rumento· e o coro à 
sua esquerda, avança pelo corpo da igreja. iHá dois púl­
pitos de pedra nua colocados sobre an imais góticos. 
Os querubin s la terais são bem talhados, mas os <laceis 
são inferio1·cs. Há dois confessionários cm caixa e· dois 
abertos. Os primeiros contêm geralmente um curioso 
banco furado. Os ú ltimos às vezes se torna.Ir! portateis, 
são táboas com uma grade em forma de peneira, dcst1· 
nadas a separar o santo sentado do pecador ajoelhado. 
Talvez este an tigo exercido religioso se modique nu rri 
bom sentido nos tempos que conem, c.xig~ndo-se q\\e 
o piJ.drc e o penitcn te: sejam es tranhos um ao outro. 
Como ambos, sem dtivida, se oporiam íortcmcnt,e e 
detestariam esta medida., traria ela à confissão um pra.-
1-er novo de mOrtific.ação. 

A capela-mór tem um teto curvo pintado com 
dois C\\riosos afrescos -- 11 A Trindade 110 Céo" e o 
".Enter ramen to de Nosso Senhor", Cá. estáa tambem 
as quatorze esta.çõ~s <la. Paixão. O a.ltar~mór tem uma 
grande imagem de N. Sr. do Calvário; segue-se 
Sa.nt'Ana guiando a. Virgem, S. Domingos, Sta. Lu· 
;da, Sta.. Verônica com o Véo e o soldado romano 
com a lança. Na base estfr um altar túmulo. Basta 
retirar-se um -quadro, e fi ca exposto o Senhor morto, 
o grande objeto da peregrinação. é. a eilgic em tama­
nho natural de N. Sr. de Mato:tinhos - o Cristo mor-
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to com anjos ajoelhados e rezando, Os crentes pro5• 

t ram-sc dc:antc dele e beijam-lhe a mão com imensa 
devoção, como se prova. pelo abaulamento do chão 
em fr ente à imagem. De um lado fica u,n pequeno 
"presépio" ou a mangcdoura de Belém. Quatro belos 
candelabros de prata macissa iluminam o altar-môr 
e o corpo da igreja. 

A sacristia tem o pequeno esguicho com o mz. 
n ustérgio, as gravuras, como o resto do edifício, e re· 
tratos de dois bispos de :Mariana no teto. A leste fiu. 
a sala dos milagres - peça longa e baixa contendo 
centenas de ex-votos, placas comemorativas de cur,u 
ou salvamentos e modelos em cera de membros de· 
feituosos curados. Conserva~se aqui a velha ctuz pri· 
mitiva. de madeira e111 que está gravado: 

INRI 

(o crucifixo) 

No. S. D. 

MATVZINHOS 

Do lado de fóra, a leste da Igreja, estio duas p• 
dras enterradas na área. junto às paredes; pareceram· 
me granito quartzozo. Uma é a Pedra que Cresce,' 
que a despeito de atrai r anualmente muitos beijos, au· 
menta constantemente i :a out r:i: não é do tada desse 
poder. Nosso reverendo guia not ou sensatamente q~c 
não. se r esponsabilizava pelo fato, mas que era poss~· 
vel, J°á que ao Creador nada se pó<lc opôr. Esta c:<plt­
cação, desde os dias do ~, numquid Deo quidquam _cst 
difficile ?11 é ainda corrente de Londres a Pc.qu1mj 
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iníc1izmente ela está. completamente à margem da 
questão; ninguem nega que o Todo Poderoso tem o 
poder de fazer o que às vezes duvidamos que Ele 
fa.~a. Em Iguape, na costa de S. Paulo há uma pedra 
irmã desta com qualidades semelhantes. Nos dois ca· 
sos a parte que fica cm torno do mineral está pisadà, 
arra1thada. Levam pedaços como reliquias e remédios. 
Dai possivelmente. o crescimento. "Esta superstição 
inocente trouxe-me à lembrança, entre outras (4) a 
fenda - de um pé de largura - numa rocha de gra· 
nito perto de St. Levans, que quando estiver suficien­
temente grande para deixar p.i: ssar um burro e ca­
baz: fa~tasia grosseira - anunciará o Hm do mundo, 
i. é., a terminação da presente "quicscent rera" da 
terra e o reinício de suas convulsões, se é que os con­
vulsionistas, dizem :t verdade. 

Visi tamos então o colégio que co mec;ou a uns 
trint a: e sete anos. O seu fundador fo i o fa lecido P e. 
Leandro de Cast ro, Lazarista português, que tnmbC'm 
fundou o colêgio Pedro II no Rio de J ane iro. Sobre 
a porta está a data de 1844 comemorando o último 
~créscimo. O ediíicio é grande, com umas dez janelas 
ele frente e umas quarenta de lado; mas nada vimos 
da curiosidade descri ta pelo Sr. Luccock: "Atraz. 
d,1. Igreja há uma outra curiosidade religiosa - um 
jardim imitando o Paraisa em que A<lão e Eva, sob 
a cruz, estão senta.dos junto de uma fonte cm toda 
a nudez da inocência". 

O atual diretor é o Rcv. P;:,.dre João Rodrigues 
da Cuilha, natt1ral do Sabará., e o seu ordenado se· 
gundo fui inform.i.do é de 180 f.. por ano. O Governo 

4 - E ::a:cmr,ll g-rc t111, a. ,·en orav ol Pt!drl\ da Loc dr<'•, eheln 
<lo tantas IC!núns; se m d Ov!da (!:,:sns pedrns mn.rnvllho&n~ or l. 
i;lnnm.so do '"'r u -0a Potrus" otc. 
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Provincial deve contribuir <:om 400 .f.. por ano, mas 0 
nosso guia queixou-se de que a assembléia não paga 
a subvenção há dois anos. Há sete professores e trcs 
pa<lres para o serviço espiritual; os alunos, cerca de 
60 a 70, usam todos batina. Não pódc haver mclhor 
situação para um colégio. Durante os últimos tres 
anos, não se ouviu falar em médico nem boticário cm 
Congonhas; e, como acontece frequentemente com os 
passageiros e os tripulantes ele navios sem cirurgiões, 
a falta não se fez sentir. Es tá vis to que, como de 
costume falaram-nos longamente a respeito de uma 
velha que viveu mais de um século. 

Dizem que os Capuchinhos se propuzeram a to­
mar o e ncargo desta academia, mas exigiam uma 
condição impossível. - Isenção da Lei civil e sujei­
ção unicamente ao diocesano. Isto foi julgado - pro· 
cacíter atque injurio se ? - "Uma tcn<lência à teo­
cracia absoluta", "reminiscência dos dias de Gregó· 
rio VII e Inocêncio IV". Os brasi leiros sensatas têm 
aversão à Alma Mater eclesiástica) com seu curricu· 
Jum de Trivium e Quadrivium, cm que a mocidade é 
educada pelos esercizi spirituali no desprezo peloi 
assuntos do mundo, e em que a política é subordinada 
à religião, tornando-se o Estado escravo da Igreja 
que impõe a cren~a indiscutivel, obediência cega, aus­
teridade, ascetismo e abnegação, virtudes de todo in· 
convenientes para cidadãos de uma comunidade .li· 
vre; clamam contra a filosofia feita escrava da teolo­
gia e das fantasias tradicionais usurpando o lugar do.; 
ensinamentos da natureza i não desejam ver a razão 
humana representada -como uma impostora e a libcr· 
dadc de imprensa co11denada como "dilllvio de· tin!J 
infornal'' e setenta e oito outrds Herros modernos", 
Além -d isso não há poucos depoi mentos de cx:Lrava· 
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gantes hábitos. de higiene em uso nes tes seminár ios, 
tais como a mistura de salitre à ração. (5) Por outro 
lado não há dúvida quant o à excelência da discipli­
na e do ensino importados pelo clero regular da Euro· 
pa nos es tabelecimentos brasileiros. E aqui, não tem· 
do títulos para em iti r opinião sobre estes pontos cm 
nenhum outro paiz que não seja o meu próprio. dei­
xo esta grande disputa que não parece que se resolva 
dentro de muitos anos. 

Descemos então o resto da calçada íngreme, pas­
sando à dirc it:1 pela capela de S. J osé, cm ruinas. No 
sopé es tá o pequeno rio i\'laranhâo que outrora di­
vidia as comarcas de Vi la Rica e Rio das Mortes . E' 
atravessado pela ponte de madeira de costume. Na 
margem norte está a povoação de 1viatozinhos, em 
frente a Congonha s, "da mesma maneira que Gatc­
shcad, cm rctação a Ncwcastle-upon-Tyne". Tem 
uma Matriz dedicada a Na. Sa. da Conceição, com 
uma fachada tolcravcl, e perto da entrada um emble­
mático brazão d'armas lavrado cm pedra sabão. O in· 
terior estJ.Va ainda sofrendo reparos. Há t rinta anos 
passados foi fulminada por um raio e um homem re­
quereu o triste remanescente. 

Visitei as an tigas lavras de ouro e achei-as de 
pouca importância. Calddcugh de ixou uma descrição 
desta indústria (6) que ainda prosperava em 1825. O 
metrt! precioso, de vinte e dois carats cncontr::i va-se 
nos póros e cavidades de quartzo podre ou friave l, 
injetado em pedra verde. O Sr. Luccock encontrou 

6 - Ati anttlcc no Rcl otôr!o::, P rcshl cnc l:i.l do :M tn:u1 o.l c 1366 
(µ, 3-8). Docun1cnt o multo n. rs:u t o. 

e - VJni;t'n" (lr·:?27) . o s r. Wn.l11h (ll-173 ) pnuou p o r 
Congonbo.s, ducrovo O ch(L ao Pnrns;unl, mns no.dn. !l i.:. do 
tom p lo ou tlM1 ml11:1~ 1lC! ou ro . ComLuUo cio ho\•l:1. \' ll>.jn.do an­
tro os turcos o hn. vl!I, eec r tto um livro eobro n. TurQ.utn. 
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pó de ouro 1'no barro chistoso e outros elementos 
com;>onentes do solo". O últ imo continha o minério 
com "certeza egual e em quantidade quasi igual ao 
do predomínio do tom vermelho e qualquer dos ma. 
tizes do castanho ou amare lo". A mat riz era esmi­
galhada por pilõcs moinhos e o ou ro liberto era for­
çado a escorrer pelo sistema ordinário1 cm cintas oa 
planos inclinados em que orifícios colocados em di, 
rcção contrária à camada do pelo apanhavam as par­
tículas pesadas (7) . 

Apresentamos os nossos melhor es agradecimen­
tos ao amavel vice-diretor; sua a tenção e genülcn 
merecem toda a nossa gra t idão. Antes de nos des­
pedirmos deu-nos como lembrança um maço de palitos 
feito s com o afam aPo cipó chamado "cipó de salsa". 
Porque será que o limpo e confortavcl palito é ainda 
mal visto pelo preconceito popular na Inglaterra? 

7 - Este n.n tlgo s lntcmn. ,()Stó. o. Inda. om u ~o cm Morro V4· 
lho, Rc~or vo umo. nol lchl. mn.lbr eobrc ele num cnplt ulo it­
guln te, 



CAP!TULO XVIII 

TEIXEIRA 

~Silo TI01- olf qn~1ro A.A por 11lnc:nl n r ei» 
ArvOTCtlo11, A<:ncnr, Á l:UIIIJ, A.rt11tf 

(l\Innocl Dotclb o de Oll'\'d ro), 

Era manhã cedo quando saímos de Congonhas. 
Miis uma vez desct:mos o morro e atravessamos o 
Maranhão; rompemos então pelo pequeno vale do "Ri­
beirão de Santo Antônio", escoadouro da. "Serra da 
Boa Morte". O solo era na maior parte de giz branco 
como o cao1im e nas margens dos caminhos esburaca­
dos, outrora do mesmo nivcl que o terreno e agora 
afundados muitos pés abaixo, gas tos por chuvas tor­
renciais e pelas pisadas dos homens e dos animais -
ainda aparecia o barro duro e vermelho. A vereda atra­
vcz dos campos é abundante cm vistas artísticas da 
terra selvagem. Congonhas , como uma pérola engas­
tada cm esmeraldas, permanecia por muito tempo à 
vista e a Serra do Ouro Branco bri lhava no alto, do­
minando o ar límpido. 

Nesta estação o tempo é: regular como um cronô­
metro. As noites são frias e nevoentas nas terras bai­
xas; nos niveis elevados frias e claras, com céos lím­
pidos, p lanetas q ne faze m a lua parecer 1mtito sem 
graça, e estrelas br ilhantes que não se esqueceram de 
Ori]har pelo foto de estarmos tão perto do equador. (1) 

~nlmento ou mnltll!I v~M J> Onsol n o 'Rio S. Frnn­
<!1Sco, me11mo qunndo o n r e11t:W11. mnls s~co, Q. U8 ela.s datutl.• 
vnm mnl.n nlosrelilento q uo de co11tume. 
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"A aurora vem em nuvens, mas as nuvens 
Não ofuscam mas, rea lçam sua beleza" 

Entre 9 e 10 horas ternos os benefícios do astro do 
dia em sua plenitude: suas re fulgê ncias ignoram um 
fio de cirrus, ou uma vesícula de vapor. Depois de tres 
ou qua tro horas de distilação solar , nuvens em forma 
de pacotes de lã e de rochedos acumulam•se no orien­
tei plainam alto na imensidade azul, depois coagulam­
se como que for mando dorsos de cavalos e te rmi nam 
por entrelaçar-se com rubros liames, inocentes, porem, 
de trovões e chuva. 

As vezes preparavamo-nos para vento e chuva, 
mas todos concordavam que ,estes sinais indicavam ape.· 
nas aume nto de frio. Nem sempre é ass im. Às 3 horas 
da tarde não há mais razão para nos queixarmos Uo 
calor e o pôr-de-so l é frio e claro, deliciosamente tran­
quilo e co nv:da ao devaneio. 

Depois de umas duas horas entramos numa tem 
de ferro, toda negra e pu lve rizada de vermelho com 
mica. O sólo mais escuro era uma degradação da mis­
ter iosa Jacutinga, e o castanho-amarelo avermelhado 
vinha da hemati ta , pedra de barro férreo, às vezes tra· 
balhada em pedaços nod ulares ou botrioidais; havi<. 
ta mbcm martita compacta ou ferro magnético, que frt· 
quentcmente apresenta especimcns perfeitos da pi~á­
míde dupla, e em alguns lugares uma crosta de am1g· 
<la loide qua r tzozo chamado "canga". A água fc rrugi· 
nosa corre esplendidamente como pcdrarias sob um lei· 
t o de minércos. Só duas casas se avistam: a Fazenda 
do Pires, com sua avenida de araucárias, profunda· 
mente ensombrada nos morros e uma fundição de Icr· 
ro pertencente ao Comendador L~cas Antônio Moo· 
teiro de Castro. 
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Começamos então a subir a Serra de Sto Antônio, 
um contraforte leste-oeste da Serra de Ouro Branco. 
O pequeno bloco fica numa paralela a cerca de trin­
ta mil has ao norte do espigão geral ou Serra das Ver­
tentes (2) E ' uma massa c.le imensos montes de barro1 

listada aos lados com afloramentos de argila bem la­
minada., chistosa e ardosia de construção; as profundas 
gretas que separam os espigões estão repletas de ma­
deiras de construção e de vegetação luxuriante, efei­
to dos cursos dágua e das neblinas noturnas. As ex­
tremidades brilham com reb entos e flores, na maioria 
cor-de-rosa e amarelas e o tapete de grama parece c;u­
ficicn tcmcntc macio para ser aparado a mão. Nesta 
estação a. relva é uma superfície brilhante verde ama­
relada com manchas de cor desbotada e as bordas vis­
tas con:ra él luz parecem usada s como veludo roçado. 
O cami nho serpeia atravez dos flancos desses morros 
de barreiras, e um passo cm fa lso teria como conse­
quência uma queda de 250 pés. Nem um sinal de ha­
bitação surgia à vista ;;i não ser umas minas sem te to 
em uma grata à direita, que pareciam de ,casa mal as­
sombrada. De fato o <:enário era pouco comum, sel­
vagem e: ro:nâutico. 

Do mais alto da orla da bacia vimos, mui to abai~ 
xo de nós, uma corrente: bi furca da atravessando os 
morros entre alas de vegetação g rossa e in tr incada .O 
braço principal corren do de oest e para leste era azul 
desmaiado; recebia um riacho, cujas águas, verde cla­
ro entram do sudeste. Drenam o declive norte da Ser-

2 - No ma1>n e.lo Burm elator n Serra <le Sto. AntOnl c ~ o 
Aplc o do Q.n gu lo rormndo pela. Serro. do ouro .Rro.nco do su­
dcRte e a. s er ra. <ln Cnchoclr:i. \lo nord ci; tc. Ass im, apn.rece co­
ma uma grande volta. a oeste- ua. S'!r.a. Gro.ndo ou do E S"Pl~ 
nhai;o. No mnr:i. de Gerbar nem a rorm o. nom o notn6 ao ~n­
contrn.m, 
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ra de St<?. Antônio, que separa aqui os vales dos rios 
Paraoµeb a e das Velhas (do norte) (3). Am bos os ria­
chos são conheci.dos como "córregos desconfiados" (4) 
e o ângulo do declive demonstra que suas enchentes 
são perigosas. Anastomosando-sc quasi nas vizinhan­
ças de uma ponte que foi derrubada por uma inun­
dação em Janeiro de 1867, tomam o nome de Rio da 
Prata. 

Aqui pojs, sob nossos olhos está uma a ntcvisão d:1 
tarefa que me tomará uns trcs meses de navegação flu­
vial. O povo afirma que estes minúsculos riachos são 
as cabeceiras do Rio das Velhas. Como veremos, uma 
corrente mais volumosa vem de uma secção ou protu­
berância da. Serra Grande (do "Espinhaço"), ch;:i.mada 
"Serra de S. Bartolomeu" a umas tr in ta milhas a nor­
deste. O Rio da Prata, porem, pode gabar-se de uma 
extensão maior ; fi ca na secção mais a sudeste da grand, 
baci a cujo principal escoadouro é o Rio S. Francisco. 

De um interesse indefinível é a primeira vista de 
un1 rio rccem-nasciclo nestas terras novas, sugestiva 
como a evolução de uma criança, com a diferença que 
a fonte deverá crescer até se torna r um rio, e a cria n· 
ça pode ser que nu nca chegue a ser um homem. Um 
panorama desenrola-se peran te os meus olhos. O pe­
que no fio dágua que t ão modestamente corre pelo s,u 
leito deverá transformar-se num rio de montanha com 
despenhadeiros, poços, cataratas e inundações que le­
var ão tudo de vencida. Depois se alargará num rio 

3 - N5o so deve confund ir eom o n10 dae v enu1.s- do S1i 
outro rio cons!deravc l, visitado por Cnste lnau. E sto Olt!r::, 

~~iic;ara:~?h/coonc:irb;q~~'an~o;rtr~;;a d~or;::!~d~Podrc:;;;I~ 
Pro tn. Dll.lJIII rnr deo.nto sem pre quo tnlarmos de nio dU 
Velhn:i, entendl'lr-s e•fi quo nos N! fer lmos ao Go Norto. 

·I - Em portugu~s no orlblTIOl. (N. T,), 
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mages toso, banhando te rras desconhecidas, suas mar­
gens ves tidas de pastagens e clareiras, com campos e 
fiai- estas, servindo a humildes povoações e a podero­
sas cidades. Por fi m Já muito ao longe alarga-se íl 

boca e a bre-se o pNtO, fer vente de embarcações, aneis 
da cadeia de comunicações .irmanando todas as nações 
e que deverão civilizar, se ainda não civilizaram, a hu­
manidade. Junto a uma pequena fonte ocorrem-me estas 
imagens com um sobressal to de excitação, sem deixar 
de virem de envolta com uma fraca sensação de o.ncie­
dade . Qua ntos riscos e dificuldades a vencer, quantas 
dificuldadl!s a serem resolvidas antes de cu mprirritos 
n:>ssa tarefa , antes que possamos ver as ce:-ias que se 
devem suceder. 

O Rio das Velhas, deriYa seu nome, diz a trad ição 
local, de t res velhas encontradas acocoradas nas suas 
margens pelo explorador paulista Bartolomc·u Bueno, 
o "Diabo Velho'' , quando topou com a corrente cm 
1701 em Sabará. A et imologia é um tanto fraca e man­
ca. Os vermelhos, ensina o Sr. Rodrigues Valério, au­
toridade ccmpetehte, chamavam-no "Guyaxim", e uma 
corruptela desta palavra, Guaicuí (S) ainda se encon­
tra em mapas obsoletos. I sto significaria Rio da Ve­
lha, e provavelmente os primeiros exploradores tradu­
ziram-no erroneamente para o plural e em titguida seus 
descendentes inventaram as agora clássicas tres velhas. 

Vadcnmos os dois braços que fo rmam o Rio da 
Pra ta. D<:ntro de les a água parecia cr istal. Os leitos e 

6 - A pn\nvra P:tr&Ce uma oçl u tln11<;/lo clo Oolttmlm, 'VO• 
lh a (mulher) c:unlul ( n1ulh rr), o lp; ( i\çua.). P odaria tambom 
irnr Cncuno· IS', quo t eria. n mcsrna. l!lgnl!lcnç!L o. Yvcs d'E· 
vrcux dti. ns sois- Idades dn m u lhe r: l) J•o:-ttom, cr lnnça do 
oclto; Z) u:on~nnth1nt lr1, cr !a nço.; 3) JC0 11 p;uo.n1ln, ndolcscon­
to : O lCont:t11111mo11coo, muJhor ; JCnnJ;Unn, mulhe r 6) JCon­
guru1111 ou cuu1wlrc, mulher otn pleno v ls-or e ti ) Ouul1111y, 
ve lb a.. 
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as margens do vale ribci'rinho estavam juncados dt 
lascas de aluvião, pedras roladas na água e seixos. Os 
barros talcosos mais duros, são cortados de formas 
estranhas: algumas pareciam as bolas e ovos usados pe· 
los fundibulários índios; outras não se distinguiam da; 
nossas machadinhas rUsticas sc11ão ao exame de um 
entendido. Certamente de ram elas aos aborígenes a 
idéia da ferramenta e eram fabricadas pela na tureza tão 
artisticamente quanto as dos celtas, nas tribus costeim 
para abrir suas ostras e conchas. Em outra oportu, 
nidadc terei o que dizer sobre a Idade da Pedra no Bra­
s il, que como toda outra região do globo até agon 
explorada, demons tra a existência da época (6), com to­
das as variedades, desde a paleolí tica mais r ude, com 
o cunho da rocha de areia, até a ponta de ílcxa bem 
talhada em cristal de rocha e o innchado ncclí.tico ou 
polido, rivalizando com qualquer machado cr.1ta. Alem 
disso no interior longínquo ela não foi ainda bem vt.n· 
cida pela idade do ferro. 

Gal~arnos dHicultosamentc a. última encosta, mui­
to vermelha, desta interessante bacia guiados. por uru 
mamel5.o que dominava a espinha. Uma outra groll 
jazia em fr ente e abaixo de nós. O sólo, onde não era 

C - o Braalt tom umn "ld ndo d:i. m::i. dcllrn" bc~ dl! fl nlh, 

:r~~~:a~~~"~c!~~~:r ~snu~1~-~~;:!~U!d~s~a:n!b~~uhl! ~!
1
'"d°;. -fi!: 

cio dn Pedra" a tlrmn dn. pelo famoso nntrcpotoc h1ln !3r. 1:. l 
Tylor : " nci'!'cnr ch~II 11,tn th c F.lltly Hl ~!"1' )" ot :11nnklncl, ui 
fhe De vc loroment ('l t Ch' llhr.ntlon ' ' (PcsQulZM ,sobre n h lstc1l1 
"J)r lmlllvn da. H um nn ldadc o clcsonvoh'lmento da. clvll\:::aclo), 
J!; !'i tes rud es mnchn Uos tino r cfor!Uos cm •~Sok 11 on thc- .Ull• 
qulty n t ]l(nn". (No tns sob r e n 11,nllgullln.dc tlo homem) PJL 
85 ,o 87 dll. n cvlsta Antropolós-lcn (Ant11TC1 (1 nlo~l~n1 nc.-1ur) 
N.• ·1 - ~1alo do 1863. Trubncr & Cl n, A 11tcrntur n sobtt 4 
O.s9unto c11 ti\ se to r no.ncl o pondo rosn.. Pn t n mim, n era. f t1· 

~:~!~~c~~o 1~1~o;:~~n~ ~r~u~1f0b n:°~u~st~lo!:s~';; ~\~ 
11nb1n m que tlnhnm n lm ns. A nlmll, -ra::i.lmonle, p:ircu \.t · 
sido umn dcscobcrtn dl\. ldn.dc do DroR'l:e. 
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cortado pelos csbarrancados ou fendas de água, apa­
recia no alto coberto de vegetação baixa, e, nas profun­
dezas , com grandes tufos de árvores, prova de solo su­
perior e bem mais abrigado que o do seu vizinho ao 
sul. À direita es tava a pequena alde ia de mineração, 
"S. Gonçalo do Ba~ão", com uma igreja branca e cho­
ças escuras. Em nivcl mais baixo ficava uma vircnte 
localidade chamada Teixeira, rica em palmeiras e ba­
nanas, milho, mandioca, algodão e a [ibrosa planta 
baioneta - Iuca. Parecia o mais socegado dos lugares 
onde o homem poderia mais facilmente se rlcixar con­
sumir pelo tempo. 

O fundo do lado Norte era uma paizagcrn de qua­
dro. Estamos agora em plena presença das grandes 
fo rmações ltacolumita e Itabirita. O sol poente, com 
um docel de nívcas nuvens listadas de vivo carmezim, 
lançava u m brilho de ouro sobre as escarpas acastc· 
Iada.s de ltabi ra do Campo, - a rapariga de pedra do 
campo, - (7) que os home ns da Cornoalha chamavam 

7 - Dr. Couto, que cncon trou cobro crls tall'tlldo om &t!us 
rtancos traduz o nomo: "Moc:i. ou rnpa.rlga de pedrn" , St. 
Hllalro tri\llut Jtn b lrn "plorrc qut brllle", Y1n, mais S:tral­
mente escr ito Jtn, a.unr cco om multns pnlavras composta11 
do Driu,n vindas do nborlgen e q ~li;:n H!ca pedra, rochn. ou 
metal, ospeclnlm cnte t orr o: "Jrnqu:,nto "bora " ou ."b-erâb" quor 
'dizer queimar. A lnlcrprC'taçAo populnr do ltO.b lra t J>Cdrn 
pontud~ Castolnnu n chamo. ~xtnblrl' ' . mas a parda. do 11ous 
manuscrlto.s obrlS:OU·o n escrever mu\tn cou:ia elo mern6rla. 
A dlst! nr,:il.o .. do CnmPO" evlla n con!usllo com· "Itnblrn do 
Mnto Cen tro", magntt lcc D!eo n norde:itc. Veremos t.Bmbom 
Ca tn1:1 .Alt u.1:1 elo campo, orn ODO:i lç!l.o n Cat.Bs .Altas do Mnto 
Don l ro. Estn t'..:! lç ll.o gcogro.!lca sor4. tr:\h.da no cnpltulo SO. 

Destns J tnb\ras, o leitor se tembrad., (: de rlVndo o nomo 
do mlncrnl l1nbl r 11o, rochn. cõr de nrdõs la, do (]uartio e tcno 
com diversas vnrlcelades, t'requ entomc nte, puro õxldo. Eschwe· 
go, pal da t,A.lavr:t., de:icrcvo o mlner:i.1 como ch lsto !orrusl · 
no~o, o o tnz mat riz. do dlamnnte. NMtn. lt:iblrn. do Campo 
eomccn n mais ocldcnlnl cotdtlholra ele forro, descr ita ne!lta 
po.rto do Mlna8 Cern.18. Corro pn.rn. Curral del Rei, nlrn,vosstl. 
o Rio dn!! Velhas em Sabnr4, o parto dat forma n Sorra do. 
Plcclndo. Nns suas cnco8tfls m a is ooJ,ras o ourn ~ abundante, 
na reator 1,1a,to as.:iocls1.do ao terro. 
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de Pico de Cata Branca. Desde o início da jornada 
nós o havfamos vjsto. Parecia então um morro coroa­
do com dois blocos de alvenaria um tanto fora <l<l per­
pendicular. Da orla da bacia do Rio Prata, olhando 
para nornorocstc, as pedras qne recortavam n serra pa­
reciam íormar uni único blóco. Vis ta daqui a cabeça 
apresenta um tridente de lrcs al tas pontas escuras, 
mas voltando-nos cm direção ao oriente veremos mui­
tas vezes como que elevar-se repenti namente tornan­
do-se único como a pedra da Chaminé da rio da. Pra­
ta. Sua forma e aspéto trouxeram-me à lembrança mui­
tas lendas meio esquecidas a. respeito de fortalezas en­
cantadas e de montanhas mágicas. Contam-se interes­
san tes contos so·bre as águas que jorram de ~ua base 
e sobre um poço cavado pela natureza eni suas pro­
fundezas. 

Passamos por um rancho, cujo proprietário, alto 
e de longas barbas, com um ,:hapéu <lc [eltro de abas 
largas caie.lo sobre a testa, olhou-nos co1n mall humor 
e não se dignou a pronunciar uma só palavra em res· 
posta a nossas perguntas sobre o <.]escanço à noite. 
Este indivíduo, conhecido como João Militão, tem a fa­
ma de "valentão", e pior ainda, é t ido como "capanga'\ 
bravo ou assassino profissional. Esta classe de gente, 
relíquias de uma era tle barbaria, não estfi. infelizmen­
te c..xtinta nas regiões provinciais do Brasi l. O p111H.!D· 

nor sendo ainda a mola principal da ação e o duelo 
sendo desconhecido, os homens utilizam-se dos servi­
c;:os de rufiões, com pouco escrúpulo, e o inimigo é 
alvej;Hlo de detraz de uma ilrvore, como os senh ores 
territoriais na Irlanda da última gera-;5.o. Como a edu­
cação progride e as maneiras se abrandam pelo aumen­
to do intercâmbio com o m undo, esta infelicidade, co-
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mo o antigo Poderoso (8) se tornará obsoleta. Trata­
mos ao Sr Militão, pelo menos1 tão rudemente quanto 
ele a nós, •.' na manhã seguinte ci"ílmentc já entrava ele 
cm conversa conosco falan do dos papagaios que esta­
vamos caçando. 

F el izmente encontramos hospedagem na porta se­
guinte, casa de José Teixei ra, um seteiro. Não era rico 
evidentemente, mas amavcl e atencioso. Sua mulher 
ajudou·o a nos tornar co11fortavcis suas pequenas· ca­
mas de varas e palha. Apareceu-nos -en tão o terceiro 
e último "morador'' desta verde habi tn.ç:i.o, arp:1ado .de 
espingarda e muito excitado. Pela estrada havia1rios 
encontrado um pequeno cão branco, co rrendo sem pro· 
pósito e parecendo esfalfado, um dos nossos deu 
nele com um chicote de. caç;i; não gritou nem dei.­
xou a es trada; prosseguiu obstinadamente sem tentar 
atacar ningucn1. Vendo sua pele úmicla não suspeitei 
de hidrofobi:,.1 mas chegando n. Teixeira~ fomos infor· 
ma.dos de qne es tava com raiva hi alguns dias e que 
havia mordido vários animais. 

8 - Em portugu~s no orlgln:il. (N. T .). 





CAP11'ULO XIX 

PARA COCHE D'AGUA 

"Clima alcr;re, ! crlll o jucunilo, 
E o chi\o ao An·ores multas p ovoado 
E no vcrdor da.s tolha n Julç-u e 1 q UG oru 
Ali eompro contfnun. n prlmnv l!ra. 

(F.u11t6r1ulllo• - Ilor Fr. Mo.nuel d<I Santa. 
Marln Ita.pnrJ cn), 

A dire ita (ou leste), e a cerca de uma milha e meia 
do pico de Itabira, há uma suave elevação, onde fi­
cam as minas e aldeia de Cata Branca. (1) Alguns por­
menores com referência a seus primeiros sucessos po· 
<lerão ser interessantes; pertencem agora a companhia 
de Mor ro V clho, e pode ser que surjam melhores dias 
pala elas. 

O terreno, pertencente pr imitivamente a pobres 
povoadores brasileiros e portugueses, passou às mãos 
do Conde de Linhares, que vendeu a concessão ao fa-
1ecido Dr. Cliffe, anglo-americano. Este, homem de 
verdadeira energia transatlântica e confiança em si, 
repartiu seus direitos com a "Companhia Brasileira'\ 

1 - "Cn.ta" ~. às ,;oi;cs, ~rronenmcnte, cecrlto. Cnlta. Do­
rlva. ao d e "catar" quo.s\ , tnõnlmo de -busen.r'', ma.a com ., 
.11cnthlo de C'1.Cll, Os m\nolroo o:plknvn.m o tormo a. u m t asao 
aberto no. c:i.matln supcrf!c lt1 l :i. t6 encontrar o. mn térln a.urlrcrn, 
qunlquor que rosso n. Cormnr,llo. Oastolnau (1843) \• lallou 
o. m!nu. e Uel,cou dela umu boa de:icrlc!lo h l!!t6rlco. baoen.da ~m 
ob~crvnMu do M. Wcddcl\. ~tinha!! notn11 sil o tomnd n3 1:o3 
Rcltúôrloa dn Compnnhla. llr113Uelr-t1., de 18JZ.. 37, modltlcndn.a 
Por Informações rc.spaltevele. 
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fundada em 28 d.e Janeiro de 1833. Durante o ano o 
s uperintendente, Sr. A. F. !viornay, completou a compra. 

A propriedade mineira, incluind·o as fazendas 
de "Santo Antônio" que foi comprada e "Aredes'' 
(P. N.) que foi arrendada, jaz cm boa situação, a 
4.350 pés acima do nivcJ do mar (2) a menos de duas 
m ilhas da Vila de Córrego Seco1 a quatro milhas ou 
seis, pela -estrada grande, da cidade de ltabira e â trin­
ta e cinco da capital da Prov.íncia. O solo é pobre, mas 
por uma légua cm torno há grandes roças ou fazendas 
em tcrr:'\s de Campo que fornece m provisões a Ouro­
Preto. 

As encostas da Serra de Cata Branca foram l:i. vr:i.­
das de ;{ardeste para ~udocstc. A rocha encontrada des­
cobriu-se ser quartzo granular micácco com onro vi­
sivcl, como na Califórnia. O corte era a N. 15° Oeste 
e a inclinação de 800 a 85"; em alguns Jugare.s a estra­
tificação era quasi ve rtical, em ou tros inclinava-se pc· 
lo declive da. montanha e era geralmente irregular. O 
filão, estreito à superfieie alargava-se ;\baixo de 6 a 
18 pés e a maior profundi dade alcançada era de 32 bra­
ças. A formação de quartzo era de m11itas variedades, 
açucarado macio, duro esfumaçado, branco comum, e 
azul, que se ve rificou ser o mais r ico; e as bor<bs eran1 
de matéria dura, quartzosa dificil tan to de qucbr:1r a 
mão, como de fazer saltar por explosivos. A ex.tremi-

2 - E:-;to c!i.lcu lo é, .sem !.lóvldn.. multo oxnsern.ilo. O Sr. 
Gordon. do Morro Vll'lho, f.cz ob11el"Vo.r;:õcs com um o.ncr01do 
do Po11sshcr nl\ sorrn. o 11ilo no pico de çn.tn.. Bro.nca. Erom 
cm 12 de Julho do 186L 

~ = D~r. i{'if To;,m, ~: l} i: ~[ 
bto retlu i lrlo. n alt1h1do a.cima r.ctorldn n.. cerco.. de mot~e. 
SQg undo o Sr . Gordon tnmbC!m o l'lco ,Jc Jtncol0Jl1I do OuN 
Preto tlc11, rlsoro111.1mento :i. oeate do Itnblrn. Os ma.po, do, 
Sr11. Durmo!stor <i Oerber colocn.m o primeiro o.. oBlo -~udult 
(3 'l•) do Bcgu ndo. 
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dadc sudeste era a mais produtiva. Na parte ocidental 
do quartzo cncontra\'am-se as formações ferruginosas 
" Canga" e " Jacutinga". Es ta ú ltima foi encontrada em 
cortes feitos abaixo <la cumieira da serra, que é aqui 
uma massa ele pe róxido de ferro: os lrabalhos porem 
exigiam vent i\açflO e foram abanclonados. 

O fi15o , que não se poderia chamar de con tinua­
mente produti vo, é cheio de vá rias cavidades, t ubos1 

canos e galhos, chamados pclo::s mineiros brasileiros 
"olhos", cercados de matér ia macia, principahncnte 
correndo verticalmente, e mais ricos em ouro livre do 
que de costum"c~. Junto a estas bolsas, mas não cspa­
lh:tclas pele veio, havia pequenas quantidades de pí­
rita aur.ifora, ferro e arsênico. Uma pequena e bela 
areia amarela, óxido de bismuto, se estendia pelo meio 
do veio forne cendo 0 L1ro granular. Os melhores exem­
plares variava m de 21.75 a 22 carats, nosso oul'o padrão. 

O veiu de Sta. Antônio fica paralelo e a leste de 
Cata Branca. A mina "·Arédes", a 8 milhas a sudoeste 
ficava em baixo do pico. A serra é aqui coberta de pe­
<lras de quartzo duro, muito numerosas na base do 
grande Veio. Assentam no barro comum, mado e de 
coloração variada da terr;t e são interseccionadas com 
linhas de quartzo açucarado, que forneceu certa quan­
tidade de mu ito belo ouro. Esta formação se cxtendc 
longe para o sul e oeste de Itabir.1. Abriram-se v:\rias 
entradas e uma, o "6umidouro" com bom resultado. 
Em "Arédes" h:n1ia ta mbem uma pequena for mação de 
Jacutinga contendo ouro vermelho, algum as vezes car­
regado de paládio e acompanhado ele óxido de man­
gancz. O sólo era bom e continha 1-2 milhas quadra­
das de terra aravel que. produzia os cercais da Europa. 

O Sr. :Mornay, depo is Superintendente de Cocais 
e Vice-Diretor de Cuiabá, começou cotn o salário, alem 
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de rasa e todos os luxos da civilir.ação, de 3.000.E. por 
ano, e isto se pagava de um capital de 6.000 :iuinhõcs 
de .E 10. Em Novembro de 1833 foi substituído 
pelo Comandante Cotesworth, da Armada Real, qui' 
depois morreu cm Liverpoo l. Corno todos os superin­
te11cientes ele serviço, então apreciados entre nós, era 
est<; um bom discip\inador1 ativo e enérgico, doidu por 
cavalos de passeio, até o momento em que se destruiam 
nas rabug1ces cm torno das suas prerrogativas, que 
terminavam em lutas. Encontrando a mina como um 
imenso buraco teria -ele que retirar to fork (3) a igua 
que enchia os poços, planejar, (4) e medir túdo de llO· 

vo. A mina começara com o sistcnia antiquado de pila­
gcm, ou an tes, esinagamento por meio ele pedras hori­
zon tais de matéria dura, for te, quartzosa. Foi então 
instalado o melhor maquinismo elo I mpério. Em 1835 
a'tem de trabalhadores assalariados, "Cata Br:mca11 

empregava 38 europeus, 76 negros e 34 negras. 
Em 1844 a mina desmoronou. O solo se tornara 

escorregadio e a Jac\1tinga tiquida não podia ser dre­
nada por nenhunia força mecânica; o terreno não es­
tava devidamente arbor izado e os desmoronamentos 
laterais au mentavam até se tornarem enormes. O resul­
tado final foi a morte de treze operários, sendo um in­
glês. Segundo alguns este número, foi maior. Segundo 
outros é exagerado. 

A falêrtcia de 11 Cata Branca'', uma das muitas, in· 
feli~mentc, resultou de duas causas. Em primeiro lu­
gar, havia uma ausência total de economia, e como 
observa o Sr. Moshesh com muita razão, e com pe­
culiar aplicação a n1 inas, até mesmo o ouro pode se 

~To for te" f r eduz ir n. âi;un. o.o n1vet convcnicnto ltt~ 
Q. uo p. boc.'\ d a. mo.ni;uctro. poss n sor vista. 

'4 - O~ !\lhos tln. velho. Ko,nou co:Hum1np,m chamnr o teo­
dolito do qu!l.(lrn,nt,e (dtnl), <l nf o t errnc. "dla.llln i;" s l,: nl!lcM· 
do plnnoa subtorrD.nooa o mcdtç D.o [ e l tn <lB unm cstnç;ilo U:u, 
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comprar caro demais. Em segundo lugar, a min ;:i er_a 
mal explorada. A Jacutinga era então uma formação 
desconhecida, mas os mineiros ingleses, especiaimente, 
os de Cornoatha, estão crentes de que sabem tudo, e 
consequentemente, não se resignam a aceitar nenhum 
ensino. O s que não os julgam pelo seu própr:o padrão 
são levados a supor que eles aprenderam pelos dedos 
alguma coisa de mineralogia e um nada de geologia. 
·Mas :lcsde o tc1npo de Howel ou H,ouel, "rei da peque~ 
na Bretanh:i", q ue clc!õõ têm sitlo m ineiros n::i.scidos do 
céo com ares de omniciência. Quem poderá esquecer o 
discurso ingênuo de um chefe de operário s que afirmou 
a Roberto Stephenson que era impossivcl que um ha­
bitante do nor te soubesse alguma cousa de mineração? 
Eu v i um cornoa lhês prático oferecer-se para fazer por 
f- 50.(X)() um serviço que um teorista, (quer dizer um 
profission::i. 1, educado nas escolas científ icas) não po­
deria executar por .f. 100.000. O Sr. Prático foi crido 
por um pti b lico prático - na Inglaterra ainda subsis­
tem velhas superstições, o que faz com que homens fa­
ci lmente mordam a isca - ·e a consequência foi que 
acionistas práticos em breve se encont raram deante do 
Tribunal. O fato é que Tre, Pol e Pen são bons homens 
mas precisam tomar a sério o que foi asseverado um 
pouco a oeste, de sua ter ra, i. é. que -

"John P. Robinson 
Disse que ele não entendia de tudo na Judéia". 

Encontraremos es tes mesmos males, despesa des­
cuidada e falta de conhecimento preciso, na h istória 
de muitas outras aven turas mineiras. Daí o fato de, 
ucsta terra de riqueza mineral sem conta, muitas com­
panhias haverem chegado a triste resultado e tantas 
minas terem sido, para usar o ter mo técnico. trancadas. 
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A pós uma noite agradabi!issi mamente tonificante 
levantamo-nos com a ma drugada ; de novo, porem, 0 

velho cavalo lazarento havia desgarrado, os burros o 
haviam seguido e a a urora g loriosa espalhara calor an tes 
qne nos visse montados. O caminho caíu imediatamente 
no vale do rio da Prata (5) peq ueno riacho num leito 
de are ia e pedra, espaço mui to vasto para a sua corren­
te reduzida. Vadeamos por seis vezes as límpidas águas 
que correm para o norte, cortamos a garganta de <] f)is 
gran des vales cada um com seu escoadouro a oeste, 
engrossando a corrente principal e paramos para :\l­
m oçar sob urna figuei ra nas margens do Córrego do 
Bação. O pcq:1cno arra ial des te nome, r ico em verdu­
ras e frutas, ficava bem perto e os mineiros saí ram de 
suas cabanas para nos verem e conversar. O vale cp1an· 
do o atingimos mais uma vez era coberto de areia 
solta e, como de cos tume cheio de montículos, fo rma· 
dos pela terra escavada com barreiras ele barro verme­
lho lavado. A outra arrancada cm direção ao contrn­
fo rte da esquerda foi animado pela beleza da vegeta­
ção e 11ossos o uvidos se de leitaram com o murmltrio, 
vindo do vale, do forvi lh n.r de abunda ntes correntes. 
Os pássaros eram mais ii. umerosos; os papagaios ta­
garelavam de ft rvorc ein árvore, um bulhe nto picanço, 
chamado P ico-chão-chão, apitava no an·orc<lo, e osga­
viões se espa lmavam alto no ar sêco. :Marchamos pois, 
com cuidado por uma horrivc l estrada ele pedra cal­
çada de calhaus, terra branca e poeira arcien ta, que se 
levantava em nuvens sufocan tes. U m. cam inho csbu· 
racado de areia. ele pedra incipiente, e, aqui e a li, rudes 
paredes, indicavam que nos aproximava.mos de uma 
povoação. 

G - No o rig ina l ca t á. S<lnlJ>rc "Plalo. ' '. (N. T.) 
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Depois de cerca de seis horas seguidas de caval­
gata, avistamos ultabira do Campo" · numa ponch"clra 
.ibaixo de nós. O rio que a div ide, correndo de leste 
para oes te, é atravessado por u1na ponte de pedra to­
lcravcl. As margens são usadas como ter reiro de la­
vatHki.ria, e ficam manchadas de branco, com a roupa 
e de preto, com as lavadeiras. Ao sul da ªfreguczla" 
ficam as capelas ele Na. Sa. das l\forcês e Bom Jesus 
de :t-.fatozinhos; ao oriente fica o Rosário. No centro 
da vila es tá a Mat riz de Na. Sa. da Boa Viagem e Sta. 
T eresa. As igrejas comportar iam toda a população, 
ainda que dificilmente com con forto; a maior parte! das 
construções está em condições ruinosas. 

Metemo-nos por outro caminho, íngreme e escor­
regadio : a rua de entrada. Havia ali boas casas, mas 
todas ostentavam sobre suas portas a Desolação do 
Ento rpecimento. O calor do sol induziu-nos a apciar 
n~una Yenda do quarteirã.o de Sta. T eresa, cujo cam­
panário com seu bei ral de telhas e goteiras afastadas 
lembrava uma capéla na Sulça. O povo era extrema­
mente amavel i: deu-nos café o mais rap idamente pas­
sivei; tinham todos grandes histó rias que conta r, Uos 
dias tr iunfantes, que se foram, em que colocaram os 
filhos, casaram suas filhas com ingleses e: gozaram as 
volúpias elo sucesso e da falência. "ltabira" prosperwu 
com a mina de "-Cata Branca" e dec;i..\u qnando ela 
fracasso u. Os Itabirenses mantém-se, unicamente com 
o merca do de Morro Velho. As lembranças dos tempos 
melhores dilici lmcnte bastam para manter viva a es· 
perança no fu turo. 

Prevenidos ele que dificilmente podcriatnos ~.lcan­
çar "Coche d'Agua" an tes elo caír ela no ite, e já conhe­
cedores dos horrores dos cruze iros b1·asilciros elepois 
do escuro, numa elircção desconhecida, partimos à. 1 h. 
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da tarde. Nova estrada, uma volta para a esquerda e. 
está vamos de novo no vale do Rio Prata. Era agora 
um fedeiho na fase pior e menos govcrnavel: turvo, 
b11lhen to e r azo. Seis milhas numa estrada boa, fóra 
do comum, levaram-nos a Mazagão, (6) a fu:1.dição <le 
ferr o ·do Cap. Ma:i.ucl Fra:1.ça. Deste lugar até nosso 
destino restavam sómente seis milhas, mas a ponte es­
tava quebrada não há caminho pela margem esquer­
da, ché: ia de precipícios. T ivemos pois de ser conduzi­
dos por uma volta im1til de uma légua e meia para 
oeste, noroeste e norte. 

As subidas às elevações notavelmente escarpadas 
faziam-se por degraus de barro e pedra. O terreno, dos 
dois lados, estava coberto de mato sujo. Uma única 
casa, com ttm pequeno pasto, per tencente h um Perei­
ra -era a única prova de não estarmos num deserto. S6 
enco:i.tramos um g rupo, provavelmente voltando de al· 
gnma íest~ de familia, casamento ou batizado. As mo­
ças cavalgavam à fre nte de seus pais. E 1 assim qttc as 
faze m andar nas cidades antigas da Itália e do Brasil. 
O "Papai" e a "Mamãe", conservam a retaguarda e 
vão toman<lo nota com quatro olhos de todos os olha­
res e.lados -e recl!bidos. U ma mocinha (belo tipo) de pele 
cor c.le castanha, cabelo preto azulado e olhar malicio­
so, vinha montada à moda masculina. E' um costume 
prudente, hoje obsoleto aqui, c..xceto entre os caipiras 
(7) e os escravos. Comtudo eu o recomendaria às mu-

G - Es ln. pn1avr n so oepnlhou pc)(l.:3 colônias portu;ue1n 
en t re o Drnsll o o IndosU\o, ontlo n csc reycm ~ln:ini;:nur.11, 
como .so tivesse n lg umo. co n-exi\o com 1•i:.nun,11' a1dcln, O nome 
l! m::i.rroo.u lno o comemora o. Yit6rla crlslil no po:to do ~Mn· 
:iasnn" 

7 ..:._ Em S . .Pnulo protcro-s e, "Calp lrn", cm ?,flnns "Ca!­
põrn". O ~cn.ypor", do n a tos ( I, 89}, 11onso quo G- um erro 
de lmPr-cssO.o. Ambos e!l.o corrup t cln9 de "Cn.6.'' boso.uo e 
"ti6rn.' ', ha.blto.nto. AeBlm o slgn lt lco.cn.o llt orn.l do t~r mo Õ 
"homem tlo boSQUO" ou S<! lva.gam. "Ta.puyo..Cil,áporn." seria 
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lheres que se aventuram pelos caminhos do Brasil · os 
silhões e saias oferecem realmente perigos não s6

1 

às 
pernas como à vida. 

Após t~otar sobre o plateau (tablc Jand), que 
achamos muito pequeno, caímos por um outro caminho, 
longa e enfadonha descida, no vale do rio. Ao fim deste 
caminho os morros se inclinam para o ·sul e descem cm 
ladeiras elegantes e gramadas para o norte. O caminho 
era um zigue-zaguc da pior espécie; de novo topamos 
o rio, já agora uma corrente na quente mocidade Aquí­
lea, 

Impiger iracundus inexorabilis acer, 

uma torrente borborinhantc, não bem amarela, mas 
dourada e escura, dificilmente vencida a nado ou a 
vau. Visto das encostas gramadas o correr da água era 
1mponentc, no meio dos alcantis C ensomhrado de âr-

um Tnpuyn. bNi.bo ; "a.bd.-cna.pora", l'lommc de• bc, ( 11,, E ntro 
os nborUrones .. caa.-pora·• (e nõ.o ~caipora.") O um O!lP1rlto ou 
dcmOnlo quo vivo no. ftorurn, um dUcndo do bosQ.uo tldo como 
m11.llcloso, e c:ostrrndo 'do rouba r Crlnnç:t.s <1uo Ç'UMdn. nuin 
Gco do Arvoro. Em volhos autoros oncontrtunos Curuplor-:i.: o 
volho Josu ltn S lmlio do Vn.sconccloa l ntcrproto. n. pa.lnvrn como 
•..icmOnlo t.o pensa.monto''. esr,1rlto dn cscurldi\o: outros "cli· 
l)lrlto do mo.to" om oposlr.ão o. Jtlru11url ou Juruporf, o Do· 
mõnlo. Hâ cvld~nt cmentc um:i contusi"lo tlslca o mclAt!Slc/1. 
O Sr. J. d'Alonct1r exPUcn Curupira r,or Coi-nmlm, c1·1a.nc;o. tn­
dln. e t•l r n, mi\; era, gcrAlnumte r c11rcs an t :1.1l0 como u1n iluondo 
ano.o. J urupnc ,·om do Juri\, boca o npnr n. curvo.da. No uso 
populnr ..Cnlplrn se Q.p11co. lmllferontomento o.os dois scx o.s 
a corrollpondo t1os nossos "Essex Co. lvcs", "J{entlsh L oni;• 
talls", "Yorkshir e T lkos'" e ~Norfo1k Bumpklns". Um ho­
mem põde, por ,espfrl to, n.pilCll·lo n. ~I ou o. iiua. fo.mfltn, mns os 
C-SlrBnbos ntio o devem tn.zer. O nome civil pnro. o bomom do 
Interior, " voya.i;our•• (Ca.nadi), "coureur des (lesorb·" ou " Cou­
reur dos Doln'', ~ '"aertn.noJo·• quo os cl~lco11 oscroyom i,OT­
tnnlsta, de .Sc.-1110, lloros t o.s do ln.torlor, "Far-Wasl" tormo 
quo 11t1rd. cxp\lco.do no lusnr próprio. Southo)· (Explorntlons 
otc. III, 900) ta.:: "'SertnneJo" , um hlLbtto.nto do "S<lrtno" o 
;:g,?n.nlat1L" uruo. pea.soa omi>enl>a.da. n:i. O-IPlorn<,11.o tlo "Ser• 
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vorcs gigantcsc..1.s, bosques suspensos e maravilhosas 
florestas virgens. Era uma cena que sur·precndcr ia os 
adm iradores da pobre e pequena Dart, a maravilhada 
I nglaterra do Sul. A ponte era pouco firme, ma s aguen­
tou-nos. Passei por uma angústia não pequena. O sol 
já lançava os últimos ra ios sobre os cumes das monta­
nhas, tres pontas visí.vcis ao norte, espécie de "Tre.s 
Irmãos" iluminados pelo reflexo. A noi te sucede de 1c· 
pente ao pôr do sol nesta altitude e nestas Jaütudcs 
baixas. A encosta era desesperadamente longa, os bur­
ros estavam esfalfados, cm alguns lugares, abriam-se 
aos nossos pés buracos de vinte pés. 

Afinal, depois de muito forçar os olhos, descemos 
o ú 1timo declive da estrada. O dia terminava antes que 
.entrássemos, com não pequena satisfac;:i.o em Coche 
d'Agua. E ncontramos então o Sr. L'pool que l1av ia 
dispara do na frente de:cidido a estar sob as cobertas 
antes de escurecer. 

Ouso aqui dar alguns conselhos destinados a quem 
quizcr viajar com comodi dade. Subordi ne todos os seus 
pensamentos à sua pessoa. Não se clt: i).e enfraquecer 
por nenhuma consi<leraçã.o para com o sexo ou a idade, 
deixando de tomar, ou ao menos tentar tomar, o ani­
mal mais forte, o melhor quarto, o último copo de :xe­
rez. Quando a cavalo, torne a deanteira , monopolize o 
caminho, e agrida a todos os que se aproximarem -
provavelmente eles se conduzirão mais francamente 
dàí por dcante. Se um companheiro escolher um ca· 
va lo, um selim ou um freio, proct\rt subtrai-lo - hou· 
ve com cer teza a lgum motivo para a escolha. Dé ma­
nhã, tome cuidado consigo mesmo; ct1bra a cabeça, em· 
brulhe a garganta, encha as botas de algodão. A me· 
elida que o sol se levanta. descubra-se gradualmente -
abra o guarda-sol e chupe laranjas, não omitindo to-
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das as peq uenas comb inaçôes de refeição que sua es­
pontaneidade sugira. Nunca vá para ho tel se houver 
uma casa particular dentro de mna légua, e acima de 
tudo guarde as notas. Emfim, se convidar alguem pa­
ra jantar, tome nota da sua bebi da na parede, olhando-o 
cm face, de modo a poder dete-lo de outra garrafa. Sua 
excursão lhe cu starã assim 123 m itreis, cmquanto ao 
seu amigo custará no mínimo 750 mitreis ,por cabeça. 





CAP1TULO XX 

A MINA DE OURO DE MORRO VELHO 

"Cultlvn-.3c cm Mlnn8 proclsnmonto como 
cult lvnvn r.o tampo do!I P o.ullsto.s o Embonbns". 

(Jl<!I, cln l'n•. de Mlmu Cerni• p ou, 1806 -
ApôruJ.tco, l'l, 26). 

A Vargem do Coche d'Agua (1), humilde nome 
para um humilde lugar, é ass im cha mada por Cíl.11Sa de 
um poço de pedra ainda visivcl na casa, ora em ruinas 
do fal ecido Tenente Domingos Soares, pequeno plan­
tador creoulo (2) . O Dr. Couta (1801) mencioná-a co­
mo "sítio" e estação na antiga estrada ocidental de 
Ouro Preto para o que então se chamava T ej uco . E' 
atualmente uma povoação de uns dczcseis casebres 
numa grata cm que cresce má cana de açucar, boas 
bata tas e comestíveis para a mina inglesa. 

José Clemente Pereira, nosso anfitrião, havia si­
do presenteado por sua mulher com doze filhos que 
se multiplicaram em cincoenta netos e ç_inco bisnetos. 
A famí lia. enche o togar. E~tas ualmas creadoras'' e 

1 - Cnldclou ç h (IT, '269) escro-va coxo <lo Aguo. e o 
Almannk Coxo d'Ag-un , O lcltf)r j :l t or~ no t ai.lo nuc i ~tlmo­
logla. (Els~~ o.as!m no orli;ln al. N. T. ) \,la r.otcivolmonto ·rlcn lln­
gua. pottu E:ucs n nlncl:'l nll.o estt\ a.ssont o. E' n:i.t urnl tr:i. tnn<lo-
110 do umn llni;U,1. tnlad a. Uca<le o 11lto Amnzonos att: M:ic~ n. o 
Jnpn.o. A clls llo d11 lct rll. Clno. t dll. portlcu ln sonltlvo. t: O:t· 
trcmn men lo :t rbltrtl.rlo.. 

,:! - A o~D r e!allo Crcoulo ou CtcOlo nvll~n-so no Dra.otl 
O.O! ne.i;roll o co,uas c roscldEl..5 nl'I. t cr r n, mtlll tambem a Pia• 
1100.s nn.acldo.s no Impér io, mnu nD.o de e:ing uo J"(lc&ttço. 
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cidadãos produtores para a comuni dade crescem aqui, 
como cm qualquer outra par te de Minas, em progres­
são mais g eométrica do que ari tmétlca. Voltar ei de­
pois ao assunto. Queriamos todos dormir como mor­
tais merecedores de descanço; mas o ar da noite es­
tava fr io, úmido e penetrante, a pobre bisavó estava 
muito resfriada e Negra, minha ca<lclinha, ressonava 
terr ivelmente até ficar completamente intoxicada pe­
la cachaça, que ne la derramamos -Oc propósito. 

Expliquemos o que é cachaça antes de entrarmos 
em casas civilizadas onde a palavra e a cousa são 
egualmcntc abominaveis. 

Cachaça ou Caxaç.a, a cachass dos estrangeiros é 
a "tafia" dos escritores franr:cscs, bela palavra prer 
pósi tadamente abandonada, como a espanhola "~ortil­
la" que quer dizer "bolo". E' a genebra, a "kwass" do 
Br,,sil. A espécie mais comum é dis ti lada dos mcla­
ços refugados e dos pingos do açucar clar ificado, pas­
sados num distilador (3) velho como os morros e cheio 
de azinhavre. O óleo volatil peculiar ou éter não é 
retirado da superficic; o gos to é de cobre e fum~~a 
- não Gltnlivct (4) - em proporções cguais, e quan­
do a "catinga" ou fedor empest;;i. o cspirito nB.o pódc. 
mais ser tirado . (5) Teria aliás tanto valor na Eu­
ropa como a aguardente de trigo do Canadá e a agua.­
ardente de batata de Hamburgo da qual se fa1. o ver­
dadei ro Cognae. Há duas qualidades de cachaça: a 

a - Cho.mado o.Tcnlcnmonto :\.llunb lqua. 
,1. - \ Vh tsKy -0scos.sC:!J, <1uo tom o norno do )ugur <1m (IU8 

fabr ica. (N. T.} 
G - Um processo n\n.!s cuidadoso aylta.rln. provnvolme11U 

gr:indi, '1)1\do d~stc lnco11vón ton t1?, Alunlmonte o nquoct.mcntt1 
o r cs!rto.montos lmp-O rleltos do.. mll.qulno. .rQst lcn, c!lussm a. cor 
om'J)lroumi\tlcn. ?\unca pudo accndor uma lt1.mpatla. tle olcot1I 
com .i. segundo. dt.stllncilo. Mu lto menos com n i>rlmot.rn. 
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comum, feita da cana Caiena (6) e a "Creoulinha" ou 
"Branquinha" a velha produção da Madeira· a úl­
tima é preferida como mais fria e menos preÍudicial. 
A aguardente, disse o Dr. Johnson, é bebida <ie hero?s, 
e aqui os homens bebem heroicamente sua Cachaça ; 
o resul tado é a hepatite1 a hidropsia e a morte. Os es­
trangeiros custam a se. acostumar com o cheiro mas 
o homem, uma vez dado a cl:i, pode contar c~m o 
"delirium trcmcns" e um túmulo precoce. O seu em­
prego licito é no banho depois de insola<;ão ou para 
livrar-se do incômodo das mordldelas dos insetos. O 
hospedeiro brasilei ro gc.raltnc.utc manda uma garrafa 
dela com a tina de águ:i. quente. 

A "Caninha11
, ou 11 Cana" em espanhol, é um pro­

duto supe rior. feito do suco de cana fermentado em 
tubos azedos. E' o nosso rum, e. quando é guardado 
ror alguns anos, c.spcciatmc.ntc debaixo da terra, ad­
quire um aroma .que lembra o da Jamaica . Os Yelhos 
viajantes preferem esta e. Pinga" ao gin venenoso e 
aos cognacs alcoólicos que cncontrn.r:101 curso na ter­
ra; come, a garrafa se vende por um penny ou dois , 
não há motivo para falsifica<; ão. Bebido com modera­
ção, espcci:ilmcnte em manhãs frias e tardes úmidas, 
Eu mais bem -do que mal. O povo tem preconceitos 
contra a sua mistur:i e prefere o sistema chamado do 

G - NOn 11, d 'abord •CUltlv~ dan, lo c:,,n ton ln CRnno do 
C:1.)·or1ne, ma.la qunnt on o. connu coUe do '.l'atU·, on lul :~ donnl! 
la pr6!~t'cncc··. (prln cc Mo:<. I , 83-). A •m:il or rmr le dos c,crtto­
rc:s doclnrnm que n, Colcnn t ol trazldn. do "Ot:i.l101te"; om cor<:n. 
de 1812 c,to. cnnn do Qtnhclto tol introduzida. na Lou\lJtnn:i. ? 
Flôr lda. 1111 0 tlnlmm primitivamente a co.no. de tltn (Rlbbon 
cnne), o. "crcouln" do Brasil. O autor nclma c lt.ado con~ 
11uc no:i seu, dl!LS n. qun.lldndo m:,.ls comum ora cham.:i.do. 
"agunr1lc ntc de ci~n:\" (cm oposlcil.o li. nsun .i r dcn to do nine, 
1. C!., rum, g ln. cosno.c o tc.); (\UO..ndo melhor dl.stllo.d(l. ~asuo.r­
dent c, do mel". e n molltor "CEl.ChlltO-'' ou "Cnch~n", ·(l'l.mba'I 
.u CT:ttl 39 sn.o crrnd-:11. Bstas cxpresaua, sll.o hojo cOmJ)le· 
to.monto o bso lc tn.s. 
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"Kentucky drink'1 ou do "midshipman's grog" (do 
guard arnarinha) (7) , Derrama-se cm louvores a e!a

1 

declaran do que refresca o calor, aquece o fr io, se­
ca o úmido, e umedece o seco. Quando é que o ho­
mem precisou de um pretexto para um góle? 

O "Resti lo" é, como o nome o indica, uma redis­
tilaçâo seja da Cachaça, seja da Caninha, e ísto tira 
o aroma dcsagradavel do espírito do melaço. Esta for­
ma é pouco conhecida em S. Paulo; cm Mina,s é a 
bebida popular e o lavrador chama-a jocosamente 
Vinho Brasileiro; é preferida, com razão, às más bc· 
bcrr:igens importada s por enorme preço da "Penín­
sula" . Há ainda uma terceira distilação, o " Lavado". 
Dizem que é t ão forte e tão anidro que se é ati rado 
para o ar desce cm pequenos borrifos e quasi se eva· 
pora. Não é distilado, porem, em cal mor ta; nunca 
se torna ass im alcool absoluto. (8) 

Os efeitos desta agua r dente sobre a população e 
a frequência da s "cac haçadas", ou brigas por bebe­
d eira, muitas vezes terminando em tiro ou em faca­
da, serão encont rados e noticiados nas páginas se· 
guintes. 

Eram 5,15 da manhã, de Sábado, 19 de Junho dr 
1867, nona etapa desde Barbacena e décimo sexto 
dia desde a nossa partida do R io de Janeiro, quando 
chamaram-nos para par ti r, e medir a nossa ú!t ima 

7 - o Sr. W11Jsh (II, 8) dlssorla g"rO.VOJil onle oobre .ic._. 
ll:G• "1 "lnt'ormou •mo nos:Jo hO!I DC dOlro QUO (:rn um snudo.ve\ 
e · oxcelc nto c ord lnl Qu an d o t omo.do p uro: mo.9 provC!nlu-m~ 
conlr !l sua. mJsturn com .C..gutt.". Apesar dca11e claro nvl.,o o 
vln.jnn to oxperlm on tou-o cTltuo misturado o proclamou-o u11111 
bobldo. !lo nenhum modo do!pre7, lvol. 

S - O r estilo !! o mo\hor nUm de con ec rvn..r a~e<:lmtn1 
pnrn colai;1loo, m ns ato.cn.. R.s côreo dollco.d n3 <ln cob ro. cora.!, 
l)Or oxOmlJlO. E' por leso riu & ao torno..rnm corrontO! Qescrl· 
çO o~ c r rõn,:ia.s. So se uso. cncl1a.çt1, o JIC{U ldo proclsn ser mu· 
dad o 11põ3 n l~ns dl111:1. 
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marcha. Uma bruma espessa e branca tornava pouco 
nítidos os contornos da lua. E' isto aqui um sinal 
de frio e não de chm'a. Nosso escoteiro (9), porém, 
conhecia cada polegada do terreno; seguimo-lo com 
pleua coni iança sobre uma ponte há pouco concer­
tada, motro acima e morro abai)::o como az.eite de 
pal ma, e atravez de raros e pequenos trechos planos 
onde o vale, que aqui rodou de lestC para o norte, se 
alarga, Chamo de novo por geiitileza de vale a es te 
sulco que parte a cadeia de montanhas em duas ser­
ras meridionais; à sua direita apinham-se os contra­
ior tcs mais ocidentais da "Serra Grande", ou do "Es­
pinhaço", emquanto o flanco oriental da serra, ligan­
do o pico de Itabira com o seu cume irmão, Curral 
d'El Rei, guarnece a esquerda. 

L úcifer rutilava no ccu, ent re o crescente. e o 
horizonte, brilhante como deveria ser o arauto do sol 
nos planaltos do Brasil, e o ar se tornava sensivel­
mente mais frio. A luz pálida e amarelenta da madru­
gada tornava-se fracamente verde; cm pouco, rubros 
reflexos ri scavam os trechos das regiões de nuvens, e 
o alegre Cardeal (10) começou a chilre.ar suas mati­
nas. Lá estava de novo à nossa esquerda o pequeno 
riacho, o fede lho de ontem, o quente jovcn da vés· 
pera, já agora transformado cm Rio das Velhas, e com 
os sinais da sua idade média: uxna rcspcitavc.\ tor­
rente, correndo ráp idamente tres mi lhas por hora., es­
praiando-se largo corno o Tamisa cm Richmond, srm 
desconhecer a canoa e prestes a receber e ver c3tabe­
lecido o vapor. Dr. Couto chama-o o "Vermelho Rio11

, 

mostrando que as margens eram então muito lava· 

O - Em portuguCs no or l&lnnl, (N, T.) 

10 - Um bolo Tani;-n.ra (T:i.na.gTO. ep l,copus), 0,.q ul ch0,­
mn.do Cnrdltt.l, 
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das e. lavadas por ouro; agora são de cor amarela de 
lama. 

Uma hora a cavalo, terminando com uma ladcir:t 
a p ino, levou-nos ao arraial e frcgnezia <le uS to An­
tônio <lo Rio das Velhas" (11). Seu <lia de nascimen­
to é ignorado. Deve ter sido no tempo cm que Ba­
tatal (12), o Soco, o Engenho de Água e as Minas 
de PapamilhQ daVam abundantes produções de ouro. 
E'Jm 1801 t inha cem casas, em 1820 a população foi 
avaliada cm 1200; cm tS47, o Sr. Silva,Pinto (13) deu­
lhe 1.086 c o Almanaque (186-) aventa 1.300, cálculo 
baseado nos 115 votantes e trcs eleitores. Atualmen­
te conta cerca de quarenta e cinco con~truções, espa­
thaclas pela margem d ireita do rio. Encontramo-la 
uma vila <lc mortos, adormecida; em vão os bmros es· 
tacaram espontaneamente na costumeira venda e no 
rancho particular tia Companhia. A peq uena. Matriz 
estava si lenciosa, muda, e tambcm a capela iilial -
não tlnhamos nenhum desejo de per turbar os seus 
écos. A vila tem lojas e ofic inas; alimenta e cultiva 
"alguma cousa", mas o preço do transporte impede 
a exportação. No Domingo, quando a Ereguczia se 
reune para discutir seus cscân·dalos e para cumprir 
a sua devoção, galvaniza-a uma espécie de vida e, 
às vezes, um mineiro de Morro Velho embriagado 
anima-a com um espetáculo, terminando com umz. 
"dansa de todos os personagens ... 

A hora seguinte se passou numa estrada lama-

ll - Allt'w Sto. Antõnlo do Rlo Aclmn, n.sslm iie dlslln• 
fruindo do Sto. Antônio do lUo Abal:o:o, outrn vtfn. 

12 - Este nomo, comum n:l..'I provlnclns de, M!nn.e Ger.\ls 
o S. ·Paulo, :iiu;nl fl ce. que os torrões do ouro nf cncont.r11do1 

crnm tJ.o comun!I como :u batat:u, d oOCII. 
lJ - O trabalho dcsto cn\'n ll lol r o Col-m,e t)rom ctldo eJ!l 

Our o Proto. l ntcH:tmcnto q uem prometeu cequecou d o m.111· 
ter n proroC!l!nl. 
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ce!l ta que na Cpoca das chuvas se transforma na ma­
triz de uma pequena mina de ferraduras. Foi ultima­
mente concertada e em par te renovada pelo Enge­
nheiro Civil Gcrber, de Ouro Preto. Os tropeiros. co­
mo de costume, preferem os velhos caminhos fami­
liares, consequcntern.cntc ambos os c:1minhos são abo­
minavcis. Ao fim da légua surgiu-nos, na margem es­
querda, uma igrejinha cai.ida, Sta. Rita. No rio havia 
pi lastras, olltrora uma ponte, construida por quem 
desconhecia a ar te e o mistério da construção óc pi­
lares. Além clcles fica a :Mina do Morro <la Glória, 
pertencente a cinco proprietários ; as piritas bem es­
magadas por seis cabeças das velhas " chapas" lmtsi­
lcíras, contêm 5/8 de onça ele ouro de 21 cara ts, por 
tonelada. Aqui fica tambem a Mina <lo Morro de Sta. 
Rita, outrora hvra aberta, agora desmoronada, bem 
fechada e inexplor;:ida. 

Dizem que Santa Rita fica a uma légua de Morro 
Velho, se assim é, trata-se da légua mais comprida 
que já percorri. Em fren te dela, a Estalagcn1, um 
grande rnncho, conduz à Mina de Sta. Rita, de pro· 
prie<l.:idc de D. F lorisbela da Horta, viuva que ex­
plorou sua propriedade com a e11ergia b:asileira dos 
primeiros dias. E st.i. lavra ou lavagem, que é ainda às 
vezes lavrada, é cm parte de piri ta, e contem tambem 
óxido de forro castanho anrífero, com folhas de ouart· 
zo. O ouro é extra í<lo de uma rocha aberta como uma 
pedreira, depois esmigalhada e finalmente coada. A 
perda de negros era grande, o Dr. Walkcr, terceiro 
supcritendente de ~forro Velho informa-i1os qt1f! num 
tempo excepcion.lltnente ci.irto, vinte e quatro dos 
quarenta homens acostumados morreram de disente­
ria e inilamac;ão do peito. 
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O leito do r io é aqui entulhado de lagcdos cm 
forma de t úmulos e massas de arêia, grossd- e fina 
e em geral cheio de vegetação fina, tecida pela mã~ 
do Tempo desde 1825, quando estas lavras entraran1 

em deca dência. A matéria du ra, ferruginosa, ;iqui cha­
mada marumbé (14) escurecia o solo. Voltamo-nos 
então b ruscamente par;i a esquerda da estrada de Sa­
bará e atravessamos o Rio das Velhas pela ponte de 
S ta. Rita. Tem 270 pês de comprimento, com nove 
arcos sustentados por armações ou c:waletes. As vigas 
são re forçadas e impedidas de se curvarem por meio 
de correntes diagonais. Construida em 1853, fo i írc· 
quentemcntc reparada pela compam.hia inglesa; em 
1859 o Sr. Gordon, deu-lhe a última clcmão; d.cs<le en­
tão dois postes sus te ntadores cederam, fazendo uma 
feia cur va. Um arrimo 1 ou peça de susten tação dt 
madei ra , colocada sobre a peça do extremo rcinctlia­
ria o defeito. Mas a Câmara municipal gastaria os do· 
mingas de um .i.no inteiro para pe.nsar e discutir a 
matéria. 

Alem da ponte, surgem aqui em suas afirmações 
a energia e- o capital do norte . A tres milhas de Morro 
Velho, começa a propriedade de "-F ernão P aes", com­
prada cm 1862 pela grande companhia por 11.583 li· 
bras. As minas, na maior parte pir íticas, são .s.s de 
Gaia, Guabiroba (valioso t erreno), Samambaia. Ser­
viço Novo, Mato Virgem, e outros depósitos menores. 
Os novos proprietários abriram uma estrada de vin· 
te pés, lançaram uma linha de trolcs: para trazer mi­
nério aos pilões e abriram um rego atr.avcz dr. um _so· 
lo mui to duro; o lugar do pi lão foi excavado, o viga-

14 - O Dr. Couto oplnn. quo 011sos mnrumbfa ou marum· 
bls. quo 01 0 cscrovo "mBrombê.,". :u'l.o minério do cobro, d3 
01Jl'.lôctc c lm:onlfl.. l.lns com certcx:i. elo ostnvn com o cobre na 
ca.boco.. 
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menta está se armando , de modo a. começar o tra­
balho . imediatamente e a velha casa grande à direi ta 
do caminho fo i reformada p:ita os mineiros ing leses ; 
suas vozes norti stas e fortes acolhiam nosso gui·-.t des­
de longe. 

Corremos numa pequena distância pelo '/ale do 
rio abaixo. Espraiava-se es te para a esquerda; e apre­
sentava aqui sinais ora de um sossobro, ora de uma 
ench:nte regular até o sopé do morro. Parte dr.s te 
terreno pertence à companhia e parte não, o que, pa· 
ra fal:1r moderadamen te, de ve ser uma atrapalhação. 
Vencemos en tão uma elevação ele barro vermelho, ser· 
pcamos por uma inclinação abaixo, de fo rmação se­
melhante, e vencemos nm outro espinhaço justamen­
te chamado "Mon te Vidéo" (15). Esta Bela. Vista 
dá-nos a prim eira visão de nosso destino e alegra-nos 
o coração. Bem cm frente, attêa-se. o pare.dão tc.rmi· 
nando no pico do Curral d'El Re i, ostentJ.nrlo sua 
cruz de madeira . Num horizonte mais próximo e mais 
baixo, ergue-se Morro Velho, tambem coroai.lo de 
cruz e sustentando cm seus ombros escuros "Tím­
buctoo" e ''Boa Vista", os bairros negros, caiados e 
de telhados vermelhos. (16) Aos nossos pes está a 
concavitlac! e ocupada pela pequena ddade de Congo­
nha.s1 cuja si tuação é uma 1nistura irregular de altos 
e baixos, semeada de igre jas e vilas, com jardins e 
pomares e embelezada com a linha do rio de prata. 
Na cadeia da direi ta está a fazenda da Bela Fama, 
cm que a companhia mantem a sua g rande tropa de 
burros ttsados no transporte de mercadori::i.s e provi~ 

1G - A <Cl crlvn,;11.o populnr ~ )(ontem V1dco - • -V~Jo um 
mont e" <1 n.l o Monto Vtdeo, Ansll ct . 

16 - Aqui ch nmndos p elo nomo n.!r lc!Lno 61 .9C{l'7.3.lna''. 
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sões. A e:;qucrda .estão outras cadeias e outros picos 
que veremos agora para melhor apreciarmos. 

Não pódc haver nada mais suave · do que este 
panorama numa manhã bela e clara. Mas os que pri­
meiro desceram na bruma de i'.·lonte V i<léo, estre­
meceram à entrada da Staffordshirc Brasileira _ 
uma terra NCgra. O le ito <la estrada tinha a angulosi­
dade de uma .cumicira. E cm pleno barro vermelho 
h5. uma mancha de chiste argi!oso finame n te pulveri­
zado ou lama pegajosa, cousa que de longe parece 
um vasto manto. A matéria corante é uma insignifi­
cante pon;ão de piritas de fe rro sem -0u ro : o barro é 
util pelos pigme1Úos de plombngina corada. Na Eu­
ropa este m ineral é empregado na p_rodução do ácido 
sllHít rico e para servir a muitos fins tecnológicos, 

T anto a fi ta vermelha como a fita preta podem 
ser evitadas abrindo-se uma estrada de 1,25 milhas 
pelo vale <lo rio, abaixo <la ponte de Sta. ~ta, e mar· 
geando então o Ribeirão de Morro Velho (17). O ú!­
timo é o curso <i'água principal, o zig-zag natural, e 
o melhor modo de se aproximC\r · da grande mina, que 
certamente merece uma estrada de rodagem cm vez 
do caminho de burro a tual. 

Um caminho profundo, escavado, com remanes· 
ccntcs de pedra de uma la<leÍra antiquada, algumas 
ca'banas, a pequena capela do Bomíím e ?. casa gran­
de de um contratador ele carvão de lenha, conduzem 
à cidade. Entra 'JTIOS ruidosam ente pela ponte cio ríbei­
i-ão retinindo pelas pedras escorregadias em íorma de 
rim, co m suas negras camadas <lC. ferro, que pavhncn· 
tam a pequena e adormecida vcUla povoac;ão. Rara· 

17 - Prlmlt!vn.rncn t o Rl)>cJr r. o do Coni;onhn.:., auo cor ~ 
rendo do oeste pnrn le9te, fo i dC!'/ llldo po:rn o M rvlçc( o dnM 
a. mina. ln~lo:,n. N, .A . (Coni;onhas do &.'.Ll>Q..rtl d ,~ O.l\llll dt.'111.dt 
do Nova. Lima. .N'. T.) . 
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mente desperta.se aqui antes das 8 horas da manhã, 
enquanto a poucas centenas de jardas adiante, cen­
tenas de homens ~rabalham noi te e dia; os poucos ci­
dadãos cm pé, estavam provavelmente meio desper tos, 
pareciam de muito mau humor e nem um chapéo foi 
tocado com os dedos. 

"Nossa Senhora do Pilar de Congonhas de Sa­
bar<\" - (os nomes ~qui são compridos, parece que 
na razão inversa da importância elo lugar ou da pes­
soa nomeada) - ainda que muito sonolenta, é pas­
save:_l mente limpa, e apresenta uma ta l ou qual apa­
rência de prosperidade. A praç::i. principal tem algu­
mas casas de dois pavimentos ornamentadas e· os dig­
nitários locais deram-se .io trabalho de -construir o 
essencial à vida de uma cidade brasileira : ( 18) o tea­
tro, decrépito ainda que sómente com cincoenta anos 
de idade, A Matriz, reformada pelo falecido Fr. F ran­
cisco de Corioiano, apresenta uma fachar;a de tres ja­
nelas e um frontão encimado por uma cruz; os cam­
panários têm tetos suiços cm rabo de porco- nos ,can­
tos, voltados para cima, segundo a moda de Macau, 
na China. Será possivelment e uma derivação incon­
cientc da imagem ardentemente adorada pelo5 pagãos 
de P orneco e Tlascalla. Na porta de entrada há .u111a 
bela te la pintada com as cenas da paixão. A nave 
tem as quatorze estações da cruz cncrustaclas na pa­
rede. 

O comércio flo resce em vinte lojas, incluindo um 
laboratório e algumas farmácias. Os homens do in­
terior do Brasit, com os do Oeste dos Estados Uni-

18 - Cre io trU a o nrasll, com -corcn. de um ten:o da. POIPU· 
la,;:úo dn. lnglr\t.()rrn, tom o mesm o nõmero 110 toa.troa - 1611. 
Só podcromos Cll.lllr mn.l deles nunmlo -tiver mos !eito progrel.11r 
os nossos. 
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dos, não são como os bananas tia costa: (19) ainda 
usam a pílula do jantar dos nossos antepassados, e 
os "persuasores peristiHicos" do Dr. Kitchener. Não 
pode isto cm parte correr por conta do espirita tão 
tenax proposite, ~om que ambas as nações arrostaram 
guerras durante anos, quando nós soluçamos aborre­
cidos <la luta e afligimo-nos de saudades de casa após 
poucos meses de campanha? O boticário nc::;tes luga­
res não é nunca pobre. Drogas de má qualidade que 
valem 200 .E. dão-lhe 2.000 .,e, e lhe garantem a sub­
sistência. E' curioso contJ.r: há homens que têm tra­
tamento gratuito pela compan hia e preferem a "Iler 
tica,.. 

Congonhas se rest~beleccu da "décadcn-:c et 
Abandon" em que St. Hilaire a encontrou há qua­
ren'ta e se te an os, Construida pela mine ração, caiu 
com a mineração, e pt:la mineração foi ressuscitada. 
Em 1830 abrigava 1390 illmas; em 1840 cerca de 2,000, 
com trc.s igrej as, uma inacabada em ruinas ; em 1847 
{Sr. P into) 913, não incluindo Morro Velho. está ela· 
ro i em 1864, 6 eleitores, 211 votantes e 4.000 almas, 
incluindo 1.CXX) mineiros. Desde aí o número, por 
certo, não caíu. 

Da praça, voltamo-nos à esquerda, fo rçados por 
uma feia e pedregosa ·lade ira, que se el'eva ousadamen­
te em frente , atravessando a elevação que separa 
os va les de Congonhas e Morro Velho. Na estrada 
parcialrnc.nte calçada havia um belo armazem e o 
Hotel Congon hense, onde o Sr. Gehrcke, velho ale­
mão falando inglês, empregado da Companhia, rece­
be os que não têm cartas de apresentação. Há agui 

1!) - Os .. alfaclnhn.s" (cockn oys) do Rio lê Jn.nelro. dO 
n.asim chn.mado3 polca ousa.dos Pa.ulls lna, o uso nbunaanu 
do p u rgn ntos 110 lnturior (: n.ssl naludo. p olo "S lstc,mn.". 
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tambem um italiano pintor de retratos, vive de sua 
arte. Mui to acima de nós à direita, está a Igreja do 
Rosário, cheia, mesmo se m haver festa. A fachada 
escura e· sem torré do templo em ruinas, tem um as­
péto sombrio. As suas pedras lembram trechos de 
baluarte; uir.a corôa de Portugal inacabada e um. lu­
gar vazio para as Quinas, em baixo, nar ram a sua his­
tória. A nave e -a capcla-mór rebrilham com a caia­
ção, a ornamentação é pobre e <ic cores. vistosas 1 ao 
gos to dos negros. 

Mais abaixo, à dircib, fica o armazcm dos Senho­
res Alexandcr e filhos, que fa br icavam a própria cer­
veja - chamada ºInkcrmann" . O açucar de rapadu­
ra dá-lhe u m sabor mais agradavel do que a mais pi­
cante <:evada. cscosscsa e já escorregou em muita gen­
te forte com a mesma facilídadc -de uma caneca russa. 

A cerveja, que o ant igo Egito, mesmo sem conhe­
cer a bra nca, preferia visive!mcntc ao vinho, devia 
ser fo rtemente protegida em Minas em oposi_ção às 
bebidas _ espirituosas, especialmente a cachaça. O Sr. 
Henry D. Cocking, do Departamento dos Ferreiros, 
faz cerveja em ç.asa; precisa, porem, impor ta r o 1úpulo. 
A julgar pelo sucesso dos a lemães no oeste de S. Pau­
lo, aqui tambem florescerá o belo tón ico. Em frente 
aos Srs. Alexandcr fica o gran de rancho de Mcllo & 
Co. cm qne os mineiros pretos fazem suas compras; 
adiante Hca o hospital ·velho com seu jardim ocupado 
agora pelo capitão mineiro Andrew, e pelo Sr. An­
tônio Marcos da Rocha, outrora empregado <la com­
panhia Gongo Soco, e hoje "Explorador de Jl.btos e 
Flores tas" em Morro Velho. A ·es trada é protegida 
por troncos de árvores colocados obl iquamente, atra­
vessados, e recobertos de barro para servirem de es­
coadouro da .ígua. É es te artifício mui to comum nos 
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planal tos <lo Bras il, e cm alguns lugares, especialmen­
te em S. Paulo, os cavalos devem passar por cima de 
um tronco a cada passo. 

O panorama próximo se torna aqui mais do que 
belo, A descida corre por uma avenida de coqueiros, 
cujas drupas grandes, como uma vintena de cachos 
de uvas, se penduram de seus pescoços. De cada lado 
fica um prado de capim de Angola (Panicum guincen· 
se). Cada folha é verde for t e com oito polegadas de 
comprido, por uma e meio <lc largura. '.É plantado cm 
moitas à maneira da cana, e na estação fornece trcs 
toneladas por semana de forragem doce e suculenta. 
I nfelizmente este belo lugar é um verdadeiro fôco de 
difteria. Acima cio prado e dominando um morro ver­
melho-amarelo, fica o presbitério do Reverendo Ar­
mstrong, hranco e limpo como sua gravata. As jane­
las de arcadas maravi lhosamente ii11as e uma cruz ul­
tra original dist ingue a capela das vilas espalhadas e 
das fitas de casas. 

À di r.::ita, próximo à margem do Ribeirão, os 
montes e bancos de minério cinzcn to indicam os 11Tra­
balhos de P raia" (20) . Uma pequena linha de bonde, 
de 800 jardas de extensão cortando as colinas '! cru­
zando um par de pontes, com um pesado aterro e 
cor tes, na extensão de 788 braças quadradas, liga-Cls 
aos serviços centrais e transporta aos pavimentos, já 
cm fragmentos, a ''mina pobre" para ser explorada 
no caso de um acidente fechar as minas superiores. 
T ambem "bicarnes" (21) ou canais, com grande car­
reira de inclinação, conduzem o pó do minér io ou re­
fugos depositados. A mílq uina que os beneficia com-

2.0 - Voltnrcl a. (!9 tc!l t"rnbnlho," tle 1• r nl11 no cl\pltulo H-
21 - Do "bica.". 
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pó c.· sc cgualmente de duas rodas e pilóes abrigados 
sob uma comprida construção coberta <le telha. 

Subimos um pequeno monte - último-, gratiasl 
- e passamos por um limpo bunga1ow anglo indiano, 
ocupado pelo Sr. James Smyth, superintendente do 
departamento negro. D o outro lado do barra11co do 
ribeirão ficam barracas escuras indicando as C.icava­
çócs de Mingú, piritíforas como o veio principal. 
Adiante ficam o grande novo Hospital e o quarteirão 
médico em que residem os Drs. M'Intyre e \Veir. 

A "Tranquillity Housc" (casa d:t tranqt1i\idade), 
tem a mais bela das perspect ivas, porem, mais belas, 
ah! bem mais amaveis s5.o os encantos de "Gala­
shicls" diz o D r. \Vcir, que, com ,fil ial reverência 
pendura à sua pa rede uma gravura ela sua rústica al­
dcin escocesa. Ainda adiante fic:i. a capela católica, li­
teralmente co'berta ele cruzes. Como is to escandaliza­
ria -os pri mit ivos cristãos! O norte elo vale é o "Mor­
ro Velho"; uma linha vcrtnclho-cscuro na sua encos­
ta do sul mostra o lugar em que os proprietários bra­
sileiros acharam o pdmci ro ou ro e algumas -cabanas 
foram soterradas por uma barreira. A grande cruz 
negra foi ergui da por l\1T. Gordon, par.i aliviar o far­
do de sua gcn te. An tigamentc, em dias ordenado.$ pe­
lo padre, o povo fazia peregrinações por trcs ásperas 
milhas até o alto de Curral d'El Rei. O :Morro Velho 
os tenta um magnífico panorama, mas no mato sujo, 
o rel dos car rapatos instalou sua corte, e aí ficará 
até ser expulso pelo capim Baama, ou outra vegeta­
ção imigrante semelhante. 

Deixando para a esquerda, numa elevação, o gran­
de barradlo branco da companhia superintendido pe­
los Srs. George Morgan e Matthew, t!llcoatramos a 
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"Casa Grande", que não se deve confundir com as 
'
1 Casas Gr.:mdes", do Vale de Gila , Aqui fica a sede 

da Superintendência, com telhado vermelho, pintad.i. 
com o amarelo oficial, com trepa deira, e tendo em 
{rente uma varanda construida para receber Sua Ma­
gestade o In1pcrador. Para oeste, e em ângulo reto, 
fica o sobrado, que serve de casa dos hóspedes, e on­
de prete ndia.mos demora rmo-nos cm visita por nma 
semana, mas onde devemos agora gastar um agrada­
vc\ mês cm passeios, numa vadiação proveitosa, "a 
melhor das bençãos terrenas". Este anexo para hos­
p~dagem é sempre encontrado em todos os estabele­
dmentos à moda antiga no Brasil e nas cidades do 
interior. Ai nda agora, ningucm toma casa em QU<" nâo 
haja quar tos separados onde amigos e es trangeiro> 
possam ser hospedados. 

O panorama espanta meu olhar estranho. É uma 
mistura do Petrópolis brasi leiro e do Neilgherry Oo­
tacamund; há algo de inglês, nos cottages limpos, 
tendo à frente canteiros em filas e o ribeiro escuro, 
cor de ardósia; um tom de Suiça no céo alto e clar0i 
e as malhas amarelas dos caminhos dos dois lados do 
vale. Mas, estaremos mesmo nas proximidades da 
grande mina? Onde estão os sinais do costume. a fu· 
maça venenosa, a vegetação de verde fuliginoso? Em 
torno de nós só há pontos de verdura variada, aqui, 
uma fila de gigantescos alces, como a socotrina, cujas 
bandas auri-verdcs dcram~lhe no Brasil o nome de 
Arbusto da I ndependência. Ali está um cedro, llnicc 
sobrevivente de sua ant iga e nobre raça, prO\·ando 
que este va le foi ou trora coberto, como o resto <lo 
paiz, de floresta vi rgem . As explêndidas corolas bran· 
ca s níveas da Datura, ch amada pelo povo " Figucir3 
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do Inferno" (22) dependuram-se de massas virentcs d<'. 
doze pés de altura; o uso fatal das sementes, tão cc,­
mum na India, cm que unta casta de envenenadores 
profissionais é cha madr:. 1'Dhaturíyah", cabe aqui aos 
negros. As melastornáceas, de várias espécies, variam 
de tamanho, de um simples arbu sto a nma árvore al­
ta. A l'lor de quaresma, ou Lentem flower (Lasian­
dra mutabilis) (23) é linda em cachos brancos, cór de 
rosa e roxos. As brácteas côr de rnalva da Bougainvil­
lca brasileira, aqui de tamanho descomunal são do­
minados pela Fuchsia selvagem, brilha nte, de flor es 
do mais vivo escarlate, crnquanto as mais h umildes 
produções da Inglater ra são cgualmcntc df'.rrotadas 
pela marav ilha e o esplendor dos trópicos. 

Co mo viajamos durante quatro horas, estamos 
esfomeados como caçadores, e assim, com mais um 
olhar de admiração para as exterioridades, dissemos 
" au revoir" ao nosso bom chefe dos cavalos e aos 
burros e entramos na casa hospita leira. Após a mais 
ca.lorosa recepção, sugerimos um almoço, que não se 
fez esperar. 

22 - E :ite O "trom bolnlrn'• :ili.o os nomes gorc. lm onto J a­
tlos a todns ns v:i.rledndes dn JJntorn 8-t=onlum ou !!l~­
mon lum. O arbusto comum é n. llrt1~tm11ln cnntlldca.. :r:'ol p ro­
va.v olmcn t o ln trod u1. ldn. cm ldln~. v in do do Htnduet!l.o. 

7.) - A e.Mel.\. dc~tn. 6:r1on. e. uso.da. ?ar\\. Unc;lr de \}Toto. 
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CAPITULO XXI 

NOTAS SOBRE A MINERAÇÃO DE OURO EM 
MINAS GERAIS 

"Quando n. populnC,11.o tor mais eon·a ldora.vet c 
oa Drnallolros souberem crp lora.r o.a auaa mtotl..!I 40 
m<1nolrn. rcs ulllr, obtor. 11ú-n.o l ucros QUO ntlo s,o pc,. 
dorlam conseguir hofo .!lou1 ro.z:or lmone o.& eo.crl­
!'fcloa". 

(l?!l'cb w cge - Flnl o Drn•IHtnels - 78}. 

Secçãr. I 

OURO 

Os viajantes brasileiros da época. pre-california­
na, St. Hilaire (!) e Walsh, por exemplo, <rendo fir­
memente que a mineração deve sempre ir para o De­
mônio, entusiasmavam-se cm ga:bar estas to las pseu­
do-virtudes: o desprezo do ouro, a frugalidade, a sim­
plicidade, a satisfação. - ºLa pauvretf!, sa mission dans 

1 - "As mlna.s do ouro dcscobortas por nlG'Uns homona nu­
dnclosor, o om11reendodor.oa; onirn.moa do <.Wonturolros oatll.ba­
le condo-iio om busc:i 1Jn9 rlQUezns :inundn<ll.U, com t odo o O:t­
cesso de espcra.ncns o eh, de!!lejos: umn soc\edcult> formada no 
melo de todos os crimes rcdudda n um!\ np11""ncla. do or,t em 
peln. lei m il itar o nmoloc\Ua. pelo sol a.t'den to ,e pela otomlno.-Jn. 
!n<lolQncl::i. do cllmn.; o.lguns momon-tos d o csplondor o prodl­
snlltlnde, uma molnncõllcn. Uecadêncln ,e r ulnna - olu umn 
brovo hl1Jtôrlll. da. Prov rncl.:. do Gol:i.:r.; ta.! ê o cu r:io dos ncon­
toclmentos cm quaRI ·todos os pah:u po8!1utdoru do ouro", (St. 
Hll , HI, I, 30-8-0). 

O acntlmen tn llsmo é, per ,.,e, lrrotuta.vel ; ê p::rra. o senoo 
oomurn o que a metn Clf1lc:i. ô po.ra a tr:slca . ~rns e e8tlm1vol 
autor no esq uece, do quo OoL-u:, exemplo dO Brosll lntorlor, torta 
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l'égiise''. e assim por diante. Moralizavam como S. 
Paulo e Plínio, ad libitum, sobre os malefícios que 0 
ouro tem feito à human idade, e especialmente ~obre 
os males que a exploração do ouro trouxe a Minas e 
outros lugares, revolvendo uma vasta extensão de ter­
ra, e desviando a indúst ria de pesquizas mais profí­
quas e duradouras. Adotava1n o ponto de vis ta scnti­
u~cntal do metal. i\famon, ainda o lhava para o ouro 
pisado do pavimento do céo . Lembravam que "so­
ml!nte o ouro move a paixão", "auri sacra fames", 
"aurum irrcpertum", "et sic mciius situm,,, "auri sa­
nics" e a "ruina para a raça humana", cmq uanto es­
queciam que o m inério precioso é um simples produto 
de comércio como madeira, trigo e vinho. Esperavam 
provavelmente que os homens cul t ivassem miseraveis 
batatas quando em suas terras cresciam g ui néos cm 
ouro e diamantes, Queriam provavelmente que o cam­
ponês atirasse ao rio o ouro e o diamante, de acordo 
com seus principias filantrópicos. Citavam a deca­
dência das cidades e vilas de mineração coino se a 
causa da ruina fosse o te rem desorganizado as entra­
nhas da terra - um "desígnio da Providência." -
Mesmo o civil izado Castclnau lamenta "as ir iolciras 
da vaidade humana", que dão valor ao diamante, 
ignorando o fato de não ser ele mais do que uma moe­
da do mai.,; a lto va lor e uma céd ula indestructivcI. 

Mais ajuizados cm sua geração foram os escri· 
to res brasileiros, que consideravam o mineiro: como 

pormo.nocldo um luxur ioso dcspord(clo, d0mlnndo por fnd l09 Cil­
nl bnle, se nllo uveesom n.s suo.9 mino.a :ntrnfdo os coloD03. 
I&n ora.vn. ele o fnto de terem os estorcos d:u1uc lcs homon, 
lllnc ndo 011 fundnmentoe d& urnn vasta. suporestructu ra. do pr o• 

i~:::~Ídad::~na
40

a~~\.wd~er(f:!4;~°oe:s~dn°dªe~ur~;ra~o~~:-:~r~:,.~ 
Aaslm om nosso s dlna a. C::illtórnla deserta, tornou . se, pel11o 
tllllo de>s J'I Bllq Ulzndores do ouro, a gran do produtora de vloho 
do Ooote. 
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o lavrador, um dos pilares g~mcos do Estado . Atribuí­
ram eles com razão, a decadência dos cog umelos que 
foram os <·stabeleci1nentos minerais, à ignorância da 
ciência física. , e aos manejas de um sis tema político 
destrutivo. Antevêm o dia cm que a mineração pro­
funda deixar á mais te rras à agricultura. T ambcm sa­
biam eles qnc a terra é aqui uma droga, e q ue os ter­
renos mi ncrá is são, cm regra, im próprios à agricul­
tura. E rcpc:lcm as objcçOcs contra as minas de ouro 
e mineração tão rapidamente qua nto se fossem levan­
tados contra m inas de ca rvão, cobre ou chumbo. 

Estes capitulas mostrarão espero, que a explora­
ção de ouro e diamantes não está senão no inic io cm 
f..'!inas Gera is e mesmo em todo o Brasil. Mar~im Afon­
so de Souza, depois de tocar em P ernambuco, anco­
rou cm 12 de Agosto de 1531, ao largo da ilha ele Ca­
nanéa, agora chamacla Ilha do Abrigo. Aí encontrou 
um certo Francisco Chaves, conhecido como o "Ba­
charel", ele quem se diz ter trinta.nos de vida na praia. 
Foi es te que lh e informou abundar o ouro nu m in te­
rio r não remoto. O gra nde navegador despachou a 1.0 de 
Setembro do 1ncsmo ano um gr upo de oitenta homens, 
comandados por Pedro Lobo. Esta pdmeira bandeira 
(2) foi dcstruida pelos bárbaros carijós e tupis ; uma 

\2 - "Bn.n dolr:i· • f prJmolra.m onto, um pond4o; sec undn.rb.­
monto, uma tropn sob um pendão. A paln.vrn sa.11hou lnrg:1. 
n.cepçil.o cm S. Pnulo, quo, on t ro lli50 ,o 1760, onvlou pnn:i. o ln· 
tcrlor ei.tc~ tcm!\·els l'0 m1tmlo11 quo c :tplo rnr ::i.m o conquh1tnrnm 
o Jntorlor. Southoy {T, 43 ) de ixou uma nnrrO.<:tlo ln.montn.vel · 
monto t r u11c1tdn d a prl inolra bandeiro.: "1.ffU·tlm Mfonso fo.2 
umn Jn tru urera cxpodlclio pnyn. o sul do Interio r, -0m bUBt:n. 
do mlnn.s, dn qunl voltou com perda. de otton ta. curope-ue". O 
grnndo co.p lt n.o, quo pn.roco nunca. ho.vor f rncnssndo, , ·clojou 
do Cnnnnéln. cm 2C do Sctombro de 1531, explorou o R!o ~la Prata. 
e n ll.o vo ltou n o nor to n té Jnnolro d.o 1532. No "Discurso pr&· 
lim inar" nutcposto 11elo Sr. J. B, B. Eyr l~M f\s v!usens do 
"Jo:"[o Maw,o", tomos (p. )..""VI) "Foi om 16'l7 quo 80 oneontrarnm 
na orlmc lr:i.!I mlno.s deste metal". E ' comum o erro de ! O 
nri rmn.r que o ouro fo i ,oncontro.do om J nragul'\, mon. te.nbo. ~ 
vis t o. dn. c ldn.do do S. 1Pn.lilo. 
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segunda partiu para pur.ir os selvagens, e assim a ex· 
traçã~ ~e!Juiu-se rapidamente à descoberta elo precio­
so mmcno. Contudo, pode· sc dizer com razão, que 
durante estes tres séculos e um quarto, nada se fez 
em comparação com o que resta a fazer. Na Califór­
nia, sabemos pelo Sr. J. W. Taylor que "não obstante 
a eficiente aplicação da força hidráulica e outras má­
q4inas aperfeiçoadas, a produção de ouro de lavilgcm 
(3) decresceu de sessenta milhões de dotares em 1853 
a vinte milhões cm 1866". Na maior parte da Austrá­
lia tambem, as superHcies de lavagem se esgotaram 
e os homens de picão e bateia tiveram que ceder lu­
gar às companhias com_ máquinas e grandes capitais. 
O Brasil tem ainda muitos depósitos não descaber· 
tos, mas sua grande riquP.za jaz profundamente en­
cerrada no sub-solo. 

As explorações de ouro de Minas Gerais, e csrc­
cialmcntc as de :Morro Velho, corr igem um erro po­
pular. Lembro-me, como, h.i. alguns anos, um nota­
vel presidente da Sociedade Geológica costumava com­
parar a formação do ouro com uma mão com os dedos 
voltados para baixo, supondo-se que, com os outros 
metais, se dá o oposto: pouco em cima e muito inferior­
mente (4). A Generalização <lo Dr. Couto é tambcn1i 
creio eu 1 baseada cm dados insuficientes, quando sus­
tênta a crença favorita de Lchmann (S): de que o 

3 - Os dopõsltos ti& ouro nilo eilo mo.is &uJotto~ o. so tor· 
naretn ompob recldos no. pro!un(Udado do que os vclo1 moll\11-
!oros comum1. (Mr. J . A. Ph1Ulp3, - A Mlnoro.çito o J1eto.lurgh. 
do ouro o dn Prntn." - The .:\1! 11l ni; nnd )tol:tl\un:Y ot Go1d 
nnd Sllvor - Cito do um:i. rovlstn). O mesmo erro, ,parece, prt · 
vo.lec er com rc t erênclo. o.os dopõ9\tos do cstl'tnho OA. Co rn o:i.lha. 

4 - Art . dcit l\llne,, (·I,ll). A tcorlo. su.91:cnto.!lo. no Bri11U 
ero. do qu o o barro mo.e.lo o o.mo.relo i,oca.\·n g-rnduo.lmooto, :un:i· 
durcCltL, e n.umcnto.va om ouro. 

G - .As !o.lhn!I e dcs} ocnçõcs quo cor-tnm o 1ntorrompem 08 
volos mcto.ll (oros, o quo silo cons<l quon tcmcnte po~tcrlores em 
do.til, [ rcquontetnonte os ln terscclonnm em Q.ngutoa roto1. 



VIAGENS AOS PLANALTOS ºº BRASIL 327 

sol é o principal agente da alquimia do ouro, asseve­
rando que as minas j..1zcm aqui nos fla ncos orientais 
das montanhas e raramen.tc em outras direções, Por 
outro lado, aqui, como na Cornoalha, a.. tendência de 
uma direção 1cste-ocste elos veios meta lí feros j:í foi no­
tada. E' explicada popularmente pela direção "geral­
mente para oeste das correntes voltaicas, ligadas à di­
reção cm geral meridional da agulha magnética". No 
Brasi1 tambem as cadeias de mont.inl1as auríferas são 
geralmente mer idionais . Plínio (XXXVII, 15) está 
pois certo quando assegura que o diamante, (se é. que 
o seu hexaédrico "adamas" não é o corindon e sim o 
legitimo diamante), é quasi sempre encontrado próxi­
mo do ouro. E poclemo.s notar ainda. que, nesta região 
do Brasil, pelo menos, o ouro é invariavelmente acom­
panhado de alguma fo{ma de ferro. O mesmo se pode 
dizer dos diamantes. 

Os depósitos de ouro de Minas Gerais podem ser 
di\-ididos cm três formações, todas produto de roch.is 
primi tivas e metamórficas. (6) São elas: 

1) Quartzo ou ouro de cascalho (7) 
2) J acutinga; e 
3) Formações piríticas 

Todos os exemplares de ouro de quartzo que me 
for.im mostrados lembraram-me imediatamente os da 

~s velo:t do quutzo o.ul'ltoro no. costtL d o Pn.cttlco pro­
var a m que O!I dc)'JOS!los cto :nlnê:rlos, ni~o se conrinnm nn (óJ'1()c:l 
11lur!n.nn, como GU!'lenttL..,n Sir Rod erlck bfurchls on, ma., tnm­
bcm a o c"Xt cndem 11.0 ti erlodo jurd:i!llco. ~no on c:>ntr.ol touolB 
que putlO!l 80m dotcrm lnnr n dntn dll.8 rochn-~ de ld. lnn.e. 

7 - Cnecn lho, ou " pedro, tlo cnscnlho" , qunndo gran<to 
uc nacnthll.o", (? umn. pedra 6.spcrn compostn. do dlvorans -vnrts­
dado-, do qu artzo e quo ao .s unõo mnt rh: do ou ro e, dO!I dlnmo.n­
tcs. Posso 8us-erlr quo uejn, o .!i c._uno ospanhol, o Se,:uttl,.uw do 
Pllnlo: os dtcJonl\t!Os. porc1n, s;ernlmento dorl\'Am·no de qUll.9· 
su:," e. ~cnlculus·•, C11,.'LCndo o sinônimo do " pctl rc.;ulho". E' :scm­
p1·0 a.r r edor.d ndo o .rolnJo :>ela. Agua, opontlo-oo no ,;or~o 
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Califórnia e da costa da Guiné, e os trabalhos que vi 
no Rio de S. Francisco eram os mais rudes de se des,. 
crevcr. Os brasilei ros dividem-nos em trcs espécies. O 
primeiro é o Quro <lo Rio ou do Córrego. É ora solto, 
ora depositado em camadas de seixos, ora cm bolinhos 
e batatas de quar tzo, pedra de arei a, gra nito, gnais, !ta­
columita, chiste talcoso, ou o conglomerado chama<lo 
"1Canga" (8). Este ouro, sendo depositado em ._;pocas 
diversas pela "chuva e pelos rios" extende-sc na snper­
ficif'. até doze e mesmo vinte pés abaixo de le. Em re­
gra, porem, se exauria cm pouco tempo. A segunda 

ansulos o, llo Qunt fnT:i.rcl ::it:orn. Alguns nutorc~ usnm o termo, 
tnlve:z corrotnmcnlc, com gro.ndo lntltude. •cascl\lho ê com• 
p11cto do trnsmcnto~ uni,:ult1Ho11 tlo 11u.i.rt 1.o e mineral d<! ferro 
o..rcllo so, n. quo oo mlnolros cho.mRm podrn. do Co.n1,n" (Jon~ 
Bon!U..c lo - \.'ln,;cm :'ltlnunlõ};kn. p, 9). A::rnlm South<:r 
(II!, ·S :l) ex.plica "Cllsc:ilho" como sondo "solo d& podrns dur:11 
cm que o mlnl:r lo cstt ln <?lu ldo·•, e :1dennto or. C69) ~um eom­
pOsto de 'uub::rlO.n<! IO. torr o:m () pedrn.". Ambas n.~ dettnlt;:õe! 
silo cl,unlmc nte lncorr <?tns. O "Cnscnlho" J)01le tlcr\r soJn s o• 
bro o fund o de podr n qu e tlcn no [u ndo dn r orrnar,1lo nolu· 
nlann, quer l! Ob r c o b;1.Tró coin um dn. torrn, quer n!nda sc,tro 
a a t"eln .solto. cha.mndn. " des monto·•. (A Teu1e1to desta. v ida o 
Cil.fl. ndea..nte aobro ns lo.Yl':lS de dlnmo.nto no Rio dns Pcdr.1.!I 
do Sul, nll!l.s Jequ lt lnhonhn) . H!L anb-dlvisõe s õo "cases.lho", 
como wc.!lscnlho do tnbole\ro" oncontrado nns mnrgons dos rio, 
o om terro.9 o. Hns; es to li 1'1.s •;czes nrredondnde 011 o.n1,ult110. 
o "cnscnlho do vo lo <l o Rio", vem do rio o (: sempro rolado 
J)Cln á!;Wl., Tambem o "c:i.sc.a.lho corrlllo" 'é o mu lt o trab nlhlldo 
pola 11gun, em opo! l<:iio no "cascnlhó v il'&"Cm" quanilo em to,­
ma do ped r n do ,pui.l lm. 

8 - Nilo contund a m estA. 1>alovr11. com ll "C11.ng11..". El' ovl· 
dcntomonto uma mulllat;llo do "Acanga" {cnbcr,a - om tupi). 
,.Ass im oncontrumo5 os nomon do Ius-are.:i "Caia•cn.ns-n", (CJ.· 
be ca do m ncnco) o Tn.1111nJ16. Acnn$:n, caneca. do negro',, de 
Tnpn.nhunn, (corruptela v ulgar) , nebro ou nci;rn. John :'>fawõ 
('II, 2.t) c scr.ove erron <?e.monto "Tn,plnhos. ca nga.· • o dl:r.:: "c:i.n1,J. 
{: o nomo do qunrtzo ferruginoso'._ VlmQH quo José Bonl!O.clo, 
e mnrcgn.-a Pl'lrn f ragmen tos :i.nt,u loso.!I dC quartzo cm t11r ro ar· 
c-!l ti.cco, E • um termo l,<?ral n qunl quçr- pedra r ecoberto. ilo 
!erro e d:i..t ct,amn\ta " p ccl ru. do cnpoto" om S Po.ulo. O Dr, 
Couto declar o. QUo tol tr-<!quentomento aplic o.lia no auo l: r c.il· 
monto cobr o aa cor d e oco.. 

Vemo1:1 cm Pllnlo (~""'CUI, -21) uma nlus!'lo a. .cstno for· 
mncõcs su p.crlorcs; o "ouro q uo {: assim cncontro.Uo O. tlõr ua 
torra {: chll.mada pelos romanos, "tnl11t1u1n". 
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formação era chamada "Ouro -de Gupiara", ouro do 
teto, termo interpretado de várias maneiras. (9) Aqui 
o minér io era misturado com o barro superficial, geral­
mente vermelho, raramente preto ; era facil e rapida­
mente ext:aíclo. A terceira espécie de ouro era chamado 
"Onro de Pedreiro", ouro em pedra, e supunha-se ser 
fornecido por pequenos veios de quartzo ramifican­
do-se pela rocha. Esta era, pois, a única verdadeira mi­
na: todas as outras eram simples ouro de lavagem. 

Na J:i.cutinga, como no quartzo, o 011ro é visivel 
e frequen temente livre. Mas o minério precioso é tão 
miudamente e mecanicamente disseminado nas forma­
ções piríti~as, que parece ser outro metal. Esta 6 a na­
tureza da Mina de Morro Velho, e esta, por muitos 
anos que hão de vir será a pcdr:i. aurífera explorada no 
Brasil. Meu relatório será um tanto enfaclonho. A pes­
qniza profunda do ouro nas piritas de arsênico e otit ras, 
é1 porem, tão interessante, e a dificuldade de separar 
o minério precioso é tJi.o gran de, que cada bocado de 

9 - C,-clo quo osta. palavra. é uma. corruptoln.. do t upi 
Coplrar11. que o d!clon:i.rlri di\ como ~a lpendre. vnrnl'ld~ o.brlf:'O 
ou to\do" . O povo <lo Rio S. Fn.nelsco n.tn dn. o usa p11.r11. um 
teto cohcrto .!I U!ltentndo por poStt'S, som {1:i.rcdos. Jo,~ Tionl ­
fâcto (V\o.c.em, 8), escTevo Guo.o[o.r;1. (no (tui- (? seguido por 
Castoln:i.u) o o trndu:t p or "co:scalho supcd!clo.l", ouo eeg uo 
conformemento O..:ll !rrcgular ld.a d Cs llo 11610. St. Hllnlre O, L, 
~U) afirmou com rni: ,i.o "ch:i.mn-so c:uicn lho uc s-up\ar:t, por 
cnuM da. scmolhnnc:u. que oferecem, :i. forma. o a. poslc:il.o do 
sun. cnmndo. eom ai:, \·OrtlsuJcLrns ~unh11·,.,. , poq uono!f totos 
trlnnguln rcs (1110 :i.vnnc;am o.clmn. tlas oniprna:1 d ,\9 cau.s". Elo 
tor l.o. tilto com mn1s j us tczn.: " ll!:ados 1\ p:trr.Uo das cn:ins do 
rcshlênelo.'._ Em G:trcfncr cncontrnmos "cnptn.rn" co rromuldO 
em "cop[o.l", v:i.r:n1dn.: mas oste llom nn turallsta o vlaJnnto 
observador, dn.vn poucn. ntençno 1\ llni:uo. Burmc!.stor f11'Mttn 
"CrupJn rn" corrurto\n comum om multo., lui.nrcs do 11a.lr.. O 
Sr. Harry Emnnucl (Pb- 6(;) dâ "s:rup!nr:i." como sentlo um 
"dopõslto" do n!uvilio cuja. suPcrt!elo demon s tra ser o Leito 
:i.l>:tndonc.do de umn. torre rat o ou r!o'' ounntlo, poJ., contrfl.rlo, 
rcfero-se às llordn..s do morro como i;olelro.!I. Obse rvo <iuo o 
cxcch:mto homem do lot ro., Sr. J. de Alcocnr (nn Ira.ccmo.,. li. 
100, e on, outro11 trnl)n\hos) e11c.r evo -coolnr·', e Moralo (DLc!o. 
nú.rio da Llns-Ua Portusucsn) · Gopla.ra.", 
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informação tem seu valor. As descrições dos minerais 
serão tira.das pela maior parte do º Annual Assa}' R"· 
por t", (R~ latório Anual de Verificações) para 1861, util 
trabalho do Sr. Ferdinand D ietzsch, pr incipal "Reduc­
tion Officcr" da Companhia do Morro Velho. 

O minério a urífero produzido por esta mina é tom­
posto de ferro magnético e piritas arsênicas contidos 
n uma rocha de quartzo. O peso específico do filão osci· 
la entre 3,8 e 4. Os minerais que o compõem podem 
ser tomados na seguinte sucessão com re lação às sua.s 
propriedades metálicas e valor relativo, (E' preciso ter 
cm vista que as forma ções se transformam uma em ou­
tra q11asi imperceptivel mente) . 

1 - Piri tas arsênicas ou 11 mispickel" (10). Não 
constituc uma grande par te do mineral, mas é o prin­
cipal port:i.dor de ouro. Alguns cspccimcns forneceram 
quando submetidos a enstü o de vinte a quarenta oita­
vas (11) por tonelada. Na maior parte das vezes está 

~&undo Dor.V!llm1 (Fo. s2 + Fo As2 ) ou <Fe S~ + 
Fo As), As proporcôog s!!.o regl9tro.da.s dlvor:mmenlo, o. b, 

Fo-ro 3'6.0~ 3G,00 
Arsênico "2,88 -IZ,90 
Enxo f re 21,03 21,10 

lM.00 100.00 

11 - As o.ntlg.ui medidas de ouro p or tugU091U, n\ndo. co:i• 
se r vndns !llil.o: 

2 1/ 2 grlios 
5 vlntony 

3.2 v l ntcn!I 

1 v lntem 
1 tost>lo ou tua tl\o 
l o i tava. { = l 1/lG d,:-n~hm o.Tolr da 

po h1) nom e q u o os ln:;to,c, 
d ilo Q. Jlbrn d o do~so\9 011• .... 

8 oltnvns 1 onçn 
S ontns l marco 

Z m;r~~!o popuJ11
1
r l~bo"nouro (, o. olta.vo. = oltnva pnrlc 

da 8.67-12 do. nos110. onca. do Troln, o l o-1 oltavns = 1 Lb. 

de i,~ºd\o!lso comproonder porQuc, ne compnnhln.3 Inste. 
sas do mlnoro.i:ilo n o Brasil poulstem om mando.r grnc· 
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misturada com matéri.i magnética piritífera fornecendo 
<le dezeseis a vinte oitavas de ouro pelo ensaio e cinco 
a dc?.csetc na redução. E 1 o mineral comum, branco, 
pratc,1do ou cor de aço, {1rilhando com bri lho metálico, 
lindamente espalhado cm pi ntas e salpicos, com um 
peso especifico, quando puro de 6.20. O mincim bra­
si leiro chama-o de antimônio, palavra que o Dr. Conto 
explica significar piritas de cobre, com ferro e cm:ofre, 
cúbico ou hcxaédrico, bem cristalizado e com o tom de 
ouro pálido. A gente do povo diz que " h:í muito fogo 
nele". E' evidentemente sujeito à combustão, quando 
ligado a outros corpos, como se demonstra pela velha 
experiência de fazer vulcões artificiais enterrando na 
terra uma pasta composta de lima lhas de ferro e en­
xofre, amassados· com água. 

2 - As piritas de ferro comum (marcial) (Fe. 
Su. 2) Marca.sita ou Mundic são mais abundantes que o 
número 1, mas muito inferiores cm produção de ou­
ro. Especimens quasi puros, com uma pequena mistu­
ra de quartzo, <lão 11 oitavas por tonelada, a pedra 
amarela da mina da nQucbra Panela", ao oeste, dá só­
mente seis e quando os grãos dos cristais maiore~ são 
embutidos no quartzo, a percentagem é ain<la menor. 
Uma superabundância de piritas de ferro é quasi tão 
ántagônica ao ouro quanto uma preponderância da 
massa de quartzo. Um mineiro operário comparou esta 
com o sólo e aquela:- ao adubo. É capaz tambcm de com· 
bustão espontânea quando decomposta !)elo contato 

ths ro111.tôrlo1t ca.lcu ln.clo., om 01t11.,·o.s om vez do oncae 
,o Jlbrn.s. Que podo l1n.vor do mAll'II rldtculo do quo nica.· 
Tlsmo11 como 8 oltavns < = J. (l:t, ), lG o ltavu, o o.:11lm 

por ic~rt~oV?I\, (: unturlll, 'VRJ'!a. com n. QURJ!dllde do o u ro 
e 11 tn1:a do cnmblo . .A do Morro Velho, do ocrcn d,:, 
l'J cnro. ts. utf\ a goro. (Julho do lSG-7) valendo 3S-t:i~, e 
1\ onça 27$6U. 
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com a umidade. O mineral tem -0 brilho metálico comum 
e a cor amarela de latão; é encontrado em pequenos 
salpicos de meta l bem difundido, cm cubos e em mas­
sas cristalizadas, cada face de meia polegad a e mais de 
]argura. Ainda que se embacie ·rapidamente, os igno· 
rantcs freque nteme nte confundem-no com o ouro r e 
dissem inado cm grandes depósitos pelo va le do S. Fran­
cisco e nas Províncias de !v!inas e S. Paulo. Meus dis­
tintos amigos, o Comendador José Vcrguciro, de Ibi· 
caba e o Deputado A ntôni-0 de Souza Prado, dot1tor err. 
direito por ,S. Paulo, mostraram-me cspecimcns dele, 

O primeiro encontrou-os dentro de sua proprieda­
de perto de Rio Claro, o fim visado da estrada. de ferro 
de Santos e Juudiaí, e o último trouxe-os da Caverna 
do Paranapanema a cerca de oiten ta milhas diretas a 
oeste-sudeste da cidade de S. Paulo. 

3 - As piritas de ferro magnético ( 12) ou proto· 
sulfllrcto de ferro, forma m a maior produção de maté­
ria pirítica, mas na análise mostram pequenas quanti­
dades de ouro, raramente excedendo 1,50 por 2 oitavas 
por tonelada. Surgem na forma usual hexagonal, às 
vezes folheada maciça e de belo brilho amarelo. 

4 - O quartzo matriz é geralmente branco ou 
acim:entado, às vezes enfumaçado, azul-preto e preto. 
O quartzo puro -e sem piritas, era primeiro tido como 
nllnca contendo ouro; mas, rece ntemente alguns peda­
ços (seis segundo uns, outros di zem dois ou. t~e.s diYi· 
d idos em seis), foram encontrados cQm o mmcno pre· 

1z - A tGrm uln. õ (f.'o. su:: + e l~o. Su.) ou (F'e :? su3 + 
&Fo Su). Aa tiroporcõos va.rl ttm, o. S', 

E nxorro 
Ferro 

JG.õ 
CJ .,6 

40.4 
69.G 

100.Õo 1 00. oo 
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cioso encravado neles. O quartzo é gcralmcutc mistu­
rado com piritas de qual idades altamente auríícras. 
Qnanclo ele constitue a matéria principal (como no 
oeste da Baía e nos campos do Campeão), o composto 
produz uma bela média. Foi logo notado que o miné­
rco aparece fre quentemente pobre cm piritas, mas qt1e 
a substância produz tanto qunnto 3,66 oi taYas po r to­
nelada . Em alguns lugares o quartzo é invadido por 
"capei" substância dura, branca e pobremente quartzo­
sa, en tor tando grandemente as rochas contigu;is con­
tinentes e apresentando, cm cavidades, piritas de ferro 
magnético, ferro spatoso e piritas de cobre cristal izado. 

5 - O chiste argiloso, nlgumas vezes clorítico 
(micácco), na maior par te talcoso, (ácid-0 sil ícico e ma­
gnésia), chamado pelos minei ros ingleses "!<ilias". E' 
amorfo ou laminado, geralmente de cor triste e escu­
ra , e cxtraonlinariamentc duro; atravessa a rocha que 
a contem em alguns lugares e avança no filã o, por 
meio de dentes, ou pequenos ramos, "cavalos" ou gran­
des massas, e ubarrciras" ou pmedcs divisórias. Gran· 
de parte dele não tem piritas aurHeras, e mesmo as 
porções a ltamente carregadas raramente fornecem mais 
do que duas ou trcs oitavas de ouro no ensaio, ou meia 
ou tres quartos de oitava nos traba lh-0s . A proclução 
é visivelmente má quando as "killas" e "quartzos" 
excedem as piritas, métlia, quando são equivalentes; e 
boa, quando as piritas são domlnantes (13), A argila 
chistosa I! separada tanto quanto possível do m inério 
antes deste ser levado aos pilõcs, e assim a 1nassa com­
pleta do mineral é elevada a um nivc\ superior ao da 
matéria recebida da mina. Como o~ quadros abaixo 

13 - J\s ve:-:os, comtu1lo, o mnl!I Tice ml n<:rlo nno cont em 
mo.Is do 60 'i:, d o p l rJ\ C\!I. 
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mostrarão (14) a grande quantidade de matéria sem 
valor causa um grande atrazo nos lugares de pedra 
britada e os "killas" pilados juntamente com pedra ri­
ca, ocasionam u rna grande perda de belo ouro livre. 

O ouro diariamente tratado nos trabalhos de re. 
dução é der ivado de uma .íntima mistura desses mine­
rais. As formações mais raras são: 

- Espa to calcárco, comumente chamado "espa to 
pérola,,, Este sistema de carbonato de calcio {! encon­
trado em romboedros modificados, duros mas podendo 
ser clivados, g-eralmente brancos e cristalinos, mas às 
vezes de um delicado róseo, com a aparência de már· 
more. V i um exemplar dele, aderente ao filão em sul 
trans ição para o "Killas" . 

- Pedra de fe rro cspática .ou carbonato de ferro. 
Aparece em romboerl ros obtusos, com as faces frcqucn· 

)4 - Corc n. tlo l00 ton. ilo mo.tt:r la.. ma.Is nna chUVfl!, rr.t· 
nos na socB, -pni;-o.m ns dcari e zn.s dl6.rtn.s da mlnn: too too. dh 
um bom lucro. D urnnto os seis meses, do llfa.r c;:o n Aco~to d• 
1366, -tomos o &OS'Ulnto c6.lculo: 

Mlnornl rotlrQtlo dO. m lnn., totnl tle • • 53,698 to:,.1, 
Durllnte 011 sois meses rmtcrlor:,.s . • of6.GZ9 !' 
Durnnto os sois meses torml nndoa cm 

As-osto (1866 ) • . -1 0.0H " 

Os "k lllo.s" rogolto.dos r11u3 o flcln o.s contr.:ila moe tro.t~o!o~ 
nov nmonto noa trabn.lhos do Prnto., subiram n 2.2.383, tons 01 
t-0 % dn qlll'.l. ntld o.do rot1r11d11--

Durt1.nto 09 sois mesi,s nn te r lorei, • 17 .108 tons. JS .~<; 
Durn.nto os se la m'-!!ICS tormlnnndo 

em ns-oato do 1865 , , . . 12,117 tons. 3D.1~ 
O [Orn<)clmouto mt:dlo do ouro Por ton. 

r eltrndo f oi do . , . • •. • ú .~n-t. o!tanr 
Durante OH ss l!t m eses nntertorc11 . , . G.l28 '• 
Du rante os ao\s mosea tormlnnndo om 

Ago!lto •lo 1865 . . . • • • • •. 885 
A produtl\o mt:dla do ouro por tonolndo. 

pilo.do. tol de . . . . • . 1!1.0U 
Dnrnnto oo 11&1!1 me.!llc11 antorl orce . . 9. ~88 
Duro.nto ou :::reis mesos terminando cm 

o.gouto do 1865 8, Ui8 
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temente curvelincas. Alguns pedaços de cor amarela 
suja, ficam erectos e parecem escamas de peixe. 

- Clarita. É encontrada em grandes massas de cor 
verde cobreado, às vezes mancha com um pequeno e 
le_ve tom verde o cris tal de rocha adjacente. Morro 
Velho contem -claritas de ferro, mas não ouro. Não é 
isso porem o que se dá em toda a província de Minas. 

- Aragonita, em cristais brancos vesiculares. 
E.-xcmplares curiosos apresentam pir itas magnéticas de 
ferro aderindo à superfície. 

T raças de cobre cristalizado e amorfo, encontram~ 
se no filão e na rocha q_uc o contem, mas não foram 
examinados. 

A prata em Minas, como a lhurcs, é a liga geral do 
ouro (15). A Mina que os je suitas lavraram antigamen~ 
te perto de Sorocaba, era, segundo alguns, deste "ele~ 
ctrum"; outros pensam que seria galena altamente ar· 
gentifera. O minério de Morro Velho contem prata cm 
combinação qu ím ica com outras substâncias e não é 
extraída no local. P revaleceu outrora a opinião de que 
a prata J.tingia e. proporção de 16.50 o/o do filão. A 
barra contem 191/8 a 20 % de prata, 

Secção II 

O SISTEMA BRASILEIRO DE MIN ERAÇÃO 

P ortugal, extremo ociden tal das conquistas roma· 
nas, permanece até os dias que correm, o mais romano 
dos paises la tinos. Sua língua se aproxima de perto da 

16 - ''Em todo ou r ro t,ó. itlc-umn. prn.to. cm -proporçõe~ v:i.­
r ll\dn s: um dêc\mo om nlc-un:i co:ios, um oltn.Vo cm outro:i". 
I'Unlo, do corlo modo consto.t."l umo. gonorn.lldndo. Errn. sõ­
mont.e nl\ p r oporçno. 
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linguagem da antiga dominadora do mundo. Seu povo 
ainda conserva a ousadia ·e a perseverança que dege­
neram frequentemente, cm pertinaz obstinação; o t ur­
bulento amor à liberdade; o materia lismo e a falta de 
espír ito artístico; o conservantismo e o amor da rali· 
na; a supe rstição e a cobiça de "aumento territoríaf" 
que caracterizava os primitivos conquistadores do mun­
do. Mesmo nos dias ele hoje, o viajante cm Portugal 
encontra com espanto a v ida doméstica de Roma, sua 
poesia e literatura, suas artes e -ciências. A fórma arcai. 
ca ele civilização se ex tendeu tambcm ao Brasil; aqui, 
ainda que tão afastada do seu centro étnico e mistura· 
da com uma variedade ele elementos discordantes, é fa­
cilmente reconhecida. 

O admiravcl velho naturalis ta Plínio, narrando­
nos como o ''ouro é encontrado", descreve tres moda­
lidades diferen tes. A primeira é a lavagem do miné· 
rio do ouro das are ias de :ígu:i.s correntes; o segundo 
é a abertura de poços ou a pesquisa entre os destroço~ 
de montanhas ; e a terceira ("que u ltrapassa os esfor­
ços mesmo de gigantes") é a a bcrtura de galerias nu· 
ma longa extensão. O seguinte esboço da mineração 
no Brasil, mostrará como o sistema romano mudou 
pouco desde o ano do Senhor de 50 . 

A primeira exploração consistia numa simpl('s ba· 
tcação da areia aurífera tirada dos leitos dos rios e isto 
veremos que é praticado até os dias que correm. O 
método seguinte era já a ''lavra" ou la.vagem super· 
ficia l. O humus era retira.do com a enxada e o barro 
vermelho de ouro ou o 11 casca lho" aurífero (pedra e 
are ia) era cortado em q nadras por valas pouco profun· 
das. Os lavradores escolhiam sempre um plano incli­
nado. O cur~o de uma corrente era conduzido então à5 

valas por meio de bambús cor taºdos ou troncos de ár-
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vores vasios. Esta simples lambedura de água :i.rras­
tava pelos canais - canalicium ou canaliense de Plí­
nio - o ouro livre que era detido por torrões de capim 
ou coadores; estes eram depois lavados num ' 'coche'', 
a areia era então bateada numa gamela ou carum­
bé (16). Assim terminava o simples processo. Um pe­
queno progresso nesses trabalhos de rio foi obtido pelo 
emprego da canôa, um lozango de tijolos, telhas ou co­
berta tosca que facilitava a lavagem da lama pr.:ciosa. 
No extremo oeste esta indústria ainda se mantem. 
Dcsaparcc~ com a exti nção destes depósitos superf i­
ciais de ouro, que mais ou menos sempre existiram em 
todo o pais conhecido, de formação antiga. O efeito 
desta lavagem era deixar a terra "caput mortuuin de 
pertinaz esterilidade'\ que só pode ser curada pela adu-. 
bação (17), operação que ul t rapass:t as atuais condí· 
ções do Brasil. Outros sistemas selvagens de lavagem 
serão anotados nas páginas seguintes, quando se apre­
sentem, no rio ou na es trada. 

Â "cata" on poço já me referi; desses bur:icos o 
/Juro em pó e em bocados - os pelagae e palacurnae 
de Plínio - foi extraído, depois do que, o terreno se 
considerava trabalhado. Este sistema, como a lavra, 

lG - A •gam cln" uan~u. nn. la.vo.gcm do ouro t 1:1nlor do 
quo a "bo.ton" (descrita. no cap. 12), cbn.to., redomti ,e sem 
o buraco no centro. A "CarumbCl" ou -corumbela". C: umn 
Jl&l'J.u cn n gn meJu.. Scg-unllo St. Hllo.lro õ o termo fndlo pn r:1. 
"co.,c.., dn to.rlnrui;-a". No campo a pro toçllo dorao.J do tatQ é 
alndn us,ufa como bolso. ou cnbnca. 

17 - Dlz•so QUO mesmo neelo8 aoloi, aemol hnntc8 a tijo­
lo!, o co.U o ai;ucar, o. mandioca o o nlllho por q-u.alquor preço, 
pod om crescer cm buraco~ cheios com uma mll1ruro. do ttrra. 
o adubo. A~ cova.s sl\o abertas com lntorvaloa de aob p~II, têm 
um pC: de dlnmetro o ma!s 0\1 n1cnos o mc,mo do prorun!\lda­
de. NC\o tlvo oportunld11.de de ,•or um cn.mpo de ouro a1111lm 
t ratado, 
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const ituia esp_ecialmcnte o trabalho do Garimpeiro (18) 
o contrabandista e franco-atirado r. O primeiro melho­
ramento <J. Ue exigiu mais braços e especialmente o tra­
balho escravo, foi o que se chamou "talho aberto" ou 
socavão. Alguns destes trabalhos, o "Carapucuú" cm 
Jaraguá, por exemplo, perto de S. Paulo, são extensos· 
mas as margens não têm inclinação suficiente, não jul: 
garam necessário o estacamento e as margens pouco 
marcadas despencaram, soterrando alguns negros. Suas 
almas o u fantasmas - m uito temidos no Brasil - in­
festaram o local e em breve afugentaram os mais bra­
vos corações. 

Os mais empreendedores tentaram o serrilho, que 
nó traduzimos como "shaft" (19) ; era, porem, gcnl­
mentc um plano inclinado, uma mistura de poço e ga­
leria. O metal p recioso foi atacado com cargas meio 
de polvora meio de serragem; os cscravo5 transporta­
vam em baldes ou cm pratos de madeira a maté ria au­
rHera a um moinho de água movendo, às vezes, um 
par de pi!ões calçados de forro sobre uma pedra dura 

18 - Escrevo-so o.li;umru,: vozas como eo 11ronunclo. - Gr1ai­
p c l"º· E' o "Gnmbu!llno" eiu:>nnhol torn nilo populn r J)Clo Sr. 
Gus ta.-vo Al mnrd o o C nplti1o J.I.nyno Reld. O Gndmpo ~ o lugar 
onde elo trn.balhn. A po.la.vra. <1 nlmln omprci:;n11a rlot1rc-c1ntl­
vnmento a aun1<1uor la.vrn. em pequenn cscaln. O tormo •oa­
rlmpolro" corrcsponl!o no lnblê3 "nlcht Jo ssockcr", hllmCM 
quo a:provoltn.m M ho ra.e t!o cscurldllo PMn. lurtar rico, bt• 
racos de ouro euper.tlc!o.l, secundo os d ic ionários, que de1co· 
nhocem " g.a.rlmpo",' "gnrl mpo lro" é uma palo.vrn hrnsllelrt. 
:\fora l& ·,sugare sor oln um;i. corrup telo. do Arlp,e lro, do culp1r, 
npa.nht1r péroln.s c11tda.a do p il ha.a 11.pod rccldna de o~tru ll'\ 
n r ol:L. . 

!l:9 - "'Sh~t" (poco) é nqul omvreca.do pnra. o., ab6rlu• 
rna à 11ur,e r!lcl c, quer pe rpondlcu lnres, que r n!l.o; o -n- llh1• 
,11hnft t r:i.z o mln<lrlo à supe r!:Iclo; o& "s lnkln&"!I" silo oxc::i ·,a· 
cões pnrn bn.lxo, " l&vols" ,(do nlvel) qu:i.nt!o J1o rb:ontnl s-. ou 
qunsl -0 "rletnge" (el6\'ll.dOs l, ns quo sobem. O ul! lt (p:u1sage!nl 
ou mllt- levcl (pnssns-.om•liOrh:ontfll) é o' t)rlnclpo.l t'lln&l de 
escoo.monto, nborto à aupertlcto no locn1 mn.ls baixo o co1:1,vt· 
Tll cnte; .,lovols" gorn.lmento .sil.o' cntcrlns horh:ontn[~ e~c:wa· 
do.11 om veles metnllfcros e "cross-cuta·• cm nn.o inctnHtcro,. 
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e chata. Os trabalhos se faziam sob uma coberta, sem­
pre colocada, para melhor vigilância, perto da casa do 
propriet.irio. Depois da "•batêa" ou gamela haver (un­
cionado, e..-xperimcntava-se às vezes uma amálgama ru­
de, como na Califórnia primitiva, e o mercúrio perdido 
era rehavido pela compressão at ravez do co uro. Pas­
sava pela retor ta colocando-se a amâlgama numa vasi­
lha de latão aquecida, cober ta com folhas verdes. As 
últ imas, quando crestadas, eram mudadas com os gló~ 
bulos sublimados na face interna. Mas o mineiro bra­
sileiro sempre se descuidou do estacamento e das pa­
redes; ligava pouco à iluminação e à ventilação. O Da­
vy e o Gcordic eram cgualmcnte desconhecidos dele; 
ignorava as bombas cm larga escala e assim, quando 
sua m ina se inundava, era compelido a abandona-la. 
Rude, porem, como era o seu sistema, veremos que foi 
ado tado por todos os melhores mineiros ingleses dos 
óias presentes e que os últimos se contentaram com 
poucos e insignificantes melhoramentos. 

Secção III 

A MINERAÇÃO INGLESA EM MINAS 

A primeira companhia inglesa data de 1824 e foi 
conhecida como a Gongo Soco, ou " Imperia l Brazil ian 
Mining Association". As excavações, pelas quais pas­
sarem os agora, eram a 19º58'30'' de Latitude Sul e 43º 
30' de Long. Oeste (20) , a cerca de quarenta e oito 

20 - As obs.ervaçi:h.•.s !oum felt 3,3 p elo 9r. Wllll n.m Jory 
Honwood, m~mb r o da. Socl<idRqe Real o dn SccledndB de Go o­
g-rnt !n, Cornls:!!âd o•C IH! t o -dns MlnR:!I do Ouro do GonS'D Soco, 
Cntn -Prola, etc. otc. Este ci<lntlsta ê nlndo. vivo, creio eu. Scu11 
tro.'IJnlhos tornm lm p roistios nn Ph il, Mas. 18tG - XX:VIII -
PS'S, 3C~-6 e n(l.. Lontlon, Edln 11nd DulJ. Phil. Mo.& o Journnl ot 
Scl<!nc e, Junho \l,e 18t8. 
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milhas a noroeste de Ouro Preto e virite e quatro mi­
lhas a sudeste de Morro Velho. As medidas baromé­
tricas feitas pelo engenheiro de minas austríaco Snr. 
Vergílio von H elmrcichcn, colocam- na a 3.360 pés aci­
ma do mar no Rio de Janeiro. Gongo Soco ficava no 
então município de Cacté; hoje no de Santa Bárbara. 

O primeiro proprietário era o Coronel Manuel da 
Câmara de Noronha, que a explorou pelos mciaclos do 
último século. (21) Seu filho Isidoro, que morreu na. 
pobreza vendeu-a em cerca de 1808 por 9.000 cruzados 
ao comendador e Capitão-mór José Alves da Cn nh;i, 
português e ao seu sobrinho por afinidade, o Barão de 
Catas -Altas. O pri.meiro, em cerca de 18181 abriu ga­
lerias no filão verdadeiro, nos flancos do Morr-0 do Tí­
juco; e diz-se que, antes de 1824, extraiu em um mês 
480 libras de ouro. O Barão herdou a propriedade, com. 
prou por negociação particular todos os que tinham 
pretensões sobre ela e ofereceu-a à venda. 

O Sr. Edward Oxenford, que havia viajado pelo 
Brasil como mascate, ou comerciante itinerante, voltou 
à Inglaterra, advogou a compra e foi mandado pela As· 
sociação para examinar o local, em companhia do Sr. 
Tregoning, como primeiro capitão de Minas. Os p1-
receres foram favoraveis. O Barão cedeu os seus di­
reitos por .E 70.000 (outros dizem 80.000), e a sanção 
do Governo Imperial se obteve em 16 de Setembro rlc 
1824, com a condição de receber o "quinto aoual" -
porcentagem estranhamente alta, de 25 o/o, de ouro ex­
traí do. Isto se encerrou ao fim do ano de especulações 
de 1825 cm que uma das 999 especulações foi a "Po­
tosi, L; Paz, and P eruvian M ining Association". Co-

"1 - o S r Wo.J11h ostA. cqulvoc,tt:Jo quando 11.flrma aue 
tal ~m port'.lg~l:it chamtulo Bltturcourt, (Hlc) e pai d& UI• 
doro, quem prlmolro Iu.vrou n.s mn.q;ons (lo Rio GonS0· 



VIAGENS AOS PLANALTOS DO Bn,,srr. 341 

mo esta "grande et belle entreprise" te rminou com 
pouca honra para o nome nacional, o leitor poderá ver 
nas vivas páginas do Sr. Edmond Temple. (22) 

Em 18.25 Gongo Soco fo i visitada por Caldcleugh, 
que não poude entrar na Mina, por estar ausente o 
proprietário. Em Março de 1827, o primeiro superin­
tendente~ Capitão Lyon, assumiu a direção . Este é o 
Tenente Lyon, da Armada Real (23) que viajou até 
o Fczzan, onde lv!r. Ritchic, chefe da missão, morrP.u 
de ancicdadc e febre biliosa em 20 de Novembro de 
1819. Ele tambem comprou as te rras de Morro Velho 
ao seu propríctário, o P.a<lre Freitas -e vendeu-as à 
"Companhia de St. J ohn Dei Rey''. A especulação pros­
perou. Em Dezembro de 1827, o quinto, pago cm Ouro 
Preto foi de &: 20.982. Gongo Soco se tornara uma al­
deia inglesa nos trópicos, com sua igreja e capelão ~on­
sagrado pelo Bispo <lc Lon<lrcs e as 40 mãos primiti­
vas haviam subido a 180 ingleses, o.j u<la<los por 600 tra~ 
balhadores livres e pretos. (24) O Sr. Walsh, que vi­
sitou o local cm 1828, traça uma agradavel descrição. 
e do sólo diz ter produzido já 736 libras de ouro. 

Em 1830 o Capitão Lyon foi substituido pelo Co­
ronel Skerret, que por judíciosa disciplina militar man-

22 - "Trn.v,eJs, ln V:ulous Parta of Poru. lnclucllng n. 
yoo:r's Rcsldcnce ln Potos l" (Vtngens ilm v!J.r!as partoe do 
Per!i lnclu~ lve um 1lUO de restdencln om Potosl) por El!mond 
T.emPto, ca:vnlelro dn. Rcnl o Dlstlntn. Ordem de Cnt'loe III. 
Em 2 vo lumes. Colburn e Bontloy, 1830. A narra.tiva. f a.z com 
qúo so coro peta. Potosl & Mlnlnc ,\agoc111uon. 

23 - O D r. Gnrdnor chnmn- o "o vlo.jnnte do norte". 

24 - Durnn te o !)rlmelro nno, quondo ll mnlor prorundl· 
dnde oro. d-o 3 braças, o!! emprega.dos, Inclusi vo 40 lnglesoe 
eoma.vnm 460, o ma.lor numero orn do 211 europous, 2-00 brn­
ollolros -0 50<.I escrnvos. Quna.do a mlnn quebrou bnvJa. 14 cu­
ropou1t o 447 o.sera.vos. 
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teve a mina em ordem rigorosa; introduziu o cxcelcn• 
t e sistema de fazer dos negros seus próprios feitores ou 
fiscais. O Coronel Skerret saiu porque o salário não 
foi aumentado de ~ 2.C()() para .E 3.000; a Companhia, 
como acontece muito, mostrou-se econômica em pali­
tos e dissipadora de g randes somas, e assim perdeu 
um valioso servidor. O declínio e queda do -estabeleci­
mento começou imediatamente. 

Depois do Coronel Sker ret veiu o Sr. George Vin• 
ccnt Duva l em 1840-2. Por esse tempo foi visitada pe­
lo Dr. Gardncr, que a descreveu como uma espessa ca­
mada de Itacolumita fe rruginosa, com uma inclinação 
de 45° e baseada sob re chiste argiloso, contendo gran­
des massas de pe dra de fe rro. Sobre o l tacolumito jai 
uma camada de Jacutinga aurífera, de 50 braças de es­
pessu ra e sobre esta, de novo o Itacolumito. A cerca 
de meia milha para o sul da mina, encon trou uma ca­
mada de cal cristalizado e altamente es tra tificado, aflo­
rando no mesmo ângulo e na mesma di reção que as 
outras rochas. Ele visitou sete das nove galerias, cada 
uma separada por sete braças, e assim viu 294 dos 378 
pés. E stas ga lerias, abertas atravez da macia Jacu­
tinga eram de quat ro a cinco pés de largura e de cinco 
a se is de altura; eram fortemente sustentadas com vi· 
gas de dezoito polegadas das mais duras madeiras bra-
5ileiras, com tudo as bar ras se q_uebrnram e se esmiga­
lharam pelo peso. O .veio principal corria de leste pa· 
ra oeste ; havia, porem, muitos ramais que davam ou· 
ro cm cachos, chegou-se a cxtraír 100 libras num dia. 
O rico minério era lavado e pilado em almofarizes. Eril. 
concentrado primeiro pelas panelas comuns, depois pe· 
la amalgamação; o material mais pobre era mandado 
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para os pilõcs-moinhos e então lavado. O Dr. Gardncr 
achou a maquinir ia daqui inferior à de Cocai~. 

Evi dcnciou-se então a verdade do axioma mineiro 
11 Mais vale um padrão baixo e uma alta produção, do 
que um alto padrão e uma produção baixa/' De 1837 
a 1847 o governo brasile iro reduziu lib(:ra lmcnte o seu 
quinto a. vinte por cento. A Jac utinga é essencialmen­
te uma mina de catavento; ao contrário daquelas cm 
que a mat riz é a pedra. Póde ser rica hoje e sem valor 
amanhã. Nã-0 se podiam seguir as linhas e o custo dos 
postes e espeques cobrindo pé por pé, era enorme. As­
sumiu então -0 comando o S r. Henwood, que foi suce­
dido po r um comité composto do Sr. John Morgan (se­
nior), Dr. Hood e outros. Este governo republicano cn­
-cerrou o caso e for neceu uma valiosa li<jãO. Em 1850 o 
Governo enterneci amente dimi nuiu suas pretensões 
para 10 o/o ; em 1853 para 5 o/o ; e cm 1854 os estran­
geiros foram colocados no mesmo pé de cgualdade com 
a indúst ria micional e trabalharam sem taxas. O gran­
de capital, muito grande, com efeito, no princípio, tor­
nou-se insuficiente, e entre 1854-6 a Companhia gas­
tou tota lmente o fundo ele reserva que havia acumu­
lado durante anos. A água entrou i a ganga se enso­
pou até os fundamentos e os trabalhadores se afoga­
ram, por culpa de ningucm, mas somente do escoa men­
to. Em 185 7 o Comendador Francisco de Paula Santos, 
a quem se deviam 150 contos, embargou os negros, co­
mo tinha o direito de fazer pela lei brasileira e se to r­
nou entâ-0 possuiclor da propriedade mineira. Gongo 
Soco morreu, profu ndamente sentida; havia-se espa­
lhado pelas minas ramais rle Boa Vista, Bananal ou 
Agua Quente, Socorro, Campestre, Catas Altas, Cata 
Preta e lnficionado; havia alimentado e povoado a rc-
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gião por trinta léguas em redor e havia rendido perto 
de ,f- l.500.000. (25) 

Seguiu-se (em abril de 1830) a "St. John Dei Rey" 
de cuja origem já dei uma narração. Em 1836 foi trans­
ferida para Morro Vel ho :ainda que conservando o no­
me que aparecia no contrato original da companhia. 
Este nome errrado lembra a."Mi na de Exter,, (;ffi Tru­
ro. Observo, contudo, o complicado barbarismo que a 
distingue de uma outra mina de S. João notando somen­
te que tais palavras híbridas deviam ser banidas de to­
dos os nossos mapas. Durante dez anos após a sua 
mudança a "St. John" pouco fez e frequentemente este 
pouco estava na direção errada. Em 1845 seu imposto 
foi baixado de dez para cinco por cento; cm 1855 uma 
redução de um por cento per annum foi feita até. a ex· 
tinção da taxa e depois de 1859 foi libertada do onus. 
Durante este ano começou a produzir cinco oitavas por 
tonelada, quando antes havia dado duas. O leitor verá 
agora por que razão. 

Na devida ordem, vieram depois a "Cata Branca" 
(1832-3), com o Morro das Almas, na Municipalidade 

<le Ouro Preto ;·a grande companhia de Cocais (1833-4) 
(26) inclusive os seus ramos Cuiabá, Cacte! e Macaú­
bas com sua vizinha. Brucutú e a Companhia da Serra 

ZD - Os dtu.los geralmento tornocldos rnoatra:m umn reD· 
d11 nn.clonn l 110 uma..s E JJJ,U! O, nss lm ox prcss:i: 

l Segundo o Pns-amcnto do Imposto no t-csourC\ . í 310,777 Tto Morn!! 
" dos direitos de exportncllo :. E '22, '1. 03 E 3-Js. uo 
Scsundo o Ttll, ~forais ostn. compnnhln cxtrnfu 34., 628,0 U 

libra s de ouro (ZO- - cnrnt) osulm dlscrlmtnado!I: 

Deaµczn.9 . . .... E 1.0tJ.!!53' 
Ronda. ..• , . E l.388, 41 G 

Lucro . •• f 376,163 

26 - Gnrdner, Cttl>. 13, De i nlGuna dotn.lhClB no Cacit· 
tulo H. 
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da Candonga, no Serro do Frio de curta existência, que 
acabou após dois ou tres anos. Excetuan do Cocais que 
ainda exis te, estas associações duraram até 1844-5 e 
1850. As falências atingiram o mercado de Londres e 
a mineração de ouro no Brasil não era olhada com sim­
patia, Aqui como alhures na América do Sul, os vastos 
tesouros prometidos por Montesquieu, Robertson e 
Hmuboldt, não foram realizados :rn antes fornm reali­
zados num certo grau e desviaram-se. 

Depois de 1859, quando já Morro Velho havia reha" 
l>il itado a especulação no Brasil, - o que lhe trouxe 
críticas quando merecia todo o elogio, - outras compa­
nhias surgiram. Minas teve cinco: a "Este Dei Rcy", 
incluindo as Lavras do Capão e Papa Farinha perto de 
Sabará (27) 1 a Paciência e S. Vicente, perto de Ouro­
Preto; a "Norte Dei Rey", no Morro de Santa Ana, in­
clusive a !vlina de Maquiné; (28) a 11 London and Bra­
zi lian Gold Mining Company" (limited) cm Passagem, 
perto de :Mar iana; a "Companhia Roça Grande", 
no município de Caeté e a "Santa Bárbara-curo-Pari" 
(29) no Município do mesino nome. Há uma. sexta -
"Montes Aureos Gold-Mining Company Límited", es­
tabelecimento no lviaranhão; mas vejo que já está no 
mercado. O capital total destes estabelecimentos é ge­
ralmente avaliado em .f. 600.000. Somente duas, as Mi­
nas de Morro Velho e Maquiné já pagaram as clespe­
zas até agora; a mina ela Passagem não pagou, mas 
provavelmente pagará e o resto foram falênci:is, uma 
dúzia e meia ele perdas para dois e meio sucessos. 

No Brasi l uma mina de ouro pode começar a fun· 
cionar assaz economicamente. Os propr ie tár ios <lc la· 

27 - Cap. O. 

28 - Co.p. 34 . 
:rn - C11.p. 29, 
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vras que se supõem exaustas, geralmente as vendem 
barato, e muitos se contentarão com urna boa porcen­
tagem nos lucro:;;. A soma de .:E. 46.000 é suficiente pa­
ra adquirir o material e as viaturas, para. a construção 
e para erguer um jogo de pilõcs, digamos trinta e sei: 
de cabeça que preparam duran te as doze horas, cincoen. 
ta toneladas de minério sobre grades de boa largura 
T omando a média de produção do ouro corno cinco oi· 
tavas por toneladas, isto produziria anualmente i 
10.(X)(); a mina pode ser posta em devida ordem dentro 
do terceiro ano em deante quando deveria começar 
a pagar. Este facil esforço de prudência experimenta. 
ria sua capacidade boa ou má, sem prejudic.:i r seria­
mente os acionistas, tão frequentemente vitimados sob 
o presente sistema descuidado, e sem dar ao paiz uma 
imerecida má reputação nos mercados da Europa. 

Depois de ler uma série de r elatórios (30) estou 
aptv a descrever o ca minho atual de '1crguer" uma 
Companhia Inglesa de Mineração Limitada (parecem 
.ser assi m os lucras) nesta secção da califórnia brasi­
leira, Um comissário chefe1 quasi feito por si, um J os 
famosos homens com vin te anos na terra e conhecedor 
da língua1 começa par expor perante o público britâ­
nico uma sinopse das vantagens que ca:berão aos ado· 
nistas. Sua .experiência deve desenvolver os seguintes 
pontos lisongciros em sete capítulos. Não suponham 
os meus leitores, pelo tra tamento Democrítico do as· 
sunto, que não es tou faland o sériamente. J â o velho 
Rabelais escrevcn: "En y-celle bicn cultre goustte 
trouvcrez d doctrine plus absconce 11

; e ninguem la· 

30 - Posso os-poctnlmon lo tocomemlnr o Relntõrlo da. com• 
pnnhla. ele s. Jollo Dei Roy, Tokenh,ouso Ynrd, ngorn. apre• 
oontndo aemoatrolm<mW- na. ru11.ombll<la d& proprloU1rlos. O 
el stomn ê cxcolont& o dá numa. vlsta dolhos toda a !nform(l.o 
ç !l. o noO(!seCLrla. 
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menta mais que eu a deshonra que tal charlatanismo 
trouxe para o nome inglês no Brasil, para não fala r em 
outras partes da América. Eis como se apresentam, cm 
regra.1 ao público, as perspectivas da empresa : 

1 - A mina em questão é situada num bom dis­
trito central, perto da capital e de outras grandes ci­
dades - o "astu" é aqui uma simples aldeia européia. 
Se não fo r assim colocada pela natureza, poderá facil-
111ente assim se transforma:"I pelo simples processo de 
diminuição de distâncias. 

2 - As pastagens, o fo rnecimen to de madeira 
combusti vel e, especialmente, a á.i:,'l.la, são abundantes e 
da melhor qualidade. 

3 - O minério, o veio ou o filão, a formação e 
as características minerais em geral, são semelhantes 
aos da "St. John Del Rey". Pódc ser bom inventar no­
mes muito sonóros tais como " VV est Del Rey" ou 
"South Dcl Rey", pelo mesmo princípio pelo qual até 
os últimos a110s chamou-se a todo carvão de "Watiis 
End11

• Se for preciso alguma comparação odiosa, ·póde­
sc fazer uma alusão às. falências do Gongo Soco, de 
Cocais e Cuiabá. 

4 - O primitivo possuidor bra~ileiro fez uma 
grande fortuna antes de dcsm oronarcm~se os trabalhos 
e os mineiros se afogarem. Não •há uada, porem, que 
não possa ser feito "por uma companhia inglesa e por 
mineiros da Cornoalha". 

5 - O filão tem dez a quinze pés de largura no 
campo; é tfi.o superficial quanto passive}, está situado 
em um vale de modo que a facilidade de drenagem pe­
los escoadouros e aberturas e excepcional. 

6 - As casas de residência estão num e.:tado de 
grande lapidação, necessitando quam prirn um uma "Ca~ 
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sa Grande" oara o Sr. Comissário ou despczas seme, 
lhantes. 

7 - Este campo esplêndido para trabalhos minei­
ros deve se provar que é imedia tamente renrnucrador 
par a os acionistas; é. um "negócio de real idades e ai. 
gar ismos", - "um emprego de capital e não uma espe­
culação". Finalmente, se as pretensões são de ord::m 
superior, deve haver diamantes e outros depósitos, do 
que o rela tor se abstem de fala r. 

Assim, forma·se a Companhia, o dinheiro se gasta, 
nada se faz., e, no devido tempo o resul tado seri a dis­
solução. Na moderna Minas o provérbio espanhol é en­
faticamente verdadeiro : 

º Uma mina de prata traz miséria, uma de ouro -
a ruina" 

Nada é mais simples do que sugerir um remédio 
pronto e eficaz para este estado de coisas lamentavcl. O 
simples exercício da inclução e da dedução, da razão e 
da experiência, mostra a necessidade de se obte1 um 
acurado conhecimento antes <le meter-se nestas especu­
lações. Não devia haver nenhuma dificuldade em encon­
trar um homem <lc confiança sufi cientemente versado 
em mineração e mineralogia, e, para fa lar claro, que 
não acei te os suboru o5 que, por certo lhe serão ofercci­
d·os. Seu re latór io deveria ser final, sem nenhuma con­
sideração às insignificâncias <los negocian tes locais e 
legis tas - todos, naturalmente, comerciantes e ca'.'a· 
leiros - que esperando aproveit.tr-se- <la despeza, pra­
zeiro:;amentc fornecem opiniões doiradas com referên­
cia à nova mi na. 

Dizem que os ingleses cm caminho da In<li:i dei­
xam a conciêucia no Cabo e se esquecem de retomfi-la 
de volta. Eu não sei onde os europeus depositam cstts 
mercadorias incômodas quando arribam ao Brasil, ou 
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se buscam recobrá-las quando de volta para casa. E' 
comtu<lo urna triste verdade, que, nesta terra, a hones­
tidade parece ser o artigo menor da bagagem ele um 
aventureiro. Nas minas, como nas estradas de ierro, do 
Brasil, a cu lpa, a causa da falência, reside, repito, não 
nos bras ileiros, mas às nossas port.1s. Houve os maio­
res desgo\•cn10s, télnto aqui como no estrangeiro. Pre­
ferira m-se os interesses priva elos aos públicos; cn1 cer­
tos casos notórios, um sistema de saque foi organiz;:i­
do; planos impossiveis singraram ;i. travez do mercado, 
os mais simples especuladores transformar::nn-sc em ri­
cos, a economia foi completamenle dt:sprezada e o di­
nheiro foi enterrado como si se csper.i.sse o seu cresci­
mento. O resultaclo mais lamentavcl fo i a falsa convic­
ção na Europa de que a semente elo capital não pôde 
ser s~meada com vantagem no Brasil, quando não h.\ 
outro pah:: que bem didgiclo, possa fornecer melhor 
prod ução. 

A mina de Morro Velho abriu um novo eapitu lo 
na história provincial, mostrando que, mesmo sot cir­
cunstâncias adversas, muito pôde ser feito por homens 
de honestidacle e> encrgi.i, combinadas com o conheci­
mento prático e cientHico da profissão. Poderei termi­
nar este esboço e.xprimindo minha convicção de que 
quasi matamos a galinha dos oves de ouro, e que até se 
mudar ra<licalmrnte e presente processo é melhor de i­
xar o ouro nas en tranha~ da terra. Por outro lado, te­
nho algo a cli1.er sobre a atitucle do Brasil no pr<'sen­
tc assu nto. 

"O que paga ao Estado a mina?" perguntam os 
mais bem educados. "Estes cstr.1ngeiros carregam to­
do o ouro par::i. fóra ele nossa terra'\ diz o povo que ve­
ria impassivcl um c.iscbrc cobrindo uma m~na ?e ouro. 
O Tenente Morais fala de sete companhrns inglesas 
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º explorando em proveito da Ingla terra as riquezas in. 
catculaveis que a natureza escondeu no solo <lo Bra­
sil" (31). Ele calcula que entre 1860-3, a Mina de Mor­
ro Velho deveria ter enriquecido o tesouro com "per­
to de um milhão de francos". 

Mas na sua política altamente liberal o governo 
brasileiro esteve energicamente certo. Os educados e e 
vulgo, que encaram somente as quan tias pagas no mo­
niento e que imaginam que estes enormes beneficias 
indiretos nada significam, es tão egual e expressiva­
mente errados. Não tivesse sido dispensado o imposto 
Imperial de Morro Velho e outros estabelecimentos, e 
estes Sé teriam arruinado, Os que estavam no poder, 
feliznien te tiveram a coragem de sustentar a política do 
"do ut -des" em oposição à política do "cão na mangc· 
doura", que é dos paizes semi-civilizados. 

O "Brasileir ismo" no Brasil e o Americanismo nas 
repúbl icas hispano-americanas, aparecem no seu aspeto 
mais agudo q uando gabam sua terra, vaidade ainda 
mais vâ do que a de louvar o nascimento de algucm. O 
"torrão abençoado'' (32) já passou a categoria de riW­
culo. O sol, a lua, as est relas, são motivos de fanfaro· 
nice popular. "Não tendes uma lua como es ta cm Fran· 
ça", ouvi um brasileiro dizer a um francês. "Não, foi a 
resposta, temos uma velha e pobre lamparina, quasi 
gasta, mas ainda é bem boa para nós". 

,31 - "Rllpport pnr tlel sur lo Ho.ut '3o:n-Fro.ncl.l!co" {R?· 
latõr!o pardo.} 9obro o alto Silo Frn nchco) - Pnrls, Pa.retl. 
1866 . Es t o of!c\o.l cnlculn que ontr& 1860 a. 186l (quatro nno1l, 
n Min a do 'Morro V-0lllo devcrl n te r pngo ao T esouro bru\. 
]elro um mllhlto do fr!l.n co& (100 con tos ou r. 40.000). Eh, os 
teria lanco.do todos rorn no. !nntnsln d& um connl ~ntro 0 
Rio Proto o o L3G'o PtLrnnaJ;:"u6., do modo n Imitar o H'U~On• 
Ch a.mp la ln. 

3Z - Em por tuguê9 no or lgtnnl, 
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Dai haver µro digiosos e elevados discursos com rc­
ícrência ao I mpério magnificente, à maravilhosa ter ra 
do Cruzeiro do Sul, com a sua imensa riqueza e seu es­
plêndido destino. Qualq uc r que seja es te último, as ri· 
qucza :, a inda estão no sólo e a nação é sem dúvida po­
bre. O capitalista, é um tru ismo dizê-lo, não va i arris· 
car dinheiro numa te rra longínqua, emquanto pude r 
lucrar o mesmo em su::i te rra; e os muitos riscos a que 
se cxpOc devem elevar a sua porcentagem de lucros. 

Concluo, pois, que se o Governo Brasileiro ouvir 
este mau conselheiro - a Voz Geral - não merece me­
lhor fortu na do que a quc'coube à mineração e às cst ra· 
das de fer ro inglesas no 'Brasil. 

Até agora, porem, repitamos, o Go,,-erno no caso 
revelou uma excepcional sagacidade. 





CAPÍTULO XXII 

A VIDA DE MORRO VELHO 

"A melhor ocnslí.o do que o u pouo d ispor 110.rn 
n.mD.du rocer um plano comorc l11l, ou p}nn oJnr um.-. 
viagem por mo..r, é a hora. da. prOQ't1.ç!l.o nn IsroJa., 
qu:indo o :,ncortlote está. !alando. Lonsc <lo ruhlo 
do t rnbn.lho, sob oa ma.clo8 80D8 do nermlio, IJo.dn 
tenho quo portu rbe rnlnba.:i mOd tta~ao,·•. 

(Frank Dotlt:o - cita.do no "Presador M.o d.olo' ' 
pelo Rov. H. Tay lor). 

Minhas notas tomadas na Rainha das Minas Mi­
nei ras não serão, espero, desinteressantes. 1\'Iostrarão 
o que é a vida dos ingleses no coração do Bras il e for­
necerão alguns detalhes sobre um lugar digno de es· 
tudo. 

A bela localização do esta·bclecimcnto é uma ba· 
eia irregularmente conformada, de cerca de tres quar­
tos de mi lha de comprimento por meia milha de lar­
gur:t. O va le estreito termina ao oestr. num beco sem 
salda. (Voltaire proíbe-nos de o cha mar cu\ de sac) -
formado por um terreno elevado. Os morros circ unv i­
zinhos elevam-se de 700 a 900 pés acima do Ribeirão. 
Esta torrente, correndo para leste, rola uma caudal im­
petuosa durante a es tação das chuvas; n a parte seca do 
ano a escassa água, ·grossa de piri ta e de pó de mi­
nério arscnico, eleve ter um efei to deletério. A terra 
em torno foi toda desflorestada e a vege tação é uma 
mcclioc re capoeira; a maior parte do humus foi <lre-
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nado pelo Rio das Velhas abaixo. e o sólo frequente­
mente born foi muito empobrecido. A beleza romântit.1 
do panorama a inda permanece, e, nos dias brilha.ri tc· 
e sol e o ar fazem do colorido um prazer para os olhos: 

Para o noroeste ergue~se o Morro Velho, que se 
tem como o lugar onde primeiro se trabalhou, tendo 
por traz a magestosa Curral d~EI Rei, akançandc- 270' 
da Casa Grande. A noroes te dos poços mode~nos estão 
as primeiras escavações feitas pelos "antigos". {1) A 
cerc:a de uma milha a leste e aiem do Morro do fo.,Iingtl 
es tá o Morro Novo. Este último tem um veio quartzo­
so. alcançando "sul 60' leste" ; foi dado como pobre, 
mas poderá ainda produzir bas tante. Realmente, na 
maior pane dos lugares há pedras de ouro num hori­
zonte apertado ; mas a questão é a seguinte i pagará 
a explo ração? 

Situado num espaço apert.\dO e repleto, o centro 
dos trabalhos fica no fl anco ocidental do va le; aqui 
estão as imensas rodas clágua; os compridos e escuros 
tetos cobrindo o chão britado, coberto de minério cin­
ze nto; casas de máqu in as e pequenas construções cm 
fo rma de quiosques caiadas de branco onde os guarda· 
freios se se ntam para con trolar a velocidade das rodas 
motoras com aparelhos de mão. Mas não há torno de 
aço expelindo o fumo fuliginoso de dia e vomitando lú· 
gubres chamas à noite ; as árvores não estão enven:· 
nadas e os lábios não têm gosto de preparados qut· 
mi cos. O est rondo e o ruido dos pilõcs não é barulho 
desagradavel de dia, e nas horas sombrias o canto das 
rodas dág ua trouxeram-me à lembrança os espor tes de 
ou tono com ondas e mergulhos na praia de Schcvc· 
ningeu. 

1 - Em portu&uéa n !') o:-lglna.1 N. T. 
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As construções se estendem do lado norte do Ri­
beirão pela elevação da margem até uma al titude de 
cerca de 450 pés: aqui estão os mais altos bairros ne­
gros1 T imbuctoo- le1Hbra longinquamente o que pode­
ria ser a mãe- patria, e aqui vivem os negros de Cata 
Branca. A meio caminho acima es tão as várias feias en­
tradas para a mina grande,· e abaixo espalham-se as 
dependências, tenda de ferreiro, pilões e escritórios da 
mina, Este lado cio rio é um tanto menos í.ngrcrue que 
o 011tro. Uma construi;ão em evidência -e caiada é a 
cozinha dos negros; a parte oricu~al é destinada ao 
Padre P etraglia . Bem ao alto e colocado em separado 
está o paiol de pólvora e per to dele o cemitério on de 
trc.s europeus se enterraram durante nossa estadia de 
um mês. U ma pequena ponte (da casa de amalgamaç5o) 
('ruza o flancu sul, em que fica a casa de amalgamação. 
Uma rampa pedrenta sobe para as cocheiras bem aci­
ma, e a 60 ou GS pés, na maior elevação fica a UCasa 
Grande". O morro que fica por traz desta é ocupado 
pelo armazem da companhia (2) e per to dele, espalha­
do por uma milha mais ou menos, fica o quarteirão 
ocupado pela maior parte dos funcion;i.rios. O médico, 
o assis tente do almoxarife, o capelão católic-o -e o ca­
pitão encarregado da mina moram un margem nor te. 

Em regra as casas são confor ta.veis, com largas 
varandas e dependêti.cias tropicais semelhantes. Mas a 
situação é insal,1bre; em frente o alto Morro Velho, o 
''bêco sem saida" a oeste e ::ts altas serras ao norte ~ 
ao sul elevem imped ir a circulação. A situação baixa 
tem um clima oposto do que deve ser um cl ima ~qui: 
o sol castiga de dia; a noite traz1 de repente, o (no, _e, 
como se q ucixam os habitantes elo planalto do llras1!, 

.2 - O no,r.o prõprlo -é, ~mnzcni, rn:L:I (t cho.mn.do r:e ral­
rnonto , ·cndn. 
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as quatro estações do ano da Europa vêm e vão cm 
vinte e quatro horas. Os escritórios centrais e as re­
s idências dos funcionários poderiam facilmente serem 
transportados para terreno mai s alto, por exemplo, pa­
ra o nivel um pouco acima <lo armazem da companhb . 
. Muitos sem dúvid a dirão que o lugar é muito longl! 
do seu trabalho, mas eu slistento que isto é uma van­
tagem. Todos confessam que durante os primeiros me­
ses de residência fizeram regularmente exercício e go­
zaram a melhor saúde. Depois os trópicos os venceram; 
o passeio diário a cavalo ou a pé tornouwse um fardo, 
os nórdicos se tornaram "caseiros" (3) e o resulfado 
da inércia no Brasil é o figado doente. E' preciso mui­
ta coragem moral para o passeio solitário para a saúde 
em um caminho cm que cada planta ou calhau é fa. 
miliar à vista; mas a alternativa pôde se r assim ex· 
posta - inevitavel doença do figado, perda. de ener­
gia, perda de memória, perda <le nervos, perda de saÚ· 
de1 e mesmo perda da vida. Egua]mente dificil é a mu· 
dança de lugar que cu em vão propuz em Sicrra Lc:o­
nc e em Bathurst. Nestes hospi tais de isolamento o 
homem se contenta em que o deixem sozinho para 
morrer. Tem horror i ideia de mudança como o passa­
geiro enjoado detesta toucinho gordo, ou os velhos in· 
gleses não querem saber de "uma nova visão do as· 
sunto"; propor qualquer alte ração é ofender-l hes r:~· 
soalmente e eles odeiam com razão, o intromet,do 
que o faz. . 

Iv!orro Velho é colocado em situação sub-tropical, 
a 19°58'6", 7 de latitude Sul e aproxitnadamc~te 3 

43°51' de longitude oeste de Greenwich (4). A al titude 

~m porluguts no orli; lnn.J. N. '1'. 

4 - A tntl tu do t ol tomn.do. com um circulo re!lotor p~o 

; ~~11~:~~~~\lie~uf~~:it;d"t·2 .1~~J l.p~;D;- s;.:ªi;~1:~o~
0r:lo. ufs;2 ~ 
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é a da cidade de S. Paulo, um pouco acima de 2.000 pés. 
A estação seca começa, de acordo com a regra do he­
misféiio sul, em Abril e termina cn1 Outubro. Duran­
te este periodo o termômetro oscila <:.ntrc 61° e 72° F . 
e o ar t:Ontem de 0.81 1 a 1.000 de umidade (higrômetro 
de Mason) . A água raramente é mais fr ia que 39° F. 
A geada, porem, aparece nos tc!hados e na grama. A 
seca queimaria os campos se não fos se a densa neblina 
da manhã, frequentemente se adensando numa ch uva 
miú da que arripia o corpo. A névoa desaparece pri­
meiro dos lugares baixos, iluminados pelo sol de 9 às 
10 horas da manhã. (5) Vem depois uma grande e sú­
bita mu dança de temperatura. O Dr. Birt com quem 
travei conhecimento "en passant" na Baía, achou que 
durante os dÔis primeiros anos do seu serviço esta dife­
rença na sombra subia a 200 e 23° F. As observações do 
Dr. \.Valker dão 9,urantc quatro meses e meio um mí­
nimo de 46º e um maximum de 80º (6). 

H á geralmente chuvas el o solstício cha:na<las Chu­
vas de S. João: As primeiras mariposas aparecem pe­
los fins de Julho e as últimas no princípio de Maio. 

outro. ob11ervaçi\.o com o a lmplosOmetro - n.r CS0
, liquido no 

tub o 590 o t ermômetro :rne:to - dou 3.~Ll pl!s, .f:':u tomol no 
prlmol ro :i.ndnr do "Gu~sten 1-Iouse" 2.23'3 Ph (B, P. 208• 
tcmp G3o) . 

5 - No relatõrlo do Dr. Wnlkor d & lSGO, 1e-se quo cs ta11 
neblinas "cobrem mesmo os cimos nns cüturn!I" . Creio n o. o 
eor bem niJ!:llm. 

:6 - Pa ra ifaroo - te r m. mln. !iliº Max. 80• Shnp. de Adio 
27

•
9~;:-a.28t:; 11 _ torm, mln, 4go MO.X, CSº Slmp. do AdlO 

2S,'2.2 -2-8,1i9. 
P.o.rn Malo - ~rm. mln. 460 Max. !iSª Slmp, do Adio 

28
'
11i,~/8

j ~~·1,o _ torm. mln, ~9ª Max. 72° Slml). do Adlo 
28

' '~~/
8
~:1~-J ul. _ t'orm. mln. t7• J.!a.:s:. 70° S lmp. do Aõ!o 

2& . liC - 28,7G. 
O sol estd. no nlléllo n 2 !lo Julho, o tempo mnl:I frJo nos 

Pllmnltos do B rasil. Est 11. t omperatura nos lembra. oa n:iul\4.· 
doa obtl ilos polo Dr. Dfanc om MdS"daln., 110. Ablaslnlil. 
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Agosto tem umas poucas q ucdas bruscas. No princípio 
de Setembro os camponeses começam a queimar seus 
campos, a grande andorin ha (7) sul-americana aparece 
e o sabi.i (Turdus Or phcus, L in), a kokila da Terra. 
de Ouro, que não é, porem, o "p in tarroxo americano" 
anuncia-se na cstaç.ão seca com sua música. " Pela uics~ 
ma época", diz o Sr. Hcnwood, então de Gongo Soco 
"o beija-flor cessa o seu canto suave e monóto no, qu~ 
durante a estação fria pode-se ouvir de qualquer bos. 
que baixo e abrigado nos meios dos campos entre Gon­
go e Catas Al tas". 

As " trovoadas " (8) às vezes acompanhadas de pc· 
sadas cargas de granizo auu nciam as chuvas tropicais 
que atingem o máximo em princípios de Novembro. 
Como em geral no Brasil, n descarga varia muito. Por 
dez anos a média foi de 68,28 polegadas; a menor de 
que se tem lembrança foi de 51,57 em 1863. A mê.Uia 
cn trc 1864-6 foi de 63.00 (9). 

P elo fi m de Janeiro ou cm pr incípios de Fevereiro, 
há um agradavel intervalo de tempo, como o nosso H· 

rão de S. Mar tinho; é chamado o "Veranhico", pequeno 
verão : durante uma quinzena ou tres semanas, as chu· 
vas cessam e surge o sol sem t1uvcns. Viajei pela 
Província de S. Paulo durante o Verão Indiano (9-A) 

---;::, Ã. nn•lorlnlin. f! tnmbcm conhocld:1 pol o SC'J nomo Tl:p~ 
'l'nr eri\ ou :nnJol. O p rimeiro nllo so dC\'0 confu ndir cor.i 
T:1p~rn quo T . D . t r a.du,; conio Altlch, , ·clhn, ou 111tlo P?l1n, 
ponnito, u no l 11. qM segundo Plson, t n.mbom quer dl~or o'O.d~, 
rlnha, o Q.ue ê um ongo. no. 

8 - Em -portugues no original. (N.:T.) Est.ns- t rovoadu 
n4o ao devem co .. !undl r com o " torn ndo" Atrknno, pa\&.\'t& 
quo n69 corrompemos npllco.ndo a. um me l.coro mu lto d!!craolai 

S - Els os da.Uos roCor,o ntcs o. tros o.nos: 
Em lSG ~ ~h11vn = 61. !IS po\egndas 

" 1866 " = G'!,98 " 
" l8G6 = G5,t4. 

!1-A - Jn,llnu 5n11.1n1 er - P<!r!oclo 6.'o <!01or no !im do oul~ 
no ou pr incipio elo In verno, ca.rncterf'lntl,o por uin cúu Umptdc 
o por u rna.. otmos!cro. nevoe nto.. o cor re om outubro v, n111IG tit-
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de 1867: acim a d, cabeça tudo delicioso ; abaixo dos pés, 
t udo dctestavel. 

A única cousa de bonito na Casa Gr:inde era o eX· 
tcrior. O ~cu terreiro é um espaço plano lançado com 
caminhos bem calçados com tentativas de gramados, 
um terreno anglo-tropical. A barra dessa. margem gra­
mada na face nor te e dominando o vale do riacho é 
adornada com laranjas, limas <.: a Poiusettia sempre 
brilhante. Para les te es tão cercados de terra, outrora 
um montão de imundícies, agora brilhantes com café 
e bana nas. Atraz numa garganta funda com a sua cor­
rente irriga tórb fica o jardim. A parte superior os­
ten ta árvores e flores est rangeiras que sofrem aqui de 
duas pragas : - A form iga das plantações, que os ve­
lhos portugueses chamavam de rei do Brasil , e que é 
um perfeito liberal ; (coisa que aqui significa igno­
rante) - estraga o produto da terra, mas devora o es­
trangeiro - e a " hcrva de passarinho'\ semelhante ao 
agárico, com seus ramos amarclo-:wermelhados, pare­
cendo correntes e mais fatal às árvores. A forte trepa­
deira abraça com a raiz o tronco da árvore e lança 
dentro garras que penetram a casca e ch upam a seiva. 
É dific il de se matar. Se é cortada, renova-se, dizem, e 
a semente é frequ entem ente depositada nos galhos su­
periores, especialmente pelo 11 Bemtevi" (10). 

A horta, dir igida pelo Sr. Fitzpatrick, que é ha­
bilidoso cm todas as coisas, desde matar um carneiro 
até colher um ramalhe te, fornece excelentes saladas ~ 
couves. Os rabanetes são um tanto duros e lenhosos; 

qu eute monte, om Novom\Jro. O t orn10 ê do origem nmertcirnn, 
mns t nmlJom usndo na Inglnt orro., onde, Qunndo o Conomc no 
ocor r o cm Novembro, (: t.o.mbom chnmado St. 111nrttri.'• Stunmer , 
o Qu ando cm outubro: St. Luke'• Sua1mu, (N. T.) . 

1,0 - ;poqueno cnto dtver ttd o o dcsprodvol. (Lnnlbs pi~ 
to.n gu a.), cuJo gril o bnn1lh onto al(;'nltlcn, ~nem to vi" ou "Dem­
Vl ntlo soJ:t". E' refer id o por tod r.,s o:i vl11:Jnntes b rnallolrou. O 
prln clpe Mnx. (J, 83) tnmbOm dt\. n M mo Te eU,,I, 
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a batata não medra, Há nove a nos Morro Velho tem 
u.ma socie_dade .de horticult_ura , com o necessário pre­
sidente, d1rctor1a e tesoureiro; reune-se nas primeiras 
semanas Jc Fevereiro e Agosto, e dá como prêmios 
instrumentos utcis. A Sra. Gordon, q ue viveu nn Ja­
maica, int roduziu a "cassarrep", e sua "pepper-pot" 
eguala qualquer ucurry'' e supera facilmente "a pa lm 
oil chop' 1

• Os brasileiros em geral jogam fóra o suco 
da mandioca venenosa, do qual tantos empregos se po­
dem fazer. Todos os livros ant igos têm un1 capí tulo 
" em que se declara quão tcrrivcl é a água da mandio­
ca ''. e q ue nunca deixa de dizer qne ela produz raízes 
com que as boas mulheres dos índios, e - (isto vai 
sotto-voce, mesmo algumas brancas) - se livraram de 
seus maridos. No entanto, é in teressan te dizer, os sel­
vagens sabiam como evaporar o princípio áci do e vo· 
latil; conce ntravam o suco com o Crumarí cumbari, 
ou cumari, o capsicum fru tescens, pimenta de caíena 
selvagem, e faziam a Cassaree p (11) que chamavam 
Ticupi ou Tucupe (1 2) . Este "tempero", que pode ser 
comparado ao soy do J apão, é ainda conhecido, segundo 

11 - E ls uma. r ocoltn pnro. se fnzor " enaso.roep". Coosl• 
dero um o. boa. nçllo tornO.·la p t'.lb ll cn : - "Para. um ga.lilo dt 
salmourn do cn r no snlc:ndn jun lo 2 sntõo!! do suco do nmn­
ü1o cn (venenosa.) qu o ac ve sor mnls f rcsM po~slvcl. Fcr\~ 
o. ! oso lon'to om -panelo. dõ bnrro au ranto c lnco uu selo hOro.,. 
Depois <ln ll'!rcel ra h or ,'l. j unte uma. li brn de i:;-ri\O3 do pi· 
mont a 8CC.'l. som moer, 1/.2 llbrn. do grilos de pl mentn, 1/-4 d0 
llbro. ti-o mo.els, " n ozos mo scntl 0.3 molda.s no n1mo!nr h:: o 2 
onc n~ do cro.vo, 9e n ão !lcn-r bom Corto junto phnentn.s tl'­
Cnlonn lntotrn.s. Passo vor umil. :pcne!r n rtno., cns-o. r r o.Co t 
l acro, uP<11>P er -p o t" (! almplosmcnto carne e lesumcs postoJ 
cm uca..'>sO.r ocp·•, Dc,·o ser fervido dlnT\nrrronto. QII Or i1eja ou 
não uso.do o n. p orda. l'.!ompon so.do., juntnn do- so outro t nnto do 
cnssnrr(! cp ( um c(l.llco de Vi nho ch eio mnl8 ou m ci no,) e tnn • 
t a:, Dlm on tas quo.nto.s 1>recleo. O vaso d evo sor um poto chalo 
do bnr ro mais poroso quo so ombobn t:nc\J mcnto do CM>slcfM. 

12 - O Tu capl C:: ai nda usado cm re1,iõc:r o.mnzõn lc:i.s e,o. 
Quo pcrm!ln cico o s an cu.o vormelho. Ouvi dizer quo os nnl· 
mn!s Q.Uo levo.m multo t ompo para. mll..St!Jnr podom comer mnn· 
dtõco. lmpu ncmon te cujo suco vononoao so ovo la. do. boCA. 
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fui informado, pelos homens do interior das matas no 
norte <lo Brasi l. 

A Casa Grande é a velha casa do Padre Antônio 
Freitas, naturalmente modificada e ampliada. Cald­
clcugh (II,275 ) descrevendo o velho e seu sobrinho, 
Pc. Joaq uim, nota que a mulher do Padre era muito 
bonita, com olhos negros, "bela e gorda" (13). O padre, 
após ter t ido a delicadeza de instalar D. Sílvcria na 
elegante fazend inha de Santa Ana, na estrada de Sa­
bará, morreu cm Gongouhas, ma s durante a quaresma 
reaparece na sua casa. queri da, e toma. livremente o 
que quer do armário. Assim, Pedro, seu escravo, <le ca­
belos gr isalhos, com sua fé si mples afr icana de feti­
ches, põe carne sobre a mesa, e muitas vezes vê o fan­
tasma passando de quarto cm quarto. Pe~soas sem ca­
ri dade são de opinião yue o bom do padre foi trans­
ferido para um local onde não se permitem exercícios 
físicos, mas as doutr inas variam em assuntos tão gra­
ves e obscuros. 

Os alojamentos do Superintendente, repito, deve­
riam ser mudados. Ficam junto à corren te. É um dos 
mai s que ntes, mais frios e os mais úmidos dos edifícios. 
O armazem da Companhia foi outrora a Casa Grande; 
poderia voltar a es ta honra. Não há n~da mais conttá­
rio à prosperidade da mina do que uma frequente mu­
dança de fun cionários dirigentes; e ô cl ima combina­
do com as in fluências peculiares do lugar exige toda 
a atenção para a saúde. Uma vez que se consiga um 
homem val ioso é preciso conserva~lo vivo. 

l l - ~Bem S'0rdn" a. gordurn. ontre todos os povo!! ln· 
ll noa do 9111, inclustvo 0!3 brastlclro s, cqul vnlo o. b0loza. Pos-
11 1\·cl mcn t o n mls t \\rn do :,:\n l;Uo mourfl ~ 11 cnus:i. tlo GC.9t<, -
quem 11oderl\ esqu ecer o. v luvll. tl e Clappcrton, Zumo., n vlp.1 
n.mh ulant(i? F-eln, vclhn. , mas:rn, ai\o o p<1s1tl.vo, o compnrn­
tivo ,e o supcrln..tlvo cl a.s o!onS!l.S' dlrJg ldo..s ~ m ulher d o mo­
dltorrn.nco. 
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A nordeste da Superintendência e meio escondida 
pelos arbustos, fica a 14 Biblioteca da Estação" como di­
riamos na India; por fóra um pequeno octógono co­
berto de telhas e caiado. Há 920 volumes, oitocentos 
para. empréstimo e o resto para fins escolares.O biblio­
tecário é o capelão, clérigo licenciado pelo Bispo de 
Londre~. Nas estantes encontram-se alguns bons li­
vros de consulta ; infelizmente faltam quasi todos os 
de interesse local, como Spix e Martius e o Jornal rle 
Lyon. Deveriam ser encontrados e os delinquentes 
condenados. Alguns passos alem da biblioteca levam 
aos escr itórios dél Cc,mpanhia. Aqui às 9 horas da ma­
nhã diariamente reune-se a conferênci a dos oficiais. 
Considero es te sistema pior· do que um conselho de 
guerra. Aqui lambem, no primeiro Sábado de cada mês 
é pago o vencimento dos mineiros brasileiros e tral>a­
lhadores livres e escravos. Os europeus recebem seu 
dit\heiro de dois cm dois meses, a\'isando-se o dia por 
anúncio. 

O único passeio normal em }.forro V clhv ou seus 
arredores é pelo "Rego de Cristais". Arriscando-se a 
muitos gcitos dolorosos, sobe-se o morro do armazem 
e penetra-se na vila de ''Retiro" construida. sobre uma 
encosta bem drenada. Surgem aqui casas de campo 
de aspéto brasileiro. Erguem-se, fi leira após fileira, ca· 
da uma precedida de seu terreno ajardinado. E stes são 
os bairros dos mineiros ingleses e suas famílias. O a lu­
guel varia de $500 rs. a 1$500 rs. por mês. Outras es­
tão localizadas em Mingú, atr az do Hospital, t res fa· 
mílias ( em Agosto de 1867) moram perto do can1inho 
da praia e algumas estão junto a Congonhas. A com­
panhia construiu, alem da vila do Retiro, casas de cam· 
po para os mineiros brasileiros e alemães. Mas o ar· 
ranjo das casas ê geralmente pobre e pódc ser melho­
rada sem muita despeza e grande proveito. 
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Entrando pelo por tão topamos com o Rego ao lon­
go de cuja margem direita o Sr. Gordon . lariçou uma 
boa estrada. Aqui1 nas tardes quentes, o jovem nlineiro 
da Cornoalha tran sporta-se para o banho. A água nasce 
no Morro das Cabeceiras, a perto de quatro mil has pe­
lo seu curso, junto da serra que conduz ao distrito de 
Paraopeba . (14). Esta parte da terra é elevada. A ex­
tremidade sudoeste do "1'-1orro das Quintas", aliás "do 
Ramos", eleva-se a 1.200 a L300 pés acimã do rio e a 
sudeste h:í. um pico mais alto, o Morro do Pires. Anti­
gamente o rio desembocava através de Congonhas; foi 
comprado pelo Capitão Lyon, e conduzido cm um ca­
nal para mover a. miua. É uma das muitas correntes 
que coletam as águas dos riachos adjacentes. Ondina é 
pois compelida a mover enormes rodas, a elevar o mi­
nério, a leva-lo e a depositar atravcz dos canais o re­
fugo da Praia. O processo é dispendioso, cobrindo cer· 
ca de vintr e nove milhas, e as barracas estão conti­
nuamente sofrendo enchentes, quedas de barreiras e o 
mineiro da margem, "parvula. rnagni íormica Iabo­
ris". O rio Cristais atravessa o vale de Retiro, por en­
tre lavadtiras, cm torno de um morro até a cisterna 
receptora. Depois passa pelo alto, numa das mais be­
las obras do cstabclecirncnto, da profunda garganta 
chamada "Crirniii.oso", Sifõcs de ferro invertidos mer­
gulham nas profundezas e fornecem 2.(X)() pés cúbicos 
por minuto adma do Ribeirão; que finalmente drt!na 
para fóra a água. (IS) 

H - O Rio Pnraopcba. corr o <lo outro to.do <do. so-rrn po r to 
do on:zo lés;uo.s o.. ocsto do R io das Velhns o n4u1 oo leitos <los 
dols vn.l-O!J stlo Qtmsl para.lotos. 

15 - Compr imento <los Cristo. Is do cl11to rnn n. ciste rna -
'740 pl!s G polc g, 

Alturn. do. cstTuturo., do. supc r!fcl o do. i\s-un - Sl pf~ 6 pofog, 
D!Ccrenç:'l de nl\·e1 nos lnllos 0P0BtoiJ - 23 pt?s 11 p olos-, 
Altura. dos tubos dn po.r to mnls bo.Jxa nt~ k oJ::tromldo.do 

11uporlor do. tlescars-a - cerca. dn 120 pl:s O p otes. 
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Voltando do passeio passamos pela capelinha pro­
testante. Em reg ra é razoavelmente freq uentada na es­
tação seca, quando a fr eguezia pode contar 100 almas, 
ainda que Tregcagh às vezes se queixe de ter perdido 
todo o gosto pelas orações. Os mecânicos sentam- se à 
direita, os m ineiros .i esquerda. Achei o can to como 
o das igrejas do campo na Grã Bretanha. Ocorreu-me 
a questão seguinte: porque hão de cantar salmos e hi­
nos, homens incapazes de modular a mais simples can~ 
ção? Não tendo ouvido a li tania inglesa por muitos 
dias, não pude deixar de pcnsnr na frase do Dr. New­
man, o Oratoriano, isto é1 que o "Protestantismo é a 
mais triste das rel igiões passiveis, e que a lembrança 
das cercmônias anglicanas faz o homem estremecer". 
Certamen te ela poderá ser modificada para melhor, 
mas haverá me io termo entre o dom da razão seme· 
lhante a Deus e o não- racional de Roma? (16) 

No domingo seguinte fu i experimentar o Padre 
Francisco Petraglia, que fica do outro lado do Ribeirão 
da Boa. Vista. A capela foi licenciada pelo Reveren­
díssimo Bispo de Mariana. Seu primeiro titular fo i um 
português; em Agosto de 1860 foi sucedido pelo pre~ 
sente, Garibaldino aposentado. Minha mulher ficou 
muito escandalizada por ouvir dizer que o al tar estava 
sem pedra; mas a igreja não foi consagrada e n C::la se 
passa, o que se ~hama "communier en blanc". Os or­
namentos não são r icos, a custódia é uma simples caixa 

O p r imeiro jogo do tubo:. tem o altLto ot ro Jnt &rno de 
U <JIOlOt;, 

O segundo 12 poloi;-, 
Grossu rn do !erro 1m pn.rte sur,orlor - ·5/10 :polCS". 
<llta do rcrro n o. TJ:.. rt o ln ! erlor - 3 /8 polcg. 
A pressúo na rmrto Inte rior - corcn de 46 lbs, por polo;;-ndo. 

qundrndl'l. :t:s to a q ueduto n ltamonto c lvlll:zndo f o i erguido p ol o 
mccO.n!c-o cher-0 Mr, R ouao, 

1& - "A !-ormn r n.clonnl do ponaa.monto devo eer neccsaa.• 
ri a.monto a. 1lltlmn d& todo.a'' (M:, Coui,ln, Curso d.o 1'828. P S", 28). 
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de re lógios com raios de metal e há falta de uma pia 
com h issopo para a aspersão da igreja e para guardar 
a água benfa. O padre não despreza os jovens sem im~ 
portância, e é muito querido por todos exceto aqueles 
que se ressentem da imensa superioridade de seus fo. 
gos de art ifício sobre o produto nacional. 

A missa foi celebrada às 10,30 da manhã e encon­
tramos um pequeno ajuntamento, na maioria de negros, 
em torno da capela. Uns poucos brasileiros chegaram a 
cavalo; haviam provavelmente enviado na frente os 
animais ou andado duas ou trcs milhas para apanhar 
os cavalos que usaram para 200 ou 300 jardas, do mcs· 
mo modo que os Beys mamelucos, não atravessar iam 
mesmo uma rua a pé. ,Houve algum atrazo devido à 
coleta de esmolas para a cera ou para a fábrica ecle­
siást ica em geral. U ma mesa com montes de cobres fi­
cava no inter ior da entrada ocidental cm frente ao 
enorme altar. Era dia de pagamento e cada um, a me­
dida que ent rava, fosse homem ou mulher, a"joclhava-se, 
beijava a es tola que se lhe oferecia e entregava a sua 
moedinha. Um sacristão caréca dirigia com olhos es­
pertos, o olhar, perscrutador, a cada moeda. Ou então 
com tom zombador e olhar de revez e de indescritível 
escárnco e mofa, corrigia os pour:os bravos que 111io 
quereriam "emprestar ao Senhor", ou que emprestavam 
com demasiada prudência. O satírico Sr. Antô ll io 1'1for­
co::; diz ia que em cada te to de capela há um bm:a co 
pelo qual a pinga (17) se filtra nos bolsos sar.crdotais. 
Terminada es ta cena pouco decorosa, entramos todos. 

17 - A pc.ln.vra u 11al1f\ t'ol x,tngn, donllo s-o !lerh·a. o vorbo 
tilni:nr, tomn r um trng-o; frcH1ucntcm<'ntc Ui'HH.ln, como 111t,i r , 
tomnr u :nn. cachlmbadn.. A Jdclo. lembro. o orov~rblo bO.!lcO : 
"Ongossec..: gulçon \,nt 11111c lne s ses-uln ol!Ç3.-bn.rncrn. ct 
ost:i. i;ue ros hn.utéo n.tcr:i. ". (A n.vc.rcz.:i. tendo mntndo um h0m t'm 
bus co11 Mllo nn IgooJa o dc11de ontll.o nuncn. ma.li' .a. dolxou!) 
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Os branco~ tomam posição na fr~nte e os pretos atril.z; 
os homens <le pé e as mulheres se agachando no chão. 
Este an tigo cos tume ainda se mantcm cm lugares do 
ca1npo, somente as cidades mais ci·,ilizadas elo Brasil 
ad mitem bancos. Todos estavam em vestes dominguei­
ras; a capela era um cantei ro de tulipas co m altos es­
tames negros e uns raros estigmas castanho-cla1·0. A 
conduta do rebanho foi com tudo, honrosa; a cantoria 
foi melhor em ritmo e em harmonia e havia mais fer­
vor do que no c::,tz.bclcdmcnto rival. Talvez seja por­
que o ofício é curto e o sermão tnais rápido. É verdade 
que em matéria de homelias o bom Sr . .Armstrong não 
precisa de u m medidor de sermões. Padre P etragl{a in­
i.;ulcou muito severamente a Fé, a Esperança, e a Ca­
rid1.de e pediu esmo las para um S. Seb.1.stião de por­
celana branca que furado de setas ocupava uma mesa 
bem perto: aqueles que não quizcssem "se humilhar 
com a terra" eram todos burros e cachorros (18). Era 
esta. uma linguagem apropriada a inteligências detur­
padas. I nfelizmente v Reverendo es queceu o I taliano 
e não aprendeu o por tuguês , fenômeno aqui comum e 
não pouco embaraçoso para a compreensão hamítica. 

18 - O ostr;:r.n b o mollndro o rc!:!J)O ltab lllda do dos velhos 
r, ortusueses tm:tiedln -lhcs do pron1.mclnr a paln.v ra tndollcnd'l 
cno pelo m(lsmo pr!ncfpl o que um campon c:i dO Malta. qu,1.ndo 
!o.ln dn. suo. nrnlher diz sempre " com l icença do vosso. prcscn· 
ÇI\". :m o pro!crlu r,ols cncllono bn!xo. corrupt11\ o. do latlrn o· 
tu tuii e tez eom ciuo os Cllhot-Os, como os csuU:olas o <>B to.ro­
bo ro lros, cumprh;som o dever dos mo. Is \'e}hos. ~ Ai.s im to.mlJcm 
to®s l\9 Hnguo.s nC:o- Jntlno.s to m.iram o nom o do c=i,:valo n;.o 
do cl"IUUl'I, ma :i de cnbnllnH. cavo. li nho. Um meli ndro s~tn8'· 
1hanto fl Od e sor observo.do no n'os:io ln clês !111.,ten do s(!cul.l 
presento. Esboce-se por ,o'x.cmpl o a figura ! clTll n\na. Põdo-so 
1':ilar em solos, mo.s nr,o om peitos ; om cstOmi, go e cm bnço 
rnn::t ·nilo om bn.rr!CO.: nem .cm rl n!l. Creio quo so ! nln om pornns, 
m:is nn.o em coxns; podo.so reterh- ccr tfimon te a torno: 010,. 
tn::t.3 11!1o a barrts-a.s da.. perna. E nsslm por dlanto. 



CAPíTULO XXIII 

PASSADO E PRESENTE DA MINA D E MORRO 
VELHO 

"O Brn.sll n i\o tiossue nonhuma. mlnn d-, 
ouro ''. (Dlclonâr io do Uro - anb -v0 ce), 

A Mina de Morro Velho foi primeiro explorada em 
1725 pelo pai do Pe. Freitas que a comprou com 150.000 
cruzados, hoje 600 libras de nosso dinheiro, mas na­
quélcs dias era soma muito diversa. O Pc. vendeu-a, 
como foi dito, ao Capitão Lyon, e o custo total da 
propriedade foi ó, 56.434 12s. 7d. 

A notícia mais ant iga sobre ela <laia de 1825, 
quando Caldclcugh visi tou a "mina de ouro de Con­
gonhas de Sabnrá". Ele a descreve como uma imensa 
abertura quasi atravez do coração da montanha, cuja 
camada superior, revolv ida pelos primeiros mineiros, 
não passava de destroços de quar tzo, ferro, e terra 
vermelha. O filão era uma massa muito incli nada 
de chisto doritico aurífero, intersccionada por veios de 
quartzo, em que o ouro residia em piritas ferrugino­
sas e arsênicas. As paredes da mina estavam incrus­
tadas com cristais brancos e aciculares, um su lfatc 
impuro de alumínio. O Padre fazia saltar o seu miné­
rio, e quando tinha pouca pólvora usava o método 
Anibaliano de estalar as pedras, mas com água, e não 
com vi nagre. O metal era socado cm cinco pi lões ca· 
da vez mais fortes. que produziam 25 a 36 oitavas por 
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dia de ouro pobre, raramente excedendo de 19 carats 
A obra principal era o veio Vinagrado, assim chama­
do pela .cor avermelhada ela pedra, e dizem que o pro­
prietitrio extraiu de la cm dois meses 24:000$000. Isto 
se fazia .:om setenta escravos, cada um recebendo 
1 1/2 oitava de ouro por semana. 

Gardncr, mcmoravelm ente mal recebido pelo Sr. 
Good::dr, Superintendente de Cocais, fo i bem recebido 
cm 1'1orro Vel ho pelo Sr . Crickitt, comissário chefe 
cm cxcrdcio cm substituição ao Sr. Hcrring. O Yia· 
jante p::issou aí um mês cm 1840 e deixou um interes· 
santc relato da mina em seus primeiros dias. Encon· 
trou o veio aurífero ap;ireccndo cm argila de cor cin­
zenta, ch isto, e consistindo de rocha quar tzosa, mistu­
rada com carbonato de cal e for temente impregnado 
de ferro e piritas de cobre e arsênico. O filão, cuja di· 
reção geral era de les te para oeste tinha cerca de sete 
braças de largura, um pouco a leste dos trabalho~ 
centrais. Aí se dividia cm dous ramos correndo para 
oeste. Tanto quanto haviam sido explorada mais pro· 
fundamcntc-, .,cxtcndiam-se para leste . As ramifica­
ções divergiam gradualmente, tomavam uma direção 
nordeste e então corriam paralelamen te cerca de 100 
pés uma da outra. A quantidade retirada variava de 
1.500 a 1.600 toneladas por mês1 e cada uma dava 
urna méd ia de 3 a 4 oi tavas e um máximo de 7. O 
uziller thal tirolês", processo de amalgamação de pi· 
Iões rodantes foi e.xpcrimcntado em Gongo Soco e 
aboliu a. bateia. Aqui não deu resultado. O arsênico 
formava. com o ouro uma liga que tornava dificil a 
operação e a perda de mercúrio era excessiva. A usttl· 
lação e a calcinação do min ério tambcm tinham sido 
abandonados por se terem revelado perigosos os vapo· 
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res do arsênico. Dizem que um negro morreu por cauM 
sa deles quando trabalhava com a areia de refugo. 

Os primeiros re latórios da presente Companhia 
descrevem o ,corpo principal da massa metalífcra como 
ocupando o flanco meridional de uma alta montanha, 
cujo contorno segue em linhas paralelas : na cstreini­
dade leste curva-se para o norte e se torna muito pe­
quena para ser digna de se explorar. A mina con~is­
tia cm tres trabalhos contiguos no mesmo filão. A 
parte mais oriental era a "arsênica", com dez braças 
de pro [undidadc : no cen tro ficava a principal abertu­
ra chamada o Baú (1), enquanto a oeste, tambc:m a 
dez braças de profundidade, ficava a ora deserta Que­
bra-Panela, assim <.hamada pela sua supcrficie des­
egual. 

O Sr. Herring procurou instalar com todo o em­
penho possivcl 11m escoadouro para drenagem da mi­
na cm nivel mais baixo, aplicar o maquinismo para 
drenagem e retirada dos detritos, abrir poços no filão 
e queb ra-lo pela extração. Como garantia coptra de­
sabamentos a manutenção das arcadas provou bem. 
Ele tambem instalou arrastrcs ou t ritu radores (2) ca­
da qual trabalhando po r sua vez nas 24 horas, quatro 
toneladas de refugo de areia. Com uma média de vin­
te e sele cabeças de pilão, a produção em Dezembro 
de 1835 foi de 27 lb. 11 onças de ouro. Em 1838 abriu­
se uma comunicação entre o Baú e Quebra-Panela. O 
Sr. H erring propoz que se cftamassem ºMinas Reuni-

1 - Dn.1l , do !ranc~::1 Bo.hut, mn.Jn. do vlngom. No Braatl 6 
n11llcndo n multn s !ormnçõo9 to.Is como umn. ro chn. QUadrn.da. 
orguondo-so dn. õ.gun. ou um n pedra c1lb!cn. eõbr-0 o cume do 
uma montan ha.. Nas ?ttlnns é o burnco om 11.ue o. dron agcm 110 
ncumuln o Cormn. um poço: ~ 49::1lm oposto n. cnch ocl ro., ter­
reno om qu e n. ti.c-un. dczponcn ,o -nlto so 11.fu ndn. Dnl mul tas 
minas gra ndos torom um Dn1l () um.a Cncb oelrn. 

2 - Expltc;:u;noa no co.pltulo Uj estn. ,ors-anlzn çl!.o. 
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das" mas os antigos nomes se mantiveram por força 
da trad ição. Em J ulho 1838, os primitivos t rabalhos 
de Gambá (3) renovo ao norte do veio principal e ja­
zendo a oeste das uMinas Reunidas", se aclararam e 
o "Vinagrado" foi a'bandonado. Ao mesmo tempo, a 
111Cachocira'', ou secção oriental do veio princ ipal se 
abriu. Então se descobriu o fáto impor tan te de que 
toda a massa do filão jaz mais para baixo numa dire­
ção aproximad amente les te , e que a inclinação leva-o 
para. frente cerca de cinco pés e dez polegadas em ca­
da seis pés que se apro[unda. 

Em 1847, após seus longos serviços, o Sr. Hcr­
ring fo i para. a terra e faleceu. Morro Velho perdeu 
todos os $Cus comissários na primavera da vida. Foi 
sucedido pelo Sr. Gcorg D . Keog,h, outrora secretário 
da companhia, homem ativo e enérgico, mas sem co­
nhecimentos práticos. Em seu tempo (1846) o Sr. 
T homas Treloar tornou-se o capitão principal da Mi­
na e a companhia enviou um capelão, o Rev. Charles 
Wright, que recebeu visivelmente ins truções no sen­
tido de não se ocupar de conversões, mas de abrir 
urna escola para os meninos dos empregados europeus. 

Em 1855 o Sr. Thomas \'Valker, doutor cm medi­
cina, tornou-se Superi ntendente. Hom~rn amavel e 

rcspeitavel1 tínba horror à responsabili dade e confia­
va muito nos outros i assim, como a produção d.! ouro 
o prova, ::ieu governo não foi muito bem sucedido. 
Este tambem morreu e cm 1858 o Sr. Gordon assumiu 
o cargo. Não mais se permitiu a avaiiaGão privada 
de ouro e a vanglória de se ter,:.m livrado de trcs su­
perintendentes e de verem breve pelas cos tas o quar-

Iel r-o~ ~1~
11
d~~!!~;l!l~~ht~r-:n~~9i,C!fªd~~~·,,o~/(I)~~!~;~~la~n~~~~J: 

rutt ou Azarei). E ' apHcndo n. um ncrrro ou n. umn mtnc. om 
sinal do oprõb lo. 
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to, foi muito desmoralizada. As perspectivas da mina 
então melhoraram e a consequência foi um divi­
dendo (4). 

4 - Els um cxtr11.to o ouro l)rodu1.ldo peln. :Y lno. do Morro 
V'elho sob os sous v:\rlos ,rnpcrlnlendcn tes; minha lntormacno 
Ynm dn. molhor t on to, os rchltó r los o.nunl!t díl. Co mpanhln: 

Sr. Herrlns- (18:11-11) 
Em 1837 Morro V,olho produziu {1,861 ollnvas do- ouro 
" ,JS)! •• " • " Ci0,472 " " " 
" 183!3 63,8~2 

J840 " 76,j0S 
•' 11841 70,9 46 ( = C8 lbs. 1 oni;o. de 

Trol1) 
" J U'Z !li?, 7H OltCLV:l.S de ouro 
" 1843 127';83-t " " " 

D11 1.0 do Mar~o do 18H a '%S do Fcv. 1846 - M. V. pr . 12,,n2 olL de o. 
" " " ••, " 18-45"" " • 18-&5 -:?tt. V.pr.128,516 " " " 

"1846" " " " 1Bi7 -1'{. V.pr.16" ,584 " "" 

Mr. Kcoi;h (184-7-1365) 
Da t 0 do M'.nrco de 1847 o. 28 do Fcv. 184.B - M. V. pr. 176,-1.39 o ll. do o. 
"" " " · " 1848""" " 18-19-M, V. pr. 230,136 '' •' " 

" 184!1 " ,.. ur;o - M. v . pr. 210,488 " 
" 18GO "10 ":riro:r . lS!'il - M. V. pr. 278,6S 4 " 

" 11 " " 1861 " " " " 1552 - M. V. pr. 32-1,279 •' 
" 1852 ",." ., 1853-1'{. V. p r.363,761 " 
" 1853 " " •~ " 1854 - M, V . pr. 372,67~ " 
" l.Sli-1 "11 " 'º 1865 - M. V. pr. 364,4..28 " 

Dr. Wnlkor (18S'S·l868) 
Do 11 do ?Jnrco do 1856 n. 21 do ;\lar. 1856 - :M. V. pr. H G,031'1 olt. ( • ) 
" 21" " " 185G '• 20 . , " 1857 - M. V. pr.307,2111 '' " " 
" 131 " '' 1867 "19 " " l8G8 - M. V. p r . .!Gl,247 •• " " 

Mr. Gordon (1Bõ8- 1'8G6) 
Do 20 do Ma.rco do 1858 a 18 de Mn r. 1869 - ?.t. V. pr. 285,616 o l t. 
" 19 " '' " 1859 " 18 " " !8CO - M. V, pr. 263,21-1 " 
"19" "1860 "19" " 1861 -M, V.pr.428, 166 " 
" 20 " " 1861 '' 20 " " 181r2 - li. V. pr. ·643,C37 " 

21" "186!! '' !!2" ., 1863-?,J. V. ,pr.529,193 " 
" 23 " " 1863 " Mo.r. do 186~ - M. V. pr. 176,005 " 
" l!arço do 1864 " Mnr. do 1865 - ?,!. V. pr, 2H ,6Gl " U) 
" Março do l8C6 " ?irar. do lBGG - M. V. pr. 622,119 " 

(•) Em 7 de Mnrço corco. do 17-0 tonclndns enlri;,.m do um tet o 
o dn JJ:trodo Sul do Mino. do B::i.Q. - O!t f urndorc3 e carr ebndoroa d') 
hl do t ado11 cacnpo.rnm. 

(1) Em 13 do t cverol ro um dcso.bnmonlo do " kllln!I" 00 dou na. 
da. Ci;,.choclra, o cm 1 :1 do ab r il ol l o m ineiros morrer.i.m nn11 obro.a 
"' C3choelro.. 
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É facil superintender na Inglaterra estabelecimen­
tos que foram explorados por muitos anos, quiçá por 
gerações; muito dive rsa é a situação nestas regiões 
onde todo o peso cai sobre um p·ar de ombros. Os di­
retores de futuras companhias se quizcrcm beneficiar 
os acionistas, em vez de promover amigos e parentes, 
deveriam ser tão cuidadosos na escolha do Superin­
tendente como o foram na escolha do engenheiro re­
lator. Na mina deveria aquele possuir o poder abso­
luto de um coronel comandando um regimento fran­
cês (não um inglês) e receber relatórios diários de 
seus oficiais, em vez de reuni-los cm conselho; deve­
ria ter poderes para fazer e desfazer todos os atos de 
s~us subalternos, e seria de esperar que tomasse sobre 
si toda a responsabi lidade. O subalterno deveria ter 
permissão para mandar suas queixas contra seus su­
periores, e, se incapaz de sustenta-las, ser logo demitido. 

É agra<lavcl ver as excelentes instalações de Mor­

ro Velho entre gente tão deficiente cm capacidade 
de organização e adminis tração como os ingleses, ao 
menos no Brasil. Citemos, por exemplo, uma certa 
Estrada de Fen o Anglo-Brasileira que consistia em 
quatro pequenos reinos independentes. O Sr. Superin­
tend ente não pod ia d.ir uma ordem, e, portanto, nada 
superintendia.. O Sr. Engenheiro-chefe dirigia a estra­
da. O ,Sr. Engcnheiro~mecânico era o senhor supremo 
de -uns poucos carros e planos inclinados, enquanto o 
Diretor do Transporte que era tambem, - é interes­
sante dizê-lo, - o Sr. Almoxarifc, reinava tão absolu­
tamente como os seus chefes v izinhos. Os brasileiros 
assistia m a isso com espanto. !\·Ias o Sr. Gordon é it· 
landês e a "ind iv idualidade do indivíduo" é menos eri­
çada, menos ti rânica nesta secção da raça ccltica do 
que na anglo-bretã. 
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Vimos que as trcs grandes minas forma m urna 
única continuação da mesma linha do mineral. A Que­
bra-Panela é a mais ocidental, segue-se o campo do 
Campeão1 assi m chamado por <:ausa de uma pessoa, e 
não no sentido comum minei ro; no centro fica o Baú, 
dividido cm leste e oeste, cmquanto acima do Baú e no 
extremo leste fica Cachoeira (5) tambcm tendo duas 
secções. O Baú e a Cachoeira são de fáto uma só mi­
na. Os primeiros trabalhadores deixaram uma grande 
cunha ou barra de chiste argiloso entre elas, mas 
isto, após devi do estudo, foi tirado em 1860. 

A largura do veio varia de quatro a seis pés. A 
direção geral do que foi lavrado t! de oeste para leste 
com variações para o norte. A inclinação é de 45º, ele­
vando-se a um máximo de 46"30' ou 47°. A direção 
horizontal é de sul 82° oeste para sul 58° leste. -Os 
planos de clivagem do chisto argiloso são ora trans­
versos ora paralelos ao veio. Em algumas secções das 
paredes da mina eles atingem 36° a leste, mas a mé­
dia é mais a leste. A direção é de Sul 46º leste, e a in­
clinação em ângulos que variam de 43" a 7C,:,. Alguns 
trechos das paredes vcriíicou-sc que eram de terra e 
pouco firmes, mas nos prim:eiros relatórios os defei-

6 - Em Jul ho do 1SG7, n. prótundidnde vertical dn :Mln11 
elo. Cnchootro. era. do . . • • . ,, • • • .. 1a, brAç:i.o 
o. pro-tundldado nn tncll nnc n.o- do v elo . • • ,. 12G-i- " 
comprlm onto dn ~Scn.va.cl\o (L. <i O. do JlOCO) • GG '' 

A Jargu rn. dn. cscava.çilo vnrlnvu do 6 a. 45 p~s. m (· dta 2~ . 
.A protundldndo vortlcnJ do Bn.O é- do 179 braço.s. 
A protundldado na lncl!nn.~ilo <l"o velo !! 07 ll rncas, 
Comprimento d a oscavD.çtl.o (cest o do rioco ou parlo mais 

bnlxl\ do v oco) 50 bra.r,n!l. 
A 1ar1:a1r o. do. cxcnvnçl!.o oscllnvn -0n tre 11 o. 90 pC:9 com 

um11. m l! dln do +,1 -pês. 
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tos foram muito e..xagcrados. A incliu:ição infer ior do 
veic1 mineral é de 6º no Baú e 8° no meio da Cachoei­
ra. Sua inclinação varia de sul 82º leste a sul 58° leste 
e a incl inação de 42° a 47,0 , mas sempre paralelo à es­
tria. A parte mais rica. do veio está ainda na parte 
lest e de Baú. Póde haver matéria rica aninhada a 
sudeste e nesta direção estão se fazem.lo cuidadosas 
pesquisas. Muito se cspeI"ou da extremidade oeste, 
mas um poço aí aberto deu muito pequenos resultados. 

Durante a par te do ano entre Setembro e Mar~o 
de 1866 a 1867 o produto liquido das minas foi d: 
,E 49.131 (6). Mesmo depois de fei tas to<las as <ledu­
çõcs, ainda restam para dividendos :f. 54.434 e os Di-

6 - Elts os d n.dos en t ro 23 ds :Mar<:;o o 21 do $1'.!tembro 
de UC&: 

9 d{Q.8 do 'Março prod1,12lram 
Abril, .••. . 
J..11110 • • • • , 
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J u lho. . • • 
Açosto . .•. 
.Sotombro ,(21 d ln.s) 
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O lucro ltquldo do trnbn.lho lei do . 
J uros do dinhe iro nü.o e;mprcgndo • 
Balnnco do, 1ucrot1 r.ilo 1llvhlldo11 • 
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Durante este molo n,no 7 .000 toneladas &O extr 11~ra.m /\ 
mnt , 11u àro O melo n,no o.nterlor ou 5;,6!18 l)llrll 46.62!1 o es l3. 
t o l a maior Qunntldn.de jamala:1 cx t:-nfd n. Po r outro lodo ol.i. 
Un h a 41.0, o a tl.lllmn. 110mcnte 36 . 6 de nrglln chlBtosc. 11ol'll 
vn.lor. 
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reto res 11 tiveram a satisfação" de propor u pagí'\men­
to de .f: 4 s. 5 por nção1 livre <le imposto e indepen­
dente dos 10 % levados como de costume para o fun­
do de reservá.. Nestas prósperas condições deixei a 
mina. . Mas, pouco depois, n:1. noite de 21 de Novembro 
de 1867 um incêndio rebentou e a despeito de todos 
os consi<leraveis esforços causou muito prcj uizo. 





CAPITULO XXIV 

A VIDA EM MORRO VELHO (Continuação) 

" Ipsnq_uo barba.rlc., altquld pra.esa:nttt bO· 
nostl". 

Uma cena interessante e muito própria para uma 
fotog rafia é a Revista dos ne_g-ros, que se realiza to· 
dos os sabados. Quando lá estávamos cerca de 1. 100 
dns I.452 esperavam no terreiro cm frente à Casa 
Grande. Ambos os sexos estavam descalços - em to­
da a parte no Brasil é este um sinal de e~cravidão. 
As mulheres precedidas por um grupo de doze rapa­
rigas, cst:ivam formadns cm colunas de sei,; com pa­
nhias. Es tavam com as vestes dominguciras1 saiotes 
de lã branca, com uma barra l!Slreita e vcrmêlha em 
torno do último terço; chale de algodão lista,lo de 
azul e branco e um lenço de cabeça brilhante, geral­
mente vermelho, amarrado em torno da carapinhn.. Na 
extrema dircita1 perpendicularmente à coluna estão 
as mulheres de " bom comportamento". O distintivo 
do primeiro ano é uma larga barra vermelha em torno 
da bainha branca, substitnida por galões r.strei tos, u m 
para cada ano, até que o número místico de sete (1) 
concede a liberdade. Vimos dez mulheres e ot1tros 
tantos homens requererem oficialmente as prelimina­
res da a forria. 

l - O prazo do co.olumo f üo 10 anos, mns to! humanc.• 
-:nenlo r eduz id o. 
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Errfileirados por traz <las mulheres, os homens 
estavam vest idos de camisa branca, ceroulas de lã azul 
desbotado . barretes verme lhos - Turcos e Escosscscs 
- e calças de algodão. Os homens de casaco, como 
são chamados os bem comportados, ficam na extrema 
esquerda formando um ângu lo reto com os 'batalhão 
de. amazonas. Usam casacos sem rabo de sarja azul, 
debruados com punhos e golas vermelhos, coletes 
brancos, calças com lis tas vermelhas nas costuras e 
os barretes do costume; cada um tem uma medalha. 
com o selo de Morro Velho e o distintivo da liberda­
de próx ima. As crianças que têm idade para compa­
re t: er à Revista são vestidas da mesma maneira , de­
ccntt: e confortavcl; oferecem nm grande contraste 
com os negrinhos que se Chafurdam cm torno. 

Os escrn vos r espondem à chamada feita pelos 
chefes dos respect ivos departamentos. Feito isto, o 
Supcrintcndcntc, seguido do Gerente, do Gcr<'n tc 
aux iliar dos negros e dos dois oficiais médicos, per­
correm as companhias e inspecionam minuciosamente 
cada ind ivíduo. Verifiquei que qua si todas as peças 
eram nascidas na terra; havia somente um "?viunjo­
Io" (2), carac terizado pelas tres cicatrizes de su3. ra­
ça; as outras "pessoas em serviço" d1 amavam-no "pa­
pagcntc.". 

Após a inspeção abriu-se diante da por ta umJ 
mesa de pagamento e as meninas e cria nças recebiam 
sua ração de pagamento e sabão. Os trés cobres 
($120) dos primeiros tempos subiram a 6-8 para os 
empregados nos pilões, os carregai:lores de pedra ga­
nham 12 "dumps". P or t rabalhos extraordinários ou 

2 - nnça. conhoc!cln Uns t(lrrns n. Jos to ,to Congo. St. 
E llnlro escrevo n. p:i.lnvrn. Monjolo, con fu nd ind o ass im a. gouto 
com uma. mti.Qulna lna.nlm11dn.. 
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alem das horas (3) o pagamento pode subir a 16-20 
cobres. Cada um recebe por semana meia libra de sa.­
bão; este artigb custa à companhia entre 300$000 rs. 
e 400$000 por mês ou anualmente 360 l., a 4S0 1. Os 
homens e mulheres casados são pagos no escritório 
público. Os primeiros antigamente recebiam quatro 
cobres, agora recebem o dobro, e por indústria po­
dem ganhar de 8 a 10 patacas, cada uma de 8 cobres . 
A média das recompe nsas e pagamentos suplemcnt:i.­
res pagos aos negros sobe a 1 :600$000 por quinzena 
ou cerca de 3.840 1. por ano. 

Feita a chamada, ambos os sexos e todas as ida­
des vão à lgrcja. O dia é então deles. -Os industrioso~ 
cuidarão de sua casa e jardim, dos porcos e das ga­
linhas, lavarão e cozerão ou buscarão água, madeira 
ou capim para vender. Os vadios e dissolutos guar­
darão o dia santo à moda africana : dei tando ao sol, 
fuma ndo, e se tor passivei, bebendo e fu mando câ­
nhamo, como os selvagen s meio-corrigidos da Sa. 
Leonc. Dina, aqui como em toda a parte, é prover­
bialmente louca por bugigangas e belos retalhos. Ter~ 
minada a parada, ela se livra de seus trajes regula­
mentares<' reveste-se <le uma roupa estampada vistosa­
mente e um chale esplendoroso, invejado por todos os 
espectadores. 

Certa vez os negros mostraram-nos o que no Hin­
dustão se chaina '' tamaska", na Espanha e Portug3l 
uma ' 1 fol ia", no Egito e Nlarrocos uma Hfaatasia" e 
aqui uma 11 congada". Um grupo de homens, após 
passeiar pelo estabelecimento veiu à Casa Grande. 
Vestiam-se, ou imaginavam esta r vest idos segundo o 

3 - Cllllmndo tocn lctLmente " fazer bor:19' '. 
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esti lo da Casa da Agua Rosada (4) descendente do 
grand e Ma nikongo, senhores hereditários da terra do 
Cougo. Mas as toilcttes ainda que vistosas com se­
das e sctins de côr eram puramente fantas iosos, e al­
g uns usavam o Ka11itar ou corôa de plumas na cabe­
ça, a A rasvia ou a franja da cintura e traziam o T a.­
cape ou tomahawak, de or igem vermelha. T odos es­
tavam armados com espada e escudo, excepto o rei 
que, em sinal de dignidade, traz ia ceptro, um pau 
grosso e forte . .ftste velho, mascarado, de barba bran­
ca, ma."<ila r trêmulo, voz vacilante e modos rabugen­
tos era habilmente representado por um joven negro 
de Sabará. A sua direita sentava-se o Capitão da guer­
ra, Primeiro ministro; à sua esquerda o joven prínci­
pe, seu filho e herdeiro, um negrinho sem interesse. 
Está visto que havia um palhaço da corte Dahoinan 
e a µatuscada consistia cm dar nele ponta-pés e ca­
chações como se fosse um dos nossos palhaços ou ar­
lequins. 

A peça era a represen tação das cenas que mais 
::i.gradam esta pacífica e afavel raça negra i ordens 
para uma caçada de escravos ; marcha- acompanhada 
de muita correria em torno e rnido de espadas, que 
todos cmpu.nhavam como facas de aço11gueiro i sur­
prezas, arras tamen to de prisioneiros, instruções para 
matar ministros e guerreiros poJtrões, envenenamen­
tos e antídotos , - enfim - a "Africa se lvagem". Sua 
Magestadc usava largamente de seu bordão malhando 
todo o mundo realisticamen te. Os discurso!. eram fe i-

4 - Pnr eco brlncni!olrn, <is OO tftll lo de h gua. do rosu 
s.dotnd o p or noi;ros r etintos, mas- ê logltlma! hl stõrl 11. Uma 
lntercsannt o nnr rntlvn dn d lnas tl l\ o um esboco aõbro "Nl­
colnu, Prtnolpc d o Congo", ! oram l)Ub!tcndos ultlm nmcn to por 
M. Vn ldez (Vol. ll - Cap. 2 - "f:iols nn o9 dn. vida de um v!ll· 
Janto n a. Afrlca ocldontnl"' . S!x ycnrs or o. Tro.vollo r' a L lto 
ln Wostern Atrlco. - Rust & Bl nckett '18&1) 
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tos em tom meio cantado: a lí ngua era L uso-Hamí­
tica, e havia um esboço de cadência e rima. A matan­
ça elo inimigo e o beber o seu sangue eram os tópicos 
predi letos, variados com alusões ocultas ao superin­
tendente. e seus hóspedes. A pós meia hora receberam 
uma gratificação e se foram mostrar as hnbilidadcs em 
outro lugar. 

As cerimônias do Domingo terminaram com a 
chegada de cinco casais trazendo outras tantas peças 
negras recentemente batizadas para receber o prêmio 
da fert ilidade. O pagamento da progênie e uma boa 
idéia; cm regra a moça cscra \' a brasile ira diz: "O que 
pode uma cativa (5) fazer com crianças?11 Em Morro 
Velho, peta contrário, as neg ras desejam descendên­
cia porque são temporariamente afastadas do traba­
lho, In ielizmente quando a segunda criança es tá. para 
nascer, a primeira é abandonada e o médico raramen­
te chamado até que morte esteja às portas, O objetivo 
é criar somente uma criança ? estar pronta para e:,::­
por ta r outro quando preciso. Ass im os livros do hos­
pital (6) para os primeiros seis meses de 1867 mostram 
que o mímcro da morte de negros dobrou a dos nas· 
cimentos: com um total de 1.452, nasceram 16, e mor­
reram 32 (7) . 

6 - Ca tl'Vo (tom. cativa, , <11.lfomlsmo do "escravo" ou 
"oscra.vn.'' , opõo-ae n "forro" Jh•re, <l o l\Tnbe. Um t ermo stmnnr 
n. com prnr oscro.vos (: "resgn.tnr ' ', por quo ofl clnlmente eles so 
:m11õ om ruislm salvos do assnss lnlo de t;eU!F cn.11turndoro.a:. 

6 - De~do deumhro do 1&66, o D r. Wel r mnntov o um 
registro lle nnsctmontos o mortes d<i to dos os nog ros o bran. 
co.s, 11/\ 0 Inclui ndo os brns llolT03 livros, quo t '!'nbn.lh a. m n n 
ost1Lboloctmen to . .Antes Ilesse tempo, rectstrn,"/nm-so os no..~­
clmonto1:1, mns n ti.o a.., mortes. 

7 - c:i stelnnu (I, l&O C! d o oplnmo q uo o nQmoro do 
naselmon tos nno oa utllbra o do mor tos dOR C9Crav oo n o 
Bro. aH o ou conc ordo plena.monto com ole. 
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Os senhores da "rnça occipital" ficam num estado 
de incrivel riso sardônico - "patulis stant rietibus 
omncs". As mães, com maravi lhosas correntes de ou­
ro, são conduzidas por uma grande e negra Meg 1-Icr­
ril ies , que parece onipotente sobre o seu rebanho ne­
gro. Cada matrona recebe um mil-reis, uma garrafa 
de vinho e um pouco de bons conselhos do Superin­
tendente. Quando termina a ccremõn ia o engraçado 
do grupo, que está sempre à frente nestas ocasiões, 
propõe tres vivas e uma saudação ao Sr. Gordon e 
todos partem com grande entusiasmo. 

Uma revista de escravos se dá diariamente na sa­
la grande do "Rancho dos Negros", qu e se alumia du­
rante a estação escura. O sino toca às 5 da madruga­
da; meia hora deµois os aj udantes brasileiros, n:i pre­
sença do Sr. Smyth, chamam os nomes, primeiro dos 
homens, depois das mulheres, e finalmente dos recem· 
vindos, que tendo às vezes tendência à rebelião, estão 
sendo domados. O almoço é cozido duran te a noitt e 
cada trabalhador Jcva a sua com ida. 

Tambem visitei o hospital que está sob a guarda 
da. Senhora Holman, a matrona, e examinei os rela­
tórios remetidos mensa l e anualmente aos diretores. 
O edifício está tão bem situado 1uanto os outros, é 
limpo e novo, espaçóso e conveniente; os médicos 
moram ao lado. Comtudo os negros têm a ele horror, 
como os Scpoys da India, e preferem mo rrer em suas 
choças; e:n consequência disso muitos deles são t ra ­
zidos para lá quando já moribundos. Há um quarto 
para os brancos, mas os ingleses s5o geralmente tra­
tados em casa e obtêm licença p9r doe nça se for jul­
gado necessár io deixd r o t rabalho. 

Penso que os relatórios médicos, colocam-se num 
ponto de vista demasiado favoravcl qua ndo decla ram 
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que a população negra de :Morro Velho é " em regra 
saudavel". O Dr. Robr.rto Monach notava cm 1843: 
HQuando consideramos a constituição dos negros, a 
estrutura modif icada ( ?) de sua pele, executando uma 
maior extensão .de fu nção que nos europeus e notamos 
a quão extensas e abrutas mudanças de temperatura 
estão continuamente expostos num cl ima m uito va­
riavel (8), a grande falta de cuidado e a natureza de 
suas ocupações, pode-se afirmar qne a mortalirlade é 
peq uena, circunstância que. oferece a melhor prova 
de que se toma todo o cui dado para preserva-los em 
boa Saúck ." Em 1846 " uma circu nstância no tavel" foi 
assi nalada is to é, que cm 14 mortes 2 somente eram de 
negros ingleses de Cata Brn.nca, 2 eram dos 244 negros 
da Companhia e 4 eram dos 141 alugados de brasi­
leiros. Foi dito que a disproporção provinha de que a 
boa Yida, após um passadio pob re era uma brusca mu­
dança : com tudo, mu itos ates ta ra m que os negros me­
lhoram cm carne, cor e aparência pessoal após poucos 
meses em Morro Velho. Em 1848 o D r. Bir t nota que 
"na Inglaterra a porcentagem de mortes, incluindo 
toda a população, não é menor de 3 o/o; a nossa é de 
um pouco mais de 2 ¼ por cento" (9). O Dr. Thomas 
\:Valker, '1 Médico do E xérci to", q ue em 1850 elaborou 
um relatório sobre as cond ições sanitárias dos negro s 
de Morro Velho, encont rou.os dizimados p!la pneu­
monia, doença m uito comum e traiçoei ra nos planal­
tos do Brasil. Lamento ll não ter podido t:mprcga r 

8 - A !rrlgnc;!l.o d o platcau ce ntra.! Atrlcnno, ou bnc lo. 
n.1tn, n ote i sor meno5 r eg u la r do que a do Brns ll. Em ou t roB 
pon tos o9 cllm ns i:ic npro x lmam no t nv~lm e nt o. Multns vc1:c:, 
m o le mbr o l do Usngara na Sorra do Mar, e do Unyamwcz l 
cm MlnM Gernlll o S. Paulo. 

~ - Pll rn o câlcu lo otlcl a.1 da. ml!dl n d o rnor tnlldn<le, vtdo 
O. pêndlce l, scc~1\o A., 
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mais largamente o bisturi, <leante do qual os negros 
pareciam instintivamen te desmaiar, e assim às vezes 
salvando ~uas vidas das gar ras da ciência (10). 

Dos Relatórios evidencia-se que cerca de cada 
dez anos há 11ma morta lidade anormal produzida pela 
11natureza cto clima ·e situação local, e pelas condições 
sociais e peculiaridades na consti tuição dos negros". 
As doenças do cérebro e das entranhas são graves; a 
disenteria e a pleurisía fazem muitas vítimas, cm­
quanto a pneumonia ~ às vezes epidêmica, e muitas 
vezes latente, con<l uzínclo a um rápido desenvolvi­
mento. Dos 90 homens e mulheres hospitalizados vá­
rios sofr iam de úlceras malignas nas extrcm idad l!s, 
agravadas ta.Ivês pela água piri tica que se diz crear 
gangrena nas feridas. As repugnantes "bôbas" ou 
pians raramente conhecidas cm europeus do nor te, 
são aqui tão comuns quanto na costa da Guiné; o po· 
vo tem horror à moléstia e diz que " não se pôde di· 
zer; tive bô bas" (11). Aquilo que Caldcleugh chama 
de ligações atôa (12) entre os escravos, são encrgica· 
mente reprimidas pelo Superintendente, e os fundo· 
nários dão o exemplo de cond uta boa e escrupulosa; 
comtudo, como em Sã. Lconc, tambem aqui, a maio­
ria dos casos é de origem vcnéria, e mesmo as crian~ 
c;as nascem com a corona vcneris. Mal tal é o negro 

1-0 - Seu trnlinlllo !oi publlcndo no 21.0 Telntõr lo nn u1l 
an. Compnnhln.. (Londro.9 - n . Clny, Brond- .!l troct blll). 

11 - Em l')ortugu~s no or li;lnl\l. N. T. 

1..2 . - :Pnla.vri'.l. 11110 lovn n onm!nho errndo t roquenh• 
mcn to 09 cstro.ngolros no Israsll, n.pn roccndo como nomo do 
pln nta:!'I o outrns co ls:i.s. E' rli:;:oro::.-:i.mc nUl "a. toa." no se:i· 
tido Htornl, n r eboque ; n sh;nlflcnçi\o s ccuntlõ.rla ~. nem go· 
vorno. aom utll ldndo, lmucnsrulnmentc, o o se nti do popul(U' 
ê ruim, som vnlõr, sem lm portnncln, "uma. cousa a. ton", 
Clca nsstm sondo um nd.fotlvo. 
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em qualquer parte fóra de sua terra, e nela mesmo, 
onde os europeus fizeram colônias. 

"Que cena prndigiosa verá então o futuro : 
As cad~ias, scmi-humana5i riscando mar e praia 
Parecendo humanas aos poucos filantropos, 
Um grupo monstr uoso, horrendo, disforme e fétido, 
Machos, todos bestiais, e fêmeas, todas pérfidas. 
Luxúria, perjúrio e superstição mancham a terra ; 
Tal fortuna, "Sã Leonc'' fez de ti 
Paraisa dos negros e inferno dos bro.ncos l" (13) 

As mulheres que estão para ser mãe são reti ra­
das do trabalho e enviadas para o hospital no quarto 
mês. Depois do parto são dispensadas de qualquer 
serviço pesado e trabalham às vezes durante seis me­
ses no departamento de costura. Os que conheci:!m ;lS 

con dições das mulheres de Lancashirc, das mulheres 
da Cornoalha, que ajurlam a explorar as minas de es­
tanho, e das mulheres dos trabalhadores do campo in­
gleses cm geral, saibam que a mãe escrava é mui to mais 
bem tratada nas minas de Morro Velho. As crianças, 
gn?.r dadas por urna mulher mais velha, brincam de­
baixo de um telheiro coberto, numa grande praça do 
bairro de Boa V ista. Mas o negro no Brasil é um exó­
tico; está fora do seu centro étnico próprio ; é difi­
cil mante-lo vivo, como o próximo quar to de século 
o provarh e, quando criança, exige todo cuidado de 

13 - Nãn é n torma Omll r egn.da. por Cnmôc., , no Cnnto V, 
EeL 12. Como o mou n.mlgo, o n.utor dns "Excursõos na. 
Atrlca Qc!dcntnl" , u.do le l El !ormn neS'rEl .. S-l Lcono·• , quo 6 
uma s lm plc3 corruptola de umn pnlElvra j(I. corrompldQ.. 
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seus pais (14). O plantador brasileiro que não quer 
ver o número de seus escravos diminui r, permi te que 
as crianças fiquem com suas mães e que a ú ltima fi­
que fó ra de trabalho por do is e até trcs anos. 

Uma das vis itas mais interessantes de Morro Ve­
lho é ao Departamento de fiação de algodão do ar­
mazem da Companhia. Os braços são de negrinhas e 
mestiças, muitas vezes livres; trabalham por tarefa e 
alimentam-se e alojam-se por si. São pagas no final 
de cada mês, na média de 0$300 a 0$400 por libra de 
algodão tecido e cada uma consegue cerca de 4 ou 5 
libras por semana . O material é t razido das regiões 
secas que ficam a oeste do distrito de Diamantina e 
das margens do Rio das Velhas, espsciatmcnte Santa 
Quitér ia, no Município de Curveta. A planta que os 
índios chamavam "Aminuú", é de semente preta, pre· 
ferida no Brasi l an tigo, à herbácea. Os fios são sepa­
r ados mais facilmen te pelo simples arco <lo hindustão, 
ainda usado. Pensa•sc que a fibr a é mais forte e m:ils 
facil mente tecida. Uma ar roba (32 libs.) de semente 
de algodão, valendo 0$100 a libra, produz depois de 
tecida 7-8 libras de fibra limpa, cujo valor eleva-se 2. 

0$400 e 0$500. Durante os trcs últimos anos os prc· 

1-1 - Nilo há nnd:\ mnl s crrõnoo do nuo n atlrmntito de 
st. Hll. (lff, li, 'l2 o outro.s P:'.l..'lll3.S'&n8), do QUO JJO Brnsll a 
ra.Cn noi;-rn "'tond lL se .p0rrect1onner''. Tnmb<!lm nn Euro:,:i. 
penso. nsslm o !netruldo ~ -cxcontrlco Dr. Knox: -"Do Slo 
Domingo!! (o negro) a..,:pulsou o ccltn.; dn. J nnmlca. e,c.pul5i\r.1 
o so.x!l.o; <l n <6xpuleno dos lueltnnos do Brf\311 é somontc 
questllo do tempo." Como nos: Eeto.dos Unidos. tL emnnclpl· 
c~o anlqullnr.1 n rnca. ntrlç:i.na, aue, com multo rara, u· 
copcões. ~ "l.'Jrwol como cscrn.va, recrutnda. do eun. Pá.trio., r.13 ! 
nn o como li vre, Óm terras ocupndo.s por eo.n,;-U(! .!1Ul)erlor. E' 
lmposs lvol 11.elxn.r- do notar n cur ioso. contrn(llct!.o ,posaoal d0 
Dr. Knox, quo nmcnç:i. com n oxtln<:;ilo 09 Ang-lo-Amor lcn.no! 
('J)a.r:i. n,"\o rnla.r em outros), porque es tilo t ranspllLJltndo s d& 
oou hnbltllt convonlcnto il no mesmo Pll.!J!IO promete um po. 
doroso o produtivo í·uluro nos atrlctLno.s dobalxo da.o mcs• 
ma.a clr.cunst3.ncl[l.!J'. 
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ços subiram cm vista <lo au mento das encomendas do 
Rio de Janeiro, e, como as páginas segui ntes o prova­
rão, o Brasil, e especialmente a Província de Minas 
com sua irmã S. Paulo, km em suas terras algodoei­
ras uma mina de riquesa que só pede maquinismos e 
vias de comunicação. 

A semente é retirada dos fios com uma charkha, 
um simples brinquedo: dois pequenos ci lindros de ma­
deira lisa e dura, de cerca de um pé ele comprimento, 
ela grossura de um pa u de vassoura, colocados muito 
juntos num quadro reduzido e movidos em sentido 
contrário por manivelas (1-S). Estas são movida:; por 
duas crianças, emquanto uma tcrcei rn coloca. o algo­
dão que passa pelos rolos e sai livre. Vi depois um 
aper feiçoamen to nesta rude e vcncravel máquina de 
mão: uma roda dágua movida por meio de polías e 
,corrcins, com oito jogos de cilindros, cada um serv ido 
por um escravo. Este mecanismo limpava 96 lbs. por 
dia. Juntando-se um saco para for necer o algodão, um 
açou tador para reti ra-lo e um fole para transportar o 
íio, com um par de mãos pôde-se fazer o trabalho 
de oito. 

Eni nenhum setor a nacionalidade demons­
tra suas diferenças e pecu liaridades mais notavel­
mente do que na maquinária de limpar o algodão . 
A do Brasi l é a Hindó depen dem principalmente 
elos instrumentos da natureza e do me lhor de todos 
eles: os dedos. Os ingleses inven tam bons, caros e. 
sólidos mecanismos bastan te seguros, mas tediosos, 
vagarosos e quasi insuportaveis. 

- "E a traça do verrne vagaroso plana sobre 
todos". 

l li - :Hó. multns varlodades d(lssn mtíq,ul oa, multti.i, tem 
eõman te uma man1vola. 
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As invenções dos americanos, a!=; pop ulares serra!i 
cilíndricas, por 1.!xemp1o, são baratas, pobres, faccis 
de manejar e trabalham com a velocidarle de um trem 
de ferro, mas. cortam a fibra em pedaços. Creio que 
o velho ci lindro do Brasil, com cer tos melhoramentos, 
se tornará superior a qual quer das invenções até aqui, 

O Capi tão Joaquim Felizardo Ribeiro, cuja fá­
brica fica a cerca de t rcs milhas de distância, contra­
tou o fornecimento de uma quantidade fixa de pól­
vora, à Companhia. D esta pólvora, uma quantidade 
no valor de .t 200 por mês é gasta nas explosões. 
Ele prodllz o carvão de lenha dura; recebe da Ingla­
terra, a bom preço, o melhor enxofre e salitre e pre­
para a mercadoria nas quantidades e nas proporções 
necessitadas oelo es tabelçcimento. Mr. Gray, inglês, 
taz a espoleta de segurança que é sempre carregada 
com pólvor a iogleza. As outras espoletas são mane­
jadas por negros. U óleo explosivo ou ui tro-gliceri· 
na, não foi ainda, penso, experimcntadó. 

Os armazens da Companhia contêm tambem o 
teatro que é sempre m uito concorrido e que merece 
louvores do mora lista como um p:ático agente civili­
zador tal, como Salt Lake City quer que ele seja. O 
Sr. Wood, ajudante pro tem na seção de Rcdnç2.o. e 
o Sr \Vhite Junior, eram as estrelas ao tempo da nossa 
visita. . A casa é uma sala comprida com duas ülas de 
bancos; à esquerda. fi cam os funcionários i à direita 
scntam•se os mecânicos e minei ros com suas mulhe· 
rcs, tendo em frente as crianças. O pal.co ê. uma pla· 
taforma cercada cm oposição a uma orquestra eleva­
da na outra rxtremidade; t inha mos todas as espécies 
de divertimento ~ cantores negros, e todas as últimas 
canções cômicas. Após ouvir os gr itos e gargalhadas 
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que acol hiam cada fo rça baru lhenta, o au tor modificaria 
o seu velho dito; 

Anglica gens 
Opt ima flens 
Pessima ridcns. 

Assim, le itor, é a vida em Morro Velho, no cora~ 
ção do Brasil. Pretendia.mos, como disse, passa r ai 
uma semana, ta l, porem, foi a cordialidade com que 
os nossos camponeses nos receberam e tal a sua de­
licadeza e hospital idade, que não nos podemos afas­
tar antes de te rm inar um mês. 





CAPlTULO XXV 

MINA ABAIXO 

A o ln l!I O Uln n,1n l 

E ' ni cl n luz, e no Por ,l o 1101 n mnt.. nc-,;rn u oltc: , 

O Sr. Gordon prov idenciou tudo para que des­
cêssemos em St!gura nça. A Sra. Gordon tambem, que 
nunca se havia aventurado no sub-solo, gentilmente 
consentiu em acompanhar minha mulher. Determ i­
nou-se que o Sr. L'pool e cu desceriamos antes e rece­
beríamos os demais no fondo do poço. O Sr. James 
Estlick, ~apitão encarregado da mina {! ) pôs-nos de­
vidamente vestidos, com botas pesadas, para. proteger 
os tornozelos, e um chapeu duro, de couro, para pro­
teger a c·abeça das pedras que caem, ou livrar-nos de 
levar uma estocada úmida com um torrão de barro; 
o r esto da toilette eram roupas velhas para o uso das 
quais, meu primo ir landês considera Roma como o 
lugar mais impor tante . Um pequeno grupo de traba­
lhadores da superfície acompanhou-nos até a boca do 
plano inclinado de Walker, um buraco quente e desa­
gradavel levando à. mina da Cachoeira. O negrinho 
Chico deu uma olhadela no poço profundo e escuro, 
torceu as mãos, deu as de Vila Diogo, gritando que 
nada neste mundo rrrande e imenso o faria entrar em 

1 - O S upe r intendente prot oro nilo ter u m cnpltilo chero 
dn m lnc rn,;:l1o e nost o ponto penso quo ol o cstA cor to. H 6. 
quntro caJ) IU'ios c1ue mudam to dn n. eomnna. tomo.ndo o sor vlco 
do d ia.. o dn noltc. 
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semelhante inferno. llisin,uam-the u ltimamente que 
ele é um .ser responsa \·cl, com uma ºalma imortal" e 
ele es tava começando a acredita-lo de u 111 modo um 
pouco rude e teórico: aquilo não lhc pareceu certa­
mente um lugar para onde vão os bons negros. 

O Sr. John Whittakcr, que chegou em Morro Ve­
lho exatamente a tempo de ser um dos do grupo e o 
Superintendente, pensaram ser infra dig. descer de 
outro modo que não fosse a pé (2). Com tudo Gcordy 
Stephenson não desprcsou sempre a cesta . Os mine i­
ros correm para cima e para baixo r.omo gatos. pre­
ferindo muito as escadas, porque assim dependem de 
si e não da cor rente; o estrangeiro gastar ia umas qua­
tro horas e no dia seguinte , ou dois seguintes, seus 
joelhos ainda lhe le mbrariam o feito. Eu preferi, ape­
sar de todos os perigos falados, o gran de baleie de 
ferro que pesa quasi uma tonelada e carrega uns de­
zenove quintais de minério i os cornoalenses chamam~ 
na de 11 kibble 11 e os brasileiros de ''caçamba'' (3). 
Pende de um mecanismo e corre num poço de madei­
ra calçado de ferro, tombando num ângulo de cerca de 
46º, e é descido e elevado por uma rede motora movi­
da a água. Há dois freios, que os de Cornoalha cha­
mam drags, na máquina tra tora afim de parar o mo­
vimento subitamente, e no caso da corrente arn:-ben­
tar, há um travão no qual, porem, não se deve co:1-
fiar. A g rande tina despenha-se veloz e irremediavel­
mente para cima e para baixo "como uma onda" des­
de que os fortes pregos não afrouxem e o negócio se 
tran5forme num desas tre; o destino de um homem 

2 ~ Por melo do cscndl\e pnra. entro.r o 9R1r, incluin do o 
cspn.co em torno dela..8. 

3 - Nllo ec contundo. com n. pn.lnvro. nn&olcso. ",;::aclmbo.", 
11 \gn ltlcnndo j)OCO iltr.g un, pcrturn.ilo cm gc r n l num l elto io 
r io soco, m-ult o comum no bo.lxo s n.o Fr o.ncleco. 
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prccipi tadíl neste abismo de escuridão aparentemente 
impcnetravcl póde-se imaginar. Quando a caçam ba 
a'tingiu a estação comum, onde termina o poço, mo­
las automáticas destacam-na do maquinismo; desce 
en tão verticalmente e se enche de pedra. 

Os acidentes têm sido muito raros na Mina Gran­
de i poucos prec isa m m do epitáfio: -

uAqui jaz o corpo de Jan Trcnow 
Morto no suh-solo, como, não sabemos" . 

Não houve perda de vida entre 1.º de ju lho ele 
1865 e n::>vc111bro de 1867. Os desastres rcsult.iram 
principalmente ela quebra de correntes feitas dcsho­
nestamente, pois deviam durar dois anos e muit:is ve­
zes arrebentaram após seis meses. Os elos se abrem 
devido à soldadura imperfeita das ligaduras, a leve 
camada da superfície exterior ga.sta-sc rapi damente e 
disso result;i perigo iminente. A princtpio e..xperimen­
ta ram-se cabos de ferro e fracassara m i uma fab rica­
ção melhorada e condiçõ~s diferentes de aplicação tor­
naram-nas agora. seguras. Em circunstâncias normais, 
porem, um passeio na caçamba não é mais arriscado 
do que a descida de qualquer dos qu atro terr iveis 
planos iriclinados, estes escorregões mortais, que fa­
zem tremer o estrangeiro, na estrada de ferro de San­
tos a S. Pau lo. 

O balde estava então suspenso sobre o abismo e 
encontramos ne le um assento de madeira rústico, bas­
tante confortavel. Fomos avisados pelos homens do 
poço de qu('_ não olhassemos para baixo ; visto que o 
brilho das faiscas e os pontos lum inosos movendo-se 
além na profunda escuridão abaixo cau sam vertigem e 
enj ôo. Bem que JJlhamos, porem, e nenhum de nós 
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~ofreu com a prova, Conselho mais util foi o de con­
servar a. cabeça e as mãos bem dentro do balde, espc­
ciàlmente quando passassemos pelo balde que sóbe. 
Nós batemos de leve e empinamos pelo meio sómen­
te uma vez, contra um can udo de forr o redondo colo­
cado para desviar a "caçamba" . Os que nos segui• 
raro tiveram trcs destas colisões que os fizeram agar· 
rar-sc às correntes, passando momentos ele medonha 
aflição. 'Eles haviam descido numa caçamba com ex· 
cesso de corrente, Um rapaz esperto, Zacarias '\Vil­
liams, um dos rapazes do trabalho em baixo, mante­
ve-se à nossa vista, descendo a pé tão depressa quan­
to despcncavamos em nosso novo veículo. 

Não pude senão me maravilhar com as po<lerosa::1 
traves (4) que ia encontrando a medida que aumen­
tava minha capacidade de ver na escuridão - madeira 
nos esteios, madeira nos buracos; madeira nos cami­
nhus, nQs patamares e nos lugares dt: descanço; ma· 

4 - A S' ma.doir[LB elo prlm.,c!rn. nun.l!ela.do ano: 

Aroclro. 
Anccllm 
B raunn. po.rdn 

" pro~· 
Balsamo 
C a pebnoo 
C lcuplm (Slcup lrn.) 
Cedro 

Co.nclo. Vormolhn. 
Cn.ngornna. 
Folha. do bolo 
Gonçalo Alvca 
l Jlê 
.Jncar:mdl\, Tão. 
Jn cnra.ndtl. C.:i.b!unn. 
J ntobt'I. 

La.nd!m 
Morclr:i 
!Mn s!!n.rn.ndubn 
Peroba v.armolhn. 
L!quorn.no. 
Tinta. 
Tamboril 

Ent-re as de aecundp, ord om conhoeorn -eo ; 

A.nglco 
Anctl. 
Bngro 
Cabul 
ca.na.!r!!tulo. 
Cocllotl. 
Cll.tot'I. 

C:1.nola. nmnreln. 
" preto 

an.ssa.!ra.z; 
loura 

Clcuplrun.i. 
Co ito (Açolt!L) ,Cavalo 
Cnmll ont.A 

Golnbalrn. 
?.rnnsue 
Olco V,enuolho 
Pinhe ir o ~ormolho 
Peroba. brnncn. 
Vln'hnllco 

O custo do 5 p ~s c11blcos (ln. prlmolrn qun.lldí\tlo ê elo 21: 
do do z.•, 2$; de 60 J)ê& c11blcos do I. •, 60 $; do 2.•, 45$; do 
100 pés cQblcos d tl 1. •, 1.,0;; de 70 l>~.9 cll b\cos, dtl. 2.•, 70$. 
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dcira nos tejadilhos (para proteger das quedas de pe· 
dra), nas plataformas para depositar o minério, para 
reforçar as paredes ou para defender os trabalhadores. 
Tudo era da melhor e mais dura madeira, e dificil­
mente se concebe como num ar tão úmido poude pe­
gar fogo. A imunidade das cidades e vilas brasile iras 
resulta principalmente do uso das madeira s rijas cm 
vez de nosso pinho. O aspéto era o de uma vast.1 fl o­
resta subterrânea, mas uma floresta devastada por 
tcrr ivcl enchente e batida por toda a parte por cata­
ratas em todas as direções com uma se lvagem confu­
são. O imenso labirinto, dific ilment e precisaria dizer, 
não era destituido de um plano, muito visivcl a um 
segundo exame. O desmoronamento era terrivcl. Le­
gares havia cm que os mais fortes troncos dos gigan­
tes das florestas brasi leiras haviam sido !'achados ou 
esmigalhados. Estes foram imediatamente tirados e 
substi tu ídos por outros. O t rabalho nu11ca se deixa 
fic ar atrazado . Tudo precisa se manter tão acciado 
quanto seguro e o trabalho de pedreiro é tão cuida­
dosamente vigiado como o madeiramento. Após um 
pequeno prazo um ponto se torna fraco, outro peri­
goso, a água penetra, as obras da mina se achatam e 
então há algum des tnoronamento. 

O espcctáculo explica porque os ciumentos da mi­
na ameaçam-na com ;l C..'<tinção ela madeira para com­
bustivel e esteios. Disso, porem, não há perigo pre­
sente. Todo o distrito de Paraopcba es tá ainda in­
tacto e o Rio das Velhas fornecerá grandes quantida­
des por muitos anos. Encontraremos carvão no cami­
nho de Sabará e, cm grande quantidade em Macacos, 
ao sul do estabelecimento de Morro Velho. 

Nesta par te do Brasil, a madeira nova, e espe­
cialmente a de pequena grossura, não devia ser cor-
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tada durante a estação chuvosa. O povo aqui a der­
r uba de Maio a Agosto, preferindo Junho e evitando, 
como eles dizem, "os meses que não têm R 11 tal como 
nós evitamos as ostras nos meses que o têm. A ra­
zão é facilmcnt~ comprcensivel; na estação fria, qnan­
do já se está na 1iCCa, a seiva deixa o tronco e volta 
ao solo. Não é tão fa.c il explicar a crença popular eh~ 
que a madeira cortada no minguante da lua não está 
sujeita ao bicho (S); mesmo os índios não abatiam 
árvores para suas canoas quando o satélite estava na 
cheia. Na Inglaterra, penso eu, nossos antepassados 
que não queriam ficar carecas, não consentiam que 
se lhes cortasse o cabelo quando a lua estava cres­
cente. A ação lunar, a despeito do ccpti cisrno nórdi­
co, é em toda a par te nos trópicos, uma ques tão de fé. 
Podemos trata-la como magnetismo, como eíc. ito de 
eletricidade la tente, ou simpatia cega de uma fo rça 
dcsconhec:ida1 ou melhor ainda, como o E:.OZ'l'l de De 
Q uincy ou julgamento suspenso. 

O maclciramcnto faz honra ao Sr. John Jackson, 
que é o capitão dela encarregado. E ' trabalho na ma­
ior parte por contrato a tanto por acha. Os homens 
que se incumbem do trabalho cm vez de pagamento, 
recebem velas e cada par dispõe de um grupo de 30 
a 40 negros. Bater nos escravos seria o mesmo que 
nós batermos no condutor do trem. Um homem bran-

& ...... "H.c qu 0 cumpro nns mlnc;unntea sorom derMlbo.du" 
S\lvn L isboa, Annnes II!, 16 31. Tenho o prazer do ve r q uo !!. 
11uestll.o êa lnUu~nclo. lunnr !oi cons ttlerntln nos Oll\ mos o.nos 
como co lsn :i..!ntl :~ nii.o nli~c ntad n. O Dr. \ Vln idow :\\lJ.Jz tt o\· I· 
d~ncln vnrtt. provar que no concer nen te no seu orc lto &Obro 
os louco~. multo so pode dizer contra ou n fa.vor. Com ro!'l· 
r~licla .:i.o s e u ofclto 11cr n lcloso ~Obro ns vl s-n.s de mo.do ira.. 
estamos ru;ora ·Informado& do Q.uc os =nl os lu m1~es contêm 
luz pnlnrtzn.tlo. q ue ca.rbonlzo. e ~D.o po is nnt nSbnlcos no5 rnloo 
solarO!I quo oxlgona.m 
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co que bate num negro é aqui muito justamente mul­
tado. 

Fizemos uma fa cil descida atravcz dessa avenida 
de madeira de grandeza monstruosa e um pedaço de 
estopa acesa atada à corrente da caçamba mostrava­
nos todos os· seus aspétos. Não havia " ratpc hi s bone!ê 
over thc stoncs" (6) e o passeio levou cincocnta mi­
nutos. No fim a caçamba balançou como um navio e 
desceu pe:pcndicularmcnte até. que fomos recebidos por 
Mr . A n dr <: w, o capitiio de serviço nas cxca,•ações. A 
noite o Si-. \\'illiams o substituirá. Nossos olhos esta­
vam desacostumados à nova luz ·e procurava mos obser­
var o si;;tema de drenagem da água, aprovei tan­
do estarmos no P0G0, que, para reunir o escoa­
mento, era cavado um pouco aba ixo dos mais pro­
fundos tr:ibalhos. Há duas bombas, uma na Cachoei­
ra, outra no Baú, cada urna com cinco jogos de ci­
lindros de compressão, movidas a. água. As varas do 
Baú têm 649 pés e dua s polegadas do centro do dxo 
cio cano curvo até o meio do eixo na superíície do fiel. 
Uma mangueira, da mais profunda cxcavação, en­
che-se por meio de uma bomba de sucção quP. alimen­
ta uma cisterna a ci ma; mais acima o sis tema cont i-
1ma po; meio de cil indros de compressão até que a 
água é levada atra vez do poço de sucção à superfície. 
I sto é um melhoramento decisivo &obre a bomba hra­
silcira1 e o "macácu", que perpetua a velha "hund" 
ou 1'l111dslauf" dos mineiros de Freyberg. 

Mrs. Gordon e minha mulher vestidas com cal­
ças holandesas cas tanhas, blusas com cinturão e bo­
nés de mineiro desceram então del iciadas com a via-

6 - "RntUe hls bonce: ovor lho 9to ne9 ! 
:ao's only n iiauper whorn nobody owns! 

(Tbo Pauper'c Rld-0 - Noel) - N, T . 
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gem de caçamba. Os operários tudo fi zeram para 
evitar o pânico; mostravam luzes nos tétos1 falavam 
e saudavam-se quando passavam e, foram tão aten­
ciosos como numa sala de visi tas. Foram recebidas 
nas minas com amigavcis sa udações e vibrantes "vi­
v:i.s" (7). Reunimo-nos então aos Srs. Gordon e VVhit­
taker que sent iam o que os mineiros peruanos cha­
mam "1'Iacoka" (8). Logo que nossa vista se tor­
nou um pouco felina lançamos um -0 lha r cm torno. 
Ma.is uma vez o enorme madeiramento sob as vigas, 
ou para leste do poço chamou a atenção de todos. 

A mina era totalmente nova para mim e total­
mente diversa das abafadas galerias e dos sujos labi­
rintos de baixo montões pelas quais eu havia mui­
tas vezes me arrastado como um rept il ou quadru­
ma no. A altura vertical era -de 1.134 pés e a largura 
de 108 pés; sem paralelos nos ana is da mineração. 
Lembrava uma caverna, uma imensa pedreira, uma 
caverna matnm outh erguida do horizontal para o per­
pendic ular. Olhando para leste, onde o veio se incl i­
na e se curva um pouco para o norte, ergue-se dean te 
de nós uma escura subida, semeada de luzes, brilhan­
do como vagalume sobre um alto terra pleno ; alguns 
espalhados pelos niveis mais baixos, outros fixados 
mais alto, com suas lâmpada s de óleo de Ricino (9), 
abrandadas pela distância. A prova usual, de acender 
uma vela, não revelava nada de anormal na atmos­
fera; o ar estava livre, a ventilação era excelente e o 
hidrogênio sulfuro~o só póde ser encontrado após a 
explosão. J\.'1uito agradavel aos ouvidos do acionista 

7 - Em português :no orlglno.1. N. T. 
8 - lJ ma scriirlbll hlBdo dolorosa. nos mt1scu los, parllculo:r­

monlo na. pnrto an torlor dn. co:x n. 
9 - Ncstn mlnn. tollos os traba lhos do sub-solo s ll.o nu­

mlnndos a óloo do Rlclno. 
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deveria ser o alegre canto do cortador de pedra e a 
violenta alegria do furador. 

Quando ch_cgamos hou ve um silêncio. O Superin­
tendente fez uma pequena fala e apresentou os visi­
tantes ; seguiram -se \•ibrantes aclamações e vivas que 
soaram c'it ranhamcntc no abismo. na5 entranhas da 
terra. Está visto que nossos pés estavam sujos e pre­
cisavam ser esfregados. O sólo estava úmido e a la­
ma escorregadia. Moviamo-nos como sr>: estivessemas 
subindo as Pirâmides, ainda que o sólo fosse de nivcl 
bem diferente. Virando-nos para oeste subi mos uma 
ou duas excavações que levam da Cachoeira. à Mina 
do Baú, Corria aqui um pequeno r iacho mansamente, 
que, em poucos dias teria afogado os antigo~ (10). A 
água era ligeiramente ferruginosa. talvez do contato 
com os instrumentos de fe rro; não oxida, porem, ou 
corróc ·demais os metais. Medindo sua temperatura 
em vários niveis sucessivos o Sr. Gordon verificou· 
ser a água mais fria no fu ndo da mina do que na su­
perf ície. Impediu cuidadosa mente os elementos de 
erro provenientes da temperatura animal, luzes, fogo 
e a temperatura mais elevada dentro dos poços. }.,fui~ 
tas observações induziram·no a duvidar da existên­
cia deste inexplicavel, e realmente inconcebivel calor 
observado primcir.i mcnte pelo Sr. Cordicr e ou tros 
(11 ) no centro da te rra. E' sempre um prazer ver as 

10 - Chn.mnm "nntls:os" nos quo prccedornm os ~\'Õs ou 09 
blaavós da. rac;o. n. tu o.l. 

11 - o lncr omonto gr.:1.dun1 do calor supõc· sc quo va.rln 
multo seg-un <lo n nntura zo. da. rocha., A dl t'orcn~:,, do t tt.to se 
tlotor mlnou sor a prox!ma.tla.mcnto do 12 pnra 3S metros por 
um 1° (con ll crndo) . .Podomos n.oe ltar, n. ,nt:d ln. de 1° Far. = 6/9 
Cont. n 7-0 P!!s - i:;~ pês (An stod) te 90 Jl~B (1:Jel'Bchet). Um n. 
mllhn. do -pro!untlldo.do usuulmonto r e{!rosont.o. 11 7• (F) = G6° 
(C); a ,J.uru; mllhn.s o. ft.C'Un tcrv o, (l o 2.70-0 motros tornn.so 
va.oor, a 3.000 m otr os o anxoC.re se t ull(lc, e n. 6. 500 metros o 
chumbo 110 do rrc t..cr ln o n 9 mlllins todos a.s aubsttl.nclo.s os-
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velhas, as altamente respeitaveis verdades, veneradas 
pelo t empo da nossa ir:.fância, esmigalhadas e lança, 
das aos vemos. E' sati s[ató rio aprender que não sa­
bemos tudo ~obre a para laxe do sol; e que temo~ 
mesmo algu ma cousa a aprender sobre a lna. E' nm 
prazer desaprender que, a despeito dos ensinamentos 
dos poços ar tesianos e elos vulcões. dos terremotos e 
fontes te rmais, estamos habitando uma espécie de 
ca!.ca de ovo universa l, uma sólida crosta, uma casca 
de lanrnja de matcria má condutora, uma bomba re­
chciada de elementos imaginários. As ascençõcs aventu­
rosas dos balões do Sr. Glaisher abalaram seriamente 
a hipótese de H umbol<lt <lo decréscimo de temperatura 
na elevação. E speremos que o Sr. Gordon possa des­
mascarar esta pretendida caloriiica(,ãO, traga auxílio à 
teoria elo sólido esqueleto rochos o e ass im alumie ou­
tro trecho obscuro aos olhos da intel igê ncia (12). 

t nrlnm cm bt"aza. e o. 30·10 mllha:1 to(ln rnn tcr!a est(L em !us!l.o 
ou om lnca nd cscencla . O quo p 6do p ohi ho.vcr o. 300-3.000 ml• 
l hns a b a ixo d o. supertlclc? 

Segundo o Tene n te. Mora is (pg. ,(2) , n tcmpc r.:i.tura ti.. BU· 
perHcl o do Morr o Velho {: do '15° (F) , o no !Un(lo do 81° {F) 
o olo nota quo a op lnlilo &Or.'.l i conslclc rn -n mUl l o (l ucntc. El6 
ndmlt.o a. méd ia n nua1 do tem])era turo. do Morro ·valho do 20•6S 
Cent o Is t o dti: 

To mp. 71'11:'! abolxo dn supt!r!lclo • • 20°65 CC) 
'tamp. no fu n d o da. min o. 27•22 CC) 

D l!crcnc:1. . 6°67 
A. pt'o!1.1ndldndo ê entllo de 26 -t m.O (!. o., 271.m, - G ou 7) 

o que di.\ 1° (C), pnra •Om Z7 de prot u ndl dn.dc. 

12 - O Sr, Gordon uh\, cro ló c u, pres t es n. ppbJ!cnr os 
rcsullndos dos sou s tr.:i.hn lhos. Entrolanlo, dC!u-mo {!crmlss!l.o 
para usar um extr a to, quo sorll. encon.trndo em Ap~n d!co l 
(SoccD.o Il). Os f1U.'.Ul ró11 dtmons t ru.m srnndo !rrcgula r l!Jn.do 
l o.nto nn. (lgUn como no n.r. O D r J ulius Sch vnro:., o an t rOO!)· 
h)i;lstn h õn s a ro, tnmbem ntacou , p on:10 ou, o "cnlor ln lcr· 
no" , e su 1ll=i.ntou n doulrlna <lo !os:o contr11 \ por um a rguinonlO 
completamcnto n ovo. (íl.ev. A ntro f) . Julho~Ou lubro, 1867, pg, 
372) A teoria. do esquel eto, com poros e cavldftd CB contendo 
!1ufdo fgne<> ci; t d, cu cre io, 61lnltan do torrcno. 



VI,\GENS AOS P LANALTOS DO BnASIL 401 

A medida que ava nçamos o teto da Cachoeira, es­
pecialmente em torno do poço do esgoto e na secção 
do meio, parecia se aproximar consideravelmente com 
protuberâncias que provocava m ad miração. Afinal, par­
te da parede suspensa ao norte estava um tanto bom­
beada e defeituosa, emquanto muito chiste argi loso ha­
via aparecido no lado sul. O veio havia assim de al­
gum modo, se contraido e dimi nuido. Comtudo a re~ 
sistência natural d9 teto revelou ser necessário um pe­
queno auxí lio arti ficial e foi-nos mostrado o rcsquicio 
da barra ou tingua de chísto arg iloso que separava as 
duas grandes minas e que fo i de ixada por muito tempo 
como estr.io. P ara o futuro, a canga e o materia l se m 
valor será deixado na "Cachoeira" evitando assi m o 
trabalho e a despeza de seu transporte para cima e 
sendo empregado nos lugares da excavação em que 
até agora por segurança, gastou-se muita madeira. 

Olhando agora para oeste, o imenso palácio das 
trevas, escuro em longa prcspectiva apresen ta-se com 
um aspeto tremendo i acima de nós parecia haver um 
céo sem atmosfera. As paredes ou eram negras como 
túmulo ou refletiam fracos raios do brilho da luz na 
superfície po lida e úmida, ou se abriam em projeções 
monstruosas, em parte revelando e em parte esconde n­
do os rece'ssos cavernosos e tenebrosos. Apesar das 
làmpadas a noite nos oprimia como um peso e a única 
medida da distância era umâ centelha aqui e ali bri­
lhando como uma estrela isolada. Realmente dantesco 
era o golfo entre os imensos fl ancos da montanha que 
pareciam ir cair a todo o momento. Tudo parecia mu­
dado até mesmo o t imbre de uma voz familiar, o rui­
elo agudo da triste batida do mar telo sobre o ferro per­
furan te e des te na pedra chocava o ouvido, golpes soa­
vam regularmente como marcando o r itm o do canto 
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selvagem'do britador. Outros sons conhecidos, pareciam. 
e~tranhamentc complicados pelo éco; eram o borbo­
rinho da água no caminho subterrâneo, o tinir das 
pedras <le ouro atiradas nos baldes e o ranger da cor­
rente e da caçamba. Atravez deste inferno passam 
gnomos e gênios a maneira de fa ntasmas, fi guras meio 
despidas, embuçadas pela neblina. Aqui homens es­
curos, brilhando com suor em rosário, snspcnsos por 
correntes em posições q ue pareciam horrivcis i ali 
eram eles balouçados de lugar para lugar como Lco­
tardo; acolá sub iam por cordas acima co mo Troglo­
d itas; adcantc andavam sobre ai1daimes, os quais só 
de serem olhados, de ·baix:o, fariam um temperamento 
nervoso fica r vert iginoso. Só este espetáculo nos sa­
t is faz ia amplamente. Era um lugar; 

" Em que os pensamentos eram mui tos 
e as palavras eram poucas" 

mas o seu efeito se conservará cm nossa rct illa. 
mental emquanto 110!:)5.0S, cérebros exercerem suas 
funções. 

Ao fim de duas horas deixamos esta caverna ca­
tetlrálica lis tada ·de ouro e passamos incólumes do 
minério aos gramados. 



CA•P1TULO XXVI 

O NASCIMENTO DA CRIANÇA 

.. . longo.o. 
Amllo.ces, eod summa ser1'10r f astlgln 

Acabamos de ver que a pedra é enviada à super­
fície pelo ; enchedores de balrl.es. Toda a preparação, 
desde o minério até a barra está agora a cargo do 
Oficia l da Rcdnção, Mr. D ietsch, cujo <lep:1.rtamenco 
emprega cerca de 550 mãos. Vamos acompanhar este 
"parto" e testemunhar o nascimento da criança. 

O embrião é colocado em vagonctcs ligando as 
minas aos terreiros de britação. São estes cm número 
de quatro ; grandes cobertas arejadas, completamen­
te resguardadas !=la chuva e do so't. Começa aqui o 
primeiro processo de pulverização mecânica. De cada 
terreiro é incumbido um feitor ou fiscai, e sob suas 
vistas os malhos quebram as pedras maiores em pt­
daços do tamanho de uma mão fechada. As mu lheres, 
na proporção de quatro para um homem, reduzem­
no então ao tamanho de ·um macadame médio de ccr-· 
ca de uma polegada 112 quadrada, bastante pequena 
para passar pelas tremon has que alime ntam as caixas 
dos pilõc:;. Os martelos têm longos ,cabos com cabeças 
de aço cm for ma de lozango, pesando l 1/2 lb. e urna 
mulher de primeira categoria quebra uma tonelada e 
meia por dia. E las aprendem facil mente a pegar e sé­
parar o minério rico do pobre; o último .não tem bri'­
lho metálico nem iridcscência. Uma superab.undân-
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eia de chis te e quartzo causa às vezes demora que se 
aproveita para. descansar. Cada britador deve encher 
um ou dois canudos de madeira contendo 16 pés cúbi­
co:s, e durante seis dias reserva-se uma qu antidade 
para o sétimo. Os homens trabalham somente em­
quanto está claro. Os industriosos podem terminar a 
tarefa na sexta feira à tarde, e têm assim o seu sába­
do livre. As mulheres e crianças são poupados e ge­
ralmente podem largar se quizcrem às 2 hs. da tarde. 
Elas sofrem com a poeira da pedra, mas isto pod er ia 
ser facilmen te remediado com ventiladores. 

A primc'ira vista o emprego de 350 mãos na bri ­
tação parece uma fastidios a perda de energia. Mas 
não é facil aper feiçoar este sistema que se mantem 
desde 1767. As estradas, como já mostrei , ~ão inca­
pazes de supor tar maquinism os pesados. O emprego 
do vapor foi repelido, apesar da água não ser de ma­
llei ra alguma mu ito abundante. O martelo britador a 
vapor de Bagg, foi experimentado e fracassou. Agora 
o Superin ten dente está parn ins talar uma outra in, 
vcnção poupadora de trabalho, a máquina de esma· 
gar pedra de Blake (1) de que Yimos um a parte na 
praça de Barbacena. 

Para uma pulverização posterior a pedra brit.i.da 
precisa ser pitada. (2) A q•.Jantidade tratada nas ofi­
cinas centrais é de 200 a 210 toneladas por dia1 mais 
nas chuvas, menos na estação seca. Meia onça de ou­
ro por tonelada paga o trabalho e, pela atual cotação, 
cerca de uma onça por tonelada é uma pro dução alta· 

~ br nslh:ilros cl1nm::11n . nn " comedor", po r cnu~o. do 
s eu ldb lo movediço otl QUOl::i:o.d n. 

z - o rntn~r lo tillndo ontrc Mnrço o Agoato d e 11166 ntln · 
glu 29.031 ton eln.d ns. Duranto 03 6 mosos v:-ccod ontcll 2t> ,SU 
t onelndn3. Durnn t o o3 6 mesc3 que torm lnnram em .Ai;osto d'l 
1865 - 30. 268 tonc lndn11. 

Em Junho dn 18 61 ! oram Vlln.da:, oorc11- do 6 • .021, tonel«Ao,~. 
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mente remuneradora . Tambem, como disse, para pa­
gar as <lcspezas (400 L.) é preciso extrair. dia riamente 
trezen tas toneladas de material e para pagar dividen­
dos, 400. Isto dá urna faci l visão do trabalho execu­
tado. 

O minério pobre, como vimos, vai pelo tramway 
para a praia. O material rico, bri tado 1 é atirado nu­
ma fileira de canudos de madei ra, que abr indo-se por 
baixo, descarregam cm vagonetcs que correm num 
tuncl. Estes carros são imp!!lidos para degraus de pi­
Iões e são descarregados em declives de madeira cer­
cados, que vão a um reservatório geral que, com o 
auxilio de um elevador central, al imenta todos os seus 
pilões por um dia e uma fração. ,Os degraus são re­
gulados por meio de tremonhas, com braços ponde· 
r:ados que agem como molas. Os pilões, divididos em 
secções de tres cabeças cada uma, são movidos pela 
simples e velha roda d'agua (3) e um eixo horizontal, 
cujos den tes ou par tes salientes erguem 60 a 78 ve­
zes por minuto os varais verticais arrumados cm fi­
las, como barras de cabrcstante ou os pílões de uma 
dona de casa africana. Cada pi lão tem uma (:abcça 
de ferro da terra pesando, quando novo, cinco <1. seis 
arrobas, o resto <lo instrumen to d:í um peso total de 

J - Aa rodnR vnrtnm do 35 11 60 p h do dlllmet ro. S ~o 10 
nas otlclna3 ccntrn!s, 1 ê. 6 par a. os pllõe:i, l pnro. 09 trlturo.­
dorc!I, o l pnro. u. nma h-:amn.cO.o. 04 pllõea c-aUlo c m bo.torlas 
do 3 cn.d n uma o qu:nro na Pra. ln. Nns ofic inas cc ntrnls h6. 6 
j0&os (ou 136 cp.bc çns), cha.mn.do:r o Add!son, Horrlng, Powle!, 
1.yon , Cotoswor th o su:rn.nnnh. No. prn!n h:\ 2 l,ator\as (66 
cnbeçn,). A.ulm o t ota.\ ó de 191 cnbccas, dlstrlbuldas por &1 
bntorltl..!I. 

A prato. tem 2 rodns grand ea a cuj o centro va.t n 6.&ue. 1fo 
e ncont r o. A maior, Ll o 32 P ê:1 d& dlll.mctr o o ~ pê11 o um:i. polo· 
&a da d e lnrr:ura, m ovfl 09 pllõcs do lognrta, 32 ca bcco.s o 2 
trlturntJores; n menor, do 26 pCis por 7 o 8 polos-n.dAs, movo n 
llllng9WOrth, do 2-f ca beçne o <! a.n·astrcs. Os p!lões do. prnlo. 
nilo so s. \lm cn ta m o.utomo.tlcnmonto, o tro.bo.lho mnnunl sub3 U­
tuo a tromonho.. 
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234-288 libras, e cada cabeça custa de 26$000 a 27$00). 
Depois de seis meses mais ou menos, elas se tornam 
muito g.tstas e são mudadas, (como as calças usadas 
dos irmãos mais velhos, para o mais moço), para a 
Praia. O Superint endente importou cabeças de ar;:o 
da Inglaterra, cada qual avaliada cm 106$3001 mas 
nenhuma durou tanto quanto as chapas de ferro de 
Minas .. 

A celha ou ca ixão em que os moinhos funcionam 
são caixas de madeira forradas tlc ferro para receber 
um golpe de 380 libras; são de 26 a 30 polegadas de 
comprimento por um pé e 18 polegadas de largura. 
Todas são protegidas de pôpa a prôa por grades de co­
bre com 6.000 a 10.000 buracos por polegada quadra­
da e erguidas 20 a 23 polegadas acima do caixão para 
evitar que o pá fino passe para fóra: de uma pequena 
dhstância vê-se a lama cinzenta e a água surgindo em 
torno da cabeça. do pilão. Uma celha horizontal der­
rama por um orifício acima. da grade água sufic iente 
para manter a carga úmida em ca<la. ba teria ; uma vez 
po r semana as grades, que podem entupir-se, preci­
sam ser mudadas e a areia elo ouro lavada. Os tra­
balhadores dos pilões são divididos em duas turmas, 
trabalhando noite e dia por semanas alte rnadas. 

Este sis.tema de pilões- perde o ouro livre, quc1 

quando muito finamente laminado, é por demais leve 
para afundar e flutua para fóra com o pó do mint!rfo. 
O Sr. T hos . Trcloar, cuja experiência em Cocais, Gon­
go Soco e outros lugares dá titúlos rcspeitavcis à sua 
opinião, declarou que 7 a 8 por cento desse ouro cm 
laminas finas desaparece. E"Vidcn tcmentc o único rc· 
médio é trata-lo novamente até conse~uir o tlepósito. 

Começa então o processo de concentraç;io. A ce­
lha que al imenta o ca ixão fornece água suficiente tam-
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hem para lavar a matéria pilada e pulverizada peles 
condutos de madeira. Estes snbstitutos dos regos de 
terra e das canôas são planos de madeira de 26 pés 
:le comprimento divididos por espeques cm estreitos 
compartimentos de trcs pés de comprimento por 14 
polegadas de largur:1, com um ângulo de inclinaçã.o 
de uma p0lcgada por pé. Cada compart imento é as­
soalhado com um pedaço oblongo de pele de boi pa1·­
cialmcnte curtido, ou com um cobertor quando falta 
<:ouro. Substitue o antigo to rrão de capi:n do sistema 
brasileiro. O cortume fi ca per to, ao norte da Ponte 
de Ribeirão. 

O princípio é o seguinte : o ouro pesado, mas in­
visível, da are ia argi losa adere ao couro ao passo que 
a parfc mais leve e te rrosa é levada embora. O pelo 
lica no se ntido contrário ao curso da água, mas as 
pequenas linhas transversais das rugas, que o tempo 
e o uso traçam na supcrficie são de maior importân­
cia. Cada tonelada de minério passando pelas peles 
deixa um te rço a um meio de um pé ::úbico de areia 
rica, e cada pé cúbico produz cerca de 2 onças de 
ouro. 

As mu lheres pela maior parte vigiam as bicas ~ 
fazem o leve trabalho de observar o maquinismo, aco­
modar as peles -e regular a água ; se isto for descui­
dado, a areia se torna sobrecarregada, o ouro flutua e 
passa. As peles são divididas em t res superiores ou 
da cabeça, duas médias e duas da cauda. As primei­
ras, sendo as mais ricas 1 sfto lavadas de duas em duas 
horas numa das sete principais caixas de areia cujas 
chaves são g uardadas pelos fei tores. O cofre grande é 
dividido em tres compartimentos. As peles são pri­
meiro lavadas nos ,dois compart imen tos laterais, são 
então puxadas atravez da "caixa de natação'1 ou es-
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paço central, e vão finalmente às b icas. As peles do 
meio e da cauda são lavadas de quatro em quatro ho­
ras e as últimas precisam ser repassadas (4) antes de. 
ficarem suficientemente ricas para se mis tu rar com as 
peles da rab eça. 

Ass im a areia mais rica fica pronta para amalga­
mn.ção. Mas a matéria mais bruta que passa pelas pc· 
les listadas ainda contem uns 30 por cento de ouro. 
Por meio de condutos de água vai a um engenhoso 
aparelho automático, <:hamado separador ou ciassi­
ficador, ado tado há uns quatro anos e mui to preferí­
vel aos velhos "nós de concentração". E' uma celha 
de madeira de 12 pés de compri:ncnto por 2 112 de lar­
gura com quatro canos perfurados em baixo. Nes tes, 
o materia l a ser lavado é gradualmente deposítadoi 
as partículas mais pesadas assentam primeiro, onde 
há mais cicrrame de água, as mais leves por últ imo, 
onde há menos e o resíd uo de pó de minério itnpalpa­
vcl corre por uma celha aberta em forma de trapezio 
para a corrente comum, o Ribei rão. 

Os quatro funis descarregam os seus conteúdos 
em circules moedores de madeira, pavim entadog de 
pedra e com cerc a de 8 pés de di:imetro. São os arras­
tres ou trituradores (5) protegidos pelos seus telhei-

~ - Sil o conccntradns nns cn l1Cn11 ,l os cnudo11, l11r&ll!I co­
lh ns choln:i dt'tc-un.; estas q unndo O!I Cu ndos eo ab r em, Jn.vnm 
n:i nrclno p olaa pole e mnls uma. vu. As cnlxc.s afio nos Vll.rca, 
Clcll.ndo umn techndn · pn r11. lnvnr n...s pclce enquanto n outra. 
do:ic ll. rrc.g:n D. n rclo.. 

i:í - Pedrns o·o wnrrl'.lstra r·• . No "?i!txlco csto als t cmn rude 
ora UGD.do p l'.lra. o. amnlgnm:iç11o ; nqul sor ve aõmcntu para tr1· 
tura r . H6. tr e:i Jor.-os, n Roulh, que r c cfobo ns ln.vnr,cn9 dos pi· 
lõc, de Add ls on o Ilcrr lni;. E' umn p.cquorm con9 truç!lo a 
s11t.1ocs t e do p r Jn c ipa l lu g-:i.r de b r ltn,;: r,o. Hl\ tn mbcm os ar · 
rno trce· do sc rrn cão de mndclrn. numn constru çllo d ost a.cnd:t.; 
elna trl'.ltnm no va.mAJnto 11 a r e ia sóm en te Quando não funclonn n· 
do nn oorrncom do tá.bons. o terce iro sr.o os 111"rn.1tru do 
a m&l&"amaco.o, lhr11.do9 O. rod(l. do amn lgomncn.o: 
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ros. Uma roda dágua movimenta dois braços horizon­
tais que ar rastam por meio de fort~s correntes quatro 
pedras, cada uma pesando uma tonelada i a ped ra do 
filão é preferida para esse fim já que o quartzo não 
móc bem. Após uma com pleta trituração a arei:i pas­
sa sob re as es trias <los arrastres, é recolhida cm cai­
xas na C'lUda e fica então preparada para a caixa de 
ama1gamaç5.o. 

Mas mesmo após este segundo processo achou­
se necessário depois re<l uzi r o r esíd uo que contem ou­
ro disseminado. A té 1855 este resíduo era atirado no 
rio i cm J8j6 começaram os trabalhos da praia e cm 
1858 estavam pron tos para fu ncionar. Lançou-se uma 
represa no Ribeirão para produzir uma queda d'água. 
A areia dos arrast rcs corre pela margem di reita num 
canal de 500 pés de comprimento, l de largura e 9 
polegadas de profimdidade. E' en tão levada ao al to 
por um ;:;on duto que passa atravez de um tunel no 
morro !:>obre. o qual fica a casa de campo do Sr. Srny­
th, e é [inalmente conduzida por bicas para os traba­
lhos mais baixos. Các então numa série de pene iras 
que separam a matéria grossa da fina e produzem 
160 a 170 pés cúbicos de água por minuto. A areia é 
então novamente pilada com uma substância mais 
dura para ajudar a moagem. Usava-se a princípio o 
Cascalho - que contern quartzo e ferro, areia e de­
pósito aluviona.is do Ribeüão. Usa-se agora quartzo 
e chiste argiloso e verificou-se que o quartzo sem pi­
rita é o melhor. Nos principais trabalhos, a rica areia 
de cabeça (headsand), que vimos em parte desentra­
nhada da pedra matriz entra em nova fase. E' mantida 
cuidadosamen te úmida e protegida da atmosfera em 
tanques de lavagem debaixo dágua; evitam-se assim 
a florescência e a pulverização do mercúrio. E' levad~ 
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das caixas para a Casa de Amalgamação em gamelas 
<.le madeira ; os carregadores são geralmente vinte 
com um reforço às segu ndas foiras. Este trabalho ao 
ar livre é saudavel mas nos processos posterior es uti­
li1.am-sc as mãos mais jovens e fortes, visto como a 
" lavagem" afeta sem duvida a saúde. Planos incli­
nados para t ransportar a areia e outros proc:!ssos eco­
nômicos foram propostos : o Superintendent e, com­
tudo, vi sive lmente preocupa-se mais em aprcsen-L'lr 
um belo balanço e tem pouca propensão para fazer ex~ 
pcriências custosas e precárias. 

A areia é primeiro depositada para medição em 
caixas contendo cada uma 16 pés cl1bicos. H á 16 delas 
e cada urna comunica por meio de um funil com seu 
Frcyberg ou cili ndro de amalgamação cujo conteúdo 
é o mesmo. (6) A areia é molhada e uma pequena 
roda faz com que o cilindro rode durante meia hora 
na médií'.r. de 13-14 revoluções por miuuto. O Frey .. 
berg então é aber to; se a massa estiver muito úmida 
o mercúrio não se mistura rá bem com a areia; o ex­
t remo oposto dividirá o azougue muito fina mente. 
Quando a massa es tá cm boa consistência. adicionam­
se 50 a 60 libras de mercúrio (7) a cada ci lindro, que 
deve conter 32 onças de ouro. 

Antigam ente a operaçã.o do cilindro durava 48 
horas an tes que as partículas livres de areia ficassem 

l'i - ElrJ)Mlmon ta.ra.m-.s o :iols sls temo!I dltor,on~ - põ.9 de 
torro, tubos, m otores <1 tc., mR..'I o cilind ro rotn tlvo tol tin o.1-
monto p rota rhlo; os outros d l! rrun Ms ultndos ln Cérloros, com 
ma.lor porda. do morcõ.r lo, 

7 - Em 1 8.4,G lL pordn mens n.1 do ::i::oug uo to l do :1 8 tl 70 
llbrna. Em 18CG o co n11 umo tol de 1.091 11 br1l:1 ou 3~ on(!:1.!:I por 
põ Ctl.blco Wl nr()[n. o.m.n.16'nm:tdf\. Em ma.lo de 1867, G.200- l!bro.s 
rora.m uttll:i:ula.s em ama.U;:una. dnntlo uma. 1>oriln. d e 95 Jb.s. ou 
0, -ll llbrns por PC! cüblco. O prci:o do ni:ous:)li:, cm Morro VC! lhO 
~ sõmc-nt o do 1$500 por libra. o ê mo.Is ba.ro. to Jos-o.-r toro. o mn.to­
rl nl U:J!ldo do quo trat o.-10 polo :,õdlo. 
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em contato completo com o mercúrio. Agora a média 
é de 24 a 26 horas: o tempo é mais curto na época 
de calor e o ouro mais rico pede maior trabalho. Após 
24 horas uma amostra do cilindro é lavada na bateia 
para ver se ainda resta algum ouro livre. Nas minas 
brasileiras a primeira bateada é sempre concedida aos 
estranhos, para dar boa sorte. 

Quando a místura lamacenta está amalgama-da e 
parcialmente líquida é dcscarregadn do cilindro na 
celha recebedora colocada imediatamente abaixo1 e aí 
afunda, libertando-se da água. O objetivo agora é 
separar gradualmente o mercúrio e o amálgama elo 
resíduo mineral, a areia e outras impurezas. A masw 
sa é lavada cm um ulavadero" ou "saxt!", urna má­
quina composta de 10 ce!has, cada uma de 16 polega­
das de comprimento e 17 de profundidade, alterna.das 
e funcionando sobre rodas com movimento horizon­
tal para dcantc e para t raz. Cada compartimento l!S­

tá carregado com uma camada de mercúrio, de 340 
a 460 libras, formando uma camada de cerca de uma 
polegada de profundidade. Duas ou tres polegadas 
acima do azouguc fica uma abertura pela qual a areia 
e a água que restam são expulsas pelo movimento. O 
mercúrio livre sóbe e pode ser tirado para o serviço, 
cmquanto o amálgama afunda pelo seu maior peso 
especifico. Cada compartimento cm 8 horas separará 
seus 16 pés cúbicos. (8) 

A quarta operação é a limpeza ou separação do 
ouro do amálgama; isto é feito trcs vezes cada mês, 
a.pó::; períodos mais longos ou mais curtos de 

8 - A nr.el.:i. ln.vnda do dlUmo compnrt lm&nto corro sõbro 
nnoia o no:ul ns 1)0lo, cont!!m pori;õc, deecnrrndne do o.md.lcn.­
mn. o "lisa''; esta. O.ltlma ~ compos tfl do -vnrlo11 6xtdo!I, de. mor­
cCl rl o nJJofrndo dtvldhlo cm pnrtos mlntíaculnn polo sulfa.to 
do ferro e po lo ó.c ltlo sulfllrlco livro. 



412 EIICHARD F. BORTON 

10 ou 12 dias. A par te superior do lavadeira é ti· 
rada, põe-se água fervendo em cada compartimenta 
pois assim o metal é mai5 facilmente separado. Então 
a superfície do amálgama é coberta com uma camada 
de areia grossa de 114 para 1\2 polegada de espessura. 
Depois de ter jogado fóra a água quente, a areia é 
facilmcnt•.? cscnmada e o azouguc fica límpo. O amál­
gama é então por meio de fortes torccduras filtrado 
atravcz de cones de lona do mais forte linho da Rús­
sia, como coadores de café com fortes aneis de ferro 
nas bocas; os sacos são cm seguida tratados para re· 
tomar um pouco de ouro. O mercúrio líquido é pois. 
recolhi do numa vasilha prontamente preparada: o mç~ 
tal é conside rado puro, mas t1m exame atento revela 
o ouro finamente difundido . E o que resta t! ain­
da impuro com areia mineral. Quantidades da massa 
pesando de 14 a 15 libras .;ão esfregadas em almofa­
rize:, com :í gua fervendo, que enfraquece a liga mer­
curial e com sabão da ter ra, que tira as impurt:zas. 
Junta-se então mercúrio. O amálganrn fluido é passa­
do de uma vasilha cm outra, ambas de ferro quente e a 
escoria da superfície ou espuma assim qlte sóbc é 
retirada. Aplica-se novamente água quente e sabão 
até desaparecerem as impurezas e o metal torna-se 
brilhante como a prata. 

Agora bolas de amálgama pastoso, pe sando 15 
ouças a 1 lihra são amassadas em forma de ovos. 
esprimidas, torcidas e batidas cm pele de camelo até 
que não aparec;a mais metal livre. O resíduo é um só­
lido contendo 42 por cento de ouro argentífero (9) e 
57~58 por cento de mercúrio com algumas impurezas, 
principalmente areia mineral. Depois disso as bolas, 

s - I:I!i. poucos ll.J'IOD n. proporct\o elo meto.l prccloso ora 
sõmonto do 3'7 n. G:?-G3. 
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cuidadosam ente pesadas são passadas pela retorta da 
maneira usual. A operação se completa após seis ou 
se te horas. Mas o ouro está ainda impuro com fe rrC'I 
e arsênico e não tem ainda a forma conveniente. Pre­
cba do quinto modo de t rntamcnto - o metalúrgico. 

O minério precioso é agora misturado cm cadi­
nhos de argi la refrataria feitos pelo Sr. Payen de Pa­
ris. Cada um é carregado com 12 l /2 lbs. de Hga e 1/4 
de libra de flux (substância para auxiliar a fusão), 
borax e bicarbonato de sódio cm proporções eg•tais 
E ' então colocado numa fornalha de ar ( 10) ;'l.qm•cida 
com carv,ío de lenha e uma chaminé ou cano de 26 
pés de altura assegura os graus de tempera tura ne­
cessários. A fusão completa se dá cm cerca de 45 mi­
nutos. Os cadinhos (11) são pegados com pinças e o 
fluido dourado é de rramado com.o uma barra de sa­
bão num molde oblongo de ferro fundido previamente 
aquecido para cxpcli1 a úmidade, e ligei ramente uu­
tado. 

Assim nasce o bêbê e é posto no berço. 
N ascc, com tudo cmpelicado. A pele é preta com a 

escória dos sais fundidos, que dissolveram n matéria 
impura da carga de. ouro. A superfície é quebrada com 
um martelo e verifíca-sc que a ba rra perdeu, devido 
aos cadinhos e outras ca usas, de 6 a 8 oit,1.vas ou L/2 
por cen to do seu peso original. As barras são lança­
das trcs vezes por mês e 14 num dia constituem um 

lO - Em 1 8&2 cons trutrnm-so um pequeno Iaboro.tõrlo o um 
cn.bl neto elo -cn!lo.los porto tln. Cn.s.i. do ~\mfllsam atll.o. c on t(!m 
dois t ornos o.1tos de b on sol !dc;i:;, ! orr.i.dos com plo.cas dG f tl rro 
fundido, dois tornol! tlo co.prilo., do- p,ridrn. e co.l, um bo.nho seco; 
umn ~0.n;o.rn. do mls tur:1 de ou ro e uma cO.m11.rn, <10 PCsacom, 
aoriarados. 

11 - Ariós '3 ou 4 mlsturns o!'! co.dlnbo:i tl c1tm s:is t os, sA.:> 
cntii.o socndos pnrn. se r ehnvcr o ouro d;i.s p,cqu enn.s rncbo.s do 
matêrlo..J o ,om peque.n os Glóbu los nn superfíclo da. nrc;Ut\. 
l'Oroa11,. 
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belo t rabalho. Cada uma pesa 1600 oitaYas e calculan• 
cio-se a 7 s. a oitava, o va lor será de 560 libras (12). 

E agora o nascido precisa ser enviado para ca. 
sa. De dois em dois mcs(!s as barras são levadas para 
o escri tório da Companhia, e são aí pesadas pelo ofi­
cial da Redução na presença do Superintendente. São 
então aparafuzadas cm pequenas e sólidas caixas de 
uma bela e dura madeir a amarela-" vinhatico", cad:i. 
caixa conte ndo trcs barras, e seladas com o selo da 
com1:>anhia. Os pequenos pacotes são arrumados cm 
ot1tras tantas malas de transporte e são entregues à 
tropa de ouro. Esta é comandada pelo Sr. Geoge Mor­
gan, Jun. um experi mentado viajan te, por cuja genti­
leza para com minha senhora na sua volta, sou mui­
to grato. E l.i. não teria hesitado cm viajar acompa­
nhada somente por negros desarmados: há poucos 
lugares o nde isto póde ser fe ito em perfeita seguran· 
ça, mesmo na América civilizada. 

J".! - Adota-so o processo soco no!! cnsnJo~ bem culdndos 
quo sl\o neccHârloa r,nr o. ao dosc obrlr n. perda n o.s op<trnç~s 
o o •,:nlor dn m lnõrlo trntaU o durnnto a·s d l vliiõe.9. O primeiro 
J)M.!Jo õ 11, a nei.llso, mntér ln dollcnd n o lmpor tnnte, lnj ushi menta 
üesprouido.. 'Pelos mineir os n no clenUl'J cos da. cornonlha. Trell 
vozes por dln., com ln t or ,-n.los do 4 horn3, 20 pol os:n.daB cQbl• 
ca.n, t \r.:ldns d o cndn. c.'l.\xn. siio coloco.das nos- cllln dr or:s n.tõ que 
na pa.rllf'Ulns mln ornls so deposl tom. As "11opa.-rn<;õ es" ou eiw 
cl mens dos df!crcntos- vo\011 sno o,ca.mln.idos no lo.bora tõrkl 
n p6s câ.d:L d lvlsrto. A :i.mostr n. ~ secada num b:i.nho do areia. 4 
unia. carga <lo d uns on<;ns é pcs:ul n tõra. Recebe entilo o fu ri · 
den to: 6~ 0 sr •. do óx ido vermelh o do chumbo. duns STS. do bl· 
c3rbona. to do soda., umn. 4o boro.,:, um:i. de Ba.'1 co mum o u:, 
pouco do carvno tl.c lenho.. A ! usllo co 'Proc edo num ç.,dloh? 
de nrs:lla, com uma. JJIC(l u cnn , ·nr:i. do fo ITo QU0 fn.r. com Q.ll~ 
o ch umbo pe?'ma.noe,a. d uctll o o o.rse.n lco so eopo. ro do enxotro e 
ao roun a. no nlto. A op ero.<;11o (: scmr,re con trolndn JIOr \11tl1 
sog urnln. cx r> cr lêncla. QU (tndo 09 con tcudo:i: so • J! (l ue!l1.ernm no 
tõrno iin.o dcspeJndos num moldo do fe rro ontlo as cscõrla.s do 
fundcnto o oe metalofd.ce o mt nern\o, -0. r110n \co, -0nxotre, !err->, 
a.luml n1o, alHc !o ~ outros so s opnra. m. Flnn.lmonto o cndiohõ 
o n mu!ln. silo uso.dos o a. cnloto do ouro, 1~rgentlf cro t: 1\ p:ov$ 
necess 4r111,. 
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O Sr. !\-!organ anda armado e escoltado por do is 
tropciros-g.uardas que têm permissão para usar pis­
tolas; o resto são guias sem outra::; armas senão suas 
facas. Nada poderia ser mais facil elo que dispersar 
a pequena escoltai alguns tiros de qualquer encosta 
poriam todos os an..i mais em confusão e ntllito tesouro 
poderia ser· tomado sem efusão de sangue. O fato de 
»Ul!Cil um tal atentado ter se dado para roubar fala 
muito da hones tidnclc do Wlinciro, especialmente n u­
ma terra em que a polícia é meramente nominal. Con­
ta-se lllle: hit inuitos anos um sal teador foi capturado 
depois de uma cur ta e bem sucedida carreira de ban· 
elitismo; foi mandado para o Rio de Janeiro, ostensi­
vamente para julgamento, mas foi acidentalmente 
morto no caminho. Sua mor te pruduziu um ex:celen­
te efeito; se ele tivesse chegado ao Rio teria escapa­
do pelo mesmo prindpio segundo o qual Big E lk ou 
Cão Malhado depois de haver escalpelado algun~as 
dúzias de brancos foi festejado e adulado cm Washm· 
gton. 

Assim embalada, a cr iança cmb:uca para a In­
g laterra. Ela faria bem cm ficar no Brasil ond e tal 
população infantil é muito necessária. 





CAPITULO XXVIT 

O MINEIRO BRANCO E O DE COR 

"Nuncn. existiu comunidade n.Ir:umn tloroscl'lnte 
e J)rõaporn d6 uma. daR dlvorsnu rncna dn. tnn11UR. 
eur opeia om lo.tltudo mais bo.brn quo SGº.'' :M::-. 
Cr:nv l unl - "Trn.bnlho.s d:i. Soe. do Etnolosln" -
(Ttnru1nctlo11• - !::tbno Soe.) Vol. I 1>a.rt. 3 
l)g. 304. 

Pode-se dizer em verdade que, corno campo para 
o homem branco, nenhum paiz cguala o Brasil. Nos 
tempos coloniais o orgulho do povo entregava snas 
fil has aos portugueses pobres, pcdibus qui venerat 
albis, mas que podiam se tornar importantes. Em 
tempos passados os caixeiros e artífices casavam-se, 
em regra, com as "primeiras famíl ias". No mais de­
mocrático dos impérios, nesta 11 monarquia cer­
cada de instituições democraticas", nesta "república 
disfarçadJ. ,em império", todos os brancos, e não todos 
os livres, são iguais, tanto social corno politicamente. 
Todos são, para fala r com ô os espanhois 1

' tão nobr~s 
como o rei, mas não tão ricos". A aristocracia da pele 
é tão for te - a despeito do princípio governamental 
"todos são iguais" - que nada póde substituir a sua 
deficiência . (1) Cada "branco" é tão bom quanto o 
seu vizinho, pelo mesmo prinGÍpio pelo qual cada re-

·l - A rncn. no Bro.!1 11 s4lndo multo ml9 lur:ula, nn a tusõoa 
li. cõr (lm soclcdndo sll.o con s!dern.tlns de mnu gosto, O:, estro.n­
_g(ll r oe, porem, em bre,·o notnrão Que n.s tam11ln.u !lo puro sa.nsuo 
ue onru l bo.m Ulsso acim·a da medido.. 
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bento dos bascos tem igual direito à "fidalguia". Isto, 
como é natural, decorre inevitavelmente da presença 
de urna raça inferior e uma casta servil. Daí resulta 
que _a sociedade conhece duas divisões, e d uas somen­
te, li vres e escravos, ou se us sinônimos br anco e pre­
to. (2) De onclc, aqui , como nos Estados Unidos, ob­
servarmos a insolência desnecessária co m que o pro­
letário europeu se a legra em afirruar sua independên­
cia. Fui interpelado por um marinheiro inglês, deser­
tor , que nunca tinha visto na minha vida, nestes ter­
mos : " Burtin" etc. etc .. 

tas grandes cidades atlânticas do Brasil , e so­
mente estas são em regra co nhecidas pelos estran­
geiros, há secções do mercad-0 de trabalho em que a 
concorrência floresce, e cm q ue, graças ao par tido li­
be~al, há uma grande e cres cente rivalidade de estran­
gei ros. Tal não se dá no interior e nas pequenas ci­
dades. Em nenhuma outra terra poderá um honesto. 
trabalhador manual fi car em tão boa situação com tão 
pouco dinheiro -0u habil idade. Os serviços de uma util 
mão, qualquer que seja sua especialidade ou habilida­
de serão solicitados imediatam ente, pelo preço mais 
alto possivel, e te rão sempre procura. Será somcn· 
te pur sua culpa se o emprego não lhe cond uzir à 
fort una e ao q ue podemos chamar de posição. Con· 
vencido deste fato, onde quer que ouvisse um estran­
geiro queixar-se de ter fracassado no Brasil, e atacar 
seu povo e suas instit uições, tinha como prova posit.iva 
para m im que ao paiz caberia todo o direito de quei­
xar-se dele - de fato ou é um relaxado, um bebcdo ou 
um vadio ; ou incorrigivelmente deshonesto; ou final· 
mente, para ser caridoso, um homem insuportavel. 

12 - "?tiou branco" - é o tratamen to d e c lvUlda de -u;111L'iO 
pol os fodloa e nfrlco.noa. 
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Isto infelizmente está longe de ser a crença comum, 
(3) mas minha experiência pessoal de perto de tres 
anos, durante os quais estudei cada grau da. socie dade 
desde -0 palácio até o casebre, autoriza-me a formar 
uma op inião independente. 

Morro Velho sózin ho fornecerá muitos exemplos 
de homens que vieram como simples mineiros e me­
cânicos e que pela indús tria, sobriedade e boa con­
duta1 sem auxíl io de educação ou talento, alcançaram 
posições que num país mais velho não poderiam ser 
alcançadas numa só geração. Alguns progrediram a 
ponto de se tornarem superin tend entes de compa­
nhias de mineração; outros são capitalistas locais, e 
há mu itos exemplos de sucesso cm menor escala. 

Na mina grande, além dos funcionários, há (ju­
nho de 1867) oitenta e seis mineiros ingleses e cin­
coenta e cinco trabalhadores e mec5.nicos; o tota l ge­
ra l de brancos, incluindo as famíl ias, é de 343 (4). Os 
contratos são feitos na Inglaterra, geralmente por seis 
anos, renova.veis pelo consentimento de ambas as par­
tes contratantes. Os salários dos mineiros e mecâni­
cos variam de f.. 8 a ;f. 10 por mês de 25 dias de tra­
balho; os homens de maior habilit~ção recebem m~is. 
A passagem do estrangeiro cu-st~ .f. 28 1.6 s. e é paga 
pela companhia . Durante os trcs primeiros anos há 
um au mento de salário, dependendo da boa conduta, 
de 1 .E. por mês. Os homens são estimulados a fazer 
contratos, e o princípio de ªsem progresso não há pa-

~ cs tra ngolros eito naturalmente ba.st.o.nto lncltnndos 
11 oxas-ornr a lnvojn do povo o a so quolxur om de um acordo 
con t ra. olos. Mns deixem (] UC os quolx0110s ton tom uni r,nl 1. 

-ouropou o achn rll.o, estou convencido, male obstliculos ,em mui~ 
tos, manos ,cm multn poucos, (lo qu o no Br:,.s ll. Os etndlcnlo-' 
e, outras orgn. nl zn.çõcs de clnsso de eupor popul a t tl.o, tl lt.o d-9 
soorto, d e~conhocldoe. 

4 - No nt)!!ndlco 1, Soci:l\o O. o leitor oncont rnrti. um "Su ­
m:'l.rlo Gornl dn. Ltstn. do Local", parn junho d.O iae7. 
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gamento", assegura a duplicação d3. quantidade de 
trabalho realizado por conta do prop rietá rio. Eles fa­
cilmente <::olocam suas economias a 10 e a 14 % ; re­
metem dinh eiro sem despeza para o Rio ele Janeiro, 
e nos bancos há cerca de cf:. 3.800 de pequenas eco­
nomias. 

Cada mineiro é obrigado a um depósito de êt 50. 
O mau comportamento acarreta a sna confiscação, de­
duzindo-se mensalmente .:E 1 para o " fundo de pena-
1ida<le". Descontam-se oito shillings por mês para a 
possibilidade da passagem de volta, que custa .f: 25; 
quando, porem, um homem cai doente antes da ter­
minação do seu compromisso, a ·Companhia paga a 
sua volta e o salário cessa do dia de sua saída d,1 
mina. I sto devia se tornar obrigatório cm todas as 
associações inglesas no B rasil, evitando-se a degra­
dação de ver os nossos patricios, depois de serem de­
mitidos por a lgum funcionário, vagar sem domicílio, 
sein am igos, desca lços e em t rapos. No meu tempo 
não podiamas levar para casa um criado n·ativo da 
India sem depositar a quantia de s'Ja passagem de 
volta. Ou uma lei semelhante se faz pelo nosso Par­
lamento Imperial, ou os nossos desgraçados compa­
triotas serão tratados como udcsgraçados marinhei­
ros." (5) 

-5 - E u J>roporlo. quo mesmo os homens demitidos -por má 
cond:itn tossem mnm.In-d os pnrn n. sun. !e.rr n. por éll nln 
do.s -Compnnh!ns quo 03· -om pregR.ram. I11 to exls-lrln mn..ls clr· 
cunepoccdo no cngajnmcnto d C cmprci;o.do11 1:om. bons certifi­
co.dos, Em rec-ra. o t rabalh:\dor lngl~s tiordo o. cn bi:ta d uranto 
os seus Prime iros po uco<:1 meses no :B~nsll. Ele 110 v~ livro 
•Jo lo(lo.s n!-1 c.Jlstlncüo11 tle classe, ve-so ol h n.do como cc-un l, o 
mosmo roccbldo pelos que nn I ngln torr:~ ele? ! au dnrln tocand o 
o cJin.~ u ll. bolro. do. -estrnd o.. Cón.sonucnt!ltnon to torno.-s.c grM1· 
do, onc;irn o sou s uportor e l\n te 11 de tor oprendldo a. llnl:"uo.som 
º" o co. mlnh o dn prosperhl:i.llo el e so di?sv ln nüo para. morror 
de t ome__, nilo sc rnorrc de Como- n o Brnsll - mtl-3 paro. comer 
o r,úo da. mcndleO.ncln, bebendo O provave!monto roubnndo. 



VIAGENS AOS P LANALTOS DO 8RAslL 421 

Quando os mi neiros trazem as suas famílias pa­
ra Morro Velho, nfio há contrato p:ira as crianças, 
cujo trabalho portanto pertence aos pais. Os reccn 4 

temente chegados obtêm crédito no armazem dos Srs. 
Alexander & Co., e, como me fo.i mostrado, o aluguel 
da casa. atinge a uns poucos shill ings por ano. O tra­
balhador em regra conserva os gostos ingleses, que ~ 
Sr. Francatelli e outros ignoram: -desdenha sopas de ba­
ratas, ri-se do pé de couve, quer pn.to, perú, Yinho do 
porto e xerez. Quer o melhor de tudo e cm quan ti­
dade. Aspira passar o melhor possivcl assim como sua 
mulher. No caso de transgressão de ordens, por pe­
quenas fal tas é multado, pelas maiores demi tido. O 
to tal das multas é exposto na conferência diária dos 
funcionários e um aviso é exibido na ponte. Vi uma 
mu lta, que , sozinha , atingia f.. 3 3s. ~ isto é realmenk 
humano, já que póde salvar o rêo da perda de uma 
excelente posição. 

O t rabal hador inglês póde fazer aqui somente de 
dois te rços a tres quartos da sna tarefa · no rmal na 
Europa; ele tem peq ueno trabalho manual e os qua­
torze a vin te mineiros que ficam ao mesmo tempo 
aQaixo do sólo, agem em gera l como inspetores e pa­
drões para os nl!gros. O dia é de oito horas e soment~ 
cada tcrc~i ra semana hã serão. 

O inglês, de um modo geral, tem bom aspéto a.qui 
e goza de saúde tolcravel, sem, comtudo mostrar a 
cor da pele que tem na sua pátria. O Brnsil é o mais 
salubre dos climns t ropicais tanto quanto cu os co­
nheço; e os muitos doentes do pulmão que, conrlena­
dos à. morte pelo doutor na Europa, cá encontram 
força e bem estar, certamente conc0rdarão comigo. 
:Mas o homem robusto da zona temperada ncce.ssita 
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de aclimação e falta- lhe a preponderância do tempe­
rame,nto nervoso que será a parte de seus fi lhos. 

Algnem hadc supôr que Morro Velho é um pa­
raisa para aqueles que na Inglaterra levaram a vida 
dura de mineiros. Mas ainda que os trabalhadores es­
tejam em geral, creio eu1 satisfeitos, não é da na tu­
reza humana, especialmente da natureza do homem 
britânico, evitar a rcsmungação na trans iç5o do upão, 
cevada e nabos cozidos" para a carne e aves. Há ca­
sos de saudades da casa; uma inglesa definhou e mor­
reu de nos talgia durante a nossa visita à mina, e fa­
lou-se em mandar para os seus ares natais uma outra 
que parecia de gcito a terminar do mesmo modo. A 
embriaguês é relativamente rara, a aguardente e a 
genebra obtêm-se dificilmente e o cheiro da fa tal ca· 
chaça contem mui tos do seu perigo. Sen do cm gera l 
do mesmo condado, os homens conservam a s ua pro­
núncia peculiar e não poucas de suas superstições. A 
11 Dows ing", por exemplo, a adivinhação das minas. 
por meio da varinha mágica, at ravessou o Atlântico, 
ainda que a aveleira usada na forma de rabdoltlâllcia 
da Cornoalha ainda não cresça no B'rasil. 

Em nenhuma outra parte do Brasil encontrei os 
ingleses tão prósperos como em :Morro Velho; as mi­
sera veis pequenas colônias de a1cmãcs e outras dis· 
pcrsadas pelo Impêrio, deveriam ali buscar sugcs· 
tões e pre fe rir um estabelecimento de 31000 a 10 de 
300 almas. A apatia que persegue os anglo-scandina· 
vos nos climas tropicais, transforma-se aqui numa 
quantidade de energi a pouco inferior ao de sua habitat 
normal ; a dipsomania se modif ica, senão se cura, 
pela ocupação, pela sociedade, díver ~j mcnto3 e disci­
plina; e, fi na lmente, eles estão em regra toleravelmc~­
te satis feitos com o exí lio, porque estão ganhando d1-
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nheíro e podem razoavelmente fa lar em rever a velha 
terra. Custe o que custar, eles sabem que podem 
voltar à casa. Está claro, se for homem sensato, t6), 
sua casa será para sempre no Brasil, e se for um bom 
homem, trará tantos amigos quanto puder trazer. 
O homem que fracassa no Brasil parece-me um sol­
dado raso cncanccido - a culpa deve ser de algucm 
e provavelmente se encontra nele. 

Passemos agora ao mineiro pardo de "raça fron­
tal". 

A princípio os brasil~iros livres most raram uma 
decidida indisposição para trabalhar cm Morro Velho i 
eles nunca haviam conhecido um empregador regular 
e u111 pagamento sis temático, sem o qual não p6dc ha­
ver mercado de trabalho. Não gostavam do trabalho 
de broca, acos tumados como es tavam sumente a uma 
lavoura inconstante, e isto mesmo quando tinham 
energia ou estimulo para a tingir a esse g rau. Em 
1846 a proporção dessa classe de trabalhadores era de 
20.23; em 18'52 subiu a 112.79. E m pouco· se compe­
netraram de que o trabalho de uma semana significa 
uma semana de pagamen to, que o trabalho e a remu­
neração estavam em constante relação. Foram então 
constru idas casas para éles nos terrenos da compa­
nhia, cujo alugu el seria fixado cm $500 rs. por mês, 
quando um trabalhador ganha aqui a média de 1$500 
por dia. A classe aume ntou rapidamente a té um total 
de 786, isto é 734 homens e 52 mulheres, que recebem 
um pagan;iento um pouco menor; algumas poucas 
crianças, apesar da resistência cega das autoridades 

E- El!p,oclnlmonto um s onso.to hom~m dn Corn ontba., cr.uo 
conhcco o est.ndo <]o cr la o do seu con dnllo, onda umn. oxtcnsa. 
cmlg:roçn.o p nrn. tc rrna mais cap crnnçoson pro\· oco u 11. cllmlnu l­
t lio do.a ctunmonto1-1, o dccl1n lo dfl. quota. d o nBsc lmcntos o o 
aumont o dn. mort alldnde. 
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provinciais, são empregadas cm trabalhos leves, tal 
como recolher as ferramen tas para reafiar. A lista dos 
habitantes para junho mostra un.1 tota l geral de. 906 
al mas (7). São emprega dos nos departamentos me­
câ.nico1 de redução e oulros. Os perfuradores são atua l­
mente quasi exclusivamen te brasilei ros tivtes. Como os 
seus irm ãos brancos podem trabalhar a lem do tempo, 
o trabalho diário sendo de oito horas, o que nos lembra 
os quatro oitos, a moderna versão do "frango dornin· 
gueiro TIO cozido". 

" Oito horas de trabalho, oito horas de foli a 
Oito horas d e descanço e oito shillings por dia" 

A metade ou dois terços deles fazem um ou dois 
dias ext ra, pagos durante a semana. A tare fa é de dois 
buracos por dia 1 após o que fícam senhores de seu 
tempo; a médi a .de profund idade. é de quatro palmos, 
mas isto póde ser modificado pelo rnpitão de serviço, 
de acordo com a natureza da rocha. Trabalham aos pa­
res ajudados por um mcninoj o último carrega o fura~ 
dor, um fer ro que varia de comprimento de l a 4 pés. 
Usam o martelo com habilidade e os acidentes na mão 
são raros. 

Os trabalhadores livres trabalham com mui to mais 
energia e inteligência que os escravos. A princ:ípal 
q ueixa dos empregados é a sua irregularidade-; nos Do­
mingos. feriados e dias santos, ou perto de um terço 

7 - A pro-pori;: n. o 11ode ser j u lgnW,., pC!los nl sn.rlsmo,i sa. 
sulnt-0s: 

Funclont1.do~ , • 
T rnllnlh ndores -0uropeuo 
Na.Uvos .. • . 
Neçros 

TO'l\AL 

22 

"" '" 1.450 

. 2 ,521, 
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do ano, nada fazem scrião passear pela terra, jogar 
forte e "caçar" mulheres. (S) Entre esta classe a be­
bida cresceu muito nos últimos anos, e por mais de 
uma razão, devia-se incentivar o casamento. 

Não se pode esperar que os hábitos inconstantes 
herdados de gerações possam ser totalmente mudados 
cm poucos anos. Há uma ampla evidência de progresso 
no fato de nem as minas nem as estradas de ferro se 
queixarem de falta de braços (9). Além disso, uma ra­
ça de habeis e práticas mãos está se desenvolvendo, e 
se acostumando u confortavelmente'' a trabalhar como 
çs moços nos distritos de estanho da Cornoalha, E a 
"extraordinária riqu~za mineral jacente" da te rra, 
uma vez explorada pelos seus possuidores, perpetuará 
e aumentará a classe. Não se prcciza agora senão de 
uma dvilizada Escola de Minas. 

E aqui vemos distintamente deantc de nós a ex­
tensão ela escravidão neste magnífico império. O negro 

S - ~cncn.r", (: o te r mo dn. ct r lo. br ns llclrn. . 
!l - Tllnho o p rn ;,:er de ver n u e meu cnér& leo o.migo Sr. J . 

J. Aubertln, 9u pcr lntenl.lC!nto na. P rovlnc!u de S. Puuto, (l ep ole 
do uma o::itntl ln de oito 11nos chegou 0:0::a to.men t..-:1 a moam a. con ­
clus:lo, ~ Agorn, na nossn ostra.da do t orro não .po!lemos r e.:i.1-
ml'!nto dizer qu o j o.ma ls ecnt lmos falta do brn,;ou; <;om tuilo 
tiunntlo a prin cipio comcr,n1nos hav ia cerlamen l c uma ln lllc­
p<ls lcll.o, !alanclo gorRlmcnto, p n r11. o trabnlho. Mns, pouco a 
ri ouco, . quand o um ou oulro d cHeo'llrlu nu o u mo. somnnn de tra.­
lJnlho realmente &!gnl tlcn.vn o p a snmonto <lo uma. semnnn e qu,:> 
o trnba lh o nll os t nvn o os 1mtrVcs tnmbem, pcrmnn onlc mcnt e, 
pnrn pnr; :i. r o din heiro pelo trnba lho, o t r nbnlhndor eomccou n 
eomprcenW3r mclbor a. s un vcirdndotro. J)Osltllo. Um contou 
ao outro como crn. o nog:6clo, como n remunero.elo p olo so1;1 
trnbnlho b ?""il hou n n sull milu no d ia. do pnan. monto o co mo cio 

T'C!nlmC!nto c nnhou o sciu p!l.o <i tn tlo pendl! ncla ; o a. t11.lta. do ln­
cllnn,;úo cedeu lusnr n. dlspos lci\o o todos riu lior o.m vir o apren­
der n. t rabo.lh nr e ann lm r dlnho tro como seus nrn lcos csta.vn.m 
1'1uendo. (p, 5. "011,i;c 11fn,i d e \'I IIJ.:<'"' nu r,ro \· f1tcln ,l c S. ("n ulo"/ 
L on!lre!'I 18<i <i). E loven dOY' s Journ oy ln tho I'rov ln co o! Silo 
·Pn.uJo) - Ei;uttlrncntc nn E. do Ferro da. Btlfn. o S . Fr,:UJcl.<ico, 
onde O.. :i \'O:r:c~, ontr,o 1858 ,o l!IGC, <lo 3.000 n. ~.080 homens 90 
emorl'!g- u.vam o ,trnbalho liv ro. so. tornou n ece~s(l.rlo J'IClJos l(!r~ 
tna s dtl coneo.s::1 ilo. 
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importado, o cativo, o proscrito, o criminoso da AEri­
ca, melhoraram muito sua sorte atravessando o mar. 
Mas à classe superior que o admitiu, ele fez um mal 
incalcul ave l, ele muitas maneiras, tanto moral como fi­
sicamente, principalmen te predispondo-o contra todo 
trabalho e sobretudo contra o melhor de todos os 
trabalhos nas terras moças - a Agricultura. Onde os 
negros trabalham, todo trabalho se torna servil, canse~ 
qucnternente o povo não possue "camponeses valentes, 
orgulho da sua terra." Assim se dá em todas as terras 
cm que a instituição moribunda ainda permanecei há 
uma classe conhecida na União do Sul como "brancos 
sem importância" (mcan whites) e no Brasil chamada 
de "Vadios" ou "Cap:idócios''. vadios vagabundos. Não 
há dúvida de que os "mcan whi te" muitas vezes são 
apresentados como mais despreziveis do que são, e que a 
importância da classe foi por motivos partidários mui­
to exagerada, mas nada demasiado for te se póde dizer 
contra a classe -<los Vadios. Vivem às vezes a custa dos 
trabalhadores cujos sentimentos humanitários e cató­
Jicos não permitem enxotar um vagabundo da porta; 
mais frequentemente os vadios profissionais podem in­
felizmente explorar o trabalho de um, dois ou poucos 
escravos, homens ou mulheres. E' assim um consumi­
dor, não um produtor, e ao passo que aumenta a popu­
lação introduz nela miríades de males. Algumas dessas 
casas de mulatos desgraçam a humanidade. (10) 

Mas aproxima-se rapidamente o dia em que o va· 
dio será compelido a trabalhar como os outros homens 
livres. Já no Brasil há ramos importantes de indús tria 
material -em que o escravo é some nte usado quando há 

10 - O:.i QUo nchnrcm esta. Jlncuai,om tlomn!l!ndo Ecvern 
consu)tcm St. Hll. (IIt, 11 - 2-12·0, Este cxcclontc autor ta.la. 
eobro o testemunho ()o um a lto t :.mclonllrlo brnslloiro o nlnJr. 
quo th·.o.a-,o OSC-l'l to om 1820, n plnturtL n.lnda. ~ vordn.tlolrtL 
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neccssid~de premer.te. Como exemplos poderei citar as 
minerações de diamante e ouro, a navegação dos gran­
des rios do interior e a criação de gado que cada ano 
se tornam mais importantes, especialmente para o emi­
grante europeu. No presente momento, ouso afirmar, 
o negro é absolutamente necessário somente para a 
agricu ltura e mesmo ai está meramente como provisório 
até que a imigração da Europa se estnbcleça como cor­
rente fo r te e copiosa. Os grandes proprietários, alguns 
possuindo 3.000 e 4.000 cabeças, olham com horror pa­
ra qualquer medida brusca e prematura que dcspovôe 
suas imensas plantações de café, cana, tabaco e algo· 
dão. As notícias que lhes chegam dos Estados U nidos 
do Sul não são próprias a lhes acalmar e a importância 
deles, garante-lhes a consideração do país. A atitude 
deles é lcgjtima, mas esta classe altamente inteligente 
será a primeira a saudar a chegada dos trabalh adores 
brancos. 

O emprego do trabalho livre cm uma grande es­
cala multo fará para remediar um mal que data no Bra­
sil de tres séculos. O grande soldado e estadista Mar­
tim Afonso de Souza com maravilhosa preciência 
polí t ica expediu em 1532 uma ordem no sentido de 
nem mesmo para "resgatar" (11) .ín dios poderem Ofi 

homens brancos penctta r no interior, sem permissão 
expressa dele ou de seus loco- tenentes í e esta per­
missão deveria ser dada com grande circunspeção, e 
somente a pessoa de boa reputação. Este embargo 
foi desajuizadamente revogado cm. 11 de Fevereiro de 
1544, emquanto ele servia na I ndia, por sua mulher D. 
Ana Pimentel. A consequência fo i uma imediata dis-

1·1 - .. Reeg.'.1.lar", o!n 11ngungcm cl n.rn. - eomprnr como 
c:icrn.vo. Th'ol-o dn pi;. 70 d n.s w.?J:emõ rla.s pnrn. n. H lstõrl n. dn 
Cnpltan ln d o S. Vlcomo", pelo ·ctlc bro Fr. 0.1spar dn J!ntlro 
tlo Dous. 
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persãc dos colonos, que se espalharam pelo paiz entre 
o Atlântico e as raizes dos Andes, e do Prata ao Ama­
zonas, aniquilaram os aborígenes em vez de acos tu­
ma-los ao trabalho, e t rouxeram tan tos escravos que 
m uitas casas em S. Pau lo podiam contar SOO a 1.COO 
cabeças, Os bon s resultados foram maravilhosas adi­
çõe~ à geografia e Imensas descobertas de tesouros. 
Por ou tro lado, os colon izadores brancos se dcscentra­
liza.ram a ta l pon to que resultou disso o se mi-barbaris­
mo, e o homem das matas, que não queria ouvir o tiro 
<la cspi:1garda de um vizinho1 deixou a riqueza das re­
giões maríti mas totalment e inexploradas. Até os dias 
presentes a "Serra do Mar", à vista do oceano, cs tâ 
na maior par te cobe rta de fl ores tas virgens; sabe-se 
que contem extensos clepósitos mi nerais, mas cm raros 
casos tem algum ponto deles lavrado. No presente es­
tado elo Império1 a centralização em torno de pontos 
ele orient~çfio sobre grandes linhas de comun icação, 
tanto flu viais como ferroviár ias, se rá uni benefício para 
o paiz. 



CAPfTULO XXVIII 

O MINEIRO NEGRO 

Considerações Gerais Antes de Deixar as Minas 

ª Assim como o tndJo ó morto pela. n.pro::.imn­
cno dn. cJv1llzacllo a quo em vil.o roslste, o negro 
r>ercco Jtn prõprla cultura o. quo sorve como um 
h umlldo 1nstrumonto". 

Conde O.!fcar Rclchcnbncb, 

Passarei agora a considerar se a raça, o clima (1), 
a religião ou o estado social ou os tres fatores com­
binados, deram origem ao tratamento excepcional­
mente humano do escravo no Bra$il; mas posso ga­
rantir que em nenhuma outra parte mesmo nas ter­
ras do oriente, tem o "rude jugou tão pouco fel. 
.Minha experiência jamais me mostrou um caso de 
crueldade exercida sobre es·cravos, e somente ou­
vi falar de uma severa sova . Por outro lado conht!­
ço muitas consequências terríveis de demasiada in-

1 - Uma d as boas g onorn.11.zacõos ()o Humboldt entre t::mta.R 
Infelizes ~ n aflrma~üo do que "n. fo.cll1dade do se acJimato..r p:i­
Mce, .ostur na ])ropor~ilo ln,,,•ersa. da, dHeroncr. quo existo ontro 
a temp&ra.turn média dn zonn. tót·rlda. o a ela. terrn nato.l do 
tra.bo.lhador ou colono quo muda. do climn.·' (:Vlngen!I, I cap 2'). 
A dhiUlncl:i. pódc ser tomadll 110 sentido mornl, e rnclo. l; os 
quo hn.bltnm latltudos vlzlnho.s mlsturum-so om rc(;ra. lnllnrn.­
mcnto o quando no cstrnngelro sentem-so mal!! om cn.sa. do 
qus povos cujos lnros süo muclndoi. rpn.ra. pouco adln.n t-o. O 
.!:lenhor ele -cscrnvos lnglôs cm resrn. mnntem.:.o a dlst0.nc1'\.. do 
A.tricano; o brnsllol ro, como .'JOU nntopa!>"S.t<lo. portugu~s. admito 
nclo uma ·!amlllnrl<lf!.de multo maior o o resullndo <: clep1ornvol. 
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dulgência. Ultimamcnte1 cm Araraquara, na Pro~ 
víncia de São Paulo, um negro Benedito, esteve pa­
ra ser enforcado pelo bárbaro assassínio de seu se­
nhor i o carrasco recnsou-se a funcionar, e o cr iminoso 
fo i simplesmente transferido da forca para as galés. 
Frequentemente encontro condenados acorrentados, 
prat icamente sem penal idade, um escravo de um vi­
zinho, que levado pe la paixão esfaqueou sem motivo 
até matar um negro seu desconhecido, e na presença 
de muitos testemunhas, bebeu como vampiro o san­
gue de sua vítima, acompanha do por um companhei­
ro de assassíni o que por um capricho maton o in­
defeso velho Prior do Carmo. E' pois com algum des­
prazer e mui to espanto que leio as seguintes linhas 
traçadas por uma pena tão bcnl informada: (2) "A 
V irgínia era um paraisa comparada com Cuba e o 
Brasil Um toque de maciesa no senhor, um ar de pie. 
dade na senhora, haviam sido suficientes para pôr 
mesmo os piores p:antadorcs de sangue ing lês acima 
das brutalidades que eram dia riamente praticadas nas 
cid.:.des espanholas e portuguesas mais ao sul". Mui· 
tos episódios po deriam sem duvida, ser coligidos de 
re latór ios consulares obsoletos, das páginas de velhos 
viajantes e dos escri tos de homens que -correram pelo 
paiz, acreditando em tudo que ouviam, como o Sr. 
Jacqucmont1 .descrevendo "após umas fé.r ias de do.r.e 
dias" uma região oi to vezes maior que a França, sua 
capital, sua marinha, seu tráfico costeiro, seu comér· 
cio, suas finan ças, seu gover no, sua sociccb.<le e sua 

2 - ·•Now Amcrlcn.". Vol. li - Cn o. 31 - Estu dou o nuatn 
nu tor o C õdlgo Nosr o, ou n a Iols prov ln clnls dns ll h.1s lnglcBa! 
do osc r,wos ? Jll. cm 18-1 5 o P rl nclp o Mn:ic:lm Ulnno do Wlc:i:I 
potl ln tllzor do:, oscrnvos do Bro.sll , "silo ·tratados gorahnODle 
com bnato.nto Uoçu ra.". 
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condição servil. (3) Mas as relações entre o senhor 
e o escravo foram modificadas pela opinião pública 
e, essencialmente, pelo progresso da civilização. Nos 
dias presentes o negro brasileiro não precisa ir.vcjar 
a liberdade de morrer a fome de que gozam os po­
bres na ma ior parte do munC.o civilizado. 

O escravo no Brasil tem pela lei não escrita, mui­
tos dos direi tos de mn livre. Pode-se educar e é mes­
mo impelido a fasa. E' regularmente catequizado e 
cm todas as grandes plantações há um serviço rel i­
gioso diário. Se atacado em sua vida ou cm algum 
membro, pode-se de.fender contra o seu senhor ou 
qual.:iuer branco e um proprietário demasiado áspero 
ou o feitor sempre correm um risco c.onsidcravel de 
não morrer na cama. E ' casac!o legalmente e a casti­
dade de sua m ullier é defendida contra o seu pr0·· 
prie:Lário. Tem pouco medo de ser separado de sua 
família: os ins tintos humanos e os princípios religio­
sos do povo são for temente opostos a este ato de bar­
baridade. Tem toda a possibilidade de se tornar um 
homem livre: a libertação é tida como dever cató­
lico, as comunidades de padres se envergonham de 
manter -escravos, e sempre que há uma guerra o afri-

3 - NelltO eont\llo, um aos que mrl\s o t endcrflm o Brnsll 
foi o f ntecltlo sr. Charles D, Mo.ns riorn ("Cl\.,•atolro o ba.cho.rot, 
de Claro Hn ll, C'Lmbrldge"). sou est ilo vivo, o concho, oou 
Jotl.o Bullamo O a. nmphi. ovtdenclo. do bon. lntençll.o om todo 
0 mnl c,uo co~ctou, ter. com QUO o "nobre tro.bnlhndor", como 
o chnmou e, editor\ tosse mutto lltlo. cr!do o a.coi to, o tsto 
aumont:i. o i;rnu 110 sun ofensa. A., cruczas o nbsurdoa do um 
homem nA.o vln.Jndo, qu.e o:pOs umn Vida. scdcntArl3. o um mê! 
no novo mundo, teve n. o.uil..1cln. do cscrover um c:,or,ttulo (N, 
4) tntltulndo " Brn!!ll: C:lmo - Economia Pol tt lc4, - Colonh:n.­
~l\o - E sera vldn.o - ieomt:r c\o", foi devld.-,::nonte rogpondldo 
nurn "Enoo.lo crttlco" polo sr, A. D. de :Pn,euo.1, nio do Jnnolro, 
Ln.emmort, t8Ct. - :Ma.a doi1 mllhn.r e., QUo ao embeb or1:u11 do 
vonono, quilo poucos jnruo.ls ver4o ou ouvirão fnlC.r do nn· 
lfdoto? 
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cano é resgatado e mandado para se bater lado a la­
do com os recrutas br ancos. Uni antigo costume pcr­
m'ite-lhe comprar sua liberdade pelo seu trabalho e 
empreg-ar .sua propriedade na libertáção de sua mulher 
e seus filhos. 

Tenho um espaço muito reduzido para um as­
sunto tão· importante e que leva tão longe como a es­
cravidão no Brasil. (4) Mas poJe-sc notar brevementt: 
que é dificil que haja um homem educado no paiz 
que não a deseje de boa vontade vê-la abolida se 
poder encontrar para ela um substitutivo. Todos 
olham para o futuro, para o gran de dia da imigração 
e do trabalho livre. Todos tambc m estão prevenidos 
do fato de que a imigração e a escravidão dificilmente 
podem co-existir. O mesmo se dá com os Ingleses, 
que a travez do Império, excepto nas grandes cidades 
cm que podem alugar criados, compram, mantêm, 
deixam e alugam escravos a despei to da última e ai). 

.1 - O 1ettor curioso encon t rn.rn. umn, exc elonto publlciu;!o 
sóbro o. "Exllnç;il o dn. Escro.vtdilo no Brns \l". de um ponlo do 
vlstn pràt!.'..o. escrita pelo .sr. A. l\t. Pe r dlgilo .Mn. \be lro, trodu· 
7.ldo p<!lo meu o.migo sr. nlc:irUo A u elln, membro da. socl<!d n!lc 
dos Antlqut\.rlos de Londre!t. o pull\lcll.da no. Revista do Antto­
pologfn, N. 2() (Janei ro do tSGS) . O :tutor, c uJos i!S l udos d:I.O 
às suas obsor vnc::ôes o m aior r espeito, estima o n (u ncro d(l e!· 
cravos en tre os oxtro mos do 1.(00.000 <O Z.!iOJ.OOo:om 1S6i - Em 
1850 o namoro <! r;i do J.,Q00.0-00. Estes na.meros Q.c-v lo.m o.calmar 
-cUctu:monte o n.nlmo ln!l nmo.do tios omanc !pntlqres. Se, p:>· 
ríim, os negros devem so oxtlngulr, porqu l' cntllo doclo.ro.-los 
tmodlatomento livres? A3 moUJdas QUo estilo paro. se r o.dot.-•· 
dn.:t prcsenl:.!monto i;fio us JH:Su lntes: IIJJertcir todos os cscrn· 
vos portc n<;o ntes o. ocJeslti.s tl cos, tn:car p osadn.monte todos os U· 
cravos da cldo.do o vni;nJJundos , cvltnr qu e os i;ro.11dcs pOl\ · 
11ul!lores do 011cravos scJo.m cmprei;o.!los ilm posições Impor· 
tdntco do sovt!rn o o so.lls tn1.<! r a E uropa, t !xanda um termo 
dotlnldo paro. a. .solu,;ila tlna l do problema.. Por !Jm, podorll'· 
m oa oJJsorvar Q\LC os Srs. KJddor e Fletcher c:i.lculnra.m a 
<!nio.nclptt,;í,0 cm um m!l bilo do escravos nos Quinze a nos t10 
1850 a 18GG, emqunnto .ns 11r0Uuçelos do po.J;: crosccram num:I 
proporgilo do 30 por con to. 
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surda le i de 1_~3 do respeitavel Lord Brougham. (5) 
E para benef1c10 dos desgraçados de pele oxidada 
condenados pela fila ntropia a morrer aos milhares e~ 
Achan ti, Dahomc e Bemm, para não falar cm um ccn· 
to de outros Aceltlamas e Gólgobs africanos, ouso 
esperar que o continente negro possa tarnbem ser ad­
mit ido ao benefício da imigração. Sob todas as cir­
cunstâncias o "coolie" r.cgro tempora riamente enga­
jado no Brasil se beneficiará: confinado ao tra l>alho 
do campo, não admitido à casa, e olha do como um 
estrangeiro na terra, ele beneficiará os outros. 

Há alguns anos, qu::mclo a "q ueixa dos negros" 
(Negro's Complaint) ainda soava aos om·idos do pú­
blico, qu.indo o "irmão negro" era um sim ples moti~ 
vo li terár io e um caça-niqueis na Inglaterra, quando o 
negro de sent imento e teoria havia estragado e esbu-
1hado o negro de razão e prático, e quando nes te pon­
to somente, a ignorância gri tadei ra não permitiria 
ao conhecimento abri r os lábios, diversas invenções 
altamente atrevidas e infames circularam sol>re todos 
os estabelecimentos ingleses de mineração no Bra-

õ - Sur precnd(l-mo lor no Prfnclp o ?.í tl.X (1, 220) n. ms­
·110lro. trio. .polo. qu:i.1 01 0 eo11to como o s r. F royrc1111 comprn o 
lovn emll o r'l um rnpM, fntl lo. E ' rcal mc nlo um :\to v il, osct-o.v J. 
211.r qcom ne.soou livro. " E ' , um ta.to aterrador• UC'l'lloro.vol , o 
capaz; tio t azor bo. lxnr nos :m op lnl;\o 11obro a. nnlurez; :i. humano., 
tcs tomu nhnr a. r6p ld:i 0. 1.toc:llo pelos ouropsu a quo dol::11:11.m sou8 
Pró prios p:i.lzcs a n imados cl.01;; mel h ores o mn/!1 g e neroso:, pr ln ­
cfpl<M com rof(lr ~nc1n. a sous eamel hnntes, d tl.9 m llima::i o p rd­
tlcns cros mnls duro:, s11nhorcs de cscrnvo:i. (Notas sobro o '.l.'rn­
f lco d6 E:icro.vos, Por W , o . ouseloy, L ond r oo, 1!50). E' nll\lS 
fllosõtlco procurar oxpl lc:ir n. cnusn t!o 11 uo ee ""- terror ou do· 
plornr t 6. t os, 9lmples sina.Is d0 que nno os Jomos · devidamente. 
Q un.nto n. mim, 11ompr,o riue vojo um h om om dolxnr a. Inglo.t or ra 
Pol n 11rlme !rn ve-z: ch olo do~ pr lnclplol! no"Tmnl11, i,1tporlo.t lvo:, 
u tr:,,n!lcond<:n tnls 110 bre o ra t o \lo man te r p o:,uou11 a :iou &crvlço. 
ospero quo s urJn uma, re.1. çlio "' quo os seus n egros om biovo 
110 fJUCh:om do .su n notM·eJ .: dc11rnzo:i.vc! c:-uolUado. Por es ta. 
causo., om po rte, o senh o r d o e11cra\'oe na. Carol! n :i d o SuJ núo 
G"03l a. do feitor Ynnkco, 
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sil. (6) O benevolente caluniador que desejava en­
grossar o seu próprio nome e o empregado demitido 
que quer ia satisfazer sua vingança, alcovi tavam o pre­
conceito popular e estenderam-se unctuosamente sobre 
as "condições a.dinâm icas" do trabalhador negro e o seu 
"cruel e mor tífero tratamento" pelo branco. Isto foi 
levado a um tal grau, que os diretores da Grande Mi­
na for am obrigados a enviar ao local o Dr. \.Valker, 
cujo excelente rela tório paz a questão nos -devidos 
t ermos . Mas ainda hoje, sempre que um oficial é de­
mitido por insubordinação ou incapacidade, a primeira 
ameaça que ele faz é dizer qualquer cousa sobre os 
se nhores de escravos. 

Passo agora ao meu dcpoimçnto sobre o minei ro 
negro ta l como o encontrei em :Morro Velho. 

Sem incluir 130 crianças filhos de negros aluga­
dos, que não estão sob contrato, o estabelecimento 
compreende 1.450 cabeçJs, assim distribuidas: 

Negros da companhia 254 (109 homens, 93 mu­
lheres e 52 crianças) ; negros de Cata-Branca 245 (96 
homens, 87 mulheres e 62 crianças); negros assala­
riados por contrato 951. 

Nestes números pudemos ver uma modificação 
das declarações de St. Hilaire: "o trabalho das minas 

G - Vldo umn "Carta. lntrodutorlo. no Sir T homa, Fowell 
Duxton, Bn.ro nat, sobro os lcmh-ols h or rores da. moclornn. C! · 
cravidllo, como é rprntlcndn peJa. Assoclncilo Impe rial Br:iellolrtL 
nl\s nuns mlnns em Ooni;o Soco'', "Ponsc! n.lg umas vo:.:011", 
diz; o ,9r, Trollop e, com grl\ndo vord:i.dc, "quo nll.a s o podia. eer 
t'ilo m:i.llgn<J tílo enngu!s sctlcnto, como uni t ll n.n trorilf1 t ,1, con!c.'19D 
0 quo qunn do o ardor tl\nnt roplstn !IO N!kro noe nesros, l'I.IISU· 
rno ontdo o mais p rofundo tom do venen o o sl!;do do aang ull", 
Sirvo cJo te!Jlomunho n. multldilo sem dllvlda. hem tntenclon[ld!I. 
que o& .;.Juntou pn.ra clnmar polo ennc-uo do Qovornndor Eyre, 
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não convem às mulheres"; (7) isto pôde ter sido ver­
dade no sistema antigo, mas não agem. Geralmente 
no Brasil os homens são preforidos nas plantações de 
açucar, as mulheres naquelas cm que nasce café, e 
como são desejadas para os trabalhos domésticos não 
é tão facil aluga-las. 

Os negros ela Companhia, consideram-se a aris­
tocracia e olham de cima todos os seus irmãos. Tan­
to eles como os de Cata-Branca dist inguem-se pelo 
número na vestimenta; os a lugados usam tambem M. 
V. marcados nas suas camisas. O estabelecimento gas­
ta mensalmente f. 1.400 em contrntos: não é preciso 
notar que vantagem isto deve trazer aos grandes pro­
prietários da redondeza. Assim, o Comendador Frnn­
cisco de Paula Santos deixa contratados um total de 
269 (inclusive 173 crianças), seLt genro Sr. Dumont 
145 (97 Adultos e 48 crianças), e a Cocais ou So­
ciedade Nacional Brasileira de Mineração contribue 
com 142 negros e 13 crianças. 

Os números dados abaixo mostrarão a média dos 
alugueres; (8) roupa, alimento e tratamento médico 
ficam por conta da companhia. Geralmente o contra· 
to é de tres a cinco anos, durante cujo período o es­
cravo não póde ser liber to. E m regra o Superinten­
dente aceita somente homens robustos que tenham 

7 - Viagens, Ili, ], 32:i. Ele <ixa.tttou o rnto. Ao alugn.r 
negros o Suporlntondento previno nos proprlctltrlo" QUO n.s 
mulheroa dovom ecir ncomp:rnhndo.s por um nQmoro superior de 
nogro::i, o nsslm vemos Quo d e :,51 alugados -602 ello homcn9 o 
34:i mu lhoru . 

. g - Alusuol nnunl do cscrnvos do J .• cJnsso - homens 

220$-Sc-; r;'.,u~~,~roe!to1ono:02:~o dfll m orto ou t us:i. - hornon.s 230, 

- ~~~~º;cels n~:,~!fºJ~ oscra.voe do "2.• classe - homoM - llíl» 

- s~~e;:~.!!~~~- no cnso do morto ou fugii - homens 160$ 
- rnulhoro, 7.!i$000. 
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passado por um exame médico, mas acei tará os de 
saúde duvidosa por contratos anuais. O escravo é se­
guro por uma dedução de 10$000 a 20$000 por ano 
por um período fixo; e se morre antes do prazo ex­
pirar, o proprietário a inda recebe seu dinheiro - há 
atualmente oitenta e nove casos dessa espécie. O pa­
gamento cessa somente se o negro foge; é pago de 
tres em tres ou seis em seis meses, e os contratantes 
podem obter um ano adia11tado, com um desconto de 
10 por cento. 

No que tange ao trabalho, todos são classificados 
de acordo c-om a força cm p rimeira, segunda e ter­
ceira classe de negros. Em 1847 foi dada permissão 
para trabalhar alem do tempo, quer dizer, alem de 
nove horas e quarenta e cinco minutos, aos de pri­
meira classe. Há uma outra divisão, cm negros de 
superfície e do sub-solo. Os primeiros são ferreiros e 
mecânicos, especialmente carpinteiros e ped reiros, 
que trabalham de 6 da manhã às 5 da farde, com uma 
hora e ~uarenta cinco minutos de intervalo para o 
almoço. Os mais velhos e menos robustos são trans­
feridos para jardineiros, apanhadores de. madeira e 
capinadores. 

O <lia de trabalho normal em Morro Velho é o 
Seguinte: 

5 da madrugada - Alvorada tocada. pelo gongo, 
e meia hora depois, a revista. 

6 horas da manhã - Trabalho, 
8.15 da mauhã - A !moço. 
9h. - Trabalho. 
12.30 h. - Jan tar. 
1.15 - Trabalho. 
2 horas da tarde - Mudança da guarda. Explo­

são na mina. 
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5.30 da tarde - Fim do trabalho, dos artífices. 
8.30 - Volta para os alojamentos. 
Os escravos cozinham a própria comida e ceiam 

em casa. Sábado é mt:io feriado; deixam o trílbalho às 
2.30 da tarde e sáem às 9 da noite. 

Os trabalhadores do sub-solo são perfuradores, 
limpadores de cxcavações, homens de trem, que em· 
purram os vagões, enchedores de balde e homens do 
madeiramento: são divididos cm trcs corpos, que en­
tram na mina às 6 da manhã, 2 da tarde e 10 da noite. 
Nos domingos os grupos mudam de logar1 de modo 
que, somente uma semana em tres há trabalho no­
turno. Uma avaliação por alto dá para o número das 
turmas na mina ao mesmo tr.mpo, 620, incluindo to· 
dos os braços. Quando o trabalho termina, eles vão 
para os ve~tiá ríos e encontram banho morno em to­
das as horas. Veste m então suas roupas de cima e dei· 
xam a roupa. de trabalho para se secarem seja ao ar 
livr e, seja por meio de canos, no tempo de chuva. A 
precaução é absolutamente necessária, ainda que mui­
to dificit e trabalhosa para ser aplicada com rigor ; us 
mineiros ingleses burlam-na, e os brasileiros livres são 
os mais teimosos, ainda que estejam bem preveni dos 
de c-orno são fatais as roupas molhadas. 

Os negros moram cm d uas aldeias situadas a 
meio~caminho entre o fund o do vaie e o Morro Velho, 
propriamente dito. Assim escapando à malár ia poupam 
a fadiga quando vão ou vêm do trabalho. Começam 
o dia com café ou chá de Congonhas. A ração sema­
nal alem de sal e verduras, compreende: 9 libras de 
farin ha de milho, 4 ¼ a 5 libras de feijão; 13 .½ 
onças de banha e 2 libras de carne verde. A carne 
de pri meira custa aqui aproximadamente 3$00 a ar­
roba1 ou dois dinheiros a libra, e os trabalh;1dores 



138 RICHARD F. BUl\TON 

compram ao preço do custo, as cabeças e os cascos, 
os figados e os meúdos dos bois mortos para o ser­
viço do estabelecimento. Os mais industriosos têm seus 
jard ins e lavouras: criam aves e porcos, engordados 
com farelo, que recebem gratis . U ma parte eles co­
mem; o resto vendem para -obter quinquilharias e pc· 
qucnos objetos de luxo. "Carne Seca" e farin ha se for­
necem quando o médico manda. As mulheres com fi­
lhos ·pequenos têm direito a adicionar alguma coisa 
aos seis décimos de prato <le refc:ção: uma quarta de 
feijão e duas onças de banha. As crianças quando 
desmamadas têm dire ito a meia raç5o. Todos os artigos 
são de boa qm1!idadc, e quando não, faz-se uma quei­
xa ao superintendente dos negros. 

A bebid.i não é dada todos os dias, nem póde ser 
t razida para o estabelecimento. Um negro bem com­
portado pode obter um gole uma vez por dia1 com li­
cença do fe itor chefe ou superintendentci. Cad a cheic 
de departamento tem uma reserva de " resti!io", que 
pôde distribuir à discrcção e o capitão da mina pode 
dar um gó!e a qualquer negro que chega molhado de 
seu serviço. E', porem, difi ci l cC\rrigir a tendência ex­
t rema do africa no para licores dis tilados1 que neste ar 
leve e excitante atinge prontamente a cabeça, e em 
breve se torna fatal. Os negros se de liciam tambcm 
com o "Pángo", aqui chamada arirí, a bem conhecida 
Dhang (Cannabis sat iva) da India, e da costa leste e 
oeste da Africa. São capazes de pagar prontamente até 
1$000 r s. por um punhado desse veneno. 

Nunca vi negros tão bem vesti dos. Os homens têm. 
duas roupas por ano - camisa e macacão de algcdão 
para o calor e de 15. para a es tação fria; os dt baixo re.­
cebem, alem disso, uma grossa camisa de lã; e um cha­
péu forte para proteger a cabeça. Cada um tem 11 m co· 
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bcrtor de algodão, renovado anualmente, e se sua rou­
pa fica usada ou rasgada, o superintendente fornece 
outra. As mu heres trabalham com c<1misas ac fazenda 
de lã fina e .saias <ie material mais forte; usam g~ral­
mente lenços no pescoço, cobrindo assim o peito e um 
ombro, segundo a moda das r•minas". (9) No inverno 
ainda uma capa de tecido vermelho grosso, se junt:1. na 
roupa da revista, 

O escravo trabalhador é recompensado com pre­
sentes em dinheiro i tem permissão para sait fóra dos 
limites, m esmo até Sabará, é promovido a cargos de 
confiança e de maior pagatnc11to; á foi to fe itor ou <:a­
pitão de sua própria gente; nas Revistas usa div!sas e 
distintivos, honras ~ procura alcançar a liberdade (10) . 

Os principais castigos são multas, que os negros, 
como os indianos, detestam especialmente; as pena li· 
da<lcs, que sobem agora a 400$000 rs. são destinadas a 

.S - Expliquei no cnl). 7, 
11> - F oi-mo 'POrm lt ldo verltknr a l hta o!lclo.1 dos negros 

cn.ndldc.to~ O a.Iforrln (do :acordo o com ru Jns tru,;,!los o:<pedldu 
polofl dlrotore! om Jnnolro 4o lS-16); e doJn. tomu.mos 011 so· 
culntes nõmeros: 

o S r. Kcogh co1ocou na lletn. ll o o.11o rrJ11,: 

E:~ u:i nec;.çis t no~i;o.a 
" 1851 
" 1852 
" 18:il 
" 11164 

TOTAL 

E,í;l 1::: no~~os e Mõ
1
~na 

" 1857 
" 1851 

TOTAL , 

' • • • • z 
.••• l G 

D r, ""R'nlke.._ 

2 
~ 
e 

' 
• ,10 
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fins caritativos, e um fundo de garantia espedal desti­
nado a sustentar os velhos e os enfermos. Outras pE~ 
nas são, as segui ntes: não ter licença para vender por­
cos, aves e verduras; prisão den tro do es tabelecimen­
to ou em:arcer.amento numa cela seca, com táboas, co­
mo uma g uaritn de soldado; os fugitivos são postos a 
ferros. 

Antigamente o superintendente e o capitão-chefe, 
q ue exigia obediência completa de 500 mãos no clC'par­
tamento do sub-solo, podiam ordenar o açoitame nto. Is­
to foi abolido, creio que sem bom efeito. Cada chefe de 
departamento pode ainda determinar um "Palmatória" 
( 11 ) mas precisa comunicar e narrar o castigo ao Su­
perintendente. Somente o último pode ministrar os 
açoites com o re lho de couro rasgado brasilei ro; isto 
é rese rvado para a bebedeira contumaz, a <lesobediên~ 
eia a o rdens, a rebeld ia e para os trabalhadores furta­
dores. A lis ta das punições é remetida -cada qu inzena 
e cm regra é pcque!la. Notei especialmente o compor­
tamento educado e respeitoso dos negros ele Morro Ve-

Em ;:;g n cs;~oo ~. neg,~ns 

" 1862 
" 1863 
" 16G4 
" 1865 
"' 1866 

TOTAL . 

n r. Go:rtlon. 
lO 
16 • • 2 ., 
18 

92 
Dc.\l:1c11, G pcrdcrn m o tn.vor por lntox1caçi\o, 2 morrornm 

n a. m ina. e 14 ta. l<1ccr.nm. 
11 - A ,p rlmolrn " pn.!mntõrln" vlat o. po r mim no Drn.stl, 

.!oi na cnsn d o um Jngl (!s, E ' um .. remo·'. do mn.dolrn. durn o 
oscurn, mnl.s ou mcn oa como ri u.sndn. no jOC"O d o "knurr :u1d 
Apcll" com um brnço quns t do um p<: do compri d o e \lm circul o 
chnto d o tnnrnnho do cc rcn. <lc umn. ostrf\. g r:i n<le nn cxtrcml· 
dad o uttl quo é pcr rurn.d:i corn bu rnco.s. Na. mil.o d-e gor!1111. 
qu o H!m os ncgro!I, dttlcltmcntc t 111: o etolto dnQuc\n. "rntto.n" 
quo o mou ve lho t utor, Sr. Oilcllrlst, go!l ta.vn tanto do o.plicar 
nn.s mlto11 rõsen1J .e brnncns dos 11 ous pupilos, 
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lho, que invariavelmente .tocam os chapeus para um 
branco estrangeiro e exten<lcm as mãos para a benção. 
Não são atrevidos, nem servJs, nem desagradaveis e, 
na minha opinião, não há melhor prova de que são bem 
e humanamente tratados. Reconsidero forn1almcnte 
aqui uma opiniãb que adotei sem pensar baseado no 
pior dos fundamentos: "a aceitaÇão geral". O negro não 
póde viver na presença do homem civilizado: o Bra­
sil prova que, .1 menos que seja recrutada de sua pá­
tria, a população negra não é mais viavel que à dos in­
dios vermelhos. Sua lei e "manifesto destino" é o de 
todos os selvagens (12). 

Re!.umem-se rapidamente as :!Statísticas de Morro 
Velho, nes tes tempos atingindo seus maiores dias de 
ouro. A companhia co mpletou o seu 37 anos, e durante 
os últimos seis pagou passante de 10.000 libras de im­
postos ao Tesouro Britânico. A atual despesa do esta­
belecimento é, cm números redondos, de .t 146.000 
por ano, e a renda da .t 230.000. Como mina, não tem 
paralelo no BrasH; a excavação desceu a zonas ina tin­
gidas por outros trabalhos, e, como se viu, sua exten­
são não tem rival. Emprega djretamcnte 2. 521 almas; 
ind iretamente o dobro des te n{unero. 

Além de 343 ingleses cm Morro Velho há pelo me­
nos 500 de nossos homens espalhados pela Província 
de Minas. Estão todos destituidos de proteção i seus 
casamentos podem ser contestados nos tribunais civis, 

12 - Pelo excess o do mortes sobro os nn.:1clmento:1, CL PO­
l)Ulo.çi\o no~rn em todn.s os o.ntllh ru !nsleso. 11, bn.i,:n todos os 
n nos nu m o d lml n ul rO.o do 4 cm 1.000 ; em Tobo.c:o. n diml nu ltllo 
nn u o. l é de 1G po r· t.0 00. O Co:-c.nct TuJloch n oto.; "o.ntcs do 
um s eeulo, a. rru;a nci;rn. os to.rti. 11u o.s l ext in ta nas eolõ nlns ln­
s-le s o.!I nns Ind ln9 oe\d on tn.ls'' {Rov . .A.ntropoloi;lcn. - "Antbro• 
polOtrlcnl nc v lC!W - Arrosto - 1864 - ·PS", 169). 
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(13) o consulado mais próximo para regis tro é o do 
Rio de Janeiro, e o custo de uma viagem de ida e volta 
n?io custa menos de f. 50. Há as mesmas dificu ldades 
no que toca a testamentos e heranças, especialmente no 
caso dos funcionári os das companhias e os médicns in­
gleses que moram nas partes mais remotas ela provÍn· 
eia. Os governos francês, espan)lOl e português têm 
vicc-consulcs ou agentes consulares em Barbacena e 
Ouro Preto, posto que nenhum salvo o últ imo tenha 
mui tos const ituintes. Nós esperamos provavelmente 
até o fim para seguirmos o e.xcmplo. 

E agora, adcu::; a ·Morro Velho, laga r que achei cx­
plêndido .de descrever, t rabalho mantido dia e noite 
no calor dos trópicos e no coração elo Brasi l. 

13 - Uma lo! fntlt u l ntla. "Lei pnrn lo:(:: .:i \lza:r n l&;uns crun· 
m en tO !l re n lluido.g ,om Morr.o V elh o no Drn!'.11!" o .. pnrn soe ci,o.. 
ntndc. 1>c.rn. tod'oa os ot oltoa como Lei <le Co.3nm1m to da Morro 
V ol?\l) !ta 13&1", r omcclotn pnrto el o ln convcnlonte, m ao uma. 
Tep r-0s ontni:t1.o qun.lq,uor ,rom odln.rJo. t ud o. 



CAP1TULO XXIX 

PARA ROÇA GRANDE (*) 

"l>o.1z de i;onto o de prodtslos cheio 
Dn. Aml!rlc..~ fellz 'l)crrcão mo.Is rica'', 

(Cnrn~urO. - . 6, 4.9). 

O Sr. Gordon havia se oferecido gentilmente para 
me mostrar um veio de matéria combustivel de subs­
tância discutida. Organizou ele tudo para a excursão: os 
animais eram dez, permitndo uma mudança para -cada 
um de nós; nosso Camarada (1) ou principal homem, 
era um tal Joaquim Borges, e "1liguel" já velho co­
nhecido, era auxiliado por um estúrdio e escuríssimo 
preto, João Paraopéba, nome tirado do rio mais pró· 
ximo, como o de Lord Clyde. O Superintendente era 
seguido pe.lo seu criado Antônio, imponente na alegre 
indumentária mineira, chapeu alto e lustroso e botas 
de cano alto, viradas com goma guta amarela; um 
grande copo de prata, respeita.vel artigo de luxo e os-

1 - ou melhor; cnmnrndo (slo) ou companhelro. Em 
Por tugal a. pn.la vrn. {: soro.lmente. emproi;n.dn: paro. dealgno.r 
um crln-do mnls velho (soldado). Em o.l~umas ror;iücs do Bro.­
eil {: o trato.monto fo.mlllnr dos amigos, "mou bom cn.mnrada" ; 
o termo ê emprego.do geralmente polo homem Hvro quo s& 
Presta o. nuxlllnr, como so dlz nn. NOVD,-Jni;laterra. o n!l.o a 
s~rvlr. .Assm, no ê omproi;ado na llumlnatllo dn,g 10.ml)adns 'dll. 
Cldndo, se on titula rá "càmn.rn.da dn. luz". O cnmnrndn, cujo 
:nome nos lembro. n. " cn.mnrndnsom" ou fraternidade dos vo­
lhos p ira.tas, <: um personagem multo lml)ortante, e extremn.~ 
m.ento eompllcndo <118.S vtngons polo BraJlll, 



(•) E ls urn ltlnerti.rlo aproximado de 'l\tor:.-o Velho n,. Ouro Preto: 

:MorrQ V~lho a Ra.1>osos • 
Morro V elho o. Morro Ve,mclho 

Mor:ro Velho a Gongo Soco 
Mono Volho o. Fábrlca • 

Fti.brlca a. S. Joilo do Morro . 
Fábrica o. Brumado 
FAbrlca a Catas Alta~ • 

Cat..tuJ AlhUJ o. As-ua. Qucnto • 
Ca.ta-3 Altas n.. Fonseca. . .. 
Cl.t.as Alta.a n. ln.flc1onado • 

ln.f lclonado o. Bonto Rodrigues. 
lntlclonado a CnmCLrgos 
lnflclonado a. Morro do Sta.. Ana 
Intlclonado a. Mar!a.naJ 

Mn.r!ana a Passagem 
Pa.ssa~m a. Ouro Preto 

Ouro .Preto n Ca.s:i. Branca. 
Ca~a. Branca a. Rio das Pedra.n 

Rlo das P-cdra.a a. Sto. A.ntOnlC> 
Eito. Antõnlo a Morro V-olho 

Total ., . 

1 h. ,46 ro. = 5 mll~as } 
2 h. 40m. = <J curso do l ." 

H milhas} Total do l)cr­

lJ h. Wm. = 10 
l h. O m. = -i 

l h . 
1 h. 

'3h. 

Om. = 4 
Om. = 4 
Om. = ,!l 

<th. 46m. = z 
,3 h. 
3 h. 

O m. = 12 
O m. = '12 

l b. Om. = • 
l?h. rom. = 6 
2h. 15.m. = 8 
O b. ,,30 m. = .Z 

Oih. 30 rn. = 2 
'l h. Om. = -i 

3 h . .20 m . = 1'2 
4 h. O m. = 11 

3 h . 1'5 m. = .<J 
1 h. :l-0 m. = -i 

•• 
•• 
.. .. 
., 
.. 
•• .. 
.. 
.. .. 
•• 
" .. .. 
.. 

H h. 60 m. 133 mllbo.n 

} 

d ia. 28 milhas 
l4- milha.a cm 8 h. 4.5 m . 

l 
} 

Total do 2.0 dl~ lf7 ml-
lhn.s em 15 horan . 

Total do 3." dla, 26 mi­
lhas em ~ h. -o -{6 m. 

1 Total do 4," dla. de via.-
} g<im, .20 m!Ihn.s om 6- h • 
J -0 4-6 mlnuto.s. 

} 

quinto dia. 
30XtO dla. 

Total do 7." dia, .23 mi­
lhas .em 7 h. o 2-0 m • 

} 
Total do 8." dl~ 1'31 ml­

Jbas ern ¼ b . ,o -4:5 m. 



VIAGENS AOS P LANALTOS DO BRASIL 445 

A_ 10 de Julho de 1867 partimos às 9 da manhã, 
que pode ser chamada a hora de viagem das famílias 
nesta estação e virando a leste passamos pelo arraial 
chamado Praia do Bom Será. Consiste em seis filas de 
cabanas, com estacas fincadas no sólo, sustentando um 
teto <i_e telhas e uma cerca de madeira: desta maneira 
muitas vezes1 antes de aparecerem as paredes laterais 
já a cumieira está acabada e as portas e janelas coloca­
das. O processo seguinte consiste em fazer as paredes 
com ramos, metendo-se o barro por entre eles. Esta 
curiosa maneira de construir é chamada "Pau a pique", 
ou "parede de mão", por causa da necessidade de es­
fregar a Iama. Onde o adobe ou o pisé é conhecido, 
substitue os pausinhos e o barro. Aqui moram os fura­
dores, brasileiros livres, que1 como uma população mi­
neira mais a leste, ficam embriagados às vezes, e ainda 
que não atirem um pedaço de tijolo, apupam rudemen­
te com lábios roxos o viajante estrangeiro. 

·Passamos então o Ribeirão, por uma ponte sem 
importância. O leito aqui se alarga, e, por toda a parte, 
apresenta sinais de trabalho: uma florescência. pecu­
liar1 branca1 que dizem parecer fosforecente à uoite, 
marcheta os escuros montes de refugo. Isto foi exami­
nado pelo Dr. Walker q ue " descobriu não passar de 
sulfato de ferro, que se torna branco quando privado 
de sua água ·de cristalizaçãon. O D r. Birt tambem opi­
nou ser um "sulfeto de ferro impuro, ou as brancas ca­
par rosas de com ércio, como se vê perfeitamente pelo 
ácido gálico, que o transforma, quando misturado, em 
tinta". Mas o Sr. Reay extraiu uma grande proporção 
de piritas arsênicas do minério em geral e. especialmen­
te do Baú. A "matéria branca" é de fato um sublima­
do de arsênico, e, como se verá, os barqueiros pensam 
encontrá-lo por todo o curso do Rio das Velhas. Mais 
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adiante na Praia estão os trabalhos pertencendo aos 
Srs. Vaz, de Sabará: antigamente eles tinham muitos 
pilõcs. Estão agora reduzidos a uma dúzia, t> poucos 
"arrastres". E les tratam de novo a areia perdida da 
Mina Grande e o" Cascalho" por aqui é tido como aurí­
fero. Adiante deles estão de novo outros trabalhos bra­
sileiros chamados ' 'Califórnia". 

Subimos então um íngrem e e :ispero morro, onde 
há uma encantadora vista do estabelecimento: o sólo 
amarelo é dcsprczivc l, exceto nos baixos, que são frios 
e suje itos às enchentes. A esquerda fica o passeio de 
Herring que conserva o nome do primeiro superinten­
dente; é uma agradavel linha ondulante em tomo dos 
morros e saindo pela altura de 11Tirnbuctoo". Rodando 
para a dire ita descemos uma ladeira rude, áspera e pe­
clrenta, vendo abaixo de nós o vale do Rio da,; V clhas; 
o rio era invísivcl e a cavidade parecia um vastc cal­
deirão a cuja ferv ura faltasse movimento. Atravessa­
mos então o Rego dos Raposos (2). Perto dele fica o 
moinho de ouro e a residência do Capitão José Gomes 
de Araujo - familia que se póde chamar de velhos se­
nhores de Raposos. A formação é de matéria pirítica, e 
quartzo parcialmente dcstruido; há veios e filões , am· 
bos auríferos , mas não se encontrou ainda nenhum que 
pagasse a exploração. 

z - A p olnv rR. (! 0scrlto. lndltercntemcnto Rovoeoe ou 
Rapozos. Em ros ro, .n o oscrovor o. mes ma. JHllo.vrn oa 'l)Or· 
tugucnes JHCferem o Mil", o os ospanhÕC:!1 o "z". Asulm o 
vrJmclro escrcvo r!o. "coea.", o segundo "CD.UL'' • :Mns e. orto· 
gr11CJ11 nesso ponto, como cm mu lto, outro,, nO.o cstl'I. de ne· 
nh um modo flxoün. O roposo, tr eque.ntcmc ntc contundl!lo 
com o Co.cho r ro do Mo.to, (! u m co.ntdeo &ma.rolo acinzentado 
CRpolhado pelo con tlncnto eul -o mor\co.no. O PrlncJpo Max 
(III. H9) ,p on 9n quo soj o. o .Ai::0 11r"clm7 do Azo.r:i, n rn p o,:i. 
clnzenttL de S ur!nnm, o prova:volmonto u mo. vn rledo.do cJ!mO.· 
ttco. dn r11. p 011a. t ricolor (Co.nls crl~co nrsonteue) da. .Ponnsyl. 
v11.nl11-
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A ladeira termin:iya na abol!l inavcl e velha Calça­
da do costume; aqui como em S. Paulo, conhece-se a 

aproximação da cidade pela piora extraordinária das es­
tradas. A razão é ev idente - são mais trafegadas e não 
concertadas. Pelas alturas em torno de nós estavam es­
palhadas um pequeno caféeiro e duas moitas de cana 
de açucar verde claro. Na margem esquerda do Rio das 
Velhas, passamos por uma capela em ruinas, um moi­
nho-pilão de ouro e uma enorme casa senhorial aban­
donada pertencente aos Araujos. Mais felizes que o Dr. 
Gar dner, ciue teve de fat.er uma grande volta, encon­
tra 1110s uma boa ponte de madeira sobre a corrente rá­
pida e sinuosa; tem 400 palr.10s de comprimer! to, 14 de 
largura e 20 de altura. A data do último concerto é 
1864. O grosso de Raposos, ou para dar o seu nome por 
extenso, "Nossa Senhora da Conceição de Raposos de 
Saba rá", oc upa um pequeno vale ou bacia no vale ri­
beirinho. Consiste principalm ente num péssimo ca lça­
mento e uma Igreja Matriz. Esta Igreja g3.ha-sc da 
honra de ser a primeira construida na Província de 
Minas; foi outrôra muito rica em pratarias, do que 
ainda resta alguma coisa, e deve sua preservação ao 
cuidado do seu Vigário, Josê de Araujo da Cunha A l­
varenga, cuja memória é conservada na p:>eira do tem­
po. Tem duas capélas ii lia is, Sant'Ana e Santo Antônio, 
perto de Sabará. O templo é construido com a argi la 
chistosa comum, dura, ligada não com cal, mas com 
l:J.ma que se derrete admiravelmente durante as chu­
vas. As duas pequenas torres são de taipa vermelha 
ou "pisé-'', cobertas de telha, como a igreja, mas não 
são caiadas - sintoma de extrema penúria no Brasil. 
A paróquia foi creada em 1724 e continha duas 1~ il al­
mas cmqnanto duron a lavagem de ouro ; o nnmero 
está. agora reduzido a um terço. 
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Passamos pela margem do Rio por um caminho 
arborizado e acima de um feio morro, áspero, de blócos 
soltos e pedras redondas e rico de areia de chisto ar· 
giloso: meramente transitavel agora; o que será ele 
na época das chuvas? Alcançando a "Chapada" ou pla­
teau, esporeamos os animais afim de vencermos depres­
sa uma boa légua no mesmo dia. Passamos por uma 
fazenda em ruinas com paredes nuas e -quebradas. Foi 
nos últimos tempos habitada por D. Rita (3), viuva 
de um José Joaquim dos Frechos Lobo, e agora é uma 
propriedade eclesiástica, pertencendo à "Irmandade de 
Santissimo" de Raposos. Alem fica uma eminência ar­
redondada que encantn o olhar de um velho agrimen­
sor. Para noroeste eleva-se um massiço, coroado como 
cruzeiro, o cume de Curral d'El Rei; mais a oeste fi­
ca o morro coberto de verde chamado 11orro do Pires 
(4); para sul-sudoeste fica o nosso conhecido Pico de 
Itabira, ou " menina de pedra", emquanto que fronteira 
a nós, ou ao sul, corre a Serra de S. Bartolomeu, a 
parede oriental do vale superior elo Rio das Velhas. 
Esconde aqui o original toucado do Itacolomi, e sua 
cumieira regular mostrava uma linha de céo mancha­
da por uma. chuva fina, que agora caía sobre nós pela. 
primeira vez em Minas Gerais. Talvez sejam estas as 
Ir chuvas de s. J oã.o", um tanto a traza das, e interferin­
do com os. direitos de S. Swithin. As vesículas da nu­
vem estavam particularmente nítidas nesse dia. 

Os morros altos e em forma de espigas são todos 
ásperos e cm direção muito para leste. E' tambem ~sta 
a direção do afloramento das pedras. Os cones e picos 
que a chuva lava são raiados, dentados e esbarranca-

~ - No orlgnnl "D. Reta". - N. T. 
4 - O Sr. Gordon verificou, do ponto mnls nlto do M:orro 

do Pires, que o Itacohtmf ílC[I. ex n-tnmonto il. sudoesto. 
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dos, <:ºm os de perto de S. J oão e S. J osé, com listas 
de ch1sto talcoso, escul'O, cinzento, duro e áspero. Isto 
parece ser o esqueleto da terra, e em alguns lugares a 
formação é circula r. No cume observei traços de cobre., 
o que sugere estarmos agora no g~ande campo des­
crito pelo Dr. Cou to (5). Os lugares mais planos fize­
ram minha mulher declarar que ela estava mais uma 
vez: passando os va les de \ ·Víltshi re. Suaves encostas 
elevam a supcrfícii:; mas alem há elevações mais atre­
vidas, serras confusas e encapeladas, forman à o uni 
crescente irreg ular de cada lado. E las descem ingre­
mes att! os pequenos regos que separa m as barreiras; 
procuramos aqui cm vão pelos campos pla nos fe rti li­
za.veis pela inundação. 

A vege tação do campo irregular é o Cerrado cos­
tumeiro, escuro e enfezado, queimado e batido pelo 
vento. Cada greta tinha sua densa mata pendente dos 
lados e formando grossa florestn adensando-se para o 
fundo. ·O estrangeiro não eleve tentar penet rar estes 
capões. A flor amarela e malva da floresta f!ori<la é 
realçada pelas folhas ~rredonda<las e forradas de prata 
da A lta Árvore da Preguiça, uma das mais notavcis 
das ter ras florestais do Btqsil. Creio que esta "Cccro­
pia" ou Arvorc-c:1ndelabro, ocrtcnce à segunda for­
mação, mas o Dr. Gunning,_ cuh ;

1
xper iênc~a é l~~ga e 

respcitavcl 1 declara qlle a v iu na Mata Virgem . Por 
aqui as ve lhas matas se foram p._t r;1 fazer combustivel 
pa ra Morro Velho. Comtudo, a altcrn· ... ção continua de 

~trou o,to clcnt!stl\ nesta rcglil.o )elos nrrc(fo:rcs 

~!m~~or;g:~1~·;irL 6 0it1!~~~b:iJ~~ª~,~~on~~~~º'~o0b~!:u o Q~t,g 
pel o qunl poss:iv11 seu cnYalo, s-cm ml6t ur11 do mn.tc-..Jn torro~n. 

~~~J::,11~
01

~~ ~0~11~m1nfc~~!~:11E·0~ ;:i;~t8Pn~~ -~Ün~~~\~":~ 
0 qu,o ~ Jir:i.tn. Ci paru. o Pcr1l o multo mnliJ nbundAnte quo o 

~~:rr~~o C~H~~'\nu~ J~~l~1; g~;ro~e~~~f[:; 1o~r~1:1~!~0:. sua t' r n-
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silvado e de montes pedregosos, de relvados e arbus­
tos; o contraste do plateau e da planície anã com 0 
alto pico e a atrevida montanha; a diversidade de co­
loração e os raios de sol sorrindo atravez das lágrimas 
de S. João - aqui diz o povo que é casamento da ra· 
posa - na Inglaterra que o demônio está batendo na 
mulher - consti tuiam de fato o contrário de mono­
tonia. 

A Árvore da P reguiça ou Ayg é assim ch~mada 
porque este animal sóbe por ela, especialmente de noi· 
te, para comer os pequenos brotos e fo lhas até que ela 
pareça um esqueleto. Esta urticácea é chamada pelos 
Tupís Umbaúba ou Umbahuba, tambem es~rita Am­
baba1 Ambaúba, Imbaiba, e de várias outras maneiras, 
mas não "Embeaporba" como <!screve o Sr. Walsh. 
O Sr. Hinchcliff (Esboços Sul Africanos - "South 
African Sketches" - cap. XIII), ·chama-a Sumam­
baia, quer dizer uma filix. A gente selvagem distingue 
a Cecropia palmata da e. peltata (L), cl1,amando a úl· 
tima de Ambaitinga, ou "branca'. ', porque as folhas 
mais velhas são forradas com uma penugem branca 
e frequentemente são inverUdas como se estivessem 
murch~s, enfeitando a roupagem. da árvore ele branco. 
A folhagem nova é conhecida pelo tom vermelho quei­
mado o que não aumenta pouco sua beleza. Os brasi­
leiros reconhecem clc.1as espécies, Roxa e Branca. A cc· 
crópia é bem conhecida nas guianas e nas ant:lhas, on· 
de o povo a cr.aina Coulcquin e "bois de trompette", 
Os índios empregavam esta ma cleira e a gamelefra pa­
ra acender o fogo pela fricção. Os negros tiram facil­
mente sua medula e a empregam não somente para 
trombi:cas, mas para tubos, bicas e canos dágua. A ár­
vore cresce depressa; cm quatro meses fica tão gros­
sa \'.:orno o braço de um homem; quebra facilmen te, mas 
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é madeira verdadeira (não somente simples talo su­
culento) e dizem que faz bom ,carvão para pólvora. O 
suco dos brotos é usado como refrigerante cont ra a 
diarréia, e outros males scmclhantesi mas nunca ouvi 
dizer que fosse " a flor um remédio muito conceitua. do 
contra as mordidclas de cobra." 

A C. palmata tem um tronco cinzento claro; ma­
cio e liso, verde cõr de capim quando 1nuito mo<;o. ra­
ras vezes perfeitamente reto e cônico, geralmente um 
tanto curvado e às vezes ele trin ta pés de altura. Osga­
lhos nascem no alto, em ângulo reto e curvando-se li­
geiramente para cima co mo os brasas de um candela­
bro. São galh os despidos com fo lhas grandemente pal­
mo.das como grandes sustentáculos nas extremidades, 
parecendo gigantescas folhas de castanheiro juntadas 
ao tronco. O solo produz uma grande diferença na fo r­
ma da árvore: em algumas terras r icas o tronco parece 
mais curto porque a ramificação começa mais cedo, e 
neste caso os ramos primários t êm um número muito 
maior de ramos secundários. Grande variedade de as­
peto é forneci da pelos ::achos, parecidos com favas, que 
pen dem do talo das fo\ltas novas forracfas de branco 
e pela fol hagem antiga qne apodrece tornando-se ve r­
melha e finalmente negra. A C. pcltata, que o povo 
chama de vermelha, tem mais~ aparência de uma ár­
vore e menos de um arbusto; é líg ida e os ramos um 
tanto sem graça se espalham ma::. largamente. Sem­
pre tive a cecr6pia coma a vegctaçâ1:1 caráterí.stica da 
capoeira: é certamente a rainha das bt1Sques. 

A boa aliança find ou-se num portão rµc se abre· a 
a nada menos que a uma fei a milha ele um t:1mi nho de 
poeira irregular que voltcia clesagradavelmento.. por per­
to de pro fundas pass.igens, poços e buracos q~ mos­
tram quanto a t erra fo i revolvida e que fu.z com (lJC se 
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calcule a possibilidade de uma sepultura involuntária. A 
superfície do solo estava revest id a de capim selvagem 
(Capim de Camp o), e bri lh,nte com uma bela flor 
banca selvagem - Q uebra-panela, assim chamada 
porque freq uen temente estoura e racha os potes de bar­
ro. Uma volta para leste mostrou-nos Morro Vermelho, 
no vale do costume. O morro vermelho, que dá o no­
me à localídadc, cm forma de esfinge, ergue-se a su­
deste do estabelecimento: o raio dest ru iu últimamente 
a cruz qttc se erguia no seu cume. A ig reja de dois 
campanários, com tres janelas ao fundo e abu ndante­
mente cai?.da, indicava prosperidade; e à medida q:ic 
descíamos em circulo subia o som dos sinos da aldeia, 
in form ando-nos qc o seu ati YO pas tor es tava chamando 
seu r~banho para o pasto espiritual. As casas estavam 
espalhadas no meio das massas de bananeiras cntre­
mcic1das de pa lme iras. Chegamos à calçada - " une 
foi s sur la chauséc ct le voyage est fi ni", póde-se dizer 
aqui conto na Rússia - e peta meio dia entramos na 
povoação. 

O Sr. Francisco Vieira Po rto - vulgo "Chico Viei­
ra" - deu-nos um atmoço e informações relativas a 
Morro Vermelho. A data precisa de sua fundação é des­
conhecida; dificil mente pode rá seu início ser anterior ao 
princípio do século dezhito. O ouro foi aí encontrado 
na turalmente cm liga ~om cobre e com ferro:. f4?i explo­
rado em cerca de vllltc Jogares (6) , e destes ·oito ainda 
fornecem alg um ·1ra balho . A indústr ia deu-lhe impor­
tância, e em todos os ba rul hos e desordens seus turbu­
len tos habita~,tcs mineiros tomaram parte, com Cae­
té e Raposos, contra as autoridades por tuguesas e os 
poderes JJcais. A atividade, comparada com a exten­
são de-Jtcs si tios, era surpreenden te; mas naquele 

- -,-~os dovlda.monto a.ss!nn lados polo .Atmnnaquo 
( 186 .... '5). 
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tempo os proprietários territoriais e proprietários de 
rumas, tinham não somente negros, mas tambe.m mul­
tidões de escravos de pele-vermelha para quem não 
havia nada tão agradavel como uin motim. Em 1715 
armou-se e juntou-se em r evolta aberta a Villa Nova 
da Rainha (agora Caeté) e Vila Real (Sabará). Os 
revoltados recusavam~se a pagar o quinto ele ouro 
ex igido de cada bate.ia e pediam a remissão do se11 
tributo usual, que era somente de 960 libras de metal 
precioso. Tiveram até então a insolência de aparecer 
deante do Governador o "llnstríssimo e Excelentís­
simo Dom Braz Baltazar da Silveira", e com excessi­
va "barbaridade." - para usar a própria expressão 
dele, gritaram em sua nobre orelha - "Viva o po­
vo !" (7) 

Morro Vermelho é hoje um mero Arraial, um com­
prido e disperso "acampamento'', como uma feira ou 
mercado, com uma rua, "o defeito geral das aldeias 
de Minas" (8), formando a estrada real pela qual os 
viajantes hão de passar. Tem um mínimo de cem ca­
sas e um máximo de 180; há duas moradias de sobrado 
e contei quatro vendas. O povo sofre muito de pa­
peira e o local, de falta de comunicações; isto muito 
prejudica a agricultura, a criação de gado e a fundição 
de ferro. As carroças precisam ir a Morro Velho via 
Rio das Pedras, ou pelas duas pernas de um triângulo 
muito agudo. 

O Sr. Gordon, nosso comandante, concedeu-aos 
somente uma hora para almoço: os dias eram curtos, 

7 - A cnrtn. tlo !lda.lgo no RcJ, n 10 do J unho do 1716, 
tleacrovondo o dcs11cnto, <:st.á. lmprcssn. n n. nttegra. no Almana­
que do Minas (18G5) pgs. 237 e 240. 

s - A rn.-z.:lo é quo ns .primeiras cnsn.a eram ~mpro cons" 
tru1ram nns m11rgons dos rios aurt!cro.e onde a lavngam 
comecou. 
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e viajar de noite por es'tcs morros é demorar-se. Não ti­
vemos tempo de bater na casa típica de um pavimento, 
perto da igreja, onde mora o vigário, Pe. João de San­
to Antônio (9); sacerdote de excelente repu tação, que 
na sua cidade e no seu rebanho, faz. lembrar o que 
se segue à devoção. Partimos à 1,30 da tarde pela es­
trada principal pc<lrcnta e passamos uma torrente en­
grossada pela lavagem de ouro: como o córrego da 
Panela, no outro lado da local idade, é um afluente do 
Rio das Velhas. Alem dele, a estrada marcada pelo 
carril se espalha longa e larga sobre o morro prismáti­
co e do seu cume estreito logo caímos numa rica terra 
baixa. Na frente erguia-se a alta Serra de Roça Grande 
olhando para o sol poente; daí a sua tempcraturo. fria 
e sua vegetação nobre. Aqui, ao contrário da regra 
na região marítima, o noroeste é o vento chuvoso; o 
sudeste t raz tempo sêco. Assi m, em Gongo Soco na 
parte norte da serra chove cerca dt: 148 pclegadas por 
ano enq uanto Morro Velho recebe 68,28 no flanco sul 
A' nossa esquerda, e muito baixo, estava a grande fa­
zenda de um Alferes Mateus Lopes de Mag.dh5es: a 
casa, os terrenos e o belo gado negro, mostram que o 
velho proprietário portugaês era um homem enérgico e 
trabalhador. Questões de família, compelirain-no a dei­
xar sua casa e o pomar, cujas uvas e maçãs eram fa­
mosas, está agora abandonado. Para o sudoeste fica 

9 - O lrmilo -dest& ccl('Sltlsllco chnmou-sc Doml:tr!o Coi-• 
ren. do :\llrnnda. Pode r ln osc rovcr um cnpftu l o o. rcspclto dll 9 
nomes braa n o lros; om regra., cndo. um tomo. o QUO )h,o 11gra• 
dn, i,ernlroonto p roprlcündc do urna s:rnnd o cns11 hist órica, c 
mud a-o qunnüo que r . A lgumns vC!z.oe vn l-:io a ponto de JlU· 
bl!ca r n o.lte r ncn.o pol os Jornn ls, mn:1 lslo somcnto qunndo se 
trata <10 um homem ele ncsôclos. Multas vezM dois e mosmo 
t r-00 \rmúos ·ll!:m nomos do tnmlll a. dltcrcntC!s, omltlnd,o ums. 
parto, tomando o nomo do. !nmll ln matcrlln. ou lom:tndo o 
norno do um tio. O usunto, comtuUo, ntl.o e xibirá 1\. lt?t;l.etll­
cllo quo om Frnnçn. t ot oxJg ldo, poUI. lmt1o rtnnt-0 pnr Ucu!a 
.. de". 



VIAGENS AOS PLAN,\LTOs no BnAstL 455 

um a grande escavação, a mina de 11 J uca V ieira"; lo­
calidade é o ílanco ele um áspero espigão composto de 
quartzo, argila avermelhada, substância ferruginosa e 
solo aurífe ro, form:tndo piritas. A Companhia Googo 
Soco não teve bom êxito nestas escavações, que estão 
agora abandonadas e destrui<las com água. Parn oeste 
deste lugar e perto da propriedade da Roça Grande, 
a leste fica a propriedade do Repuxa (tO) ou Rcpucha, 
com cinco milhas de comprimento por tres de largura. 
Pertence a pequenos proprietários querelantes, qne a 
possuem pe las " Datas" (11) ou concessões minerais, 
concedidas pelos velhos Guardas-Mores, e foi explorada 
por urna espécie de sociedade. Em 1864- o Superinten­
dente da Companhia de Sta. Bárbara cm Paris, reco­
mendou-a atravez de um corretor de Londres, como 
um "esplêndido campo para explorações mineiras," e 
aconselhou que se empregasse nela a soma de .f. 40.000. 
E le informou que a roch a era. composta de argila e 
de argi la takosa com camadas correndo perto de leste 
para oeste e afundando-se de 40>-SO" para o sul; o veio 
seria de quartzo branco e amare lo, com fer ro e piritas 
arsênicas, com olhos, que <leram '50-60 oita\ras por to· 
nelada; e 1'caco" aurífero de que se espera passar gra· 
dualmentc ao produto piritico aba ixo. Até agora nada 
se fez; talvez, porem, o projeto não esteja morto, mas 
dormindo. 

Descendo 11m despenhadeiro, encontramos uma 
terra brilhando com Capim :Melado cujas longas 
fo lhas pareciam tojo . O morro era bastante áspc-

~mo o "x" nn pr on1lnc ln porlui;u csn. sõn como 
"e h", ou O Jngfo9 "ah", p er mito 11 grafia conturin., como 
om ~clrnr;;o. ou eu.xncn, cachoolro. ou caxoelrn., Chlq uo-Clll(luo 
ou Xlqu c -X !q uo. 

ll - Esto.s "Dn tr\9" t or am com p:i.rnllns co m nu "'l'in bou nile " 
dtL Corn onlha: o. compo.ro.çúo 'õ j usto. no quo toca. ao s rios, 
mas nllo n. mlncr:u;;üo . 
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ro, com pedras soltas para intr igar um Árabe . Va­
deamos então um r iacho e entramos na Fazenda da 
Roça Grande. Esta, até pouco tempo, era parte de 
uma propriedade pertencente ao Marquês de Barbace­
na, fidalgo brasileiro bem conhecido na Europa. Em­
quanto cavalg:ívamos, um miseravcl c.1.11:1! de escoa­
mento do minério, descarregando uns 300 galões por 
minuto, representava o único fornec imcnlo de água; o 
caminho era evidentemente aberto com patas e roda.s, 
uma "pura crcação da natureza", como se diz da estra­
da principal da Sibéria. Virando para a esquerda, pas­
samos por uma fila ele casas térreas de scrviç.1is, mais 
porcamente sujas do que todas que viramos neste dia. 
No morro acima, a inclefectivcl Casa Grande começa­
ra, mas fomos direto aos alojamentos, que C!ram pro­
visórios e humi ldes. Veiu o Capitão <la 1'1 ina e Gerente, 
Sr. Brokenshar, e convidou-nos para tomar lanche; de­
clinamos co m os agradecimentos já que tin h,1 mos pou­
co tempo. "Então disse o hospedeiro, tenho aqui um 
jantar q uente - direi adeus". Era evidentemente da 
Cornoalha e precavido. Não gostamos de fazer mui­
tas perguntas. -O local parecia uma ruina: estavam à 
vista quatorze homens brancos muito abatidos, alguns 
brasileiros livres e nenhum escravo. Fomos daí aos pi­
Iões e inspecionamos a matéria. A mina, que fica no 
alto do flanco do morro, é é\ntcs uma ca mada que um 
veio, mergulhando para o leste e aflorando no lado 
noroeste da Serra da Roça Grande . A rocha conti­
nente é uma substância rósea, envolvida numa "-capai• 
fina quasi tona de ferro. Atravez dela correm veios de 
quartzo decomposto e fa cilmente reduzivel a pó, da va­
riedade semelhante ao aç ucar, que se espera conter 
"<:aco" . Este termo cacofônico é aplicado .ao quartzo e 
óxido, outros dizem sulfa to de ferro, e é ticJo pelos mi-
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neiros como sendo uma pedra valiosa. Tambem vimos, 
ferro-quartlo laminado, contendo pequenas piritas de 
ferro. encontradas principalmente cm sóto cas tanho 
aurífero. As melhores substâncias auríferas na forma­
ção são o óxido de ferro avcrmel'.1ado e o "cient e· de 
elefant e", uma placa de ferro impúro escuro e mic5.­
cco, correndo paralelo com o quartzo açucar. Frequen­
temente h:i uma terceira camada de óx ido de ferro es­
curo e cm dccom posição. 

A propriedade desta. mina esteve por muito tempo a 
venda por .E 1.600 sem encontrar um compra<lor. .Ago­
ra um cavalheiro do R io, dcsiês-sc dela por .t 22.000 
( .E 11.000 a vista e 2.200 ações de ~ 5 libras cãda uma 
ii1 tegralmente pagas), passanc.lo-a à Rossa Grande ( 12) 
Brazilian Gold Mining ·Co.mpany L imited (Companhia 
Brasileira de :Mineração de Ouro de Roça Grande), com 
o capi tal de ;f;, 100.0CX). Um cap itão de mina que ha­
via conhecido a localidade por 38 anos deu um parecer 
sobre ela em 1862, declarando que a avaliação prometia 
56 por <:ente por ano sobre um capital r ca!izado ele 
.E 40.000. De acordo com o prospeto a terra se ex.tende 
por ambos os lados da Serra do Socorro, e assim tem. 
ou se diz ter, um r iacho ·à sua disposição. A formação 
é de quartzo, óxido escuro de ferro e piritas :.trsênicas, 
numa rocha envolvente de argila. O ouro existe tan­
to quanto o cst.anho e o cobre na Ing laterra, e a argi ­
la talcosa produz uma mis teriosa <:onjunção com o 
"granito" (13). -O informante tambem encontrou um 

l2 - A (J'ln la.vra. orlf::lnnl ê p r ovo.volmento Roç11, llmpe.:i: o.. 
::\tn» R o.t11111 ê o nomo com c1uo n proprle\lt1.do !ot vendida o 
twislm ê oHcrltn pelo "Almannk". Provn vclmBn te tlvor.lm 
medo do Q.ue nn. Europn a. "Roço.'' no tor n nsso "Rokn.". 

ll - Nilo v i G"tnn lto nessas a lt:tudcs; a. Podr ti dura. d-& 
aro10., Col provn.ve\m t!nlo uron eo.mento tom nlla. Por ele, Assim, 
11 0 Rio nlr;uem mo d isso l}\i-0 os dcpõs iloe nur f!ero.'t do mina.o 
oram todoa cranftlcos o ouro tomti ndo o l uG"ar dn. rolcti. 



458 nlCl!A"º F. BuRTON 

pouco de quar tzo mostrando ouro visivel. Dizem que 
llá trcs formaçõ es rochosas dist intas, todas auríferas. 
além da Jacutinga que es tá ainda inexplorada. O pri­
meiro veio é .de quartzo branco e fe rro, o segundo de 
quartzo amarelo com piritas de arsênico aurí feras e ri­
cos " olhos" ; o tercei ro é o " caco". A direção é de leste 
para oeste e a inc linação de 40> para o sul. 

Infelizmente os ensaios <'test e veio não J ão duas 
oi tavas por tonelada, o que, trabalhando-se <'m brga 
escala, significa pouco ou cousa alguma. 



CAPÍTULO XXX 

PARA GONGO SOCO E FABRICA DA ILHA 

"Crioscorn.m :Pnrn. o alto 
Numn. nltura. incomxmra.vol com a mo.Is lmpononte 

(sombrl\ 
Cedros, pinheiros, nbetos o rn.mos:is pnlmolrl\.s" . 

(Mllton;). 

A vasta cortina de nuvem espessa azul claro, ar­
rastando-se magestosamente para o oriente1 não er­
gueu suas dobras antes de trcs da xnadrugada, e feliz­
mente, pois o sol que lhe sucedia fazia com que nossas 
roupas e arreios cheirassem dist intamente a queimado. 
Atacamos de frente um trecho escabroso de "terra ver­
melha". A terra vermelha é aqui uma argila encarna­
da e não matéria vulcânica degradada como na pro· 
víncia de São Paulo. Havia ta tribem "terra vermelha. 
Tatú,,, muito apreciada pelo tatú (1). O re::.;to era o 
"maçapé" comum, (2) mais ou menos ferrugboso. Em 

1 - A!3 vn.rlcdndoe comuns dndtl3. 1>or Kostcr o O',ltros 
são o "tnttl bola.'• (Dnaypus tr1clnct1111) cufa cournca. llgndn. 
p ermite-lhe emboln.r-se como um ourlco do mar:- a cnrno · deli· 
cada f.! compn.rad:i. à do leltt'lo : o "tattl vordadelro (D, novcni• 
clntu11), ospéc le malar, que n lto ~ PÕde, trnnsforma.r em bole.; 
o "ta.t~ grcba" (pobn.?) quo ~ tido como nntropô!D.go (D, Gllvl· 
pc11) e o "tn.t~ cannstra." (D. Glr;nH ) . 

.2 - o fozondelro brasileiro tem, como dls&e, um n orae 
prõprlo pnrn. cndn vlLrlúdll<lc de vegot::i.cn.o que· cobro n vnsta. 
e:,;tcnano: distinguindo · culdndosn.m~nte vArlo.s sõlos.- Pr.osn­
mo quo "m1UJsn.pê" ali;nltlca "ba.ll-toot" (pê cm b ola.); ~crta.­
m onto porqu~ ombola. nos cas_cos da.s mula.a o torna a viagem 
no calor umo. sério de oscorrogõos. 
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alguns lugares o sólo cor de ocre mostrava longas lis­
tras de "esmeri l" , não o nosso "emery", mas uma poei­
ra de ferro magn ético provando a fer tilidade do sólo 
que geralmente acompan ha o ouro de lavagem, e que, 
dizem, é associado com iríd ium ou osmicto de irídio, 
(3) E stamos agora numa das reg iões mais úmicias ele 
Minas ; em plena estação seca, mas o charco ainda faz 
concavidades na su perfície gordurenta do caminho. 

Ati ngindo uma espécie de planura, corremos pelo 
fla nco ocidental de uma serra e com muitas inúteis voJ. 
tas, às vezt?s em direção ao norte, quando a nossa via­
gl~lll era para o sul1 voltamo-nos para o leste. Alem da 
serra de Luiz Soares, mudamos ele verten te. deixando 
a bacia do Rio das Velhas, ou antes, do rio São Fr:rn­
cisco, para a do Rio Doce. As terras outróra p~rten­
centes à Companh ia Gongo Soco, são agora de pro­
priedade elo Comendador Francisco de Paula Santos. 

A es trada logo melhora, foi ala rgada e parcialme nte 
drenada; é o Brasil versus Inglaterra, e a Inglaterra 
não es tá, sinto dizê-lo, cm parte alguma. 

A esquerda ficava a junção da estrada principal de 
Caeté (4) a ,Gongo Soco. M:ostraram-n os as redonde-

'3 - r a to õ 11 os1tlvamonte ntlrmn.d o por .Joeé Bonltdelo 
(Vlagom nilnornlôgJco." P&', H). 

4 - CnR-é t 6 ou cnn - r c t é, slf;'n l.Cl cnrln Il tcr ti.lmcnto "muit os bosquel:I" ou "bosq uc9 o..bundnnt os", voründ olrn. ou boa \ '.0&'0· 
t 1u; no; ün.( ~noros t n'' n pll cadn quer õ. mntn v irgem qu er 
a o "Mnto D ontro". Muitos Jugnros no Brasil têm osto nome 
quo t.'lmbcm 1.Jq11lvnio no verndcu lo a "Cn1,no Bonito" , Cno~, 
derlvn(lo dn s mcs mn s rnlzes ~ t11.m bom um11. larga rolhn., p:i. r o-

~~(l~~º : r~o~~~n~c~i10os3: f(;~:::oso~ºrJS~~r!~:~~~ 0 c~~s~~~; 
ptn_n.ta. n& 1:1uns prO"Vls\H!S, como a ln r lnbn. o tropeiro hrnsl­
lcJro torce a tolha como o pnvol cõn!co- <lo morcoct ro o bobo 
ncsto c(lpo rllsl!co 

De Cn..oth~ (.slc) so oor !va. o n omo do po r co selva gem 
" Ca-etotC.". A Oltlmn s!lob11. tó 111111 (t.Ambcm oscrl tn, su la o 
aõo ) , muün<l n. orn t1111 por outon ln . .A palnvrn s hrnlflca. twslm 
llt oro. lmonto "ca,ço. dei t lorcstc. v1rüem'\ 
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ias da cidade na base da serra da Picda:dc. Lastimei 
não ter tempo de visitá-la ; 'a igreja é famosa atravez. 
da Pr-?víncia e a localidade produz louça de qualidade 
superior : um barro azul que séca nnm tom acinzen­
tado claro, Mas haviamas visto e ainda have,iamos de 
ver muitos templos e olarias. 

O lado sudeste da serra é enriquecido pelas catara­
tas da face oeste; avançamos agora pelo verdadeiro 
11Mato-Dentro", ou formação interior -de mato. E' a 
quarta rcgifio, a oeste dos Campos, da Serra do Mar 
e da Beira-mar ou Marcmma; ·neste paralelo estende-se 
a oeste até o Serro ou verdadeira formação diamantí­
fera, que atinge o vale luxuriante do Rio de São Fran­
cisco. Originalmente, o termo ·l(Mato-Dcntro'', ainda 
aplicado a muitas localidades, era descritivo das flo­
restas seculares oue ficam dentro dos morros relvosos 
e dos campos. Es-tas virgens do sólo, há muito que fo­
ram extintas de muitos lugares e foram sucedidas por 
Um segundo -crescimento alto, .dcsprezivel, enfczt1do e 
pelo fé.to estéril. (5) Aqui e ali, contudo, ainda restam 
vastos trechos da floresta primitiva. 

O .Sr. WaJsh (6) propõe sciS regiões ou varicdaçl~ 
de sólo que percorreu em sua viagem: 1) Beira mar; 
2) Serra acima : 3) Campos ; 4) Serras ele roch~s mc­
talífcra.s ("umi,t Arábia Pétrcau); 5). o Mate-Dentro, 
q ue ele descreve como ubaixas eminências cobertas de 
mata e lenha frequentemente entremeadas de fétos e 
arbustos espinhosos"; e 6) "eriçados picos, monta.nh~s 
cônicas e gr,rnito núl> (leia-se ''Itacolumito" granu-

,:; - Toaa. U!ln. tarr.'l• eo cobro dopa is d,> mol2. \JOZ.ltL- d9 
plnntnÇõo!I do um t étc (tllix:) n. quo chnmo.m "6:Lmb11.mbaJa.", 
"o que aéoutochlo dosnm1Jnrnri10 n tona.·•, dl~ o Dr. Coutu. 
(pg. RO), 

G _... Vo1. II PG", 29!1-312. 
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lar ou quartzoso). '{7) No vale cisanclino do rio Ama­
zonas, o Sr. R. Spruce encontra cinco séries distiri­
tas de vegetação, independentes ela distribuição atual 
das águas co rrentes e a t é certo ponto, da constitui­
ção geológica :e. climática do país. São: 1) as flo­
res tas r ibeirinhas, que com sua vegetação, v ivem 
subm ersas muitas vezes cada anoj 2) as fl orestas 
baixas ou brancas (caa· tingas?) , restos de uma vege­
tação antiga e altamen te interessante, que es tão sendo 
invadidas por uma vegetação mais ousada; 4) as ílo­
reStas grandes ou virgens que revestem as terras fér­
teis a lem do alcance das inundações; e, fina lmente, os 
Campos ou Savanas, regiões de outeiros re lvosos, cla­
reiras e gretas, 

Paramos para admirar a 11 floresta fechada11
, esta 

pompa e portento da naturesa, completa desordem ela 
vegetação, atravez da qual o sol tropical lança raros 
dardos de luz dourada e que se conservava sombria 
mesmo ao meio-dia ; vista de cima a folhagem plumosa 
revelava aspetos de dunas amarelas, picos sombrios, en­
zentos e serras azues pontilhando o fundo som brio, en­
quanto a base era de sombra impcnctravc l. O só lo se m 
nenhuma drenagem e não corrigido, é de terra vegc.tal1 

uma camada de humus macio, esponjoso, cor de cho­
c.olatc, terra de folhas, troncos e tóros de raízes, em 
que o vüijantc descu idado fre quentemente afunda até o 
joelho. Após uma incursão a travcz de la aprende-se a 
detestar a idéia de uma m archa no paiz em estado dr 
natureza. Essencialmente desigual, ç, terreno é um sis­
tema de vales sombrios, escorregadios e fítndos , des­
penhadeiros abruptos vestidos de duplas sombras, aqui 

7 - o loltor pr ec isa cslu.r provonldo ,te Qu.e e.st,:i.s roslõn 
nilo súo .sempre dlsthlto.monto rru1:,en<ln.s : _por oxemplo, ns 
Sorrns motu.U foi-o. lJi n formn tit.ô do ser ro 11ltern11m com o ?Jo.to 
Don t ro. 
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cobertos de lama, ali cortados por uma fria correritc, 
rolando o seu cristal por dcgi'áus de ped ras abaixo e 
sobre leitos de pura a reia, seixos e lascas de rocha. E m 
alguns lugares é diferenciado por penhascos e precipí­
cios, em outros, 1:iminas de faca separam prccipkios 
dos dous lados e c111 outros o csqudE:.to de pedra fura 
atravcz da pele. Os cor tes mostram um subsolo de ri­
co barro vermelho, cncrustando seixos de granito, 
gnais ou pedra verde (8) ou disposto em camatlas de 
argila, ficando como na serra do Mar sobre um leito 
de pedra. Seu clima é, du rante o dia, de um calor su­
focante, úmido, o que faz com que ao menor esforço 
se siga uma transpiração fr ia. Os raios solares rara­
mente atingem e nunca aquecem o chão lamacento, en­
quanto que as te las de árvores pr ivam a te rra do es-

.S - Nos ,•nlcs, g r oln.9 ou do1q>onhndelro:,, csl:l.s f orm.u;:l)e:, 
lombr nm umn. "morch1." . lnfollzmcnt& os s61os dos dcspõnbB· 
iJolros e os T o,11 ou "rochc:, n1outonnêC!'!, não t~m :1. form:1. g lnclo\l . 
ou, Pelo mono:,. o:, tnlho:, do i:,edrn, 1111 super!lclc!I ostr!a,,J;i.s, 
po\hlns· ou ch(lnfrad:u, ainda ní\o Coram ollservadns. O ~ro ­
!osso r Ai;a.9slz, tJ:11 da. toorla glo.c\:i.1, c.otn. (Vllli:;ctn no Brn•ll, 
pgs-. 88-89) "Ainda nllo vi . um slnn.\ da nç,11.o i;laclal proprlD.­
monto !alnndo, ao -é que supe rUclcs polidas o o:i sulcos devem 
nor espe cial monte con11ldorntla::i como tal". Elo ntrllluo a a.u­

e~ncln. tle estrias o de pollmonto i'- "nnormnl decomposlcll.o dn. 
rochn. d:t 11uperflclc, que rovcl11,. um 11ovo ngc nto i;,otõclco, ntC: 
a.E;orn rclio discu tido nM nos&Mt teorias soolõ5lcns. Acrodlttl­
qno n. chuva quente cnlndo t1obr o o sõlo nquecldo do,·,e hr 
uma nç,lo multo podorosn nn ncelern.ç,'l. o dn. decomposlç!lo dns 
rochns; e ele .1. comi:,o.rn. com to rrcntc11 do ~gua quc1llo ealndo 
durnnto tompos lncontn.,·ots sobro · tiedrt\:J quentoa. Poucos 
vlnjnntes bra:illclros o.coltarli.o 09to. crpl\cn.çll.o da nu9\;f'\cla 
do ~9\rla., o i:,oHmonto. QuMI todos os roeldcntce concordo.r!lo 
quo nostn terrn, ::i. ,podrn dura. uso.dn p.3.rn. eonstruç il.o o o ut.rns 
tl n nl!d ndes i:,ubn(:rcn!I sot r e nnto.-volmcntc menos do. n1otll! l ­
ca.çlto ntmosCér lc:i. do quo na; Eur opa. Nom é fõ. eU c om ­
preondcr como o. chuvn QUOnt o 10.v-ando s uportrc!oo quentes 
nltoro.rln csta9 mo.Is !ortemcnw 110 quo n torca tromondp. d03 
ccndo.!I' e degelo& nlternR.tloe tlll.S chnmndas roslõo11 tornt,O• 
rndo.9. 

E', contudo. premt1.tu r o dlllcut!r o lls9Unto dn .v11etlmentq, 
do go lo no BTaell: t, precl:,o cmi:,res o.r o martelo Hnemo nto 
tn "uu n.nte9 do:1tn. l oorlznclio tor vnll tl. 
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coamcnto salutífero. As noites e as manhãs São írfa.s e 
agrestes; e durante as tempestades a eletricidade é ex­
cesSiva. Abundam febres e os raros entes humanos que 
vivem na "mati: verde" são de uma raça doentia, pá­
lida, emagrecida, curva e estiolada, como se saindo re· 
centcmente da Cas;:1 de Correção. 

A altitude de- Mato Dentro é aqui a da Serra do 
Mar i o clima é semelhante. Consequentemente Jiá uma 
scn:ielhança ele família na vegetação, que é nutrida com 
abundante carbono, chuva fertilizante e sol troQic_al. 
Os sonhos do terceiro e do décimo segundo sé~ulo, 
que, revivendo as Hamadríadas, restauraram nas ár­
vores os espíritos humanos, parecem realizar-se aqui 
todas as coisas, crescendo, combatem e hltam pela ca­
ra vida, como se fa vorecidas de paixões an imai~ e ener­
gia bestial. Nas dareiras, em que os baluartes de ver­
dura ficavam esboçados, espantamo-nos com mu itas 
peculiaridades ela floresta equatorial. Qs esbeltos tron­
co·s das madeiras mais durns são fincados no chão co­
mo mastros, as madeiras mais macias têm gigantescos 
contrafortes em asa , elevando-se de cinco a oito pés aci­
ma do .sólo e formando as grandes raites em baixo. As 
paredes dessas asas poderiam conter uma compµnhia 
de soldados: as asas, aqui como na África!. convertem­
se fac ilmente em táboas g rossas e os índ ios, informa­
nos um antigo missionário, usavam-nas como gongos 
para conclamar os guerreiros extraviados, batenc)o ne ... 
les. com machadinha. Os troncos têm a cnsca branca de 
estiolamento, vermelho-castanho com vários líquenes e 
musgos, ou coloridos com uma vegetação resplendente 
cor de carmim. (9) As árvores avança m como uma 
palissada contra o fun do tristemente sombrio e muitas 

9 - John MO.Wo !ovou parn. a. Jn&la.terr:L um pouco dcato 
Uquono e tentou cm vii.o utlll:,:ll.r o. t1ntn. 
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são tão altas que atingidas que são pelas flechas dos in­
dígenas, o tiro de espingarda não lhes faz nenhum mal. 
1:ançam-se para cim a,_ sem ramos, ante~ de se espraiar, 
ta o alto quanto poss1vcl, para melhor lutar na bata­
lha da vida e rouba r aos seus vizinhos mais fracos as 
delí cias de sol, ar, luz .e calor. A disposic;5.o dos pÓu­
cos galhos tambem varia com a fórma e o tom da fo­
lhagem; algumas, as murtas, por exemplo, são mara­
vilhosamente simétricas; outras, aS malváceas e as cu­
forbiáceas, são pi torescamente. ir regulares i o resultado 
é uma maravi lhosa e linda desordem. Muitas espécies, 
our.o afirmar, são <lesconhecidas. As mirtáceas e as le­
guminosas sfio as mais numerosas i a aristocrada é r e­
presentada pelas himêneas, bauínias, figueiras gigan­
tes, altíssimas laurusas e colossais bignônias que for­
necem a madei ra mais du ra. As beldades são as acácias, 
as mimosas, as casiandrns e as palmeiras elegantemen­
te ci ntadas de formas pendentes e cabeças carregad:i.s 
de plumas sedosas. O proletariado, vegetação baixa, é 
representado pelas Cássias, carreg:1das de tufos de flo-­
res, H elicônias, palmeiras do chão, jatro bas, bigônias, 
agaves, muitas espécies de cactus, plantas arund iná­
ceas e vári os bambús, muitas vezes de quarenta pés de 
a ltura, seja desarmados ou terriveis com espinhos. E s­
tes formam moitas impenet raveis, através das quais s? 
a. massa de um elefante poderia passar; o caçador preci­
sa abrir difici lmente um caminho com o facão e sente-se 
como se estivcSse alojado numa jaula vegetal. 

O número, a varie dade e o brilho das flores dis­
tingue esta floresta brasileira das mais familiares, ain­
da que de belo crescimento, das zonas temperadas, Ca­
nadá e dos es tados do norte da União Americana. A 
superfí cie exterior cm geral é um sistcnia de magní­
ficas abobadas chcia..s de brili1antcs pontos de luz, lu-
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z indo como joias vegetais. Agora é outono, mas a 
estação fria aqui como na Africa, torna a si as fun­
ções da nossa primavera e as duas es tações m igturam 
<lS seus encantos. A lgumas árvores estão ainda sem 
folhas, outras adornam-se de cinza ou amarélo; outras 
vestem-se de tons róseos e vermelho brilhante. A cor 
normal é um verde escuro e pesado ; surgem, porem, 
todas as tonalidades do verde, desde o mais leve alho 
à mais escura esmeralda. Enquanto algltmas árvores 
estão em fruto, muitas estão ainda em flor, e aqui , de 
novo há uma in[indavcl diversidade. As flor es de ouro 
e púrpura atraem primeiro a vis ta; não faltam, porcm 1 

o branco, o azul, o rosa, a violeta, o carm esim e o es­
carlate. Elas embalsamam o ar pesado, e ainda uma vez, 
há todas as variedades de odores, desde a fragrância 
da baunilha e do cipó cravo, que lembra o cravo, até 
o Pau d'Alho que espalha o cheiro de alho por cem 
jardas em torno dele. 

O mais espantoso talvez de todos os aspetos da 
floresta é o das epifitas, p1?,ntas aéreas e para.sitas. As 
fracas envolvem as fortes dos pés à <:a beça cm massa5 
superabundantes e eriçadas e as escondem em colunas 
verdes sob a forma de· ciprestes. Mesmo as mortas sáo 
envolvidas pt!las vivas que enxameíam para cima, es­
treitam, enbçam, envolvem-nas e fixam-se sobre as 
cmniciras, para mais de perto adorar o so l e o Aether. 
Cada tronco alto, descarnado1 sombrio1 cncanecido pe­
la idade e chorando terrivelmente suas glórias passadas, 
é anelado e enfeitado, cntufado e coroado com vegeta­
ção extranha, que lhe suga como vampiro as gotas de 
vida até que ele se dissolve na quente úmidade e afun­
da para se tornar lama vegetal. A menor fratura ou ir· 
r egularidade do tronco ou ela axila é imediatamente 
aprovei tada por um extran ho que vive à -custa da ár-
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vore e assiste à sua morte. Cada galho nú é ocupaclO 
por filas de !!ores brilhantes e tufos de folhas de brilho 
metálico. Assim, cada antiguidade venera.'vct das ílo­
rcstas virgens se converte num ,conservatôrio, um jar­
dim botânico, um "peti t-monde", contando uma vã.sta 
variedade de gêneros e espécies) ·ad mira.ve is na diver· 
sidadc de aspétos e vestidos numa centena de cores -
é com razão que se diz q ue um simp1es tronco aqui 
fornece mais exemplares que uma floresta da Europa. 

E m regra as orquídeas não são tão abundantes nas 
flore sta.s elo interior como naqucbs mais próximas do 
mar, onde pendem dos galhos como tufos de rosas e 
perpétuas. Os galhos su periores da árvore são mais ri­
cos em cactus pendentes e abaixo deles arrasta-se a bi­
zarra "barba de páu" (10) ou Tilândsia, cinza escu~o. 
Mais -em baixo, florescem guirlandas e festões ele arums 
e -d racont iums, marantas e calatliums, -com folhas sucu­
lentas, cordiformes, verde -escuro. Mais notavel é abro­
mélia, com cálice vermelho -coral e as pontas dos folío­
los passando da -cor de fogo ao roxo-az ul. Há tufos de 
flores vermelhas, amarelas e alaranjadas, em espigas 
ou umbcla. s aqui como o lí rio, alí lembrando o jacinto. 
Acumulam-se juntas e urnas vezes uma espécie expulsa 
a outra.. As trepadeiras são as bauínias lenhosas, pauli­
neas e banistêreas, misturadas com o convulvu5 seme­
lhante ao junco, a ipoméa fl orida de azul , muito seme­
lhante ao nosso convulvus comum, a baun ilha, c,ujas 
cascas aqui alimentam os r a tos ; o mar tírio , guarnecido 
d e pomos e uma variedade de flores da paixão or iginais 
e vis tosas. Muitas delas, ampelídeas, arí stolóquias, 
rnalpigujáccas e outras, sãó fam ílias pertencentes ao 

10 - Tn.mbont conhcchln. como Mbarbta. d o Velho'' . A 011 

m& ÍfÍe~~n:º e;pnt1e
1
s
1ra <,~i1t!;,'dJi10. rurneohlc• -{L, ), broinOllâcon. 

- o C\ U11nc 11 b11.rbu111 (L.) usa c(Lcon. (N. T. ) . 
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novo mundo ou nele melhor desenvolvidas e cada uma 
se ramifica em muitas espécies. As Jianas lenhosas, em 
fo rma de vinha, correm pel os troncos acima com folhas 
gigantescas e chatas, dispostas em inte rvalos como 
aquelas da he ra anã inglesa . Não poucas dentre elas 
são espinhosas e o povo crê que suas fe ridas são ve­
nenosas. Algumas atiram para baixo fi bras simples ou 
fi lamentos como um sistema de fios de campainha 
de cincocnta pés de comprimento; out ras , va r iando 
em grossura ác uma linha a um braço de homem, 
cruzam o cam inho. Estíls pendem como as cnx!u:cias 
torc idas ou cortadas de utn navio; aqll clas sobem cu­
mo serpentes mons truosas pelo tronco até ating irem 
uma altu ra de onde podem com segurança abr ir seus 
penachos de espessas folhas e flores. O mais breve 
esboço de suas variedad es cobriria páginas. As con­
voluções parecem não seguir regra alguma com re­
lação ao sol, ainda que a parte sul de uma árvore, co­
mo a do norte, na Europa é aq ui geralmente dis tingui­
da por uma vegetação lux:urian te de musgo e liquem. 
Nosso velho ,lmigo, o cipó matador (Clusia insignis, 
"Mata-páu") este T hug vegetal, balança-se como um 
cabo em torno do pescoço que está sufocando. 1·1uitas 
das trepadeiras passam por baixo dos troncos. lan­
ça m novas raizes ou correm por um rei da íloresta 
caído e afluem para um sustentáculo mais próximo; 
d'aí descem outra vez e assim correm em .fio pela flo­
resta com um cordame, m agnífico em seus cont.,:astes 
e complexidades: Mais abaixo sob as árvores estão 
as franjas de uma delicada coleção de fétos, que são 
plantas terrestres tanto q uanto aórcas cobrindo de 
verde cada rocha e dando vida às pedras. Nos lugares 
pantanosos crescem os eq uisctu ms cm forma de pal­
meira, que facilmente ult rapassam um homem a ca-
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valo. Os fétos arborescentes (11) nãQ são inrlignos 
descendentes das calamitas1 molhos de fibras com 
quarenta pés ele altura; o olhar fixa-se com prazer 
sobre o tipo 11antediluviano"1 comparando a pcquenês 
e o talhe delicado da curva e do ondeado do folíolo 
com a altura e a riqueza do tronco; muitas vezes, alem 
disso, terrivelmente armado de espinhos. 

Estas florestas virgens têm outros perigos alem 
ela febre e das sczões. E' necessário acampar nelas 
com cuidado, F requentemente a lg um tronco mais ve­
lho, que ac-abou a história dos seus anos, các, com tcr-­
ri,•el estrondô, destruindo comsigo um pequeno mun­
do. Onde o sólo é muito acidentado, a densa e imen­
sa vegetação dos niveis maiS baixos se rarefaz cm ci­
ma cm magra e dcsprczivcl caa-tinga e carrasco, on­
de o vento não traz perigo. D 11rante as longas chu­
vas tropicais o abrigo das árvores é de escassa ut ilida­
de; a princípio caem somente -finos borrifos, em breve 
se tornam enormes bátegas e pequenas mangas dágua­
Muitas destas vegetações são o desespero dos botâ­
n icos; a inflorescência é encontrada apenas no tôpo 
e a madeira é tão dura que se gasta facilmente um dia 
abatendo-as. O mesmo se dá com as plantas de ar, 
que, levadas de lugar para outro, por ventos e pássa­
ros, geralmente crescem Ióra do alcance da escada. 

Glorioso à luz do sol, o Mato Dentro se torna má­
gico, e misterioso quando a lúgubre luz vermelha se 
precipita das nuvens do pôr do sol sobre a poderosa 
obra em relevo verde oliva. E' especialmente interes­
sante q uando uma tempestade dá tons mais graves 
às profundidades dos recantos e estremece toda a som-

11 - NRo 11<? põllo dizer no Brasil <1uo os t t to:J urbor<?scentc!I 
tem uma. exto1ulio 111111tnda.; oncontrol-os em toda. a parte, 003 
cllmns n.mtdoi, en tre o. r,rn.ln o a 3.00(1 pês do nllitutlo. 
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bria. sol idão. A floresta é pobre em animais grandes, 
As espécies maiores são as menos abu ndantes; como 
na Africa Equatorial, os inanimados não permitirão 
a presença dos animados; devemos,. pois, procurar 
caça. nos lugares em que as raias da flo resta encon­
t ram com a lavoura. Por outro lado é desagrndavel­
ni:'entc r ica em caça pequena. Do mesmo modo que as 
formas vegetais, ordenan'do-se desde os cr iptógamos, 
musgos e Líquenes árticos cncrustados nas rochas que 
se cobrem com as bromélias tropicais à sombra das 
palmeiras, ouvimos o piar da coruja, o g rito do gaio 
e o bater de m uitos P.icanços (!2) combinados Com o 
palrar do papagaio e do periquito, ( 13) e o dobre do 
pássaro sino, do alto das árvores. "Ubi aves ibi an~ 
geli", diz iam os antigos, e nós amamos os bípedes de 
penas não só por sí, ainda que amavcis per se, mas 
ai nda porque sua presença an uncia a do h.ome m Nem 
nos devemos esquecer, ao noticiar as harmonias na­
turais nes tes monumentos vegetais, da música do 11 sa­
pn <:antador" no brejo e dos concer tos das rãs exe­
cutados nágua e no capim, na terra e em toda a ár• 
vorc tombada. Ao longe é um contínuo recital com 
baixos e sopranos, in terrompido às vezes por trechos 
de: staccato qt1e parecem o grito de uma criança ou 
o ganido de um cão, ou a inda golpes de martelo so­
bre uma bigorna. Mas mesmo uma lista de pequenos 
bichos, das mariposas e borboletas, dos_ besouros e 
das abelhas, dos mosquitos e dos abominaveis marim-

12 - Espoclalmonto An:i.J;,ntls (Tomm lnclt) crythrophthti.1• 
m ue; A. nlrlcaJ')IJlus e A. lcuco11hthn.Jmus, pft.~.!luro cn11tnl'lhO 
n.vormo lhll,.(]o com um crlto ,itr;u)a.r. Esl.lL •()e scrito pelo prln· 
cl pc )ln::d mlllano (JII-32 o 111~1]). 

13 - Oe pnpni;:ilos s ito rn.ros nesta rc1;HL0 o n n.rnrn. O 
prJnClJ?a.l ornnmonto an. Uorc11t.a: vlrgom. !oi oxtcrmlnnd o. 
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bondos tomar-nos-ia· muito tempo - não ã tingfria:6 
mos Gongo Soco esta noite, ou neste capítulo. 

,, Enq~anto ª':ançavamos lentamente pela escura 
aleta abaixo, admm:mdo o quadro ºverde e'scuro" e a 
luz do sol, 

".. . quebrada nos cortes escarlates 
Entre as palmeiras, fétos e precipicios", 

u O' de casa!" gritou uma voz alegre atrás de 
nós. Voltamo-nos e. conhecemos o D iretor da Mina de 
Cuiabá, :Sr. J aime Pcnnycook Brown, membro da Real 
Sociedade de ·Geografia, cujo cbnhecimento j á havia­
mas feito. 

"Barba flutante e cabeca cncanccida 
Corria como um meteo;o pelo ar sacudido/' 

enquanto vi nha ao nosso encontro. Após uma alegre 
recepção, apeou-se para andar; o caminho raiando 
profu ndos vales e enredados despenhadeiros tinha 
muito de sublim e e de belo; mas -es tava m uito Jama~ 
cento, ingremc e escorregadio - de fato tinha pouco 
de confortavel. Em Canta.galo, a mais alta estação 
mineira sob a divisa <las águas, entramos sobre a 
".Canga" que é aqui uma incrus;ação de hematite cas­
tanha. Ora pavim enta o chão, ora forma. uma faixa 
que se projeta como goteira do telhado; abaixo <leia 
pode haver marne calcáreo, ou Jacut inga, com ou sem 
ou.ro. 

Descendo o morro vimos, atravez da avenida de 
árvores, "Morro Agudo", pequeno p~co, azula.do _rela 
di~tância e na direção les te . Aqui h.n paroqw,n e 
distrito de São Miguel <le Piracicaba, ~um _afluen­
te, a dêz ou doze léguas do verdadeiro rio Do-
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ce, fica a fundição do Sr. Monlevade, colono francês 
da velha escola. Ainda que octogenário, produz ele 
mais trabalhe, que qualquer· de seus vizinhos e a des­
peito -da distância de oiten ta milhas, fornece à Gran­
de Mina, cabeças de pilão e outros artefátos rústicos. 
Seus escravos são bem ali men tados, vestidos e alo­
jados; por meio de pagamento, eles empregam o do­
mingo na lavagem de ouro e muitas vezes faze m 1$000 
rs. durante o dia; se compelidos a t r abalhar durante 
os feriados, recebem uma ·pequena soma como indem­
nização. 

Aproximando-nos do sopé do morro, viramos 
abr,uptamentc por uma escarpa à esquerda. A direita 
ficava um enorme poço, vermelho e amarelo de onde 
a ,maté ria aurífera havia sido tirada. Apareceu, então, 
do outro lado o terreno superior da outra famàsa mi­
na. O alto morro. estava rasgado e dilacerado co1110 
se íosse por um movimento da terra e mostrava uma 
imensa resvaladura escura tal como se o carvão de 
tenha tivesse sido posto por ali abaixo: no sopé esta­
va um grande e áspero córtc aberto · tal como as es­
tradas de fe rro brasileiras gostàm. A superfície, logo 
que· o sol fugiu , pareceu da cor de fuligem de lâm­
pada. Nesta porçã-o ocidental desmoronou o poço de 
Lyon, outror a o mais rico, e Gardner póde ainda ser 
justificado asseverando que cerca de meia milha para 
leste da entrada <la mina o le ito aurífero se estre ita. 
até um ponto, mas para oci dente ºpa:rccc inexaurivcl" 

Seguimos as aguas borbulhantes do Córrego do 
Gongo Soco até que chegamos às lavras atuais. T udo 
está reduzido a uma escala muito pequena, limi tan­
do-se à mudança <los pilares que fora m deixados, la­
vagem das bordas das estradas e. reerguime-:1to, onde 
possivel, de trechos das vel has linhas. Dezoito ca-



VIAGENS AOS PLANALTOS DO BRASIL 473 

beças de pilão, um feitor e uns poucos negros são to­
dos os sintomas da presente indústria. A propriedade, 
que corre uma milha de leste a oeste por cerca de me­
tade desta distância de norte a sul, rende agar~ .. di­
zem, 4 libras tornesas por ano e o Comendador a 
venderia, segundo se crê, por um preço muito mode­
rado. 

As sombras do Capitão Lyon e do Coronel Sker­
ret devem ínfestar este Auburn da "Barbárie Oci­
dental", outrora t5o rica, hoje tão decaída, E 1 melan­
cólico v.cr ruinas nbma terra jovem, cabelos grizalhos 
numa fronte juvenil. O imenso armazem branco à es­
querda do ca minho está fechado; os j:.irdins foram ar­
rufnados pelos porcos domésticos, a5 excelentes ca­
valar iças eslão em frangalhos, mas dos restos das sen­
zalas sairam negros cegos e aleijados e recebenm .seis 
pence do Sr. Gordon, ao passarmos. A Casa Gran.de 
do Senhor Grande Comissário, do tamanho de muitos 
palácios de verão na Europa, parecia abominavel­
mente desolada, e ainda que o lugar seja ainda uma 
capelania, o pequeno campanário está sustentado com 
espeques. O portão cm arco de pedra, limite oriental 
da propriedade da mina, ainda permanece, tnas a casa 
onde os homens mudavam as roupas des manchou~se. 

Contrastando com toda esta ruina, exibin-se a 
prodigiosa vitalidade da naturcsa. Uma figueira. se 
expandia fresca e verde bem no mei~ de uma lapa_ (14) 
que poderia servir de mesa para T1tans ou sarc~fago 
para faraós. Era de forma regular , de un s 60 pes de 
comprimento, quinze de largura e cerca de 4 de al­
tura; seu material era fer ro e chisto duramente lami-

14 - Ln.pn :,IS'n!nco. geralmente cnvernn. E' o n0!l90 l ch ou 
lccJ1, como ocorro om Crom-leh, ·pcdrns dobrc. dn11 ou oncur , 
vadns; o ncstn parto de :PJ.tnos é gomtmenlc apl ico.da a chlato 
argiloso duro. 
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?iª?º· Est~ "pcdrn <l,? Barão". n5o pode~i:t ser uma 
sme nomme Saxum . Outra nrvore, a Canela (Lau­

rus, atrn, uma das Lauríncas) teve licença para per­
manecer perto da entrada da mina. O fa~~ci~o Barão 
de Catas Altas usav a-a nos seus dias de pobresa para 
amarrar o seu cavnlo, e, quando a propriedade se tor­
nou inglesa, ele suplicou que a poupassem, 

Passamos então pelo belo vale do regato Gongo 
Soco,. de umas r.uatro milhas de comprimento, por 
metade de largura. À esquerda, ou norte, estava a ser­
ra coberta de florestas do Tijuco, altamente ferrugi­
nosa e auriíera, de fá to a mãe do ouro. A direita fica­
va o vale do regato e os meus amigos apontavam o lu· 
gar de onde a funda passagem subterrânea pua (!S­

coamento da mina devia te r sido lançada, ao nível da 
Casa Grande. O ínndo é guarnecido de florestas e pe· 
qucnas eminências de árvores; os .lados ondulantrs de 
capim mostravam ·pedras aflorando para oeste; as al­
t urns superior es estão en feitadas com magros cer­
rados e o quadro J colocado num semicírculo de mon· 
tanhas. 

Um.i, outra volta para a csqu~rda pelo flanc o do 
morro mos trou-nos o rio Gongo, de muitos nomes. Co­
meça a existência como Soco~ro1 tornr.-se Barro de 
Caeté, São João do ~orro Grande e, fi nalmen te o San­
ta Bárbara onde se junta o grande P iracicava1 e ali· 
menta o rio Doce pelo oeste. No alto de !',CU vale vi­
mos casas dispersas formandç, a vila do Ta.boleiro 
Grande, e rr.ais acima do desfiladeiro fica a velha po· 
voaç5.o com â capéla de Socorro, que <li o nome ao 
vale. O rio atravessa como um fio de prata um leito 
negro de J acutinga . Alem dclr. uma estrada branca 
enrosca-se por um blóco de morros até u111 pântan? 
das montanh<'.s, ehamad9 Lagoa das Antas. O l2.gu1-
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'hho é descrito como sem saída, raso ao longo da mar­
gem e f.undo no centro i seus tapircs ·(antas) e jacarés 
foram em breve destruidos pelos mineiros que para ai 
se dir igiam para lavar seu ouro roubado.; mas ainda 
contem sangue-sugas, um pouco menores que as im­
portadas. 

Estávamos ficando cançados após nosso longo dia 
de névoa, chuvisco, sol e multas emoções: o ar~ tor­
nou-se enregelante e minha mulher declarou ciue con­
siderava o pouso como um mito. Taciturno, longo co­
mo as avenidas de <Choupos das es tradas francesas de 
p_osta, -0 cam inho se abria sobre um. sólo de ferro na 
margem esquerda do Rio Gongo, As seis horas da tar­
de chegamos ao nosso -destino: Fábrica da Ilha, que 
pertence ao Sr. Antônio Marcos, guarda das matas. 
Seu genro, Sr. João Pereira da ·Costa, recebeu-nos eom 
a hospi talidade costumeira no Brasil, e não perdeu tem­
po cm fornecer-nos o que nossas alqias m~is cubiça­
vam: jantar e roupa de dormir. Obtive do Sr. Gordon 
e outros, os seg uintes dados informativos sobre a mis­
teriosa Jacutinga. (15) 

O nome é evidentemente derivado da conhecida 
Penélope (16) chamada J acú-tinga (P. Lcucóptera} 
de manchas brancas sobre a cabeça, de crista e de 
azas azul negras. Esta substância de ferro pret_o, com 
brilho metálico, reluz ao sol como mica prateada; os 
pedaços grandes frequen temente aparecem. conr a côr 

15 - Tonho ra.zOes p a ra. dizer Q.Uo hd. formni;õcs do J:icu­
tins:n no Condado do Hõ\bersha.m o porto do n.ng-ulo nordceto 
da. Goór i;:ln.. 

16 - E stn llclt\. o ,mboro!ln co.çt1. t om m11\tns v:irl Odtul eu, 
ospeclo.l mento o Jncu-nesll, o o:,coolonto J o.c1l pom11, •escuro, nuo 
o Prfnclpo M"nx!mtllnno escrevo .Jncupor.,bn, Penélopo ?ifllrv.U, 
Ltnn., o J. CAcn.. n mer.or. FiQrre lr.n diz quo o Jn.cu-llngn. (bran­
co) é ,lo "cõr pro t a." mtu1 ~OID :nt1.noha.s bra.nC/\8 .eobro Q1I a.J.llll 
-O a. ca.b(lça. 
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castanho avermelhado escuro mas desfazem-se num 
p~ ~uasi p~eto. ~,. consti tuid·a pelas seguintes subs­
tancias_: ch1sto m1caceo <le ferro (16) e quartzo fria­
vcl, misturados com ferro especular, óxido de man­
ganês e fragmentos de talco. Pedaços desta última 
substância, bastante g~ãndes para pequenos lotes, 
ocorrem em chisto argiloso. A rocha 'do sólo em Co­
câis é de belo peróxido de ferro rnicá.cco (ferro espe­
cul~r) magro e tabular. I sto nunca se conseguiu -em 
Gongo Soco e o chão da mina é ainda desconhecido. 
Pód c ser ferro especular, porque encontram-se pcquc­
uas quantidades de matéria, o!ig-ística ,e fo i pila.d~ pa­
ra libertar o ouro. 

A maior patte da J acutinga é folheada e forma 
sob pressão crista'is esferoidais oblongos, nunca en­
contrados perfeitos. Mostra grandes diferenças de con.­
sistência; às vezes é dura e compacta como hematita. 
e por is to precisa ser pilada como o quartzo. Em-a,1-
guns lugares âprescn ta-se gordurosa e untuosa e . .não 
é mais <lura que .a greda; !! facilmente molhada e pul­
verizada, mas é dificil · de secar. Seu ouro é com fa~ 
cili<lad~ separado pela lavagem, e purificado com áci­
do nítrico. O corpo geral do veio não merece ser re­
movido; além diss o é melhor trn.balhado nas galerias. 
subterrâneas. As linhas e os veios são seguidos com 
picareta e sem explosões; o seu conteúdo fornece um 
minéreo de ferro macio que se desfaz em p6 e exige 
pouco Pitão e· a 11 linha de ouro" assim obtida. é de 
qualidade superior. Frequentemente seguin<lo·-os ma~ 
mentes que irradiam em todas dirc·ções de um centro 

C9t.i.
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Slo t::i.mticm chRmn. Ja.cutln~n do .. Col'PO do rornrnçào" , termo 
uJJ:tdo 11.n te~ n11.. hwns-om do <1 !:i.mon tc!I do quo no. lovuc-em d.o 
ou ro. 
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comum, o mineiro encontra um núcleo ou torrãO de 
tamanho grande, mas infer ior em qualidade ao ouro 
do veio e perdendo m ais na fund ição. O carat em Go n­
go Soca era de 19-20. Alguns descrevem o ouro como 
amarelo escuro com paládio, outros dizem que ele 
era profundamente colorido com forro e com n côr do 
chumbo. E u o vi de côr de latão brilhan te e às vezes 
vermelho escuro como cobre tra~.:. lhado sem. poli­
mento. 

Gongo Soco evidentemente II deu em nada" por­
que os homens sabiam tudO"- sobre ?. Jacutinga. Mas 
nesta mina o ouro estava iivfc e o roubo era enorme, 
alguns dizem que a tingiu a metade do encontra do. 
Ainda se contam histórias de mineiros sain do aos do­
mingos carregando espingardas cheias de ouro rou .. 
ba<lo. Latas de biscoitos que chegavam vas ias à mi­
na, levavam às vezes para fóra treze libras dv pó pre­
cioso. Há ainda muito tesouro escondido e às vcr.es 
há fe lizardos que encontram pequenas fortunas cm 
potes e garrafas. O nome Gongo Soco é expl icado co­
mo· significando "o gongo ou sino, não sêa". Os brasi­
lei ros t raduzem-no uEsco ndcrijo de ladrões" 
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COMO A" FUTURA ESTRADA DE .FERRO 
A TRAVESSARA A MANTIQÚEIRA 



A .REVISTA DOS NEGROS, NA CASA GRANDE (Morro Velho) 




